•  *  r 


fi: 


GRAMMATICA 

PHILOSOPHI.CA 

DA 

LINGUA   PORTUGUEZA, 

ou 

PRINCIPIOS   DA  GRAMMATICA   GERAL 

APPLICADOS    A  NOSSA    LINGUAGEM. 
POR 

Jeronymo  Soares  Barboza, 

Deputado  da  Junla  da  Directoria  Geral  dos  Esiudos,  e  Es- 

colas  do  Reino  em  a  Universidadt  de  Coimbra,  e  Socio 

da  Academia  Redi  das  Sciencias, 


Segunda  Edicao. 


LISBOA: 

Na  Typographia  da  mesma  Academia, 

1830. 

ComLicenga  de  SUA  MAGESTADE. 


Usum  loquendi  populo  concessi,  scientiam  mihi  resercavi. 

Cic.  Orat.  48. 


•20 


MITIGO 

EXTRAIIIDO  DAS  ACI  i& 

DA 

\(  AOKMIA  RRAL  DAS  SCIENCI  kS 

Da  Sessao  de  5  de  Novembro  de  182'J 


A J  Etermina  a  Academia  Real  das  Sciencias,  <juc 
a  Grammatica  Philosophica  da  Lingua  Portuguoza, 
ime  Ihe  fai  apresentada  pelo  stu  Socio  Jeronymo 
Soares  Barboza,  seja  reimpressa  a  custa  da  A  rad e - 
miOy  e  dcbaixo  do  seu  Privilegio.  Secretoria  da  Aru- 
demia  crìi  2  de  Septembro  de  1030. 


.Ma noci  José  Maria  da  Costa  e  $ 
rice-Secretario  da  Acadonui 


INTRODUCqAO. 

Jl\  Grammatica  ,  (quc  qucr  dizcr  letteratura) 
nao  foi  ao  principio  ourra  couza,  senno  a  sciencia  dos 
caractcrcs,  ou  Reaes  ,  reprcscntativos  das  couzas,  ou 
jScminaes ,  signiiìcativos  dos  sons  e  das  palavra*. 
'loda  a  sciencia  do  homcm  Letrado ,  ou  Grammati- 
co ,  se  rcduzia  naquelles  primeiros  tempos  a  saber 
lei  è  formar,  ou  com  o  pontcìro,  ou  com  a  penna, 
estes  caracteres. 

Segundo  os  progressos  do  espirito  Imma  no,  qua- 
tto forao  os  estados  desta  especie  de  Letteratura  e 
Grammatica.  O  primeiro  foi  o  da  Pintura.  Para  re- 
presentar, por  exemplo,  a  idea  de  hum  homem ,  ou  a 
de  hum  cavallo,  pintava-se  ou  esculpia-sc  a  figura 
naturai  de  hum,  ou  de  outro;  e  tal  he  ainda  pre- 
sentemente a  escriptura  dos  selvagens  do  Canada7- 

Como  porèm  este  methodo  de  representar  as 
ideas  era  mui  defeituoso,  longo ,  e  custoso;  os  Egy- 
pcios ,  dotados  de  hum  engenho  inventor ,  descobri- 
rao ,  a  imitagao  delle,  outro  mais  breve,  que  he  o 
dos  Hieroglypbicos.  Empregavao  elles  huma  figura  , 
nao  ja  para  representar  huma  couza  somente  \  mas 
para  servir  de  signal  a  muitas.  Hum  Hieroglyphico 
so,  pelas  ideas  que  a  sua  institui^ao  ao  principio,  e 
depois  a  tradito  lhe  alligava  ,  era  huma  pcquena 
historia.  Desta  sorte  a  Escriptura,  que  ao  principio 
era  huma  simples  pintura  ,  fi  con  sendo  pintura  e  r 
bolo  ao  mesmo  tempo.  Para  a  abbreviar  ainda  mais, 
nao  costumavao  os  Epypcios  pintar  a  figura  inteira  ; 
mas  ou  huma  parte  della  pelo  todo ,  ou  o  s',, 
pela  couza  significante,  ou  huma  couza  por  ODI 
que  com  ella  tivesse  alguma  semelhanea  ,  ou  analo- 
gia.   Este    foi   o    segundo   estado    da   Letteratura   ou 
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Grammatica  ,  da  qual  temos  ainda  alguns  restos  nos 
nossos  Brazóes ,  e  Armarla. 

O  terceiro  foi  o  da  Escriptura  Symbolica  cor- 
rente. Na  Hieroglyphica  desenhava-se  a  couza  ao  na- 
turai para  a  representar,  e  trazer  com  ella  outras  a 
memoria.  Mas  crescendo  a  razao  com  o  tempo, 
com  a  policia,  e  coin  a  experiencia  ;  e  bem  assim 
multiplicando-se  tambem  a  proporlo  os  conhecimcn- 
tos  e  as  necessidades  :  ja  a  estas  nao  podia  supprir 
Imma  escriptura  tao  diminuta  e  embaragosa  ,  corno 
era  a  Hieroglyphica.  Continuando  pois  os  homens 
em  a  abbreviar  cada  vez  mais;  a  forca  de  mudan- 
jas  e  altera.gòes  o  que  ao  principio  erao  pinturas,  se 
vierào  a  converter  em  Symbolos ,  semelhantes  aos  de 
que  ainda  agora  se  estao  servindo  os  Chinos.  Tendo 
elles  ao  principio  sido  formados  da  circumferencia  e 
contornos  •  das  figuras  naturaes  ;  depois  com  a  conti- 
nualo do  tempo,  e  ,alteracÓes  se  reduzi'rao  a  huma 
especie  de  Caracter  Real,  que  diminuindo,  e  escu- 
recendo  em  firn  a  attencao  ,  que  d'antes  se  dava  a 
imagem  naturai  ;  ficou  servindo  so  de  Symbolo  para 
iixar  o  espirito  mais  sobre  a., couza  significada  do  que 
sobre  elle. 

Os  Symbolos  pois  ja  nao  sao  huns  signaes  natu- 
raes ,  corno  o  erao  as  pinturas  e  os  Hieroglyphicos  > 
mas  huns  signaes  artirkiaes  e  de  instituicao.  Mas , 
corno  para  cada^idea  he  precizo  hum  Symbolo,  e  as 
ideas  sao  infinitas";  bem  se  ve  que  a  Escriptura  Sym- 
bolica  tem  quasi  os  mesmos  incoavenientes  que  a 
Representativa  e  a  Hieroglyphica.  Assim  hum  Gram- 
matico e  Letrado  Chino  gasta  toda  a  sua  vida  a  ler 
e  a  escrever.  Os  seus  symbolos  a  pezar  de  todas  as 
reduc$óes  que  se  tem  feito  ,  chegao  ainda  ao  enor- 
me numero  de  oitenta  mil. 

Neste  estado  estaria  naturalmente  a  Grammatica 
e  Litteratura  -,  quando  algum   genio  creador,  condu- 
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obrio  fcli'zmcr.rc  n  Arte  de 
cabulos 
que  ttnal) 

»    por  huma   antiga 

o   aos   ì  ,  C   que  ja 

no  tempo    de  W  j  tor  do  n.undo 

iva   cin  ;mnos  <. 

do  dois  '  tos  pò  i ,  e 

niil  i  ntes  de  J  (         :o. 

O  de    Escriptura 

era   roul  a  irridi;   a   e.xccucao  porém  era  facil.    Para  a 

escogitar   era   necessario    hum  ior  ,  que 

e  que  os  sona  de  buina  lii  iao  dis- 

tinguir  e  decompor   em    certos    elemento:  n  uns 

:as  as  palavras  della.  Porèm,  huma  vez  d 
to  esce  segredo,   a  numera  gi  tona 

nao  podia  custar  muito.  Era  mais  facil  rotar  e  con- 
tar todos  os  sons  de  huma  Lingua  que  se  fatava  , 
do  que  achar  que  se  podiao  contar  :  isto  era  hum 
lance  do  engenho,  squillo  hum  simples  effeito  da  at- 
o. 

O  primeiro  cuidado  pois  do  inventor  das  Le- 
tras,  e  do  primeiro  Grammatico,  que  abrio  o  cami- 
nho  aos  mais,  cai.'o  sobre  aquillo  so,  que  os  veca- 
bulos  tem  de  m  ed.  a  ni  co  e  material  ,  quer  sejao  os 
sons  articulados  ,  de  que  se  cenpee  a  1  ala ,  quer 
os  signacs  Littcraes,  que  cr col  lieo  para  na  Escriptura 
exprimir,  e  significar  os  mesn.os  sernT.  Aquillo ,  que 
os  meamoai  sons  articuladxs  e  os  vocabulos  tem  de 
o  e  espiritual  corno  signacs  que  suo  das  m 
-  e  pensamento?,  ibi  a  ultima  couza  ,  cm  que  se 
cuidou.  Os  Jiomcns  ao  principio  contcntarao-^c  et  m 
pinrar  aos  olhos  e  filar  por  meio  dos  caracul 
criptoa  osm  a  piolacf.o  dee 

lavra  Lhcs  i  tot r arem  ainda 

miuda  do  discurso  para  descebrirem  e  deurminarem 
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ao  justo  as  differefites  classes  e  especies  de  palavrasj 
que  o  compunhào  ;  nem  na  sua  combinalo  e  or- 
dem  para  poderem  achar  as  regras  da  Etymologia, 
e  da  Syntaxe. 

Està  indagalo  foi  muito  posterlor.  Platao,  que 
segundo  Laercio  Liv.  III.  Cap.  io  foi  o  primeiro 
d'entre  os  Gregos,  que  indagou  a  natureza  da  Arte 
Grammatica;  nao  tracta  em  seus  Dialogos  de  outra 
couza  senào  da  sciencia  das  Letras  ,  e  se  a  signifi- 
caci das  palavras  he  naturai  ou  arbitraria.  Entre 
os  Romanos  tambem  o  mais  antigo  escripto  de  Gram- 
matica era  segundo  Suetonio  (  De  illustr.  Gramm. 
Cap.  I.  ),  hum  tractado  de  Letras  e  de  Syllabas , 
que  andava  debaixo  do  nome  de  Ennio. 

A  parte  Mechanica  das  Linguas,  em  que  primeiro 
se  trabalhou,  tem  duas  observagòes.  Huma  sobre  os 
sons  articulados  tanto  simples  corno  compostos ,  que 
entrao  na  composicjio  de  seus  vocabulos;  e  outra  so- 
bre os  caracteres  Litteraes ,  adoptados  pelo  uso  para 
servirem  de  signaes  dos  mesmos  sons,  e  seus  deposi- 
tarios  na  Escriptura.  Destas  duas  consideracóes  so- 
bre ophysico  dos  vocabulos  nascèrao  as  duas  partes 
mais  antigas  da  Grammatica.  Huma  da  Boa  Pro- 
nuncia$ào  e  Leitura  da  Lingua,  chamada  Orthoepia , 
e  outra  da  sua  Boa  Escriptura  ,  chamada  Ortbo* 
graphia. 

A  Orthoepia ,  que  he  emendata  cum  suavitate 
vocum  explanafto ,  comprehende  nao  so  o  conheci- 
mento  dos  sons  fundamentaes ,  que  fazem  corno  o 
corpo  dos  vocabulos;  mas  tambem  o  das  modifica- 
£Óes  musicaes,  de  que  os  mesmos  sao  susceptiveis , 
relativas  ou  ao  canto  e  melodia  ,  chamadas  Accentos , 
ou  ao  compasso  e  rhythmo ,  nascidas  da  quantidade 
das  syllabas.  Està  parte  musical  da  Orthoepia  ou 
Boa  Pronunciando  tem  o  nome  de  Prosodia ,  da 
qua!   a   maior  parte   dos  Grammaticos  fìzerao  huma 
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das  qnntro  partes  da  Grammatica  ,  ou   nao  fazendo 

i  despenhando  ainda  os  primeirof  principio* 
Boa  Pronuncialo  e  Leitura ,  ou  incluindo-os  na  mes- 
ina  Prosodia. 

Porcili  a  Orthoepia  ,  ou  obscr  vacalo  dos  sons 
ekmentares  e  fundamentaes  da  Linguagcm  articula- 
da ,  e  a  sua  boa  Escriptura  foi  a  primeira  e  ainda 
a  unica  parte  da  antiga  Grammatica,  conio  acabamos 
de  ver.    A   Prosodia    ino    i  zida   a  arte,   senao 

muito  tarde.  Sondo,  corno  sao,  tamas,  taorìnas,  e 
quasi  imperceptivcis  as  modirìca^óes ,  que  os  sons 
fundamentaes  recebeni  na  pronuncialo  ;  por  huma 
parte  era  diffidi  o  observal-as  ao  principio  e  ainda 
mais  o  pintal-as  na  escriptura  ;  e  por  outra  parecia 
isto  excusado.  O  uso  vivo  da  pronuncialo  assaz  en- 
sinava  assim  a  quantidade  e  demora  de  cada  svila- 
bd  ,  corno  a  sua  inflexào  e  accento.  So  quando  se  tra- 
eteli de  communicar  aos  estrangeiros  nao  so  a  lingua 
escripta,  mas  ainda  a  sua  pronuncialo  viva;  he  que 
se  come^arao  a  dar  regras  sobre  està  parte  da  Or- 
thoepia. Aconteceo  isto  na  Lingua  Grega  pouco  an- 
,lo  tempo  de  Cicero.  Os  signaes  mesmos  destes 
accentos ,  postos  por  cima  das  vogaes,  bem  mostrao 
que  sao  de  huma  data  muito  posterior. 

Por  tanto  o  nome  de  Prosodia,  dado  até  a^o- 
ra  a  està  parte  da  Grammatica  ,  por  huma  parte  nao 
comprchcndc  todo  o  seu  objecto  ,  e  por  outra  sup- 
pòe  antes  de  si  o  conhecimento  dos  sons  fundamen- 
taes da  Lingua,  do  qual  a  Grammatica  nunca  pre- 
scinda, nem  póde  prescindir,  visto  ser  necessario,  e 
indispensavel  para  regular  a  boa  pronunciacelo,  e 
consequentemente  a  sua  boa  Escriptura  e  Orthogra- 
phia.  He  verdade  que  de  milito  tempo  a  està  parte  se 
rem  entregado  o  cosino  destas  duas  parta  da  Gram- 
matica Portugueza  ,  aos  Mtstrcs  de  Eschola  ,  pela 
maior  parte  pouco  batata.  Porcm  daqui  tem  proce- 
di- 


dido  os  maos  methodos  ,  com  que  a primeira  idade 
perde  nas  Escholas  boa  parte  do  seu  tempo,  e  gasta 
outra  em  aprender  couzas,  que  depois  rem ,  ou  de  des- 
aprender,  ou  de  reformar.  He  justo  pois  que  a  cou- 
za  tome  a  seu  dono,  e  que  os  Grammaticos  tomem 
outra  vez  a  si  està  parte  da  Grammatica,  que  ensi- 
na  a  theoria  dos  sons  ,  e  tudo  o  que  pertence  a  boa 
pronuncialo  e  leitura  da  Lingua;  pois  que  tem  si- 
do  tao  mal  desempenhada  em  maos  estranhas.  O  no^ 
me  de  Orthoepia  ,  que  damos  a  està  primeira  parte 
da  Grammatica,  he  mais  proprio  e  accommodado  a 
caracterizal-a  que  o  de  Prosodìa, 

So  depois  .de  descoberta  a  arte  de  separar  em 
partes  eleraentares  e  communs  a  massa  confusa  dos 
vocabulos ,  e  a  de  as  representar  a^os  olhos  e~rlxar 
por  meio  da  Escriptura  he,  que  o  espirito  humano 
podia  dar  os  passos  ,  que  deo  para  analysar  o  dis- 
curso  e  descobrir  nelle  a  analyse  de  seus  proprios 
pensamentos ,  que  antes  nao  percebia.  Està  analyse 
do  discurso  dependia  de  muitas  observa^Òes  particu- 
lares  e  de  muitas  combina^óes  para  dellas  se  forma- 
rem  noc^óes]  geraes  ,  que  reduzissem  a  certas  classes  as 
partes  elementares  da  oracao  segundo  as  suas  signifi- 
cagòes  e  analogias;  e  bem  assim  as  regras  geraes  às 
varias  combina^óes,  que  o  uso  fazia  das  mesmas  para 
exprimir  todas  as  operacóes  do  entendimento ,  e  te- 
cer  de  tudo  isto  hum  systema  seguido  de  Gramma- 
tica. E  posto  que  para  tudo  isto  concorria  ja  muito 
a  Lingua  falada  ;  comtudo  este  systema  completo 
rmnca  se  chegaria  a  organizar,  se  a  Escriptura  nao 
fixasse  a  memoria  dos  primeiros  descobrimentos ,  e 
nao  facilitasse  assim  a  comparalo  do  caminho  an- 
dado  com  o  que  restava  por  andar.  Tire-se  a  qual- 
quer  engenho,  por  superior  que  seja  ,  o  uso  dos  ca- 
racteres  :  e  ver-se-ha  quantos  conhecimentos  lhe  sao 
inaccessiveis  ,  aos  quaes  chega  hum  talento  ordinario 
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com  o  subsidio  dos  mesmos.  Os  progrcssr  ^orn 

os  Algai  co~ 

nhccer  atsaz    i   inv{  mia 

Alpinistica   para  os   n 

Portanto,    assim  comò  na  ordem,   e   na 

ma  dos  descobrimentos  humanos  sobre  a  Aite  de 

ir ,  a  parte  medianica  dai  Linguas  ibi  o  prin 
objecto  das  indaga  £OCT  e  trabalhos  do  homeni  :  *( 
o  que  as  mesmas  Linguas  tem  de  Logico  e  disc 
vo   devia  ter  o  segundo  iugar  na  ordem   dos  mesmos 

obrimcntos,  e  o  teve  com  effetto.  Pois  que  Aris- 
toteles,  multo  posterior  a  Platao,  foi  o  primeiro  dos 
Escriptores  Gregos ,  que  sabemos  se  adiantasse  r;a 
sua  Poetica  a  distribuir  as  palavras  em  certas  clas- 
ses ,  e  a  distinguil-as  entre  si  por  seus  differentes  ca- 

.  res  e  propriedades. 

Na  ordem  destes  conhecimenros  Logicos  sobre  a 

Lingua    he   seni    duvida    que    os    homens    se  occupa- 

considerar  primeiro   as  palavras,   que  sao  si- 

gnacs  assim  das  ideas  que  fazem  o  objecto  dos  nossos 

amento* ,  corno  das  relacjóes  que  as  mesmas  po- 
o,  e  com  outras,  do  que  cm  consi- 
derar «  mas  palavras  combinadas  e  ccordena- 
das  entre  si  em  ordem  a  exprimirem  o  pensamento. 
Pois  que  primeiro  he  conccbcr  e  exprimir  as  ideas 
do  que  comparal-as.  Os  primeiros  Grammaticos  pois, 

aindo  sobr«  a  semelhanca  e  dissemelhan^a  das 
funccóes,  que  as  palavras  exercitao  na  enuncialo  de 
qualquer  pensamento ,  advertirào  que  humas  tinhao 
as  mesmas  ,  e  outras  niio.  Estas  difrerencas  os  con- 
duzirao  a  reduzir  a  certas  classes  todas  as  palavras 
da  sua  Lingua-,  e  a  està  parte  da  Grammatica,  que 
tracta  das  partes  elcmentares  do  discurso  e  de  suas 
propriedades  e  analogias,  derao  o  nome  de  Et\mo- 
logiu  ;  nao  porque  ella  se  occupe  em  indagar  as 
origens   particularcs    de   cada    palavra  :    mas   porque 

tra- 
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tracta  dos  signaes  artrificiaes  das  nossas  ìdeas,  que  por 
isso  Aristoteles  lhe  di  o  nome  de  Symbol o  ;  e  Cicero 
nos  Topicos  Cap.  8  ,  traduzindo  a  mesma  palavra  , 
lhe  chama  Notationem ,  quia  sunt  verba  rerum 
nota. 

Na  Etymologìa  pois  nao  considerao  os  Gram- 
maticos  as  palavras  senao  em  si  mesmas  attendendo 
as  suas  func^òes  e  natureza.  Passando  porèm  depois 
a  olhal-as  unidas  em  discurso  para  formarem  os  dif- 
ferentes  paineis  do  pensamento  \  observarao  que  se- 
gundo  as  differentes  relagóes  ,  que  as  ideas  tinhao 
entre  si,  ou  de  identidade  e  coexistencia ,  oli  de  de- 
terminacao  e  siìbordinacao  :  assim  as  palavras  para 
representarem  estas  relagóes  mutuas,  tomavao  ou  dif- 
ferentes fórmas  e  terminacóes  ,  ou  differentes  propo- 
sicóes,  pelas  quaes  ou  concordavao  entre  si,  ou  re- 
giao  humas  a  outras;  e  a  està  ordem  das  partes  da 
oracào  segundo  ou  sua  correspondencia ,  ou  sua  subor- 
dinalo derào  os  Grammaticos  o  nome  de  Syntaxe , 
que  quer  dizer  Coor dettando  de  partes. 

A  Grammatica  pois  ,  que  nao  he  ontra  couza , 
segundo  temos  visto  ,  senao  a  Arte ,  que  ensìnar  a 
pronunciar ,  e  sere  ver ,  e  falar  correctamente  qual- 
quer  Lingua ,  tem  naturalmente  duas  partes  princi- 
paes  j  huma  Mechanica  ,  que  considera  as  palavras 
corno  meros  vocabulos  e  sons  articulados,  ja  pronun- 
ciados,  ja  escriptos,  e  corno  taes  sujeitos  às  leis  phy- 
sicas  dos  corpos  sonoros ,  e  do  movimento  ;  outra 
Logica ,  que  considera  as  palavras,  nao  ja  corno  vo- 
cabulos, mas  corno  signaes  artificiaes  das  ideas  e  suas 
relagóes  ,  e  corno  taes  sujeitos  as  leis  psychologi- 
cas,  que  nossa  alma  segue  no  exercicio  das  suas  ope- 
ragóes  e  formalo  de  seus  pensamentós  :  as  quaes 
leis  sendo  as  mesmas  em  todos  os  homens  de  quai- 
quer  nacao  que  sejao  ou  fpssem  ;  devem  necessaria- 
mente communicar  às  Linguas ,  pelas  quaes  se  desen- 
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volvcm  e  exprimem  cstas  operacóes,  os  rrcsn 

.    A*  parte  Me- 
dianica  das  L. 

•  a  Ortbograpbia  ;   e  a  parte  Lcgica  pcr- 
tcru  ^  tf  Syntaxe. 

Te  rema  methodi- 

co    de  Regras ,  feitaa 

sebre   os   uscs  e   tactes   das  Linguas.  s  regras 

es    tem   por  objecto   ti  usos 

e   FactOfl    de   Imma  Lingua   particular;  a  Grammatica 
t  a  m  berti   l\:rt:cular.   Se   ellas  \  i  brangem 

os  usos  e  iaetos  de  tedos ,  ou  da  rraic.r  parte  dos 
idiomas  conhecidos -,  a  sua  Grammatica  sera  Cera/. 
Huma  e  outra   |  r ,  ou  semente  Practica  e  Ru- 

wtcrié  ,  ou  Pbilosophica  e  liazoada.  Aquella 
sóbe  acima  destas  observacjòes  e  regras  practi- 
cas,  que  a  combinalo  dos  usos  da  Lingua  facil- 
mente subministra  a  qualquer  para  della  formar  estes 
systemas  Analogicos,  a  que  de  ordinario  se  redu. 
quasi  todas  as  Artcs  vulgares  de  Grammatica. 

Porèm    se  o  espiiito  se  adianta   a  indagar  e  des- 
cobrir    nas    lei  -  cas    do   som    e   do  aito 

dos  corpos  organicos  o  meciianismo  da  formalo  da 
Linguagem  \  e  nas  leis  psychologicas  as  primeiras  cau- 
sas  e  razócs  dos  precedimentos  uniformes,  que  to- 
das as  Linguas  sc^uem  na  anaJyse  e  enuncialo  do 
pensamento  ;  entf.o  o  systema  ,  que  caqui  resulta, 
nao  he  ja  huma  Grammatica  puramente  practica , 
mas  scientifica  e  philosophica. 

Toda  a  Grammatica  Particular  e  Rudimenti  : 
para  ser  verdadeira  e  exacta   nas  suas  defini^òes,   sim- 
ples  nas  suas  regras,   certa   nas  suas  analogia?,   curta 
nas  suas  anomalias ,  e   assim  facil   para  su  e; 
e  comprehendida  di 

-nto  a  Grammatica  geni   i  .  su- 

bì ikìo  està    as   r*zóes   e  principios  gè:  Lingua- 
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geni,  he  quem  melhor  póde  dar  nocoes  dos  signaes 
das  ideas,  descobrir  todas  as  analogias  de..  Imma  Lin- 
gua particular,  e  reduzir  a  elias  muitas  anomalias,  que 
os  ignorantes  contao  por  taes ,  nao  o  sendo  realmente. 

Por  outra  parte,  sendo  a  Grammatica  de  qual- 
quer  Lingua  a  primeira  theoria ,  que  principia  a  des- 
envolver  o  embriao  das  ideas  confusas  da  idade  pue- 
ril,  e  dependendo  da  exactidào  de  seus  principios  o 
bom  progresso  nos  mais  estudos:  ella  deve  ser  huma 
verdadeira  Logica,  que  ensinando-se  a  falar,  ensine 
ao  mesmo  tempo  a  discorrer.  Que  por  isso  a  Gram- 
matica foi  sempre  reputada  corno  Imma  parte  da 
Logica  pela  intima  connexao,  que  as  opera$Òes  do 
nosso  espirito  tem  com  os  signaes ,  que  as  exprimem. 
E  està  he  a  razao,  porque  os  antigos  Philosophos,  e 
os  Stoicos  principalmente  se  faziao  cargo  della  nos 
seus  tractados  de  Phiiosophia ,  corno  Protagoras ,  Pia- 
tao  ,  Aristoteles ,  Theodectes  ,  Diogenes ,  Chrysip- 
po ,  Palemon  ,  e  outros ,  sobre  os  quaes  se  póde 
ver  Laercio  nas  suas  vidas,  e  Quintiliano  Inst.  Ora. 
1,6. 

Se  semelhantes  homens  tivessem  continuado  a 
ilkistral-a  com  suas  meditac.Òes  e  escriptos;  teria  ella 
desde  tempos  mais  antigos  tornado  outra  face  e  ou- 
tro  lustre.  Porém  deixada  pelos  Philosophos  nas  maos 
de  homens,  ou  ignorantes,  ou  pouco  habeis,  se  re- 
duzio  a  hum  systema  informe  e  minucioso  de  exem- 
plos  e  regras,  fundadas  mais  sobre  analogias  appa- 
rentes ,  que  sobre  a  razao ,  a  quem  so  pertence  in- 
quini* e  assignar  as  verdadeiras  causas  da  Linguagem, 
e  segundo  ellas  ordenar  a  Grammatica  de  qualquer 
Lingua  particular.  Daqui  nascérao  todas  estas  Artes 
enfadonhas  de  Grammatica  Latina  ,  cheias  de  mil 
erros,  e  de  tantas  excepgoes,  quantas  sao  as  regras. 
O  que  tuclo  repetido  e  copiado  cegamente  de  idade 
em  idade,  sem  nunca  ter  sido  submettido  a  exame; 

sem 
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«em  o  mesmo  tambem   foi  servilmente  applicado  .-is 
Grammaticas  das  Linguai  vulgares. 

Mas    felizmente   aconreceo    cm    nossos   tcrop 

3 uè  Sanchea  principiasse  cntre  os  Hesptohl  aco- 

ir o  jugo  da  aixmridade  e  preoccupalo  rustas  ma- 
terias  ;  e  introduzindo  na  Grammatica  Latina  a  lu~ 
zes  da  Philosophin,  descobrisse  as  verdadeiras  causas 
e  ra.  Lingua,  que   até  cntao  ,  ou  ignoradas, 

ou  nao  advertidas  ,    tinJiao  encindo   està    materia    de 
confusSo,  e  desordem,  e  que,  seguindo  depois  scu  ex* 
lo  t  utros  grandes  homens  e  Philosophos ,    tractas- 
sem  pelo  diesino  methodo  e  re  em   a  Gramma- 

tica das  Linguas  vivas  ,  pondo  prime  irò  e  e^rabele- 
rincipios  geraes  e  razoados  da  Linguagem  ,  e 
applicanJo-os  depois  cada  hum  a  sua  Lingua.  Es- 
te  traballio  ,  que  depois  foi  conrinuado  ,  comeearao 
M.r  Arnaud  na  Lingua  Franceza,  Wallis  e  Starris  na 
Ingleza  ,  e  Lancellot  na  Hespanhola  e  Italiana. 

Portugal  conheceo  Grammaticas  Portuguezas  nin- 
da  antes  que  ourras  na$ócs  civilizadas  tivessem  huma 
na  sua  Lingua.  Quando  Ramos  em  1572  publicou  a 
primeira  Gramir.at  ca  da  Lingua  Franceza  ;  ja  Portu- 
gal tinlia  a  de  Joao  de  Barros,  dada  a  luz  em  1539, 
e  a  de  Fernao  de  Oliveira  em  1552.  Estas  forao  se- 
guidas  do  Methodo  Grammatical  de  Amaro  de  Ro- 
boredo  ,  impresso  em  Lisboa  em  1619,  da  Gram- 
matica do  P.  Beino  Pereira  em  Londres  no  de  1672, 
da  de  D.  Jeronymo  Contador  d'Argote  em  Lisboa 
1721  ,  e  finalmente  da  de  Antonio  Jose  dos  Reis  Lo- 
bato em  1761. 

Mas  todas  estas  Grammatica? ,  aleni    de  muitos 
erros  e  defeitos  particulares ,  que  nos  seus  higares   no- 
tarei,  tem   o  commum   de  serem    huns  ivsretnas  me- 
ramente  analogicos  ,    e   fundidos    rodofl   '\ 
fórma  das  Grammaticas  Latin-  .on- 

siderajao   ainda   uni   imperfeitos    i, 

B  z  ob- 
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obsjrvacoes  necessaria1?  sobre  o  genio  particular  e  ca- 
racter  da  Lingua  Portugueza.  Grande  parte  destes  de- 
feitos  emendou  ja  o  auctor  dos  Rudimentos  da  Gram- 
matica Portugueza  ,  impressos  em  Lisboa  em  1709  , 
tornando  por  guia  quasi  em  tudo  a  Grammatica  da 
languì  Cast  e  Ih  atta  composta  pela  Re  al  Ac  a  demi  a 
Hespanbola ,  a  qual  entre  as  das  Lìnguas  vulgares  tem 
merecido  lium  distincto  louvor. 

Està  Grammatica  porèm  he  mais  hum  systema 
analogico  de  regras  e  exemplos  ,  do  que  Logico  •  e 
posto  que  reforme  muitos  abusos  das  antigas  Gram- 
maticas,  segue  comtudo  a  mesma  trilha,  e  desampa- 
rando  os  principios  luminosos  da  Grammatica  geral 
e  razoada ,  multiplica  em  demazia  as  regras,  que  po- 
deria  abbreviar  mais  reduzindo-as  a  ideas  mais  sim- 
ples  e  geraes.  Nenhuma  destas  duas  Grammaticas  se 
faz  cargo  de  Orthoepia  e  Orthographia  ,  partes  es- 
senciaes  e  importantes  a  qualquer  Grammatica  vul- 
gar.  Porque  a  Grammatica  da  Lingua  Nacional  he 
o  primeiro  estudo  indispensavel  a  todo  homem  beni 
criado  ;  o  qual ,  ainda  que  nao  aspire  a  outra  Litte- 
ratura ,  deve  ter  ao  menos  a  de  falar  e  escrever  cor- 
rectamente  sua  Lingua  :  o  que  nào  poderà  conseguir 
sem  todas  as  partes  daquella  arte. 

Està  arte  por  outra  parte  nao  deve  ser  mera- 
mente practica  e  hum  estudo  so  de  memoria.  Deve 
comprehender  as  razòes  das  practicas  do  uso  e  mos- 
trar os  principios  geraes  de  toda  a  Linguagem  nos 
do  exercicio  das  faculdades  da  alma  e  formar  assim 
huma  Logica  practica  ,  que  ao  mesmo  tempo  que 
ensina  a  falar  bem  a  propria  Lingua ,  ensine  a  bem 
discorrer.  As  Linguas  sao  huns  methodos  analyticos , 
que  Deos  deo  ao  homem  para  desenvolver  suas  fa- 
culdades. Elias  dao  o  primeiro  exempio  das  regras 
da  analyse,  da  combinacao  ,  e  do  methodo ,  que  as 
Sciencias    as  mais  exactas    seguem    nas  suas    opera- 

jdes. 


xnr 
{6cs.    As  rcgras   proposfas    por  cstc   rrctl  odo    t 
zem-se    a    mcnos ,    porque   se   DIMOI   ao  n< 
j    pércebem-IC    nuli. or  ,     porqi: 

dcllai j  e  fii  dì  memoria,  , 

Juimas  com  outras. 

Aquelles,  que  aspirilo  a  cstudos  maiores,  e  para 
enrrarem    nclles   tem    de  a  prender    as  Linguas  labiat, 
o  Imma  grande  vantigem  ceni  aprender  prie 

a  Grammatica  de  tua  lingua.  O  que  as  Lirguas 
mortai  tem  de  mais  escabroso  he  a  theoria  gram- 
matica! ,  que  aendo  tic  sua  mesma  naturcza  ,  subl.me 
e  absrracta  ,  he  a  que  custa  mais  a  quem  ainda  nao 
tem  habito  de  discorrer.  Està  theoria,  applicada  r  ri- 
meiro  à  propria  Lingua,  percebc-se  e  com  prebende  se 
muito  mais  facilmente  do  que  applicada  a  Linguas 
desconhecida9.  Vencida  està  primeira  difficuldade  no 
estudo  da  Lingua  propria,  o  caminho  fica  plano  e 
desembaracado  para  o  das  mais,  que  tem  os  me 
principios  geraes,  e  nao  se  differenzio  senao  nas 
mas  accidentaes  que  cada  huma  cscolhco  para  indi- 
car as  mesmas  ideas  e  fazer  dellas  as  mesmas  com- 
bina^óes.  Assim  corno  quem  estudou  a  Grammatica 
Latina  poupa  metade  do  traballio,  quando  entra  no 
estudo  da  Grammatica  Grcga  ;  porque  acha  nesta  as 
mesmas  nocòcs  geraes,  que  ja  sabe  :  assim  quem  pri- 
meiro  estudar  a  proposito  a  Grammatica  da  propria 
Lingua,  nao  achara  difficuldade  alguma  na  da  Lingua 
Latina  ;  e  o  tempo  ,  que  naquella  gastar,  ganhari 
nesta  com  grande  usura. 

Ja  o  nosso  Joao  de  Barros  conheceo  està  verda- 
de  em  scu  tempo.  Pois  no  Dialogo  da  Liugua  Por- 
tugueza  pag.  230  da  edi$.  de  Lisboa  de  1785  faz 
discorrer  a  scu  fìllio  da  maneira  seguirne  :  ci  Ca  se 
"  nao  soubera  da  Grammatica  Portugueza  o  que  me 
"  vossa  merce  ensinou  ;  parece-me  que  cm  quatto 
m  annos  soubera  da  Latina  pouco,  e  della  muito  me- 

»  nos» 
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»  nos.  Mas  com  saber  a  Portugueza  fiquei  alumiado 
»  em  ambas,  o  que  nao  farà  quem  souber  a  Lati- 
99  na.  >9  Q  que  o  mesmo  zeloso  Escriptor  tanto  de- 
sejava  ,  que  nas  villas  nobres  e  nas  cidades  puzesse 
o  Governo  Mestres  capazes  ,  que  podessem  ensinar 
a  mocidade  a  Grammatica  da  sua  propria  Lingua  \ 
execurou  felizmente  em  nossos  tempos  o  Senhor  Rei 
D.  Jose  de  gloriosa  memoria ,  estabelecendo  por  to^ 
da  a  parte  Professores  Publicos  de  Grammatica  e 
Lingua  Latina ,  e  ordenando-lhes  pelo  Alvara  de  30 
de  Septembro  de  1770,  que,  quando  em  suas  clas- 
ses  recebessem  os  discipulos  para  lhes  ensinar  a  dieta 
Lingua ,  os  instruissem  primeiro  na  Grammatica  Por- 
tugueza por  tempo  de  seis  mezes,  se  tantos  precizos 
fosse  m. 

Para  està  instrucjao  se  propunha  entao  a  Gram- 
matica de  Antonio  Jose  dos  Reis  Lobato.  Mas  de- 
pois da  quelle  tempo  tem  saido  outras  Artes  a  luz  e 
està  agora  para  o  Publico  escolher  a  que  melhor  Ihe 
parecer.  Em  todas  ellas  ha  couzas  que  so  os  Mestres 
devem  estudar  para  as  explicar  a  seus  discipulos;  ou- 
tras que  estes  devem  a  prender  ,  corno  os  usos  parti- 
culares  e  idiotismo*  da  Lingua  ;  e  muitas  ,  que  de- 
vem decorar ,  corno  sao  os  paradigmas  todos  das  par- 
tes  da  Oracào  e  regras  de  suas  terminacóes ,  Conju- 
gajóes  ,  e  Syntaxe.  As  regras  mesmas  da  boa  pro- 
nunciaselo e  escriptura  devem  entrar  no  ensino  da 
Grammatica  para  emendar  muitos  vicios  ,  que  os 
Mestres  das  primeiras  Letras,  pela  maior  parte  idio- 
tas  ,  nao  sao  capazes  de  corrigir.  Em  hum  homem 
bem  criado  releva-se  mais  ,  e  he  menos  vergonhoso 
hum  erro  de  Syntaxe  ,  que  hum  erro  de  pronuncia- 
lo ou  de  Orthographia  y  porque  aquelle  póde  nascer 
da  inadvertencia  y  estes  sao  sempre  effeitos  da  ma 
educajào. 

GRAM- 
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DA 

LINGUA    PORTUGUEZA. 


'Rammarica  he  a  Arte  de  filar  e  escrever  ^cor- 
rectamente  a  propria  Lingua.  A  Lingua  compòe-se 
de  Ora$óes ,  as  Oracóes  de  palavras ,  as  palavras  de 
sons  articuladcs ,  e  tudo  isto  se  figura  aos  olhos ,  e 
se  fixa  por  meio  da  escriptura. 

Daqui  as  quatro  partes  naturaes  da  Grammati- 
ca,  a  saber:  a  (jrthoepia ,  que  ensina  a  distinguir,  e 
a  conhecer  os  sons  articulados,  proprios  da  Lingua, 
para  bem  os  pronunciar  ; 

A  Orthografhia^  que  ensina  os  signnes  Litteraes, 
adoptados  pelo  uso,  para  bem  os  representar; 

A  Etimologia ,  que  ensina  as  especies  de  pala- 
vras, que  entrao  na  composito  de  qualquer  Or^ao, 
e  analogia  de  suas  variac^òes  e  propriedades  geraes; 

E  a  Syntaxe  finalmente,  que  ensina  a  coordenar 
estas  palavras  e  dispol-as  no  discurso  de  modo,  que 
fa$ao  hum  sentido,  ao  mesmo  tempo  distincto  e  ligt- 
do  :  quatro  partes  da  Grammatica  Portugueza  ,  que 
farao  a  materia  dos  quatro  Livros  desta  obra. 
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LIVRO    I. 

Da  Orthoepìa ,  ou  Boa  Pronunci  acao  da  Lìngua 
Portugueza. 

JL  ara  bem  pronunciar  he  precizo  distinguir,  e  co- 
nhecer  os  sons  articulados,  proprios  da  Lingua,  que 
se  fala.  Estes  sons  articulados,  ou  sao  fundamentaes , 
assim  chamados  ,  porque  fazem  a  base  da  boa  pro- 
nunciammo, corno  sao  as  Vozes  e  as  Consonancias ,  os 
Diphthongos ,  e  as  Syllabas\  ou  accidentaes ,  assim 
chamados,  porque  se  ajuntao  aos  primeiros,  e  os  mo- 
dificao,  ja  extendendo,  mais  ou  menos,  a  sua  dura- 
cao;  ja  augmentando  ou  diminuindo  a  sua  elevacjio: 
e  taes  sao  as  modi  fica  cóes  Prosodie as,  accrescenradas 
aos  mesmos  sons  fundamentaes,  ou  pela  Quantidade , 
ou  pelo  Accento, 

Os  sons  fundamentaes,  ou  sao  simples,  ou  com- 
postos.  Os  simples  nào  tem  mais  que  hum  som  de- 
mentar. Taes  sao  as  Vozes  e  as  Consonancias  :  os 
compostos  contèm  dois  ou  mais  sons  em  huma  so 
emissao.  Taes  sao  os  Diphthongos  e  as  Syllabas.  De 
todos  estes  passa  mos  a  tractar  nos  capitulos  seguintes. 

CAPITULO    I. 

Das  Vozes  Portuguezas. 


e 


-ha'mXo-se  Vozes  as  difFerentes  articula9Óes  e  mo- 
dificacóes,  que  o  som  confuso,  formado  na  glottis , 
recebe  na  sua  passagem,  das  difFerentes  aberturas,  e 

si- 
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situagocs  iaunoreii   do  Cina)    da   bocca.    F<re   canal 
bcm  corno  bum  tubo  ou  <.(  rda  ,   ; 
dirtercutes  poocoi  e  ibcrturai  dcadc  n  inde 

sterior;  e  d  o  e  vai 

nas  Li  Letta*,  que 

Escriptura  as  fìgurao ,  ci 
A  Lingua  Portugueza  conti  por  todas ,  vinte  vo- 
zcs ,  segundo  as  itua(6ei  que  a  b 

toma   para  as  pronunciar,   indeju-i.  .   sua 

qua  ni  leccata    Di  tas    sao   Lracs  ,    e 

oito  Nasaes.  As  primeiras  sao  as  que  se  formao  no 
canal  diretto  ti  a  bocca  ,  e  as  segundas  as  que  IC  for- 
mio no  melino  e  junctamente  no  canal  curvo  do  na- 
riz,  por  onde  reflue  parte  do  ar  sonoro. 

As  vozes  Oraes ,  segundo  a  ordem    da  sin  mes- 
ma  sera  ciò,  principiando  desde  a  garganta  até  a  ex- 
idade  dos  beicos,  sao: 
i.°     A  Grande,  corno  a  primeira  Letra   do  Abe- 
cedario,  e  o  A  do  adjcctivo  feminino  do  plural  mas. 

2.°  A  Pequeno  ,  corno  o  a  artigo  ieminino ,  e  o 
a  da  Conjunccao  »  as. 

3.0    O  L  (  Aberto,  comò  em  oY,  nome. 

A 

4.0    O  E  Grande  Fecbado ,  corno  cm  Sé ,  verbo. 

5.0    O  E   Pequeno )  corno  em  Se,  Conjuncc/io. 

6.°  O  I  Communi  y  quer  breve ,  quer  longo,  corno 
em  vieto. 

7.0  O  Ó  Grat.de  Aicrto  , corro  cm  .rtf,  adjccti- 
vo, e  cm  o  substantivo  A%Óy  Ieminino. 

8.°    O  O  Grande  Itchado,  corno  no  Substantivo 
Avo)  ma  sculi  no. 
o.°    ()  O  Pequeno,  cerno  o  O,  artigo  maaculii 
io.°    O  U  Cmmum  ,  quer  longo  , 

0  em  Cumulo,  Tumulo,  Està  divismo  dz$  v< 
ezas  he  a  mesi]  ci,  que 

C  a 
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a  de  Joao  de  Barros  mi  sua  Grammatica  da  eiìdSaò 
de  Lisboa  178)-   pag,  186. 

A  Lingua  Portugueza  porèm  toca  mais  dois  pori- 
tos  ou  vozes  na  sua  corda  vocal  ;  huraa  entre  o  E 
3?  eque  no  eoi  Communi  ;  e  entra  emre  o  O  Pequeno 
e  o  U  Communi,  as  quaes ,  por  serem  surdas  e  pou- 
•co  distinctas ,  se  podem  cliamar  Ambiguas ,  e  por 
isso  nao  tem  signal  Litreral  proprio,  e  se  notao  na 
escriptura,  a  primeira  ja  com  e  e  ja  com  /,  e  a  segun- 
da  ja  com  0  ja  com  u.  Taes  sao  as  que  mal  se  pcr- 
cebem ,  quando  estas  mesmas  vogaes  se  achao  em 
qualquer  palavra  ,  ou  antes  de  alguma  voz  grande 
immediata  ,  ou  depois  da  mesma  nos  Diphthongos, 
e  no  firn  das  palavras.  Assim  e  parece  ter  o  mesmo 
som  que  /  nas  palavras  Cear ,  e  Ciar  (  ter  zelos  ) 
«  nos  diphthongos  destas  Paes ,  Pai;  e  pelo  mesmo 
modo  0  tem  o  mesmo  som  confuso  que  u  nas  fi- 
naes  de  Paulo,  Justo ,  Amo,  e  nas  palavras  Saar  y 
e  Suar ,  e  nos  Diphthongos,  corno  em  Pao  Paulo , 
Seo  Seu. 

Ajuntando  pois  estas  duas  vozes  Ambiguas  affi- 
lo antecedente^  ,  sao  por  todas  12  as  vozes  Oraes 
Portuguezas.  A  nossa  Orthographia  nao  tem  para  as 
distinguir  senao  cinco  Jetras  vogaes,  a  saber:  a,  ey 
i,  0,  u.  Porém  servindo-se  das  mesmas  figuras  a,  e y 
v  ,  distingue-as ,  quando  sao  grandes,  ou  dobrando-as, 
corno  faziao  nossos  antigos,  escrevendo  Ma  a  em  lu- 
gar  de  ma  ,  See  em  lugar  de  Sé,  Leer  ou  Ler  em 
lugir  de  Ler,  Sóo  em  lugar  de  So  ,  e  Avoo  em  lu- 
gar de  Avo-,  ou  marcando-as  com  os  accentos  vogaes, 
ja  agtido  para  as  abertas,  ja  circumflexo  para  as  fe- 
chadas ,  corno  se  ve  acima. 

Aleni  das  vozes  Oraes  tem  a  nossa  Lingua  oito 
Nasaes ,   assim  chamadas,   porque   nas   Oraes,  sain- 
do  todo  o  ar  sonoro  pelo  canal  direito  da  bocca,  nes- 
tas,  parte   delie  sae  pelo    mesmo,  e   outra  parte  re- 
fluii!- 
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fluindo  pelo  canal  curvo,  que  communio  da  £arganta 
com  o  nariz  ,   sac   ]  i  berfurac  das  v 

icidade  e  sinuosi 
catti!  bum  a  onancia,  que  eh  sringn  e 

eia I mente  ai  \07es  Nasaes  das  puramente  (Jraes. 
Destas  oiro  fC  \iraes  y  cincu   sia  chsas , 

a  nasali-  hfi  toda-  sobre  elUs»  e  por 

se  e  om  7/7  ia,  ja  com 

!  ialite,  :.iiacs,  ou   segui:  con- 

soante,  0  que  entao  vai  o  mesmo  que  o  7//.  Tacs 
lo,  o  A  iil%  nasaf  claro  ,  em  Sa  cu 
cv<7;;t,  Irma  ou  lrmam  \  o  L  ///,  nasal  clara,  cm 
w/w  ,  /)£>?  ou  Z>/;/<r  ^  d  7  //7  nasal  , 
coma  em  St  ou  Sim  ,.  £/ifo  ou  L/W0  ;  o  O  //7,. 
nasal  claro,  corno  em  ^0  ou  Som,  Poto  ou  Ponto; 
eoi     t;l  nasal  ,    corno    em    u   ou    />///w  ,    7/Y0    oir 

Outras  tres  sao  Xasavs  Sur  das ,  ou  menos 
siveis.  Porque  ,  achando-se  com  o  accento  aguuo  e 
predominante,  e  «indo  seguidas  immediatamente  de 
alguma  das  tres  cor.soantes  nasaes  m  ,  n  ,  r/Z> ,  per- 
l  a  Syllaba  seguirne;  participio  destas  alguma 
parte   da  sua    nasalidade,  qual  hum   ouvido  fino 

no  a  da  pfimeira  Syllaba  de  Ama  ,  Ann**  ^a- 
nha\  no  *  da  pnmeira  Syllaba  de  JP *enna  ,  Temo, 
Tenòo;  enotì  da  primeira  Syllaba  de  Somma,  So- 
nbo. 

Taes  sao  as  vinte  vozes  Portugtiezas ,  que  para 
se  verem  toda 8  em  hum  pento  de  vista  ,  representa- 
mos  na  Tabi  nte  com  sua  figura,  nome,  e  va- 

lor. As  vozes  Oaei  b,  e  todas  a<  Nasaes  1 

pre  sao  Ioni  Oraes   ptquenas  seni]  bre- 

5S0  ;  e  as  ófà< 
0  *  e  u  ,  ja  .s  ,  jft    long.  -undo   pellai 

eahe  o  accento  imo  ,   ce; 

le,  quar. 
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Das  vinte  Vozes  Portuguezas  com  todas  as  suas  escripturas. 

CORDA  VOCAL  PORTDGUEZ4. 


ORAL     PURA 


ORAL NASAL 


,  Figura 
I.  A*,  aa 
a.  A  ,  a 
j.  E',  ee 


A 

4.  E,  * 


5.  E,  e 

'{■} 

8.  O',  óo 

9.  O  ,  ou 
io.  O,  o 


Nome 
Grande  Aberto. 
Pequeno. 
Grande  Aberto. 
Grande  Fechado. 
Pequeno. 

Ambiguo,  ou  Surdo, 

Commum. 
Grande  Aberto. 
Grande  Fechado. 
Pequeno. 

Ambiguo,  ou  Surdo. 


Valor 
Ma's  ,  nome. 
Mas],  con;. 
Se*  noms. 
Se,  ve  rio» 
Se  ,  con;. 


{ 


Cea'r 

Cia'r 


Figura 
x»  A,  am,  an 

2.  A. 

3,  E,  em,  en 
4*  E. 


>2.  U  ,  u    I  Commum 


5^1,  Ini  ,  in 

6.  O,  om»  on 

7.  Ó. 


Vi'cio» 
Avo,  femìn. 
Avo ,  mas  e. 
O  ,  artìgo» 

{Soa'r 
Sua'r 

Tu'mulo,     1 1.  U,  um,  un 


Nome 
A  til  claro 
A  til  Siirdo 
E  til  claro 
E  til  surdo 


Valor 
La- 
Lama 

Se^re 
Senha 


I  til  claro 
O  til  claro 
O  til  surdo 


U  til  claro 


SlM 

Som 
Sono 


Um 


CA- 


A 
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C  A  PI  T  U  L  O    II. 

Das  Consonancias  Portuguezas. 


ssim  corno  as  Vozes  articulao  e  modificao  o  som 
confuso   ou   cstrondo    formado    \  eia    C  ;    assim 

tambem  as  Consonancias  articulao  e  modificao  as  vo- 
zcs  mesmas,  que  scndo  continuadas  fariào  iguali: 
te  bum  som  indistincto  e  confuso.  As  Con*  or.  arci  a  s 
por  tanto  s2o  as  Articulac/les,  e  modirìcac^óes  da  voz, 
que  reprezada  na  bocca ,  e  largada  de  repente ,  rece- 
be  na  passagem  as  impressòes  do  movimento  oscilla- 
torio das  partes  moveis  da  mesma  bocca. 

Os  Grammaticos  modcrnos  chamao  Artìcula$ocs 
a  estas  consonancias.  E  com  e  fiuto  o  sao.  Mas,  co- 
rno as  vozes  tambem  sao  articula^òes ,  nao  he  cste  no- 
me proprio  para  distinguir  humas  das  outras.  O  de 
Consonancias  caracteriza  niclhor  a  natureza  particular 
destas  modifìcac.Óes  ,  que  runca  soao  persi  ,  mas  so 
junctas  ds  vozes,  que  niodifi  cao  \  e  he  outro  sim  mais 
analogo  a  nomenclatura  ja  recebida  das  vozes  ;  as 
quaes,  chamando-se  assim  porque  as  Letras,  que  as 
ngurao ,  se  cliamao  vogacs  ;  tambem  aqucllas  se  de- 
vcm  chamar  Consonancias  \  porque  as  Letras,  que  as 
representao,  se  chamao  Consoantes. 

Humas  e  outras  se  differendo  essencialmente  i.° 
Porque  as  vozes  sao  articulacóes  do  som  informe  da 
Glottis  ,  as  Consonancias  sao  articula$6cs  do  mesmo 
som  ja  formado  em  vozes.  2.  °  Porque  aqucllas 
produzidas  pelas  aberturas  e  siruacoes  immoveis  do 
orgao  ;  e  estas  sao  produzidas  pelo  movimento 
partes  moveis  do  mesmo  orgao,  que  as  intercepta  e 
desintcrcepta.  3.0  Porque  o  som  das  vozts  rede-se 
fazer  durar  por  to^o  terrpo,  que  dura  a  abertura  e 
posilo  do  canal,  que  o  produz  >  o  das  Consona nciasv 

seni- 
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sempre  he  istantaneo,  corno  o  movimento  dos  or- 
gaos,  que  reprezao  e  iargSo  a  voz.  Solca  està,  a  Con- 
sonanza desapparece,  e  a  voz  fica. 

Sondo  pois  as  Consona  nei  a s.  produzidas  pelo  mo- 
vimento das  differentes  partes  moveis ,  ou  teclas  do 
orgao  vocal,  quantas  forem  estas  partes  moveis,  tao? 
tas  serao  as  classes,  de  Consona  nei  a s.  Ora  estas  par* 
tes  moveis  sao  so  duas ,  a  sa  ber  :  os  Bettos  e  a  List* 
gua  ,  e  daqui  as  duas  unicas  especiesj  de  Consonan- 
cias,  que  sao  ou  Labiaes  ou  Linguaes.  Todais  ellaa 
qomposm  huma  oitava>  no  Teclado  vocal. 

As  primeiras  ou  sao  Labiaes  Pura*,  produzi- 
das  por  ambos  os  beijos ,  que,  se  unem  para  interce- 
ptar  a  voz ,  e  se  abrera  para  a  soltar  ;  ouì  sao  Labiaes 
Dentaes ,  produzidas  pela  interceptac,ao  do^beico  in- 
ferior  com  os  dentes  superiores.  As  primeiras  sao  tres, 
a  saber  :  huma  Labial  Branda  ^  porque  o  seu  toque 
he  menos  forte  corno  B<  ercii  Bàia  ;  outra  Labial  Por- 
te ,  assim  chmada  ,  porque  nao  tem  differenza  da 
primeira  senào  no  grào  maior  de  forga  ,  com  que  se 
exprime,  corno  P  em  Pdla\  e  a  terceira  em  firn  La~ 
bial  Nasal  ;  porque  o  seu  mechanismo  faz  refluir 
pelo  nariz  parte  do  som,  que  sae  pelo  canal  da  boc- 
ca, tal  corno  M  em  Mala, 

As  LabiafS  Dentaes  sao  so  duas ,  huma»  Bran* 
da  corno  V  em  Viga ,  e  outra  Forte  corno  F  em  Fi- 
ga. Estas  Consonancias  chamao-se  Infantisi  porque, 
sendo  de  hum  mechanismo  o  mais  facil,  por  cllas  prin- 
cipilo as  criancas  a  fazer  os  primeiros  ensaios  da 
Linguagem  articulada. 

As  Consonancìas  Linguaes  sao  todas  produzi» 
das  pela  Lingua,  que  para  interceptar  e  tapar  a  voz, 
ou  faz  encontro  na  sua  extremidade  interior  contra.  ai 
garganta ,  ou  na  exterior  contra  os  dentes  superiores, 
ou  no  meio  contra  varias  partes  do  paladar,  chama- 
do  Ceo  da  bocca,    As  primeiras ,  chamadas  por  isso; 

Lin> 
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utturaes,  sao  duas,  buina  G*ttur*l 

o  e;  em  Qiih ,  e  i  .t  i  (  .uttura! 
mo  C  e  ni  Callo,  e  li  amati 

r  //V;;:  duas,  a   Ungu 

tal  Branda  D,  conio  em  Data  ,  e  a  L/>;;,.    .        ;//*/ 
/■^r/^  T,  comò  em  Pala. 

As  §s,  chfffi  inruaes  Palataes,  tem 

'  wricdtfle  coi  ra/ 
da  bocca   e  dos  rr.uitos  ponto*  de  apoio,  quo  cor  isso 
ofterece  a  Lingua  pam  interceptar  a  voz. 

Humas  fazem  Imma  especie  de  assobio,  chama- 
das  por  isso  Sibilantes ,  o  qual  assobio  he  prodi.. 
na  tisga   dos  dentes  pela  poma  da  Lingua  ,  que  com 
elles  quasi  cerrados  ja  faz  menos  esforgo   para  inter- 
ceptar a  voz  ,   e  assim  produz  a   Patatai  .;. 
Pranda  S  (quando  tem  vogai  diante),  corno  e» 
U\  ja  fili  niais  estorco,   e  produz  P aiutai  Sibilante 
Porte  Z  ,  corno  em   i&fo 

Outras   fazem   Imma  espccie  de  C/7'0,  chamadas 
por  is<o  (Juantex;  porque  a   Lingua  apoiada   em  to- 
dfl  a  sua  circumrcrencia  contra  as  gengivas  ispettore», 
tufando-se  na   penta    mah   ou    menos,   deixa    esc 
por  ella  e  pela  foga  dos  dentes  o  ar  coado   com 
6om.   Os  quatro  graos  de   maior  ou  menor  quantida- 
de  de  ar,  e  de  maior  ou  menor  forca,  com  que  ahi 
o  intercepta  ,  produzem  as  quatro  difrerencas,  que  o 
ouvido  sente  bai  nossas  qua  irò  Palata es  Chianti 
(quando  ino  tem  vogai  diante),  corno  em  : 
X  corno  etti  Xara  ;  J  co:no  em   Jarra  ;  e  CH  corno 
em  Cbarra.  A  primeira  he  liquida,  a  scgtinda  l'or- 
te  y  a  terceira  Brandi,  e  a  quarta  Porte  ,  porque  i 
se  intcrceprn  a  voz  ih  te  ira  Nitrite. 

O  differente  som  do  S  Cerante,  quando  0b*o 
ìafttc,   do  do  S   Sibilante ,  quando  a  rem 
mente    n  <a    e 

onde  o  ci  ì  ce  valendo  o  Ottetto  na  pi 

si. 
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si ,  se ,  o  S  que  precede  nao  se  confonde  com  elles  : 
antes  tem  hum  som  mai  differente,  que  se  achara  me- 
no* nas  dictas  palavras,  pronunciando-as ,  e  escreven- 
do-as  sem  elle  deste  modo:  Ciencia ,  Nacer. 
ift  Outras  Linguaes  Palataes  tem  hum  som  Nasal\ 
por  que  a  Lingua  rincando  a  poma  contra  a  entrada 
do  ceo  da  bocca  ,  comprime  ao  mesmo  tempo  com 
a  sua  reigada  os  musculos  da  cortina  do  Paìadar  ,  e 
o  ar  reprezado  deste  modo,  ao  largar-se  reflue,  par- 
te pelo  canal  do  nariz,  e  parte  pela  bocca;  e  pro- 
duz  assim  as  duas  Palataes  Nasaes  ,  Imma  Bran- 
da,  corno  N  em  Ndfete  (Neophytó),  e  outra  Forte, 
corno  NH  em  Nhdfete  (o  mesmo). 

Outras  finalmente  tem  hum  som  puramente  Pa- 
tatai ;  porque  a  Lingua ,  complanando-se  em  toda  a 
sua  extensào ,  e  apoiando-se  em  roda  contra  as  gen- 
givas  dos  dentes  superiores ,  deixa  passar  o  ar  ao  lon- 
go  della  e  de  todo  o  ceo  da  bocca  :  e  se  tapando  o 
ar  em  roda  ,  o  deixa  so  escapar  com  hum  golpe  de 
sua  ponta  naquella  parte  do  ceo  da  bocca ,  que  està 
vizinha  aos  dentes  incisores  de  cima ,  produz  a  Pa- 
lata/ Pura  Liquida  L  corno  em  Lama  :  e  se  o  des- 
intercepta  ao  mesmo  tempo  em  toda  sua  redondeza , 
produz  a  Patatai  Pura  torte  LH,  corno  em  Lhama 
(tela  de  fio  de  prata). 

Se  a  mesma  Lingua  porèm ,  formando  dois  ar- 
cos  contrarios  a  maneira  de  hum  c/d  tombado ,  nao 
intercepta  totalmente  o  ar,  e  este  saindo  por  succus- 
sos  causa  em  sua  ponta  hum  movimento  tremulo  •  he 
a  nossa  Palatal  Tremolante  Liquida  R ,  corno  em 
Caro:  e  se  o  tremor  se  faz  em  todo  o  comprimento 
daTàngua  e  com  maior  forga ,  he  a  Palatal  Tremo- 
lantc  Porte  RR,  corno  em  Carro. 

Todas  estas  consonancias  da  nossa  Lingua  fazem 
o  total  de  21  ,  e  dispostas  segundo  a  ordem  mesma 
de  sua  geracao  e  da  gradagao  do  mechanismo  mais 

fa- 


P   II    1    L   O   S    O    V    II    I   C    A.  Il 

facil  para  o  m;i  :il,  que  a  natuicza  5cpue,  quan- 

do   pouoo  a   pouco   vai  desenvolvendo  os  orgaos  in- 
ao  da  maneira  seguirne. 

T  A  B  O  A 


o  u 
T    E  (/   L   A    D  O 


Das  21   Cctisottaficias  da  Lìngua  Tortugucza , 
5  l.abiaes ,  é  16  Linguats. 


C  branda  . 

Tecla  Labial  Pura     ^  i 

/  Nasal     . 

Tecla  Labial  Dentai     ^  franda  ' 

|  torte  . 

Tecla  Lingua]  Gutturtl.  .  .  .  -s    rant' 

^  torte 

Tecla  Linguai  Dentai 1  {^^  ' 

Tecla  Linguai  Patatai  Sibilante  J  )  ' 

r\  iquida 
\  l  rrte  . 
a  1  randa  . 
(  lor te     . 

J  Eranda  , 
l  Forte     . 

Liquida 
Forte     . 

{uida 
1  urte     . 


Q. 


Ling.  Palat.  ( 


Teda  Linz.  PaJat.  K 


Tecla  Ling.  Palat 


f     Pura 

al  <  r 

^   laute 


Pura 
mo- 


\ 


B 

P 

M, 

V 
P 

G,  GU 
C,  OU 
D  .  .  .  . 
T.  .  .  . 

Z 

s  . 
X. 

J,< 

CH 

N  . 
NH 

L  . 
LH 

R  . 
RR 


Sóla 
Pala 

Nola 

Valla 
Vaia 

Callo ,   C uètó 
Callo  ,    <J 

Tala 

Sacco  ,    £uwo 

TUi.0 

,  Sciatela 
Xàrs 

Jarra  ,   CèiSo 

I 

fa* 

fot 

Litania 

Caro 

Cario 


De  todas  cstis  Consonancias  lui  ir  a  s  alo   V. 
e  outras  SemtVQgats.    As  primeiras  sao  acucllas  . 
que  a  vcu  se  iptercepta    totalmente,  de  sorte  que 

D  se 
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se  sentem ,  senao  ao  abrir  da  bocca  ,  taes  corno  estas 
treze  B,  P,  M,  V,  D,  T,  G,  C,  N,.NH,  CH, 
L ,  LH.  As  segundas  sao  aquellas ,  etn  que  o  som  se 
interccpta  so  parcialniente ,  de  sorte  que  seu  sonido 
se  faz  perceber  surdamente  ainda  coni  o  orgao  meio 
fechado,  e  taes  sao  o  F,  as  duas  Sibilantes  S,  Z, 
as  tres  Chiantes  S ,  X,  J ,  e  as  duas  Tremolantes  R  , 
RR.  Os  que  dividerti  as  mudas  das  Semivogaes  se- 
gundo  seus  nomes  tem  ou  nao  e  atraz ,  guiarao*se  pela 
divisao  Latina  ,  que  he  errada  ,  applicada  as  nossas 
Consona  ncias. 

Ainda  ha  outra  differenza  notàvel  entre  esras 
Consona  ncias.  Humas  sao  Liquida  s  ,  isto  he  ,  Cor- 
rentes\  porque  seu  mechanismo  he  tao  facil,  e  para 
assim  dizer,  tao  fluido,  que  na  composito  das  Syl- 
labas  complexas  se  associao  tao  amìgavelmente  com 
as  outras  Consonancias,  que  parecem  {-azer  com  ellas 
hum  mesmo  corpo.  Taes  sao  ,  o  nosso  S  Solitario 
(quando  nao  tem  vogai  diante)  ,  e  as  duas  Palataes 
Brandas  L  e  R.  Outras  porém  sao  Fixas,  assim  cha- 
madas,  porque  seu  mechanismo  nao  soffre  associacao 
immediata  com  outras  da  mesma  especie  para  fazer 
Syllaba  com  elìas  ;  e  taes  sao  a  fora  as  tres  Liqui* 
das,  todas  as  mais. 

Finalmente  cumpre  advertir  que  todas  estas  Con- 
sonancias  Portuguezas  sao  sons  simples,  quer  se  es- 
crevao  com  huma  letra  so,  quer  com  duas,  quer  com 
as  letras  dobradas  dos  Gregos ,  e  Romanos.  Taes  sao 
as  tres  CH,  LH,  NH  (que  os  nossos  antigos  Gram- 
maticos  cha ma v ao  Pro/a foes);  as  duas  Gutturaes  GU, 
QU  ,  que  assim  se  escrevem  quando  vem  antes  de 
e  e  / ;  a  Tremolante  Forte  RR,  quando  no  meio  das 
paiavras  se  acha  entre  vogaes  ;  e  as  duas  Palataes 
Fortes  Z  ,  e  X  ,  que  entre  os  Gregos ,  e  Romanos 
erao  dobradas. 

Nem  as  primeiras,  por  levarem  H,  sao  por  isso 

as^ 
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aspiradas,  01  bum  Sem  coi  nem  as  sc- 

gundas  tem  «  do 

que  tem  ,  escriptas  coni  hi.,  an- 

tcs  de  <x,  0,  u.  Da  mesma  «erte  a  tremolante  forte  1 
quando    DO  hi   palnvras   K   i.-treve  coni    1 

RR  ,  e  no  principio  dai  mesmas  coni  hum  so  Bt  ; 
e  bem  assim,  quando   0  S   Sibilante  com 

a  das  yogacs  <? 
e  /';  e  o]  1  cs  das  i 

glie  que  rentcs  ( 

mas  sim  que  sao  differc  cripturas  do 

mesmo  som,  que  o  uso  introduzio,  e  que  nao 

se  quizesse  j   nem   talvez  1  ,  se 

mail  O  e  comsigo  mesmo.  Quanto  as  do- 

bradas  X  e  Z  ,  eilns  r.ào  o  sao  na  nossa  Lingua,  ex- 
eepto  quando  pronunciamos  o  X  a  Latina  em  lugar 
de  C  S  corno  em  llefiexao  etc. 

A  nonni  datura  vulgar  de  muitas  destas  Confo- 
nancias  corno  sao  e  Me ,    U  ,  e  Fé  ,  Ce  ,   C 
JEf#,    7,   Cp,   f&Jgi  ,  *ATr  ,    eNebagd ,  *Z>//. 
*KHr'  forte,  cRilf  brando  ,    de  que  se  servem   crdi- 
dinariamenre  os  Mestres  para  enrinatnn  aos  principiane 
tes  o  Abeccdario  da  Lingua,  e  depois  a  Solttra^ 

jao;  he  de  l.nm  grande  embaraco  para  o  lei 
aproveitamento.  Eile  da  a  muitas  letras  hum  valer  e 
som  ,  que  eilns  nao  tem  ;  a  outras  a  cerose  enta  (  u- 
rros,  que  as  mesmas  nao  tem,  e  que  nao  servem  sc- 
nao  para  embrulhar  e  confundir-se  o  som  proprio  e 
verdadeiro. 

Todas   ys  Civilizadas   tem   ja  hr^Ao  , 

ha   muito  ,  este  me:  nodo  ;  e  dando  as  C 
SfU   valor  proprio   e  uniforme    per  ir. ciò  do   Sctev* 7 
que  ajuntao  a  cada  huma,  deste  modo:  Ke,  Te,  Me, 

,  Fé,  Carri  Que,  Pe,  Te,  ?•.  7 
CHc,  Mie,   Ne.  Le,   ilio,  Re,  Rjfce  ;    tem   1 
s^  guido   facilitar  grane;,  OS   a  1 

D  2 
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trar ,  de  Syllabar ,  e  da  Lei  tura,  em  que  os  mininos 
gastao  tanto  tempo  nas  escholas  coni  muito  traballio, 
e  mui  pouco  fructo.  Quem  quizer  ver  este  methodo 
desenvolvido  ,  e  explicado  em  todas  as  suas  partes  , 
póde  consultar  a  Esc  boia  Popular  das  prime  ir  as  Le- 
tras ,  impressa  em  Coimbra  em  1796:  Parte  Pri~ 
meira,  A  te  aqui  tractimos  dos  sons  simples  da  nossa 
lingua.  Passemos  ja  aos  sons  compostos. 

C  A  P  I  T  U  L  O     III. 

Dos  sons  compostos  so  de  vozes ,  0:1  T>iphthongos 
da  Lingua  Portugueza. 


a 


s  sons  compostos  ,  o  podem  ser  ,  ou  de  vozes 
tao  somente,  ou  de  vozes  e  Consonancìas.  Os  primei- 
ros  chamao-se  Dipbtbongos ,  os  segundos  Syllabas. 
Destas  falaremos  no  Capitulo  seguinte  ,  agora  dos 
diphthongos. 

Dipht bongo  quer  dizer  bum  som  feito  de  doisy 
isto  he,  duas  vozes  unidas  em  hum  som.  Mas  duas 
vozes  nunca  se  podem  unir  em  hum  som,  sem  que 
huma  dellas  pela  sua  brevidade  e  rapidez  se  acoste 
a  outra  ,  dando-lhe  parte  de  sua  quantidade,  e  està 
fique  muito  mais  longa  em  comparacao  da  outra. 
Huma  pois  necessariamente  ha  de  ser  mais  longa  e 
outra  brevissima.  A  primeira  na  ordem  das  duas ,  que 
compóem  o  Diphthongo ,  chama-se  Prepositiva ,  e  a 
segunda  Subjunctiva. 

Nos  Diphthongos  Portuguezes  as  Prepositivas 
sempre  sao  as  longas,  e  as  Subjunctivas  as  breves. 
Pelo  que,  corno  as  nossas  cinco  vozes  Oraes  grandes, 
e  as  nossas  cinco  Nasaes  claras  sempre  sao  longas  \ 
e  as  Communs  /  e  u  o  podem  ser  tambem  ainda  fo- 
ra do  caso  de  posigao  :  as  Prepositivas  dos  nossos 
Diphthongos   sempre  sao  tiradas  destas  duas  classes 

de 
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de  vo?:s;  e  'non- 

gos  Ora  f,  formao  os  nossos  1): 

gos  Nasacs ,  chamadoi  tambem  ì ]  inaes ,  porc 
nanamente  so  i  ras. 

Quanto  comò  estas  devem  ser 

dai  e  brevissimas  a  respeito  dai  Prepositiva^ 
i  temos  outras  desta  especie  senao  as  duas  vo- 
zes  surdas  ou  ambiguas  ,  que  mal  se  percebem  na 
igem  do  e  breve  para  o  /  tambem  breve,  e  do  o 
breve  para  o  u  tambem  breve:  segue-se  que  toda  sub- 
junctiva  dos  nossos  Diphthongos  necessariamente  ha 
de  ser  alguma  destas  duas  vozes  surdas,  ou  a  primei- 
ra  ,  exprimida  por  e  ou  /",  ou  a  scgunda  >  exprimida 
por  o  ou  u.  E  corno  nao  ha  razao  par3  preferir  hu- 
ma  vogai  mais  que  outra  para  represcntar  estes  sons 
ambiguos  :  daqui  veio  a  variedade  do  uso  em  escrever 
as  Subjtinctivas  dos  mesmos  Diphthongos  promiscua- 
mente ja  com  e  ou  coni  /,  ja  com  o  ou  com  u  ;  o 
que  se  nao  deve  cri  minar  ,  visto  nao  terem  estas  vo- 
zes ambiguas  caracter  algum  proprio  e  particular. 

Isto  supposto,  a  nossa  Lingua  conta,  nem  mais 
nem  menos,  que  16*  Diphthongos,  dos  quaes  io  sao 
Oraes  e  6  Nasaes ,  que  cscriptos  conforme  as  diffe- 
rentes  Orthographias  ,  usadas  dos  nossos  antigos  e 
modernos  Escriptores,  sao  da  maneira  seguirne. 


TA- 
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T  A  B  O  A 

Dos  16  Dipbtbongos  Portuguezes  com  todas  suas 
escripturas. 

Dipbtbongos  Oraes  io. 

EsCRIPTORÀS.  EXEMPLOS. 

ai ,  ay ,  a  .     »     .     .     .  Vai ,  Pchj ,  Pdes. 

ào  y  aa  .     .     •     ,     .     .  Vdo ,  Vanta, 

éi  y  é y    .     .     .     .     .     ,  Vapéis ,  Réys. 

èi,  èy,  hèi     .     .     .     .  Rèi,  LSy ,  Rèi. 

éo,    ......     .  Oo.      A 

éo,  éu Mèo,  Eu. 

io  , Quvio. 

ói ,  óe  y  óy      .     .     .     .  Heróis .  Heróe ,  Comhóy* 

ói ,  óe  ,  óy Uói ,  P<5es  ,  Mòyo. 

ùi ,  ùy Fé" ,   V'yvo. 

Dìphthongos  Nasaes  6\ 

ai,  ae ,  aen  ,  ain     .     .  JWm,  M#  e ,  Maens ,  Mains. 

ao  ,   hao ,  am  ,  aon  .     .  Mao  ,  Hao ,  Mam  ,  Maons. 

ée ,  éi ,  era  ,  en  .     .     .  Iféé  ,  I?m  ,  Bem  >  Èens. 

6e,  oi,  oia,  oem,  oen  Voe,  Voi,  Voins,  Voem,  Voens* 

00 ,  om  ,  on    .     .     .     .  Boo ,  Bom ,  Bons, 

ùi ,  uim  ,  uin      .     .     .  Rùi ,  Ruìm  ,  Ruìns. 

Sobre  o  que  cumpre  advertir  que  ninguem  se  eri- 
gane com  a  nossa  Orthografìa  vulgar  ,  que  póde 
milito  facilmente  induzir  em  erro,  quando  escreve  os 
Dìphthongos  Nasaes  humas  vezes  com  a  Prepositiva 
so  sem  a  sua  Subjunctiva  ,  corno  Pam  ,  Bem  ,  em 
lugar  de  Pao ,  Bee  y  e  outras  com  ambas  as  vozes 
$iai ,  mas  com  a  modifkacao  Nasal  fora  do  seu  lu- 
gar, 
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far  ,    corno   cm  Mains  ,    Maons,  Sermocns ,  7V;;j  , 
£//////.    Forquc  a  nasalidade ,   marcala   por  nós 

ma  da  vogai,  cali  indo  sempre  nos  nesso* 
DtpbthongOS  Nasacs  sobre  a  prepositiva  dos  ir.csmos; 
a  Orthographia  vulgar  a  veto  a  pur  no  Eoi  dai  duaa 
vozes  ,  fora  do  scu  lugar ,  tigurando-a  coni  J 
tambem  tem  este  valor ,  quando  nao  he  seguido  de 
vogai.   Este  Ar,  em  lugar  de  7/7  o  scu  1 

proprio  immediatamente  depois  da  prepositiva 

de  cscrever  Mains ,  Maons  ,  Sermoens  ,  Beens  , 
Ruins  ,  cscrevessemos  Manis  ,  Manu?  ,  Sermov.es  , 
Bcnes  ^  Runis.  Mas  està  cscriptura  rinha  o  inconve- 
niente de  fazer  do  N,  signal  de  nasalidade,  bum  N 
Consoanre  pela  vogai  que  se  Ihe  segue,  corno  fazem 
os  Hespanhoes.  Para  evitar  pois  este  absurdo  ,  cahio 
no  outro  de  por  o  signal  nasal  fora  do  seu  lugar.  Po- 
rem  quem  cscrever  os  Dtphthongos  Nasaes  constan- 
tementc  com  o  T/7  por  cima  da  prepositiva ,  evitarà 
hum  e  outro  desacerto. 

Repararao  alguns  em  nao  ver  na  Taboa  dos  nos- 

Diphthongos  Oraes  o  chamado    Diphthcngo   cu. 

Porém  o  som  destas  duas  vogaes  he  simplcs,  e  nao 

composto  das  duas  vozes,  que  se  offerecem  acs  olhos 

para  se  dever  por  no  numero  dos  Diphthongos.  O  som 

A 

delle  nenliuma  differenza  rem  do  nesso  O  grande  Fc- 
chado ,  corno  se  podc  ver  escutando  sem  prevencao 
as  primeiras  Syllabas  do  nome  osso  ,  e  do  verbo 
ouco.  Se  fosse  differente  seguir-se-hia  outrosim  o  absur- 
do de  admittir  nas  Linguas  verdndeiros  Triphtkon- 
gos  ,  isto  he  ,  tres  vozes  affida)  em  hum  so  som  , 
o  que  he  contra  todo  o  mechanismo  da  Linguagtm. 
Por  exemplo  a  palavra  Couxa  ,  que  assim  se  "pro- 
nuncia na  Extremadura  ,  na  Beira  pronuncia-se  ( 
Se  pois  o  ou  da  primeira  pronuncialo  phthon- 

goj  nao  mudando  de  som  na  segunda,  cono  nao  n  u- 
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da  ;  e  unindo-se  em  Dipluhongo  corn  o  /  ,  co- 
mò se  estivesse  Coriza  :  seguir-se-hia  cjue  o  que  he 
Dipluhongo  na  Extremadura  passarla  a  ser  Triphthon- 
go   na    provincia   da   Beira.  Devcmos  pois  dizer  que 

A 

o  O  Grande  Fechado  tem  duas  escripturas  ,  huma 
com  o  signal  circumflexo  ou  v  às  avessas  por  cima, 
e  outra  com  o  mesmo  v  is  direitas  adiante.  Ora  ter 
o  mesmo  signal  por  cima ,  ou  adiante  he  couza  indif- 
ferente; o  som  he  o  mesmo. 

Alèm  dos  Diphthongos  ha  outros  sons  compos- 
tos  de  vozes,  chamados  Synereses  ;  quando  de  duas 
vozes  consecutivas  e  de  sons  distinctos  se  faz  huma 
so  Syllaba  em.razao  de  serem  ou  ambas  muito  bre- 
ves,  ou  a  primeira  brevissima  a  respeito  da  segunda. 
Assim  os  Poetas  fazem  dissyllabas  as  palavras  Gloria , 
Agoa  ,  Lacteo  ,  e  ajuntao  rnuitas  vezes  em  huma 
Syllaba  so  as  primeiras  vozes  de  Theatro  ,  Fìado  , 
Fianca,  Boato,  Suave  &c.  Na  nossa  prosa  so  faz 
Synerese  o  u  brevissimo  seguido  de  outra  voz  longa 
depois  das  Consoantes  G,  e  <X,  corno  Guarda,  Gite- 
la ,  Igiìal ,  Qjial ,  Quasi  ,  Equestre  ,  Quinario  , 
Quinquagesima  (tre. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

Dos  sons  compost  os  de  vozes  e  de  Consonancìas }  ou 
das  Syllabas  da  Lingua  Fortugueza. 


s 


yllaba  quer  dizer  Comprehensào  ;  porque  he  o 
ajuntamento  de  huma  ,  ou  mais  Consonancias  com 
huma  voz,  Diphthongo,  ou  Synerese,  comprehendi- 
do  tudo  em  huma  so  emissao.  Huma  voz  pois ,  hum 
Diphthongo,  huma  Synerese  vai  por  Syllaba;  porque 
tambwTa  se  pronunciào  de  hum  no  jacto,  ou  emissao  : 

mas 
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mas    nao   ?ao   pi  llabns  ,  011   ajuntlf 

tos  ;  d«  coi, 

unidas  tm  hun  m ,  tem  ja   scu  nome 

prio ,  e  partici)' 

es  e 
m  is  ve» 
.  Huma  '  mpks^  e  outras 

Simples   sao  rìda  qu 

ciat,  conio  . 
.Io  as  que   tem   du  s   unidas,  quer  em 

mo  Pai,  Pilo,  quei  n  ,  Co- 

ra Syllaba  de  Guarà* ,  e  de  j?/*/?/. 
:   ordem  ao  numero  das  Consonanti  s  as 
labas  sao  ou   IncomptexdS  ,  isro   he,   que   r.ao   k 
"o  Imma  unica  Consonancia  ,  assim  corno  /,/',  ^/, 

?ue  sao  ao  mesmo  tempo  Simples  e  incomplexas  \  ou 
as ,  isto  he,  compostas  de  muitas  Consonan- 

;  e  estas  podem  ser,  ou  duas  somente  corno  Ca/9 
ou  tres  corno  GY..7,  ou  quatro  corno  Fróes ,  e  mais 
nao.  Està  ultima  Syllaba  he  complexa  e  ao  mesmo 
tempo  composta   per  causa  do  Diphthongo. 

Tod.is  as  nossas  Syllabas  Analogicas ,  isto  he, 
cuja  combinalo  rao  repugna  ao  meccanismo,  e  uso 
<la  nossa  Lingua,  porque  tem  no  mesmo  uso  exemplo 

.■melhantes  combinatesi  sobem  ainda  a  cima  de 
du?s  mil.  Porem  as  nossas  Syllabas  usuaes  ,  cujas 
combina^Óes  se  prortfo  com  exemplos  em  algumas 
palavras  Pcrtuguezas  ,  andao  por  1800  pouco  mais 
ou  menos.  Vcjao-se  os  nossos  Syìlabarios  completos, 
dados  d  luz  na  Esc  boia  Popular  das  p* ime, ras  Le- 
tras  em  Coimbra  em  1796. 

Como  estai  Syllabas  se  pronuncilo  seguidamente, 
e  assim  mesmo  se  cscrevem  em  cada  bum  dos  voca- 
bulos;   mal  se  podem  distinguir  nos  mesmos  sem 

por  onde  clbs  partem  ;  o  que  comtudo  he 
sano,  assim   para  as  soletrar  e  sjUabar,  corno  para 
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as  dividir,  quando  for  precizo  partir  o  vocabulo.  Està 
partilha  porèm  se  facilitarà  com  as  quatro  observa- 
£Òes  segui ntes. 

i.a  Que  toda  voz ,  Diphthongo,  ou  Synerese  vai 
comò  Syllaba  ainda  per  si  so,  sem  consonancia  al- 
guma  ;  e  que  assim,  quantas  forem  as  vozes,  ou  sim- 
ples,  ou  combinadas  em  Diphthongo ,  ou  Synerese, 
que  houver  em  qualquer  vocabulo  ;  tantas  serao  as 
suas  Syllabas.  Por  este  modo  he  facil  de  ver ,  que 
a  palavra  Incomprehemibilidade  tem  nove  Syllabas, 
porque  tem  nove  vozes;  que  a  palavra  Feifào  tem 
duas,  porque  tem  somente  dois  Diphthongos  y  e  que 
a  palavra  Guarda  tem  outras  duas,  porque  tem  huma 
Synerese ,  e  huma  voz, 

2.a  Que  as  Nasaes  M,  eN,  quando  nao  tem 
vogai  diante  si ,  pertencem  sempre  a  voz  anteceden- 
te ,  servindo-lhe  de  signal  de  nasalidade  do  mesmo 
modo,  corno  se  tivesse  o  TU  por  cima.  Assim  Canto , 
Campo  ,  Tanto  ,  Tempo  ,  Tinta  ,  Timbre  ,  Tonto  , 
Tomi? o ,  Tunda,  Tumba>  valem  o  mesmo  que  Cato , 
Capo ,  ère.  e  tem  cada  hum  duas  Syllabas  ;  porque 
tem  duas  vozes ,  huma  nasal ,  e  outra  orai.  Isto ,  pelo 
que  pertence  as  vozes. 

3«a  Agora  pelo  que  pertence  as  Consonancins  y 
quando  as  Syllabas  sao  incomplexas,  nenhuma  dif- 
ficuldade  podem  causar.  Elias  sao  as  que  ordinaria- 
mente extrernao  as  Syllabas  ,  formando  cada  huma 
hum  membro ,  ou  Syllaba  com  a  voz ,  Diphthongo , 
ou  Synerese,  a  que  precede  ou  se  segue.  Assim  nesta 
palavra  Insensibilidade  as  Consonancias  mesmas  se- 
parao  as  Syllabas  deste  modo  In-sen-si-bi-li-da-de. 

4.a  Porèm ,  quando  as  Syllabas  sao  complexas  de 
muitas  Consonancias,  póde  haver  duvida  sobre  quaes 
dellas  devem  hir  para  a  voz  antecedente  ;  e  quaes 
para  a  seguinte.  Mas  neste  caso  pode-se  seguir  a  re* 
gra  seguinte. 

Se 
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Se  no  principio ,  tu  meio  ibulo  se  encon- 

trarem   duas   ou   crei  <  ,  todas  |   de 

Mtencem  i  voz 

da  classe  das  riti  liquidas  L,  R  ,  S; 

porque   ei  mprc    p<.rtenccm   i  voz  immediata  an- 

tecedente, coni  c]uc  mesi  Syllaba  ,  quer  no  meio  , 
quer  no  firn  do  vocabulo,  mìo  sendo  ette  composto  ^ 
porque   entao   o  S  BCe  i  voz  scguinte. 

Assim  ncstas  palavras  Tracio ,  Strado,  Construir , 
Constrangimento,  Damno ,  Dtgno ,  as  duas  e  tres  ( 
sonancias  ,  juncras  no  principio  e  meio  do  vocabulo, 
m  huma  Syllaba  com  a  voz  seguinte  deste  modo: 
-<fo  ,  Stra-do  ,  Con-stru-ir ,  Con-stran-gimento , 
Da-mno,  Di-gno.  Ja  nestas  Astro,  Alto,  'lranspor- 
te,  as  liquidas  S ,  L ,  R  he  que  partem  as  Syllabas 
deste  modo  :  y/j-/ro  ,  y7/-/0 ,  Trans-por-te.  Vcja-se 
adiante  na  Orthografhia  Gap.  I  ,  a  Regra  XII.  da 
Divisao  dos  vocabulos. 

CAPITULO     V. 

Dos  Vocabulos  da  lìngua  Vortugueza ,  e  das  alte- 
rafoes  y  que  s off  rem  na  Pronunciafao. 


A 


ssim  corno  dos  nossos  41  sons  elementares,  dif- 
ferentemente combinados,  se  formao  as  i8co  Syllabas 
Portuguezas  :  assim  destas  mesmas  Syllabas  ,  varia- 
mente combinadas,  se  formao  todos  os  vocabulos  da 
Lingua  Portugueza  ,  que  compòem  o  seu  xccabulario , 
e  que  passao  de  40  <^  eoo. 

Vocabulo   nao   he  entra  couza   senao  bum   com- 
posto  de   sons,   ru   de  svllabas  graves,   subordinados 
todos  a  hum  som,  cu  Syllaba  aguda  e  predominai 
que  he  corno  o  centro  de  uniao,  ?.o  qual  todos  os  mais 
se  reperti 

E  2  Os 
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Os  Vocabulos ,  por  ordem  ao  numero  das  Syl- 
labas, sao  de  quatro  formas,  ou  Monosyllabos ,  isto 
he,  de  hùrna  so  Syllaba,  corno  Der\  ou  Dissylla- 
bos ,  isto  he,  de  duas  Syllabas ,  corno  Prender  ;  ou 
Trisyllabos ,  isto  he ,  de  tres  Syllabas ,  comò  Apren- 
der \  ou  Polysyllabos  ,  isto  he,  de  mais  de  tres  até 
nove  Syllabas  ,  para  cima  do  qua!  numero  nao  so- 
bem  os  nossos  vocabulos.  Assim  Comprchensao  he 
de  quatro,  Comprehensivel  de  cinco,  Incomprehensì- 
vel  de  seis,  Insensibilidade  de  sete,  Comprehensìbi- 
lidade  de  oito,  e  Incomprehensibilidade  de  nove. 

Os  Vocabulos  alterao-se  na  pronuncia cao  de  dois 
fnodos,  ou  accrescentando-lhes  Syllabas,  para  lhes 
accrescentar,  ou  diversificar  as  ideas  accessorias  ,  que 
com  estas  mudancas  accrescem  a  significalo  princi- 
pal  da  palavra  ;  e  estas  altera§óes,  corno  se  fazem 
por  meio  da  declinalo  dos  nomes,  da  Conjugacao 
dos  verbos  ,  e  da  dirivac^o  ou  composito  das  pala- 
vras,  pertencem  a  Etymologia:  ou  accrescentando-lhes, 
diminuindo,  e  transpondo  Syllabas  para  abbreviar,  e 
facilitar  mais  a  pronuncialo  dos  vocabulos ,  seni  lhes 
alterar  a  significalo  ;  e  estas  aheracòes  sao  as  aue 
propriamente  pertencem  a  Orthoepia, 

Estas  alterac^óes  ,  corno  acabamos  de  dizer,  fa- 
zem-se  de  tres  modos ,  ou  por  Ac  cr  e  s  cent  amento  de 
alguma  Syllaba  ,  ou  por  Diminuifao  della  ,  ou  por 
Transpost fao,  e  todas  estas  mudangas  pódem  aconte- 
cer  ou  no  principio  do  vocabuJo,  ou  no  firn,  ou  no 
meio. 

i.°  Accrescent amento. 

Se  no  principio  do  vocabulo  se  accrescenta  huma 
Syllaba  sem  nada  mudar  na  significalo  ,  he  o  que 
os  Grammaticos  chamao  Prothese  ,  isto  he,  Apposi- 
cao.  Assim  as  palavras  Portuguezas  Cantar ,  Chegar , 
'Costumar ,  Lembrar ,  Levantar,  Mostrar ,  P  astar  y 

Re* 
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Socchi,  r  ,  Ci  tim 

Koido ,  Tambor  ,  >  os 

que  ho  a  que  mais  conferva  ù 
io)  huma  Syllaba  de  n  f*r> 

;;/£rv?r  ,  Alt  irritar,  Amos- 
star  , 
Acredor ,  yT/an.  i  0/V0  ,  -  i 

Se  (  rito  de  1  ylla- 

ba   se  taz  no  fini  do  vocabulo,  e  ha  ma -se  Par  agi 

he,  7V  .  Tal   he  o  ti  f,  Fugaci  , 

****,  Isabella,  Martyre ,  Mobile,  Per- 

tinace  ,   Produce  ,  ReUfZt ,  cm  lugar  de  fif/lS  ,    /  .v- 

,  Infilisi  %  Joào,   Isa  bel,  Martyr ,  Mobile  Pét- 

Produz,  A\..v-  p  tbv* 
Se  o  Vocabulo  ^c  accrcsccnta   no  rr.eio ,  intcrcn- 
lando-se-lhe  Imma  Syllaba,  chama-se  Epenthese ,  isro 
he,  Entrcposifùo,  corno  de  Marte ,  Pagao  fazendo 
varte,  Pagano. 

2.  °   Diminuìffio. 

Da  mesma  sorte  se  no  principivi  do  vocabulo  se 
tira  huma  Syllaba,  chama-sc  Apl.erese  ,  isto  he,  - 
traendo.   Coni   està   mudanga    se  vcm  ja   inteiras 
descabecadas  nos  nossos  Escriptorcs  muitas  pala\ 
comò  :    Abobedas  e  Bobedas  ,   Adelgafar  e  Defga- 
far,  Imaginafiìo  e  Maginafao ,  Re/ampejar  e  7 
pejar,  Ali  anca  e  Lianfa  ,  Arrepe  fidi  mento  e  Repen- 
dimento,  Aventurar  e  Venturar  :te ,  Aiti* 

da ,  ^»<fc  ,  ^ ,  ^/r*£  érr.  <Atf*  >  /»</* ,  CW*  , 
TV,  Trtfc  ^»r. 

Pelo  contrario  se  no  firn  do  vocabulo  se  faz  csra, 
mutila,  ao  da  Syllaba,  te.ra  o  nome  de  Apocope,  isro 
he  ,  Mutilarlo.  Assim  os  nossos  vocabulos  D*\r  , 
«£//£  ,  Gram  ,   Quarte  >  Lisonge  sào  nuuilado^ 

Dc\r« 
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Desde  ,  Esteja  ,  Grande ,  Guardate  ,  Lisongée.  As 
Synalephas  ou  Ellsòes  da  voz  final  de  hum  vocabulo 
para  a  consoante  que  a  articulava  ,  articular  a  voz 
micial  do  vocabuJo  seguinte  ,  tambem  pertencem  a 
està  especie  de  alteracao ,  quando  estas  mesmas  Eli- 
sòes  passao  a  Escriptura  usuai ,  e  nella  as  duas  pala- 
vras  se  costumao  escrever  junctas  em  huma,  corno  da 
nossa  preposicào  De  costumamos  de  ordinario  elidir 
o  e,  e  ajuntar  o  D  corti  o  Artigo,  e  com  os  Demos- 
trati vos  deste  modo:  dò,  da,  dós ,  dds ,  d'est  e,  des- 
se ,  delle ,  d aquelle  &c.  em  lugar  de  de  o ,  de  a , 

Finalmente  està  mesma  diminuicao  oe  Syllabas, 
que  se  faz  no  principio  e  firn  dos  vocabulos,  se  acha 
tambem  no  meio  dos  mesmos ,  e  entao  tem  o  nome 
de  Syncope ,  isto  he,  Concisao,  corno  quando  em  lu- 
gar de  Adormecido  ,  Cuid  adoso ,  Desaliviar ,  Desap- 
parecer ,  Differente  ,  Estejaes ,  Ides ,  Inìmigo ,  Z/y- 
minoso  ,  Maior  ,  Ferola  ,  Reprehensao  ,  Saboroso  , 
Soledade  ,  Spìrito  ,  dizemos  Adormido  ,  Cuidoso  , 
Desalivar,  Desparecer,  Diffrente^  Esteis,  Is,  Imi- 
go ,  Lumiosoy  Mar,  Feria ,  Reprensdo,  Sabroso , 
Soedade,  Sprito  &c.  Da  mesma  sorte,  quando  na 
pronunciacelo  corrente  dizemos  :  Dir-tehei ,  Far-te- 
hei  ,  Trar-te-hei  ,  D/Wtf  ,  Jaria  ,  F*r/tf ,  Traria , 
sao  Syncopes  em  lugar  de  Dizer-te-bei ,  Fazer-te-heì , 
Trazer-te-hei  ,  Dizeri  a ,  Jazeria,  Fazeria,  Tra» 
zeria. 

3.0  Transposifao. 

O  terceiro  modo  ,  porque  se  alterao  os  vocabu- 
los ,  he  a  Transposifao ,  chamada  Metathese  pelos 
Gregos.  Faz-se  està,  quando  as  letras  ou  Syllabas, 
de  que  se  compóe  a  palavra ,  se  póem  em  huma  or- 
dem  differente  daquella  ,  em  que  se  achào  no  voca- 
bulo primitivo,  donde  o  mesmo  se  dirivou.  Està  trans- 

pò- 
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lo  póde  scr  ,  ou  total  da  palnvra  inu-ira  pela 
inverno  de  toilo  ì  rol 

igei  ou  paretai  so  de  algi 
Syllaba  ,  tra  :    conio   Coutrairo  de   I  rio% 

Bolra  ,  de  Boria.   Està   trantpo  parcial   jia    tam- 

bem  na  Dotta  p  o  em  ,  quaado   na   pronuncia- 

lo e  na  cicriptura  mesma  se  troca  o  m  em  n ,  e 
dido  o  e,  se  incorpora  coni  o  nosso  Artigo  ,  e  coni 
os  Demostrativos  deste  modo:  rio ,  »\#,  »'w ,  w'rf/  , 
w\f/^,  ffesse,  felle ,  ny  aquelle ,  etc.  em  lugar  de  ^wj 
0,  *///  a ,  em  os>  em  as ,  rw  rj/f ,  *;»  *//*•,  em  *//* , 
em  aquelle  etc. 

A*  mesma  Metathcse  ,  ou  Transfer  magno  se 
podem  referir  as  trocas  ,  accrescentamcntos  ,  e  con- 
tracgóes  ,  que  fazemos  de  humas  letras  coni  outras 
por  amor  da  Eupbonia,  oli  maior  facilidade  da  pro- 
nuncialo, evitando  os  hiatos,  e  o  concurso  das  Con- 
sona nei  as  aspcras.  Temos  para  <kto  duas  Consonan- 
cias  Eupbonicas  ,  que  costuma mds  metter  entre  as 
palavras  consecutivas,  quando  sua  junctura  he  de  lumi 
som  dcsagradavel. 

Huma  destas  he  a  Palatal  Liquida  L ,  que  cos- 
rumamos  subsriruir  ja  ao  R  final  dos  infiniros  dos 
Verbos,  e  das  PreposicÒcs  Per ,  Por  ;  ja  ao  S  ou  Z 
final  de  algumas  pessoas  dos  Verbos,  acabadas  em  às , 

is ,  com  accento  agudo ,  quando  se  Ihes  seguem 
immediatamente  os  casos  obliquos  do  Determinativo 
Pessoal  da  terceira  pessoa  o,  a,  os ,  as.  Assim  nos 
infinitivo*  em  lugar  de  dizer:  Amar-o ,  Querer-a ,  Ou- 
itr-os  ,  Disporos  ,  dizemos  com  mais  suavidade 
Amal-o,  Qiterel-a ,  Owvil-os ,  Dispol-as;  e  nas  Pre- 
posicóes  em  lugar  de  Per  o ,  Per  ay  Por  os  ,  Por  asy 
dizemos  melhor  Pel'o  ,  PePa  ,  PoPos  ,  /WW.  Da 
mesma  sorte  nos  verbos  irregulares  Dizer ,  Fazer  , 
Trazer ,  que  acabao  as  terceiras  pessoas  do  Presente 
e  do  Preterito  em  ds }  és }  is  agudo,  ou  em  az  : 
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tó,  dizemos  melhor  Fal-o ,  Dil-a ,  Tral-os ,  Qitil»as\ 
Po/'ds ,  do  que  F*9B-0 ,  Z)/z-tf  ,  Traz-os  ,  Quiz-as  , 
Poz-as.  Os  nossos  Orthographos  costumao  na  escri* 
ptura  juntar  o  L  Euphonico  ao  Pronome  :  mas  està7 
claro  que ,  corno  elle  substirue  o  lugar  do  R,  ou  S 
final  da  primeira  paiavra,  nesse  mesmo  se  deve  por. 

A  outra  Consonancia  Euplionica  he  a  nossa  Pa- 
tatai Nasal  N ,  que  costumamos  metter  entre  todos  os 
Diphthongos  finaes,  porque  terminao  sempre  todas  as 
terceiras  pessoas  dos  pluraes  do  verbo ,  e  o  mesmo 
Pronome,  quando  se  Ihe  segue  immediatamente,  di- 
zendo  e  escrevendo  :  Amào-no ,  temem-na ,  Louvarao- 
nos ,  Ouvìssem-nas  \  e  nao  Amao-o  ,  Temem-a ,  Lou- 
varào-os ,  Ouvìssem-as.  Aqui  o  N  junta-se  ao  Pro- 
nome, porque  o  modifica,  e  nao  se  póe  em  .lugar  de 
outra  Consoante,  corno  se  póe  o  L  Euphonico,  mas 
se  entrepóe  somente. 

Para  o  mesmo  firn  de  procurar  a  Lingua  a  mór 
euphonia  possivel  ,  e  evitar  os  hiatos  ,  que  nascerti 
do  concurso  e  collisao  das  vozes  finaes  e  iniciaes  de 
duas  palavras  consecutivas  ;  fazemos  frequentemente 
na  pronuncialo  e  na  escrìptura  a  Grase,  ou  mistura 
da  Preposicao  a  com  o  Arrigo  feminfno  e  com  o 
Demostrati vo  Aquelle  ,  tanto  do  singular  corno  do 
plural ,  contrahindo  em  hiftn  so  a  longo  os  dois ,  da 
preposicao,  e  da  paiavra  seguinte  deste  modo:  d  mo- 
da ,  ds  avessas ,  àquelle ,  àquella ,  em  lugar  de  a  a 
moda,  a  as  avessas ,  a  aquelle ,  a  aquella,  Na  pro- 
nuncialo so  ,  e  nao  ja  na  escriptura  fazemos  a  mes- 
roa  Crase  da  preposicao  tf.com  o  Artigo  masculino; 
escrevendo  a  o ,  a  os  separadamente,  e  pronunciando 
tudo  juncto  e  confundido  no  mesmo  ■  Artigo  alonga- 
do  deste  modo  ó,  ós ,  corno:  Dado  ó  estudo ,  Dado 
ós  negocìos ,  em  lugar  de  ao  estudo,  aos  negocìos* 
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C  A  P  I  T  U  L  O     VI. 

Das  Modificacoes  Prosodica*  ,  accresccntada  \ 
ìrocabuìos j  e  i.°  ^/  #**  nascem  da  quanti- 
dade. 


o 


s  sons  fundamentacs  ,  assim  vogaes  ,  corno  con- 
soantes  formao-se  todos  no  canal  da  bocca  ,  onde  50 
se  articula  e  forma  em  vozes  o  som  informe,  e  con- 
fuso da  Glortis  pclas  differentei  posturas  immoveis 
da  mesma  bocca  ,  e  esras  mesmas  vozes  se  articulao 
e  fornito  em  Consonancias  pelo  movimento  oscilla- 
torio das  partes  moveis  da  mesma ,  quando  reprezao 
a  voz  e  de  repente  a  soltao.  A  bocca  pois  he  o  or- 
gao  proprio,  assim  das  vozes,  corno  das  Consonan- 
cias. 

As  modificacòes  Prosodica!  porém  ,  nascidas  , 
ou  da  maior  e  menor  duralo  das  Syllabas,  a  que 
damos  o  nome  de  Qjtantìdade  \  ou  da  sua  maior  , 
e  menor  elevalo,  ou  aspiracao,  a  que  damos  o  no- 
me de  Accolto  ;  tem  outro  orgao,  que  he  o  da  Glot- 
ris,  em  que  se  termina  o  tubo  interior  da  Tracbis 
Arteria  ,  e  em  que  se  forma  o  som  ;  ou  mais  Ire» 
tv,  se  a  fisga  da  Glottis  persiste  aberta  pouco  tem- 
po; ou  mais  longo ,  se  persiste  aberta  por  mais  tem- 
po; ou  mais  grave ,  se  as  cordas  da  mesma  Glottis 
se  cntezao  menos  ;  ou  mais  agudo  ,  se  se  entezao 
mais;  ou  menos  aspirado ,  se  por  ella  se  deixa  pas- 
sar hum  menor  volume  de  ar;  ou  mais  aspirado>  se 
o  volume  he  maior.  Dos  Accentos  tractaremos  no  Ca- 
pitulo  seguirne,  agora  da  Quantidade. 

A  Quantidade  he  a   medida    da    duracao  ,   que 
damo?  £  pronuncialo  de  qualquer  Syllaba.  Està 
racao  he  toda  relativa  ,  bem  corno  o  he   I   das  notas 
da  Musica  ,  era  que  huma  nao  he  mais  longa   senao 

F  co  in- 
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comparada  com  outra  ,  que  o  he  menos.  Assim  corno 
pois  na  Musica  as<  notas  tem  a  mesma  quantidade 
relativa  nos  Allegro* ,  que  tem  nos  Adagios ,  compa- 
radas  enrre  si  ,  dentro  do  mesmo  ar  de  compasso  j 
posto  que  huma  nota  da  mesma  especìe  gaste  mais 
tempo  realmente  no  Adagio,  que  no  Allegro  :  assim 
na  pronuncialo  de  huma  Lingua  as  Syllabas  medem- 
se,  nao  pelo  vagar,  ou  pela  velocidade  accidental  da 
mesma  pronunciacelo  \  mas  relativamente  às  propor- 
còes  immutaveis,  que  as  fazem,tou  longas ,  ou  bre- 
ves.  Dois  homens  ,  hum  dos  quaes  he  summa mente 
veloz  no  falar ,  e  outro  por  extrerno  vagaroso  e  com- 
passado ,  nao  deixao  por  isso  de  observar  a  mesma 
quantidade,  ainda  que  o  primeiro  pronuncie  mais  de- 
pressa huma  longa  que  o  outro  Imma  breve.  Ambos 
dois  nao  deixao  de  fazer  exactamente  breves  as  que 
sao  breves  ,  e  longas  as  que  sao  longas  ,  so  com  a 
differenza  que  hum  gasta  duas,  tres ,  e  quatro  vezes 
mais  tempo,  que  o  outro  para  as  articular. 

A  medida  por  tanto  da  quantidade  de  cada  Syl- 
laba  he  a  proporlo  invariavel ,  que  humas  tem  com 
outras  :  proporcao  incommensura vel  ,  que  nunca  se 
póde  determinar  exactamente  y  porque  ern  todas  as 
Linguas  ,  e  na.  Portugueza  tambem  ha  Syllabas  bre- 
ves ,  mais  breves  que  outras  ;  e  longas ,  mais  longas 
3rumas  que  outras  ;  e  isto  consideradas  ,  ou  sos  por 
ordem  às  vozes,  ou  tambem  por  ordem  as  Consonan- 
do s,  que  se  lhes  ajunrao. 

Qiiem  póde  duvidar  que  as  nossas  vozes  gran- 
des ,  e  os  Diphthongos ,  sons  todos  de  sua  natureza 
longos,  se  nao  facao  mais  longos  cahindo  sobre  elles 
o  accento  predominante  do  vocabulo,  e  que,  por  ex- 
empio,  a  ultima  de  Tdfetd  nao  seja  mais  longa  que 
z  primeira  tambem  longa;  e  que  a  ultima  de  Lerdo 
(Legent)  nao  seja  tambem  mais  longa  que  a  mesma 
de  Lèrdo  (Legerunt)?  Qiiem  outrosim  póde  duvidar 

que 
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que  a  primeira  Syllaba  longa  dei  palavras 

jfvty  Càvo%  Crdv0t  Escrévti  se  nao  va  farcendo  ca- 

ir.ais  longa  a  proporlo  que  se   v 
do   de  novas  Cunsonancias  ,  das  quacs  cada    hi 
para    se  articubr,  gasta  por  ceno  aJgum  tempo,  poi 
mi  ni  ino  que  seja. 

O  mesiriO  se  deve  observar  a  respcito  das  bre- 
ves.  Humas  0  ilo  mais  que  outras.  As  nossas  \ 
surdas  ou  ambiguas  ?  ou  /',  oou  »,  quando  K  achao 
immediatamente  ou  antcs,  ou  depois  de  Syllaba 
da  ,  sobem  tao  depressa  para  ella  ,  ou  depois  de  so- 
bir  se  precipito  corti  tanta  velocidade  ,  que  o  ouvi- 
do  apenas  as  reconhece,  razao,  porque  n  de 

ordinario  Syllaba  persi,  mas  ccm  omra  voz  junaa 
em  Syncrese,  ou  Diph: bongo.  Estas  pois  sao  muito 
mais  breves  que  as  vozes  pequenas,  que  sempre  sao 
breves,  e  que  as  Communs  /  e  uy  quando  o  sao. 

Mas  estas  mesmas  nas  cadencias  esdruxulas  sao 
mencs  breves,  quando  estao  articuladas  com  Conso- 
nancias  do  que  quando  nao.  Por  exemplo  :  o  /  e  0 
de  Pallido  sao  menos  breves  que  em  Pallio  \  e  o  0  e 
a  em  T aboia  menos  que  em  Taboa  :  e  huma  prova 
disto  he  ,  que  os  Poetas  ajuntao  as  duas  vozes  em 
huma  Syllaba,  quando  nao  tem  Consoante  no  meio, 
e  tendo-a ,  nao. 

Mas ,  ainda  que  por  està  desigualdade  entre  as 
mesmas  Syllabas  breves,  e  entre  as  mesmas  longas  , 
se  nao  possa  achar  entre  humas  e  outras  huma  pro- 
porlo exacta  ;  comtudo  ,  nao  fazendo  caso  dos  que» 
brados,  e  por  hum  calculo  de  aproximacSo,  ou  or- 
samento  geral  representando- se  as  breves  iguaes  entre 
si  e  da  mesma  sorte  as  longas  entre  si  :  achou-se  que 
a  proporlo  desras  para  aqueUas  era  dupla ,  e  que 
assim,  dando  ri  breve  hum  tempo  so  ,  a  longa  a  re- 
:o  della  vinha  a  ter  dois.  Està  he  a  propcrcao 
que  os  Gregos  e  Romanos  achavao  entre  humas  e  ou- 

F  2  tra 


30  Grammatica 

tras;  e  nós  devemos-nos  contentar  com  a  mesma  nas 
Syllabas  Portuguezas.  O  que  preposto,  passemos  ja 
ds  regras  de  sua  quantidade. 

Huma  Syllaba  póde  ser  breve  ,  ou  longa  por 
duas  razòes,  ou  por  Natureza ,  ou  por  Uso.  He  bre- 
ve ,  ou  ionga  por  natureza ,  quando  os  sons ,  de  que 
se  compóe  ,  dependem  de  algum  movimento  organi- 
co ,  cujo  mechanismo  naturai  se  nào  póde  executar 
senao ,  ou  com  presteza ,  ou  com  vagar  ,  segundo  as 
Leis  Physicas  o  dirigem.  He  breve  ou  longa  por  uso 
somente,  quando  o  mechanismo  da  pronuncialo  per  si 
nao  pede,  nem  presteza,  nem  vagar;  mas  que  o  uso 
fez  breves  ou  longas  a  seu  arbitrio  ,  pondo  em  hu- 
mas  o  accento  predominante,  e  em  outras  nào,  Tra- 
ctarei  primeiro  das  Syllabas  por  natureza  longas  e 
breves  ,  cujas  regras  sào  ,  com  pouca  differenza  ,  as 
mesmas  em  todas  as  Linguas.  Depois  falarei  das  que 
o  uso  da  nossa  tem  alongado,  ou  abbreviado. 

§.   i 

Syllabas  Longas  por  Natureza. 

REGRA    I. 

Todas  as  nossas  vozes  grande s ,  quer  abertas,  quer 
fechadas ,  sao  de  sua  natureza  longas. 

DEMOSTRAqXo. 

Por  que  todas  estas  vozes  na  sua  origem  nao  sao 
outra  couza  se  nao  humas  verdadeiras  Crases  ,  ou 
contraccóes  de  dois  aa ,  de  dois  ee ,  e  de  dois  oo  , 
corno  he  facil  mostrar  do  modo ,  com  que  nossos  An- 
tigos  assim  as  costumavào  escrever.  Ora  toda  a  Crase 
de  duas  breves  he  de  sua  natureza  longa;  porque  os 
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dots  tcmpos  das  duas  brcves  unidos  cm  huma  so  voz, 
fazcm-na  necessariamente  longa.    Assim    sfio  longas  , 
ciftdindo   lindi    da  posilo   e  do  accento  predo- 
minante ,    as  primeiras  Syllabas  das  palavras  segu 
tes  :     ;    >  :J,  Sa  dio  y  Vàdio  ,    Tèdór ,  ìdlh 

t  tiirsì  Pregar,  JJr  (e  todas  as  tcrmina^Òes 

do  infinito  dos  verbos  da  segunda  Conjugasao)  Optar, 
Òmrti potéri  te  ,  Córddo  ,  Mùrgddo ,  Tonti  $0,  Foficinbo  % 
Oùvido,  Lofivddo,  assim  escriptos,ou  Tòtip,  Fóci- 

nbo,  àvido,  IJvddo. 

He  verdade  oue,  quando  o  accento  predominan- 
te do  vocabulo  cane  fora  destas  vozes  grandes,  corno 
algumas  vezes  succede,  nao  temos  entao  signal  algum, 
com  que  as  caracterizemos  ,  por  se  achar  o  accento 
agudo  ou  circumflexo  preoccupado  pela  Syllaba  pre- 
dominante. Porèm  isto  he  deftito ,  nao  da  Lingua, 
em  cuja  pronunciacelo  nunca  se  confundem  ;  mas  sim 
da  nossa  Orthographia  ,  que  nao  tem  tantas  vogaes 
quantas  sào  as  vozes.  A  Grcga  tinha  està  vantagem 
sobre  a  nossa  e  a  Latina.  Pois  tinha  caracteres  apro- 
priados  para  as  mesmas  vozes  ,  quando  erao  gran- 
oes  e  longas,  e  quando  pequenas  e  breves  de  sua  na- 
tureza.  Os  nossos  Antigos  remediavao  està  falta  de 
vogaes  ,  ou  dobrando  a  mesma  vogai  para  a  fazer 
longa,  corno  Pda ,  Pie ,  Léer ,  Sdo,  Avóo ,  ou  pon- 
do por  baixo  do  e  longo  outro  com  està  figura  g  , 
corno  se  póde  ver  na  escriptura  originai  de  Joao  de 
Barros,  e  em  outros. 
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R  E  G  R  A    IL 

As  nossas  otto  vozes  Nasaes ,  quer  claras ,  quer 
surdas ,  sempre  sao  longas  por  naturcza. 

DEMOSTRAqào. 

A  demostracao  desta  Regra  tira-se  do  mechanis- 
itio  mesmo  ,  precizo  ao  orgao  para  articular  està  es- 
pecie de  vozes.  Para  a  sua  fonna^ao  he  necessario 
que  o  orgao  deixe  sair  parte  do  som  pelo  canal  di- 
reno da  bocca,  e  parte  reflua  pelo  canal  curvo  do 
nariz.  Ora  està  claro  que  està  opera $ào  medianica  de- 
ve levar  mais  tempo  do  que ,  quando  o  ar  sae  livre- 
mente  so  pelo  canal  direito  da  bocca.  Isto,  e  a  reso- 
nancia  mesma,  que  as  vozes  adquirem  na  concavida- 
de  da  bocca  e  das  ventas,  e  com  a  qual  se  fazem 
mais  cheias  ,  e  corpulentas  ,  tudo  concorre  para  de 
sua  natureza  serem  mais  longas.  Nao  so  por  estas 
causas ,  mas  ainda  em  razao  da  posigào  erào  sempre 
longas  estas  vozes  para  com  os  Romanos ,  que  fazen- 
do  das  Nasaes  M,  N,  nao  signaes  de  Nasalidade, 
corno  nós ,  mas  consoantes  ainda  quando  se  seguia  ou* 
tra  consoante ,  fìcava  a  voz  sempre  antes  de  duas  con- 
soantes ,  e  por  consequencia  longa  por  posigao. 

Sào  por  tanto  longas,  ainda  sem  serem  agudas, 
as  primeiras  Syllabas  ,  Nasaes  claras  de  anctào,  en» 
tendimento ,  pintura ,  zombar ,  fune fao ,  e  longas  è 
ao  mesmo  tempo  sempre  agudas  as  primeiras  Sylla- 
bas ,  Nasaes  surdas,  de  amago ,  temo,  tenho ,  sono, 
somma ,  sonho  &c. 
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R  E  G  R  A     III. 

Todo  Dipbt bongo ,  quer  seja  rea/ ,  quer  facticio , 
he  de  sua  mesma  naturerà  /ongo. 

Demostkacjao. 

E  a  razìio  està  clara.  O  som  composto  destes 
Diphthongos  rcune  na  sua  duracao  os  dois  tcn  pos  do» 
sons  eleni  que  0  compóem;  e  lie  imposti  vel  ia- 

zcr  soar  em  huma  so  emissào  as  duas  vozes ,  que  re* 
querem  para  se  executarem  ,  duas  situacÒes  successivas 
do  mesmo  canal ,  scm  gastar  em  cada  huma  ao  me- 
nos  hum  tempo.  Por  està  razao  tem  a  primeira  longa, 
seni  comtuJo  ser  aguda ,  as  palavras  Paìrdr,  Auctùr , 
Feitór,  Cài  tetro ,  Vtvdr ,  Ruidade  ,  e  a  ultima  longa 
tambem  lem  ser  aguda  ,  as  palavras  Ràbdo ,  Orgiio , 
Ben (do ,  Home  e ,  Or  dee  et  e. 

Sao  tambem  longos  os  Dipthongos  facticios  y 
quando  os  Poetas  por  Synerese  ajuntao  em  huma  Svi- 
Jaba  as  duas  primeiras  vozes  de  Guarda,  Guardar, 
Quanto,  Quanti  da  de  ,  Qua/,  Qua /quer  ,  Fiado, 
ri,  Viola,  Ci  urne  ,  Coar  y  Coe/hoy  Soir y  Cair  , 
Ptftf/,  e  outros  semelhantcs. 

R  E  G  R  A     IV. 

Toda  SyUaba  ,  fetta  por  Crase ,  ou  Contra ccao  de 

duas  o»  mais  rozes   evi  hum  unico  som,  he  de 

sua  natureza  /onga. 

Demostha^Xo. 

Àinda  que  huma  das  dictas  vozes,  e  ordinaria- 
mente  a   primeira  se  supprima   quanto   ao   som  ,  scu 

tem- 
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tempo  comtudo  se  conserva  e  se  ajunta  ao  da  voz  se- 
guirne de  modo  que  està  fica  valendo  dois  tempos,  e 
he  por  consequencia  longa.  Taes,  entre  muitas ,  sao 
as  Syllabas ,  contrahidas  da  nossa  preposto  a  com 
o  artigo  feminino,  quando  dizemos  e  escrevemos  :  d, 
ds  em  lugar  de  a  a,  a  as  \  e  as  da  mesma  prepost- 
elo com  o  artigo  mascolino  ^  quando  na  pronuncia- 
lo so  dizemos  o\  ds ,  em  lugar  de  a  oy  a  os\  e  bem 
assim  do  o  e  a  ultimo  das  Linguagens  dos  verbos , 
quando  se  lhes  segue  o  pronome,  corno  :  Louv-o  , 
Louvar-a ,  Amar-ós ,  Amar-às  em  lugar  de  Louvo-o9 
Louvara-a,  Amara-os ,  Amara-as. 

§.     II. 

Syllabas  Breves  por  Natureza. 

REGRA    V. 

Todas  as  nossa s  vozes  Oraes  Pequenas  a9  ey  o>   e 

as  Sur das ,  ou  Ambiguas ,  corno  e  ou  i ,  o  ou  trf 

sao  breves  de  sua  mesma  natureza. 

DEMOSTRAqXo. 

Por  que  de  cada  huma  destas  vozes ,  duas  junctas 
equivalerti  a  huma  das  grandes ,  corno  fica  mostrado 
na  Regra  I.  e  por  consequencia  a  huma  longa.  Ora 
huma  longa  equivale  a  duas  breves.  Logo  cada  huma 
das  duas  pequenas,  que  se  contrahem  na  longa,  per 
si  he  breve. 

Nào  ha  couza  mais  faci!  de  reconhecer  em 
qualquer  vocabulo  do  que  sao  estas  vozes  pequenas, 
e  breves.  Note-se  nelle  a  Syllaba ,  em  que  està  o  ac- 
cento agudo,  ou  predominante.  Todas  as  vozes,  que 
o  precedem  ,   ou  seguem  ,  nao  sendo   da  classe  das 

loa- 
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Jongas   notadas  nas  quatro  Regni  anteccdcntcs ,  tàV 

pequenas  I  consequenicnxi.tc  !  \'-  ucs- 

ras  paJavras  A:  atabafadòr ,  ^er.cral ,  celebre , 

pùi'ojdo ,  ociosidàile. 

Nem  so  sao  breves  as  que  se  acliao  dentro  do 
vocabulo;  mas  ainda  codas  as  que  se  lhc  ajuntào  comò 
Encliticas  ,  as  quaes  ,  nao  tendo  nunca  accento  pro- 
prio se  acostao  na  pronuncia^»  ;lavras  ,  que  o 
tem  ,  formando,  para  assim  dr/cr,  hum  mesn  o  cor- 
po com  ellas  debaixo  do  mesiro  accento  dominante, 
que  constitue  centro  communi  da  uniao  de  lodas  es- 
tas  Syllabas.  E  taes  sao  o  Artigo  0,  a,  os ,  as ,  e  os 
pronomes  obliquos  das  tres  pessoas  me  ,  nos  ,  te  , 
zos,  se,  0,  a>  os ,  as ,  /£*,  /^fj  :  corno  veremos  no 
Capitulo  seguirne. 

§.     III. 

Syllabas  Communs ,  feitas  longas  >  ou  breres    < 
pelo  uso, 

R  E  G  R  A     VI. 

Sao  Communs  as  duas  vozes  Portuguessas  i  e  u\ 

e  so  0  uso  da  Lingua  he  que  as  faz  ja  longas 

pelo  accento  agudo ,  com  que  as  pronuncia  , 

ja  breve s  ^  pronunci andò- a s  san  elle. 

Demostra^Xo. 

A  razao  he  ;  porque  o  som  destas  duas  vozes , 
e  por  consequencia  o  mechanismo  de  sua  forma  cao 
he  o  mesmo,  quer  sejao  longas,  quer  sejao  breves  , 
e  nao  varia  com  a  sua  quantidadc  ,  corno  varia  o 
som  das  outras  vozes,  quando  sao  grande* ,  e  quan- 
do  pequenas.    De   sua   naturila   pois   nao  podem    ser 
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longas  ,  nem  breves ,  e  so  s»  fazera  taes  pela  maior 
demora  do  mesmo  som  em  humas  do  que  em  ou- 
iras. 

Està  demora  pois  nao  póde  ser  produzida  por 
outra  causa  se  nao  pelo  accento  agudo,  quando  o  uso 
da  Lingua  accentua  huma  e  nao  accentua  outra.  O 
accento  predominante  he  capaz  de  produzir  està  mu- 
danca  temporal ,  ainda  quando  as  Syllabas  a  nao  tem 
de  sua  natureza  e  forma ^ao  medianica.  Nas  Syllabas 
agud-as  a  voz  eleva -se  sensivelmente  mais  do  que  nas 
graves,  e  nas  nao  agudas.  Està  elevacao  requer  mais 
esfor^o  no  orgao  e  mais  contensao  nas  fibras  do  mes- 
mo. Para  tornare m  pois  este  tezào  ,  necessitilo  de  mais 
algum  tempo  do  que  he  necessario  para  entoarem  as 
Syllabas,  que  nao  sao  agudas;  que  por  isso  o  orgào 
se  apressa  a  passar  ligeiramente  por  estas  para  sobir  a 
aguda,  e  Mesta  maior  elevajao  tornar-se  a  precipitar 
pelas  graves  até  o  firn  do  vocabulo. 

Aiém  do  que  o  tom  agudo  faz  huma  maior  im- 
pressalo no  ouvido,  e  quanto  maior  he  a  impressao, 
mais  tempo  durào  as  oscilla$òes ,  que  ella  produzio 
nas  fibras  auditorias.  Nao  he  pòuco  para  admirar  , 
que  a  mesma  voz  ja  seja  longa ,  quando  he  aguda  , 
ja  n3o  -,  quando  o  nao  he  ,  ou  he  grave.  A  aguda 
sempre  he  longa,  mas  a  longa  nem  sempre  he  agu- 
da. O  que  daqui  se  segue  he,  que  quando  o  accento 
calie  sobre  huma  Syikba  de  sua  natureza  ionga ,  està 
fica  mais  longa  do  que  quando  cahe  sobre  huma  Syl- 
laba  commura. 

Pelo  que  nestas  palavras  spirito ,  mutuo ,  os  dois 
li  da  prhneira ,  e  os  dois  uu  da  segunda  nenhuma  dif- 
ferenza de  som  tem  entre  si.  A  unica  que  se  sente  he 
a  maior  demora  do  mesmo  som ,  que  tem  as  pri mei- 
ras  por  serem  agudas,  e  a  menor  que  tem  as  segundas 
para  por  cllas  a  voz  descer  com  mais  presteza.  O 
uso  de  agora  fee  quem  deo  a  agudeza  a  primeira  de 

Spi- 
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Spirito,  e  o  uso   de  outro  tempo  a  deo  i  segunda. , 
linciando  Sprito  cm  lugar  de  Spirito. 

As  primeiras  qimro  Rcgras  nenhtima  excepcao 
tem  ,  catta  flutti  ultimas  M  tem  huma  ,  que  he  a  da 
Voltalo,  quando  as  Syllabas  breves  de  sua  futurcza 
ou  communs  se  achao  no  vocabulo  antes  de  duas  Con* 
lOtnttf;   porque  entao  ficao  longas. 

Està  Regra  de  Posilo  he  fundada  no  mechanis- 
mo  mesmo  da  pnlavra.  (piando  nella  se  achao  duas 
I  dellifcei  seguidas ,  a  primeira  nao  tem  voz  rìiante 
de  si  que  haja  de  modificar:  mas  tambem  se  nao  pede 
articular  seni  ter  ao  menos  hum  e  mudo,  ou  Scheva , 
sobre  que  caia  o  scu  som.  Mas  este  Scoerà,  fazen- 
do-se  mais  alguma  cou2a  sensivel ,  degenerarla  no  e 
pcqueno  e  viria  a  tirar  a  contiguidade  das  duas  Con- 
sonancias,  mettendo-lhes  em  meio  huma  voz,  que  as 
separasse  em  Syllabas.  Para  evitar  pois  este  inconve- 
viente,  quanto  he  possivel  ;  o  pouco  tempo  que  neste 
e  mudo  se  poderia  gastar,  deita-se  a  conta  da  voga! 
antecedente  ,  que  por  està  razao  fica  mais  longa  do 
que  o  sena  ,  se  nao  estivesse  d'anres  das  duas  Con- 
foantcs  seguidas. 

Por  està  razao  Fàlgo,  Folgdr ,  Pofgdr ,  Po/gdda 
(que  rambem  se  escrevem  Fólégo ,  Fólegdr ,  Póhgdr, 
Pùlegada)   tem  a  primeira  longa  por  Posicno.  Porque 
o  tempo,   que  se  hnvia  de  dar  a  pronunciacelo  n -.jais 
Sensivel  do  e,  que  se  ve  depois  do  L  nas  mesma- 
lavras  ,   escripras  do  segundo  modo  ,   toma-se  para  o 
e  antecedente,  que  sendo  ja  grande  e  Iongo  em  flt- 
go ,  fica  mais  longo  pela  Posiyao ,  e  sendo  breve  de 
sua  naturcza   pas  pa  lavras  io  legar ,  Po  legar  ,  Pel 
da;  passa  a  scr  longo  por  Posicao  in*  mesmas 
primindo-se  o  e ,  e  escrevendo-se      ;         f,   Poltrir, 

Ida.  O  mesmo  se  deve  dizer  dà  prm.eira  Svila  ha 
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de  Parte,  Partici  a  ,  Ermo,  Ermida,  Triste ,  Tris* 
teza  ,  Furto,  Flirtar,  e  outras  semelhantes. 

Deve-se  porèm  notar  que  para  haver  posicao,  he 
precizo  que  as  Consoantes  sejao  ao  menos  duas  ,  e 
essas  consecutivas  ,  e  pronunciadas  immediatamente 
depois  da  voz  antecedente,  e  que  huma  dellas  perten- 
ca  a  Syllaba  antecedente,  e  outra  a  seguinte;  e  bem 
assim  que  a  voz  antecedente  seja  huma ,  ou  das  gran- 
des,  ou  das  pequenas,  ou  das  communs. 

Se  as  Consoantes  escriptas  sao  dobradas  da  mes- 
ma  especie,  mas  na  nossa  pronunciacelo  presente  va- 
lem  por  huma,  corno  Abbade ,  occatiào,  addicào, 
affeifdo ,  aggregar  &c.  :  entào  nao  ha  Posicao.  telo 
contrario  quando  a  Consoante  figurada  he  huma ,  mas 
yal  por  duas,  corno  o  x  Latino  nas  nossas  palavras 
Sexo ,  Reflexao,  pronunciadas  corno  Secso,  Rejlecsao% 
vai  a  regra. 

Se  ambas  as  Consoantes  pertencem  a  voz  seguin- 
te, corno  quasi  sempre  acontece,  quando  a  primeira 
dellas  nao  he  alguma  das  nossas  Liquidas,  S,  L,  R: 
entao  està  claro,  que  hindo  com  ellas  o  som  de  seus. 
Schevas  para  a  Syllaba  seguinte,  mal  podem  influir 
na  antecedente.  Assim  sao  breves ,  e  nao  longas  as 
primeiras  de  Abrafar ,  Adregar,  Afrouxar%  Afflìgir \ 
Agreste,-  Reprovar,  e  outras  semelhantes. 

Por  està  mesma  razao  de  o  nosso  S  Liquido  no 
principio  de  muitas  palavras  Latinas  pertencer  a  voz 
seguinte;  e  o  e  surdo ,  que  muitos  lhe  costumao  ajun- 
tar  d'antes,  nao  ser  da  classe  das  nossas  vozes  peque- 
nas, ou  communs:  tambem  este  e  nunca  se  faz  lon* 
go  por  Posicao  em  Estado  ,  Estudo ,  Estipendio , 
Estupendo,  Esplendido,  e  nas  mais  palavras  seme- 
lhantes. 

De  tudo  isto ,  que  temos  dicto ,  e  dos  exemplos  r 
com  que  o  comprovamos,  se  póde  ver  a  falsidade, 
com  que  Antonio  Jose  dos  Reis  Lobato  diz  em  sua 
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Arte  de  Grammatica  da  Lingua  Portu?uc~a ,  it 
M  cm  Lisboa  cm  177 1  no  Liv.  VI.  da  Pro/6 
n  Quc  a  Syllaba  longa  he  aquclla  ,  cm  ciija  pronun- 
»  ciacao  se  levanta  a  voz  ferindo-sc  a  vogll.  . .  C  Syl- 
»  labi  breve  pelo  contrario  aquella,  eoi  cuja  prcnun- 
»  ciacco  iq  abiixa  a  voz  sem  ferir  a  vogai  "  affirman- 
do  na  Nota  (b)  ao  mesiv.o  lugar  que^uNas  Linguas 
N  vulgnres,  rigorosamente  falando,  nao  ha  Syllabas 
99  longas  nem  breves,  por  se  distinguirem  pelo  aceto* 
»  to.  »  Elle,  corno  ourros,  confundio  a  quanridadc 
com  o  Accento,  couzas  rrnii  differenres,  corno  ja  vi- 
mos ,  e  passamos  a  ver  no  Capitulo  seguirne. 

C  A  P  I  T  U  L  O    VII. 

Da s  Modifica coes  Prosodìcas,  accrescentadas  a$s 
vocabulos ,  e  2.0  das  que  nascerti  do  Accento. 

jLXcccnto  ,  quc  quer  dizer  Canto  accrescentado  A 
palaira ,  ou  Tom,  he  a  maior,  ou  menor  elevalo 
relativa,  com  que  se  pronuncilo  as  vozes ,  nascida 
da  maior  ou  menor  intensidade  ,  que  as  fibras  da 
Glottis  dao  a  seu  som.  A  mesma  differenza ,  que  ha 
entre  hum  som  mais,  ou  menos  intenso,  e  bum  som 
mais,  ou  menos  extenso  ;  ha  tambem  entre  o  accen- 
to e  a  Quantidade  de  huma  Syllaba.  Està  Syllaba 
póde  ser  longa  e  tao  extensa  corno  dtias  breves  ;  e 
comtudo  nao  ser  intensa ,  corno  o  he  a  que  tem  accen- 
to agudo.  OWgào ,  por  cxemplo,  rem  a  ultima  longa; 
porque  he  hum  Diphthongo,  comtudo  o  scu  som  nao 
he  tao  intenso  e  agudo  corno  o  da  primeira  tambem 
longa.  He  pois  certo  nao  so  nas  Linguas  Grega  ,  e 
Latina  ,  mas  tambem  na  Portugueza  quc  o  accenta 
das  Syllabas  he  couza  muito  distincta  da  sua  quanti- 
dade. 

Oi 
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Os  Àccentos  simples  sao  dois,  Agudo ,  e  Gra- 
ve. O  Agudo  he  aquelle,  com  que  levantamos  o  tom 
da  voz  sobre  qualquer  Syllaba  ,  e  a  apiamos  com 
mais  forca.  O  Signal,  com  que  os  Gregos,  e  Roma- 
nos  notavào  esre  Accento  agudo,  era  huma  pequena 
linha  vertical ,  lan$ada  da  direita  para  a  esquerda  so- 
bre a  vogai  deste  modo  ('),  corno  em  Chiné. 

O  Accento  grave  pelo  contrario  he  aquelle,  com 
que  depois  de  Ievantar  o  tom  da  voz,  o  abaixamos 
em  huma,  ou  mais  Syllabas  ,  pronunciando-as  com 
menos  for$a  e  intensidade.  O  seu  signal  era  a  mesma 
linha  vertical ,  porém  com  direcgao  contraria  a  da 
aguda  deste  modo  (x),  corno  em  Chinò. 

Destes  dote  Àccentos  he  composto  o  Accento 
Circumflexo ,  que  he  aquelle,  com  que  sobre  a  mes- 
ma Syllaba  em  differentes  tempos  levantamos,  e  abai- 
xamos successivamente  o  tom  da  voz.  A  sua  figura 
he  igualmente  composta  das  duas  linhas  verticaes  , 
que  servem  de  nota  ao  Agudo  e  Grave ,  unidas  em 
cima  e  abertas  em  baixo  em  fórma  de  angulo  agudo 
deste  modo  (A),  corno  em  Mèo.  O  Grave  he  menos 
hum  accento,  do  que  huma  privalo  do  accento  Agu- 
do. Porque  a  voz  nunca  se  abaixa  senao  depois  de 
se  ter  levantado.  Pelo  que  nas  Syllabas  ,  que  se  se- 
guem  a  que  tem  o  accénto  Agudo,  se  entende  sem- 
pre o  accento  Grave,  e  por  isso  nao  se  costuma  es- 
crever.  As  Syllabas  ,  que  no  vocabolo  precederti  o 
accento  Agudo,  nem  sao  Àgudas  nem  Graves,  e  cha- 
mao^se  Nao  Agudas ,  ou  Indifferentes. 

Nós  fazemos  dos  signaes  dos  Àccentos  differen- 
te uso  do  que  faziao  os  Gregos  e  os  Romanos.  Co*- 
mo  nao  remos  tantas  vogaes ,  quantaS  sao  as  vozes 
Portuguezas,  s'ervimos-nos  dos  Àccentos  para  com  as 
mesmas  vogaes,  diversamente  accentuadas,  distinguir- 
mos  as  vozes  grandes  das  peqtterìas  ;  daqtielias  ,  no- 
tando as  que  sao  abertas  com  Accento  Agudo,  e  ii 

que 
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que  s3o  fcchadas  com  Accento  Circn  e  e-tas 

seni  nenhum.  Coroni  ,  corno  fuccede  ordinariamente 
cali  ir  o  Accento  Agudo  ,  e  o  Circuii)  Hcxo  hobre  as 
me*  mas  vozes  que  o  tem  realmente,  Bc  dois 

entra  nói  os  ugnaci  do  Accento  Agudo  e  Cir- 
cumfìexo;  lium  para  indicar  a  qualidade  da  voz,  e 
outro  para  mostrar  que  he  Aguda  ,  011  Circumflexa. 
No  pruneto  sao  Accentos  Fogaes ,  no  scgundo  Ac- 
cento* Prosodico*. 

..'in  detta  tres  Acccntos  ha  outro  de  Afph  - 
dio  >  que  os  Gregos  notavao  ao  principio  com  dois 
fea  virados  hum  para  outro,  ou  unidos  deste  modo 
H,  e  depois  com  a  figura  de  huma  virgula  as  aves» 
sas,  lan^ada  por  cima  da  vogai;  e  os  Romanos  com 
o  primitivo  H  dos  Gregos  ,  posto  na  inesma  linha 
antes  da  vogai  aspirada. 

Este  Accento  de  Aspiralo  he  a  maior  affluen^ 
eia  e  volume  de  ar,  que  o  pulmao  faz  sair  com  ira- 
peto  pela  Glottis  ,  quando  està  forma  o  som  ,  que 
ìlepois  se  converte  em  voz.  A  Lingua  Portugueza  dir* 
ftwficyc  muito  nesta  parte  da  Lingua  Castellana, 
que  he  abundantissiraa  de  aspiracoes ,  e  por  isso  «e  Fa 2 
algum  tanto  a*pera  e  fatigante.  A  nossa  nao  usa 
deJIas  se  nao  nas  Interjeic^oes,  cm  que  sao  mui  pro- 
prias  paTa  exprimirem  o  desarbgo  das  paixóes  ,  pro- 
nunciando com  ellas ,  e  escrevendo  as  vezes  ab  !  où  [ 
bui\  &c. 

Usa  porém  frequentemente  do  H  para  outros 
fi ns  ;  ja  para  figurar  algumas  Consonancias  suas  pro- 
prias ,  que  os  Romanos  nao  tinhao,  quaes  sao  as  Pro- 
lacóes,  CH ,  LH ,  NH  \  ja  para  conservar  as  etymo- 
logias  Gregas  e  Latinas,  corno  em  Hyfotkese  \  Ho* 
me m ,  ja  pan  diatinguir  os  sons  semel  ha  m  es  ,  corno 
ha  verbo  de  d  preposicao,  hi  adverbio  de  /  vogai, 
e  hum  nome  de  um  vogai  nasal.  Como  pois  o  Ac- 
cento Aspixado  tem  pouco  uso  entre  ncs,  e  o  Grave 

se 
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se  entende  em  todas  as  Syllabas  depois  da  Aguda: 
tractaremos  so  dos  Accentos  Agudo,  e  Circumflexo, 
pondo  primeiro  os  principios  geraes,  sobre  que  se  fua- 
dào  as  Regras  dos  nossos  Accentos,  e  depois  as  Re- 
gras  mesmas, 

§.     I. 

Principios  Geraes. 

L* 

Nao  ha  palavra  alguma ,  que  per  si  fa  (a  cor* 
po9  a  qual  nao  tenha  Accento  Agudo ,  ou  Circuiti* 
flexo. 

A  Natureza  (diz  Cicero  Orat.  5*8)  tornando , 
para  assim  dizer ,  a  seu  cargo  0  modular  a  Lingua 
dos  homens ,  quiz  que  em  toda  palavra  houvesse  bu- 
ina voz  Aguda  e  nao  mais.  Se  a  nao  houvesse,  as 
palavras  ficariao  monotonas,  isto  he,  seriao  todas  pro- 
nunciadas  com  bum  mesmo  tom,  ou  tezao  das  iìbras 
daJGlottis,  que  as  canaria  logo.  Alèm  do  que  toda 
palavra  ,  para  ser  huma  ,  deve  reunir  todas  as  suas 
Syllabas  em  hum  ponto  commum  de  apoio,  e  este  he 
a  Aguda,  para  cuja  eleva$ào  preparao  as  que  prece- 
detti, e  da  mesma  descem  as  que  se  seguem.  Huma 
ora$ao,  composta  de  vocabulos  monotonos,  seria  mais 
huma  fiada  de  Syllabas,  do  que  hum  tecido  de  pala- 
vras. 

IL? 

O  Accento  Agudo  nunca  tem  lugar  senao  em 
huma  das  tres  ultimas  Syllabas  de  qualquer  voca* 
buio ,  ou  a  ultima ,  ou  a  penultima ,  ou  a  ante  penul- 
tima. Fara  traz  nao  póde  passar. 

Se  passasse  para  traz,  a  pronunciaci  das  Syl- 
labas que  se  lhe  seguissem,  seria  tao  veloz  e  preci- 
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pirada   que  humas   arropelariao  as  outras  ,    comò  se 
peki.  or  expericncia. 

III." 

pois  da  Syllaba  Aguda  as  que  se  Ihe  seguem 
iao  ,  quer  sejào  breves ,  quer  longas. 

voz  sobir  na  Aguda,  necessariamente 

ha   d  ter  de  acabar  odia.  Ora  as  Sylla- 

s   a   voz  desco   e  se  abate,   chamao-se 

:  li  Syllabas,  que   se  icguem  t  Aguda, 

riamente  devem  ser  graves,  quer  sejao  bre 

quer  longas  ;  porque  huma  Syllaba   póde  ser  extensa , 

sqt  intensa. 

IV.° 

uda  sempre  he  longa,  ou  por  natu* 
r,  ou  por  uso.  Mas  a  longa  nem  sempre  he  Aguda. 
a-se    atraz    a    demostra$ao    deste    principio  , 
Gap.  Vi,  e  Regra  VI. 

V.o 

Da  Syllaba  Aguda  mitica  se  desce  felas  Gre 
se  ndo  ou  por  tres  tempos  em  duas  Syllabas ,  Luma 
longa    e  outr.i  brexe\  ou  por  clois  te??ifos  cm  duas 
breves  \  ou  por  hum  so  em  huma  breve ,  quer  sef 
da  da  Aguda ,  quer  juncta  coni  ella  em  Dìpht bongo, 
e  nesle  ultimo  caso  o  Accento  he  e  ut  do  Circunif.exo. 
<e   da   Aguda  ,    correndo   tres   tempos    em 
duas   Syllabas,  somente  com  as  Encliticas  junctas  as 
:^as  dos  verbos,  que  acabao  por  Diphthongo .  ten- 
do a  Aguda  na  pernii  rima,  comò:    hóuxà  l  ou- 
'ìo-sc  ,   LouvdssetH-KOS.    Descc-se  por  dois  teirpos 
em  duas  breves  em  todas  as  cadencias  esdruxufau 
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mo  Pallido ,  Pàllio ,  Continuo.  Desce-se  em  firn  por 
hum  tempo  em  huma  Syllaba  breve,  ja  separada  da 
Aguda,  em  todas  as  palavras  que  tem  o  Accento  na 
penultima,  corno  Pontaf  Ponte;  ja  juncta  com  ella 
emDiphtliongo,  corno  em  Pdo ,  Pad,  Lèi ,  Louvaréi , 
Louvdis;  e  entao  elevando-se  a  voz  na  Prepositiva  e 
descendo  na  Subjunctiva  dentro  da  mesma  Syllaba  > 
he  o  Accento  Composto ,  ou  Circumjìexo. 

VI. 

As palavras ,  que  per  si  naofazem  corpo  a  par- 
ie ,  corno  sào  as  Encliticas ,  e sta s  nào  tem ,  nem  po- 
dem  ter  Accento  Agudo. 

Chamao-se  Encliticas  as  palavras  ou  particulas , 
que  se  acostao  a  outras  no  firn  para  com  ellas  sereni 
pronunciadas  continuadamente ,  debaixo  do  Accenta 
Agudo  das  mesmas,  quaes  erao  entre  os  Latinos  as 
particulas  Que ,  Ne,  Ve,  e  entre  nós  todos  os  ca- 
sce obliquos  dos  Determina  ti  vos  Pessoaes ,  chamados 
Pronomes>  quer  da  i.a  pessoa  me,  nos ,  quer  da  2.a  te9 
vos,  quer  da  3.*,  ou  reciproco  se ,  ou  directos  0,  a> 
os ,  as ,  Ibe ,  Ihes;  quando  se  ajuntao  immediatamente 
aos  verbos.  Vejao-se  adiante  as  razóes  deste  principio* 

§.    IL 

Regras  dos  Accentos. 

REGRA     L 

Tem  Accento  Agudo  na  ultima  Syllaba  todas 
as  Palavras,  quer  sejao  Nomes ,  quer  Verbos,  quer 
Particulas,  que  ac  ab  arem,  ou  em  algnma  das  nos* 
sas  cinco  vozes  gran  de  s  a ,  é,  é,  d,  ó-,  ou  nas  duas 
communi  /,  u\  ou  em  alguma  das  quatro  Nasaes 

eia- 
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fi ,  <7w?r  jr  escrevdo  assim  ,  ^r 

///  <far/4  ;;/o.//7  <m,  im ,  <?m ,  »m  ;  0*  <•/>/  ^ //;*>» 

</#/  Dipbtbongos  Oraes  di,  do,  éi  ,  tv,   A,   l#,  6, 

<j//  t/^j"  Nasaes  di ,  *fo ,  f  f ,  0/  ,  00 , 
^wr  /*  escrevao  assim ,  <p^r  d>  qualquer  outro  mo- 
do ;  e  bem  assim  tem  a  ultima  aguda  todas  as  pa- 
la-ras, ou  seiao  nomes  ou  verbos ,  que  acabarem  no 
numero  Singular  por  alguma  das  nossas  tres  Liqui- 
gas L,  R ,  S,  00  <?//£  ultima  se  escreva  assim,  ou 
com  Z,  f0>/w  o  uso  int  roda  zio. 

DEMOSTRAqXo. 

Assim   tem    a  ultima  Aguda  as  nossas  palavras 
acabadas  em  a*   grande,  corno  A 'cola ,  jilvard ,   ( 
1X4  £sftf,  J  EJ  com  suas  composras,  e  Md, 

uà,  Oxala,  Pdj  Para,  Pia  ed,  Qui  fa,  Taf  età  , 
e  todas  as  tereciras  pcssoas  do  Singular  dos  Futuros 
Imperfeitos  Amara,  Lerd ,  Ouvird ,  CÌ7V. 

E  bem  assim  as  acabadas  em  e  Grande  Aborto, 
corno  Alquilé ,  Até ,  Boé ,  Boldrié ,  Bujayné ,  Ca d'on- 
de, Caj'  mim  ,  Yricasè ,  Gale ,  Librò ,  Mare, 
<     ,    com   mn   coirpostos,  e  /Wtf,  Ralé ,  i5rf#,   t$#, 
'r/,  #v.  :  ou  em  ^  Grande  Fecliado,  corno  1 

Ve,  e  outros  Imperativos  semeihante9;  Ma 

Os  que  acabao  cm  6  Grande  Aberto  sao  :  Alijò, 
Aro,  Bài  ho ,  Chino,  Dò,  Eirò,  Enchó ',  Eilhó ,  libò, 
Linhó,  Manto,  Mu  ,  Nò,  Notilo,  Passò,  Pò,  com 
seus  compostos,  e  Portalo,  Roqueló ,  Tarò ,  Tremò , 
Venta,  Vinhò ,  &c.  E  em  6  Grande  Fechado ,  coma 
Avo  com  seus  compostos,  e  todas  as  terrei  ras  pcssoas 
do  Singular  no  Preterito  Indicativo  dos  verbos  em  ar , 
corno  Aìnou ,  Dou  ,  Estou ,  Sou ,  Vou ,  &c.  Em  firn 
todos  os  monosyllabos,  que  nao  sao  enditicos. 

H  2  Ex* 


4^  Grammatica 

Excepfoes. 

Està  Regra  nao  tem  excepcao  alguma  senao 

I.Q  Nas  palavras  acabadas  em  /  e  u ,  das  quaes  se 
tirao  Quasi ,  e  Tribù,  com  accento  na  penultima. 

2.0  Nas  acabadas  em  do,  das  quaes  se  tirao  Ben- 
fdo ,  Frdngdo ,  O'rgao ,  Rdbào ,  So  tao  ,  e  todas  as 
fórmas  dos  verbos  em  do  (excepto  as  do  Futuro  Im- 
perfeito)  corno  Louvao ,  Louvdvdo ,  Louvdrao,  Lou- 
v a  rido* 

3.0  Nas  acabadas  em  ee  ou  em,  das  quaes  se  tirao 
Hdmem,  O'rdem,  Imdgem,  com  todos  os  que  tem 
G  antes  de  em,  e  todas  as  formas  dos  verbos  acaba- 
das em  em,  corno  Louvem ,  Louvdssem,  Louvdrem, 
Témem,  Pdrtem,  que  tem  o  accento  na  penultima. 

4.0  Nas  acabadas  em  L ,  R ,  S ,  das  quaes  se  ti- 
rao ,  das  primeiras  Tentugal ,  Setuval ,  todos  os 
Adjectivos  em  ve/,  corno  Admirdvel,  Possivel,  &c. 
e  os  em  ul  e  il,  corno  Con sul ,  Proconsul,  Dócil, 
Débile  Fdcil,  Diffidi,  Fértil ,  Hdbil ,  Verosimile 
Portdtil ,  Iftil  :  das  segundas  Aljófar  ,  Ambar  , 
Acucar ,  Néctar ,  Mdrtyr:  e  das  terceiras  Alféres , 
Cdlis ,  E'rpes  ,  Ourives ,  Simples ,  com  todos  os  Pa- 
tronymicos  em  es  ,  corno  Domingues  ,  Gonfdlves , 
Ferndndes,  &c.  os  quaes  todos  tem  o  accento  na 
penultima. 

REGRA    IL 

Todas  as  palavras  esdruxulas  ,  ìsto  he  ,  de 
tres  ou  mais  Syllabas  com  a  ultima ,  e  penultima 
breve s ,  tem  0  accento  agudo  na  antepenultima. 

Taes  sao  i.°  todas  as  fórmas  dos  verbos  acaba- 
das em  mos ,  corno  Armdvamos ,  Recebéramos ,  Ou- 
'viriamo s >  Amdssemos.  Exceptuao-se  as  do  Presente, 

e 
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C  Preterito  Perfeito  do    Indicativo  ,  comò   Amari:  o  s  h 
'~r. 
;."      1  i  dos  os  Superlativo^  dirivado*  dos  Latino* 
cm  ÌWIUf  ,  conio  (//tnno,  Previssimo . 
lini  rodaa  ns  paiavras,  ctirivadas  das  I  e  Lati- 

ci  cui    pc    Dactylo,  coir.o  Ci   metra 9 
Numero,  Perfido,  e  infinita  a  outras. 

Cìra ndc  parte    dot  nomes  Trisyllabos  e  JVy- 
s\ìiabosy  que  tem  a  uhi  ma  e  penultima  I  aca- 

ba   cm  as  vozes  pc  a-o,  e-a,  e-o,  i-o ,  o-a  p 

:  puras ,  oti  artictiladas  com  consonanctas ,  co- 
rno Maniaco ,  Ptfano ,  Nésfera^  (Spera  y  Béberast 
Ntifego  ,  StittgO <>  Tra/ego  ,   lólego,    Cd  fi  la  j   Dà 'di- 
vida ,  Angustia,    Brevi a  ,   Alivio  ,    ìAm 
c/0  ,    óYf/0  ,    Amen  do  a  ,    And  ilo  a  ,    Ir  ago  a  , 

./;?  ,   Névoa\  oa,    Povoa  ,    Ta'bca,  1  regoa  y 

Abóbora  ,  Pólvora  ,    Remora,    Tempora s  ,   Continuo , 
Assiduo ,  Residuo ,  A'rduo,  &c. 

R  E  G  R  A     III. 

Todas   as  mais  paiavras  a  fora   as  das  duas 
Regras  antecedentes ,  0*  X£/tf*  dissyllabas ,  f# 
syllabas  ,  ou  polysyllabas ,  f^?«  0  Accento  Agudo  tia 
penultima   Siiti   excepcao  aìguma  y  corno  Voto ,   T/V- 
/*<& ,  Humanidiide. 

Na  Lingua  Portugucza  o  Accento  nunca  muda 
da  Syllaba  em  que  està  com  o  incremento  das  paia- 
vras, se  nao  nos  Adverbios  de  modo,  e  qualidnde, 
formados  dos  Adjectivos  com  a  addi(ao  mente  adian- 
te:  porque  entao  ou  o  Accento  esteja  na  ultima,  ou 
na  antepenultima  ,  sempre  passa  para  a  penultima  , 
corno  Magnifico,  Magnificamente  ,  P  arti  cu  n 
ticularménte,  Nos  mais  incrementos  do  plural  ,  oq 
dos  nomes,  ou  dos  verbos,  ainda  quo  0  Accento  fi- 
que  mais  atraz  relativameute  a  Syllaba  do  inetti! 

to; 
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to;  fica  comtudo  irnmovel  na  mesma  Syllaba,  em  que 
estava.  Assim  o  d  Agudo  no  Singular  de  Capdz  fica 
igualmente  Agudo  no  Plural  Capdzes ,  e  o  d  Agudo 
de  Amara  fica  o  mesmo  em  Amar  amo  s ,  so  coni  a  dif- 
ferenza de  ficar,  ou  na  penultima,  ou  na  antepenulti- 
ma. 

§.     HI. 

Das  Palavras  Enclitica* ,  que  nda  tem  Accento. 

Chamao-se  Enclitica*  as  particulas  de  huma  Lin- 
gua, que  se  encostao  sobre  a  palavra  antecedente,  a 
se  unem  com  ella  de  tal  sorte,  que  nao  parecem  fa^ 
zer  na  pronuncialo  senao  huma  unica  palavra  com 
aquella ,  a  que  se  ajuntao.  Està  sociabilidade  procede 
ja  da  sua  pequenhez  e  brevidade,  que  nao  excede  a 
duas  Syllabas ,  e  essas  breves;  ja  por  que  occorrendo 
a  cada  passo  no  discurso  estas  Encliticas,  se  fizessem 
corpo  a  parte ,  obrigariao  a  fazer  pausas  mui  curtas 
e  repetidas,  que  fatigariào  o  pulmao  em  demazia;  ja 
em  firn,  porque  sendo  destinadas  para  indicar  as  dif- 
ferentes  relacòes  das,  ideas,  nao  ha  couza  mais  confor- 
me a  razao  do  que  ajuntar,  para  assim  dizer,  em  bum 
corpo  os  termos  das  ideas,  e  os  das  suas  rela$Óes. 

fje  verdade  que  os  Grammaticos  dao  o  nome 
de  Encliticas  so  àquellas  particulas,  que  se  ajuntao, 
nao  d'antes,  mas  depois  das  palavras  para  fazer  com 
ellas  hum  corno  unico  vocabulo  debaixo  do  mesmo 
accento,  taes  corno  as  Latinas  Que  ,  Ne,  /^  ,  e  as 
Portuguezas  Co,  Go ,  com  os  casos  obliquos  dos  Pro- 
nomes  Migo ,  Nosco ,  Tigo  ,  Vosco ,  Sigo*  Mas  he 
porque  o  uso  da  Lingua  nao  permute  estas  particulas 
senao  pospostas  aos  vocabulos.  O  uso  porém  da  nos- 
sa  admitte  as  Encliticas  tanto  depois  corno  antes  do» 
vocabulos.  Quintiliano  mesmo  (Inst.  or.  I,  9)  re- 
conhece  muitas  palavras,  que  pronunci  a  das  separad-ar 

men- 
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niente  teriao  o  scu  accento  proprio,  junctas  traz  ou- 

o  perdem  ,   fazemlo  coni    e  1 1  a s    lumi  mes- 

nio  vocabulo  scm  disiinccao  de  pausas ,  conio  CircmM 
Li  tur 

Scia   corno   for  ,    Iitima    das   propriedades    destas 
palavras  EncJiticas ,   quer  cstejao   antes,  e. 
he  nao  terem  accento  proprio,  e  communicarem-se  o 
da  paUvra    a  que  se  ap  .   As  que   seri  prò   prece- 

dali os  Nomes ,  sao  o  nosso  Artigo,  e  algUISM  Pre- 
posi eòes  ,  que  nao  so  a  pronuncialo  ,  mas  ainda  a 
escriptura  mesma  costuma  incorporar  d  palavra  se- 
gui n  te, 

As  Encliticas  dos  Vcrbos  sao  todos  os  casos  obli- 
quos  dos  Pronomes  ,  a  saber  ,  me ,  nos ,  te ,  ros ,  se , 
*,  a,  os y  as ,  /he,  Ihes.  Todos  clles,  segundo  mais 
convcm  ou  ao  sentido,  ou  a  collocalo,  podem  ,  ou 
hir  diante  os  Verbos,  corno  Louvo-me ,  Louvamos* 
nos  ,  Louva-te  ,  Louv.ii-vos  ,  Louvar-se,  Lowval-o  , 
Louval-a  ,  LouvjI-os  ,  LouvaJ-as ,  Fazer-lbe ,  lazer- 
lbes  :  ou  <itraz  corno  :  £#  w?  houxo ,  T*  /£  £<?#- 
rjjj  i:7/r  jr  Louva,  &c.  ou  no  meio,  corno  Z  0/*- 
xar-me-ia ,  Louvar-tt-ti  ,  c^r. 

Outra  propriedade  destas  Encliticas  he  ftfio  se 
poderem  ajuntar  depois  do?  Verbos,  senao  quando  cl- 
les tem  o  accento  na  ultima  ,  ou  na  penultima.  Se 
elles  porém  o  rem  na  antepenultima  ,  de  necessidadc 
os  devem  entao  preceder,  p2ra  o  accento  nao  ficar  para 
traz  da  antepenultima,  corno  ficaria  se  dissessemos: 
Amdraynos-te,  Amariamos-Oy  Louvassemos-lhes.  Pois, 
corno  as  Encliticas  fazem  hum  mesmo  corpo  com 
as  palavras  a  que  se  acostao,  e  debaixo  de  cujo  ac- 
cento vao  y  se  nestes  casos  se  podessem  pospór,  se- 
guir-se-hia  que  o  accento  poderia  retroceder  para  traz 
da   antepenultima  :  o  que    he  conerà   o  Principio  II  , 

?|ue  atraz  puzemos.  Comtudo  o  uso  da  nossa  Lingua 
az  huraa  excepcao  nesta  regra  ,   ajuntando   algumas 

ve- 
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vezes  duas  Encliticas  aos  Participios  Imperfcitos,  cha- 
mados  Gerundios ,  na  sua  voz  Reflexa  Passiva ,  nao 
obstante  terem  sempre  o  accento  na  penultima,  dizen- 
do:  Daiulo-se-me ,  Ensinando-se-lhes ,  &c. 


E 
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Dos  Vicios  da  ¥ronuncìa$ao. 


ntre  as  difFerentes  pronunciajóes  ,  de  que  usa 
qualquer  Nac,ao  nas  suas  difFerentes  provincias,  nao 
se  póde  negar  que  a  da  Corre,  e  territorio,  em  que 
a  mesma  se  acha ,  seja  preferivel  as  mais,  e  a  que 
lhes  deva  servir  de  Regra.  Os  Gregos ,  e  Romanos 
assim  o  julgavao;  aquelles  a  respeito  de  Athenas,  e 
«stes  a  respeito  de  Roma  -,  e  nós  o  devemos  igualmen- 
te  julgar  a  respeito  de  Lisboa ,  ha  muitos  annos  Cor- 
te de  nossos  Reis,  e  centro  politico  de  toda  a  Na- 
£ao.  O  maior  numero  de  gente,  que  habita  nas  Cor- 
tes ;  a  variedade  de  talentos  ,  estudos ,  e  profìssoes  \ 
a  multiplicidade  de  necessidades  ,  que  o  Juxo  nellas 
introduz  necessariamente  ;  as  negocia$Òes  de  toda  a 
especfe,  que  a  dependencia  do  Throno  a  ellas  traz  ; 
o  seu  maior  commercio,  policia ,  e  civilidade  :  tudo 
isto  requer  hum  circulo  maior  de  ideas ,  de  combina- 
£Óes ,  de  raciocinios  do  que  nas  provincias,  e  por  con- 
sequencia  tambem  hum  maior  numero  de  palavras , 
de  expressóes  ,  e  de  discursos  ,  cujo  uso  frequente 
e  repetido  emenda  insensivelmente  os  defeitos  ,  que 
sao  custosos  ao  orgao  ,  e  desagradaveis  ao  ouvido  , 
e  fìxa  os  sons  da  Lingua  ,  que  a  falta  de  uso  e  de 
tracto  deixa  incertos  e  inconstantes  nas  provincias,  e 
lugares   menos  frequentados. 

O  uso  porèm  da  Corte  nao  he  o  uso  do  Povoj 
mas  sim  o  da  gente  mais  civilizada  e  instruida.  Entre 
squelle  grassao   pronuncia^óes    nao    menos   viciosas , 

que 
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que  nas  provinciali  mai  qoe  «     boa 

|  dai  pro\ 

qui  sao  cria  dos  aqnellc 

por  isso   nao  as  em<  om  0  tracio  da  ( 

te,  OU  d<  II,  tjue  talao  tao  bèni  cerno  nella. 

Reduzindo  ja   a  certos   ponici  pro- 

nuncialo;   estcs  procederi   ou   da   Trocé 
dàfl  Cxnsonancias,  dos    Diphthon^  bai, 

bumai   por  otltras  ;   ou  do  cut  amento 

tiutCiìo ,    ou  Transposi  fiio   dos  sons,   de  que   se  COO> 
pÓem  os  vocabulos  da  Lingua. 

LSSÌOI,   trocando  o  a  Grande  em   pequeno,    di- 
zem    os  Brazileiros  vadio ,  sì/dio ,  ativo  cm  lugar  de 

fr,  àctfao\  e  as  avessas  pondo  o  a  Grati* 
de  pelo  pequeno ,  pronuncilo  tffftl  em  lugar  de  470/. 
O  menno  fazem  com  o  e\  ja  pronunciando-o  conio 
^  pequeno  breve  em  lugar  do  Grande  e  Aberto  em 
Pregar  far  Pregar,  ja  mudando  o  e  pequeno  e  breve 
em  /*,  dizendo  Minino ,  Filiz  ,  Binigno  ,  Mi  dcoy 
Ti  déo,  Si  fìrio,  Lbi  dco. 

Os  Algarvios  tambem  dizem  Pidafo  ,  Cigueira , 

.  e  as  avessas  mudao  o  /  cm  *,  pronun- 
ciando 1  i   em  lugar  de  Dizcr  ,  Fizera  , 

Os  Minhotos  trocao  tambem  o  0  Grande  Fecha- 
do  pelo  0  til  Nasal,  eoa  Orai  pelo  mesmo  Nasal, 
dizendo:  56^  em  lugar  de  Boa  ,  e  i///#  em  lugar  de 
liuma. 

Porem  ninguem  ,  corno  os  Rusticos  ,  faz  tantas 
trocas  de  vozes  liumas  por  outras  dizendo:  Antre,  Pre- 
curador ,  Proluxo  ,  liezao ,  7  7/ or  cm  lugar  de  7  /:- 
/r^,  Procurador ,  Pro/ixo,  Razao,  Tutor ,  e  outios 
muitos. 

Mas   nao  sao  so  0=  Rusticos  os  que  se  enr 
nisto.    Milita   gente   polida   pionuncia   no  [plural   com 
tf  Grande  Fechado,  comò  DO  «iugular,  os  nomai  que 

1  te  in 
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tem  dois  oo  na  penultima  e  ultima  dizendo:  Soccorro 
Soccer ros  ,  e  nao  So:córros ,  Gostóso,  Gostósos,  e  nao 
Gostósos,  ou  nao  fazendo  excepjao  da  regra ,  dizem 
pelo  contrario:  Espóso  Espósos ,  Gèsto  Géstos ,  L0- 
gr<?  Lógros ,  (£rr. 

O  mesmo  vicio,  ou  ainda  maior  ha  na  3>0f# 
das  Consonancias  ,  pondo  humas  por  outras.  Os  Mi- 
flhotos  trocào  por  habito  o  B  por  V,  e  o  V  por  B 
dizendo:  Binho ,  Lovo,  Vraco '  em  lugar  de  Vinho  , 
Lobo,  Brafo-y  e  pelo  contrario  ifi  F£»^0  em  lugar  de 
S.  Bento,  Vondade  em  lugar  de  Bondade. 

Os  Braziieiros  pronuncilo  corno  Z  o  S  liquido , 
quando  se  acha  sem  voz  diante,  ou  no  meio,  ou  no 
iìm  do  vocabulo  ,  dizendo  :  Mieterlo ,  Fazto ,  Li- 
vroz  novoz  ,  em  vez  de  Misterio  ,  Fasto,  Livros 
novos. 

E  os  Rusticos  mudào  oZemG,  quando  dizem , 
Vigilar ,  jFtfg^/*  ,  Heregia  ,  e  bem  assim  o  D  em 
L ,  o  X  em  V ,  o  S  em  X  ,  e  o  R  em  L ,  e  às  aves- 
sas ,  quando  dizem  :  Leixou ,  Trouve ,  Dixe,  Priol , 
Negrigente  em  vez  de  Deixou  ,  Trouxe  ,  Dàtjt?  , 
Pr/'^r ,  Negligente.  Tambem  mudao  frequentemente 
em  /^,  /^j  a  palatal  forte  na  sua  liquida  L  dizen- 
do :  Z>  disse,  Les  disse  em  lugar  de  L^  disse, 
Lhes  disse. 

O  mesmo  vicio  ,  que  ha  na  troca  das  vozes  e 
das  Consonancias  humas  por  outras  ,  ha  tambem  na 
troca  de  huns  Diphthongos  por  outros ,  e  de  humas 
Syllabas  por  outras.  Os  Minhotos  mudào  sempre  o 
nosso  Diphthongo  Nasal  do  em  om ,  dizendo:  Su  jet- 
com,  Razom,  Amarom,  Fizerom  em  lugar  de  Su  jet' 
fdo,  Razao,  Amarao,  Fizerao;  e  pronuncilo  ou  co- 
rno ao,  v.  gr.  Sao  certo  em  lugar  de  Sou  certo, 
Estào  bem  em  lugar  de  Estou  bem. 

Os  Algarvios  ,  e  Alemtejaos  dao  èi  por  éu  di- 
zendo :  Mei  Fai,  Méis  Amigos-,  e  os  Rusticos   das 

Pro- 
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Provincia*   e  ainda   dn<  il  dea    de 

o<:  Oipluhon  s  ao,6e,  era  tzendo: 

i  ,  Oriti  em  lugar  di  'lostoes.  Gre 
(  )titro    modo   de  errar    na    pronuncialo  da   1 
gua    he  ,  ou  accrescerti  andò  mais   vozes  aqucllas ,  de 
que   naturalmente   he   composto   o   vocabulo;   ou   di- 
viinuindo-as  ;  ou  conscrvados  os  mesmoc  sons 
tcndo-lhcs   a  ordem    de  sua    comj 

lo   militai  palavras  coni  etra  accrescerai 
tos  superfluo  )  muto  amigos  de  ajuntar  butti   /, 

i  4  Grande  Fechado,  dizendo:  Coi  ve ,  Qévir  em 

<//t'£  ,  Ouvir;  ja  ao  Artico  feminino  rf,  e 
a  3.'  pessoa  do  verbo  jrr  M,  dizendo:  */'  agua , 
alma  \  ja  ao  ^  Grande  Aberto  dizendo:  bei  justo  , 
bèi  certo  \  ja  ao  //  ,  dizendo  l 'nata  ,  Fruita*.  Os 
Algarvios,  e  Alemrejaos  tambem  tem  este  vicio.  Pois 
diserti:  Seh  i  boras  ,  Hi/  /  boni,  &c.  e  o  Povo  rus- 
tico accrescenta  hum  a  ao  principio  de  muitas  pala- 
vras ,  e  outras  consoantes  pelo  meio  dellas,  pronun- 
ciando: Adito ,  Alanterna  ,  Avoar ,  Ouvidio  ,  y/.f- 
Ntffcjf  em  lugar  de  Delio,  Lanterna,  J'oar ,  O//- 
toófr,  Atrevcr-se ,  e  assini  outras  muitas. 

Pelo  contrario  o  mesmo  Povo  rustico  tira  mui- 
tas vezes  as  vozes  precizas  as  palavras,  pronunciando: 
Ci/,  Cali  da  de,  M agi n aedo  por  Oual,  Qj/ a  li  da  de  , 
Jmaginafdo ,  (£v.  e  os  Brazileiros  tambem  subtrahem 
ao  Diphtphongo  */  a  prepositiva  dizendo  Pixao  em 
lugar  de  Parxao. 

Mas  o  peior  vicio  de  todos,  e  o  que  mostra  mais 
rusticidade  ,  he  o  de  inverter  os  sons  das  palavras, 
perturbando  a  ordem   de  suas  Syllabas ,  e  dizer ,  por 
exemplo  :   Alvidrdr  por  Arbitrar,  Crélgo  por   [ 
rigo ,  FróV  por  Fior ,  (ontrairo  por  Contrario ,  il 
r.inconia  por  Melancolia ,  Poucbana   por  Gfc 
Fanatego  por  Fanatico  ,    Perei  ssao   por   Procissao, 
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Pregustar  por  Pcrguntar ,  Prove  por  Pohre ,  e  So- 
cresto  por  Sequestro ,  e  assim  infinitas  outras. 

O  meio  unico  e  o  mais  geral  para  emendar  no 
Povo  cstes  e  outros  vicios  da  Linguagem,  e  rettificar 
a  sua  pronunciarlo  he  o  das  Escholas  Publicas  das 
Primeiras  Letras*,  onde  a  Leitura  e  Pronuncialo  se 
aprende  por  principios  ,  conhecendo  e  distinguindo 
pra  et  tea  mente  os  sons  elementares  da  Lingua  ,  e  en- 
saiando-se  debaixo  da  direccao  de  bons  Mesrres  a 
pronuncial-os  com  toda  a  certeza  ,  e  expressao ,  e  a 
combinal-os  depois  ,  ja  soletrando-os  ,  ja  syllaban- 
do-os ,  ja  pronunciando-os  junctamente  nos  vocabulos, 
e  no  discurso ,  e  ligando  tudo  por  meio  de  huma  Lei- 
tura  certa,  desembara^ada,  e  elegante;  o  que  nunca 
se  conseguirà  com  os  methodos  e  cartas  informes ,  e 
mais  escriptos  de  letra  rirada ,  de  que  até  agora  se 
tem  usado  ;  mas  sim  com  Abecedarios  e  Syllabarios 
exactos  e  completos ,  e  principiando  a  Leitura  por  car- 
tas e  livros  de  letra  impressa  ,  mais  regular  ,  mais 
uniforme  ,  mais  certa  ,  e  por  isso  mesmo  tambem 
mais  facil ,  e  mais  propria  para  dar  o  leite  das  Pri- 
meiras Letras  a  tenra  idade.  Os  Meninos,  em  quan- 
to tem  os  orgaos  flexiveis  ,  facilmente  contrahem  o 
habito  de  pronunciar  bem  a  sua  Lingua  ,  ouvindo-a 
falar  assim  a  seus  Mestres,  e  Condiscipulos  ja  adiaiv* 
tados  ;  e  quando  vem  a  ser  pais  de  familias ,  com- 
municao  a  seus  filhos  a  mesma  Linguagem  >  porque 
nào  sabem  outra. 

Mas  a  nem  todolos  que  ensinam  a  ler  e  escre- 
99  ver  (  diz  Joao  de  Barros  Dia/,  em  louvor  da  nossa 
99  Linguagem,  edig.  de  Lisboa  ijfy  pag.  131)  na 
»  sa  pera  o  officio  que  tem ,  quato  mais  entédella  , 
»  por  crara  que  seia.  E  ainda  que  isto  na  seia  pera 
s>  ty  ;  dilloey  pera  quem  me  ouvir ,  corno  home  ze- 
99  loso  do  bem  comu.  Hua  das  couzas  menos  olha- 
p9  da  ;  que  a  nestes  reinos  é  consentir  e  todalas  no- 

»  bres 
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»  bres  villns ,   e  cidadei  cjualqucr  idiota,  e  ni   .r 

costume*  de  bòo  viver  ,  poer  escoia  de 
>>  infttnrfr  mininos.  E  hu  japateiro,  que  é  o  mais  bai- 
jt  xo  oflS  «   macanicos,   na  pdem   te 

:aminadc  cpdo  d  mal  que  r  a 

?»  sua    pelle,   e  ni   o  caoedal   allieti  *,  e  mi  tres 

N  Ieix.io  os  discipulos  danados   peri    : 
il  iu   sómente  coni  vicios  d'alma,  de  que  poder.v 
>>  dar  exemplos;  m  la  no  modo  de  os  ratinar. 

>>  Porquc    aven  ser   por    hua    carrinha    que 

>>  ahy  a  de  latra  redonda  ,  porque  os  mininos  1 
>>  mente  sóberao  ler,  e  assy  os  preceitos  da  nossa  fé, 
yy  que  nella  està  escriptos;  convércem-os  a  estas  dou- 
yy  trinas  moraes  de  bóos  costumes:  Saibao  quantos 
>'  està  carta  de  -venda.  E  depois  disto  Aos  tatos  dias 
>»  de  tal  mes  &c.  e  perguntado  pelo  costume  disse 
>>  nicbiL  De  maneira  que,  quando  hu  mo^o  say  da 
»  escola  ,  na  fica  co  nichtl;  mas  pode  fazer  milhor 
>>  hua  demanda  ,  que  hu  solicitador  dellas  ;  porque 
yy  marna  estas  doutrinas  Catholicas  no  leite  da  pri- 
>>  meira  idade.  E  o  que  pior  é,  que  per  letera  tirada 
>>  anda  hu  anno  aprendendo  por  hu  feito  :  porque  a 
»  cada  folha  come$a  novnmente  a  conhecer  a  dife- 
"  renja  da  letera,  que  causou  o  aparo  da  pena,  c(J 
»  que  o  escrivam  fez  outro  termo  judicial.  >j 

E  com  isto  concluimos  as  Regras  ,  e  observa- 
$óes  da  Orthoepia  Portugueza ,  que  a  Orthographia 
representa  por  meio  dos  caracteres  Litteraes  ,  cerno 
passamos  a  ver  no  livro  seguinte. 


Firn  da  Orthoepia. 
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GRAMMATICA 

PHILOSOPHICA 

DA 

LINGUA    PORTUGUEZA. 


LIVRO    II. 

Da  Orthographia ,  ou  bea  Escriptura  da  Lingua 
Portugueza. 


A 


Orthographia  he  a  Arte  de  escrever  certo,  isto 
he,  de  representar  exactamente  aos  olhos  por  meio 
dos  caracteres  Litteraes  do  Alphabeto  Nacional ,  os 
sons,  nem  mais  nem  menos,  de  qualquer  vocabulo,  e 
na  mesma  ordem,  com  que  se  pronuncilo  no  uso  vivo 
da  Lingua  :  ou  bem  assim  os  que  o  mesmo  vocabulo 
em  outro  tempo  teve  nas  Linguas  mortas,  donde  o 
houvemos. 

Assim  o  vocabulo  Ortografia ,  escripto  por  este 
modo,  representa  ao  justo  os  sons  de  sua  pronuncia- 
lo viva  na  Lingua  Portugueza.  Porèm  escripto,  co- 
rno se  ve  ao  principio,  representa,  nao  so  os  sons, 
que  tem  presentemente ,  mas  tambem  os  que  teve  em 
outro  tempo  no  uso  vivo  da  Lingua  Grega ,  donde  o 
houvemos. 

A  primeira  Orthographia  chama-se  da  Pronun- 
cia- 
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eia fao  ,  porque   nao   emjirega    caracteres  algur.s  ocio- 
gos  e  sena  valor:   mas   tao  semente  os  que  corrai 
dem  aos  sons  vivos  da   Lingua.    A  segunda  e! 
Etymologica ,  ou  de   Diriiacaj,   porque  admitte   le- 

.  que  presentemente  n.ìo  tem  outro 
para   mostrar  a  origem  das  palavras. 

Enrre  estas  duas  Orthographias  caminha  a  usuala 
assim  chamada  ,  porque  nao  tem  nutra  auctoridade 
se  nao  a  do  uso  presente  e  dominante;  ja  paia 
miir  ai  Etymologias,  e  introduzir  arbitrariamente  cs- 
cripturas  mui  alheas  da  pronuncialo  presente;  ja  pa- 
ra nao  fazer  caso  da  dirivac^ao  mesma  ,  e  incollerente 
em  seus  procedimentos  escrever,  por  ex.  :  Ile  ,  lluma 
com  H,  que  nao  ha  na  origem  Latina  ;  e  Filosofia ,  e 
ica  com  F  e  Z,  que  nao  ha  nas  palavras  Gr<. 

Ja  se  ve  que  as  Orthographias  Etimologica  e 
Usuai  estao  totalmente  fora  do  alcance  do  Povo  il- 
litterato.  Porque  nenhuma  regra  segura  se  lhe  póde 
dar,  ou  elle  perceber  para  deixar  de  errar  a  cada  pas- 
so, que  nao  seja  a  de  largar  a  penna  a  qualquer  pala- 
vra  ,  que  queira  escrever,  para  consultar  o  vocabulario 
da  Lingua. 

Porém  a  Orthographia  da  Pronuncia  cao  nao  ie 
assim.  Rectifìcada  que  seja  està  ;  nao  tem  elle  mais 
do  que  distinguir  os  sons  ,  quer  simples,  quer  compos- 
tos ,  de  que  consta  qualquer  palavra,  e  tìgural-os  com 
os  caracteres  proprios ,  que  os  Alphabctos  Nacionaes 
para  isso  lhe  duo. 

Mas  està  Orthographia  ,  ou  por  facil ,  ou  por 
estranha  ao  uso  presente  da  Nagao,  nao  he  do  gosto 
dos  homens  Litteratos,  que  nao  tendo  a  mesma  dif. 
fìculdade  que  tem  os  idiotas,  para  cscreverem  sedim- 
elo as  Etymologias  ,  julgariao  ter  perdido  seus  estu* 
dos ,  se  por  isto  se  nao  distinguissem  do  vulgo  font 
perito.  Eu ,  para  satisfazer  a  todos  ,  porei  primeiro 
as  Regras  communs  a  todas  as  Orthographias ,  e  de- 

poti 
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pois  as  proprias  a  cada  huma  dellas.  Quem  quizer 
poderi  escoi  ber. 

Toda  Orthographia  tem  duas  partes.  A  primei- 
ra  he  a  uniao  bem  ordenada  das  Letras  de  qualquer 
vocabulo ,  correspondentes  aos  sons ,  e  a  sua  ordem 
na  boa  pronunciacào  do  mesmo.  A  segunda  he  a  se- 
paralo dos  mesn\os  vocabuìos  e  oracòes  ria  Escriptu- 
ra  continuada  ,  segundo  a  distincgao  ,  e  subordinalo 
das  ideas  e  sentidos  ,  que  exprimem.  Aquella  he  ob- 
jecto  da  Orthographia ,  tomada  em  hum  sentido  mais 
restricco  ;  e  està  he  objecto  da  Pontuacao*  Do  que 
tudo  passo  a  tractar  por  està  mesma  ordem, 

CAPITULO    I. 

Regras  Communi  a  todas  as  Orthographias. 

R  E  G  R  A    I. 

JL  Odos  convem  que ,  para  e  screder  as  palavras , 
que  sao  proprias  e  nativas  da  Lingua  Portugueza^ 
nào  se  deve  usar  de  outros  caracteres ,  se  nao  dos 
que  o  uso  da  Nafào  adoptou  para  isso. 

O  uso  da  Na^ao  adoptou  para  isto  31  Caracte- 
res fundamentaes,  a  saber:   5  vogaes  oraes  A,  E, 

I ,  O  ,  U  ;  5  Nasaes  À,É,I,Ó,Ù;e2i  Con* 
soantes  B  ,  P,  M  ,  V,  F,  G  ,  C,  D,  T,  S  (com 
vogai  diante)  Z,  S,  (  sem  vogai  diante),  X,  J, 
CH,  N,  NH,  L,  LH,  R,  RR,  corno  se  póde  ver 
no  Livro  I.  da  Ort  hoepia ,  Cap.  I ,  e  II.  Para  expri- 
mir  as  duas  Gutturaes  antes  de  E  e  I  ajuntou  às  Con- 
soantes  simples  as  duas  Prolagóes  GU,  QU,  e  usa 
muitas  vezes  do  Q  cedilhado  em  lugar  do  S,  e  do 
G  em  lugar  do  J  antes  de  E  e  I. 

Este  he  o  Yerdadeiro  Abecedario  do  uso  Nacio- 

nal. 
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tini.    O  Abccedario 

\  ,  I ,  C ,   D, 
<  l,  R  , 
por  Imma  parte  he  incompleto  e  ialto  nao  mc- 
nos  qae  ék  óni  $,   a  saber:   das  cinco  Na 

ti  fci  M  M  *** 

A  ,    E  ,    1 ,    O ,    U  ;  das  duas  Consoantes  J  ,  e  \ 
daa  quatro  Proli  H,   NH,    LH  ,   RK,  que 

hum  . ntes  ,    posto  que    fìguradas 

coni  dna*  L  e  por  outra  parte  o  melino  Al 

da  rio  vulgar  he  tobejo  r:  o  K, 

ci,   que  rio  G  0  H,  que,   ainda  sendi 

gnal  de  aspirarlo,  nao  deve  ter  lugar  enne  as  Con* 
soantes ,  mas  sim  entre  os  Accentos  PftOfodtCOt,  aon- 
de pertence.  Nao  t'alo  ja  na  desordem  fortuita  do 
mesmo  Abecedario  vulgar,  e  in  que  as  vozes  se  vcm 
misturadas  com  as  Consoantes  ,  e  estas  sem  ordem 
alguma  entre  si;  antes  contra  toda  a  serie  de  sua  gc- 
ra$ao,  e  dos  orgaos,  a  que  pcrtencem. 

R  E  G  R  A     II. 

ToJos  presentemente  concordilo  em  que  nenbuma 
das  Letras ,  oh  J'cgaes ,  ou  Consoantes  se  dtie  do- 
brar  no  principio  e  firn  das  palavras. 

Os  nossos  antigos  dobravao  no  firn  as  vogae?  gran- 
des  e  as  Nasaes,  e^crevendo:  Sda ,  Sée ,  Soo,  Caitr , 

/,  Macaa,  SocS)  Malsiis.    Mas  hurna  vogai  so 
accentuada  vai  o  mesmo.  Ja  em  ArrazSo,  Mèo,  V 
e  outras  semelhantcs  dobrao-se  as  regata?    porque  as 
duas  vozes  sao  ditferentes. 

R  E  G  R  A    III. 

Todos  aindi    os  mais  apaixonados 
moìogias ,  assentai  nìio  ser  justo  metter 

ra 
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ra  das  palavras  Portuguezas  Letras  de sne cessa* 
rias ,  e  que  Ihes  nao  competente  nem  em  razao  da 
pronunciando ,  nem  em  razao  da  di  ri  va  e  do. 

Como:  escrever  com  H  He,  Hum,' e  com  E  no 
principio  Esparto ,  Espafo,  Estatua,  Esperito,  Es- 
pecie ,Estudo,  &c.  quando  nem  a  pronuncialo  o  pe- 
de,  nem  as  palavras  Latinas  Est ,  Unus ,  Spartum  , 
Spatium  ,  Statua  ,  Spiri tus ,  Specìes ,  Studium  o 
tem ,  nem  o  mesmo  se  practica  em  outras  semelhau- 
tes,  corno  em  Scena,  Scìencia,  Sàpido,  &c, 

REGRA    IV. 

Todas  as  nossas  Letras ,  tendo  no  presente  uso 
da  escriptura  duas  figuras ;  huma  grande  corno  A, 
B  ,  C,  D,  E ,  &c.  e  outra  pequena  corno  a ,  b ,  e , 
d,  e,  &c.  he  practica  conforme  nao  metter  nunca 
Eetra  grande  no  meio  das  palavras,  e  pol~a  sempre 
no  principio. 

i.°  Dos  Frontispicios ,  dos  Livros,  dos  Capitulos, 
&c.  e  da  primeira  palavra  de  qualquer  oragào  depois 
de  ponto  final,  ou  simples,  ou  de  Interroga gao  e  de 
Exclamagao  :  e  bem  assim  no  principio  de  qualquer 
verso,  ou  de  qualquer  discurso  que  se  relata  de  ou- 
trem  ,  ainda  que  precedao  so  dois  pontos  ; 

2.°  Dos  Nomes  proprios,  quer  sejao  de  pessoas, 
corno  Alexandre,  Cesar;  quer  de  animaes ,  corno  Buce- 
fhalo ,  quer  de  couzas ,  corno  Portugal,  Brazil ,  &c. 

3.0  Dos  nomes  ainda  communs,  quando  corno  ti- 
tulos  de  honra  e  de  dignidade  sao  applicados  a  pes- 
soas particulares,  corno  Papa,  Bispo,  Rei,  Desem- 
bargndor  ;  e  bem  assim  quando  sao  nomes  patrios  e 
gentilicos  :  Os  Portuguezes ,  os  Menezes  ,  ou  fazem 
o  objecto  principai  do  discurso,  corno  Philosophia  , 
Rhetorica,  Poesia,  Pintura,  Lei,  Decreto,  Alva- 
rd,  &c. 

RE- 
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R  E  G  R  A     V. 

Todos  convoli  em  que ,  para  representar  todas 
as  nossas  1  .  vozes  oraes ,  mostradas  na  lai 
1.   da  Ortboepia,    nos  sirvumos  so  das  cinco  vogaes 
a ,  e ,  i ,   o ,  11  i   porem  covi  a  di  {l'eretica  dos  Al 
tos  1  vgaes  ,   com  que  se  distinguali ,  todas  as  vezes 
que  està  di  st  incoio  for  necessari  / urna  pala- 

univoca   se  uno  confundir   ioni  outra ,  conio  sem 
se  confundir iuo  Para  verbo  com  Para  preposi  ^'10 , 
ionie  com   Sé    verbo   e   Se   C.onjunc^io  ,    Avo  fé- 
minino  com  Avo  masculinoy  e  Amarao  preterito  com 
Amarao  futuro. 

As  nossas  duas  vozes  Grandes  Fechadas  e  ,  ò 
nunca  occorrem  Dai  palavras  sem  nas  mesmas  vozes 
cahir  o  accento  agudo,  e  assim  o  seu  mesmo  accen- 
to vogai  serve  tambem  de  accento  prosodico,  corno 
cm  Barrite ,  Muco.  Porem  nao  succede  ja  o  mesmo 
com  as  nossas  tres  vozes  Grandes  Abertas  a,  é,  ó, 
quando  nas  palavras  se  achao  antes  da  Syllaba  agu- 
da  corno  em  Vadio,  Pregar ,  Sozinho  e  outras  mui- 
tas.  Preoccupado  o  accento  pela  Syllaba  aguda  ,  ja 
com  elle  se  nao  podem  notar  as  vozes  abertas,  que 
o  precedem. 

Havendo  porem  necessidade  de  distinguir  com 
isto  duas  palavras  equivocas  corno  Pregar  {  pratica- 
re), e  Pregar  (figere):  seria  bom  para  estes  Cam 
tornar  a  introduzir  o  e  dobrado  de  que  usa  para  os 
mesmos  casos  o  nosso  Joao  de  Barros,  oli  dobrar  a 
vogai  ,  cscre  vendo  Va  a  dio  ,  Pregar,  ou  Preegar , 
Sosinho.  Pelo  que  pertence  is  duas  escripturas  do  ò 
Grande  Fechado,  tìgurando-o,  ou  com  o  accento  cir- 
cumflexo  por  cima  ,  ou  com  o  u  adiante  deste  modo 
ou  :  quando  elle  he  final,  pode-se  adoptar  a  prij 
ra  para  os  nomes;  escrercnoo  yhó ,  e  a  scgunda  pan 

K  2  os 
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os  verbosi  escrevendo  Amou ,  Dou ,  iftw,  T7^//,  c^r. 
e  geralmenre  quando  o  au  Latino  se  converte  no  au 
Ponuguez,  corno  Ouco ,  Pouco,  Rouco. 

REGRA    VI. 

Para  na  escriptura  àistinguir  as  vozes,  que 
na  pronunciando  sao  surdas  e  ambiguas ,  e  saber 
se  havemos  de  escrever  i  ou  e,  o  ou  u  :  ou  cstas 
vozes  xeni  antes  da  Syllaba  aguda ,  ou  depois.  Se 
xeni  tfantes ,  nao  lo  a  outro  melo  para  as  conhecer 
e  determinar  se  nao  o  de  variar  com  outra  forma- 
ndo,  ou  declinando  a  mesma  palavra  de  sorte  que  a 
voz  ambigua  passe  a  ser  huma  das  grandes;  e  en- 
tao  o  seu  som  confuso  se  fard  distincto  para  se  es- 
crever com  a  sua  vogai  propria, 

Assim  ,  para  eu  saber  com  que  vogai  liei  de  es- 
crever as  primeiras  vozes  surdas  dos  dois  verbos  Cear 
e  Ciar,  e  dos  dois  Soar  e  Suar  ;  nao  tenho  mais 
do  que  pol-as  no  presente  do  Indicativo  Céo ,  Cto9 
Sóo,  Silo ,  e  logo  vejo  a  vogai  com  que  cs  devo  es- 
crever nas  mais  fórmas  dos  mesmos  verbos.  O  mes- 
mo  succede  nos  nomes.  Assim  ,  por  ex.  :  Asseado, 
Fofice  sei  que  se  hao  de  escrever  deste  modo;  por- 
que  digo  Asséo ,  Fofo,   donde  os  primeiros  se  dirivao. 

Se  porém  as  dictas  vozes  surdas  vem  depois  da 
Syllaba  aguda  ;  a  que  sóa  corno  i ,  deve-se  escrever 
com  e  corno  Coirne ,  Prudènte ,  Sangue,  Tènue,  e  a 
que  sóa  corno  u  deve-se  escrever  com  o  corno  Anto* 
nio,  Mdrcos ,  Affécto ,  Amamos ,  Lemos  ,  Ouvimos  ; 
e  sendo  duas  as  que  sóao  corno  u ,  a  primeira  deve-se 
escrever  de  ordinario  com  està  vogai ,  e  a  segunda  com 
o,  corno  Continuo,  Assiduo,  Arduo.  Nos  Diphthon- 
gos  o  uso  mesmo  nao  tem  feito  esemplilo  em  escre- 
ver as  subjunctivas  surdas  de  hum  mesmo  Diphthon- 
go  ja  com  e ,  ja  com  /  em  Bài  7  Poes -7  e  ja  com  o, 


P  ir  i  i,  o  s  o  P  ti  i  e  A. 

ji  com  u  ,  corno  1  Mas  da  Orthogra- 

phia  detta  Diphtongos  lalaremos  logo. 

REGRA     VII. 

Todos  concordilo  em  que  as  nossas   ciuco  vesti 
,;es   chiras    se  poderi  tscrevtr  ou   simple  smente 
com  o  til  por  cima  deste  modo:  a  ,   I '■  ,    ì  ,    6 ,  Ci  ;   ou 
com  M   ou  \  nte:   com  a  differenza  J  ort'm  que 

scudo  finaes ,  ou  jicando  antcs  d-:  B ,  P  ,  M  ,  sempre 
se  devem  escrever  com  M ,  e  e  ni  todos  os  mais  casos 
com  N ,  corno  Sa,  0//Sao,  Santo,  (lampa,  Tenro , 
Tempo,   Sf  ou  Sim  ,   Sinro,   Simples,   So  ou  Som, 

Sonda,  Zombo,  U  ou  Uni,  Atum,  Tunda,  Tumba. 

REGRA     Vili. 

A  re  spetto  da  Orthcgraphia  dos  nossos  io  £>/- 
fbtbongos  oraes ,  venhuma  discrepando  ha  pelo  que 
jertence  d  cscriptura  das  suas  preposi tiias  ,  qual 
se  ve  na  Taboa  do  mesmo  Cap.  II L  da  Ort 'oc pi  a. 
Velo  que  per t enee  porèm   i  suas  subjuucliias, 

(lue  sempre  sao  sur  das  ,  pò  de  hazer  dui  i  da  se  se 
tao  de  escrever  com  e  ou  com  i  cm  huns  Dipbtbon* 
gos ,  e  em  outros  se  com  o  ou  com  u. 

Todos  porèm  concordalo  que ,  cscrevendo-se  as 
primeiras  uniformemente  com  i  deste  modo:  ai,  éi , 
éi ,  ói ,  ói  ,  ui  ,  nenhum  inconveniente  ha  nisto  :  e  a 
respeito  das  segundas  o  uso  concorde  de  todos  he  es- 
crevel-os  coni  u  estando  no  principio  .  ou  meio  do 
vocabulo ,  e  com  o ,  sendo  finaes  deste  modo  :  Pdu- 
ta,  Pdo,  Ctfo,  Ceduta,  Léo>  Ouvio.  O  mesmo  uso 
porèm  ,  escrevendo  o  pronome  Eu  sempre  com  u , 
nao  obstante  vir  do  Latino  Ego,  varia  nos  possessi vos, 

vendo  ja  com  o  M  ,  SYo ,  segundo  a  Ana- 

logia Orthographica  dos  mais  adjeetivo*   eoi  ws\  ja 

com 
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com  u  Mèu  ,  Téu  y  Sèu ,  apegando-se  a  origem  e 
conformando-se  com  a  escriptura  do  primitivo  Eu. 
Quem  seguir  constantemente  qualquer  destas  duas  Or- 
thographias,  escreve  bem. 

REGRA    IX. 

Pelo  que  pertence  d  Orthographia  dos  nossos  6 
Diphthongos  Nasaes  y  as  escripturas  scio  varias  e 
desconformes y  corno  se  póde  ver  na  mesma  Taboa. 
Porém  todos  assentao  nào  haver  inconveniente  algum 
em  as  suas  prepositivas  se  escreverem  uniformemen- 
te y  quer  no  singultir,  quer  no  plural  dos  nomes  e  dos 
verbos  com  o  til  por  cima.  E  pelo  que  pertence  ds 
vozes  surdas  e  ambiguas  que  compoem  as  suas  sub- 
junctivas  -y  nas  que  tem  o  som  confuso  de  o  ou  u  e s- 
crever  sempre  o ,  assim  ao ,  óo ,  e  nas  que  sodo  en- 
tre  e,  n  por  e  no  Diphtbongo  de  òe  e  ée ;  e  i  nos 
de  ai  3  e\  ui ,  deste  modo  :  Mao ,  Maos ,  Boo ,  Bóos , 
Poe  y  Poes  y  Liccio ,  Lifoes ,  Bee ,  Bees  ,  Mai ,  Mais , 
Rui ,  Ruis  y  escripturas  as  mais  auctorizada*  pelo 
uso  de  nossos  antigas  Escriptores. 

Todos   pelo   contrario   assentao    haver  nas  mais 
escripturas  estes  tres  grandes  inconvenientes ,  a  saber  : 

i.°  O  de  equivocar  a  escriptura  dos  Diphthon- 
gos  Nasaes  com  a  das  Nasaes  simples,  e  por  con- 
sequencia  as  palavras ,  que  nada  tem  de  equivoco  na 
pronuncia  cào ,  escrevendo  por  ex.:  lrmao  corno  7r- 
mamy  Boo  com  a  pronuncialo  da  Extremadura  corno 
Bom  com  a  do  Minho ,  e  Bendizer  corno  Benzér. 

2.0  A  de  por  nos  pluraes  dos  Nomes  o  N ,  signal 
de  Nasalidade,  fora  do  seu  lugar,  depois  do  Diph- 
thongo  ,  quando,  corno  o  T>7,  devia  cahir  sobre  a 
prepositiva  do  mesmo ,  escrevendo  deste  modo  Saons 
em  lugar  de  Saos ,  Bons  em  lugar  de  Boos,  Tos- 
toens  em  lugar  de  Tostoes ,  Refens  em  lugar  de  Re- 

feesy 
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de/*,  Cacns  cm  lugar   de  Caes  ,   e  Ruins    cm  lugar 

//. 

O  de  flirtar  I  nlgtins  Diphrhongos  a  sua 
junaiva  coni  escrerer  coni  lumia  vi 
Btm,   quo  vai  o  mesmo  que  Pa ,  Po  ,  Pc  }   cm  lugar 
de  dilli  Può ,  ZW0,  Zftr,  é 

R  E  G  R  A    X. 

Ninbumd  Ortbograj bia  dobra  vas  pa/avras  as 
quatro   consoantes  ,  J,   X    wem  tao  pouco  as 

etneo  pro/afoes  CH  ,  LH  ,  NH  ,  GU  ,  QU.  As  mais , 
e\f/rtJ  nunca  se  dobrào ,  j^  wtftf  e;>/rf  lo^aes , 
r0///0  0  R  quando  he  forte  e  aspcro  escremento  Car- 
ro >  Carregar  com  dois  RR  ,  porque  està  entre  vo- 
gaes ,  f  /tf/0  contrario  Aba/roary  Honra,  Gemo  com 
bum  so  R ,  porque  mio  se  aeba  entre  vogaes. 

R  E  G  R  A     XI. 

Como,  para  figurar  cada  huma  das  r.ossas  duas 
consonancias  Gutturaes ,  temos  dois  caracttres  1  it- 
teraes ,  bum  simples  G ,  C ,  dos  quaes  nos  servimos 
corno  Gutturaes  so  antes  de  a  ,  o ,  u  ;  e  cutro 
posto  corno  GU  ,  QU ,  dos  quaes  usamos  so  antcs  de 
e ,  e  i  :  todas  as  Ortbographias  converti  neste  uso. 

Porèm   todas  tambem  deveriao  na  escriptura   i\\- 
zer  distinc^ao  do  U  quando  he  mudo,  corno  o  1k 
Ouatorze  ,  Gueto ,   Oz/oto,  Qj/ita ,   e  quando  o  nao 
li  e  ,    mas    sim   vogai  ,    corno    cm    Qua/  ,    Guarda  , 
V.questre ,  Quinquagesima ,   étti    E    para   tirar 
a   equivocalo   bom   seria   introduzir   na  nossa  Ortho- 

f rapina  o  signnl  da  Dierese  chamado  Trema  pclos 
Vancezes,  que  sao  dois  pontos  horisontaes  sebre  o  ti 
quando  tem  valor,  e  fazer  <>  incarno  no  concinno  das 
duas  vogaes ,   quando   fazem  Diphthongo;   e  qi. 
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nao ,  usando  do  mcsmo  signal  na  primeira  voga!  , 
quando  nao  faz  Diphthongo,  corno  em  Rio  (  FIu- 
vius)  e  nao,  quando  o  faz,  corno  em  Rio  (Risit). 
O  que  se  devera  practicar  sempre  que  o  accento  agu- 
do  esteja  na  primeira  vogai.  Estando  porèm  na  se- 
gunda  o  mesmo  accento  tira  toda  a  duvida  corno  em 
Caia  Caia,  Teu  Teiido ,  Moto  Moido ,  Lauda  Alau- 
de ,  Rui  Ruina ,  &c, 

R  E  G  R  A     XIL 

Para  partir  as  palavras  pelas  Syllabas ,  e  nao 
partir  nunca  estasi  póde  servir  de  Regra  geral  na 
Orthographia  Portugueza  o  seguinte  :  Ou  a  palavra 
se  parte  entre  vogaes,  ou  entre  vogai  e  consoante,  ou 
entre  consoantes. 

Se  se  parte  entre  vogaes  ,  huma  deve  fìcar  no 
firn  da  regra  e  outra  vir  para  o  principio  da  regra 
seguinte,  excepto  havendo  Diphthongo  ,  ou  Synere- 
se  ;  porque  entao  huma  couza  e  outra  deve  fìcar  in- 
teira  no  firn  da  regra  ,  ou  vir  inteira  para  o  principio 
da  outra.  Assim  partiremos  Lea/,  Joia ,  Luar ,  Joei» 
ra ,  Qualidade  deste  modo:  Le-al ,  Joi-a ,  Lu-ar , 
Jo-eira ,  Qua-lidadc. 

Se  a  palavra  se  houver  de  partir  entre  vogai,  e 
huma  consoante;  a  vogai  fkara  no  firn  da  regra,  e  a 
consoante,  nao  sendo  final,  passarà  para  a  regra  se- 
guinte para  fazer  Syllaba  com  a  voz,  que  se  lhe  se- 
guir ,  deste  modo  :  A-mi-go ,  A-mi-za-de. 

Se  a  palavra  se  houver  de  partir  entre  muitas 
consoantes  continuadas  de  differente  especie,  e  a  pri- 
meira dellas  for  Imma  destas  sete  B,  D,  L,  R,  S, 
e  tambem  M,  N,  nao  tendo  vogai  diante;  por  es- 
tà mesma  se  dividira,  fìcando  no  firn  da  regra,  e 
trazendo  as  mais  para  o  principio  da  regra  seguinte, 
corno  pertencentes    a  voz  immediata  ,   deste  modo  : 
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Oh-rigar,  4  ■'<'■  ft    t  distati  te ,  ( 

f refender,  sls-tro ,    /f  zar, 

(/•mn;  potente.  1 

0  o  B   vai  para  a  \og^ 
0-pttéi  c-antcs   sao  da  mcsn  a  i 

Imma    fica   no  fin    da   rc^ra,    C  a  OUtri    patta    [ara  o 
principi*  tj. 

0  tem   se  DÌO  Imma  cxcepc.ao ,  que 
he    r  abulos  compostos  de  duas  ou   mais   j 

vras,  nos  quacs  ,  corno  se  devetn   partir  so  pelas  jun- 
doi  BBCUìhwil  de  sua  composito,  as  \  i.cce- 

de  perteoctr  o  iV  ao  seguirne  membro,  e  nao  ao  an- 
nerire, cerno:  em  Destruir,  Restituir,  Restar, 
Prestar,  Prescrezer ,  Descender ,  lnsculpir ,  G£- 
scurecer  ,  Conspirar  ,  Rispondi  r,  Resplencìecer , 
Aspergtr ,  C^r.  Mas  isto  acontece  em  mui  poucas 
palavras  ,  e  em  todas  as  mais  a  excepcao  mesma  en- 
tra na  Regra  geral  da  sua  divisao.  Taes  sao  as  re- 
gras  communs  a  todos  os  Systemas  de  Orthoj. rapina. 
Fassemos  ja  às  que  sao  proprias  a  cada  hum  delles. 


CA« 
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C  A  P  I  T  U  L  O    IL 

Pigra  s  propri as  da  Orthagraphla  Etimologica  f 
e  Usuai, 

Regra  Unica  Geral. 

Oda  a  palavra  Portugueza ,  que  for  dirivada  ou 
da  Lingua  Grega ,  ou  da  Latina ,  deve  conservar 
va  escriptura  os  caracteres  da  sua  origem,  que 
se  poderem  representar  pelos  do  nosso  Alphabeto , 
e  forem  compativeis  com  a  nossa  pronunciando. 
Mas  o  uso  faz  nesta  regra  todas  as  excepcoes , 
que  quer. 

DEMOSTRAqXo. 

Os  Caracteres  proprios  da  Lingua  Grega  ,  que 
nao  entrao  no  nosso  Alphabeto  Nacional ,  mas  que 
se  podem  substituir  com  as  nossas  Letras,  sao  sete, 
a  saber:  dois  sirr.ples  que  sao  o  Kappa  e  o  Ypsilon  \ 
quatro  aspirados,  a  saber  o  Théta  ,  o  Phi,  o  Rho ,  e 
o  Chi,  e  hum  duples  que  he  o  Psi\  porque  o  X  he 
commum  a  Lingua  Latina. 

Os  proprios  desta  com  o  valor,  que  lhes  deo  a 
pronuncialo  corrupta  da  inferior  idade,  sao  outros 
sete,  a  saber:  o  H  sem  valor  algum  de  aspiracao; 
o  duples  X,  valendo  ja  por  CS  corno  entre  os  Gre- 
gos  e  Latinos,  ja  por  IS  no  uso  da  nossa  pronuncia- 
lo, o  C  sem  cedilha,  valendo  por  S  antes  de  e,  e 
i;  o  mesmo  (^  com  cedilha  valendo  tambem  por  S, 
mas  so  antes  de  a,  o,  u;  o  G  valendo  por  J  antes  de 
e,  e  ij  o  S  entre  vogaes,  valendo  por  Z  ;  e  em  firn 
as  12  consoantes  dobradas  entre  os  Latinos  com  o 
valor  de  simples  entre  nós ,  quaes  sao  BB,  CC,  DD, 
EF,  GG,  LL,  MM,  NN,  PP,  RR,  SS,  TT. 

Dis- 
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le  na  Rcgra  :    Otte  se  li  ode  rem  re  presentar 
felos  caratteres  <o  nou  ;'rtv  porque  algumaa 

nào  se  podem  \  ou  por  nfa  termos  ,  ria 

rara  iste,  conio  0  K  antes  de  e,  ei,  que  lob*!tUtfl 
coni  a  Ptobdk)   Latina  QJJ  :  OD  por  termos  ja  prece- 
cupado  r  li  nossas  consonancias  proprias 

as  Letm  quo  comp<  (  il  e  Latinas,  coivo 

o  CH,  que  Bervi nd<  ar  a  nossa  chiame 

muda  ,  e  pedona  gar 

$cin  o  ein  Àrchdjo,  Àrchitecto ,  &c. 

,i  ai    .    1    fu  tv:  s  coììì  a  nossa 

pronunciando  :    porque   nada  or  a 

:n  e  gonio  das  palavras  Greggi  e  Latinas  do  que 
MHbinaCÒM  particulares,  que  estcs  dois  pcvos  fi- 
zcrao  ,  assim  das  vogaes  corno  djs  consoantes,  para 
a  pronuncialo  e  Ort negra pbk  das  suas  Iinguas ,  comò 
por  excmplo  (A  Dinluhongos  Gregos  e  Latinos  oe,  ae 
e  as  terminac/ies  PS,  BS  ,  CS ,  e  outras  ;  as  quaes 
conitudo  repugnao  ao  mechanismo  dos  nossos  orgaos , 
e  por  Uso  ou  as  omittimos  nas  palavras  dirivadas  , 
ou  as  mudamos  em  outras  ao  nosso  modo. 

lsto  su:  a  applica  cao  da   Regra   geral  as 

Orthographias  proi  I  Lingua  Grega  e  da  Lati- 

na nas  palavras,  que  das  mesmas  dirivamos,  e  a  Ite- 
ra $6es,  que  o  uso  llies  deo ,  farao  a  materia  dos  dois 
§§  seguintes. 

§•  i. 

Da  Escript ur a   dos  sete  Ca rader es  Gregos  K  ,  Y9 
TH,  PH,  RH,  CH,  PS. 

Pottq  que  o  Kappa  Grego  entrasse  no  nos?o  Abc- 
cedano   anrigo  ,   e  ainda    «ubsista   no  Tjrpogranico  ; 
irtamente  foi  em  firn   destemdo  delle.   Pofttu 
som   guttural   se   representa    muito  bem   coni   a    ; 
consoante  C  aiuer  de  a  ,  o.  U,  e  com  a  prolac^o  QIJ 
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antes  Le  e ,  e  i ,  escrevendo  nós  Calendario,  Quyrios , 
e  niio  II  Kalendario ,  Kyrios. 

Usamos  do  Ypsilon  so  nas  palavras  de  origem 
Grcga  ,  que  sào  menos  trilhadas  do  Povo ,  comò  Hy- 
perbole ,  Lyra.  Nas  que  porèm  tem  passado  ao  uso 
vuìgar,  o  mesmo  uso  disfarga  ja  o  servirmos-nos  do  / 
pelo  y ,  e  escrever  por  exemplo  Giro ,  Pigmeo ,  Ja- 
cintho ,  Labirintho ,  Abìsmo ,  Cri  sol,  Piramide,  Ri" 
via ,  Mar  tir ,  Sindicar ,  Geronimo ,  Hippolito ,  é^f  • 
He  porèm  abuso  empregar  o  Y  em  palavras ,  que  o 
nao  tem  na  sua  origem ,  corno  L?y  ,  i?<y ,  ikf<?jy^ , 
Comboy ,  drr. 

O  TH  aspirado,  ainda  que  o  nao  seja  por  nós, 

conserva-se  na  escripura  das  palavras,  que  o  tem  na 

Lingua  Grega,  corno  Antipathia ,  Orthodoxo,  Timo* 

theo,  Thesouro ,  Theatro  ,  Thuribolo ,  Throno ,  2~#<?0- 

Zig/*,  Mathematica,  &c.  Gomtudo  nao  se  repara  que 

alguns  escrevao  Asma,  Catarina,  Cantaro,  Citara  , 

Catolico ,  Tio ,  que  na  sua  origem  tem  o  th  aspirado. 

Escrever  Theiido,  Contheudo  he  contra  a  Etymologia. 

Das  consoantes  Gregas  aspiradas,   a  que  o  uso 

està   mais  propenso  a  largar  da   nossa  Orthographia 

he  o  PH,  que  elle  sem  rebu^o  ja  escreve  coni  F  em 

Filosofia ,  Fysica ,  Metafysica  ,  Profeta ,  Triumfo ,  e 

podia  escrever  da  mesma  maneira  Antiphona ,  Apho- 

rismo,  Blasphemo,  Phantasma,  Philippe,  Camphora , 

Diphthongo,  Phebo,  Phae  tonte ,  Alphabeto,  &c.    O 

RH   aspirado  he   mais  raro   nas   palavras  Gregas ,  e 

muito  mais  nas    poucas ,  que    com    elle    passarao  ao 

Portuguez,  corno  Rhetorica  e  nao  Rethorica,  corno 

alguns    escrevem ,    Rheumatismo ,    Catarrho,   que  ja 

muitos  escrevem  Reumatismo,  Catarro. 

Nao  usamos  ja  de,  CH  aspirado  pelas  razòes, 
que  apontei  no  principio  do  Capitulo.  Em  lugar  delle 
pomos  C  simples  antes  de  a  ,  escrevendo  Arcanjo  , 
Monarca;  e  QU  antes  de  $t  escrevendo  Arauitecto, 

Mo- 
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Nonarquia ,  e  nao  i  vr/tf, 

.  6m  ,    corno  antcs 
tera  \t  ìa^io  do  PS  Greco,  i 

do-lhc  0   1',  e  escrcvcJ  as  palavra 

(  )•        ,,    Gì    '        tf  01   principino ,   deste   modo: 

Salmo ,  Salterio  cm  lugar  de  V  salmo,  V  salterio. 

§.     II. 

Dtf  eserijtura  dos  seis  caracteres  I atitios  //,  .V, 
Cj   C  ,  G,  S,  e  das  Letras  dobradas. 

Ainda  que  o  H  nao  tenha  valor  algum  cntre 
nós  fora  talvez  das  Interjeicòes  ,  comtudo  deve-se 
,r  na  cscriptura  das  palavras  ,  dirivadas  do 
Latim  para  mostrarem  a  sua  origem  e  com  ella  sua 
significarlo  primitiva.  Pelo  que  devemos  cscrever  com 
elle  Habil ,  Habitar  ,  Habito  ,  E aver  ,  Herder, 
Historia  ,  Hombro ,  Hoiiesto ,  Uonra  ,  Horror  ,  //#/- 
fede,  Homem,  Humor ,  Mora,  e  outros  semel  hantes. 

Porèm  nao  havendo  H  nas  palavras  Latinas 
,  Cadere,  Salire ,  7^/,  e  sondo  puramen- 
te Portuguczas  Baia,  Bali  ;  nao  sci  a  razao,  porque 
se  escrevem  com  elle  deste  modo  :  ////;;/,  fl?,  Cd 
Sahir  ,  Ahi  ,  Bahia,  Bahii.  Nas  Interjeicóes  <?/;  ! 
0i£  !  i6x//  !  ha  a  razao  de  !-erem  estas  vozes  naturalmen- 
te aspiradas;   para  o  que  he  muito  proprio  o  H. 

O  X  tem  no  uso  da  nossa  Orthographia  tres  si- 
gnifìcacóes.  Elle  serve  de  consoante  Portugueza  para 
figurar  o  som  Mourisco  da  Chiame  Semi  vogai  bran- 
da nas  palavras  de  origem  Arabe,  corno  Xacoco , 
Xtidrez,  Xarel ,  Xergao ,  e  por  imitacao  nas  de  eli- 
tra orinem,  corno  Fróxo,  Cóxo ,  Bd.xo  ,  Baixào. 
Mas  desta  e  da  Chiarite  muda  forte  CH    ;  oc- 

casiao  de  falar  mais  largamente  no  Caputilo  seguiate. 

A  segunda   significalo  ,    ou  valor   do   2 

mes- 
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mesmo  da  duples  Latina  CS,  qual  2lgumas  pessoas 
polidas  lhe  dao  nas  palavras  Fluxo ,  Kejìuxo ,  Fixar  f 
e  Sexo,  que  pronuncilo  &  Latina  Flucso ,  Rejiucso , 
Ficsar ,  e  iSW\r0. 

Mas,  corno  està  combinalo  de  CS  nao  he  mul- 
to do  genio  da  nossa  Lingua  ;  està  a  costuma  adocar, 
mudando  o  C  em  I  quasi  sempre  que  o  X  he  prece- 
dido  de  E,  e  o  S  em  Z,  de  sorte  que  lhe  veni  a  dar 
o  valor  de  1Z  pronunciando  Exactidao  ,  Exordio , 
Exequias,  corno  se  estivesse  escripto  Eiz-actidam , 
Eiz-ordio ,  Eiz^equias ,  quando  se  ihe  segue  vogai;  e 
quando  nao,  da-lhe  o  valor  de  IS ,  comò  em  Sexto, 
Explico,  Exceder ,  que  pronunciamcs ,  corno  Seisto , 
Eisplico,  Eisceder.  E  este  he  o  terceiro  uso  que  fa- 
zemos  do  X.  Ainda  que  quando  elle  he  final ,  se  pro- 
nuncia corno  S;  comtudo,  para  conservar  a  origem 
Latina ,  se  costuma  escrever  com  o  mesmo  X  nas  pa- 
lavras, que  nao  tem  a  ultima  aguda  ,  corno  em  Felix 
nome  proprio,  Simplex,  Duplex ,  Index,  Appenàix, 
e  poucos  mais. 

Huma  das  maiores  difficuldades,  que  tem  a  Or- 
thographia  da  dirivacao,  he  a  do  C  sem  cedilha  an- 
tes  das  vogaes  e,  e  i  ,  e  a  do  C]  com  ella  antes  de 
a  ,  o  ,  u.  Porque  tendo  ambas  o  mesmo  valor  que  o 
simples  S  ;  nao  se  póde  saber  senao  pela  origem  La- 
tina ,  quando  havemos  de  usar  de  S,  e  quando  de  C 
simples,  ou  cedilhado.  Assim  so  pelo  Latim  Sine , 
Centum,  Cera,  Sum  ,  Cedo,  Se  ri  rum  ,  Ci  li  cium,  Si- 
gillum,  he  que  podemos  escrever  certo  as  nossas  pa- 
lavras dirivadas  Sem  prepositivo ,  e  Cem  numero,  Ce- 
ra nome ,  e  Sera  verbo ,  Ceda  verbo ,  e  Seda  nome, 
Cilicio ,  Sello.  Da  mesma  sorte  nao  escrevemos  Ac- 
tao,  Licao,  Solufao  com  Q  cedilhado,  e  Conversato, 
Expulsao  ,  Summersao  com  hum  S  ,  e  Oppressao  , 
Submissao,  e  Remissao  com  dois ,  senao  porque  as 
primeiras  palayras  Latinas  Actio  >  Lectio,  Solatio  se 


es- 
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e<crevem  com  l'I  na  penultima;  as  ^e£llnd,^s  Ccrver* 
sto  i  j  Subwrruo  coni    Kuitì    :  t   il  ul- 

tini  essiOy  Submtssio,  e  Rcmissio  com  de 

<r  pira  iato  he 

i.       •  ;>    \  quanto  cdilha  antes  de  e,  e  i, 

gè  se  lu  ou  com  S ,   so  se  póde 

indo  a^   nossas  palavras  dinvadas 

.'idc  se  m  as 

oossas  puri  meni  e  Portugue.  St* 

Sitane.  Jenho,  Se  àula  ,  Selga  % 

nia,  Sima ,  he   bem  excuzado   escrevel-as 

com  C,  corno  muitos  razem. 

:.  O  ,.-,  quanto  ao  (_J  antes  de  a,  o,  u;  ounca 
se  deve  por  no  principio  da  palavra;  e  que  aquelles 
qtie  escrevem    Cgfira  ,    C<anfor.i  '  tifar  ,  Capato , 

'.dry  a,  Dg  nefa  ,  (<arfa  >  (^orda  ,  Q,rfa  , 
(joHa  ,  CjMft#,  ('Mrriada,  nao  ttm  porsi  nem  a  diriva- 
$30 ,  nem  a  razao:  Quo  no  meio,  ou  no  firn  da  pa- 
lavra se  costuma  por  o  mesmo  CJ  em  lugar  de  S  quasi 
era  todos  os  no ines  substamivos  acabados  em  4£i  , 
/p* ,  /f  j  ,  0f* ,  *pj  ,  e  em  tf  fa  ,  *p  ,  /f  0  ,  6/j0 ,  //f<? , 
comò:  Amene  a  ,  Cabe^a ,  Cortina  ,  Carrofa  ,  Efttf 
r*f*,  Attere  co,  FrJtifo,  Pescoco ,  Rebu- 
fo ;  e  em  os  que  tendo  no  Latim  a  penultima  em 
TI  ,  acabuo  no  Rortugtiéa  era  J0,  ur,  r#.,  conio: 
Orazio  ,  Rrud-'ìicia  ,  Qbrtptùio. 

A  mesma  dlffw  ha   a  respeiro  do  G   e  J, 

que  scudo  a  .  consonancia,  e  tendo  o  mesmo  va- 

lor antes  de  e,  e  i;  niio  se  sabe  qual  das  duas  con» 
saantes  se  bade  por.  Mas  ,  corno  nas  palavras  Por- 
tuguezas  nunca  se  póc  I  cruscante  antes  de  i  vogai  : 
a  duvida  entre  o  G ,  e  J  he  fo  com  o  e  ;  e  corno  as 
palavras  que  principilo  por  Je  sao  so  Jejutn*  Jernr^ 
quì<i,  (e  seus  dirivados , )  ^erogìypkico ,  J 
Je  lidia,  Jentar,  Jeropifa ,  todas  as  mais  nao  po- 
dem  principiar  senio  por  l 
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E  pelo  que  pertence  ao  meio  das  palavras,  to- 
das as  palavras  dirivadas  do  verbo  Latino  Jacio  tem 
no  Portuguez  J  antes  de  e,  corno  Adjectivo,  Conjectu- 
rar ,  Objectar ,  Project  ar ,  Rejeìtar ,  Sujeitar ,  C9v. 
com  seus  dirivados  Ab je  e  e  do,  Objecto ,  Sujeìto,  &c. 
E  pelo  que  pertence  ao  firn ,  os  verbos  em  Jar  con- 
servai sempre  o  J  em  todas  as  suas  fórmas,  e  os  ver- 
bos em  Gir,  G/>  mudao  o  G  em  J  ,  todas  as  vezes 
que  na  sua  conjugac^o  o  G  fica  antes  de  a  ou  o.  Nas 
palavras  puramente  Portugtiezas  deve-se  usar  sempre 
de  J  e  nao  de  G,  e  escrever  Jeito,  Jerselim,  Jeira, 
e  nao  Geito,  Gerselim,  Geira. 

Quanto  ao  S  ,  para  se  saber  quando  nas  pala- 
vras dirivadas  do  Latim  se  hade  por  S  so,  ou  dois 
SS,  ou  Q  com  cedilha  ;  a  regra  mais  geral ,  que  para 
isto  se  póde  dar,  ainda  que  sujeita  a  muitas  exce- 
p$óes,  he:  que  todas  as  vezes  que  o  som  desta  letra 
nao  estiver  entre  vogaes ,  ou  estando  entre  ellas  se 
pronunciar  corno  Z  ;  empreguemos  sempre  o  S  sim- 
ples  :  e  se  se  pronunciar  corno  S  entre  as  mesmas 
vogaes  ,  nao  tendo  a  palavra  Latina  TI  ,  ou  C  na 
penultima  ,  usemos  do  SS  dobrado ,  e  tendo-o  ,  use- 
mos  do  (^  com  cedilha. 

Contorme  a  primeira  parte  desta  regra  escreve- 
mos  com  hum  S  so  Falso  ,  Ab  solver ,  Conselho  , 
Manso ,  Conseguir  ,  Conservar ,  Dispensar ,  Verso , 
Corso,  <&c.  e  bem  assim  Caso,  Causa,  Visivel , 
Kos  a  ,  Musa  ,  Formoso  ,  Costoso ,  &c.  Conforme 
a  segunda  parte  da  regra  escrevemos  Amassar ,  Cas- 
sar, Cessar,  Fossar,  Passar,  Possivel,  Possuir, 
Tussir,  Disse,  Dissesse,  e  todas  as  mais  fórmas  dos 
verbos  em  asse ,  esse ,  e  isse.  E  conforme  a  terceira 
escrevemos  Spafo ,  Negocio ,  Grafa ,  Prudencia,  Ora- 
fào,  Fafo,  &c. 

Isto  pelo  que  pertence  as  palavras  dirivadas  do 
Latim  :   que  quanto  às  puramente  Portuguezas ,  estas 

se- 
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quando   i'c  I  una  ,   ni  Mitri    «< 

l  ni sa  ente ,  1  ;  Iwfo,  1 

sa ,  &c.    (  )  Sin- 

i    ,    uno:     7  46  ,    I  ti- 

i  utraa   mii  peli    ra'/ao   iJa 

•  da  foi  ;  |  taraci  dos  non 

Imma  raz.lo 

la.  Nenbun  tetp  no  Latim  Z  no 

(fui ,  1  .  O  S  final ,  ficai 

pluraci  v  iure  vogaci,  pronunciasse  ci 

i  analogia  Latina.  As  vogaes  tìnacs  ac- 
centua Jas  fiato  tignai  proprio  para  mpttrar  a 
*ua  agudcea  ;  e  ha  n.uitas  palavras  de  scmelbantes  fì- 
naes  agudoi  ,  que  nem  por  isso  escrevtmos  com  Z  , 
corno  tér%  DéS)  .Vr'.r,  '/re/,  Vis ',  Mas,  Alias. 
ria  por  tanto  mais  colorente  o  escrever  Fds ,  Fés, 
FYs ,  CapJs,  Capùs ,  F  l:'s ,  Re t rds. 

Resta  falar  das  Consoantes  dobradas  nas  pala- 
vras Portuguezas  dirivadas  das  Latinas,  que  as  tcm. 
Os  Latinos  dobnvao-nas  ;  porque  as  pronunciavao 
ambas;  e  huma  prova  disto  era  fìcar  a  vogai  antece- 
dente sempre  longa  por  posicao.  Nós  porem  pronun- 
cia mol-as  corno  se  fòsse  huma  so.  Comtudo  ,  para 
conservar  este  vestigio  da  etimologia  Latina,  qucreni 
os  apaixonados  della   que  assim  se  escrevao. 

Pela  pronuncialo  pois  nao  podemos  saber  quan- 
do havemos  de  dobrar  as  consoantes,  excepto  o  R  quan- 
do he  brando  e  quando  forte,  e  o  S  quando  se  pro- 
nuncia corno  Z,  e  quando  corno  G.  Porque  no  primei- 
ro  caso  usamos  no  meio  das  palavras  da  consoante 
simples,  e  no  segundo  da  mesma  dobrada.  As  mais 
ou  se  escrevao  sos  Oli  dobradas  ,  pronunciao-sc  do 
mesmo  modo.  Assim  nao  póde  ha  ver  regra  alguma 
segura,  que  nos  dirija  nesta  cscriptura  ,  se  nao  a   Or- 

M  tho- 
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thographia  Latina  principalmente  nas  Syllabas  medias 
das  palavras. 

Para  as  do  principio  póde  dar  algum  soccorro  a 
obscrvacao  das  preposigóes  compositivas  ad ,  con ,  in, 
oh ,  e  sub ,  pelas  quaes  comegào  infinitas  palavras  com- 
postas,-  que  dirivàmos  do  Latim.  Como  de  ordinario 
a  consoante  ultima  destas  preposicóes  se  muda  na- 
quella,  porque  comega  a  palavra  ,  a  que  serve  de  com- 
posicao;  o  D  da  preposicao  AD  ja  se  muda  em  C 
antes  de  outro,  ja  em  F,G,  L,  P,  corno  Accettar , 
Affé  et  o ,  Aggravo,  Allegar,  Applicar:  o  N  das  pre- 
posigòes  con  ,  e  in  se  muda  em  M  antes  de  outro  , 
corno  Commodo,  Immove /:  e  o  B  das  preposigóes  ob  , 
sub,  em  P  antes  de  outro,  corno  Opportuno ,  Sup- 
posto. 

Tambem  toda  a  palavra  ,  que  principia  por  DI , 
E,  O,  e  SU  seguindo-se-lhe  immediatamente  F,  do- 
bra  està  consoante  v.  gr.  Differir ,  Effettuar ,  Offen- 
der ,  Suffocar,  Diffictl,  Efficaz,  Officio,  Suffragio, 
Mas  estas  mesmas  observagóes  de  pouca  utilidade 
podem  servir  aos  que  nào  tem  hum  bom  conhecimen- 
to  da  Lingua  Latina.  Para  estes  e  para  o  povo  illit- 
terato  so  a  boa  pronuncialo  da  propria  Lingua  he 
que  lhes  póde  ensinar  as  Letras ,  coni  que  o  hao  de 
escrever,  corno  se  vera  no  Capitulo  seguinte. 

Entretanto  hum  mui  justo  e  razoado  meio  de 
conciliar  os  dois  systemas  oppostos  da  Orthographia 
Etimologica  com  o  da  Pronunciagao ,  seria  escrever 
as  palavras  Gregas  e  Latinas  com  as  Letras  das  suas 
origens,  em  quanto  ellas  sao  so  do  uso  dos  Sabios  e 
nao  tem  passado  ao  do  povo  ^  e  com  as  do  nosso 
Alfabeto  e  pronunciagao ,  huma  vez  que  passao  ao 
uso  vulgar  ,  corno  tem  passado  as  de  Filosofia ,  Fisi- 
ca ,  Metafisica ,  Matematica ,  Teologia ,  &c. 


CA- 
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CAPITULO     111. 

Regras  propri  as   da  Orthographia   da  Pro- 
nun  ciac ao. 

Regra  Unica  Geral. 


jucr  pala-era  )  que  se  queira  escrever .  prò- 
nuncte-je  primeiro  bem ,  e  distingutdos  todos  os 
sons ,  de  que  he  composta ,  estes  je  u  pela 

viesma  ordem  coni  os  caracteres ,  que  Ibes  com* 
pctem  nos  Abecedanos  completos ,  e  exactos ,  que 
fìcao  lancados  nos  Capitulos  I.  e  II.  (b  Orthocpia , 
e  no  Cap.  I.  Rlgrs  L  da  Orthographia  ,  e  a  pala- 
Tra  assim  escripta  ficarà  sem  erro  de  Ortbogra» 
pbia. 

Està  regra  nao  tem  excep^ao  alguma.  Pelo  que 
nao  necessita  senno  de  se  demostrar,  applicando-a  a 
todos  os  sons  da  nossa  Lingua  ,  quer  simples  ,  corno 
Vozes  e  Comoninciai ,  quer  compostos  ,  corno  Di~ 
pbt bongo*  e  Syllabas\  o  que  passamos  a  fazer  nos 
dois  §§  seguintes,  practicando  ja  a  mesma  Orthogra* 
phia  da  Pronuncialo,  que  nos  mesmos  se  ensina. 

§.  i. 

Aplicasao  da  Regra  Cerai  às  Vozes ,  e  Ditongoi 
da  Lingua  Portugueza. 

Està  aplicasao  da  Regra  às  Vozei  e  Ditongos , 
tanto  Oracs  comò  Nazaes  da  Lingua  Portugueza ,  fi- 
ca ja  feira  no  Cap.  I.  Das  Regras  Communi  a  todai 
as  Ortografia*,  Regra  V*  Vi,  VII ,  Vili ,  e  IX  ,  e 

1^0  è  cscuzado  repetil-a  aqui. 
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A  Ortografia  uzual  nao  discorda  erti  nada  da 
Ortografia  da  pronunsiasao  no  que  pertcnse  a*  scritura 
das  nosas  12  vozcs  Oraes,  e  das  nosas  5*  Nazacs  cla- 
ras.  Se  a  alguma  discrepa nsia  ,  é  na  eispresao  das 
nosas  quatro  vozes  surdas,  ou  ambiguas,  e  ria  do  ó 
Grande  Fechado,  que  umas  vezes  se  screve  asini,  ou- 
tras  com  ou. 

Q$  omens  doutos  tem  na  analogia  das  palavras 
dirivadas  do  Latim  coni  as  Latinas  ,  dados ,  pelos 
quaes  determinao  fasilmente  a  escolha  da  vogai  sur- 
da ,  que  ao  de  preferir  ,  e  a  que  ao  de  rejeitar.  Os 
que  nao  sao  Letrados  stao  privados  deste  socorro. 
Podem  pois  seguir  as  saidas,  que  Ihes  demos  na  Re- 
gra  VI.  Cap.  I. 

Mas  se  asim  mesmo  ficarem  ainda  indesizos  so- 
bre  se  ao  de  uzar  de  e  ou  /,  e  de  0  ou  u\  qualquer 
das  duas  vogaes  que  eles  escolhao,  terao  desculpa  na 
mesma  imposibilidade,  onde  se  achao  para  escolher 
melhor.  Pelo  menos  o  screver  o  som  do  0  Grande 
Fechado,  ou  asim  ou  com  ou ,  é  couza  indiferente  para 
o  ouvido,  que  nao  sente  diferensa  alguma,  quer  se 
screva  Louvdr ,  quer  Levar.  Quando  porém  ao  ó  se 
segue  alguma  das  liquidas  L,  R,  S  como^taes,  é  me- 
lhor uzar  do  6  do  que  do  ou ,  e  screver  Louvór ,  Sé/* 
do ,  Gèsto  do  que  Louvour ,  Souldo,  Gousto. 

As  vozes  Nazaes  claras  screvem-se  corno  fica  dito 
na  Regra  VII.  do  Cap.  I.  Quanto  as  Nazaes  surdas, 
para  mostrar  a  sua  Nazalidade,  e  ao  mesmo  tempo 
indicar  que  sobre  elas  cai  o  ascnto  predominante  , 
sera  bom  asentoal-as  sempre  com  o  7/7,  deste  modo: 
amo,  ano,  san  ha ,  pena,  le  riha ,  soma,  sonho. 

Nas  Regras  comuns  Vili  e  IX  do  mesmo  Ca- 
pitolo 1.  ensinamos  qual  era  a  genuina  Ortografia 
dos  nosos  Ditongo?  ,  tanto  Oraes  ,  corno  Nazaes, 
quanto  as  suas  prepozltivas  \  e  a  variedade  ,  que  o 
uzo  punha  na  scritura    das  subjuntivas   de  uns   e  ou.* 


tros, 
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tros ,  por  eia*  screm  lodai  urdas,  e  ambigua* , 

i  boni  confuzo   se  r.  beni  d  Mas 

i    im\stna    in  e    njriedade  autor-  i    a 

Ortografia   di  profiunsi  ir,   corno   qi 

ou   do    e  ,   ou   do   i    ni  ^os  ,    que    CO0AÌO    urna 

destai  rofi      ,  do  o  ,  ou  do  i    noi  outros,  a  que  c^tas 

•ervem  de  mbiontn  éci   #i  ou  /7t?  ,  ^*  ou 

afa  ,    éo  ou  i  ou  iu  ,   or  ou  e?/  ,    e 

ben  Btim  li  ou  </<*  ,  00  ou  au  ,  t  ou 

Para   variar  porem   as  i  io   sere- 

os   Ditongos    com    duas    via    atesina    figura  ,    mas 

de  diferente,  conio   por    eisenplo  :   l'i,    < 

iti  ,    e  nao  com   f.    Mas    quem    quizer   conformar-se 

mais  com  o  uzo,   póde  seguir  o  temperamento,  que 

propuzemos  nas  ditas  Regras. 

§.     H. 

Aplìcasào  da  Regra  Cerai  às  Consoantes ,   *  Si- 
labas  Portuguezas. 

As  Consoantes  ,  que  mais  embaraso  cauzao  na 
Ortografia  por  eisprimirem  urna  mesma  consonan- 
sia  ,  sendo  differente!  caraterei  do  rm  om,  sao 

as  quarro  Cuturaes  ;  duas  brandas  G  ,  GU  ,  e  duas 
fortes  G,  QU  \  as  tres  Sibilantes  brandas  SS,  C,  (^  j 
as  duas  Sibilantes  fortes  Z,  e  S  entre  vogaesj  as  duas 
Chiantes  fortes  J  e  G  ;  e  as  duas  Chianres  ,  branda 
e  forte  X  ,  e  CH.  Como  estas  Consoantes  nas  i 
respetivas  clases  se  pronunsiao  do  mesmo  modo  ,  mal 
se  póde  label  pela  pronunsiasao  qual  delas  avemos 
de  t  e  qual  deixar  para  screver  serto. 

Porèm  està  iacerteza  póde  cmbarasar  mais  aos 
que  scguetTì  a  dinvasao,  corno  unica  regra  da  Orto- 

ia  ,    do   que    aqueles    que    tomao    a    pronunsi 
atual    da   Lingua   viva   corno  a  unica   segura  guia    & 

>criptura.  Pois  que  cs  caraccres  nao  torlo  in\  - 

dos 
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dos  se  nao  para  reprezentarem  os  sons  ;  e  quando  pa- 
ra cada  um  se  destinoli  sua  Letra  propria ,  quem  uza 
dela  cumpre  corri  o  fìm  da  scritura,  e  nao  deve  ser 
taxado  de  imperito  por  nao  uzar  para  o  mesmo  som 
tambem  de  outras,  que  depois  ou  a  ignoransia,  ou  o 
capricho  acresentàrao. 

Em  conformidade  desta  Regra  uzar-se-a  das 
Guturaes  simples  G,  C,  todas  as  vezes  que  stiverem 
antes  das  vogaes  a,  o,  u,  ou  antes  de  qualquer  das 
duas  liquidas  L,  R,  ainda  que  se  sigao  outras  vogaes, 
corno  Gaio  ,  Gola ,  Gula  ,  Calo ,  Cola ,  Cume ,  Gle- 
ba ,  Grelha  ,  Clima  ,  Crime  ;  e  das  Guturaes  Cotti- 
postas  GU  ,  QU,  todas  as  vezes  que  stiverem  antes 
ias  vogaes  e  e  /',  corno  Guèto ,  Guia,  Que da , 
Quita  ,.  com  a  diferensa  porém  ,  que  ouvindo-se  o 
som  de  u  entre  a  Consoante  e  Vogai  seguirne* ,  corno 
em  Guarda  ,  Gliela  ,  Quàl \  Equèstre  ,  Gùilhérme  , 
Quinquagesima ,  se  notarà  o  iì  com  dois  pontos  por 
sima. 

As  tres  Sibìlantes  brandas,  a  saber,  os  dois  SS 
entre  vogaes,  o  C  sem  sedilha  antes  de  e  e  /,  e  o  Q 
com  sedilha  ficarao  desterrados  para  sempre  da  Or- 
tografia da  Pronunciasi ,  corno  Letras  inuteis ,  equi- 
vocas ,  e  embarasozas  para  quem  quer  screver  serto , 
e  nao  sabe  o  Latini.  Todas  elas  serao  substituidas 
pela  nosa  consoante  S,  ou  o  seu  som  se  ousa  an- 
tes de  qualquer  das  vogaes  ,  ou  no  meio  delas  scre- 
vendo-se  :  Serto  ,  Asèrto  ,  Sino  ,  Asino  ,  Corasao  , 
Asougue ,  Sumo  em  lugar  de  Cèrto,  Acèrto,  Gino , 
Assigno ,  Acougue ,  Cumo.  Os  que  sabem  Latini  pò- 
dem  fazer  degrao  para  està  scritura  ,  uzando  sem- 
pre do  Q  sedilhado  ,  que  é  um  verdadeiro  S  ,  e 
Sigma  Grego,  em  lugar  do  C  sem  sedilha,  corno  : 
Qerzo,  Qino ,  Qumo,  Ortografìa  uzual  de  Joao  de 
Barros.  Às  palavras,  que  prinsipiao,  ou  tem  no  meio 
SC,  corno  Sciencia,  Scena,  Nascer,  poder-se-ao  sere- 

ver 
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ver   com    bum   S  so    deste   ir. 

•  urn  e  I  nn- 

tcs  do  S ,  comò  Ai  aio ,  Re 
Reflesao. 

w\  i*to  quo  acabamos  de  ih  *o  fica  con» 

lido  o  uzo  do  noto  X   coni  o  Z  ! 
Rom.inos,   por  mio  terno  com 

o  aiapiei  S  cntre  as  voga  et.   (  àp  Z  8  S  ficao 

distintos  ,    uzai  quelc    todas    as    vezes    que 

eie  ioar  na  prpnunsiaaao ,  e  d  d  lugar  i 

SS  ,    e  do  C  fedii  bado   e  seni  sedilha  ,    e  screvendo 
sem    scrtipulo   algum  :    Cazar,    Caza ,    Prezo , 
perigo  de  se  equivocarem  coni   Cosar ,  Casa  ,  Preso, 
ainda  que   se  niio  acrevao  conio   io  costuma   Cacar, 

ay  Preco:  e  beni  asini  Costózo,  C/or: 
zito,  4yc\    Por  etta   II  egra   o  mesmo  S   liquido,   que 
sempre  o  é  quando  nao  tem  vogai  dianre,  corno  cm 

ce/ente  ,  Desmed'tdo  ,  Desconfertado  ,  pasard  a 
6crever-se,  corno  sóa  ,  com  Z,  logo  que  se  Uie  seguir 
vogai  ;  deste  modo  :  Eizcmplù  ,  Dezamór ,  Dezatt- 
dar ,  Dezobe diente ,  e  asim  constantememe  nas  mais 
palavras,  onde  seu  som  se  ouvir. 

O  G  Latino,  valendo  corno  J  antcs  de  e  e  /,  fi- 
ca tambem  desterrado  da  Ortografia  da  Pronunsia- 
sao ,  corno  origem  de  mil  insertezas,  e  dezasertos.  To- 
das  as  vezes  que  se  ouvir  o  som  desta  Consoantc  for- 
te, quer  steja  antcs  de  a ,  0,  //,  quer  antcs  de  f,  /, 
sempre  se  s^  com  a  sua  Consoantc  propria,  que 

co],  deste  modo  :  Jente ,  Jiro ,  Jie?ta  ,  Jevero, 
Jeito,  Jerze/hu,  Majestade  ,  Majisterio,  e  asim 
as  mais.  Os  que  sabem  a  lingua  Latina  reconh 
fasilmente  nesta  mesma  scritura  a  origem  destas  pa- 
layras  ,  e  nao  disputarlo  se  Jet/o  se  deve  acrever 
asini  por  vir  de  Jactus ,  011  detto  por  se  dirhrar  de 

\UkS\  e  se  J?rze/im  se  deve  screver  deste  modo  ou 
com  G,  huma  vez  que  a  palavra  Latina  Sesamuh: 
deside  a  questao.  \ 
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A  dtivida  maior,  ainda  enrre  os  que  screvem 
comò  pronuncilo,  e  Bob  re  as  duas  Consoantes  Portu- 
guezas  X  ,  e  CH ,  que  paresem  ter  o  mesmo  som  na 
nosa  pronunsiasao  uzual.  Digo  :  Portuguezas.  Por- 
que  ,  ainda  que  a  primeira  é  Latina  ,  e  a  segunda 
Grega,  ou  equivalente  a  eia;  nós  lhes  damos  signifi- 
casóes  mui  diferentes,  servindo-nos  da  primeira,  nao 
corno  duples  por  CS ,  mas  corno  Chiante  Semivogal 
com  hum  som  Mourisco  ;  e  da  segunda  ,  nao  corno 
aspirada  ,  mas  corno  Chiante  muda  com  o  som  de 
TCH  a  Italiana. 

Os  que  melhor  falao  a  Lingua  Portugueza  dis- 
tinguem  na  pronunsiasao  estas  duas  Consoantes,  dando 
ao  Xis  hum  Ch'io  semivogal  ,  que  se  deixa  perseber 
ainda  com  o  orgao  scasamente  fechado ,  corno  em  Xo- 
fre\  e  ao  CH  hum  chio  mudo,  que  se  nao  persebe, 
se  nao  no  instante  mesmo  da  dezinterseptasào  da  voz, 
que  o  mesmo  orgao  reprezava  ;  corno  em  Cbove,  O 
vulgo  pelo  contrario  confunde  ordinariamente  estas 
duas  Consoantes,  pronunciando  ambas  corno  X 

Porèm  corno  a  genuina  pronunsiasao  do  CH  ain- 
da subsi6te  em  parte,  e  nao  é  justo  que  se  perca  do 
uzo  da  Lingua  ,  e  do  noso  Alfabeto  ;  apontarei  as 
palavras,  que  tem  X  no  prinsipio,  e  no  meio;  e  co- 
nhesidas  elas  ,  todas  as  mais  se  screverao  com  CH, 
onde  se  ouvir  o  mesmo  som  equivoco. 

As  palavras  Portuguezas,  que  prinsipiao  por  X, 
sao  poucas,  e  quazi  todas  de  origem  Arabe.  Taes  sao: 
Xaca  y  Xaque  ,  Xacoco  ,  Xadrès  ,  Xalmas  ,  Xara  , 
Xarel,  Xaretas ,  Xergao ,  Xerife ,  Xarópe  ,  Xarou- 
co,  Xira ,  Xiro\  Xofre ,  Xné ',  e  as  dirivadas  des- 
tas.  Isto ,  pelo  que  pertense  ao  prinsipio. 

Para  saber,  quando  no  meio  das  palavras  ave- 
mos  de  uzar  de  X ,  e  nao  de  CH ,  serviraó  estas  duas 
observa^óes.  A  i.a  que,  occorrendo  o  tal  som  depois 
eie  alguma  vogai  Nazal,  com  an}  en,  &c.  ordinaria- 

men- 
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mente   se  cisprime  com  A',  cri  ..aca,  T 

co  ,  ìlnxaquequ  aguau  , 

ufff)  hnxoxalkar  ,   7        , 
g/jr,  e  dirivados. 

A  l.1    Quo   o  menno  Risedè  ordinariamente  todas 
as    vezes    quo    o  som    das   mesmas    Consoantcs    i 
imediatatnente  depois  de  DitOflgO  ,    corno  en 
xa  ,    Baixo,    Caixa  ,     0 vetta  ,    Dei.xar  ,    7>A  ; 
Féixs ,  Feixt,  PéixSty  /  </,  Srixo,  ! 

.  Truixa  ,  e  dirivados.  Alóni  destas  a  mais  ul- 
gumas  ,  corno  Bexiga  ,  Bocaxim  ,  Bruxa  ,  Ifa.Y*  , 
Buxo,  Carta xo  .,  CoxÌSz   CcXtm ,  Gfa#,   7  r^«- 

a<?,  Cìraxa  ,   Lixa ,   Lixo  ,  Mixer ,  Fuxar  ,  Roxa  > 
Rox/voI,  Róxo,  J'exar,  e  dirivados. 

A  fora  estas,  todas  as  mais  palavras ,  em  que  se 
ouvir  o  som  do  X,  quer  no  prinsipio,  quer  no  meio  , 
e  no  firn  se  pronunsiaraó  com  o  som  do  CH  ,  e  se 
screveraó  asim  ,  corno  Cbacota ,  Chegar ,  Cbeirar  , 
Cbiar ,  Cborar  ,  Cbusma  ,  Cbumbo  ,  Achar ,  Capri- 
ebar ,  Despacbar  ,  Encher  ,  Fecbar  ,  Indiar,  Man- 
char ,  ]\hccbo,  Rincbar,  Sachar ,  Tinchar ,  e  infi- 
nitas  outras. 

Na  Ortografia  da  Pronunsiasao  nao  se  empregari 
letra  alguma,  que  nao  steja  no  Alfabeto  Nasional 
do  uzo  ,  qual  é  o  que  propuzemos  asima  Cap.  I. 
Regra  I.  Ficao  por  consequensia  eiscluidas  dela  rodas 
as  vogaes,  e  consoaotes  Gregas,  asim  simples,  corno 
duplises,  e  aspiradas,  quaes  sao  o  Ypsilon,  o  Rapa, 
e  o  GW,  Pii,  CM,  P«(|  i\£*,  e  7/*/*.  O  H  Lati- 
no, corno  aspiratilo,  nao  entrari  se  nao  nas  Imenei- 
s6es  ;  e  so  corno  parte  de  consoante  tera  lugar  nas 
prolasóes  Portuguezas  CH  ,  LH ,  NH.  Isto  é  o  que 
tinhamos  para  dizer  a  respeito  das  letras. 

Pelo  que  pertense  as  Silabas  Portuguezas,  e  sua 
scrìtura  ;  todas  as  fìnaes,  que  na  nosa  Lingua  termi  nao 
por  consoante,  acabao  sempre  por  alguma  das  nosas 

N  tres 
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tres  liquidai  L,  R,  S.  Qualquer  outra  consoante  fi- 
nal é  stranila  a  nosa  Lingua,  corno  Jacob,  Abimelech , 
Magog,  David,  Nazareth.  fora  So  duas  palavras 
nosas  acabao  em  N,  que  sao  Ima»  e  Canon,  As  que 
o  uzo  costuma  screver  no  firn  coni  X,  ou  Z,  corno 
Index  3  Apendix ,  e  as  finaes  agudas  em  az,  ez,  iz, 
oz  ,  uz  todas  se  devem  screver  com  S,  e  asento  na 
vogai  antesedente.  Veja-se  asima  Cap.  II.  §.  II. 

As  nosas  Silabas  complecsas  sao  compostas  de 
duas  consoantes  seguidas ,  e  ao  muito  de  tres,  e  mais 
nao.  Em  todas  elas  huma  sempre  é  Fixa  ,  a  ou- 
tra ,  ou  as  outras  sempre  sao  Liquidas.  Quando  a 
Silaba  é  composta  de  duas  consoantes ,  a  fixa  sem- 
pre é  alguma  das  liquidas  L,  ou  R  ,  corno  Fior , 
Cravo,  e  a  liquida  S  sempre  presede  a  fixa  ,  de  sorte 
que ,  sendo  a  Silaba  de  tres  consoantes ,  a  fixa  sem- 
pre vai  no  meio  das  duas  corno  Stado ,  Strado , 
Scravo. 

Todas  as  mais  combinasoes  de  consoantes  sao 
stranhas  ao  noso  orgao  e  pronunsiasao,  corno  estas  : 
PT,  PS,  CS,  CT,  GM,  GN  ,  MN  v.  gr.  em  Seri- 
pto,  P salmo,  Acsao,  Acto ,  Augmento,  Digno,  Dani* 
no.  O  noso  orgao  bem  mostra  a  violensia  ,  que  tem 
na  eispresao  destas  Silabas.  Pois  na  pronunsiasao  cor- 
rente as  costuma  adosar,  tirando-lhes  urna  das  duas 
consoantes,  e  dizendo  :  Scrìto ,  Salmo,  Asao,  Ato, 
Aumento  ,  Dino  ,  Da  no.  Se  alguem  asim  as  scre- 
ver, corno  as  pronunsia  ,  creio  nao  cometera  grande 
crime.  A  respeito  da  divizao  das  Silabas,  e  uzo  das 
letras  grandes  na  cabeseira  das  orasóes  e  das  pala- 
vras, ja  fica  dito  o  que  cumpria  nas  Regras  communs 
IV.  e  XII.  Cap.  I.  para  nao  ser  nesesario  repetil-o 
aqui.  Pasemos  a  pontuasao ,  em  que  tornaremos  a 
tornar  a  Ortografia  do  uzo. 


CA 
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C  A  P  I  T  U  L  O     IV. 

Da  Pont: 


Pontuaciio  he  i  Arte  de  na  escriptuffl  distingua 
coni  ditlerentcs  par; 

ora^o  ,    e  a  subordinalo  de  nuns  aos  outros   a  fini 
de  mostrar  a  queir.  menorei 

quo  deve  tazer,  e  o  toni  e  inrkxao  da  vuz ,  coni  que 
ab  deve  pronunc 

gai   se  ve   que  jiinguem  i  pcrcebcr  ! 

e  executar    as  regras    da   poni  uà  9:;  < 
noctfes,  ao  mencs  superficiaes,  das  partes  da  ora 
e  de  sua  Syntaxe  e  construcfSo,  que  nao  damos  aqui , 
por  que  pcrtencem  i  Etymologia   e  Syntaxe,  de  que 
tmctaremos  nos  dois  Livros  seguintes,  donde  as  pode- 
rao  ha  ver  os  que  dellas  necessitarem. 

Os  Signaes  recebidos  no  uso  geral  para  a  pontua- 
cao  sao  :  os  Kspafos  em  branco  entre  palavra  ,  e  pa- 
lavra  ;    o  Ponto,  su  Simples  (.)»   ou  d*  ^;- 
fao  (?),  ou  de  (!  ),  a  Virgili* 

o  Ponto  e  rirgula  (;);  Dois  Pontos  (.£•);  a  fìfi 

tbese  ( )  ;  a  #/jy*  rfr*  i  ;  o   /  7- 

r accento  (');  o  Trema  (.  .);  o  Accento  Jgudo  (  '); 

e  cento  (■  );eo.  ^  Circu;: 

O  uso  de  todos  atei  signaes  na  cscriptura  he  o  cbje- 
cto  dos  dois  §§  seguinu 
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§.    I. 

Das  Regras  Geraes ,  e  Particulares  da  Voti* 

tuacao. 

Regras  Geraes. 

I. 

Toda  a  parte  da  Orafao  se  deve  distinguer  e 
separar  na  escriptura  coni  bum  pequeno  espaco  em 
branco  entre  cada  huma  das  palavras ,  corno  se  ve 
aqui  entre  as  palavras  desta  mesma  Regra. 

IL 

Toda  a  Orafao,  que  faz  sentido  perfetto r  e 
grammaticalmente  independente  de  outra ,  quer  seja 
pequena  ,  quer  grande  ,  quer  conste  de  huma  so  prò- 
pofifao,  quer  de  muìtas\  tem  bum  ponto  simples 
no  firn:  se  be  simplesmente  enunciativa*  Q  que  aqui 
mesmo  se  ve. 

Se  a  Orafao  porém  nao  affirmar  simplesmente ,. 
mas  perguntar  alguma  couza  \  tem  ponto  de  Inter- 
roga fao,  corno:  Quem  fez  o  Ceo  e  a  Terrai 

E  se  ella  nao  affirmar,  nem  perguntar,  mas 
exclamar,  tem  ponto  de  Admirafao,  corno  :  Oh  Ceos  ! 
Oh  terra  ! 

Para  levar  a  frase  desde  seu  principio  com  o 
tom  Interrogativo  ,  ou  Exclamativo ,  costumao  agora 
por  o  ponto  de  Interrogalo,  ou  de  Exclamacjio  nao 
so  no  firn  della,  mas  tambem  ao  principio,  usando 
do  mesmo  signal  ;  porèm  as  avessas ,  deste  modo  : 
l  Dize-me  ,  que  heide  fazer  ?  Està  practica  nao  he 
desacertada ,  quando  a  frase  interrogativa,  ou  excla- 
'  .*  '  ma- 
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nativa  he  alguma  couza   mais  coirprida  para  se  po 
der  abranger  [oda  a  huma  rista  d'ollios. 

111. 

Nunca  se  use  de  ponto  e  virgula  ,  sem  que  de 
antes  haja  virgula  \  nem  tambem  de'  dois  pontos , 
Sem  que  eP  antes  preceda  ponto  e  virgula  :  por  que  a 
pontuafao  mais  forte  suppoe  a?  antes  a  mais  fra- 
ca.  A  pontuafao  desta  mesma  Regra  serve  de  esem- 
plo* 

IV. 

As  Orafoes ,  que  se  podem  distinguer  coni  vir- 
gula somente ,  nao  se  dtvem  pontuar  coni  ponto  e 
virgula  \  e  as  que  se  podem  distinguir  so  coni  ponto 
e  virgula ,  nao  se  devem  pontuar  com  dois  pontos  : 
porque  a  pontuafao  nunca  deve  ser  superflua  ,  e  o 
que  se  póde  fazer  com  menos ,  nao  se  deve  fazer  com 
mais.  A  regra  mesma  serve  de  exemplo  practica. 


A  mesma  razao  dieta  que  entre  as  palavras 
que  se  modijìaìo ,  ou  concordando  humas  com  outras , 
ou  regendo-se ,  nao  deve  haver  pontuaaìo  alguma. 

Assim   na    cscriptura   desta   mesma   regra    nao  se 
ve  virgula,  nem  antes  do  primeiro   Otte  por  sor  Imma 
conjunc^ao  que  ata  a  ora^ao   seguirne  a  antecedente, 
corno  objecto  accusado,  e  pedido   pelo  verbo  Dia 
nem  antes  do  segundo    Oj/e  y   por  ser   hum    adjcctivo 
conjunctivo   que   concorda  com  Palavras  ;    nem  tam- 
bem nai  mais  palavras,  que  sao  regidas:  e  so  as  pro- 
posi^Óes  subordinadas  ou  concordando ,  fre,  cu  ri 
dò-se  cstao  entre  virgulas,  porque  nem  i 
suo  modificadas. 

He 


&g  -Grammatica 

He  por  tanto  errada  a  regra  da  pontua^ao ,  que 
alguns  dao ,  mandando  por  sempre  virgula  antes  de 
Que  \  quando  pelo  contrario  nunca  se  deve  por,  se 
nao  quando  a  oragao  principal,  e  a  incidente  sao  tao 
extensas,  que  vem  a  exceder  a  medida  de  huma  pau- 
sa ordinaria  ,  que  he  a  de  iium  verso  de  treze  até  dez- 
esete  Syllabas. 

REGRAS   PARTICULARES. 

Da  Virgula. 

REGRA    I. 

Todos  os  sujeitos ,  todos  os  attrìbutos ,  todos 
vs  verbos  da  proposicào  composta ,  e  mais  partes  da 
ora fao  continuadas  que  se  nao  modificao,  nem  con- 
cordilo ,  nem  se  regem  mutuamente  ;  querem  virgula 
de  pois  de  si  ;  por  que  cada  huma  coni  o  verbo  com- 
muni ,  e  os  verbos  cada  bum  persi ,  fazem  sua  ora- 
ndo di  st  inda. 

Na  Regra  mesma  se  ve  o  exemplo.  Todos  os 
sujeitos ,  todos  os  attrìbutos  ,  todos  os  verbos  da  pro- 
posito composta  ,  e  mais  partes  da  ora  fao  conti- 
nuadas ,  tem  virgula;  porque  sao  differentes  sujeitos 
do  verbo  Querem.  As  incidentes  Nem  concordalo,  nem 
se  regem  mutuamente  sao  verbos  e  oracoes  continua- 
das,  e  ligadas  pelo  demostrativo  conjunctivo  Que  \ 
e  por  isso  tem  tambem  virgula.  A  primeira  Que  se 
nao  modifiedo  nao  a  tem  antes  de  si;  porque  he  huma 
incidente  que  modifica  todos  os  sujeitos  antecedentes, 
e  por  essa  razao  nao  he  continuada. 

II. 

Toda  a  Or  aedo  encravada ,  isto  he ,  metti  da 

en- 
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entre  otttras  ,   seni  as  modificar,  nem  ser  >/. 
da  ,  devi  e  star  km  assim  tod 

Clio,   que    tjdo  ;rte    de    sua    consi 

fica/.  A  catiros  y  cxcL 

tntrio   ne  sta  regra  \    as  fn- 
rneiras  \  porqne  nào  so  mìo  faztm  da  sua 

stituicdo  grammatica! ,  mas   i;em  ainda  de  seu  sen- 

(  que  por  isso  se  mettevi  entre  semicircuìos  ser- 
ti virgulas),  e  os  vocativos,  exclamacoes , 
e  interjt  porque  s'io  bumat  oracòes  ellipticas. 

Biffi  na   porr  timi  Regra  se  acha 

entre  virgulas  a  orarlo  Isto  he;  por  o 
da  na  principal  sem  della  depender  para  a  sua  per- 
feie&j  grammatical.  Entrc  virgulas  se  achao  tambem 
as  "duas  orac,óes  Sem  a  modificar,  nem  ser  modifica- 
da-,  porque  sao  addic^Òcs ,  ou  complemcntos  accrescen- 
ruios  a*  mesma  oracao  principal  sem  comtudo  fazerem 
parte  de  sua  composito  grammatical.  Ali  se  vcm 
tambem  entro  semicircuìos  as  oragóes  Ove  por  isso  se 
viettem  entre  semicircuìos ,  servindo-lbes  de  virgu- 
las ;  porque  contem  hum  sentido ,  qual  nao  pedia  , 
nem  o  pensameli;©  da  oracao  antecedente  3  nem  a  sua 
grammatica. 

III. 

Antes  das  conjuncfoes  e ,  nem ,  ou ,  corno ,  que 
e  outras  seme  Ih  antes  so  se  poe  virgula ,  quando  as 
palavras  e  frases  que  ellas  a  tao  excedem  a  me. 
commum  de  huma  pausa  ordinaria  pe/as  ora  eoe  s  in- 
cidentes,  e  complementos  que  trazem  comsigo  :  quan- 
do porém  as  palavras  e  frases  sao  curtas  e  simples , 
as  virgulas  scio  desnecessarias ,  porque  as  mesmas 
conjuncfoes  servem  de  separalo  aos  differentes  sen- 
ti do  s  parciacs. 

Repare-se  na  conjuncjao  e   repetida    cinco  vezes 
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ta  Regra  e  trcs  a  conjuncc.ao  Otte,  e  saber  se  ha  a 
razao,  porque  liumas  vezes  se  achao  Yirguladas,  e  ou- 
tras  n.io. 

IV. 

A  todas  as  palavras  e  orafoes  transpost as  da 
sui  ordini  naturai,  he  de  razao  por-se~lbes  vìrgula , 
corno  tambem  ds  palavras  ambiguas,  de  dois  sentì- 
dos ,  referiveìs  a  dois  objectos  dtfferentes. 

Por  està  razao  na  Regra  acima  se  ve  virgula  de- 
pois da  palavra  naturai ,  por  que  tudo  o  que  precede 
deveria  pela  ordem  grammatica!  direi  ta  estar  depois 
do  verbo  Por.  Da  mesma  sorte  se  a  palavra  referi- 
veìs nao  estivesse  virgula  da  d'antes  ;  nao  se  saberia 
se  pertencia  e  devia  concordar  com  o  substantivo  sen- 
tidos ,  ou  com  o  substantivo  palavras  \  mas  a  vir- 
gula, posta  antes  della,  tira  toda  a  ambiguidade. 

Do  Ponto  e  Vìrgula. 

Regra  Unica. 

Em  qualquer  ponto  ou  perìodo  ,  onde  houver 
duas  proposi foes  totaes ,  dependentes  huma  da  ou- 
tra ,  e  compost  as  de  varias  orafoes  parciaes ,  entre 
huma  e  outra  se  pord  ponto  e  virgula  -,  se  ambas 
nao  necessitarem  de  outra  pontuacao ,  se  nao  de  vir- 
gula s ,  para  sub  divìdi  rem  as  suas  orafoes  parciaes. 

Onde  ha  so  duas  proposìcoes  totaes  ,  isto  he , 
que  nao  fazem  parte  de  outras  ;  ha  so  dois  membros, 
de  que  he  composto  o  corpo  do  Periodo.  Se  estas 
duas  proposi£Óes  sao  simples  ,  e  incomplexas  ,  nao 
ha  que  subdividir.  Basta  ri  pois  entre  ellas  huma  vir- 
gula so.  Porém  se  as  duas  proposic^óes  totaes  sao  com- 
postas  de  varios  sujeitos  ou  predicedos,  e  complexas 
com   outras  proposijóes    Incidentes   ou   Integrantes  \ 

co- 


Philosophica.  91 

comò  para  distingua  e  subdividir  todos  e 
parciaes  bastfio  as  virgulas  :  a  ponmac.ao  mais  forte 
do  ponto  e  virgula  se  taz  ci. tao  incelarla  para  a 
divisto  principal  dos  doii  memluos  do  periodo,  e  a 
mais  torte  dos  dois  pontos  he  eteutada  ;  'o  a 
Il  egra   IV.  CVral  ,  que    n  anda   que  a  seja 

graduai  ,  e  que  se  nao  paste  de  liuma  interior  a  ouira 
superior,  saltando  a  do  meio. 

Por  està  razao  na  pentuagio  da  Regra  a  cima  se 
veem    no    i.°    e  2.0  membro   do   periodo  que   a   o  m- 

quatro  virgulas ,  que  sao  as  suflcicntes  para  dis- 
tinguir  os  sentidos  parciaes  ,  de  que  os  n  esmos  se 
COmpÓCgn,  e  ponto  e  virgola  elitre  os  dois  membros  ou 
proposi^óes  totaes.  Porque  o  ponto  e  virgula  aqui  he 
signal  da  divisao  principal,  e  as  virgulas  simples  notao 
as  subdivisòes  parciaes  de  cada  hum  dos  membros. 

Dos  dois  Pontos, 

Regra  Unica. 

Assim  corno  quando  em  hum  ponto ,  ou  perìodo 
ha  huma  unica  divisao  de  orafoes  simples ,  e  sta  se 
nota  so  com  virgula  j  mas  quando  se  passa  a  huma 
segunda  divisao  de  membros  compost  os  de  varias 
orafdesy  està  ja  se  deve  marcar  com  ponto  e  vir- 
gula :  assim  tambem  ,  quando  succede  baver  /urna 
terceira  divisao  das  duas  partes  principaes  do  pe- 
riodo ,  chamadas  antecedente  e  consequente  ,  (jue 
compre  ben  dem  em  si  varios  membros  \  tsta  r./io  pode 
ser  mar  cada  se  nao  com  dois  pontos ,  para  se  ver 
que  ella  he  a  divisao  me s tra  e  principal  do  sentido 
totale  a  qual  todas  as  mais  ficao  subordinadas.- 

Està  regra  coirteli)  o  summario  de  todas  as  mais, 
que  demos  até  acni  ;  contém  a  regra  dos  e.ois  pontos, 
e  contém  0  exemplo  practico  de  todas  ellas.  As  pn- 

O  mei- 
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meiras  subdivisóes  parciaes  das  ora$óes,  ou  juizos  que 
fazem  parte  de  outros ,  sao  marcadas  pelas  virgulas  > 
que  he  a  pontua$ao  mais  fraca  e  inferior. 

A  segunda  divisao  do  periodo  em  membros  ou 
propo?i$òes  totaes  ,  que  contèm  em  si  as  primeiras 
subdivisóes  parciaes,  he  marcada  coni  o  ponto  e  vir- 
gulti. 

E  a  divisao  mestra  ,  ou  principal  das  duas  par- 
tes  de  qualquer  periodo  ,  antecedente  e  consequen- 
te  ,  que  comprehendem  em  si  todas  as  outras  subdi- 
visóes e  divisóes  subalternas ,  he  marcada  com  dois 
pontos. 

Isto  mesmo  se  ve  practicado  na  pontuacao  da 
mesma  Regra.  As  subdivisóes  portanto  e  as  suas  vir- 
gulas ficào  subordinadas  as  segundas  divisóes ,  indi- 
cadas  pelos  pontos  e  virgulas  ,  e  ligadas  pelas  con- 
juncgóes  Quando  ,  Mas  ;  e  estas  segundas  divisóes 
ficao  outrosim  subordinadas  a  primeira  e  principal  di- 
visao do  periodo  nas  suas  duas  partes,  antecedente  e 
consequente,  ligadas  entre  si  pelas  conjuncc,óes  com- 
parativas  Assim  corno ,  Assim  tambem ,  e  separadas 
pelos  dois  pontos ,  de  sorte  que  a  pontuajào  nao  so 
serve  para  mostrar  a  distinc^ào  das  partes  menores  e 
maiores  de  hum  pensamento  total  \  mas  tambem  a 
sua  ordem  e  dependencia  mutua  para  a  pronunciacelo 
a  poder  expressar  com  as  varias  inflexóes,  tons,  e  ca- 
dencias  da  voz ,  que  lhes  competem. 

Tambem  he  costume  por  dois  pontos  no  firn  da 
oracào,  quer  grande  quer  pequena,  que  annuncia  qual- 
quer discurso  direito,  ou  palavras  de  outrem  que  va- 
mos  a  referir,  corno  Deos  disse  :  Fa  fa-se  a  Luz, 
e  fai  feita.  A  oracao,  que  prepara  e  annuncia  a  fala 
de  huma  terceira  péssoa  ,  he  corno  o  antecedente  do 
periodo  ;  e  a  fala ,  que  se  relata ,  he  corno  o  seu  con- 
sequente. Huma  e  outra  póde  ter,  e  tem  ordinariamen- 
te suas  divisóes  e  subdivisóes  subalternas,  que  deman- 
da© 
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dio  ponto  e  virgula  ,  e  virgulas  so ,  que  ficao  subordi- 
nadas  i  divisao  principal  dos  dois  pontos. 

§.     IL 

Dos  mais  Signaes  da  Pontua^ao. 

Da  Parerti  tese. 

A  Parenthese  (palavra  Grcga  ,  que   quer  dizer 

rposififo)  he  o  signal  de  dois  scmicirculcs  oppos- 

tos,  dentro  dos  quaes  se  costuma  metter  alguma  ora- 

,   que  interrompe  o  sentido   de  outra  ,  dentro  da 

ual  està;  mas  que  he  necessaria  para   a  intelligencia 

a  mestila.  Nesta  mesma  definicao  se  yé  o  excmplo. 

Da  Risca  de  Uniao. 


3 


A  Risca  de  uniao  (-)  serve  para  distinguir,  e 
ao  mesmo  tempo  ajuntar  na  escriptura  duas  palavras 
a  firn  de  se  pronunciarem  junctas  corno  se  fossem  huma 
so ,  ou  dois  membros  da  mesma  palavra  ,  que  foi  ne- 
cessario dividir.  Na  Orthographia  Portugueza  usamos 
deste  signal  em  dois  casos.  O  primeiro  no  firn  da  re- 
gra  para  dividir  as  palavras,  e  servir  de  reclamo  para 
a  regra  seguirne.  O  segundo  para  separar  os  verbos 
dos  pronomes  encliticos ,  que  lhes  costumamos  ajun- 
tar immediatamente  para  se  pronunciar  tudo  seguido, 
corno  Louvo-me ,  Louvo-te ,  Louvo-o  ,  Louvamo-nos  , 
Louvao-sc  ,  houvao-no.  E  nào  so  nos  servimos  de 
huma  risca  de  uniao  para  cste  firn  ;  mas  ainda  de 
duas,  quando  queremos  ajuntar,  os  dois  membros  da 
Linguagem  ,  que  desconjuntamos  para  no  meio  lhes 
mettermos  algum  destes  pronomes  ,  corno  Louzar- 
mc-bei  ,  Louvar-te-has ,  Louvar-se-ba  ,  Lou~jar-nos- 
btmos  ,    Loui'jr-~jQs-hcis  }  Lou-jal-os-hao  ,   Louval-o- 

O  2  bia, 
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bla,  Louval-as-hias ,  &c.  E  bem  assim,  quando  aos 
mesmos  verbos  ajuntamos  duas  Encliticas  seguidas  , 
corno  Tirar-yri-o,  Tirar-Po,  Tirar-lh'-o,  Tirar-n'-os, 
Tirar-P-as,  Tirar-lb'as,  Tirar-se-lhes.  Mas  ja  o  uso 
costuma  na  escriptura  unir  em  huma  as  duas  Encli- 
ticas deste  modo:  mo ,  to,  Ibo ,  ma,  ta,  Iha,  &c. 

Do  Viraccento. 

O  Viraccento ,  ou  Apostrophe  (  "  )  he  huma  vir- 
gula,  nao  ja  posta  em  baixo  para  signal  de  pausa, 
mas  no  alto  de  huma  consoante  para  mostrar  que  se 
lhe  supprimio  a  sua  vogai  final  antes  de  outra  ini- 
eial  da  palavra  seguirne,  com  a  quai  vogai  se  ajun- 
ta  a  mesma  consoante,  pronunciando-se  juntas  as  duas 
palavras,  corno  Minfralma. 

Estes  Viraccentos  sao  pouco  usados  na  escriptu- 
ra da  nossa  prosa,  nao  obstante  serem  frequentes  es- 
tas  elisóes ,  ou  synalephas,  principalmente  nas  prepo- 
sicóes  De,  Em,  Per ,  Por,  Com  antes  do  artigo ,  e 
dos  demonstrativos,  corno  do,  da,  dos ,  das ,  delle , 
daquelle ,  &c.  em  lugar  de  d'o ,  d?a ,  d*os ,  d*as ,  d* 
elle  ,  d?  aquelle  ,  e  do  mesmo  modo  no ,  na ,  nos  , 
va s ,  neste ,  nesse ,  naquelle ,  pelo ,  pela ,  polo  ,  pola , 
em  lugar  de  n'o ,  n'a ,  n'os,  tfas,  tfeste,  n'esse,  n* 
aquelle ,  pePo  ,  pepa,  poPo  ,  poPa.  Como  estas  pre- 
posi$óes  com  o  artigo ,  e  demonstrativos  occorrem  a 
cada  passo  na  escriptura  ,  o  uso  do  viraccento  em 
todas  ,  alèm  de  impedir  a  facilidade  da  escriptura 
cursiva,  retalha  muito  a  sua  continuacao,  e  desfigura 
a  sua  belleza  ;  e  por  isso  a  Orthographia  presente  o 
tem  desterrado  da  prosa,  e  largado  ao  verso;  onde 
so  se  costuma  tambem  escrever  com  elle  a  preposi» 
cao  com  tirando-lhe  o  m  deste  modo  Quelle ,  Co*  esse  ^ 
Coceste,  &c. 

Do 
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Do  Trema. 

O  Trema  ,  ou  Difrese  (.  .)  sao  dois  ponto*  , 
postos  horizontalmente  sobre  a  prepositiva  das  duas 
vogacs ,  que  costumao  fazer  Diphthongo,  para  i 
trai  quando  o  nao  fazcm  ,  ou  no  u  das  prola., 
GU,  QjJ  ,  para  mostrar,  quo  nao  he  liquido,  ou 
mudo  ,  e  que  fnz  Syncrese  com  a  ve 
siin  nesras  palavras  Rio  (Rideo,  e  lluzius)  e  Se- 
questro a  pronunciarlo  fìcaria  duvidosa ,  tendo-sc  o 
io  por  Diphthongo,  corno  o  he  no  preterito  do  mes- 
nio  verbo  Rto\  e  o  U  depois  de  Q.  corno  liquido  e 
sem  valor,  assim  corno  cm  Questuo  :  se  os  dois  pon- 
tos,  postos  em  cima  da  primeira  vogai  i  nao  mos- 
trasscm  que  as  duas  vogaes  nao  fazem  Diphthongos 
na  primeira  palavra  ;  e  postos  sobre  o  li  da  segunda 
nao  mostrassero  que  elle  tem  valor  para  fazer  Syn- 
erese  com  a  vogai  segu  in  te. 

Quando  no  concurso  de  duas  vogaes ,  que  cos- 
tumao fazer  Diphthongo  ,  succede  cahir  o  accento 
agudo  na  segunda  ;  he  de  necessidade  por  entao 
accento.  Porque  elle  mesmo  mostra  que  as  duas  vo- 
zes  nao  fazem  Diphthongo  Portuguez  ,  cuja  preposi- 
tiva sempre  he  aguda  e  a  subjunctiva  grave  ,  e  en- 
tao o  mesmo  accento  suppre  o  Trema  ;  corno  em  caio 
preterito,  o  accento  posto  no  i  he  signal  de  que  nao 
faz  Diphthongo,  corno  em  caio,  presente  do  mesmo 
verbo,  em  que  o  faz, 

Dos  Accentos. 

Os  Accentos  flgurados ,  que  tomamos  dos  Gre- 
gos  e  dos  Romanos  ,  sao  tres  ,  Grave  (  x  )  ,  Agu- 
do ('),  e  Ctrcumflexo  (A).  Estes  accentos  para  com 
aquelles  Povos  sempre  sao  prosodicos ,  isto  he,  des- 
tinados  para  mostrar  nas  Syllabas  o  tom  ou  de  ele- 
va- 
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vacao  da  voz,  ou  de  abatimento  da  mesma  em  dif- 
ferentes  Syllabas,  ou  ambos  os  tons  na  mesma.  Nes- 
te  sentido ,  que  uso  elles  tenhaó  na  hossa  Lingua  ,  ja 
o  deixamos  mostrado  no  Cap.  VII.  da  Orthoepia. 

Porèm  estes  mesmos  accentos  para  com  nosco 
nao  sao  so  prosodicos ,  mas  tambem  vogaes.  Pois  nos 
servimos  do  accento  agudo  e  circumilcxo,  nao  so  para 
notar  a  prosodia  das  Syllabas ,  mas  tambem  differen- 
tes  especies  de  vogaes  com  a  mesma  letra  differente- 
mente accentuada ,  visto  nao  termos  no  nosso  Abe- 
cedario  tantas  vogaes ,  quantas  sao  as  vozes  da  nos- 
sa  pronuncialo.  Com  o  accento  agudo  e  circumfle- 
xo,  postos  sobre  a  mesma  vogai,  ou  com  a  priva jao 
delles,  chegamos  a  multiplical-a,.  fazendo  de  cada  a 
dois  ,  e  de  cada  f  e  de  cada  o  tres,  a  saber  :  o 
a  grande ,  o  a  pequeno  ;  o  é  grande  aberto  ,  o  è 
grande  fé eh a do ,  e  o  e  pequeno  \  o  ó  grande  aberto, 
o  ó  grande  fé  eh  a  do ,  e  o  o  pequeno. 

Na  escriptura  ordinaria  faz-se  mui  pouco  caso 
destes  accentos  vogaes  na  certeza  de  que  o  uso  mes- 
mo  da  pronuncialo  viva  distinguira  na  leitura  o  dif- 
ferente som  destas  vogaes.  He  porém  certo  que  , 
quando  se  tracta  de  ensinar  e  firmar  a  boa  pronun- 
ciacelo da  Lingua  a  quem  nao  tem  ainda  todo  o  uso 
precizo  para  a  saber,  corno  sao  os  Meninos  e  os  Es- 
trangeiros  ;  estes  accentos  vogaes  nao  se  devem  des- 
prezar  principalmente  nos  livros  que  se  destinao  para 
a  primeira  instruc§ào  da  mocidade  e  para  o  uso  do 
Povo  \  e  mui  particularmente  quando  estes  accentos 
fazem  mudar  de  especie ,  de  caso  ,  e  de  numero  o 
mesmo  vocabulo ,  e  por  consequencia  tambem  de  si- 
gnificacao,  corno  nestas  palavras  Para,  Para,  Bés- 
ta ,  Best  a ,  Bestiai ,  Gósto ,  Gósto  ,  Qostòso ,  e  in- 
fìnitas  outras.  Veja-se  o  que  a  este  respeito  fica  dicto 
na  Orthoepia  Cap.  I. ,  e  na  Orthographia  Cap.  I. 
Regra  V. 

GRAM- 
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D  A 

LINGUA    PORTUGUEZA. 


LIVRO     III. 


Da  Etimologia ,  ou  partes  da  Orarlo  Porta- 
gueza. 


N. 


os  dois  Livros  antecedente*  da  Orthoepia  e  da 
Ortbograpbìa  tractamos  da  parte  mechanica  da  Lin- 
gua Portugueza ,  considerando  nella  as  partes  da  cra- 
c,ao  so  pelo  que  tem  de  physico  e  material  ,  comò 
mcros  Vocabulos ,  compostos  de  sons  articulados,  ou 
so  pronunciados  para  serem  ouvidos ,  ou  tambem  re- 
presenrados  aos  olhos  para  serem  vistos  ;  mas  sem 
respeito  algum  ao  que  signiflcao. 

Nestes  dois  Livros,  que  se  seguem  tractaremos 
da  parte  Logica  da  mesma  Lingua  ,  considerando  as 
mesmas  partes  da  ora$ao,  pelo  que  tem  de  metaphy- 
sico  e  espiritual  ,  nao  corno  vocabulos  ,  mas  coirò 
Palavras ,  isto  he,  corno  signaes  de  nossas  ideas  e 
de  nossos  pensamentos  ,  ou  considerados  separa  da  tv.  e  li- 
te para  exprimirem    aquellas  ,  o   que   he  cbiecto   da 
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Etymologia ,  ou  junctas  em  orajao  para  formarem  es- 
tes,  o  que  he  objecto  da  Syntaxe  e  Construc^ao. 

A  Etymologia  pois ,  que  em  Latini  se  diz  Ve- 
rìloquìum  ,  tem  por  objecto  averiguar  a  verdadeira 
natureza  de  cada  palavra  por  ordem  e  representacao 
analytica  do  pensamento  ,  os  seus  differentes  miste- 
res  e  usos  na  enuncialo  de  nossas  ideas  ,  e  desco- 
brir  na  analogia  ,  ou  diversidade  de  suas  funccóes 
communs  o  fundamento,  e  caracteres  de  cada  classe 
primitiva  ou  subalterna,  a  que  todos  os  Elementos  do 
discurso  se  devem  redimir. 

Estes  Elementos  da  Oracao  ,  corno  sao  signaes 
das  ideas ,  nao  podem  ser ,  nem  mais  ,  nem  menos 
em  numero,  nem  de  outra  especie,  que  nao  sejao  os 
Elementos  do  pensamento,  que  os  mesmos  exprimem. 
As  ideas  de  qualquer  pensamento  sao  simultaneas  no 
espirito  ,  que  mal  as  poderia'  comparar  sem  as  ter 
presentes  ao  mesmo  tempo,  bem  corno  os  olhos,  que, 
para  fazerem  idea  de  huma  perspectiva,  devem  abran- 
ger  com  a  vista  todas  suas  partes ,  e  perceber  ao  mes- 
mo tempo  todas  as  suas  rela^óes  mutuas  para  dellas 
poderem  formar  a  idea  de  hum  todo. 

Està  vista  simultanea,  apprehendida  pelos  olhos, 
e  depois  pelo  espirito,  nao  pode  deixar  de  ser  confusa. 
Onde  nao  ha  successao ,  nao  pode  haver  distinccao. 
Està  somente  nasce  da  attengào  que  nossa  alma  dà 
mais  a  huma  parte  que  a  outra,  abstrahindo-a  de  to- 
das as  mais;  e  està  attengao,  correndo  de  objecto  em 
objecto,  necessariamente  ha  de  ser  successiva. 

Nòs  nao  poderiamos  ser  Senhores  desta  atten- 
gao e  da  faculdade  de  abstrahir  sem  ter  a  nossa  dis- 
posilo hum  meio  prompto  para  fixar  o  espirito  so- 
bre  hum  objecto  com  exclusào  dos  mais;  e  este  meio 
prompto  de  que  Deos  fez  presente  ao  homem ,  he  o 
das  Linguas ,  que  nao  sao  outra  couza  senao  huns 
Jnstrumentos  Analyticos  t  que  separao  as  ideas  simul- 

ta- 
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tanca?  do  p  oofiiio  do  j  to,  que  as  pòem 

em  ordem ,  e  <  n  succeder  humas  a  outras  no 

disci  e  verem  dittinctamente,  e  poderetn  ser 

aqueltes  a  queoi  falaoioa.   As  I    nguai  nao 
imcntos  de  conununicacSo,  se  dìo  por- 
que primeiro  o  ito  do  Raciocinio. 

.tos  principiOI  certos  so  segue  que  o  ?y?tema 
Etymologico  de  qualquu  Lingua 
fundado   sobre   o   systema   Logico  das   Idcas,  o  qual 
he  o  melma  fundamcnulmeiiie  en  todo> 

qualquer  idade  e  paiz  que  sejae.  Ainda  que  os 
■em  con heci meri tos  sejao  differente!  em  DtimtfO  ,  qua- 
lidade,  e  perfei^ioj  todos  comtudo  pensao  do  mesmo 
modo  :  porque  nao  podem  pensar  seni  ter  ideas ,  e  sem 
as  combinar. 

Estas  ideas  ,  e  cstas  combinac^ócs  ,  he  verdade 
sao  representadas  por  dirFerentes  signaes  segundo  as 
differentes  Linguas  dos  povos.  Porém  a  differenja  està 
loda  no  material  dos  vocabulos,  e  nao  na  significa- 
cao  das  palavras ,  a  qual  he  a  mesma  em  todas  as 
Linguas.  Porque  todas  tem  as  ideas  por  objecto,  e 
por  firn  a  sua  combinacelo  e  comparalo.  Conceber> 
e  Ju/gar  sao  duas  opera^óes  do  entendimento,  com- 
muns  a  todos  os  povos  ainda  selvagens. 

Sobre  pstea  principios  da  Grammatica  Geral  pas- 
samos  a  estabelecer  o  systema  Etymologico  das  Par- 
tes  da  Ora^ao  Portugueza  ,  distribuindo-as  primeiro 
nas  suas  Classes  mais  geraes,  e  depois  nas  suas  espe- 
cies  principaes,  e  tractando  de  cada  huma  dellas  se- 
paradamente  nos  Capitulos  scguintes. 


CA- 
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CAPITULO    L 

Divisilo  Gcral  das  Palavras ,  e  em  especi  al  das  In* 
ter^  cctivas. 


E 


m  consequencia  do  que  fica  dito,  nao  pensando 
nó> ,  nem  poden.lo  pensar,  se  nfo  em  quanto  perce- 
bemos  a  identidade ,  ou  differenza  dos  objectos;  e 
nao  polendo  existir  em  nós  semelhante  percepyào 
sem  ao  mesmo  tempo  estarem  presentes  ao  espirito 
muit  is  ideas  :  tractando-se  de  exprimir  estas  mesmas 
ideas  simultaneas  por  meio  do  discurso;  dois  modos 
ha  de  o  fazer.  Hum  representando  tambem  junctas  to- 
das  estas  percepcóes  e  sentimentos ,  que  a  nossa  alma 
experimenta  tumultuariamente;  e  outro  separando-as, 
e  fazendo-as  succeder  li u mas  as  outras. 

O  primeiro  methodo  he  Naturai  e  Summario^ 
o  segundo  Artifici  al  e  Analytico.  Destes  dois  mo* 
dos  contrarios  de  dar  a  conhecer  pela  Linguagem  os 
jnossos  pensamentos  nasce  a  Divisao  a  mais  geral  das 
palavras  em  duas  classes.  Huma  das  palavras  Interje- 
et  iva  s,  ou  Exclamativas ,  e  outra  das  Discursivas% 
ou  Analyticas. 

ARTIGO    I. 

Das  Palavras  Interjectivas ,  ou  Exclamativas. 

As  Interjei;$es  sao  humas  particulas  ,  desliga- 
das  do  contexto  da  Ora^ao,  exclamativas,  e  pela 
maior  parte  monosyllabas  e  aspiradas ,  que  exprimem 
os  transportes  da  paixao,  com  que  a  alma  se  acha  oc- 
cupada.  Elias  sao  a  Linguagem  primitiva  ,  que  a  na- 
tureza  mesma  ensina  a  todos  os  homens,  logo  que 
nascem,  para  indicarem  o  estado,  ou  de  dór,  ou  de 

pra- 
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prazcr  interior,  cm  que  su. 

detra   '  rlmciio  Lugar  na  (  ;  i  da 

Orajlo  ,  e  anici  n  s  j  arte* 

vas  ,   que  OS  Gramrr.aucos  cottami!)   | 

Ilici: 

He  impossi vcl  r   as  d  txas 

de  cada    huma    destas    Ini  n$as 

s3o  t3o  variadas,  liparas,  e  tugitiv 
nicntos   interiore*    do   0  >.    A.c<im    comò 

ha  palati  ciada  i 

podfl    ter   di  ricren:, 
huma    mettila    Interjeis  lotti    e  circum- 

,    cm    o  ia  expri 

diversos  aencidos  de  dór,  ou  de  alcgria  ,  &c.  No  c?ta- 
do  de  perturbalo,  cm  que  eftas  ìnterjeicÓes  se  em- 
pregao ,  niry  :à  capaz  de  asobfeivar  miudamen- 

Ao  sentimento  pois  pertence  o  proferil-as  a  pro- 
posito, e  à  Grammatica  o  reccbel-as  do  uso,  contai-as, 
e  notar  algumas  difterenjas  mais  geraes,  que  as  distin- 
guerli. 

Em  geral  pode-se  dizer  que  humas  indicao  so  o 
e&tar'  o   cm  que  se  acha   a  alma  ,  e  que 

as  circumstancias   e  contexto  da  Orazio   detcrminao, 
ja  a  huma  paixao.  ja  a  outra.  Taes  sao  as  tres:  AH! 
que  corno  Interjei^ao  de  admiracao,  ja  serve  para 
primir  o  ja  o  de?prazer;  HAI!  a  mesr. 

antiga   GUAI  !  que  sendo  siunal  de  lium   sentimento 
:ambem   i$  vezes  se  en  rara 

cxpnmir  o  contràrio*,  e  OH  !  que  sendo  txprc«sao  na- 
tura! do  de!  S  serve  para  exyri- 
mir  o  sentiti              e  lasti  ma  e  de  indir 

Ja    as  orr/  guintes  is  a  pro- 

pria das   pa' 

das    corno  HA!    HA!    ou   de   Reparo,    e  alto 

corro   AHI  !    OU   de  lignal    para    h 
(JUST  !   ou    para    Exbortar   corno    HEiÀ 

r  2 
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Aven Io  para  arredar  alguem,  corno  a  Interjeic.ao  chu- 
la  HlRUA  !  ou  para  eh  amar  si  m  pi  esmente  por  al- 
guem ,  corno  a  Interjeicao  vocativa  O*  ;  ou  para  cha~ 
vi  ir  co  n  reoaro  e  extranhamento,  comò  HO'LA  !  ou 
para  exprimir  hum  desejo  ancioso,  corno  OXALA ! 
ou  hum  sentimento  de  dor  e  e>panto,  corno  HUI  !  ou 
para  fazer  parar  TA  !  ou  para  animar ,  corno  SUSI 

Alguns  contao  no  numero  das  Interjeigoes  tam» 
bem  estas  palavras  Alto  !  Animo  !  Fora  !  Jesu  !  a 
Deos  !  Mas  ellas  sao  discursivas ,  e  se  algumas  vezes 
se  empregao  sos  interjectivamente,  he  porque  sao  hu- 
mas  Oracóes  ellipticas,  que  com  o  supplemento  de 
hum  verbo  se  completào  facilmente,  e  se  reduzem  ao 
que  sao. 

Sobre  o  uso,  que  nossa  Lingua  faz  das  verdadei- 
ras  Interjei$óes,  so  direi  que  a  maior  parte  dellas  se 
ajunta  com  os  nomes  em  segunda  pessoa,  ou  em  vo- 
cativo, posto  que  nao  levem  a  Interjeicao  do  mesmo. 
Exemplos  : 

Ah\  dotes  mtwaes ,  nao  vos  entende 

Quem  menos  vos  estima ,  ou  quem  vos  vende,  (i) 

Oh  vi  da  !  .  .  .  Ab  quani  compri  da , 

Do  tempo  ,  ante  r  de  tempo ,  consumìda  !  (2) 

Hold\  Velloso  amigo,  a  quelle  outeiro 

He  melhor  ds  descer  que  de  subir.  (3) 

Ora  susì  gente  forte ,  &c.  (4) 

Outras  vezes   se  ajuntao   com   o   Relativo  Con- 
junctivo  Que>  e  com  os  Comparativos  Quam ,  Quan- 
to, 


CO  Ijobo. 

(2>  Fernao  d'Alvares  d'Oriente. 

(})  Camoes  Lusìad. 

(4)  Camoes  ìbi<L 
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in.  v.  fr.    Lb  rue  entrcmczes  da  ìortuna\   Oh  que 
;»   \  0  Mundo\    (1) 

He  porém  ci  rèa  espcri»!  i  Inu-rjeicao  HAI  !  o 

coni    a    Preposicao  de    e  nto, 

.V  mimi  Ci  unì  de  uós\   Ai  da  quel  Ics  que 

tem  fazenda\   e  yuai  o'os  que  a  ganbuo  com 

>  inuh\   lì.  tambem  he  cotica  propria  i  toterjci* 

|    0  COI  *H  Di   Pr'tcntos 

do  Indicativa,  cu  do  Sufajunctivo  :  coma  Oxa/al 
eu  j  n\  OH  tirerà  fetta,  &c. 

A  Inu  Vocativa   I  ve  para  dar  a  qual- 

quer  nome  a  determinalo  de  c  l   pessoa,  e  nas- 

trar que  he  a  coni  quem  se  fa  la.  Quando  o  nome  c^tà 
no  principio  da  frase,  e  antes  do  verbo,  costuma-se 
exprimir,  corno  :  (j  Fedro ,  vem  ed  Porém  quando 
vem  no  meio  da  frase  e  depois  do  verbo,  muitas  ve- 
zc*  se  supprime  ,  corno  :  Vem  e J ,  Fedro.  Està  he  a 
primeira  classe  geral  das  palavras  Interjectivas.  Passe- 
mos  a  segunda  das  Discursivas,  e  suas  especies. 

ARTIGO    IL 

Das  Paluvras  Discursivas ,  ou  Analyticas. 

Na  Natureza  nao  existe  outra  couza  mais  do 
que  lndivtduos ,  e  as  Relaf'es ,  que  os  mesmos  rem 
ou  comsigo  mesmos ,  olhados  por  differentes  lados, 
ou  com  outros  divtrsos  ,  nascidas  das  suas  mesmas 
propriedade* .  ou  naturaes,  ou  aecidentaes  :  as  quaes 
rtla^oes  faztm  com  que  n  uitos  de  tacs  seres  indivi- 
duaes  formem  differentes  smes  parciacs f  cada  huma 
com  seu  fi m  partJCtllar  a  que  rendem  ,  e  todas  e*tas 
series  parciaes   formem   huma   cadeia  e  ordem  geral  , 


com 
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com  bum  fini  communi ,  a  qual  se  eh  a  ma  Oràem  dò 
UJ  verso. 

Do  mesmo  modo  em  nosso  Espirito  nao  ha  se- 
Bao  duas  couzas,  que  sao: 

i.1  Idcas  ,  ou  òensiveis  e  Direct as ,  nascidas  das 
impresso^ ,  que  os  objectos  causao  nos  nossos  sentidos 
e  que  sao  as  unicas  imagens  naturaes  dos  mesmos  ob- 
jectos ,  ou  Refìexas  ,  formadas  pela  nossa  alma  ;  ja 
por  meio  da  abstraefao ,  com  que  a  mesma  da  mais 
attencao  a  Imma  parte,  ou  qualidade  do  objecto  do 
que  a  outra  ;  ja  por  meio  da  comparacelo ,  que  a  mes- 
ma faz  das  propriedades  de  differentes  objectos,  fìxan- 
do  sua  attencao  sobre  o  que  ellas  tem  de  commum  e 
sèmelhante  entre  si. 

Todas  estas  ideas  refìexas  sao  abstractas  ,  quer 
sejao  Parciaes  abstrahìndo  a  parte  do  todo  ,  quer 
Modaes  abstrahindo  o  modo  da  substancia,  quer  Uni" 
versaes  e  analogicas  ,  chamadas  tambem  Nofces , 
abstrahìndo  em  huma  idea  geral  o  que  os  objectos 
tem  de  commum  e  analogo  entre  si.  Assim  a  idea  de 
Ol'w  he  huma  idea  paretai,  a  de  Solidea  huma  idea 
Modal,  e  a  de  Corpo  huma  idea  Geral,  ou  Nocao. 
Todas  estas  ideas  pertencem  a  primeira  operaio  de 
nosso  Entendimento ,  que  he  a  de  Percebery  ou  Conce- 
ber. 

A  2.a  couza  ,  que  ha  em  nosso  Espiriro,  he  a  Ccm- 
tinafao,  ou  Comparando ,  que  elle  faz  deste?  mesmos 
objectos  e  ideas,  ou  comsigo  mesmas  ,  olhando-as  por 
difTerentes  faces ,  ou  com  outras  differentes,  para  per- 
ceber  as  diversas  relacoes,  que  humas  tem  com  outras 
ou  de  Identidade ,  ou  de  Determina cao ,  ou  de  Nexo 
e  de  Ordem. 

De  Identidade ,  quando   em  huma  idea   se  con- 
tém    a  outra  ,   corno    por   ex.  :    na   idea    de   Leos  se 
contèm  a  de  Ser  ou  Ente.  De  Determinando ,  quan- 
do em  huma  idea   nao  se  contém  a  outra!,  mas  con- 
tèm- 
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tém-se  a  ra2iio  raffcicnts   para   a 

-ininada    por  ella.  A  I  :    M  Fi» 

Ibo  iuo  se  contèm 

mas  ooméièt  ndo 

0  da  *ua  rebbio   v.  gr.  /  //Ó0  r/^  7 

va  e  de   Or  era   eoi    fin  ,   quando   humi 

il    contèm    a   outra  ,    M  cu  ninna  ;   mas 

Imma    e  1   a  outra    em  razao   ou   parallela  e  de 

ildade,  011  subalterna  de  pnne  :\ara 

quando  d 
r,  F/Jftf   011   /\r/ ,  »<»;;/  li  Ibo,  ntm   1 
hum   termo   destes  ra  o  outro  em  razao  paral- 

lela :    porèm   quando    digo  :    Por  que    0  fi. ho    deve   a 
seu  pai  a  propria    ex t stenda  ,   tam  ze  a 

bonra    e  assi  stenda  \    o    primeiro    pensa  me  nro 
para   o  segundo  em  ra?ao  de  principio,  e  o  segundo 
para  o  pnmeiro  em   razao  de  consequencia. 

Està   he  a   segunda  operacao  do  nosso  Emendi- 
mento,  chamado  jfuizo,   na  qual  se  inclue  a  do  Ra- 
ciocinio,  quo   he  o  mesmo  Juizo  ,  coni  cue   Fé  com- 
10    nao  ja    duas   ideas    cntre  li;   rr  bus    duas 

coni  Imma  tcrceira  ,  corno  quando,  julgp.ndo  que  Ttf- 
da   a  virtude  be  lour  que    a  r.cia    be 

I  urna  virtude\   concilio   que   a    Ptmdcncia  be   loir.a- 
Dondc  se  ve  mie  etw   tcrceira   opera  1  en- 

tendimento   verdadeiramente   nao  he   se  nao   Imma  ex- 
io  da   segunda  ,  e  nao  de  differente  especie.   Pois 
a  comparalo  nao  muda  de  natureza   com  confiv. 
duas  ideas  entre  si,  ou-com  as  confrontar  com  huma 
terecira.    A   comparalo   he  ma.    Os  termos   so 

he  que  se  varino  e  multiplicao.  Conditami  oue 

ludo  o  quo  se  passa    em  nosso  emendi  memo  cu   sao 
Idea s  ,  ou  (  ou  ss. 

Ora    nao  sendo    as   palavras    senno   signaes 
DOW  <mentos,  nlo  podem  consr 

•es  gera$s  que  nio  sejao  a^ 
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tos;  e  comò  estes  nao  sao  senao  Ideas  ^  ou  Combina* 
foes  das  mesmas  :  as  palavras  Discursivas  ,  que  os 
exprimem  ,  de  necessidade  se  devem  tambem  reduzir 
a  duas  chsses  geraes,  corno  nos  Methodos  Analyti- 
cos  do  Calculo  ;  liumas  que  caracterizao  e  nomeiào 
as  ideas,  e  outras  que  as  combinao  entre  si.  As  pri- 
meiras  se  podem  chamar  Nominativas ,  e  as  segun- 
das  Combinat orla  s  ou  Con]  une  trias  * 

Como  porèm  as  ideas,  que  se  nomeìao,  sao  de 
difFerentes  generos ,  e  as  combina^Òes  tambem  de  dif- 
ferentes  especies  ;  as  duas  Classes  mais  geraes  das 
Palavras  Discursivas  se  subdividem  em  difFerentes  es- 
pecies, cujo  numero,  he  precizo  determinar  para  se  sa- 
ber  quaes  sao  exacta mente  as  Partes  Elementares  e 
indispensaveis  do  discurso.  Neste  ponto  tem  havido 
quasi  tantas  opiniòes ,  quantos  sao  os  Grammaticos. 
Creio  porém  que  nenhum  delles  contestare,  que  para 
qualquer  especie  de  palavras  se  reputar  dementar  da 
orajao ,  deva  ter  estes  tres  caracteres. 

i.°  Que  seja  Simples  e  Irresoluvel,  quero  dizer, 
que  a  sua  expressao  nao  contenha  em  si  clara  ou  im- 
plicitamente outras  palavras ,  pelas  quaes  se  possa  re- 
solver, e  explicar;  antes  pelo  contrario,  nella  se  ve- 
nhao  a  resolver  todas  as  expressóes  compostas,  ainda 
que  a  primeira  vista  parecào  simples. 

2.°  Que  seja  necessaria  e  indispensavel  a  enuncia- 
lo dos  nossos  pensamentos,  e  de  tal  sorte  que  nao 
haja  lingua  alguma  ,  que  a  nao  tenha. 

3.0  Que  exercite  no  discurso  Imma  funcfà'o  essen- 
cialmente  differente  das  que  exercitao  as  outras  Purtes 
Elementares  do  mesmo;  e  tal  que  nao  possa  ser  exer- 
citada  por  nenhuma  dellas.  Està  func^ao,  bem  se  ve 
que  nao  póde  ser  outra  senao  a  de  caracterizar  e  pro- 
por  as  difFerentes  especies  de  ideas,  que  entrao  no  pai- 
nel  do  pensamento,  e  as  difFerentes  especies  de  rda- 
cóes,  que  as  unem  para  dellas  fazerem  hum  todo  Lo- 
gico.  Ora 
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Ora  estes  rres  caracrercs  nao  concorrerli  todos 
junctos  senào  em  cinco  especics  de  palavras ,  auc 

•ne  Subst antiio  ,  Nome  Adjectivo,  Verbo  Sub- 
stantivo  ,  Preposi cao  ,  e  Conjunccao  ,  cinco  Partcs 
Eleni entarcs  Discursivai  ,  que  com  a  Ihtcrjeifao  , 
unica  p.«ne  nao  disdirsi  va  ,  formao  o  systema  com- 
pleto dos  Elementos  da  Ora  f  do,  ao  qual  se  reduzera 
todos  os  vocabulos,  de  que  pode  constar  o  dicciona- 
rio  de  qualquer  Lingua  ,  antiga  ou  moderna  ,  e  o  da 
rossa  por  consequencia.  C)s  Substantiios  propóem  as 
ideai  principaes.  Os  Adjectivos  as  accessorias,  cono 
objcctos  dos  nossos  discursos  para  se  con.binarem  e 
compararem.  O  Verbo  Substantiio  ccivibina  e  ajunta 
a  idea  accessoria  com  a  principal ,  o  attributo  digo, 
com  o  sujeito  da  proposisào.  A  Prepostalo  combina 
cntre  si  duas  ideas  principaes,  fazendo  de  huma  com- 
plemento de  outra  ;  e  a  Conjunccao  combina  ,  liga  , 
e  ordena  as  orajòes  cntre  si. 

Comtudo  muitos  Grammaticos  e  os  nossos  es- 
pecialmente nao  contào  os  Adjectrcos  corno  especie 
separada  do  nome,  e  contao  os  Pronome s ,  Artigo , 
Particìpios ,  e  Adxerbios  corno  partes  elementares 
de  especie  differente  da  dos  adjectivos  e  preposi- 
cóes. 

O  Adjectivo  sim    he  huma   parte  Nominativa  \ 
porém  de  differente  especie  da  do  nome  Substantivo; 
assim  corno  o  Verbo,  Preposi$ao,  e  Conjunccao 
todas  partes  Conjunctivas  ;   porém   nem   por  isso 
xao  de  fazer  cada  huma  sua  especie  differente.  O  Ad- 
jectivo exercita   huma    tuncjao  necessaria   e   indespen- 
savel   na   enuncialo   do   pensamento.    Porque ,  se  nao 
pode  ha  ver   proposito   seni   iuim  sujeito  e  vem    hum 
attributo;   e  se  o   nome  Substantivo   he  precizo    para 
exprimir  aquelle,  o  Adjectivo  nao  o  he  meno* 
gnificar    esre.    Estns    duas   fune 
distinctas.   Porqi.  u  sujeito  da  pu 
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si  ^ao,  nio  pode  deixar  de  ser  huma  idea   de  couza 
que  subsista  per  si  ;  ou  na  natureza ,  ou  no  nosso  mo- 
do de  a  conceber.  Pelo  contrario  a  idea   que  faz  o 
attributo  da  proposicào  necessariamente  hade  ser  hu- 
ma idea  de  qualidade,  ou  couza  que  o  vaiha  ,  e  que 
per  si  nao  pode  subsistir,  mas  necessita   de  hum  su- 
jelto  ,  em  quem  exista.  Ora  ideas   tao  differentes  ,  e 
ainda  oppostas  ,   nào  podiào  deixar  de  ter  nas  Lin- 
guas  differentes  especies  de  palavras  para  se  haverenj 
de  representar  sem  equivoco  no  painel  do  pensamento. 
Alem  disto   nenhum   dos    nomes  ,   Substantivo , 
e  Adjectivo,  pode  trocar  hum  coni  outro  estas  duas 
funccóes  ,  que  lhes  sao   proprias  a  cada  hum  j  tanto 
assim  que  para  o  Adjectivo  poder  ser  sujeito  de  hu- 
ma proposicào,  he  necessario  substantivai-o  por  meio 
do  Artigo  ;  e  para  o  Substantivo  poder  fazer  as  ve^ 
zes  de  attributo  na  mesma  proposito,  he  precizo  ad- 
jectival-o,  empregando-o  sem  Artigo,  nem  Determina- 
tivo algum   que  o  individue.  Por  ex.  :  nesta  proposi- 
to :   O  verdadeiro  sempre  he   bello ,  o  falsa  nunca 
o  he\  os  Adjectivos  verdadeiro  e  falso  estao  substan- 
tivados  pelo  Artigo  o ,  e  valem  o  mesmo  que  A  ver- 
da  de ,  e  Afahidade-,  e  nesta:    Vedrò   he   homem  de 
Letras ,  os  Substantivos  Homem ,  Letras ,  estao  ad- 
jectivados  pela  faita  do  Artigo.   Homem  toma-se  es- 
peci icamente   por   todas  as  propriedades,  que  consti- 
tujm   a  natureza  humana ,  e  he  huma   expressao  abs- 
tracta  e  abbrevi  ada  ,  que  equi  vai  a   todos  os  adjecti- 
vos ,   que  exprlmissera   as   mesma s   qualidades  :    e  a 
palavra   Letras  precedida  so  da  preposicao  de,  sem 
Artigo,  equi  vai  a  Letrado. 

Em  todo  o  caso  he  certo  que  nao  pode  ser  su- 
jeito de  qudquer  proposito,  se  nao  hum  Substantivo, 
ou  couza  que:  o  valha  ;  nem  attributo  da  mesma  se 
nao  hum  Adjectivo,  ou  hum  Substantivo  appellativo, 
equivalente  a  huma  multidao  de  Adjectivos ,  que  si- 
gni- 
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^nifqucm   a$  qualida<ìes  analogicas  ,  que  a  ma  rx  c,ao 

comprehende.     Unto    he  vtrdadc  que  as   i\ 

quc  hum   e  entra   nome   eaercjiào   na    tnuncia^ao    fi 

pensamento,  .sio  dirku!  nao  pern ittun  de   no- 

do algum  se   ti  >°  da  P  v  ina  ctpccic. 

I     nscituindo    pois    os   Ai  ttitios    I-urna    Ci] 
dementar  de  paktraj  ,   distincta    ila   do*  ihii 
stantivos;  he  taci!  rcduzir  a  ella  os  i  ronomes ,  o  y/r- 
/*£*,  e  os  Participio!. 

Todo  o  nome,  quc  ?e  ajuma  a  hum  Substantt- 
vo  para  o  modificar,  ou  dcUrminando-o ,  ou  cxj  li- 
cando-o,  ou  restringindo-o  ,  he  para  mini  hum  nome 
Adjccrivo  quer  seja  declinavi  1 ,  f^aer  indeclinavel.  Es- 
tà he  a  idea  ,  que  leva  comsigo  todo  o  nome  Adje- 
ctivo,  isto  he,  a  de  huma  idea  accessoria,  que  mo- 
difica outra. 

Ora  os  Pronomes  referem-se  sempre  aos  nome* 
Substantivos,  que  trazem  à  memoria,  e  algumas  ye- 
zes,  quando  se  faz  precizo  ,  se  ajuntao  immediata- 
mente a  ellcs  ,  corno  Eu  Antonio ,  Tu  Perirò,  1  Ile 
Sancbo.  Em  todo  o  caso  clles  modificao  os  Substan* 
tivos  ,  determi  nando-os  a  fazer  na  representacao  do 
discurso  o  papel  ,  ou  da  primeira  figura  e  persona* 
gem  ,  que  ne  a  de  quem  fala  ;  ou  da  segunda  ,  que 
ne  a  corti  quem  se  fala  ;  ou  da  rerceira  ,  que  he  a  de 
quem  se  fa  la,  Sao  pois  huns  verdadeiros  Adjectivos. 
E  para  nao  haver  nisro  duvida  alguma  ,  o  pronome 
mesmo  da  terceira  pessoa  toma  formas  genericas  para 
poder  concordar;  o  que  he  outrosi  hum  caracter  pro- 
prio dos  Adjectivos.  E  se  este  he  manifestamente  Ad- 
jectivo,  porque  o  r.ao  serao  os  outros ,  ainda  que  se* 
jào  invariaveis  ?  O  Artigo  0,  a,  os  ,  as  \  tem  tam- 
bem  estas  formas  genericas ,  certo  que  para  concor- 
dar com  os  nomes  appellati vos  ,  a  que  sempre  se 
ajunta  para  os  modificar  determinando-os  a  hum 
timido,  nao  ja  especirko  ,   mas  individuai.   He  pois 

Q^2  tatn- 
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tambem  lumi  Adjectivo  da  classe  dos  Determinati  vos, 
comò  sao  os  Pronomes. 

Os  Participios  Activos  tanto  os  Imperfeitos  em 
ndo,  corno  os  Perfeitos  em  do,  sao  huns  verdadeiros 
Adjectivos  verbaes  ,  indeclinaveis,  corno  mostraremos 
no  seu  lugar.  Quanto  aos  Participios  perfeitos  passi- 
vos ,  corno  Louvado  ,  Louvada  ;  Louvados  ,  Louva- 
das  ,  nào  necessitào  de  demostra cao.  As  suas  mes- 
mas  formas  adjectivas,  para  concordar  com  os  Sub- 
stantivos ,  mostrao  o  que  sao. 

Quanto  aos  Adverbios ,  estes  sao  humas  Expres- 
sSes  compostas,  equivalentes  a  huma  Preposi$ào  com 
seu  complemento,  que  costuma  ser  hum  Substantivo 
ou  so ,  ou  acompanhado  de  hum  Adjectivo.  Devem-se 
por  tanto  reduzir  a  estes  elementos  ,  dos  quaes  se 
compóem,  e  em  que  por  firn  se  resolvem.  Os  Adver- 
bios de  qualidade  formados  da  terminacao  feminina 
dos  Adjectivos  com  a  Addijao  mente,  corno  Clara- 
niente ,  Prudentemente ,  e  que  nos  vierao  do  Latim 
corrupto  da  inferior  idade  Clara  mente  ,  Prudente 
mente ,  &c.  entendendo-se-lhes  a  preposi$ao  Latina 
cum,  sao  huma  prova  disto,  ainda  que  nào  houvesse 
outras. 

Disto  tudo  se  conclue  que  seis,  nem  mais,  nem 
me  nos ,  sao  as  Partes  Elementares  da  Oracjo  Por- 
tugueza  ,  a  saber:  tres  Varìaveis ,  quaes  sào  os  Sub- 
stantivos ,  os  Adjectivos ,  e  o  Verbo  ;  e  outras  tres 
Invariaveis ,  quaes  sào  as  Preposi foes ,  as  Canjunc- 
foes,  e  as  Inter jeifoes.  Destas  seis  partes,  cinco  sao 
Discursivas  ou  Analyticas  ,  e  huma  Interjectiva 
ou  Exclamativa,  que  he  a  Interjeifao.  Das  Discur- 
sivas duas  sào  Nominativas,  porque  nomeiao  e  prò- 
pócm  os  objectos  ,  quer  reaes  ,  quer  abstractos,  que 
fazem  a  materia  dos  nossos  pensamentos,  e  taes  sào 
os  Nomes  Substantivos ,  e  os  Nomes  Adjectivas  ;  e 
tres  sào  Conjunctivas  ou  Combinatoria*;  porque  ser- 
verà 
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vem  para  ai'  e  comparar  entro  ti  os  mesmob 

[)rc  elici  fatai  i 
(Sacre   citai  Pana  kkmentares   da   e 

milito  p.ira   do|  MCI. 

1/     Qu,e  humaa  destai  Pirtei  rìo  tao  a  ici  a 

qualquer  proposito,  011  orario,  que  Sem  elUl 

outras  *io   accidentaes    a   mesina  , 
QOC   a    proposito    p  ..stir    ICTO    dlil  .  1    que 

hum  disc  prnnetraa  sao  os  Subslantroos  9 

a  />r4a  Substantixo  ,  beni  ciuci 
do  que    nos  Adjectivos  comprehendo    rambem    os  no- 
mes  appellativos  ,  quando   se   tomao   adjectivamente, 
polas  razòes  que  acima  apontei. 

A  razao  he ,  porque  seni  duas  ideas  nao  pode  ha- 
ver  com parafo,  e  està  tambem  nao,  icm  hum  ter- 
mo que  as  compare.  A  primeira  idea  e  principal,  que 
faz  o  suieito  da  proposi cao ,  necessariamente  ha  de  ser 
hum  Substantivo,  011  hum  nome  Substamivado.  A  se- 
gunda  ,  que  faz  0  attributo  da  proposito,  necessaria- 
mente ha  de  ser  tambem ,  011  hum  Adjectivo,  ou  hum 
nome  Adjectivado.  O  terceiro  termo  ,  que  serve  de 
Copula  as  duas  ideas,  he  o  verbo  Sub>rantivo  Ser  , 
ou  o  Impessoal  Haver ,  ou  o  Auxiliar  Estar  >  todos 
na  signifìcacao  de  existir. 

Qualqucr  ora  cao  pode  subsistir  so  com  estes 
tres  termos,  nao  tendo  estes  novas  reJa^oes  com  ou- 
tros  objectos  extrinsecos.  Tendo-as  porèm  ,  sao  pre- 
cizas  outras  partes  da  oracao,  que  posto  sejao  neces- 
sarias  para  o  complemento  do  sentido  ,  nao  o  sao 
para  a  integridade  da  proposito,  antes  accidentata 
e  accessorias  a  ella.  Taes  sao  as  Preposìfces ,  que 
jndicao  ou  o  objecto  da  ac$ao  do  Verbo,  ou  o  ter- 
mo da  sua  relacao,  ou  suas  circunstancias  ;  as  Con- 
juncfjes ,  que  indicuo  as  relacoes  de  nexo  e  àft 
dem,  que  huma  proposito  tem  para  outra  ;  e  ai  I>:nr- 
jeìiocs ,  que  indicao,  alèm  do  pensamento,  o  estado 
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tambèm  de  commocao,  em  que  a  alma   se  acha   a 
fespeito  do  objecto  \  que  a  afFecta. 

A  *."  differenza  he  que  humas  destas  Partes,  e  as 
mesmas  que  suo  nece^sarias  para  integridade  da  pro- 
posito ,  conio  Substantìvos ,  Adjectìws ,  e  Verbo , 
sao  Declinaveis ,  isro  he,  variaveis  em  suas  termina- 
£Óes  segundo  as  differente  rela^òes  de  Genero,  Nu- 
mero ,  e  Pessoas  ,  com  que  represemao  os  objectos  , 
que  exprimem  :  outras  indeclìnaveis  e  invariaveis  nas 
suas  termi  nagdes ,  quaes  sao  as  Partes  accessorias  da 
proposito,  que  sao  as  Preposi foes ,  Conjuncfties ,  e 
Interjeipes* 

E  a  razao  està  clara.  Como  as  primeiras  sao  es- 
senciaes  a  proposito,  que  nao  he  outra  couza ,  senao 
a  enunciac^o  de  hum  juizo,  ou  percepcao  de  conve- 
niencia  e  identidade  entre  duas  ideas;  tanto  estas,  co- 
rno a  da  relacao  de  coexistencia  ,  significada  pelo  Ver- 
bo, sao  tres  ideas  correlativas,  humas  às  outras.  O  su- 
jeito  da  proposi$ào  he  relativo  ao  Verbo,  o  attribu* 
to  ao  sujeito,  e  o.  Verbo  a  ambos  dous  ,  tres  ideas 
que  fazem  huma  so,  qual  he  a  do  sujeito  da  pro- 
posito ,  contendo  em  si  a  idea  do  attributo.  A  mes- 
ma  correla  jao  pois,  que  ha  entre  as  ideas,  devia  tan> 
bem  haver  entre  as  palavras,  que  as  representao ,  va- 
riando de  terminacòes  a  proporjao  que  as  mesmas 
ideas  variao  de  genero,  e  de  numero,  e  concordan- 
do entre  si  para  mostrarem  pela  coriformidade  mesmà 
de  sua  forma  exterior  a  identidade  Logica  do  attri- 
buto com  o  sujeito.  As  Partes  indeclìnaveis  porém , 
corno  exprimem  outras  relagóes  ,  que  nao  requerem 
extremos  identicos ,  nao  estào  sujeitas  a  regra  da  con»- 
cordancia,  e  por  isso  sao  invariaveis  na  sua  fórma. 

Huma  3/  differenza  muito  notavel  entre  as  Partes 
Nominativa!  e  as  Conjunctivas  he  ser  o  numero 
daquellas  quasi  infinito  ,  e  o  destas  muho  pequeno. 
Porque  corno  as  primeiras  representao  as  ideas  e  ob- 
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jecfos  do  noa«oa   pen*amentos,  e  cstas  ideas    e  <! 

<>,   a   beni   ilizv-r,   inlinitos  ,   a    quantu! 
mirica  de>tas   palavras   ho    incomparavelmente   r. 
maior  quo  a  dà  gunda  classe,  restringida  a  vx-, 

pruni  poftlCU  rcla^òes  gtfflfil,  Q  éffJW  qiHIW  W(Pff«  a$ 
miM  P  que  pò  preciza>. 

Assim  observamos  quo  (  |  Vocabularios  de  toda$ 
as  Linguas  se  compóem  quasi  totalmente  de  Nomes, 
Subttlttivot   e  de   Adverbios  ,    ou  'o<  ,    Oli    in- 

corporados  nos  Adverbios  e  nos  Verbos  ,  cnamados 
por  isso  Adjectivos  etti  contra  posilo  do  Verbo  So- 
stantivo ,  que  he  o  unico  Veibo  ttfpples  ;  e  que  as 
Preposhóeiy  Conjuncfoes ,  e  Inter jei$oes ,  se  reduzem 
a  poucas  dezenas. 

4/  Finalmente,  corno  os  Nomes  Substantivos ,  e 
Adjectivos,  e  cpnsequememente  tambem  os  Verbo? 
Adjectivo%,  além  das  suas  significa  e,  Óes  principacs  , 
que  llies  sao  proprias,  se  encarregao  de  exprimir  ao 
mesmo  tempo  muitas  outras  ideas  accessorias  ,  que 
modiricao  as  principaes  :  vécm-se  obrigados  a  au- 
gmentar  o  volume  material  de  scus  vocabulos,  accres- 
centando  Syllabas  sobre  Syllabas  d  proporcao,  que  se 
lhes  accrescendo  novas  ideas.  Daqui  veni  que  as  pa- 
lavras desta  classe  sao  mais  compridas  e  polysyllabas, 
comparadas  com  as  da  segunda  classe. 

Pois  que  o  Verbo  Substantivo,  e  as  Preposi  y;  Óes , 
Conjunc^Óes,  e  Interjcic,ócs  nao  exprimindo  outra  cou- 
za   senào  relacóes  simplicissimas,  e  meras  vistas,  com 
que  o  nosso  espirito  olha  aquelles  objectos  e  ideas,  ja 
combinando-as  ,  ja   ligando-as ,    ja   ordenando-as 
mesmo  confundindo-as  em  hum  ponto  de  vista   e  c"m 
huma  sensato:  as  palavras  de  que  se  stive  para  isto 
alèm  de  ser.m  muito  poucas,  sao  tambem  de  ordina- 
rio muito  enrtas  e  quasi  todas  monosylJabas  em  01 
todas    as    Linguas  ;    que    por    isso   se   podem    e  ha  mar 
Particulas  em  compara  suo  das  outras,  que  mais  - 

re- 
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recem  o  nome  de  Partes.  Assim  vemos  que  o  nosso 
Verbo  Substanti vo  Ser  he  monosyllabo  em  quasi  to- 
das  as  Linguas,  antigas  e  modernas,  e  o  mesmo  he 
evidente  nas  Preposic^óes ,  Conjuncc;òes,  e  Interjei$òes. 
Por  tanto  determinado  deste  modo  o  numero 
certo  das  Partes  Elementares ,  de  que  se  comp6e  toda 
oragao  e  discurso  ;  passemos  ja  a  tratar  de  cada  Imma 
dellas  em  particular  nos  Capitulos  seguintes. 


C  A  P  I  T  U  L  O    II. 

Do  Nome  Suhstantivo. 


N. 


A  natureza  nao  ha  senao  duas  couzas,  que  pos- 
sào  ser  objecto  de  nossos  discursos ,  que  sao  Substan- 
cias ,  e  Qualidades.  As  primeiras  subsistem  per  si 
sem  dependencia  das  segundas,  e  estas  dependem  das 
primeiras  para  poderem  subsistir.  Hum  corpo  por  ex.: 
pode  subsistir  sem  ser  reàondo  ;  porèm  a  redondeza 
nao  pode  existir  sem  ser  em  hum  corpo.  Se  as  Lin- 
guas fossem  simples  rep resenta coes  dos  objectos  da 
natureza  ,  deveriao  exprimir  sempre  as  Substancìas 
por  meio  de  Nomes  Substanti vos  ,  e  as  Qualidades 
por  meio  de  Nomes  Adjectivos. 

Mas  comò  ellas  sao  huns  Instrumentos  Analy- 
tìcos ,  dados  aos  homens ,  nao  so  para  exprimirem  e 
communlcarem  suas  ideas;  mas  ainda  mais  para  po- 
derem discorrer  sobre  ellas  \  e  o  nao  poderiao  fazer 
a  seu  arbitrio  sem  ter  hum  meio  de  considerar  os 
objectos  por  todos  os  lados  possiveis  para  ds  combi- 
nar de  todos  os  modos ,  fazendo  dos  mesmcs,  ja  o 
sujeito  ,  ja  o  attributo  dos  seus  juizos  e  compara- 
tesi, e  por  outra  parte  nao  podendo  ser  sujeito  de 
numa  proposito ,  senao  huma  idea  qualquer ,  conside- 
rada  corno  per  si  subsistente,  nem  attributo  senao  ou- 
tra 
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tra  idea  considerada  comò  accessoria  ,  e  depeniì 
de  bum  sujeito  para  subsistir:  daqui  veio  a  ne. 
dadc,  em  q  ch:irao  as  Linguas ,   corno  Instru- 

znentos  de  Raciocinio,   de  substantivar ,  quando  llies 
e   precizo  ,   as   mesmas   qualid  .  :bsiscentcs  , 

coni  .  ,  e  de 

adjectivar  as  mesmas  subsrancias  fazendo ,  por  ex. 
trite   Espiritual  ,   de  Corpo    '  9  ,  di    Ceo 

.7,  e  de  Terra  Terrestre ,  &. 

Daqui  se  ve  quo  a  definirlo  do  Nome  Subii 
tivo  e  Adjeaivo  nao  se  deve  tirar,  nem  da  differente 
natureza  das  substancias  e  qualidades  physicas  ,  nem 
da  differenza  de  hum  poder  estar  so  na  orac^ao ,  e  ou- 
tro  nao:  mas  sim  do  differente  ministerio,  que  cada 
hum  esercita  na  enuncialo  analytica  do  pensamento. 

O  Substantivo  pois  ,  he  bum  nome  ,  que  expri- 
vie  qualquer  couza  corno  subsistente  por  si  mesma , 
farà  poder  ser  sujeito  da  or  a  e  do,  sem  dependencia 
de  outra. 

E  o  Adjectivo,  he  hum  nome,  que  exprime  bu- 
ina couza  corno  accessoria  de  outra  para  ser  sem- 
pre o  attributo  de  bum  sujeito  darò,  ou  occulto , 
sem  o  qua/  nao  pò  de  sub  si  st  ir. 

Todo  o  Nome  Substantivo,  ou  he  Proprio,  ou 
Coynmum,  chamado  tambem  Appellatilo.  Nome  Pro- 
prio he   aquelle,  que  convcm  so  a  huma  pessoa  ,  ou 
couza,  corno  Homero ,  Camoes ,  Ceo ,  Terra,  Portu* 
gal,  Lisboa. 

a  cada  individuo,  ou  couza  se  desse  hum  no- 
me proprio  ;  sendo  os  individuos  inflnitos  ,  e  mais 
uè  as  areias  do  mar  ;  seria  preciza  huma  infinidade 
e  nomes  -,  a  qual  mesmo  de  nada  aproveitaria  ; 
sim  por  ser  incomprehensivel  ,  corno  porque  nada 
adiantaria  nossos  conhecimentos.  Pois  ,  dependendo 
estes  da  analyse  e  comparacao  dos  objectos  ;  os  no- 
mes  proprios    scriao   os   mais    improprios    pa: 

R  por 
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por  presentar  so  individuos  sem  relac^es  communs  e 
g /raes,  que  sao  os  mananciaes  dos  conhecimentos  hu- 
manos. 

Estes  Nomes  por  tanto  nao  pertencem  propria- 
mente as  Linguas  consideradas  conio  Methodos  vul- 
gares  analyticos ,  e  por  isso  nao  costumao  ter  lugar 
nos  Vocabularios  das  mesmas;  mas  so  nos  Dicciona- 
rios  Historicos  ,  e  das  Artes  ,  aos  quaes  pertencem. 
Nos  das  Linguas  cntrao  so  os  nomes  Appellativos,  os 
Adjectivos,  os  Verbos,  e  mais  partes  da  Ora$ao ,  que 
sao  as  unicas  que  servem  para  decompor  os  seres  in- 
dividuaes  e  compostos  em  as  suas  ideas  simples  a  firn 
de  se  poderem  comparar,  e  recompor  depois. 

Pode-se  ainda  dizer  que  todos  os  Nomes  Pro- 
prios  nao  forào  na  sua  origem  senao  nomes  Appellati- 
vos ,  e  communs  ,  corno  se  ve  em  quasi  todos  os 
Nomes  Proprios  Hebraicos ,  Gregos  ,  e  Romanos ,  e 
ainda  nos  nossos,  que  sendo  communs  a  muitas  pes- 
soas  e  couzas,  somos  obrigados  a  individua-los  com 
os  Sobrenomes ,  Appellidos,  e  outros  caracteres ,  que 
os  especiflquem  :  corno  D.  Joao  Primeìro ,  Segundo , 
&c.  Vìana  do  Minho,  Viana  do  Aiemtejo ,  &c.  Sub- 
stantivo  Communi  ou  Appellativo  he  aquelle  que  expri- 
me huma  idea  geral  e  abstracta ,  que  convem  a  muitos 
individuos,  ou  sejao  pessoas,  ou  couzas.  Digo:  huma 
idea  geral  e  abstract  a  ;  porque  ella  nao  existe  na 
natureza,  corno  a  dos  individuos,  significados  pelos 
nomes  proprios  ;  mas  so  no  entendimento  humano  e 
na  palavra  a  que  se  alligou. 

Estes  Nomes  Communs  ,  ou  sao  Vniversaes  e 
Analogicos,  ou  Parciaes  e  Modaes.  Os  Universaes 
exprimem  huma  nogao,  ou  ajuntamento  de  qualida- 
des  communs  a  muiras  substancias  que  existem  real- 
mente na  natureza.  Sao  nomes  de  classes,  que  arran- 
jào  os  idividuos  debaixo  de  certos  generos  e  especies. 
Se  elies  classificao  os  seres  segundo  suas  qualidades 

eS' 
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«sencines  e  constantes,  chamao-se  Appellati' os  I  by- 
éìCOS  ,  Espiriti  %    Corpo  , 

■gundo   as  HIM   quahdadeb 
taei    e  °>    Ahraes , 

conio:  ^lagistrado ,  Sacei  \rc. 

U  ,    ou    Al  od  a  es    fi 
meni   huma  qualidade  so,   porcili  comu  n m  a   muitos 
indiviciuos ,  a  qual  qualida 

exÌ6te  scn;1o  no  Emendimelo ,  e  sJio  de  dois  ijxx 
011  Abs:ractos ,  quando  exprimem  a<  qualidades,  abs- 
trahidas    djs    sub-iancias  ,    comò    mb 

IWancura  ,  Belltza  ,  Probi! a  de  ;  ou 
Concreto*  ,  quando  exprimem  as  mesmas  qualidaeles 
conio  subsistentes  em  hum  sujeito,  porém  wigo  e  ^ 
determinado.  Tacs  silo  os  Adjectivos  substantivados 
por  meio  do  Artigo,  corno  quando  dizemos  :  0  Eleva- 
do ,  0  Sublime  dos  pensamento* ,  0  Justo ,  0  Honeito, 
o  Bello  ;  e  os  Nomes  Verbaes ,  ou  Infiniios  Impes- 
soaes  dos  Verbos,  que  exprimem  indefìnidarr.ente  a 
coexistencia  de  huma  qualidade,  ou  ac$ao  em  hum  su- 
jeito  qualquer,  corno  Louvar ,  Entender ,  Ouvir  ,  ^r. 
A  distincc.ao,  que  acabamos  de  fazer  de  varias 
especies  de  Appellativos,  abre  caminho  £s  observac,ócs 
seguintes. 

i.a  Que,  nao  tendo  elles  por  si  caracter  algum  in- 
dividuai ,  por  que  se  possao  considerar  conio  subsrar> 
cias  a  maneira  dos  Nomes  Proprios;  nunca  se  podem 
empregar  corno  sujeitos  da  Oracao  seni  serem  prece* 
didos  do  Artigo,  ou  de  outro  qualquer  Adjectivo  De- 
terminativo claro  ou  occulto,  que  Jhcs  de  aquelle  ca- 
racter. Assim  dizendo  nós  Vedrò  he  mortai ,  ja  nao 
diremos  Homem  he  mortai  ,  mas  sim  g  Jlo-ium  he 
mortai. 

2.n     Que    corno    os    Appellative^    Ara\  e 

ersaes,  exprimem  a  somma  total  das  qualida< 
nuins  a  muitos  individuos,  e  sao  nomes  de  clas- 

R  z 
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sesequivalentes  a  todos  os  Adjectivos,  pelos  quaes  po- 
deriamos  significar  separadamente  cada  Imma  daquel- 
las  qualidades  :  elles  se  podem  empregar  adjectiva- 
mcnte  corno  Attributos  da  proposito ,  porém  sem 
Arrigo,  o  qual  lhes  tiraria  està  qualidade.  A  differen- 
za ,  que  ha  entre  hum  Attributo  enunciado  por  hum 
Ajectivo,  ou  por  hum  Appellativo,  corno  nestas  pro- 
posi^oes  Fedro  he  justo,  Fedro  he  homem,  consiste 
so  em  se  affirmar  na  primeira  que  a  idea  de  Justi§a 
se  inclue  na  idea  de  Pedro;  e  na  segunda  que  a  idea 
de  Pedro  se  inclue  na  da  classe  humana.  Porém  se 
ajuntamos  o  Artigo  ao  nome  Appellativo,  quando  he 
attributo,  entào  fica  substantivado,  e  faz  a  proposito 
identica  e  convertivel  em  seus  termos.  Assim  tanto 
importa  dizer:  D.  Joao  he  o  Principe  Regente,  co- 
mò o  Principe  Re  gente  he  D.  Joao. 

3»a  Que  por  està  grande  analogia  entre  os  Appel- 
lativos  Universaes  e  os  Adjectivos  succede  duvidar-se 
se  alguns  Appellativos  Moraes  pertencem  a  classe  da- 
quelles,  ou  à  destes;  corno  os  nomes  Rei,  Philoso- 
pho ,  Letrado ,  Soldado ,  Pintor ,  Poeta ,  Cidadao  , 
Irmaù,  Fidalgo,  Pedo,  e  outros  muitos  de  que  tere- 
mos  melhor  occasiào  de  falar,  quando  tractarmos  dos 
Adjectivos. 

4»a  Que  por  està  mesma  analogia  entre  os  Ap- 
pellativos e  Adjectivos  se  costumao  aquelles  substi- 
tuir  muitas  vezes  em  lugar  destes  com  lhes  ajuntar  a 
preposigao  de  sem  Artigo,  corno  homem  de  probida* 
de,  de  prudencia ,  de  ktras ,  de  saber ,  em  lugar 
de  homem  probo ,  prudente  ,  letrado ,  sabio ,  &c. 

Até  aqui  consideràmos  os  Nomes  Substantivos 
quanto  a  sua  signifìcacào  principal ,  e  funcgóes  es~ 
senciaes,  que  exercuao  na  enunciacao  do  pensamento  \ 
sem  respeito  algum  as  suas  fórmas  exteriores  e  ideas 
accessorias  ,  que  em  consequencia  das  mesmas  lhes 
proverò  da  sua  dirivacao,  composito,  genero,  e  nu- 
me- 
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mero.  O  que  t'ara  l  materia  dos  tres  Artigos  seguin- 

ARTIGO     I. 

De  variai  fórma s  de  Substantivos. 

Ainda  que  estas  fòVmas  pertenc.ao  rambem  em 
parte  aos  nomes  Adjectivos  ;  ellas  comtudo  sao  mais 
proprias  aos  Substantivos,  e  por  isso  as  collocamos 
ncste  lugar. 

Por  respeito  a  cllas  se  dividem  os  Nomes  em 
duas  classes  geraes.  Os  que  nao  nascem  de  outros  da 
nossa  Lingua;  postoque  tenhao  origem  da  Latina,  cha- 
mao-se  Primitivo* ,  corno  Terra  ,  Mar,  Fedra ,  &c.  y 
e  os  que  nascem  dos  primitivos  chamao-se  Dirivados , 
corno  de  Terra  Terrestre  ,  Terraqueo ,  Terrea! , 
Terreno ,  Terrenho ,  Terrao,  &c. ,  de  Mar  Mare, 
Mare zia ,  Marujo ,  Mari s co ,  &c.  ,  de  Fedra  Pe- 
dreiro ,  Pedreira ,  Pedraria ,  Pedrado  011  Afedra- 
do ,  Pedral ,  Pedregal,  Pedréz  ,  Pedroso  ou  Pedre- 
gosOy  Pedroufo,  Pedregulho  ,  Pedrada,  Pedrancei- 
ra ,  Apedrejar  ,  Empedrar  ,  Desempedrar  ,  Empe- 
drenecer ,  Èvipedrenido ,  C?"f. 

Os  Dirivados,  ou  o  sao  de  Nomes  proprios , 
011  de  Nomes  communi.  Dos  proprios  se  dirivao  os 
Gentilicos  ou  Nacionaes ,  que  declarao  de  que  gen- 
te, na^ao,  ou  patria  cada  bum  he ,  corno' de  Portu- 
gal  Portuguéz,  do  Algarve  Algarvio,  do  Aìemtejo 
Alemtejaoy  da  /fr/n?  Beirao  ,  do  Min  ho  Mi;,  boto  % 
de  Traz-os-Montes  Tra smontano  ,  de  Lisboa  Iislo- 
nense  ,  Lisbovtz ,  Lisbona  ,  de  Braganca  Bragan- 
fìio  ou  Bragancèz,  de  (timbra  Cotmbrao,  ou  CV- 
nimbricense ,  C^r.  :  e  os  Patronymicos  ,  que  ao  pri 
pio  erao  huns  Nomes  Adjectiyoe,  que  so  designa v So 
fcliacao  ,  comò  que   queria    dizer   : 

rìlha  de  ^/A  de  Sane  ho  ì  / 
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Fernando  ,  Bemardes  de  Bernardo  ,  Marqt/es  de 
Marco,  Peres  de  P^n?  ou  Fedro,  Soares  de  Soeiro , 
Vasques  de  Vasco,  &c.  Depois  passarao  a  ser  appel- 
lidos  hereditarios ,  e  proprios  de  certas  familias. 

Os  Substanti vos  communs  dirivados  sao  ,  ou 
Augmentathos ,  ou  Diminutivo* ,  ou  Collectivos ,  ou 
Verbaes ,  ou  Compost  os. 

Os  Augmcv.tativos  sao  os  que  com  mudatila  na 
sua  terminacelo  augmentao  a  significarlo  de  seus  pri- 
mitivos ,  ou  quanto  a  sua  quantidade,  ou  quanto  a 
Sua  qualidade.  Huns  augmentao  mais,  outros  menos. 
Os  que  augmentao  mais,  acabao  ordinariamente  em 
&o%  corno  de  Homem  Homemzarrao ,  de  Mulher  Mu- 
iherao,  de  A/tfp  Mocetao ,  de  Rapaz  Rapagao.  Os 
que  augmentao  menos,  ncabao  os  masculinos  em  #2; 
ou  ^0 ,  corno  Beberraz ,  Belliguinaz  ,  Ladravaz , 
Linguaraz ,  Vilhacaz,  Mestrafo,  Ministra  co,  Ri- 
cafo ,  Soberbafo\  e  os  femininos  em  0#tf,  corno  Àfo- 
cetona,  Mulhcrona ,  #°r. 

Os  Diminutivos  sao  os  que  mudando  a  termi- 
nacao  de  seus  primitivos ,  lhes  diminuem  mais,  ou 
menos  a  significalo.  Os  que  diminuem  menos,  aca- 
bao ordinariamente,  os  masculinos  em  éte,  óte ,  óto9 
corno  Doudéte,  Escudéte ,  Mocéte ,  Panéte ,  Peque- 
71  et  e ,  Pi  sto/et  e  y  Pobrète,  Bacoréte ,  Camaróte ,  JVr- 
cligoto'.  e  os  femininos,  em'  éta ,  ota  ,  agem,  Uba  , 
corno  Ilhèta  ,  Mocéta  ,  Vi  lièta  ,  Il  bota  ,  Galeota  , 
Villota,  Villagem,  Camilba ,  é^r. 

Os  que  diminuem  mais,  acabao  ou  em  /#^0, 
inba,  quando  os  primitivos  terminào  em  vogai  ou 
consoante,  corno  Filbinbo  ,  Fi  Ibi  nb  a ,  Mulberinba , 
Rapazinbo\  ou  em  zinbo ,  zinba ,  quando  os  primiti- 
vos terminào  em  diphthongo,  corno  Homemzinho  , 
Leaozinbo  ,  Paizinbo ,  Maizinba.  O  z  euphonico 
faz-se  necessario  na  dirivacao  destes  diminutivos,  pa- 
ra evitar  o  hiato,  nascido  do  concurso  de  tres  vo- 
ga es. 
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n  ,  quando  o  melino  z  se  emprega   scm 
i  que   nio  acabao    em  d 
j    paicce  fìzcr  *ua    differenza    nos  s   dimi- 

nutivos,  corno  netta  doii  Mulberiubéy  l 

Iberzm 

Scja  conio  for,  o  c]iic  he  certo  he,  que  a  nossa 
Lingua  he  unii  rica   ncste  genero  de  Jiriva^ao ,  a  quai 

coni    qi:  »    hum    priu.iti vo    tenne 

buoi  tUgmentO  enorme,   e  delle  fi  dosando   graduai* 
niente   ate    o   extren  quenlicz,   conio 

se  pòdc   ver   nos   dirivados    |  '.baco ,    Mu- 

Iber  ,   Soberbo ,  dirivando-se  dilles  Velbacao  ,  l'eli  a- 

,  relbaquete  ,  Velbaquinì  o ,  Velhaquito  \  Mu- 
Iberào ,  Mulberona ,  Mulberini  a  ,  Miti'  er  zi  uba ,  So- 
berbào ,  Soberbaco,  Soberbcte ,  Soberbinbo. 

Quanto  ao  uso  destes  augmentativos  e  diminuti- 
vos,  geralmente  se  póde  dizer  que  elles  se  nao  em- 
pregao  se  nao  no  estylo  familiar  e  chulo,  e  raras  ve- 
zcs    nos  discur>os    graves   e  serios.    Servimos-nos    dos 

•nentativos   em  vituperio  para  engrandeccr   a  enor- 
midade   e   d^proporcao,  ou  do  corpo,   ou   do  vicio, 

o  Mulberao ,  Soberbao  ,  Sa1  ubilo;  mas  tan  boni 
às  vezes  para  louvor,  conio  a  proposito  se 
ra  dos  augnienrativos  lralentìio ,  Ministralo. 

Servimos-nos  outrosim  do*  Diminutivo?  ordinaria- 
mente para  ridiculizar  ,  corno  se  Servio  Garcia  de  Re- 
zende  na  sua  Miscellanea  contra  a  extra  sgancia  dos 
trajos  de  seu  tempo,  dizendo  a  fol.  163  col.  3. 

Agora  vcmos  capinhas , 
Muito  curtos  fellotiubos, 
Golf)  i n  bos  ,  e  /** /><7  /  /  4  /  os , 
Fundas  pequenas  ,  wulinbas, 
iìiboeszinbos ,  barretinbos , 
Estreitas  1  ./, 

l\quenas  /;.;//.,  <zj, 
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Estreitmhas  guarni$óes , 
E  muitas  mais  inven^òes; 
Pois  que  tudo  sao  couzinhas. 

Comtudo  estes  mesmos  diminutivos  fazem  a^s  ve- 
zes  hum  boni  efFeito,  quando  se  tracta  de  objectos  de 
carinho,  e  se  pertende  excitar  com  elles  a  ternura, 
e  compaixao ,  do  qual  uso  temos  exemplo  em  Camóes 
Lusiad.  III.  127. 

A  estas  crianc'whas  tem  respeito.  C.  IV.  28. 
Aos  peitos  os  filhình os  apertarao. 

Chamao-se  nomes  Collectivos  "os  que  no  singular 
signifìcào  multidao,  quer  de  pessoas,  quer  de  couzas. 
Elles  sao,  ou  Geraes ,  ou  Partitivos.  Os  geraes  sao, 
ou  indeterminados  ,  corno:  Nafdo,  Cìdade ,  Povo  , 
Exercito ,  Gente ,  Concelho  ,  Congresso ,  Arvoredo  , 
Rebanho ,  &C.  ou  determinados ,  corno:  huma  Nove- 
na ,  Dezena ,  Onzena ,  Duzia ,  Vintena  ,  Quarente* 
na ,  Centena  ,  Milhar  ou  Milheiro ,  Milhao ,  &c.  Os 
Partitivos  sao,  ou  Distributivos ,  corno:  a  Metade , 
o  Ter  CO)  o  Quarto,  o  Quinto,  o  Ottavo,  o  D/25/- 
t#0  ,  C§v.  ou  Proporcionaes ,  comò  :  o  Dobro ,  o  Tra*- 
dobro,  o  Quadruplo ,  o  Centuplo,  &c. 

Os  Appellativos  Verbaes  Dirivados  sao  os  que 
se  formào  dos  verbaes  primitivos,  e  fórmas  infinitivas 
dos  Verbos  em  #V,  er ,  />,  e  em  *fo,  corno:  de  ^f«- 
^r  se  dirivao  Andarejo  ,  Andar engo ,  Andarilho  , 
Andejo-,  e  de  Andado  se  dirivao  Andada,  Andadei- 
ro ,  Andador ,  Andadura ,  Andan$a ,  &c.  Os  acaba- 
dos  em  or,  corno:  Amador ,  Ledor ,  Ouvidor ,  e  ou- 
tros  semelhantes,  duvida-se  se  sao  Substantivos  ou  Ad- 
jectivos.  Quando  destes  tractarmos  ,  diremos  a  que 
classe  pertencem. 

Finalmente  os  Appellativos  Dirivados  Compost  os 
sao  os  que  se  compóem  de  duas ,  ou  tres  palavras  Por- 
tuguezas,  ou  inteiras,  ou  alteradas  com  alguma  mudan- 
^a.  Compdem-se  elles  Ou 
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Ou  de  dous  Subitantivos  ,  corno  Jlrquibanco  , 
Ferropéa ,  Mestiesala,  JS'ortcsul,  Pontaf>cy  l'ara- 
pàoy  Usofructo,  &c. 

Ou  de  Substaothro  e  àdjecthro,  comò  Poquìr- 
rótoy  Cantocbdo,  Lugartenenie ,  Maljettor,  Manir- 
roto,  (ire 

Ou  de  Adjcctivo  e  Substantivo,  comò  Altibai- 
xo ,  Ccntopea  ,  (ìentilbomcm  ,  Macbajemea  ,  Àfr/0- 
W/j  ,  Menoridade ,  Salvoconducto ,  fjj 

Ou  de  Verbo  e  Nome,  corno  Baixamar  f  J'ri- 
jamao,  Botafogo  ,  Hata  sol  ,  Jsfolagato,  lini, 
Passatempo  ,  fintar 6x0  ,  Pintastrgo  ,  ifita  £**J  , 
Sacatrapo,  Talbamar,  Torcicollo,  Gyrasol,  l'ali  a- 
couto  ,  ó"r.  i  011  de  Verbo  e  Adverbio,  corno  P assa- 
ltante,  Puxavante. 

Ou  de  Preposicao,  e  Nome,  corno  Antemanba , 
Contramestre ,  Contratempo  ,  Entrecasco ,  Parabem, 
Parapetto,  Semraz/to ,  Sobresalto ,  Traspé :  ou  de 
dous  Verbos ,  corno  Corrimafa  ,  Canbapcrde ,  A/ar- 
defuge,    Vaivem,  &c. 

Finalmente  alguns  ha  compostos  de  tres  pala- 
vras,  corno  Capaemco/lo ,  Fidafgo,  Malmeauer ,  ^V*- 
tapoupa ,  <*rr. 

ARTICO     IL 

Ztoj-  Generos  dos  Nomes  Substantiros. 

Genero  quer  dizer  Classe,  e  està  he  o  arranja- 
mento  de  muitos  ircividuos,  cu  ccuzas  ,  que  tem  al- 
guma  qualidadc  con- munì  a  todos;  e  corno  todos  os 
animacs  naturalmente  se  distinguerci  cm  duas  Cla 
ou  Generos  segundo  os  dous  sexcs  de  via  do  e  d< 
Wf  j  :  os  Grammaticos  puzerifo  os  noiv.es  dos  priirei- 
ros  na  Classe,  ou  (  Mas  eulivo ,  e  os  dos  icgun- 

dos  no  l eminino.  Estas  sao  a  ics  natura 

S  que 
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qiw  entrao  so  os  animae?.  Todos  os  mais  seres,  que 
uno  rem  sexo  algum  ,  deveriao  scr  arranjados  na  Clas- 
se, ou  Genero  Neutro ,  isto  he,  formarem  todos  hu- 
itrt  terceira  Classe ,  em  que  entrassero  os  nomes  dos 
individuo*  e  das  couzas,  que  nenhum  sexo  tem,  nem 
masculino,  nem  feminino. 

Porém  o  uso  das  Linguas  ,  sempre  arbitrario 
ainda  quando  procura  ser  consequente,  vendo  que  a 
Natureza  lhe  tinha  prescrevido  a  regra  dos  sexos  na 
Classe  dos  animaes  ,  quiz  seguir  tambem  a  mesma 
nos  nomes  das  couzas ,  que  os  nao  podem  ter  ,  fa- 
zendo  por  imita cào  huns  masculinos  ,  e  outros  fe- 
mininos,  e  por  capricho  outros  nem  masculinos,  nem 
femininos,  mas  Neutros.  Das  Classes  naturaes,  a  si- 
gnificalo mesma  determinava  o  seu  genero:  das  ar- 
bitrarias,  so  a  terminacao  dos  nomes,  analoga  a  dos 
primeiros,  he  que  a  podia  determinar.  Daqui  a  divi- 
smo das  Regras  dos  Generos  dos  Nomes,  ou  pela  sua 
Significa fao ,  ou  pela  sua  Terminacao. 

Todas  estas  Regras  seriao  escusadas,  se  nao  hou- 
vesse  a  necessidade  da  concordancia ,  e  os  Adjectivos 
todos  fossem  de  huma  so  terminacao,  corno  ha  mui- 
tos.  Porèm  corno  a  maior  parte  delles  tomao  formas 
genericas  ,  correspondentes  aos  generos  dos  nomes, 
com  que  concordao;  foi  necessario  distinguir  e  saber 
os  generos  dos  nomes  Substantivos  para  lhes  applicar 
as  formas  dos  nomes  Adjectivos,  que  o  uso  quiz  lhes 
correspondessem. 

O  Genero  pois  do  nome  Substantivo  he  quem 
determina  ,  e  por  consequencia  mostra  a  fórma  Ad- 
jectiva ,  que  com  elle  deve  concordar,  e  nao  as  aves- 
sas.  Se  o  Artigo,  que  precede  sempre  o  nome  Substan- 
tivo, e  se  o  Adjectivo,  que  ordinariamente  o  segue, 
tomao,  segundo  o  seu  genero,  ou  a  fórma  masculi- 
na  ,  ou  a  femmina ,  e  digo ,  por  ex.:  O  homem  Sabio^ 
A  mulher  Virtuosa-,  o  Artigo  e  os  Adjectivos  tomao 

es- 
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ntai  fórma*  generica! ,  porcjuc  di  jl  est 

o  da  Lingua  os  gtneroa  detta  dow  nomes 
llguem  ignorale,  mal 
poderta  fazer  a  concordatici 

A  regra  luminai  a  pois,  quo  ii  i  Grsmmsi 
da  1  r,  Part.  1.  Cap.  II  IV., 

e  que  segue  o  aucior  dos  Rudimentos  mmati- 

ca  Portugu<  rt  1.  Cap.  11.  $.  ra  conhecer 

os  generos  dos  nomes  pelo9  dos  Artigos,  e  .os, 

que  se  Ihes  ajunrao,  he  huma  regra  illusoria,  que  so 
e  servir  a  quem  t  ore  e  a  quem  le  para  saber  de 
que  genero  he  o  nome  ;  mas  n;1o  a  cmem  fala  e  a 
quem  escreve.  Os  primeiros  conhecem  logo  o  genero 
do  nome  pela  concordancia  dos  Adjectivos  ,  que  fez 
aquelle,  que  falou,  e  que  escreveo.  Os  segundos  rem 
elles  mesmos  de  fazer  csra  concordancia,  e  facilmen- 
te podem  errar  nao  sa  bendo  primeiro  de  que  genero 
he  o  nome,  com  o  qual  devem  concordar  o  Arrigo  e 
os  Adjectivos. 

Pode-se  dizer  :  que  o  uso  vivo  da  Lingua  ensina 
tudo  isto.  He  verdade.  Mas  o  me-mo  uso  ensina  tu- 
do  o  mais  ,  e  concluir-se-hia  deste  raciocinio  que  as 
Grammaticas  erao  escusadas.  Mas,  a  nao  o  sereni,  he 
precizo  que,  assim  corno  ellas  nos  ensinao  as  mais  re- 
gras  de  falar  e  cscrever  correctamenre  ;  nos  ensinem 
rambem  as  de  nao  eirar  na  concordancia. 

Para  isto  passa mos  a  dar  as  regras  dos  Generos 
com  mais  brevidade  ,  e  simplicidade  do  que  té  ora 
se  fez  ,  dividindo-as  nos  Generos  Naturues  cu  da 
Significa fào ,  e  nos  Arbitrar  ios  ou  da  Termina  cào. 


Si  §.  L 
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§.  i. 

Dos  Generos  Naturaes ,  determinados  pela  Signi- 
ficando* 

REGRA     I. 

Sao  do  Genero  Masculino  todos  os  nomes  Sub- 
stantivos ,  que  significao  macho,  assim  proprios,  corno 
appellativos,  ou  sejao  de  homens,  corno  André,  Rei , 
ou  de  brutos,  comò  Bucephalo ,  Cavallo ,  ou  de  profis- 
sòes  e  ministerios  proprios  do  homem ,  corno  Prophe- 
ta  ,  Patrìarcba ,  Ma $i  strado  ,  Sacerdote  ,  e  a  inda 
aquelles ,  que  sendo  femininos  quando  significao  cou- 
zas, ou  accóes,  passào  a  designar  varios  officios  prò* 
prios  do  homem ,  corno  o  At alala ,  o  Cabeca ,  o  Guar- 
da ,  o  Guarda-Roupa ,  o  Guia ,  o  Lingua ,  o  Trom- 
baa ,  &c. 

E  corno  na  Linguagem  Representativa  da  Pintu- 
ra e  da  Poesia ,  se  costumao  representar  em  figura  de 
homens  os  Deoses  fabulosos,  os  Anjos,  os  Ventos, 
os  Montes ,  os  Mares ,  os  Rios ,  e  os  Mezes  ;  isto 
bastou  para  se  pórem  tambem  na  classe  dos  masculi- 
nos  ,  corno  Jupiter ,  Lucifer ,  Norte ,  Olympo ,  Ocea* 
no,  Tejo,  Janeiro ,  e  outros  semelhantes. 

R  E  G  R  A     li. 

Sao  do  Genero  Feminino  todos  os  nomes  Sub- 
stanti vos,  que  significao  femea ,  ou  sejao  proprios  de 
mulher,  corno  Matildes ,  Ignez,  ou  Appellativos  de 
offici  >s ,  e  couzas,  que  lhes  pertencem ,  corno  Rai- 
nha  ,  Mai,  Avo ,  Madras ta,  Costar  eira ,  Tecedei- 
ra\  ou  de  brutos,  corno  Egoa,  Vacca,  Rapouza,  Ra- 
ta }  &c2  ou  em  firn  de  couzas  personificadas  e  repre- 

sen- 
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aentidll   em  figura  de  mulher,  corno  as  Dcosas  gen- 
il  VdlUis^  Vènti  ,  i  paci  da 

'Terra,    Europa  ,  I,    America  ;   asS. 

Liberai  o  Tte§Iagis  .  Pi  r/wijf 

l/*ftf,  Poesìa,  Misturiti ,  C"r  • ,  aa  virtudes  e 
x6cs  ,  conio  Just  ice  ,   Prudcncia  ,   I  orta/eza  ,   7  riff- 
peranfa  ,  Soler  ha ,  Ime;  a  ,  lori  una,  Li,  ma,  e 

R  E  G  R  A     III. 

Sao  communs  de  deus,  cu  pirtenccm  ora  a  hum , 
ora  a  ouiro  genero  os  nomes,  que  ou  coni  lumia  so 
terminalo  (a  maneira  dos  Adjectivos  de  huma  so 
fórma)  se  podem  applicar  ja  a  macho,  ja  a  femea  , 
corno  Infante,  Interprete,  Hypocrita ,  Martyr ,  Ttf- 
yW,  J'ir^em,  &'c,  :  ou  com  Imma  so  terminacao  e 
debaixo  de  lium  so  genero  ou  masculino,  ou  femini- 
no  ,  servem  para  significar  ambos  os  sexos ,  no  qual 
caso  tem  entao  o  nome  de  Epiccnos  ,  isto  he  ,  so- 
brecommuns.  Taes  sao  os  nomes  masculinos  E.'epban- 
te,  Corvo,  Sfavali,  Crucudilu,  Rouxinol ,  e  muitcs 
outros;  e  os  femininos  Abada  ,  Cobra,  Codorniz  , 
Onfa,  Perdiz,  e  outros  intìnitos.  Quando  nos  he  pre- 
cido especificar  o  sexo  do  animai  ,  ajuntamos  ao  seu 
nome  promiscuo,  debaixo  do  mesmo  Arrigo,  o  Ad- 
jeetivo  explicativo  macho ,  ou  femea,  dizendo:  o 
phante  macho,  o  Eie ph  ante femea ,  a  Cnca  macho, 
a  Onfa  femea,  &c. 

§.     II. 

Dos  Getter  os  arbitrari  us  ,    da  dos  a  coni:  ce  er  pela 
te  r -minatilo. 

No  uso  presente  de  noss?.  Lingua   riio  ha    nome 
algum  SubstantiYO    de  genero   ima 

QUC 


n8  Grammatica 

quo  se  possa  usar  arbitrariamente,  ou  com  o  genero 
mascagno,  ou  com  o  feminino.  Todos  sao  ou  mas- 
culinos ,  ou  femininos.  Os  cjue  antigamcnte  erao  de 
genero  feminino,  corno  Cometa ,  Eccho,  Estratege- 
ma ,  Ext a se ,  Firn ,  Mappa  ,  Pianeta ,  Synodo ,  o  uso 
os  fez  consta ntemente  masculinos,  e  os  que  erao  mas- 
culinos  entao  ,  corno  Alleluia ,  Arvore  ,  Bagagem  t> 
Base ,  Coragem ,  Frase  ,  Gage ,  Homenagem  ,  Lau* 
des,  Linguagen ,  Linhagem  ,  Origem  ,  Pyramide , 
Villagem,  Visagem,  passarào  coni  mais  razao  a  ser 
femininos. 

Eoi  firn  os  que  entao  erao  incertos ,  e  em  prega- 
dos  pelos  nossos  bons  Classicos,  ja  em  bum  genero 
destes  ,  ja  em  outro,  corno  Catastrophe ,  Diadema, 
Phantasma  ,  Metamorphose ,  Personagem  ,  Scisma  > 
Torrente,  e  Tribù  >,  o  uso  vivo  da  Lingua  os  fixou 
naquelle  genero,  que  tinhao  nas  suas  origens-,  fazendo 
masculinos  os  que  erao  neutros  no  Grego,  corno  Dia- 
dema ,  Phantasma ,  Scisma  \  e  femininos  os  mais , 
que  o  sao  em  Grego,  e  no  Latim.  Todos  por  tanto 
entrao  nas  Regras  Geraes  das  Terminacòes,  das  quaes 
humas  sao  masculinas  ,  outras  femininas  ,  e  outras 
communs  ao  genero  masculino,  e  ao  feminino,  corno 
se  vera  nas  tres  Regras  seguintes. 

R  E  G  R  A    I. 

Sao  masculinas  as  terminacòes  seguintes  :  em 
/,  e  ti  agudos,  corno  Java/i,  Bambù;  em  ò  grave, 
e  ó  grande  fedi  a  do,  corno  A  co ,  Baco,  Brio,  Avo, 
e  em  im ,  om  ,  um ,  corno  Bri m  ,  Dom ,  Atum. 

E  bem  assim  as  terminacòes  nos  diphthongos 
ài,  do,  éo ,  éo ,  ói,  ou  ce,  corno  Pai,  Balandrdo , 
Céo,  Bréo,  Com  boi ,  ,  Herde.  Exceptua-se  so  Ndo  fe- 
minino. 

Sao  outrosi    masculinas   as  terminacòes  em  al , 

41, 
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//,  61,  td,   coi  Bure/,  Air  il ,  y/; 

temi  ni  no. 
E   tambem    *3o    rrafculinas    as    termina ^Óes    <.m 
,    (com   é  grande   ieehado  )    ir ,    6>   (  com  d/ 
grande  aberro)  e  jyr,   e  óz  (com  0  grande  fcebado), 
conio  Ar ,  Prazer ,  Elixir ,  Bolùr ,  Cu  tur ,  . 

REGRA     IL 

San  femininas  as  tcrminactfes  em  //  grave,  corno 
y?£«z ,  Ptf</rf  ,  Re  dea  ,  Carrafa  ,  /V£rf  ,  T/j.  Exce- 
ptua-se  />)/^  masculino. 

As  em  £v,  ou  #;//  nazal ,  corno  ./?//#  3  Irma,  Lay 
Ma  fa,  Marra,  Roma. 

E  as  cm  ai,  ce  grande  fechado,  ccrmo  Mai, 
Mercé. 

REGRA     III. 

Sao  communs  ao  genero  masculino,  e  feminino 
as  terminaeoes  seguinres: 


,  (    Al.  Alvaro  ,   Mano  .    Pura  ,   T a  feto. 

\  F.  Fa. 

.  ,  f    M.  Cofé ,   Fricasé,  Moré,Pé. 

\   F.  *7,  57,  RJé. 

.  f    M.  Bosque,  Mote,  Valle, 

è  grave   .  .  J  Y     '  ■ 

(^    F.  Arte,  Neve,   Sede,  Saude. 

i  aberto         /   M*  Br//'*  '   Dó  "  W»  Rofft}»  Trrmd,   K«rnf<J. 

*\    F.  -4v<>,  KjmM,    T/7/itf,  J/A<*,  JIù,   Tc/r^. 

M.  Catxao,  Ctìlchóo  ,  Cabccao  ,  Coracao  ,  Fran°aot 
Escrivao  ,  Feijoa  ,  Mela  a  ,  Orgao  ,  Tao. 

F.  Lesilo  ,  Licao  ,  Mao  ,  Multicao  ,  Ceca  sia  a  , 
OpiniaOy  Tcrfeicào,  Racao,  Rutilo,  Temè»,  Ve. 
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r  M.     Armaiem  ,    Asscm  ,   Bcm  ,    Desdent ,  Homem  , 
Pagem  ,   Refem  ,   Selvagem  ,  TWro  ,   Vintem. 
(i ,  OU  CM  .  «^     F.       Carruagem,  Homenagcm  9  Lavagem ,  Imagem , 
Ferrugem  ,  Margem  ,  0rtfV/»  ,  Forragem  ,  itf«- 

L  r«£*/w ,  Vertigem  ,  Ventagem. 

» {? 


fa 


Ltf,  Gm. 


,  r   M.  Dezér,   Talhir. 

'  *  \  F.  Mulhér,  Collier. 

r   M.  ,4/ii$r,  Arder,  Andar,  Calar ,  Favèr,  Ferver, 

&r  .  é  .  .  .  ^  Xicór. 

C  F.  C^r,  JD£r,  Ffór. 

{M.  Antraz,  Arguita*  a  Cab  a*,  Rapa*. 

F.  Pax,  Ttf/w*. 

,  f  M.  Convéz ,  Revé*. 

\  F.  F<?*,  ZV«. 

"  \   F.  Re*  ,  Torquéz ,   Fé». 

f    M.  £#/>;*  ,  Matiz  ,  Nari*  ,  Verni*, 

\   F.  B«i*  ,  Cerviz  ,  Matriz  7  Rai*. 


if. 


Aljaroz ,   CJ*. 

Antro*  ,  Fox  ,  IVo*  ,  Fio*. 


f   M.     Arcabuz  ,  Capa* ,  Cuscitz  ,  Lapaz. 
\  F.      Cr«*,  Ltf*. 

Por  este  modo  fìcao  mais  faeilitadas  do  que  a  té 
agora  as  Regras  dos  Generos.  De  43  termina^òes,  que 
os  nossos  nomes  tem ,  28  fìcao  fixadas  para  por  ellas 
podermos  dizer  ao  certo,  se  hum  nome  he  masculino, 
ou  feminino.  O  que  se   consegue  por  meio  das  duas 

pri- 
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primeins  Regi  indo  a^sim  so  15  duvidosas , 

quii  11  M  III  Regra. 

M..  K   tirando  4,  as  mais   rem 

uo  •  nomes   na  oossa  Lingua,  que  : 

0  do  que  a  quel  Ics,  que  se  apocrifo  para  1 
IM   i  So  anatro  dettai  terminaci 

nuins  ,  que  sao  un  e  grave,  e  em  ào,  fi ,  e  or,  he  que 
sao  mais  fccundai  cm  :  aiculinot,  corno 

femininos.  Mas  a  duvida,  quo  semel  ha  mes  termina] 
poderiao  causar,  se  diminuc  con-ideravelmente ,  ld 
tindo 

i.°  Que  a  maior  parte  dos  nomes  femininos,  aca- 
bados  cm  e  grave  rem  anta  deste  lium  d  que  lhes  ser- 
ve corno  de  caractcristica  para  os  distinguir  dos  mas- 
culinos  da  mesma  terminalo  em  e  grave.  Taei  sao 
Bondade ,  Gir /da  de ,  Saude ,  Saudade,  Sede ,  Virtù- 
de,  e  Infinito*  ourros. 

2.  °  Que  hum  signal  para  distinguir  a  maior  parte 
dos  nomes  femininos  em  do  dos  masculinos  da  mesma 
terminalo  he  o  ser  naquelles  o  ao  precedido  ordina- 
riamente ou  da  vogai  /',  ou  da  sibilante  s,  quer  se 
represente  aasim,  quer  coni  dous  ss,  quer  coni  e  ce- 
dilhado ,  corno  Occasìao,  Opìtiido,  Unifio ,  Sessao , 
cessilo  ,  sic f do,  Lifdo,  Ferfei^lo. 

3.0  Que  da  mesma  sorte  a  maior  parte  dos  nomes 
femininos  acabados  no  diphthongo  ci,  ou  se  escreva 
aasim,  ou  deste  m<  do  ce,  ou  deste  cm,  se  podem  dis- 
tinguir dos  masculiros  da  mesma  terminalo  coni  t  b- 
servar  se  antes  do  tal  diphlhongo  veni  a  guttural  g  ; 
porque  a  vir  ordinariamente  sao  Femininos,  C(  mo  1 1  r- 
ty  Ferrvg  e,  ìmagcm,  e  outros  que  se  podem 
ver  nos  exemplos  da  Regia. 

4.  °    Em  firn  que  0  distinctivo  entro  os  masculinos 

e   femininos,    ac  ,    coni   6  grande   flcha- 

he  sereni  os  piimeiros  ordinariamente  de  duas  e 

mais 
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mais  syllabas,  e  os  segundos   de  huma  so,  corno    se 
pode  ver  nos  exemplos  da  Regra. 

ARTIGO    III. 

Dot  Numero*,  e  Inflexoes  Numeraes  dos  Nomes 
Portuguezes. 

Chama-se  Numero  a  differente  terminacao  de 
hum  nome ,  pela  qual  indica  ser  bum  so ,  ou  dous , 
ou  mais  os  individuos  ,  ou  couzas  que  elle  significa. 
Daqui  a  divisào  dos  Numeros  em  Singultir ,  Dual, 
e  ?  turai.  Dos  nomes  Portuguezes ,  liuns  tem  so  Sin- 
gular,  outros  so  Dual,  outros  so  Plural,  e  outros  Sin- 
gular  e  Plural  ao  mesmo  tempo,  debaixo  da  mesma 
termi  najao  ,  e  os  mais  Singular  e  Plural  com  diffe- 
rentes  terminacoes. 

Tem  so  Singular 

l.°  Os  nomes  proprios;  corno  Cesar ,  Cicero,  Sci- 
fido,  Lisboa,  &*c.  Se  as  vezes  dizemos  os  Cesares , 
os  Ciceros,  os  Scipioes  ;  e  bem  assim  se  algumas  ter- 
ras  tem  nomes  Pluraes  ,  corno  Abrantes ,  Alafoes , 
Alagoas ,  Alcacevas,  Alhos-vedros ,  i&c.yOu  he  por- 
que  de  proprios  se  fazem  communs  ,  ou  he  porque  de 
communs  que  erao,  se  fizerao  proprios,  e  por  isso  saa 
singulares  com  terminacao  plural. 

2.0  Os  nomes  proprios  das  virtudes  habituaes,  das 
Artes ,  e  das  Sciencias,  e  outras  ideas  abstractas ,  que 
as  Linguas  costumao  personificar ,  e  olhar  corno  sin- 
gulares ,  corno  a  Caridade ,  o  Pudor ,  a  Prudencia , 
a  Justica ,  a  Pome ,  a  Sede ,  o  Somno ,  o  Sangue  , 
a  Grammatica ,  a  Metaphysica,  a  Mitici  a,  e  qua- 
si todos  os  nomes  verbaes ,  corno  Amar,  Querer ,  Ou- 
vir,  &c. ,  e  tambem  os  nomes  dos  ventos  principaes 

com 
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com  todos  seus  rumos  e  partidas,  em  que  01  marinhci- 
cm. 
Os  noma   das  Espccies,  e  Substancias.   Taci 
sto  primeirameme  os  nomes  de  mctaes,  corno  duro, 
Fratd  ,  btrro,  Lapts ,  Qyc  se  nói  dizei: 

r/W  ouros ,  viuitas  pratas  ,  /c/j7o  a  ferros  ,  he  porque 
em  prega  mos  cstes  nomes  cm  semido  figura  do  por  /;£- 
p*j  r/<r  0/*r0 ,  e  por  grilbóes  de  ferro. 

Em  segundo  lugar  os  nomes  dos  quatro  Elemen- 
tos  Terra,  Mar  ou  Agoa ,  itfg"*,  ^5  nao  obstante 
dizennos  andar  muitas  terrai ,  oj-  *rw  <fo  mar ,  tfj 
agoas  ferreas ,  mares  nutica  Nantes  t;avegados ,  r/- 
/*  vr'&f  /<?;;;  mil  fogos  ,  &c.  Porque  nestes  modos  de 
fallar,  cstas  palavras  nao  se  tomao  corno  nomes  de 
Substancias,  mas  corno  partes  do  todo ,  e  signacs  pela 
couza  significada. 

Em  terceiro  lugar  os  nomes  de  couzas ,  que  tem 
pezo  e  medida  ,  e  se  considerao  corno  Esfecies  ,  e 
I'.sj eciarias  ,  corno  Arrotile  ,  Az-eite ,  Cai,  Lette, 
Mei,  Mosto,  Sai,  S a  li  tre  ,  l 'inagre,  Fin  ho ,  £>v.  ; 
7V/g0 ,  Cevada  ,  Centeio ,  Millo  ,  Bei  ;oim  ,  Cane/Za , 
Cravo ,  Pimenta,  Afafrao,  Coentro,  Hortela,  Incen- 
so, &c.  Em  firn  alguns  nomes  collectivos,  corno  In- 
fantaria,  Cavai/aria  ,  Genti/; dade ,  Christianismo , 
Paganismo,  &c. 

Tem  so  ZX-av/  os  nomes ,  que  signitìcao  parellias 

iuas  couzas  juntas  ,  corno  Andas ,  Andilhas ,  Al* 
forge  s,  vx,  Bragas ,  Caifas  ,  Calcoes^ 

Ctroulas  ,  Eauces ,  Cemios  (signo)  lizouras  ,  Jun- 
tas, Dotés ,  Duas  ,  Ambos  ,  Ambas ,  frc< 

Tem  so  Plural  os  nomes  ,  que  significao  ,  ou 
cougestoes  de  couzas   da  mesma  especic ,  orni- 

nbos ,   ì.riilhas  ,  Jaz'as,  lare/os ,  Craos,  Leniti 
Semeas  ,   Termocos  :   cu   mUturas    de  amati    de  dif- 

nte  especie,  cono  ì  tzes ,  Migas,  Papas:  cu  ag- 
gregados  de  couzìì  l   mesn.o   lini,  ermo 
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Alvicaras,  Arredores ,  Arrhas ,  Cans  y  Completasi 
Confini ,  Esgares  ,  Esponsaes  ,  Exequias  ,  Gtfgf j*  , 
Grelhas  ,  Herpes ,  Laudes ,  Ma  ti  nas ,  Preces  ,  !£<?- 
y>«j* ,  Reliquas  ,  Trevas  ,  Vìvere s  ,  £-7V.  Tambem 
tem  so  plural  todos  os  adjectivos  numeraes  para  cima 
de  dous,  corno  Trd\r,   Ouatro ,  Cinco ,  &c. 

Tem  em  firn  Singular ,  e  Plural  ao  mesmo  tem- 
po, e  com  huma  so  terminalo  os  nomes  seguintes  : 
A/feres,  Arraes ,  CWj-,  Lestes ,  Ourives ,  Prestes, 
Simples.  Nossos  Escriptores  antigos  davao  terminalo 
plural  a  alguns  delles ,  dizendo  :  Alférezes,  Arraezes , 
Caezes,  Ourivezes ,  e  de  Simpres ,  antigo  em  lugar 
de  Simples ,  fazendo  Simprezes  em  lugar  de  Simpli- 
ces.  O  uso  depois  fez  huma  apocope  do  6\r  final  nes- 
tes  nomes ,  servindo-se  delles  para  o  singular  e  plural. 

A  maior  parte  destes  nomes  se  podem  reputar  ir- 
regulares  nas  suas  termina^Òes  numeraes.  Os  mais  to- 
dos ,  a  excepcao  de  poucos ,  seguem  duas  formagóes 
regulares,  segundo  acabao  ou  em  vogai,  ou  em  con-* 
soante,  corno  se  vera  nas  duas  Regras  seguintes, 

R  E  G  R  A    L 


Todo  o  nome  acabado  em  vogai,  ou  diphthon^ 
go,  forma  seu  plural  accrescentando  hum  j*  a  termi- 
nalo do  singular,  corno: 

Pfor#  Horas ,  CWi/?  Couves ,  Pow  P^Wj*  ,  P# 
P^j-,  P/  Pés,  Mercé  Mercés ,  Javati  Javal/s ,  PV- 
ZW  hilhós ,  l?f//W  Belhós\  (e  nao  Fi  Ih  J se  s,  Belhó- 
ses)  Avo  Avós ,  N#  .Z^i*.  E  bem  assim  os  que  aca- 
bao em  vogai  nasai,  corno  L#  L£r,  Malsi  Malsts, 
Do  Dos  (antigamente  Does)  Atti  Atus,ou  se  escre- 
vao  assim.  ou  L^W2  Lans ,  Malsim  Malsins,  &c. 

A  mesma  regra  geral  milita  nos  nomes  acaba- 
dos  em  qualquer  diphthongo,  quer  orai,  quer  nasal, 

co- 
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io   Pai  Pah  tu,   Cec  Ceos , 

Rftis;  seni  ser  pr 
por  causa  di  differente  ( 
coni  que  vulgarn  crfevem;  pois  as  forma, 

fazem-te  pela  pronuncialo,  e  nao  pela  escriptura. 

Està  ELegra  pad  eco  li  uni  a  unica  excep^ao  nos  ne- 
mes  acfebadi  iphthongo  doy  que  além  da  forma- 

jao  regolar   cm  J*x,    lem   tan  beni    as  irregulares   cm 
Ses ,  Anc iiio  Anciiios ,  Serma*  SennSes9 

Capitilo  A  Regra  ,  que  da  Duarte  Nunes  de 

Lcao  para  conhcccnv.os  ,  quando  havemos  de  dar  aos 
noines  eni  ilo  huni  ou  ourro  plural ,  he;  que,  con 
nossa  terminacelo  em  do  correspondem  tres  na  Lingua 
Castel  hana  ,  a  sa  ber  ano,  on ,  e  an\  a  primeira  faz  o 
plural  em  tf 0 ,  a  segunda  em  w,  e  a  terceira  em  aey 
corno  Mano  Manos  em  Castel  ha  no,  Mao  Miios  em 
Portuguez,  Oracion  Oraciones  em  Castelhano,  Orrf- 
Ctf<?    Ora  f  Ses   em   Portuguez ,  Capitan  Capitar.es  em 

elhano,  Capitilo  Capitaes  em  Portuguez. 

Porèm  a  nao  querer  recorrer  a  origem  Castel  lia- 
na (o  que  nem  tOvlos  podem  fazer);  o  mais  commum 
e  ordinario  as  termina$óes  do  singular  em  do  he  nui- 
darem  este  diphthongo  em  Se  no  plural  accresccntan- 
d  o-l  he  o  j*  final,  corno  Aerilo  AcfSes ,  Li  filo  Lifces  y 
Tostilo  TostSes.  Està  he  a  regra  mais  geral. 

Della  se  podem  exceptuar  os  nomes  Portuguezes 
em  ilo,  que  em  Castelhano  acabao  em  an ,  que  fazem 
no  plural  em  iles ,  corno  Alemilo  Alemiles ,  Cape  Ila  0 
Cape  li  de  sy  Escrii  a  0  E  scrivile  s,  Tabelliao  Tal  e  Hi  iles 
Pao  Paes ,  Clio  Ciies ,  e  poucos  mais:  e  tambem  os 
que  em  Castelhano  acabao  em  ano ,  que  fazem  no  più. 
ral  em  aos ,  corno  Chri stilo  Chris t  Cor- 

tesilos  ,    Griio   Crii  os,  Ir  nido  lrmilos ,    A/tfd   Mdos , 
Orfao  Otfilos ,   Orgjtf   Orgilos ,  e  poucos  ir 
nomes  Benfào,  Cidadao ,  e  Vi  Udo,  podem  fazer  de 

ani- 
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ambos  os  modos:   Bencoes  ,  ou  Bentos,  Cidadoes  , 
ou  Cidadaos ,  Villóes ,  ou  Villaos. 

Os  nomes  acabados  em  0  grave,  mas  precedido 
do  ó  grande  fechado  na  penultima,  nao  so  tem  ter- 
minac^òes  pluraes,  mas  tambem  Inflexoes ,  mudando 
no  plural  em  ó  grande  aberto,  o  ó  grande  fechado  do 
singular,  corno  :  Cachópo  Cachópos ,  Avo  Avds ,  Ovo 
Cfvos ,  Soccórro  Sùccorros ,  Glorióso  Gloriósos,  Gos- 
tóso  Gostósos.  Està  regra  comtudo  tem  suas  excepcóes. 
Porque ,  se  nós  dizemos  Ftfrtftf  Fòrnos ,  f'0g0  Ftfgtfj , 
Póvo  Póvos;  ja  nao  dizemos  da  mesma  sorte  Contór- 
no Contórnos ,  mas  ContSrnos  ,  nem  Potrò  Pótros  , 
mas  Pótros,  e  assim  outros  que  o  uso  ensinara.  Mas 
desta  observa^ào  se  deviao  fazer  cargo  nossos  Gram- 
maticos  para  ensinar  a  beni  declinar  estes  nomes  :  o 
que  até  agora  nao  fizerao. 

REGRA    II. 

Todo  o  nome  acabado  em  consoante  forma  o 
seu  plural  do  singular,  accreseentando-lhe  es  do  modo 
seguirne. 

Os  que  no  singular  acabao  em  r,  ej-,  fazem  o 
plural  com  a  simples  addicao  do  es\  e  o  s  final,  fì- 
cando  entao  entre  vogaes ,  se  converte  em  jet,  corno: 
Mar  Mares ,  Mulher  Mulheres ,  Prazer  Prazer  e  s , 
Martyr  Martyres ,  Fior  Flores  ,  Catur  Catures , 
Pds  Pazes ,  Vis  Vèzes ,  Perdis  Perdizes ,  No s  No- 
zes  ,  Lùs  Luzes.  O  nome  Deos  segue  està  mesma 
analogia  fazendo  no  plural  Deozes ,  e  CW/.T  tambem 
fazendo  Cali  se  s  com  .r,  ou  Calice  s  com  e ,  que  vai 
o  mesmo. 

Os  que  acabao -em  #7,  ól,  ùl,  tirada  a  consoante 
final,  com  o  accrescentamento  do  es  se  fazem  pluraes, 
corno  :  Animai  Animdes,  Faról  Faróes,  Azul  Aziies. 
Exceptuao-se  Mal ,  Cai  de,  Moinho,  e  Consul,  que 

con- 
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condor vando  o  /,  Ibi  plural  Males i  ( 

O  que  acablo  cm  <7,  tiralo  do  mffsrro 
i  plural  cm  ss  %  comò  Bro  juél  Broqucis , 

rros,  nno  rem 
rt!  ;    mas  ar  te  !ho  davao  ,   e  diziao  Afeles  , 

corno  ramhem  Méif. 

Por  ette  mesmo  modo  formiio  seus  piume?  os  no- 
mes  adjccri\<  un  //,  quando  tiiè 

ngudo,  corno:    Agii,  Deci  tìl \   Faci/ , 

Yttl  ,  e  Éfcua  compostos  Difficìl ,  Inbabil ,  Indocile 
Inutì/,  &c.  ;  os  quacs  todos  acabando  antigamenre  em 
*  no  fingular  deste  modo  y/£/7f,  Docile,  Esterile, £?c. 
forma  vao  seus  pluraes  regularmente  ,  accrescentando- 
lhes  hum  /,  pela  Regra  I.  Agora  porém  ,  tirando  o  /, 
fazem  em  eisy  corno:  Ageis ,  Dóceis,  Ester  ci  s ,  Id- 
ceis ,  Hdb  is ,  Uteis. 

Aquelles  nomes  porém  ,   que  acabao  cm  il 
do,  para  conservarem  no  plural   cstc  mesmo  accento, 
mudao  o  /  em  j  ,   corno   Ardii    Ardis  ,  Certi/   Cci- 
tis ,  Vuzil  Fuzis ,  Subtil  Subtis.  Tcmos  tractado  do 
nome  Substantivo,  passcmos  ao  Adjectivo. 

CAPITULO     III. 

Do  Nome  Ad  }e  e  fi-co. 

T 

J  A  di^semos  no  Capltulo  antecedente  que  o  Adjecti- 
io  Ir  bum  nome,  que  exprime  buìna  conia  corno  ac- 
cesovi i  de  outra ,  para  scr  sempre  o  attrr! uto  de 
rito  claro,  ou  occulto,  sem  o  qua/  nao  pode 
sub  si  s  tir.  Expliquemos  està  definicao  com  hum  e. 
pio. 

ÌJomem  ,   Virtude,   bSo  deus  substar tivos ,  : 
ideas  existem  cada  huma   sepn  rada  mente  no  nrs^o  es- 
pirito. Ambos  sao  fujcitos.  e  corno  siisttntac 
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Iium  certo  numero  de  qualidades,  e  nào  se  modificao 
hum  a  outro.  Mas  se  digo  Homem  Virtuoso ,  ou  Vir- 
tude Humana  \,  està  forma  de  discurso  faz  desappare- 
cer  de  repente  hum  dos  dous  sujeitos  ;  e  na  primeira 
expressao  reune  no  Substantivo  Homem  todas  as  ideas 
incluidas  no  Substantivo  Virtude  \  e  na  segunda  reune 
no  Substantivo  Virtude  todas  as  ideas  incluidas  no 
Substantivo  Homem. 

Comparando-se  pois  os  dois  nomes  Virtuoso  e 
Virtude ,  e  bem  assim  Humano  e  Homem ,  se  ve  ca- 
ramente a  differenza  dos  Adjectivos  aos  Substantivos; 
a  qual  està  no  nosso  differente  modo  de  conceber  os 
objectos,  e  na  ordem  analytica  do  pensamento.  Nesta 
o  Substantivo  exprime  sempre  huma  idea  principal , 
que  he  corno  o  sujeito  de  certas  qualidades,  que  nel- 
le existem  e  o  modificao  :  e  o  Adjectivo  pelo  contra- 
rio nao  exprime  senào  certas  qualidades ,  e  ideas  ac- 
cessorias,  que  suppóem  sempre  outra  idea  principal, 
ria  qual  corno  em  sujeito  possao  existir ,  e  a  quem  sir- 
vào  de  attributo  para  a  modificar. 

Todo  Adjectivo  pois  tem  duas  significac/ks ,  hu- 
ma distincta,  porém  indirecta,  que  he  a  do  attributo; 
e  outra  confusa  ,  porém  directa  ,  que  he  a  do  sujei- 
to. Està  palavra  Branco  significa  directamente  hum  su- 
jeito qualquer  indeterminadamente,  que  tem  brancura; 
e  indirectamente,  mas  com  toda  clareza  e  distinccào, 
a  qualidade  da  cor.  Por  tanto  todo  Adjectivo  indica 
hum  sujeito,  qualquer;  e  exprime  huma  qualidade, 
que  lhe  attribue. 

Ora  està  claro  que  o  sujeito  indicado  nào  pode 
ser  senào  hum  Substantivo  ;  porque  sobre  este  so  he 
que  podem  cahir  as  qualidades,  que  per  si  nào  podem 
subsistìr.  Este  Substantivo  tambem  nào  pode  ser  hum 
nome  proprio  ,  ou  de  individuo.  Porque  corno  este 
tem  em  si  mesmo  todas  as  determina$óes,  e  modifi- 
cajòes  necessarias  para  ser  o  que  he;  nao  pode  ser  mo- 
di- 
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dificado,  ncm  por  conscqucncia  admittir  hum  Àdjccti- 

vo,  quo  o  modirìque. 

O  sujeito  pois  que  o  Ajectivo  indica,  nec 
riamente  bado  ser  hum  nome  Commum ,  e  Appellati- 
vo ,  que  so  he  susceptivcl  de  modificatoci  e  dcrermi- 
nacÒes,  por  ser  de  sua  mesma  natureza  vago  e  inde- 
termin&da  Assim  quando  digo  :  Fedro  be  bt.m,  nao 
quero  dizef  que  Fedro  he  bom  Ped  me  isto  da- 

ria  a  entender  quo   ha    Vedrò  bom ,  e   Pedro  mdo\  o 
que  nao  rodendo  caber  no  mesmo  individuo,  faria 
nome   proprio   hum   nome  commum  ;  e  se  se  podi 
dizer  Pedro  le  bom  Pedro  ,   tambem  se  poderia  dizer 
Pedro  be  me  Ih  or  Pedro,  0  que  ninguem  dira. 

Todo  Adjecrivo  pois  concorda  necessariamente 
com  hum  nome  Appellativo  do  genero,  ou  especie  a 
que  pertence  o  sujeito ,  sobre  que  elle  calie.  Assim  Pe- 
dro be  bom  quer  dizer  que  Pedro  be  homem  bom  \  e  da 
mesma  sorte  nos  mais.  Concordando  pois  sempre  o 
Adjectivo  com  hum  nome  Substantivo,  e  esse  com- 
mum ,  e  nao  podendo  concordar  sem  que  o  nosso  en- 
tendimenro  perceba  a  conveniencia  de  hum  com  ou- 
tro  :  segue-se  que  todo  Adjectivo  com  o  seu  sujeito, 
ou  Substantivo  equival  a  huma  proposito  incidente, 
e  por  està  se  podc  resolver  ,  corno  :  Dcos  invisive! 
creou  0  munii  visive! ,  se  resolve  nestas  proposi^óes 
Deos ,  que  he  bum  Etite  invisive! ',  creou  0  mundo , 
que  he?  huma  couza  visive!.  Todo  Adjectivo  poi?  he 
huma  expressiio  abbreviada,  que  estando  so  na  orac^ao, 
011  Bendo  apposto,  contém  em  si  implicitamente  huma 
proposicao  com  seu  sujeito  que  indica  ,  com  seu  at- 
tributo que  exprime,  e  com  seu  Verbo  que  se  lhe  en- 
tende. 

o  Adjectivo  pois  modifica  sempre  hum  nome 

Appellativo  claro  ou  occulto;  vejamos  de  quantoe  1110- 

pode  ser  modificado  ,    para  da  hi  ded uzirmos 

as  diiierenas  espccies  de  Ajectivos.   Todo  nome  Ap- 
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pellativo  pode-se  considerar,  ou  corno  nome  de  Clas» 
se,  ou  corno  nome  de  Especie.  Como  nome  de  Clas- 
se comprehende  debaixo  de  si  mais,  ou  menos  indi- 
viduos,  ou  sua  totalidade,  v.  gr.  Hum  homem ,  Miti- 
tos  home ns ,  Todos  os  homens ,  corno  nome  de  espe- 
cie comprehende  todas  as  propriedades  e  qualidades 
que  compóem  huma  natureza  commum.  No  primeiro 
sentido  he  susceptivel  de  Determina fao ,  a  qual  ap- 
plica o  nome  da  Classe  a  mais,  ou  menos  individuos, 
incluidos  nella ,  ou  a  todos.  No  segundo  nao  he  sus- 
ceptivel de  determinacao;  porque  huma  especie  para 
o  ser,  tem  hum  numero  determinado  de  ideas  fixas  e 
essenciaes  ;  mas  he  susceptivel ,  ou  de  Exp He  a  fao  , 
que  desenvolva  estas  ideas  parciaes  incluidas  na  idea 
geral,  ou  nocao  signifìcada  pelo  nome  commum;  ou 
de  RestriccaOy  que  pela  addico  de  alguma  qualida- 
de  accidentale  accrescentada  as  essenciaes,  que  formao 
a  nojào ,  restrinja  està  com  hum  maior  numero  de 
ideas  a  hum  menor  de  individuos. 

Hum  so  exemplo  aclararà  tudo.  Neste,  ledo  ho- 
mem he  racional,  mas  nem  todos  os  homens  sao  ra- 
zoados ,  o  Adjectivo  Todo  he  determinativo  ;  porque 
nao  explica ,  nem  restringe  o  nome  Appellativo  Ho- 
mem y  mas  determina-o  so,  e  applica-o  a  todos"  os  in- 
dividuos da  classe  humana  distributivamente;  e  o  mes- 
mo  Adjectivo  Nem  todos,  que  vai  o  mesmo  que  AU 
guns,  determina  e  applica  o  mesmo  nome  a  huma  par- 
te delles.  O  Artigo  os  tambem  he  determinativo;  por- 
que indica  que  o  nome  Homem  se  toma  ali  era  hum 
sentido  individuai  e  substantivo,  e  nao  corno  especie  e 
adjectivamente.  O  Adjectivo  Racional  he  Explicati- 
vo  ;  porque  desenvolve  huma  qualidade  essencial  ao 
homem,  ja  incluida  na  idea  do  mesmo;  e  o  Adjecti- 
vo Razoado  he  restrictivo;  porque  ajunta  a  idea  do 
homem  huma  qualidade  accidental ,  que  a  mesma  idea 
nao  Lomprehendia ,  e  que  por  isso  a  limita  e  reduz  a 

hu- 
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huma  classe  muito  menor,  qual  he  a  dos  bometis  ra- 
.los  cm   comparalo  com    a   dos  raciona< 
especies  de  Adjectivos   rem   dirìlrcntes  proj  rieda- 
c  usos ,  e  por  isso  vamos  a  tractar  de  cada  ) 

deJlas  separamento  nos  tres  Artigos  seguii 

ARTICO    I. 
Dos  Àdjcctrjos  Dctermiuatnos. 

Os  Adjccrivos  Determinativos  cham.lo-sc  assim, 
porque  determinao  e  applicao  os  nomes  de  classes  e 
coinmuns  a  certos  individuos  parricularmenre.  Elles 
rem  tres  caracteres ,  que  os  distinguerti  sensivelmente 
dos  outros  Adjectivos,  chamados  Explicathos,  e  Re- 
strittivos. 

O  primeiro  he  nao  causarem  mudanga  alguma 
na  significalo  do  nome  communi ,  nem  exrendcndo-a 
e  desenvolvendo-a  ,  corno  fazem  os  primeiros,  nem  Ji- 
mirando-a  e  restringindo-a  ,  corno  fazem  os  segundos: 
arites  deixando-a  cm  seu  ser,  o  que  fazem  so  he,  ap- 
plicala aos  individuos  da  sua  classe,  ou  tomando-os 
todos  junctos ,  quer  collecrivamente  Todos  os  komens , 
Kenhum  bomem  \  quer  distributivamente  Todo  bomem, 
cada  bomem  \  ou  em  parte  ùlgutts  bomens;  ou  singu- 
Jarmente  0  bomem ,  este  bomem,  &c 

O  segundo  e  :   vtcr  he  precederem  sempre  o  no- 
me Appellativo  que  determinao.    Porisso  està   prot 
cao  Todo  bomem  he  mortai  he  verdadeira.    Pospondo 
porém   o   determinativo  Todo  deste  modo,   O  boi' 
todo  he  mor.  1   falsa    e  impia.   Nao  succede 

afsim   com    os   Adjectivos  explicativos .  e  rcstricti 

Iles  podem-se  por  dantes  ou  depois ,  cerno  0 
te  so/,  e  0  sol  brilhante;  e  estes  sempre  depois, 
corno  0  bomem  justo,  e  nao  0  justo  bomem. 

O  tcrceiro  caracter   he  nao  sereni  tusceptiveil  de 

U  2  au- 
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augmento  e  de  grdos  na  sua  significacelo  ,  quer  para 
mais,  quer  para  menos ,  comò  o  sao  os  Adjectivos 
explicativos  e  restrictivos,  que  so  podem  ser  positivos, 
graduaes ,  e  superlativos. 

A  isto  accresce  ser  o  numero  dos  determinativos 
em  todas  as  Linguas  mui  diminuto  a  respeito  da  mul- 
tidào  innumeravel  dos  explicativos  e  dos  restrictivos. 
Porque  o  numero  das  rela^oes ,  debaixo  das  quaes  se 
podem  considerar  os  nomes  Appellativos  em  respeito 
aos  individuos,  he  incomparavelmente  mais  restricto, 
que  o  das  qualidades ,  que  os  outros  exprimem.  As 
qualificacóes  de  hum  nome  commum  podem  ser  infi- 
ttitasi as  determina^òes  sao  poucas,  e  as  mesmas  para 
com  todos  os  Appellativos;  que  por  isso  todas  as  Lin- 
guas tem  quasi  os  mesmos  determinativos. 

Està  he  a  razào  porque  contentando-se  os  Gram- 
maticos  com  mostrar  nas  suas  artes  somente  a  differen- 
te natureza  daquelles,  tractando  delles  em  commum, 
destes  se  costumao  fazer  cargo  especialmente,  tractan- 
do a  parte  cada  hum  de  per  si,  e  com  mais  miudeza 
por  occorrerem  a  cada  passo  na  oragao,  e  influirem 
muito  na  verdade,  ou  falsidade  della.  O  que  igualmen- 
te  passamos  a  fazer,  classificando-os  todos  primeira* 
mente,  e  depois  tractando  de  cada  Classe  separada- 
mente. 

Os  Adjectivos  Determinativos  applicao  os  nomes 
communs,  e  os  determinao  a  hum  sentido  individuai 
de  dous  modos  :  ou  caracterizando-os  por  certas  quali- 
dades individuaes;  ou  contando-os,  e  applicando-os  a 
certo  numero,  e  quantidade  de  individuos.  Daqui  a  di- 
visào  mais  geral  destes  Adjectivos  em  Determinativos 
de  Qualidade ,  e  em  Determinativos  &q  Quantidade. 
Quando  digo  :  Hum  de  meus  irmaos\  o  Adjectivo 
Meus  determina  o  Appellativo  Irmaos  pela  qualidade 
de  me  pertencerem ;  e  o  Adjectivo  Hum  determina  o 
mesmo  pela  quantidade  numerica  de  hum  entre  outros. 

Os 
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Os  Determinativo?  de  qualidade  se 
cm  Gena  ,  e  em  Esperia 

junctos  a  qualquer  nome  communi,  indicao  qu 

i  individualmente  cm  hum  lentido  de 
scm  comtudo  eli  dmm  o  determinarci 

taes  doul   Artigos,   lium  vago  e  Inde* 

fluito ,  corno    ìlum  bomem ,   e  outro  Definite ,  C< 
U  bemem* 

eciaes  porcili  dctermiiiao  ja  per  mos 

o  nome  commiim  ,  indìviduando-o  por  alluma  quali* 
dado,  ou  circunsrancia  particular  ,  quer  scja  Pessoal  y 
conio  Im  Antonio ,  lu  Fedro ,  lille  Sancho  ,  Nossos 
Paes  *  Vossos  Avjs;  quer  Locai,  que  os  mostra,  co- 
mò Este  bomcm,  Aquella  viulber,  O  qual  subito, 
que  por  isso  os  primeiros  se  chamao  Determinativos 
Pessoaes ,  e  os  segundos  Demonstratizos* 

Os  Determinati vos  de  quantidade  se  subdividem 
tambem  em  Universaes ,  e  Partitivos.  Os  primeiros 
sao  os  que  appiicao  o  nome  communi  a  totalidade  dot 
individuos  ,  quer  aftìrmando-a  ,  corno  Todo  bomem  , 
chamados  porisso  Positivos;  quer  negando-a  Nenhum 
bomem ,  chamados  entao  Nega  ti  vos.  Os  segundos  sao 
os  que  appiicao  o  nome  communi  a  huma  quantidade 
parcial  de  individuos,  ou  vaga  corno  Muitos  homens , 
Alguns  bomcns ,  e  estes  chamao-se  vagos  ;  ou  cxacta  e 
determinada,  corno  bum,  dous ,  tres  bomens ,  O  pri- 
meiro ,  O  segundo  Rei;  e  estes  chamao-se  Numeraes. 
De  todos  elles  passamos  a  tractar  por  està  mesma  or- 
dem  nos  §§.  seguintes. 

§.     L 

Dos  Determinativos  geraes ,  ou  Artigos. 

A  palavra  Artico  vem  do  Verbo  grego  «f*  ,  que 
significa  Adaptar ,  Preparar,  e  della  se  servirlo  os 

Gran>> 
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Grammatìcòs  para  designar  certos  Adjectivos  determi- 
nativo?,  monosillabo?,  e  frequentissimos  no  discurso, 
que  persi  nao  tem  significalo  alguma  ;  mas  posros 
antes  dos  nomes  communs  ,  dispóern  de  antemao  ,  e 
adverrem  o  ouvime  para  tornar  os  dictos  nomes  em 
bum  sentido  individuai ,  ou  ja  determinado  pelo  dis- 
curso e  pelas  circunstancias;  ou  que  se  vai  a  determi- 
nar ,  ou  que  se  nao  quer  determinar. 

Qiiando  por  ex.  oujo  :  O  Principe  \  o  Àrtigo  0 
me  indica  que  o  nome  commum  de  Prìncipe  se  deve 
tornar  em  hum  sentido  individuai,  que  a  circunstancia 
do  Reino  e  Nac.ao,  em  que  vivo,  me  determina  :  e 
quando  oucx>  :  Hum  Principe  he  digno  de  cazar  com 
huma  Priticeza.  Hum  crime  tao  borrendo  merece  a 
morte  \  o  Artigo  bum,  huma  me  indica  que  se  fala  de 
hum  individuo,  e  de  hum  crime  individuai,  mas  va- 
go ,  e  que  se  nao  quer  nomear. 

O  officio  pois  dos  Artigos  nao  he,  corno  ensinao 
todos  os  nossos  Grammaticos,  para  declinar  os  nomes, 
nem  para  mostrar  de  que  genero  sao.  Os  nomes  Por- 
tuguezes  sao  indeclinaveis ,  e  as  preposic^óes ,  que  se 
lhes  ajuntao,  he  que  supprem  a  declinacelo.  Se  os  Ar- 
tigos tem  formas  genericas ,  corno  os  mais  Adjecti- 
vos, he  para  concordarem  ,  corno  estes  com  os  Sub- 
stantivos;  e  se  pela  concordancia  mostrao  o  genero, 
tambem  os  mais  Adjectivos  o  mostrao.  Nao  he  pois 
para  indicar  o  genero  dos  nomes  Appellati vos,  que  os 
Artigos  forao  inventados  ;  mas  sim  para  os  tirar  da 
sua  generalidade  ,  e  mostrar  que  se  tomào  em  hum 
sentido  individuai. 

Nós  temos  na  nossa  Lingua  dous  Artigos  hum 
Definito,  que  he  0 ,  a  para  o  singular,  e  os ,  as  para 
o  plural  ;  porque  mostra  que  o  nome  commum  ,  que 
se  lhe  segue ,  se  deve  tornar  individualmente  no  senti- 
do, ou  ja  determinado  pelas  circunstancias,  e  pelo  dis- 
curso antecedente,  ou  que  se  vai  a  determinar  para 

dian- 
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diante  :  outro  Indefinito ,  que  he  ////?;/  ra  o 

gingillar,  e  ììuns ,  lìumas  para  o  plural;  | 

tra  tambem  que  o  nome  Appellativo  a  que  se  aji 

se  toma  individualmente,  mas  de  hum  modo  var,< 

ainda    niio    determinado ,    e  que    se    vai    a    de: 

por  alluma   idea  nova  ,  que  se  lhc  accresccnta  psra  o 

especincar  mais. 

P<i  primeiro  destes  dous  Artigos  (lingue fi)  duvida. 
Porém  do  segundo  duvidao  muitos ,  dizendo  que  he  o 
Diesino  quo  o  numerai  Hum  ,  cu  que  o  determinativo 
vago  Hum  certo  (quidam).  He  verdade  que  elle  tem 
18  iccepfÓet,  e  mot.  Porém  quando  elle 
exprime  ou  a  unidade  numerai  ,  ou  a  unidade  de  hum 
individuo  ,  certo  e  determinado  em  mente  ,  que  n2o 
queremos  nomear,  nem  determinar;  entao  uno  he  Ar- 
rigo-, e  so  o  he,  quando  toma  o  nome  commum  in- 
dividualmente sem  o  applicar  a  hum  unico  individuo, 
ou  a  hum  mais  que  a  outros.  Ncste  sentido  he  que 
lhe  damos  plural ,  quai  nao  tem  nem  pode  ter  corno 
numerai. 

Nestes  exemplos  :    Hum  homem  de  Certe,  /urna 

mnlher  de  Córte  tem  mais  espirito  e  viveza  que  hum 

Aldeao  =  Hum  vassallo  deve  obedecer  a  seu  Rei  — 

n  Rei  deve  ser  o  pai  de  seu  povo  =  Hum  bomtm 

de  juizo  dive  ser  seìibor  de  suas  ionio 

wm  (nero  ss  Cicero  he  hum  orador:  o  Artigo 
Hum  povlc-se  substituir  cm  a!gun~  delle?  com  o  Arri- 
go 0,  porém  de  nenhum  modo  com  o  Partiti vo  1 
certo  (quidam).  Isto  se  vera  ainda  com  mais  evide n- 
cia  n;is  observacòes,  que  passo  a  fazer  sobre  os  usos 
communs  a  estes  dous  artigos,  e  particulares  de  e.  da 
hum. 

I.*     Todo  o   nome   Appellativo,  cuja   significr 
gemi   he  restringila ,  ou  dantes  pelo  discurso,  ou  de« 
pois  por  algum  .vo,  (ni  Ineideure  resi  reti'. 

nao  ter  antes  algum  dos  Determina  ti  vos  est 

tei 
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ter  bum  dos  geraes  ;  ou  seja  o  Arrigo  Definito  para  in- 
dicar que  aquelle  nome  se  toma  era  huma  significalo 
individuai  determinada  ;  ou  seja  o  Artigo  Indefinito 
para  indicar  que  o  nome  se  toma  em  huma  significa- 
lo tambem  individuai,  porèm  vaga  e  indeterminada. 
Exemplo:  Pedrofoì  tractado  com  honra.  Aqui  o 
Appellativo  Honra  nao  necessita  de  Artigo,  porque 
se  toma  na  sua  significacao  geral,  e  vai  o  mesmo 
que  honradamente.  Porèm  se  ihe  ajunto  a  restacelo  : 
Devida  a  seu  merecimento ,  deste  modo  :  Fedro  foi 
tractado  com  honra  devida ,  ou  que  era  devida  a  j  eu 
merecimento  \  ja  nao  posso  empregar  o  mesmo  Ap- 
pellativo sem  Artigo  :  mas  devo  dizer  :  Pedro  foi  tra- 
ctado com  a  honra  devida ,  ou  que  era  devida  a  seu 
merecimento  \  se  falò  de  huma  honra  determinada  e 
certa  \  ou  foi  tractado  com  huma  honra  igual  ao  seu 
merecimento ,  se  quero  falar  de  huma  honra  qualquer 
indeterminadamente. 

2.a  Nenhum  Appellativo  pode  ser  sujeito  de  qual- 
quer oragao  sem  ser  determi nado  expressa  ou  implici- 
tamente, por  algum  dos  Determinativos  especiaes,  ou 
por  hum  dos  geraes,  quer  o  Definito  quando  se  fala  de 
hum  individuo  certo,  quer  o  Indefinito  quando  se  fala 
de  hum  individuo  vago.  Daqui  a  differenza  destas  duas 
proposÌ£Óes  :  O  Principe  justo,  que  nos  governa,  he 
tambem  pio  e  indulgente.  Hum  Principe ,  que  he  jus- 
to,  tambem  deve  ser  pio  e  indulgente. 

2.a  O  Artigo  Definito  0,  indeclinavel  ,  e  no  ge- 
nero neutro,  precedendo  ou  seguindo-se  immediatamen- 
te ao  Verbo  Substantivo  ser,  ou  outro  equivalente, 
serve-lhe  sempre  de  Attributo,  trazendo  a  memoria  o 
nome  da  oracào  antecedente,  de  qualquer  genero  e  nu- 
mero que  seja,  com  todas  as  suas  modifica  e,  óes ,  corno 
nestes  modos  de  falar:  Ha  verdades ,  que  a  nos  o 
nao  parecem  ;  nao  pol'o  nao  serem ,  mas ,  &'c.  (  H. 
Piato  )  Hia  todos  os  dias  ver  a  sepultura  de  seu  ir- 

mao 
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mio,  e  que  o  havia  de  scr  sua.  (  Lobo)  —  Ai  feias 
por  o  sereni ,  din  >  tes  est: 

•  uso  do  nosso  ArtigO  neutro  e  indedinavel  he  n.ui 
elegante  mo. 

4/  O  Artigo  Definito  substantiva  qualqucr  parte 
da  ora 9 lo  e  orae.Óes  iiueiras  para  poderen  ■  ujci- 

to  ou  objecto  do  diseurso.  Substantiva  os  Ad; 
v.  gr.  o  lìcito  e  o  illìcito  ,  '  >  e  o  in  usti*  Sub- 

stantiva os  fcrboi  1  nai  rorr  ,  cm 

que   s:1j   verdadeiros  Substantivos ,  corno  A  uatureza 

0  corner  para   o    viver,   e   a  gin 
inulto  para  o  viver  pouco\  mas  un  Km  n  oaea, 

corno:  O  gabares-te  de  sabio  mostra  seres  ignori. 
Subsranriva  as  Preposic,óes ,  conio:  O  amor  nao  està 
n'o  por  issOytstii  rio  por  que.  Substantiva  os  Adverbios, 
comò:  Nao  sabemos  o  quando,  o  corno,  o  quanto. 
Substantiva  em  firn  as  orafÓes  inteiras,  ou  anteceden- 
te, quando,  acabadas  ellas,  dizemos  v.  gr.  PoTo  que , 
U  0  que  segue,  &c:  ou  seguintcs,  corno:  Nunca  o 
que  de  sua  uatureza  he  boni  pode  perder \  ou  damnar- 
se  por  muito  \  nem  o  que  he  nido  me Ik orar  por  pou- 
co. 

f.x  Os  Artigos,  por  isso  mesmo,  que  individuao; 
e  os  nomes  proprios  nao  podem  ser  individuados  ; 
quando  se  applicao  a  estes,  fazem  n'os  passar  de  pro- 
pi  ios  a  appellati vos  para  os  poder  determinar.  Affini  , 
quando  digo:  liste  bomtm  he  bum  Cicero ,  e  de  Joao 
de  Barros,  0  Livio  Portuguez,  de  Camóes ,  0  Homcro 
Lusitano,  e  berti  assim  os  Brazis ,  as  Angola s ,  as 
Goar ,  as  Malacas,  os  Macaos ,  &c.  todos  estes  no* 
mes  proprios  passai),  por  virtude  dos  Artigos,  a  to- 
111  a  rem-se  em  sentido  communi ,  e  pelo  genero  mesmo 
a  que  cada    bum   per t enee,    1  obfem 

pertenccm  aos  casos,  em  que  se  devem  empregar  os 
Artigos.  Passemos  agora  a  ver  em  que  dodici 
ni  empregar,  e 

Jv  1. 
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L°  0>  mesmos  nomes  Appellativos,  quando  se 
tomao  adjcctivamenre  em  hum  senudo  geral,  e  conio 
qualifìcativ.os  da  especie.  Assini  quando  digc  :  O  ma- 
caco nao  he  homem ,  onde  ha  homens  ha  cobtca  :  os. 
Appellativos  homem ,  homens,  cobìca  nao  tem  Arti- 
go  ;  porque  se  tomao  em  sentido  geral  e  indetermina- 
do  em  lugar  de  Animai  r a  donai,  e  do  desejo  das  hon- 
ras  e  riquezas. 

IL°  Os  mesmos  nomes  Appellativos,  quando  sao 
precedidos  de  algum  dos  Determinativos  especiaes,  ou- 
de  qualidade,  ou  de  quantidade ,  que  os  determinao  , 
nao  se  individuào  :  entao ,  geralmente  falando  ,  nao 
precizao  de  Arrigo,  nem  os  bons  Classicos  Iho  costu- 
mao  por.  Assim  dizem  elles  sem  Artigo  Meu  pai, 
Minha  mai,  Seu  pai ,  Sua  ìndi,  Nossos  pais ,  Vos- 
sos  avds ,  Est  e  homem,  Aquelle  sujeito,  NLuitos  ho- 
mens, Alguns  homens \  Hum,  Dous,  Tres  homens,  &'c. 
Comtudo,  corno  o  Artigo  nao  he  propriamente 
cjuem  determina  o  nome  Appellativo,  mas  quem  indi- 
ca que  se  toma  neste  ou  naquelle  lugar,  individual- 
mente, ou  por  estar  ja  determinado,  ou  porque  se  vai 
a  determinar  :  succede  algumas  vezes  ajuntar-se  com 
outros  Determinativos,  e  concorrer  com  elles  tambem 
a.  determinar  hum  nome  Appellativo. 

Por  està  razao  os  Demonstrativos  Mesmo^  Qiial 
sempre  levao  Artigo:  O  mesmo  homem,  A  mesma  mu~ 
lher%  O  qual  homem,  A qual  mulher.  O  Demonstrati- 
vo  Conjunctivo  Oue  nao  admitte  Artigo  senao  no  ge- 
nero neutro,  corno  no  exemplo  acima  O  que  de  sua 
natureza  he  boni,  &c.  Quando  no  masculino  e  femi- 
nino ,  falando  de  pessoas,  dizemos  Os  que ,  As  que  y 
sempre  se  entende  Os  homens  que,  As  pessoas  que, 

III.°  Quando  os  mesmos  nomes  cstao  em  vocativo, 
nao  tem  Artigo;  porque  sao  determinados  a  fazerem 
a  segunda  pessoa  ,  a  quem  se  dirige  o  discurso ,  assim 
pela   Interjeicao  Vocativa    O' ,   corno  pelos    Pcssoaes 

Tu, 


Philosothica. 

Tu ,  Rfr,  que  sempre  se  Ihes  entendem ,  e  quando  di- 
nas 0  meu  fio,  o  tio ,  o  Arrigo  serve  so  para  sub- 
srantivar   cs  ì    conio    fica    dicto    acima 

tv.  3/    l>to  pelo  que  pertence  aos  Determina tivos 
de  qualidade. 

Passando  agora  aos  de  quarv  o  univcrsal 

Distributivo  Todo ,  Loda ,  cm  lugar  de  Cada ,  nao  quer 
Arrigo:  T0J0  homcm  ,  'Volti  parte,  o  umversal  Col- 
lecrivo  'fodos,  Lodai  quer  Arrigo:  lodos  os  bomens , 
Todas  as  pariti,  ou  com  a  consonancia  euphonica, 
con  .  o    nossos   Antigos  para    evitar   o  celio  da 

monna  syllaba  LudoTos  homens,  TodaPas  partes.  Qé 
Fattiti**!  Cardeaes  Deus,  Tres ,  Otiatro ,  c>r.  nao 
lem  Arrigo,  senao  quando  modificao  algum  nome  Ap- 
ativo,  que  queremos  individuar  mais,  corno:  Os 
dous  exercitos  innnigos ,  As  tres  armadas  combina- 
.  Os  Ordinaes  trimetro ,  Segundo ,  &c.  tem  Ar- 
tigo,  quando  precederti  aos  Substantivos,  corno  O pri* 
maro  s eculo ,  O  segunde  seculo  ;  poròm  nao  o  tem , 
quando  se  lhes  tfègucrtl ,  corno  D.  Joao  primeiro,  D. 
Jcào  quinto.  Feitas  estas  excep^óes ,  os  mais  Adjecti- 
vos  Determinati vos,  por  via  de  regra ,  nao  admirtem 
de  companhia  nosso  Arrigo. 

1V.°  Os  nomes  proprios  de  Divindades,  de  Ho- 
mens,  de  Cidades,  Villas,  e  Lugares,  nao  tendo  antes 
•de  si  modificativo  algum,  per  si  mesmos  estao  determi- 
nados  e  individuados,  e  por  tanto  nao  precizao  de  Ar- 
rigo. Assim  dizemos  sem  elle  Deos,  Alexandre,  Au- 
gusto, Fortuna!,  Lsboa.  e  com  elle  O  bem 
Deos,  O  gr.  'txandre ,  0  Impera  do  >  /?to, 
O  rico  Fortugal ,  A  nobre  Lisboa ,  fre,  porque  0  Ar- 
rigo nao  calie  aqui  sobre  os  nomes  proprios,  mas  so- 
bre  os  Adjectivos,  e             lativos,  que  o  nao  sao. 

0   nao   oberante  ,   o   uso    de  algumas    Lingiias 
\rtigo  a  muitos  nomes  proprios  de  Re]  Pro- 

as,  lihns,  Cid.dcs,  e  aos  Montes,  cllios  m 

X  2 
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pre,  e  o  da  nossa  costuma  ds  vezes  dizer  com  Artigo 
as  quarro  partes  da  terra,  corno  A  Europa,  A  Asia, 
A  Africa,  A  America;  as  Provincias,  comò  O  Bra- 
zil,  O  Algarve ,  O  Alemtejo ,  A  Extremadura ,  ^ 
Beira,  O  Minho ,  e  bem  assim  ^f  Madeira,  O  Fun- 
chal,  O  Porto,  A  Guarda,  O  Mogadouro ,  A  Go- 
le ga ,  e  sempre  O  7V>,  0  Douro  ,  O  Monde go ,  O 
Guadiana,  &c. 

Mas  isto  succede,  ou  porque  estes  nomes  ao  prin- 
cipio erao  communs,  e  foi  necessario  aproprìal-os  com 
o  Artigo;  ou  porque  tem  ellipse  do  nome  commum, 
que  se  lhes  entende,  e  muitas  vezes  mesmo  se  expres- 
sa ;  ou  porque ,  tendo  huma  significalo  mais  ou  me- 
nos  extensa  ,  podem-se  tornar  ja  determinada ,  ja  in- 
determinadamente  dizendo  humas  vezes  com  o  Artigo, 
A  Eespanha,  A  Eranca,  A  Jnglaterra  ;  outras  sem 
elle,  Vou  para  Hespanha,  Fazendas  de  Franga,  Ve- 
nho  d?Inglaterra  -,  corno  tambem  nos  metaes ,  dizendo 
com  Artigo  O  Ouro ,  A  Prata ,  O  Cobre  ;  e  sem  elle 
Caixa  d'Ouro ,  Estojo  de  Prata,  Pagar  em  Cobre \ 
ou  em  firn  porque  se  personifkao ,  corno  quando  dize- 
mos  O  poder  da  Franga ,  &c. 

De  tudo  o  que  fica  dito,  se  ve  claramente  que  o 
officio  dos  Artigos  nao  he  para  declinar  os  nomes, 
nem  para  mostrar  seu  genero.  Pois  muitos  delles,  nao 
admittindo  Artigo,  corno  vimos,  ou  fkariao  sem  decli- 
nacjao  e  sem  genero,  o  que  he  absurdo:  ou  para  evi- 
tar este ,  seria  necessario  cahir  no  outro,  em  que  cahio 
o  Auctor  modernissimo  da  Arte  da  Grammatica  Por- 
tugueza ,  impressa  em  Lisboa  em  1799  Part.  I.  Cap. 
I.  §.  11.,  fazendo  hum  novo  Artigo  Indefinito,  até 
agora  desconhecido,  das  Preposicóes  De  e  A. 

O  destino  dos  Artigos  he  semente  para  indicar , 
que  os  nomes  geraes  a  que  se  ajuntao,  se  devem  to- 
rnar nao  em  toda  a  sua  extensao ,  mas  em  hum  senti- 
lo ou  individuai,  ou  substantivo;  tanto  assim  que,  ou 

da 
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di  em  apposito  nos  t.i  eia, 

ou  da  combinarlo  de  ambos  dous  resultilo  differente! 
lentidoa  de  huma  mesma  palavra,  comò  se  ] 
das  nove  traducjóei ,  que  se  podem  fazei  mi  Portu- 
guez  dos  dous  Appcllativos  Latinos  lilius  Rigis,  que 
podem  significar  OU  l'Ubo  de  Rei,  ou  Hum  filho  de 
Rei,  ou  filho  de  bum  Rei,  ou  Ha  de  bum  Rei , 

ou  F/7&0  dyo  Rei,  ou  0  filho  de  Rei,  ou    O  filho  d'o 

Rei,  ou  H*m  fitto  d*o  Rei,  ou  emfim  O  filho  de  t 
Rei. 

$.    IL 

ZW  Determinativos  Pessoaes ,  UJ/JM  Primitivo? , 
*-0///0  Dir  iva  do  s  ,  e  barn  a  dos  Pronomes* 

Os  Determinativos  Pessoaes  sao  lnins  Adjectivos, 
que  determinao  os  nomes  a  que  se  ajuntao,  ou  a  que 
se  re  fé  re  m ,  pela  qualidade  da  personagcm  ou  papcl  , 
que  fazem  no  acto  do  discurso ,  ou  da  propriedade  e 
posse,  relativa  as  mesmas  personagcns. 

Estas  personagens,  ou  papeis,  por  ordem  a  rc- 
prerentajao  no  discurso  sao  tres,  a  saber:  a  primeira 
pessoa ,  que  he  aquella  que  fa!a  no  discurso  ;  a  segun* 
da,  que  he  aquclla  com  quem  se  fala  ;  e  a  terceira , 
que  he  aquella  de  quem  se  fala ,  ou  seja  pessoa  ou 
couza.  Os  Determinativos  Pessoaes,  que  modificaci  os 
nomes  com  estas  tres  relacoes  por  ordem  ao  acto  011 
representac.ao  da  palavra  ,  chamao-se  Primitivo**  Des- 
tes  se  formao  os  Pessoaes  Dirivados,  que  determinao 
os  nomes  pela  qualidade  de  pertinencia ,  cu  pesse,  re- 
lativa a  cada  huma  destas  pessoas. 

A   nossa    Lingua   tem   onze  Determinativos   Pes- 
soaes, a  saber,  6  Primitivos,  que  sao  dous  da  I. 
soa  Eu  para  o  singular,  e  Nós  (com  ó  grande  atx 
para  o  plural  ;  dous  da  II. a  Pessoa  Tu    para  o  Singu- 
lar, e  Vós  (com  ó  grande  aberto)  para  o  Plurali  hum 
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Directo  da  IH?  Pessoa  Elle ,  Ella,  para  o  Slngular, 
Elles ,  Elias,  para  o  Plural  ;  e  outro  Reciproco  ou 
Reflexo  da  mesma  terceira  pessoa  para  o  Singular,  e 
para  o  Plural,  que  he  se. 

Os  Dirivados  destes  sao  5%  a  saber  :  Dous  da 
L1  Pessoa  falando  de  huma  so  Àleu ,  Minta,  para 
o  Singular,  e  Meus ,  Minhas  para  o  Plural;  e  falan- 
do de  muitas  Nosso ,  Nossa  para  o  Singular,  e  A7<?x- 
jut,  Nossas  para  o  Plural:  Outros  dous  da  II.a  Pes- 
soa a  saber;  falando  de  huma  so  Tea  ,  T#<z  para  o 
Singular,  e  Teus ,  T##j*  para  o  Plural;  e  falando  de 
muitas  Vosso ,  ^u\rtf  para  o  Singular,  e  Vossos ,  ^t- 
jvzj  para  o  Plural  :  e  hum  em  firn  da  IIX.a  Pessoa ,  fa- 
lando de  huma  so,  ou  de  muitas  Seu ,  Sua  para  o Sin- 
gular e  Seus,  Suas  para  o  Plural.  Tractemos,  por  està 
mesma  ordem  ,  primeiramente  dos  Primitivos,  e  de- 
pois dos  Dirivados. 

Os  Pessoaes  Primi  ti  vos  Eu  ,  Tu ,  Elle  sao  os 
unicos  nomes,  que  na  Lingua  Portugueza  tém  declina- 
gao,  e  Casos  por  consequencia  :  Para  indicar  estes  nào 
me  servirei  dos  nomes  Latinos,  que  tem  suas  accep- 
$Òes  particulares  ;  mas  sim  dos  que  os  Grammaticos 
das  Linguas  modernas  julgarao  mais  proprios  para  ex- 
primir  as  difFerentes  relacòes,  que  hum  mesmo  nome 
pòde  tornar  para  se  ligar  com  outra  palavra  no  dis- 
curso ,  quer  sejao  significadas  pelas  suas  difrerentes  ter- 
minacoes  ,  ou  casos  dentro  do  mesmo  numero ,  quer 
pelas  difFerentes  Preposi^Òes  que  se  lhe  ajuntao  em  am- 
bos  os  numeros  para  substituirem  os  mesnios  Casos. 

Assim  dao  elles  o  nome  de  Sujeito  a  palavra, 
que  exprime  o  agente  ou  sujeito  do  Verbo,  e  que  cor- 
responde  ao  Nominativo  d'antes  dos  Latinos;  e  de 
Jttributo  ao  Nominativo  depois ,  que  he  o  que  ex- 
prime  a  couza ,  que  se  attribue,  ou  affirma  do  sujei- 
to. Chamao  Complemento  Restrictivo  ao  nome,  pre- 
cedido  da   Preposicào  De  ,    que   se   pòe   immediata- 

men- 
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mente  ci  e  1  um  Appellativo  para  1  he  r 

que  os  Latinos  eh 
omplerm  jectivo  ao  rome,  qu  • 

ro  immediato  da  ac^ao 
o,  quando  fez   o  termo  da  e  fi- 

nalm  .unstanaal ,   ou    da  pi  quando- 

luncto  com  ella   explica  alguma  circunstancia 

cor- 
retponcfcm  ao  Accusative ,  Dativo,  o  jìbìatìvo  dos> 
Lati- 
supposto,   as  tern 
Primitivos   1  ,   que   scrvem   de  Svjcitu,  cu   de 

Nominativo  nas  oracòcs,  sao  as  a  cima  mencionadas  : 
1  u  no  Singular,  e  AVj  no  Plural  para  todos  os  gene- 
T'u  noSingular,  e  Ws  no  Plural  tambem  para  to- 
dos os  gcneros;  e  £//*,  e  lilla  no  Singular,  para  o 
Masculino  e  para  o  Feminino,  e  hllts ,  e  MAr  no 
Plural  para  os  mesmos  genero?. 

Os  Compì ement os  Objectivos ,  e  ao  mesmo  tem- 
po   Termi nativ os ,   chamados   Accusativos    e  Dativos 
do  Pessoal  llu ,  sao  Me  para  o  Singular,  e  Niflf  (am- 
bos   com    f   e  o  pequeno)    para  d  Plura!  ;   do 
Tu  sao  Te  para  o  Singular  e  ìros  para   o  Plural 
boa  com  e  e  o  pequeno  ;   e  do  Pessoal  Reciproco  da 
111.*  Resftoi   se  (tambem   com   e   pequeno)   para  to- 
dos os  numeros.  A        (  . 
;      O  Retto®!  Directo  da  ITI.'  Pessoa  Bili  ìi'ìaj 
ìllas  (com  o  e  grande  fechado  na  mascu;             .  ber- 
to  na  femmina)  tem  differente:?  palavrr             -  inacòes 
para  cstcs  deus  casos,   a  sabferl  Para  o  C             rtìen- 
to  objcctivo  ou   Accusativo  ,   no   Singular   o  para    o 
masculino  e  neutro,  a  para  o  feminiru             .  as   no 
Plural   para   os   mesmos   dnus  generos,  todos  com   as 
suas  vogaes  pcquen2s.  Differenzio-se  do  Artigo   I 
nito  pelo  seu  differente  iv.inisicrio ,  e   |                mesma 
•  O  Artigo                  para  ì 
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de  sempre,  ou  suppóc  depoìs  desi  hum  Appellativo 
que  determine.  O  complemento  objecrivo  directo  da 
III.a  Pessoa  o  ,  a  ,  os ,  as  nao  determina  os  nomes,  a 
que  se  refercm,  individuando-os ,  mas  sim  dando-lhes 
o  caracter  de  Imma  li I.a  Pessoa  ou  couza ,  da  qual  se 
tem  falado  e  fala ,  e  o  seu  lugar  nunca  he  antes  de 
nome,  mas  sim  antes,  ou  depois  de  Verbo  activo. 

Ém  firn  para  o  Complemento  Terminativo ,  ou 
Dativo  tem  presentemente  o  mesmo  Pessoal  Directo 
da  III.a  Pessoa  no  Singular  Ihe  para  ambos  os  Gene- 
ros ,  e  no  Plural  Ihes  para  os  mesmos.  Digo  presente» 
mente,  porque  os  nossos  bons  Escriptores ,  tanto  pro- 
sadores,  corno  poetas,  usavao  frequentemente  do  Ihe 
para  ambos  os  numeros. 

Os  Complemento!  circunstancìaes ,  ou  da  Pre- 
posijao  ,  que  correspondem  aos  Ablativos  dos  Lati- 
nos,  e  aos  Genitivus  dos  Gregos ,  sao;  do  Pessoal  Eu 
para  o  Singular  Mini,  juncto  com  varias  preposi$òes, 
e  Migo  so  com  a  preposto  Com,  e  para  o  plural 
No's  (com  ó  grande  aberto  corno  no  Nominativo) 
juncto  com  varias  preposic^Óes,  e  Nosco  (com  o  pri- 
primeiro  ó  grande  fechado)  que  se  ajunta  so  com  a 
preposigao  Com  :  do  Pessoal  Tu  he  complemento  cir- 
cunstancial  para  o  Singular  Ti  com  varias  preposi- 
£Òes ,  e  Tigo  so  com  a  preposicao  Coni;  e  para  o 
Plural  Fós  (  com  6  grande  aberto  corno  no  Nomina- 
tivo) com  varias  preposicoes,  e  Vòsco  (com  o  6  gran- 
de fechado)  so  com  a  preposicao  Com.  Em  firn  do 
Pessoal  Reciproco  da  III.a  Pessoa  he  Complemento 
Circunstancial  para  ambos  os  numeros  a  terminalo 
si,  que  se  constroe  com  varias  preposìcoes,  e  sigo , 
que  se  constroe  so  com  a  preposijao  Com;  o  que  tu- 
do  se  ve  representado  uà  Taboa  seguinte  : 


TA- 
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T  A  B  O  A 

Da  declinalo  dos  ftssoaes  Primitivo*. 


Sujeito  ,  ou  Nomina- 

Complemento 
Objcctivo 

plemento 
Tciininativo 

Complemento 

uiistucial 

da  i . l  5  *     ^U 

Me 

Me 

Mi  in  ,  Migo 

pessoa    ) 

CP1.    Nói 

Nòf 

Nòt 

Nós,  Nòsco 

da*.'  5S*     T" 

Tè 

Tè 

Ti,  Tigo 

F*5**    £PL  Vó, 

Vòs 

Vòs 

Vós,  Vose» 

M.          F. 

M.      F.       K. 

da  1?    ^S.    Elle,  Élla 
pessoa  < 

^'^«oCPLEllcs,  Elias 

O,  A.O 
Os,  As 

Lhè 
Lhès 

da  J.*    ^ 

r°"na  <S.  PL 

fecipro-p 
co        C 

Sé 

Sé 

1 

Sf,  Sigo 

Falta  nesta  Taboa  o  Complemento  Restrìctiv»; 
ou  caso  de  possessao  correspondente  ao  Genitivo  La- 
tino. Mas  este  complemento,  que  alias  se  faz  com  o 
nome  e  a  preposto  de ,  nfo  se  faz  da  mesma  sorte 
nós  Pessoaes.  Os  dirivados  destes,  junctos  com  os  no- 
mes,  he  que  eiprimem  està  relacao  de  possessao,  t 
servem  elles  mesmos  de  Complementos  Restricùvos , 
corno  logo  veremos. 
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Observafffes  sobre  a  uso  àestes  Complementos 
Pessoaes ,  na  Or  a  $  do. 

—  l.a  Eu  ,  e  Tu  sao  sempre  sujeitos  em  qualquer 
*>racaoy  corno  tambem  Nósy  Vós  y  Elle  y  Elles  >.  El-~ 
la,  Elias i  quando  nao  tem  preposigao  antes;  e  o  re- 
ciproco se,  nunca.  Todos  elles,  quando  sao  sujeiros 
da  oracào ,  precederti  o  verbo,  menos  na  Linguagem. 
Imperativa,  onde  sempre  o  seguem  Louva  tùy  Lou* 
vai  vds ,  &c. 

->  Todos  elles  nao  se  ajuntao  se  nao  com  nomes 
proprios  ou  appellativos,  mas  individuados.  Ninguem 
diz  :  Eu  homzm,  Tu  homem,  Elle  homem\  mas  sim 
Eu  Eirei ,  Eu  o  Principe ,  Tu  Antonio ,  Elle  Sancho. 
A  razao  he  ,  porque  a  determina jao  pessoal ,  ou  do 
papel  que  cada  hum  faz  no  discurso,  suppòe  sempre 
a  deierminacjio  individuai. 

*--  Nós,  ainda  que  seja  do  numero  plural,  usa-se  no 
singular  ou  por  auctoridade,  quando  os  Prelados  fa- 
lao  em  nome  de  sua  Igreja  ;  ou  por  modestia,  quando 
alguem  quer  communicar  com  os  outros  seus  louvores, 
e  quando  hum  Escriptor  quer  fazer  sua  obra  commum 
com  o  publico  para- qfiem  a  destina.  Vós  tambem^ 
posto  que  seja  do  pli|ral ,  se  emprega  no  singular  f 
quando  se  fala  com  huma  pessoa  so ,  ou  por  respeito 
Vós  poderoso  Rei  ,  ou  por  auctoridade,  quando  hum 
swperior  fola  com  hum  inferior,  ou  por  carinho,  quan- 
do hum  igual  fala  com  outro. 

2,a  Os  Pessoaes  Pri  miti  vos  nunca  servem  de  Attri- 
butos  na  ora<jào,  e  quando  comò  taes  entrao  nella, 
fazem-a  identica  ,  de  modo  que  se  podem  trocar  com 
os  sujeitos  da  mesma.  Tanto  importa  dizer  :  Quem  es- 
itreveo  ìsto  fui  eu ,  corno  Eu  fui  quem  eureveo  isto. 
Nesta  expressao  Meu  amigo  he  cafro  eu,  ò  pessoa!' 
toma-se  comò  appellativo,  e  neste  mesmo  sentido  dis- 
se 
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se  II.  Pinto  lYtal.  3.    Em  mim   ha  dous  Pus,   ium 
carne ,  e  outro  segurtdo  0  es/ trito. 
,'-,  AVr  do  IVssoal  da  I.a 
os   da   II  odi)   I  .0  da  II 

ccento  grave  e  enclitico:,,  nunca  adn.irtcm 
prepott^Òes,  e  sao  compleir  bjectWOtj  ja  ter- 

minativos  segundo  o  demanda  a  signinc^ao  do  verbo 
ou   so    activa,   ou  tambem    relativa.    !  ;<.aivos, 

quando  vero  *  activos,  comò  Lotti 0* 

l  /  oura-se ,  c^r.  e  sao  terminal 
quando   os   Verbos  rem   outro  objecto    *obre  que 

o  ,  e  os  pessoa  so  o  termo  da   sua 

.1o  ,  corno:  hafthte  mercé ,  Da-me  cste  gostc,  1  ;- 

co  -te  ohrigado. 

h   Porém  o  Pessoa  1  direcro  da  III.a  pessoa   tetr  ca- 

diftinctos  para  bum  e  outro  Complemento.  Para  o 

objectivo  tem  no  singular  0  masculino,  a  feminino,  e 

0  neutro -,   e  no  plural   os  masculino,  e  as  feminino  j 

e  asciai  dizemos  :  I  u  0  louvo ,  ou  louvo-o ,  Eu  a  re* 

jne bendo  ,  ou  reprchendo-a  ,   O  jer   bom  ,  e  0  fazer 

bem,  lem  ??  o  j>#j  </e   jj  ,  Nào  os  Uuvo ,  hao  as 

louvo,  ou  /ouvo-os,  louio-as  :   E  para  o  complemento 

terminativo    tem    para    todos    os    generos    no   sinrular 

Jbe ,  e  no  plural  /£<f.r,  corno  :   Disse-lbe  a  vtrdade , 

Contou-lbes  couzas  esfantosas. 

^^Muitas  vezes  coni  bum  inesmo  verbo  de  significa- 
lo activa  e  ao  memo  tempo  relativa  concorrerli  os 
dous  Complemcntos ,  objectivo  e  terminativo,  expri- 
midos  por  dous  Peseoats,  e  entao  se  costumao  ei 
potar  hum  n'o  outro  ,  elidindo-se  a  vogai  ou  consoan- 
te  do  primeiro  ,  corno  nCo ,  noPo,  z'0/0,  Itfo,  i 
ih' os,  Was  em  lugar  de  mc-o ,  nos-o ,  ros-o  >  lbe~o s 
ou  iheS'O,  ìhe-a ,  lle-os ,  Iht-as ,  sobre  o  que  se  pode 
ver  o  que  fica  dicto  na  Ortbot  p.   VII. 

Com  os  Complemento?  objectivo- 
da  I.»  e  IL*  Pessoa  Me ,  Jffcr,  Te,  / '^  ,  e  do  B 

Y  2  ire- 


158  Grammatica' 

proto  da  IILa  Se  ,  junctos  as  fórmas  pessoaes  e  cor-* 
respondentes  dos  verbos,  se  fazem  os  verbos  chama- 
dos  Reciprocos ,  os  Refiexos ,  os  Jmpessoaes  Passi- 
ios  ,  alguns  dos  nossos  Neutros ,  e  outros ,  ou  Actu 
vos ,  ou  Neutros,  quando  se  querem  reciprocar.  Mas 
disto  tractaremos  nòs  mais  adiante  em  seu  lugar.  s 

4.»  Finalmente  os  Complememos  circunstanciaes , 
ou  da  Preposijào  sao  na  I.a  Pessoa  Mini ,  Migo  para 
o  singular,  e  Nds ,  Nosco  para  o  plural  ;  na  II.»  Ti, 
Tigo,  para  o  singular,  e  Vós ,  Vosco,  para  o  plural;  e 
na  III.»  reciproca,  Si,  Sigo  para  ambos  os  numeros, 
Os  casos  Migo,  Nosco,  Tigo,  Vosco,  Sigo,  mitica 
sao  Complementos  senào  da  preposto  Com  deste  mo- 
do Commigo,  Comnosco,  Comtigo ,  Comvosco ,  Conisi- 
go;  e  os  casos  Mini,  Nds,  Ti,  Vós  e  Si  nunca  o  saa 
da  preposijao  Com,  mas  sim  de  qualquer  outra,  corno  j 
De  mim  se  queixao,  A  mini  me  chamao,  Vem  commi-* 
go,  De  ti  murmurao,  A  ti  te  escutào,  Comtigo  falò  ± 
Elle  julga  beni  de  si ,  Est  ima- se  a  si  mesmo ,  Com-» 
sigo  traz  tudo,  e  assim  com  as  mais  preposic^òes* 

Qbservagoes  sobre  0  uso  dos  Determinativi 
Pessoaes  dirivados*. 

Passemos  ja  dos  Pessoaes  primitivo?  aos  Pessoaes* 
dirivados  dos  mesrnos,  que  sao  para  al.»  P-essoa-Meu, 
Minha ,  Nosso?  Nassa-,  para  a  JI.»  Teu ,  Tua,  Vos- 
so,  Vossa-,  e  para  a  III.»  Seu,  Sua.  Estes  Pessoaes 
dirivados ,•  sao,  corno  seus  primitivos,  huns  adjectivos 
determinativos.  Porém  os  primitivos  determi nao  so  os 
nomes  proprios  das  pessoas ,  ou  das  couzas  personifica- 
das  a  tomarem  a  relacao,  011  de  I.a  ou  de  li.»  ou  de 
IH;»  Pessoa  por  ordem  ao  papel ,  que  fazem  na  repre- 
sentacao  do  discurso,  e  no  acto  da  palavra  -,  e  os  di-r 
rivados  nao  determinao  senào  nomes  appellativos,  e  de 
couzas  possuidas  y  e  determinao-os  nao  por  ordem.  ao> 

.  acta 
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acro  na  palavra  ,  mas  por  crdem  ao  acto  ou  dirciro  de 
dominio  i  a  humi  dai  trcs  pessoas.  Oi  Pe«- 

soaes  primitivo     tcm  so  l.uma  reUffo  e  I  Ulti  (  I    <cto, 
e  poi  cm   lugar  dOf  que 

ificao.  O     I'  dinvados  tem  duas  rcla$ócs  e 

dous  objectos,  bum  da  i  a  quem  se  refaem,  e 

outro  da  couza  ,  que  lhc  ia/em  pertencer. 

A  primeira   rclacao  pcssoal  he  indicada   pela  pri- 
meira    ti  ylluba  ,  de  que  ci  Ics   se  compóem  ,  e 

que    i  opre    lium    ero,    Oli    recto   ou    obliquo   do 

primitivo,  qua]   se   fé   nesta    divisao   Me-* ,  Mi-nha  ^ 

r>,  NtS-f+i  Tc-u ,  'I*-ay  lros-so,  lros-sa ,  Se-u , 
-.  A  segunda  rela$ao  real ,  ou  da  couza  possuida  r 
lie  indicada  pela  segunda  voz  ou  syllaba,  que  por  isso, 
segundo  o  genero,  ou  numero  das  couzas  pertencentes 
a  cada  pessoa,  varia  de  terminacóes,  corno  os  mais 
adjectivos,  para  concordar  com  cllas  em  genero  e  nu* 
mero.  E  beni  corno  os  primitivos  da  I.a  e  ll.a  Pessoa 
tem  cada  hum  dous  nomes,  hum  para  huma  pessoa 
so,  e  outro  para  muitas  j  assim  os  seus  dirivados  tem 
tambem  duas  fórmas  para  indicar  estas  relacoes  pes*» 
soaes  :  e  corno  o  reciproco  da  III.a  Pessoa  nao  tem 
leola  huma  para  o  singular  e  para  o  plurale  assira 
o  seu  dirivaJ.o  nuo  tem  tambem  senao  huma  para  am> 
bos  os  numeros. 

Por  està  razao ,  relativamente  a  huma  pessoa  sa, 
se  diz  no  singular  Mcu  Reino,  Teu  Rth:o>  e  no  più» 
ral  Mei/s  Rcinos ,  Tcus  Rtinos  ;  e  relativamente  a 
mais  pessoas  no  singular  Nosso  Re ino  ,  Vosso  Reino , 
e  no  plural  Nossos  Reihos ,  Vassos  Reinos  \  e  relati- 
vamente ou  a  huma  ou  a  mais  pessoas,  diz-se  no  sin- 
gular Seu  Reino,  e  no  plural  Seus  Reinos.  Se  falò 
dos  habitantes  de  Portugal .  digo  igualnunte  bem 
paiz  he  fertil,  corno,  se  {alando  do  seu  Rei,  diasefi 
Seu  reino  he  rico. 

Aqui  porèm  tem  lugar  a  mesma  obscrvajao,  qu%. 
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ja  fizemos  a  respeito  dos  primitivos  Nos,  VoS\  que 
assim  corno  estes,  sendo  do  plural,  se  tomao  algumas 
vezes  singularmente,  assim  passa  o  mesmo  coni  seus 
dirivados  Nosso,  Fosso,  Hum  Rei  diz  :  A  todas  as 
Justifas  de  nossos  Reinos  ;  e  hum  Bispo:  A  nossos 
Veneraveis  Irmaos  ,  e  na  orac^ào  dominicai  dizemos 
todos  Fosso  nome,  Fosso  Re ino ,  Fossa  vontade. 

Daqui  se  ve,  que  esies  Possessrvos  substituem  o 
Complemento  restrictivo,  ou  Genitivo,  que  falta  nos 
casos  dos  Pessoaes  primitivos,  quando  queremos  re- 
ctringir  hum  appellativo  pela  rela$ào  particular  de  seu 
possuidor.  Se,  assim  corno  dizemos  O  Livro  de  Pe- 
ltro, haviamos  de  dizer  O  Livro  de  mìni,  O  Livro 
de  ti;  dizemos  pelos  possessivos  O  meu  Livro ,  O  teu 
Livro,  <&c.  Porque  nao  he  o  mesmo  dizer:  Meu  , 
Nosso,  Teu,  Fosso,  Seu,  que  dizer:  De  mìm,  De 
ti,  De  vós,  De  si-,  por  ex.:  O  meu  amor,  ou  O 
amor  de  mìm  ;  O  nos  so  me  do  ,  ou  O  medo  de  nos  ; 
As  tuas  saudades ,  ou  As  s  audacie  s  de  ti  ;  O  vosso 
edio,  ou  O  odio  de  vós,  Seu  senhor ,  ou  Senhor  de 
si. 

Ambas  estas  expressóes  significao  possessao,  po- 
rèm  de  differente  modo.  As  primeiras  exprimem  huma 
posse  ou  propriedade  activa ,  que  tem  as  pessoas  ,  in- 
dicadas  pelos  Possessivos  ;  as  segundas  huma  proprie- 
dade ou  reflexa,  ou  passiva,  que  as  mesmas  recebem 
ou  de  si  ou  de  outro  possuidor  differente.  E  està  he 
a  razào  porque,  a  firn  de  distinguir  mais  estas  duas  es- 
pecies  de  propriedade  em  respeito  a  differentes  sujei- 
tos,  ou  ao  mesmo,  temos  a  cauteli  a  de  ajuntar  as  vezes 
aos  primitivos  o  demonstrativo  Mesmo  para  mostrar  a 
reciprocidade  do  possuidor  e  da  couza  possuida  ,  co- 
mò O  amor  de  mini  mesmo ,  O  odio  de  nos  mesmos. 

Daqui  he  facil  resolver  a  duvida  de  Antonio  de 
Moraes  no  seu  Di  e  donar  io  da  L.  P.  vocabulo  Meu 
sobre  as  expressóes  de  Jorge  Ferreira  na  Eufrozina  a 

sa- 


i; 
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sgKér  morreo  do  meu  parto ,  isto 

quc  teve.de  ii    in,   ì  ugio  com  meu   me ilo , 
8 .  coni  medo  de  mim  ;  e  Saudades  mitibas  a 
i*ro  he,  saudades   que   tem  de  mim.   Ectas  ex: 

do  sereni  improprias,  silo  de  <ua  natur\za  aivbi- 
guas  i  e  i«to  bastarla   para  :ar,  cu  cx- 

plicar,  bem  corno  quando  digo  ,  O  amor  de  Deos  ,  do 
tei  ver  ic  Iic  o  amor  que  tenbo  a  Deos ,  ou  o 
ile  vie  rem.  Tambem  usamos  dos  primitivos  com 
a  prepc  sic^ao  de  iettai  e*clamaj6cs  y//  de  mim  !  7w- 
/<7/g  de  ti  !  Coitado  d'elle  !  Mas  aoui  a  preposicao 
com  seu  consequente  he  litim  complemento  nao  re- 
strictivo,  mas  circunstancial  do  verbo,  halo,  aue  por 
cilij       •       mende,  corno:  Ai\  de  mim  falò  ,  es  e. 

Sobre  a  outra  questao,  agirada  entre  nossosGram- 
maticos,  se  os  Poseessivos  tem  vocativo  ou  nao?  ella 
he  mais  questao  de  nome  do  quc  de  realidade.  O  vo- 
cativo na  Lingua  Portugueza  he  serrpre  hum  nome 
de  liuma  segunda  pessoa  ou  ccuza  ptrsonificadn ,  com 
quem  se  fala.  O  Possessivo  pois  da  3.*  \  cssoa  repu* 
gna  sempre  a  està  rclac^ao.  O  da  2.a  he  de  sua  mesma 
natureza  vocativo,  e  ajur.tar-lhe  a  Interjeicao  vocativa 
seria  hum  pleonasmo.  O  da  i."  nao  repugna  a  isso  , 
hindo  depois  do  appellativo,  que  apostrot  ;  Al* 

ma  minta  gentil ,  que  te  partiste  disse  Camóes.  Pas- 
semos  ja  aos  outros  Determinativos  da  nossa  Lingua. 

§,     III. 

Dos  Determinativos  De»  onstrathos ,  P*ros>  e 
Conjytictivos. 

Os  Determinativos  Demovstratizos  sao  aqi:ellcs, 
que  determinao  e  applicao  os  nomes  appcllarivos  a 
certos  individuos,  indicando-os ,    e  mostrando-os  pela 

lidade  da  sua  existencia.  Destas  ha  duas  especies. 

nane 
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Huns  s'io  puramente  Demonstrativos ,  e  outros  De* 
monstrativos  e  Conjunctivós  ao  mesmo  tempo. 

Os  Demoìistratìvos  Puros  mostrao  e  apontao  os 
©bjectos  prcsentes  pelo  lugar,  menos  ou  mais  distan- 
te em  que  estao,  ou  no  espaco  ,  ou  no  discurso ,  ou 
na  orde m  dos  tempos;  e  bem  assim  o  lugar  e  relacjk), 
que  tem  por  ordem  a  pessoa  que  fala,  aquella  com 
quem  se  fa  la  ,  e  a  de  quem  se  fa  la, 

Queremos  nós  por  ex.  determinar  bum  objecto , 
presente  pelo  lugar,  que  occupa ,  juncto  a  nós  que  fa- 
la  mos  j  ou  em  que  o  puzemos  no  discurso ,  fa  landò 
delle?  Dizemos  :  Este  homem ,  Està  mulher ,  Isto , 
que  acabamos  de  dizer.  E  se  na  mesma  situalo  es- 
tao dous  objectos  ,  que  queremos  mostrar,  dizemos: 
Este  homem ,  Esfoutro  homem. 

Queremos  outrosi  mostrar  hum  objecto  presente, 
porém  mais  distante,  e  immediato  a  outra  pessoa, 
com  quem  falamos  ?  Dizemos  :  *  Esse  homem  ,  Essa 
mulher \  Isto  que  dizes-,  e  se  sao  dous  os  que  se  achao 
na  mesma  situacao,  e  que  queremos  indicar,  ajunta- 
mos  Esse  homem ,  Ess9outro  homem,  Essa  mulher, 
Ess*outra  mulher* 

Queremos  em  firn  determinar  hum  objecto  pre- 
gente  ,  porém  mais  remoto  que  os  antecedentes ,  e  com 
rela^ào  a  huma  terceira  pessoa ,  ou  couza ,  da  qual 
se  fa  la?  Dizemos:  Aquelle  ùomem,  Aquella  mulher, 
Aquillo ,  que  ao  principio  se  disse  \  e  se  com  este  ob- 
jecto se  acha  outro  na  mesma  situalo,  que  tambem 
queremos  indicar,  ajuntamos:  Aquelle  homem,  AqueU 
Foutro  homem,  Aquella  mulher,  AquelF  outra  mu- 
lher. Exemplos. 


Qiie 
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Que  julgas  d'ourro  Menelao, 

Qji  0  ,  capi  tuo 

Se  fez  famoso  mi  \      lo? 

-  "  Di  \tm 
quelleì  Dot  «pritot,  do  detejo, 
Dos   (unKN   (liquelloutro ,  e  opini 
Estas  sao  as  dittrenc.as  do  quo  vejo.  (i) 

A  quem  tri 
Rosas  a  róxa  Glori* , 
Conchas  a  branca   Doris, 
l.stas,  flores  do  mar, 
Da  terra  Aquellas.  (2) 

As  variacòes  genericas,  e  numeraes  destes  tres  de- 
itìonstrativos  se  vem  na  taboa  seguinte. 


Singular. 


Plural. 


f  ,  f  Este  Està 

*  Estoutro        Estoutra 


A 

Esse 


r  Esse 

'•'3 

£  Dsoutro 
r  Aquclle 


N.      ,  M. 

Isto  (Estero  Est«s 


F. 


Estas 

Estoutros     EstoutTi* 


Èssa 

Essoutra 
Aquclla 


A 

Isso  (Esso,  ou    Esses 
EJlo  0nQ 


Essoutros     Essoutrai 


Aquclloutro  Aquelloutra 


AquilIo(Aqufllo   Aqudlcs       Aquéllaj 

Aquellou-    AouelloU* 
tros  tras 


Os   Demonstrativos    Neufros ,  que   nossos  Anti* 
gos   tomarao   da    Lingua  Castelhana,  tm   que    ainda 

Z  sub- 

CO     Feneirt  Cortas.  Liv.  I.  Cart.  V. 
{2)    Caraócs  Od.  \. 
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subsistem,  a  saber:  Esto ,  Esso,  Elio,  Aquello,  eque 
o  uso  m u dou  em  Isto,  Isso,  e  Aquillo,  nao  tem  plu- 
ral,  e  chamao-se  Neutros ,  nao  porque  tomcm  està 
fórma  para,  a  maneira  dos  adjectivos  Latinos,  con- 
cordarem  com  substantivos  neutros  :  mas  porque  ser- 
vem  para  mostrar  cou7.as  ,  acc^óes,  ou  sentidos,  que 
nao  tendo  genero  algum  nem  masculino,  nem  femini- 
no  (os  quaes  so  competem  aos  nomes  substantivos) 
vem  a  ser  neutros,  isto  he,  de  nenhum  genero,  corno: 
Isto ,  que  digo,  he  certo-,  Isso  que  tu  disseste,  nao 
o  he;  Aquilio  he  beni  dicto.  Estes  sào  os  nossos  De- 
monstrativos puros  :  vamos  aos  Demonstrativos  Con- 
junctivos. 

Nós  temos  quatro  Demonstrativos  Conjunctivos , 
que  sao  Qual,  Quem,  Cujo,  Due.  Chamào-se  De- 
monstrativos, porque,  assim  corno  os  Demonstrativos 
puros  indicao  os  objectos  pela  sua  localidade;  assim 
estes  os  mostrao  pela  sua  antecedencia  immediata  ; 
que  por  isso  os  Grammaticos  commummente  lhes  dao 
o  nome  de  Relativos,  porque  se  referem  a  couza  an- 
tecedente. Porèm  este  mesmo  nome  se  deveria  dar  aos 
Pronomes  e  aos  mesmos  Demonstrativos  puros,  quan- 
do se  referem  a  couzas  antecedentemente  dictas  no  dis- 
corso ,  corno  succede  a  cada  passo.  Contentemos-nos 
pois  com  o  nome  de  Demonstrativos ,  que  con  vem  a 
todos  elies;  e  mostremos  a  sua  differenza  especifica  , 
que  he  o  em  que  mais  deviao  cuidar  os  mesmos  Gram- 
maticos, a  qual  consiste  em  estes  serem  demonstrati- 
vos e  ao  mesmo  tempo  Conjunctivos. 

Chamao-se  Conjunctivos  estes  demonstrativos  pa- 
ra differenca  dos  demonstrativos  puros;  porque  atao  as 
ora^Òes,  na  frente  das  quaes  se  achao,  com  a  antece- 
dente, e  fazendo-as  parte  da  mecma  ,  ou  corno  inci- 
dente*, ou  comò  integrantes.  Neste  periodo,  por  ex. 
jj  Qtial  he  a  couza  ,  que  póde  faltar  a  quem  tem  por 
t*  seu  hum  Dcos  >  cujo  he  tudo ,  quanto  ha  no  ceo , 


Phiiojophic   ».  %6f 

»  e  na  terra  :  "  O  primeiro  demoMtrattTo  con]  linea- 
to iatern  ata 

a  su  "  com  Imma  antecedente,  quo  por  cllipse 

me  a  couza ,  a  qua/, 
ao  sul)  ' 

cedente,  ligi  ao  mesmo  t 
a  c]ue  il  I  pnne         , 

que    lhe    precede.    O    terveiro    V^em,    ni  >»oia 

hum   substantivo   occulto,  -   que 

Qual  pessoa  :  mas  conjunaa  m  -enipo  a 

,  citi  que  està  ,  com  a  an  b   ser 

O  complemento  objccuvo  do  verbo  ballar ,  e  inregrar- 
liie  por  este  modo  o  scntidc.  Eni  firn  o  quarto  CW/#, 
concordando  com  a  couza  possuida  ludo,  &c.  nao  so 
ae  refere  ao  possuidor  antecedente,  que  he  J)eos,  mas 
ata  ao  mesmo  tempo  a  oracao ,  em  que  està  com  a 
mesma  palavra  Deus,  attributo  da  orajao  anteceden- 
te, i  qual  serve  de  incidente  explicativo.  Mas  tudo 
isto  se  vera  melhor ,  discorrendo  por  cada  hum  destes 
quatro  Demonstrativos  Conjunctivos,  e  observando  OS 
aeus  usos  e  propriedades. 

QUAL. 

Ette  adjectivo,  di  rivado  do  latino  Quali  s,  per 
si  sem  additamelo  algum ,  he  hum  adjectivo  de  com- 
,  que  suppde   sempre  antes  de  si  o  outro  ad- 
jectivo comparativo  Tal,  corno  Tal,  qual  he,  e. 
.  Muitas  vezes  se  cupprime  cstc  pnmeJro  e 
parativo,  mas  sempre  se  emende  nestas  e  semelliantes 
expressóes  :  Qual  o   I.eao   quando    arr emete .    lodos 
rrerao  para   isto,  qual  mais,   qual  meuos  ,   e 
em  Camóes  Lus.  VI.  64, 

il  do  cavallo  voa  que  nao  dece; 
lì* al  c'o  cavallo  eoi  terra  dando,  geme; 

Z  z  Ou 
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Qual  vermélhas  as  armas  faz  de  brancas; 
Qual  c'os  penachos  do  elmo  acoura  as  ancas , 
e  Hiao  as  Nymphas ,  a  qual  mais  formosa,  &c. 

Pois  he  o  mesmo  que  dizer  :  Tal,  qual  o  Leao; 
&c.  Hum  tal ,  qual  eu  nao  digo ,  mais  ;  outro  tal , 
qual  eu  nao  digo,  menos.  ez  Hum  tal,  qual  eu  nào 
digo,  do  cavallo  voa ,  &c.  Outro  tal,  qual  eu  nao  di» 
go,  c'o  cavallo,  &c.  e  Hiào  as  Nymphas ,  a  porfìa, 
ou  competencia,  qual  mais  formosa. 

Pelo  que,  para  o  Qual  Conjunctivo  se  nao  con- 
fundir  com  o  Qual  comparativo,  costuma  sempre  a 
nosssa  Lingua,  corno  tambem  as  outras  vulgares ,  fa- 
ze-lo  acompanhar  do  Arrigo,  dizendo  no  singular,  pa- 
ra o  masculino  e  neutro  O  qual,  e  para  o  feminino 
A  qual;  e  no  plural  Os  quais,  As  quais.  Disse  que 
O  qual  no  singular  serve  para  o  masculino  e  neutro  -r 
porque  bons  Auctores  nossos,  corno  Fernao  Mendes, 
Barros,  Sa  Miranda,  e  outros,  usao  a  cada  passo  no 

Ì)rincipio  dos  periodos  de  Do  qual ,  PoPo  qual  em 
ugar  de  Do  que,  Polo  que ,  no  qual  caso  so  se  póde 
referir  a  todo  o  sentido  da  oracao,  ou  oraeóes  ante- 
cedentes ,  o  qual  nao  tern  genero ,  nem  o  póde  ter. 

Outra  propriedade  deste  Conjunctivo  he  poder-se 
juntar  com  o  substantivo  antecedente ,  com  quem  con- 
corda,  fazendo-o  subsequente,  corno  O  qual  homem  r 
A  qual  mulher.  O  Conjunctivo  Cujo ,  Cuja,  Cujos , 
Cujas  tambem  concorda ,  mas  nunca  com  o  nome  an- 
tecedente do  possuidor,  a  que  se  refere,  porém  sem- 
pre com  o  nome  subsequente  da  couza  possuida. 

QUEM. 

Este  Demonstrativo  Conjunctivo,  contrahido  de 
QU* homem,  feria  a  syncope  do  hom,  assim  corno  Al» 
guem,  Nimguem}  Outrem}  de  Alg>omem?  Ningyomem% 

Ou* 


P  ti  r  l  o  l  0  v  u   i  e  a.  167 

Outr'omem;  ordinariamente  nao  se  diz  se  nlio  de  pes- 
toas,  ou  de  coir/ as  personificadas  {  comò  Pedro 
quem  fez  ÌSto\  A  nuli  <ic  quem  sou  filo.  Mas  algu» 
vezes  abusivamente  ferindo-se  | 

a  couzas  ,  corno  cm  H.  Pioto  MJ  arzores 

duo  boni  f>uto,  e  as  mas  conio  q  Eite  de- 

monstrativo  he  indcclinavcl,  e  m  ino  o  Que,  para 

todos  os  gencros  e  numcros,  e  nunca  aduline  Artigo. 

a  70. 

Este  Demonstrativo  Conjunctivo  exprime  a  rela- 
c,ao  de  huma  couza  possuida  ,  ou  pcrter.ccnre  a  outra, 
cjue  a  possue ,  ou  a  quem  pertence.  Beni  corno  os  Pos- 
sessivos,  divididos  nas  suas  duas  syllabas,  a  primeira 
Cu)  he  relativa  ao  Possuidor,  e  a  segunda  variavel 
segundo  os  genero?,  e  os  numcros,  he  relativa  a  couza 
possuida,  com  a  qual,  por  isso,  sempre  concorda.  As- 
si m  Cujo,  Cuja  y  Cu) os ,  Cujas  ,  valem  o  mesmo  que 
Do  qual ,  Da  qual ,  Dos  quaes ,  D<7J  quaes,  com  a 
differenza  poròm  ,  que  estes  referem-se  e  concordao 
«empre  com  hum  substantivo  antecedente-  aquelles  po- 
lèna referem-se  sim  a  huma  pessoa,  ou  couza  antece- 
dente, mas  concordao  sempre  com  o  substantivo  da 
couza  possuida  ou  pertencente,  que  se  J  li  e  segue  im- 
mediatamente. Exemplos  :  Fedro ,  de  cuja  casa  ve- 
nho  ,  i-sto  he,  da  casa  do  qual  venbo.  A  arvore ,  cu- 
jofructo  Eva  comeu  ,  isto  he,  0  fructo  da  qual  Eva 
conieu.  Restituir  a  couza  a  cuja  he ,  isto  he,  a  pes- 
soa  de  quem  he.  Ter  cujo,  ser  cujo  he  ter  dono,  ou 
ser  dono ,  a  quem  pertence. 

Donde  se  vi  que  he  erro  o  dizer:  Hum  Sujeito, 
cuio  mora  em  tal  lmgmr\  em  vez  de  0  qual  mora  era 
tal  lugar.  Dos  mesmos  exemplos  se  ve  outro  sim. 
quando  usamos  de  Cujo  y  o  substantivo  da  couza 
suida,  com  quem  concorda,  sempre  se  lhc  segue  im- 

me 
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mediatamente;  Cujofructo,  Cuja  casa.  Quando  porérfi 
usamos  Do  qual ,  o  mesmo  substanti vo  eia  couza  pos- 
suida  sempre  Jhe  precede,  e  o  relativo  nao  concorda 
com  elle,  mas  com  o  nome  do  possuidor,  que  vem 
atraz.  O  fructo  da  qual,  Da  casa  do  qual.-  Quando 
usamos  de  Cujo  ,  Cuja ,  ou  so,  ou  com  preposi$ao 
sem  o  possuidor  expresso,  este  sempre  se  Ine  emende. 
Assim  Ter  cujo,  ser  cujo  he  ter  senhor ,  cujo  he  ,  e 
ser  o  senhor,  cujo  he-,  e  restituir  a  couza  a  cuja 
he,  he  o  mesmo  que  restituir  a  couza  ao  dono,  cu- 
ja ella  he.  Veja-se  Syntaxe  Cap.  II.  Art.  III. 

QUE. 

He  outro  Demonstrativo  Conjunctlvo,  que,  sen- 
do  indeclinavel ,  serve  para  todos  os  casos ,  generos , 
e  numeros  ;  mas  o  que  caracteriza  mais  este  Conjuncti- 
vo  he  servir  ordinariamente  para  ligar  as  proposicòes 
incidentes  com  as  principaes,  e  sempre  as  integrantes 
com  as  totaes.  Quando  elle  liga  as  oracóes  inciden- 
tes, humas  vezes  he  Exp/icativo,  se  o  que  affirma  a 
ora$ao  incidente  se  acha  j.a  incluido  na  idea  do  sujei- 
to,  ou  do  predicado  da  oracao  principal ,  e  o  Que 
por  conseguinte  se  póde  mudar  na  causai  Porque  :  ou- 
tras  vezes  Restrictivo ,  se  o  que  a  proposicao  inciden- 
te affirma  he  hum  accessorio  novo,  e  nao  comprehen- 
dido  nos  termos  da  oracao  principal  ;  e  o  Que  se  pó- 
de mudar  em  alguma  das  conjunccòes  restrictìvas  S'è  x 
Quando,  &c.  Exemplo  :  O  homem ,  que  fot  creada 
para  conhecer  e  amar  a  Deos ,  deve  fugir  de  tudo , 
o  que  o  póde  apartar  deste  conhecimento  e  amor.  On- 
de o  primeiro  Que  he  explica  ti  vo ,  e  se  póde  mudar 
em  Porque ,  e  o  segundo  restrittivo,  e  por  isso  se  pó- 
de substituir  com  Quando. 

O  mesmo  Conjunctivo  Que  he  sempre  o  que  ata 
as  proposicòes  integrante?,  ou  do  Indicativo,  ou  do 

Sub- 


]'  »  i  l  o  s  o  m  e  a.  irto 

•inerivo    Kom    0  verbo  ;lo    |  rii  ti] 

:  Man- 
tlo  que  fafas  ,  mo  Que   he 

ora- 
m  0  Vtl  rantivo  cm  fiu- 

tici! .  ]  no  firn, 

Deos  he  que  dexemjìS  por  tu.las  nossas  es- 
fera  ne 

•  Minntes  orac^es    he  tao  notavel   a 
fbret  conjunctif a  do  DemonttfBthro  Otte ,  uiroi 

qui/'.  (  onjunctivo,  e  nao  Derronv.; 

to.    IVrun    entcne!endo-«e-lhe   antes   o   Demonstrativo 
neutro  /j/0,  que  ncstcs  casos  he  o  siu  antecedente  na> 
turni  ,  a  que  se  re  fere  5  se  ve  que  nao  somente  he  ( 
junctivo,  mas  tambem  Relativo,  e  por  consequencia 
Demo  nst  rat  ivo, 

Sobre  a  Syntaxe   de  rodos  estes  Dcmonstrativos 
Conjunctivos  he  bom  observar  que  todos  clles  podem 
ujeitos ,  mas  so  das  orac.Òes   parciacs  ,  quer   inci- 
denres  ,  quer  inregrantes  ,  e  nunca  das  principacs.  Se 
elles    as  vezes  a  o  periodo,  he  seti  rre   por  el- 

•  ,    entendendo-se-lhes    d'antes    os  ^trativos 

puros.  Qiiai  .  digo  VoVoque,  Do  que  se  se- 

gue ,  Os  que  se  affato  s/io  ,   he  o  n  esmo  que 

r:  Por  isto  ,  ou  Disto  que  acnbo  de  àiztr  ~ 
homens  que  se  s ahào  sao  jwucos.  Para  sujeito  óa$  ora- 
^oes  incidenres,   Oue   he  ordinariamente   preferiva 
Qtial ,  excepto  quando  o   Oue ,  por  nao  ter  rem  ge- 
nerai nem  numeros  ,  póde  causar  sigillila  arrbipuida- 
dc,  ou  fastio  por  se  ter  rtpuido  ir.uitns  v  issim 

he  melhor  dizer  :  D«os ,   que  crcou  0  Ciò  e  a  Terra, 

Mie  Deos ,  o  qual   crtou   0  Ceo  e  a  Terra.  Pc 
di/endo:  A  desobediencia  dos  Israelitas  .  nj  de 

r,  a   qual  he   materia  continua   das  qu< 
AMsef:     e  (\rtas  j>/antas,  Il  nada  i 

as  distingua-,  se  em  lugar  de  Q*aì  pi  Q**4 
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a  primeira  oracao  ficaria  equivoca,  e  a  segunda  enfa- 
donha  pela  repetijao  de  bum  Otte  ao  pé  d'outro. 

Quando  porém  o  Conjuncrivo  Que  com  sua  ora- 
rio he  Complemento  Objectivo  da  accao  do  Verbo  > 
encao  he  regra  geral  usar  sempre  delle,  e  nao  de QuaL 
Pelo  que  qualquer  estranharia  estas  expressòes:  O  he- 
mem ,  o  qual  Deos  creou  a  sua  imagem  :  A  mulher , 
a  qual  Deos  formou  para  compatì  he  ir  a  do  homem. 
Substituindo-lhes  porém  Que  em  lugar  de  Qua/,  fi- 
cao  boas. 

Em  firn  alguns  pertendem  que  estes  Demonstrati- 
ros  Coniunctivos ,  quando  sào  interroga  ti  vos ,  perderti 
sua  quafidade  de  relativos,  e  se  fazem  absolutos.  Po- 
rém a  interroga gao ,  assim  corno  nao  faz  perder  as  ou- 
tras  palavras  a  sua  natureza  ,  tambem  a  nao  deve  fazer 
perder  aos  relativos.  Estes  sempre  o  sao;  porque  sem- 
pre se  lhes  entende  seu  antecedente.  Por  ex.  quando 
digo  :  Quem  sao  os  ricos  neste  mundo  ?  Os  que  tem 
multo  ?  Nao.  He  o  mesmo  que  se  dissesse  :  Dize-me 
os  homens  que  sao  ricos  neste  mundo  ?  Os  homens 
por  ventura,  que  tem  muitoì  Nao. 

Até  aqui  tractàmos  dos  Adjectivos  Determinati- 
vos, que  individuao  os  Appellativos  pelas  suas  quali- 
dades  particulares.  Passemos  ja  a  segunda  classe  dos 
Determinativos  de  Quantidade* 

§.     IV. 

Dos  Determinativos  de  Quantìdade. 

Os  Determinativos  de  Quantidade  sao  os  que 
determinao  e  applicao  os  nomes  appellativos  aos  indi- 
viduos  da  sua  especìe ,  indicando  estes,  nao  ja  pelas 
suas  qualidades  corno  os  antecedentes ,  mas  pelo  seu 
numero.  Ora  està  applicalo  póde-se  fazer  ou  a  todos 
os  individuos  da  especie  ou  a  huma  parte  delles  so- 

meri* 
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mente.  Daqui  a  divisto  mais  perai  di  termina- 

tivo* eoi  l'fiivfr.ùr  tithoJ. 

Os  um< 
ima  couza  de  todos  os  individui  ^os> 

que  a  negao  dos  I 

algunia    couu    de   todos   os  individuo* ,  cons; 
junctos  e  cm  mulùdJo,  e  ratio  ivoit 

ou  consiv  ^da  bum  de  per  si, 

e  chamfc  i  tributi 

A  Lingua  l'ortugueza  n ilo  tem  se  nao  hum  Col- 
lectizo  universa!,  que  he  no  singular  lol.o  para  o 
mio  maculino,  ToJa  para  o  ruminino,  e  'ludo  para 
o  neutro  \  e  no  plural  Todos  para  o  p  a  sciti  ino,  e  'lo- 
dai para  o  feminino.  Nao  he  determinativo 
quando  precede  o  nome  appellativo:  v.  gr.  lodo  ho- 
mem  he  mortai.  Quando  se  lhe  segue,  he  hum  adjecti- 
vo  esplicativo,  que  vai  o  mesmo  que  lnteiro\  razao 
porque  a  mesma  proposicao ,  de  verdadeira  passa  a  fal- 
sa ,  dizendo  :  O  homem  todo  he  mortai.  Se  digo  no 
singular  Todo  o  hur.um  he  mortai ,  o  appellativo  Ho- 
meni  he  tornado  distributivamente  por  Cada.  Se  digo 
PO  Plural  Todos  os  homens  mentem\  toma-se  coli 
vamente,  e  entao  stmpre  leva  o  Artigo  depois  de  si. 
mos  do  distributivo  nas  proposi^óes  metaphysica- 
mente  c<  io  collectivo  nas  que  o  sao  moralmente. 

m  nativo  universal  tem  huma  terminar 
cao  neutra  Tudo\  porque  està  nunca  concorda  com 
si.b<rantivo  alguin  ,  mas  so  com  as  couzas,  que  nao  tem 
ro,  ou  nao  Ilio  quenn  os  dar,  corno:  Os  Pyrrho- 
nicos  du\tdi:o  ce  tudo.  "ludo  e  sta  Lem  feito.  A  ter- 
nunacao  masculina  lodo  tanbun  se  mutraliza,  uib- 
stantivando-se  por  u  Artigo,  cono  O  todo  des- 

te quadro,  O  todo  deste  discurso  esi  :to. 

Os  universaes  Distili utixos  fcSo  trer,  1  i 
pies  e  indeclina vel ,  que  o  para  o  sii  pa- 

ra todos  os  genero* ;  que  he  Lucci,  e  e.eu--  c< 

Aa  dos 
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dos  Demonstrativos  Ojtem,  Qual,  e  de  Ouer ,  rercei- 
ra  pessoa  do  presente  Indicativo  do  verbo  Ouerer ,  a 
saber:  Ouemquer ,  Oualquer.  Ouemquer  he  indecli- 
navel ,  tem  so  singular,  e  diz-se  so  de  pessoas;  Qj^at- 
quer  diz-se  tanto  de  pessoas,  corno  de  couzas,  e  he 
declina vel  por  numeros  somente,  corno  Qualqaer  pes- 
ila ,  Quaesquer  couzas. 

O  Distributivo  Cada  he  sempre  relativo,  e  sup- 
poe  antes  de  si  huma  proposicao  uni  versai  collectiva, 
clara  oU  occulta ,  que  elle  distribue  pelos  individuos 
comprehendidos  na  mesma  proposicao  para  distinguer 
às  suas  differencas,  quanto  ao  attributo  que  de  todos 
se  affìrma  collccti  va  mente.  Os  Distributivos  Ouemquer, 
Qualquer ,  sào  absolutos,  porque  nao  se  referem  a 
óutra  proposicao.  Elles  mesmos  fazem  a  proposicao, 
e  a  distribuem.  Estas  proposicóes,  por  ex.  Quemquer 
fède  dizer ,  Oualquer  cou&a  se  pò  de  dizer  ,  equiva- 
'lern  a  estas  Tédo  homem  fède  dizer ,  Tudo  se  pad? 
dizèr. 

O  Distributivo  Cada  porèm  considera  as  partes 
&e  hum  tòào,  quaesquer  que  ellas  sejao  comò  outras 
Tantàs  tìnidades  proporcionaes ,  para  por  ellas  distribuir 
ò  attributo  da  proposicao.  Assim  se  ajunta  elle,  ja  aos 
appellativo?,  Cada  homem ,  Cada  casa,  Cada  rìda- 
Se ,  Cada  nagao;]*  aos  numeraes,  Cada  bum,  Cadv 
•dous ,  Cada  tres ,  Cada  cento-,  ja  aos  parti  ti  vos  Cada 
qual.  As  partes  suppòem  o  todo,  e  o  distributivo  das 
mesmas  suppoe  a  proposito  universal  collectiva.  Pelo 
tjue,  quando  digo  :  Cada  homem  tem  seu  genio,  Ca- 
da terra  tem  seu  uso  \  he  o  mesmo  que  se  dissesse: 
Todos  os  homens  tem  genios ,  cada  qual  o  seu-,  Todas 
as  terras  tem  seus  usos ,  cada  huma  o  seu. 

Daqui  se  ve,  que  a  patavra  Cada  he  hum  verda- 
tteiro  adjectivo  indeclina  vel ,  que  determina  os  nomes 
appellativos  a  tomarem-se  em  hum  sentido  distributivo 
por  ordem  d  porcao,  que  do  attributo  lhcs  compete. 

Nao 
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NSo  pód«  Vor  tanto  Kr  ?*!&>* fff  »  cni  *oji  classe 
a  pfic  i  Grémm  tic*  ié  Lingua  (  de*» 

demi  a   Rea/  Hespaniola   Parti  1.  ie  o 

io  da  orando  nunca  póde  levar  pvppsicic,  e 
i    hia,  se  Cmi  o  tosse  nos  exttni  ma. 

I  Determinative  r«act 

ivcvs ,   e  ou   se  borivo*  , 

ttdtii  tazem  as  Dvas,  Os 

que  se  segue m  ,  si-io  universa  e«  tea;  porque  fa- 

zem  as  •  ies  neg;  Destai  temos 

-*uetm,  Nada. 

Iycrbì9 
e  do  numerai  hium ,  e  affini  recebe  dJle  ai  mes- 
tati terminacóes  ,  no  singular  para  o  mascolino  Ne- 
/,  e  para  o  Geminino  Nenimma;  e  no  plorai  para 
o<  mietami  generai  Nenbuns ,  Nejibumas.  Mtfs  nem 
por  isso  vai  o  mesmo  assim  composto  ,  que  os  ?euc 
simples  «eparados  Nem  bum.  Do  primeiro  pódt 

negar  a  totalidade  moral  somente -,  do  segundo  ne 
totalidade  physica.  NÓo  ha  nenbum  que  o1  re  l'in  pò- 
rte entender-se  da  univcrsalidade  moral  ,  que  póde  ter 
Nuq  ha  nem  bum  que  obre  Lem 
exc!  ma  excepcao. 

Ninguem    he  rambem   composto   de  Nem  e  dl- 
guem.  He  d  ilar,  e  indeclinavel,  e  diz-se  so  de 

,  enao  de  couzas ,  comò  :  Ninguem  està  esen- 
to  de  viri  os  ,  epe  Qtter  dizer   Netthuma  pessoa 
i senta  de  vicios.    Na   ncF-a    Lingua    Nenhum  ,  Nin» 
guem ,  vindo  antcs    do  verbo,   exclue  qualquer   ontra 
depois  delle.  Porém  bindo  depois  do  verbo, 
o  antes  delle,  e  vai  entac 
,  se  tm  lugar  de  dizer:   ì 
•ceti pa do  mio  se  rende  a  pessoa  alluma  , 
eu  dissesse  ;  llum  espirito   preoccupa  do  nào  se  rende 
a  ninguem:  ainda  que  o  primeiro  modo  he  mais  Pof- 
tuguez,  o  segundo  nato  deixa  de  «er  auihorizado  pJo 

Aa  2  uso , 
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uso,  e  empregado  por  bons  A  A.  Ja  Nenbum,  acorn- 
panhado  de  outra  negalo  antes  do  verbo,  he  hum 
idiotismo  Francez,  que  alguns  dos  nossos  Escriptores 
inr.rarao,  corno:  Mas  nenhum  mal  nao  he  crido  :  O 
hem  so  he  esperado.  Porem  semel  hantes  exemplos  sao 
mais  para  notar,  que  para  seguir. 

Nada  tambem  he  sempre  do  singular,  indeclina^- 
vel ,  e  diz-se  so  de  couzas ,  e  de  couzas  indetermina- 
das ,  que  nao  tem  genero  algum  -,  que  por  isso  he  neu- 
tro. Ex.  A  consciencia ,  que  de  nada  se  culpa ,  de  na- 
da se  teme,  Nao  admitte  Arrigo ,  corno  nem  tao  pou- 
co  os  mais  universaes  Negativos.  Quando  o  tem,  se 
tomao  substantivamente  \  corno  quando  dizemos  :  He 
hum  ninguem,  He  hum  nada ,  O  mundo  foì  tìrado 
do  nada ,  Huns  nadas. 

Passando  agora  dos  Determinativos  universaes  aos 
Parti  tivos;  estes  sao  os  que  fazem  as  Proposicoes  par- 
ticulares ,  applicando  o  nome  appellativo,  nao  a  tota- 
lidade  dos  individuos,  que  elle  comprehende;  mas  a 
huma  parte  della,  para  sobre  està  so  cair  o  attributo 
da  proposto.  Està  parte,  ou  he  vaga  e  indetermina- 
da,  ou  determinada  e  exacta  -y  e  daqui  a  distincjào 
dos  Partitivos  em  Indefinitos  e  Definitosi 

Principiando  pelos  Indefinitos,  a  parte  indetermi* 
nada,  que  elles  extrahem  da  totalidade  dos  individuos 
de  huma  classe,  póde  ser  ou  hum  so  individuo,  ou 
dous,  ou  muitos ,  ou  ora  hum,  ora  muitos.  Assim  sao 
elles  ou  Singular es,  ou  Duaes  y  ou  Pluraes ,  ou  Com* 
muns  a  hum.  e  outro  numero. 

Nós  temos  quatro  Partitivos  Singulares  y  a  sa- 
ber:  Alguem  ,  Outrem ,  Fu la no ,  Sicrano*  Os  primei- 
ros  dous  sao  indeclinaveis ,  dizem-se  so  de  pessoas,  e 
valem  o  mesmo  que  Algum  homem^  Alguma  pessoa , 
Outro  homemy  Outra  pessoa,  Os  segundos  tambem 
se  dizem  so  de  pessoas,  porèm  sao  declinaveis  por  gè- 
neros  Fulano,  Fulana>  Stirano >tSi  cruna.  O  primei- 

TÙ 
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io  diz-se  de  hurjxa  pestoi  indeu-rminada  e  vng.i ,  que 

n    pud  e   nomea r:    Y//11/  ^«* 

v  I  >cgundo  bea  de  li  urna  pessoa  i 

tcrminada ,  mas  segunda  Di  ordem  ,  e  sempre  coni  re- 

o  a  outra  pr  io  fazer  mal  a  outre-m.  O 

,ro   di/-  .urna   peiioa  tambem  indetern 

nomear,  se  se  quizer  :  l  ulano 
disse  iste.  E  o  quarto  diz-sc  de  huma  segunda  pessoa 
innominada  ,  e  relativa  a  primeira  ,  porèm  que  se  póde 
nomear,  Merano  disse  esjoutro. 

Partir ivos  Duaes  sao  os  que  da  total  idade 
dos  individuos  da  mcsnia  classe  nao  extrahem  se  nao 
dous  individuos,  ou  duas  colleccòes  delles,  e  isto ,  ou 
collectivamente,  corno:  Ambos ,  Ambas  \  ou  distribu- 
tivamente, corno:  no  singular  Outro  para  o  mascuJi- 
no,  Outra  para  o  feminino ,  e  o  antigo  Al  para  o 
neutro  \  e  no  plural  Outros ,  Outras  para  o  mascullno 
e  para  o  feminino.  Une-se  para  a  distribuicao  com  o 
partitivo  Hum  em  lugar  de  Algum  ,  corno  :  Hum  e 
Outro ,  Huns  e  Outros.  Ex.  S\  Fedro  e  S\  Paulo  con- 
summarao  ambos  em  Roma  o  seu  martirio  no  mes- 
tilo anno  e  no  mesmo  dia,  hum  pela  cruz,  outro  pela 
espada.  A  terminacelo  neutra  Al,  formada  do  Aliud 
Latino,  he  antiga  ,  porèm  nao  antiquada.  Na  lingua- 
gem  forense  ainda  se  diz:  Al  r.ao  disse ,  isto  he,  ou- 
tra couza  nao  disse  mais;  e  na  proverbiai  Al,  he 
Viartelar  em  ferro  frio. 

Os  Partii  ivos  Pluraes  sao  os  que  extrahem  da 
totalidade  dos  individuos  huma  parte,  que  consta  de 
.muitos  indeterminadamente.  Temos  dous,  lumi  collec- 
rivo   que   he  Muitos ,  Muitas ,    e   outro   distributivo 

Ìue   he  Os  Mais,   As  Mais,  sempre  com  o  Artigo. 
\x.    De   ceni   solila dos   cincoenta  fi  cardo    mortos   no 
campo,  dos  outros  cincoenta  muitos  fica rào  fcr: 
os  mais  .0.   O   Distributivo  Mais  seirpre  o  he 

de  hum  resto  3  relativo  a  outra  parte  antecedente. 

Em 
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Erti  firn  os  Partithos  communi ,  tanto  ao  singtn 
lar,  corno  ao  plural ,  sao  os  que  extrahem  da  totali- 
dade  dos  individuos,  ja  hum  ,  ja  muitos  indetermina- 
damente.  Temos  tres  desta  especie ,  a  saber  :  no  sin- 
gular  Algtnn  para  o  mascolino,  Alguma  para  o  fatiti 
nino,  e  Algo  (antigo)  para  o  neutro;  e  no  plural  Al- 
guns para  o  masculino,  e  Algumas  para  o  Geminino, 
corno:  Alguns  homens  ha.  Quando  com  este  verbo 
impessoal  da  terceira  pessoa  do  singular  se  ajuntao 
appellativos  do  plural ,  comò  'Homens  ha ,  Ha  an- 
no s  ,  ère*  sempre  se  lhes  entende  o  partitivo -Alguns, 
e  he  o  mesmo  que  A/gunr  homens  ha,  Ha  alguns  an+ 
bos.  O  mesmo  se  entende  nestes  demonstrativos  com 
preposicao  Uelles ,  Uellas ,  de  que  usào  nossos  Anti- 
gos  ainda  corno  sujeito  da  oracao. 

Com  colera  mìl  corpos  derrubàndo , 
D'elles  mortos  ,  e  d'elles  mal  feri  dos.  (i) 

Isto  he:  alguns  delles  fnortos,  alguns  delles  total 
feri  dos. 

O  Partitivo  Algmn ,  Alguns  applica  o  nome 
communi  a  huma  parte  de  seus  mdividuos  tao  vaga  e 
indeterminadamente,  que  nao  os  poderiamos  nomear, 
ainda  que  quizessemos.  Porém  o  Partitivo  Certo  \  Cer- 
ta, Certos ,  Certas  applica  o  nome  communi  a  huma 
parte  de  seus  individuos ,  que  deixamos  sim  indeter* 
minados ,  porém  que  poderiamos  individuar,  se  qui- 
iessemós.  Certo  homem,  Certa  mulher  sao  indivi* 
duos,  para  mim  certos,  mas  que  quero  deixar  em  in* 
certeza  para  as  pessoas,  com  quem  rftlò.  Este  adjecti- 
vò  corno  Demonstrativo  precede  sempre  20  substanti- 
Vo;  se  se  poe  depois,  he   hum  adjectivo  explicativo , 

e 

(1)     Cort.  Real  Ctrco  de  Diu  Cant.  X. 
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€  significa  cntao  COMI!  verdadeira  ,  corno;  He  a. 
certa 

i  fini  o  tcrceiro  Partitivo  communi  a  ambos  ot 
numeros  he  o  adjectivo  Tal  no  singobr,  e  Taes  no 
pJura  inbos  os  gcncros.  Tèi  santa  .  que  muitas 

o  colbe  ,  ou  renieae,  que ,  &c.  A 

lo  do  singular  serve  tti  paca  o  gem 

ito  ,  Tj/  wio  ^.  as  tal.  E^te  partiti- 

vo  tem  differenza  dos  antecedeutes  eni  determinar  seni» 
pre  os  individuos  com  relacao  a  outro*  oceultos,  ip$ 
quaes  se  extrahem,  on  de  que  ja  se  falou. 

Resino  os  I'artitivos  de  Ovatti: dacie  certa  e  de*» 
terminada,  chamados  por  isso  Definitola  cu  Nume» 
raes.  E6tes  sao  de  cjuatro  modos  ou  Cardeaes ,  ou 
Ordinaci,  ou  Muhiplicativos ,  ou  l:raccioxarivs. 

Os  Cardeaes ,  assim  chamados,  porque  sao  os 
fundamentaes  £  priinitivos  de  quasi  todos  cs  outros, 
exprimem  simplesmente  o  numero  das  unidades  ou  in- 
dividuos ;  taes  corno,  1  Invia  ,  Df#J  Duas  9 
Tres  ,  Ouatro  ,  Cx*f0  ,  ifWi  ,  *SW*  ,  O»/0  ,  ÀV 
w  »  i>s  ,  Cfwi  ,  iW/7  ,  e  todos  os  mais  ,  com- 
postos  destes.  Todos  estes  adjectivos  sao  invaria veis 
menos  o  primeiro,  e  o  segundo,  e  os  composto*  do 
fubstantivo  Cento ,  corno  Duzextcs  ,  *Ivtzentos  ho- 
me/; 

Os  Ordinaes ,  assim  chamados,  porque  derermt- 
nao  os  individuos  pela  ordem ,  em  que  hum  numero 
csra  para  mitro,  ceni  terminacÓus  genericas  e  nume- 
raes.  Taes  sao  Primeiro  Prime  ira,  Priviciros  Tri» 
meiras ,  e  por  este  mesmo  modo  pigimelo ,  fl 
Quarto,  Quinto,  Sexto  ,  Settimo,  Oitavo>  Nono , 
Dee:  i?:o  ;  c^r. 

Os  Numeraes   Muhiplicativos  designao  os  indi- 
vidue* pela  determi l  imerica  da  quantidade, 
resulta   de  sua   multi plicacao.   Taes  sac  ecti?o«, 
Simples  (tornado  corno  uì*ij  io; ,  Duplo,  ou  2 

do, 


17SJ  Grammatica 

do ,  ou  Dobrado  ;  Triplo ,  ou  Triplicado ,  ou  Tresdo* 
brado ,  Quadruplo  ,  Quìntuplo ,  (jrr. 

Finalmente  os  Numeraes  ¥raccìonarìos  sao  os 
que  determinai  os  individuos  pelo  numero  das  partes, 
ou  fraccóes,  em  que  se  divide  hum  rodo,  ou  a  unida- 
de  concreta.  Elles  nao  tem  differenza  dos  Numeraes 
ordinaes,  quanto  ao  material  do  vocabulo,  se  nao  o 
terem  so  terminaeao  feminina,  por  concordarem  sem- 
pre com  o  substantivo  Parte ,  ou  Fracfao,  claro  ou  oc- 
culto. Mas  quanto  ao  sentido  differem  muito  ;  porque 
aquelles  indicao  so  a  ordem  ,  e  estes  a  quantidade  to- 
tal das  fraceóes.  Todas  as  vezes  que  queremos  indicar 
somente  huma  quota  parte;  usamos  destes  adjectivos 
femininos,  e  sempre  com  Artigo  ,  corno  :  A  Quarta  , 
a  Quinta ,  a  Oìtava ,  a  Decima ,  a  Duodecima  :  e 
com  os  Cardeaes  Huma  Quarta ,  Duas  Sexmas ,  Tres 
Oitavas,  Quatro  Decimas  partes ,  &c.  j 

T?i 
ARTIGO    II. 

Dos  Adjectivos  Eocplìcativos ,  e  Restrictivos. 

Dos  Adjectivos  Determinativos  passemos  aos  Ex* 
plicativos,  e  Restrictivos.  Huns  e  outros  sao  mui  di£ 
ferentes.  Os  primeiros,  corno  vimos,  individuao  os  ap- 
pellativos ,  os  segundos  qualificao-os.  Aquelles  prece- 
aem  sempre  os  substantivos,  estes  ordinariamente  se- 
guem-os.  Aquelles  nao  recebem  graos  de  augmento 
na  sua  significalo,  nem  absolutos,  nem  comparati- 
vos,  estes  sim.  Aquelles  sao  poucos  em  numero,  estes 
infinitos. 

Os  Adjectivos  Explicativos,  e  os  Restrictivos  tem 
isto  de  commum,  que  ambos  modificao  o  substantivo, 
a  que  se  ajuntao:  porém  tem  caracteres  proprios,  que 
os  distinguem. 

Os  Explicativos  nao  accrescentao  a  significajao  de 

seu 
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rcu  '  vo  idea  alginr.a  nova,  e  o  qi.  io, 

Jie  detenfoh  .bsiantiv< 

ainda   que  contusamente.   Os   IU 
in   accrescendo  ao  appel!.  uva, 

nào  comprehendida  na  sua  <i$fio  ,  pela  aual 

nngida   a  hum   menor   numero   de  individuos. 
por  ex.  digo:  Deos  justo\  o  adjc 

r  que  modi  ubstaniiyi 

com  Imma  idea  ,  que  ja  tinha.   Q  m  digo  : 

jusjo\  ja  nào  he  expl 

livo,  ir.  o  se 

contém  necessariamente  na  idea  de  rumeni;  e  por  tan- 
to restringe  a  classe  mais  perai  dos  homi  us  toclos  i 
mais  particular  dos  buìne  ns  justos ,  que  sao  poucos. 

Daqui  vem  1.  que,  coirò  os  individuo*  sao  o 
que  suo,  nem  mais  nem  mcnos  ,  e  por  consequencia 
nao  se  podem  rcstringir  ^  todos  os  adjectivos,  que  n  o- 
dificao ,  011  nomes  proprio?,  ou  ja  individuados  pelos 
Determinativos  Pessoaes ,  e  Demonstrativos,  nunca  po- 
dtm  ser  rcstrictivos,  e  sao  sempre  explicarivos  de  al- 
guma  qualidade  existente  nos  mesmos  individuos.  Por 
nesras  orac,Òes  Deos  justo  castiga  os  imjics  ~ 
Usta  terra  ,  que  habitamos ,  he  redonda  ,  os  adjecti- 
vos "justo ,  Re ulotì da  ,  sao  explicativos  \  porque  nao  fa- 
zem  outra  couza  se  nao  desenvolver  a  idea  de  Justt* 
incluida  na  de  Deos,  e  a  de  Redondeza ,  incluida 
na  Ó2  terra,  que  habitamos,  e  assim  qualquer  outro 
adjectivo. 

Que  todas  as  vezes  que  a  hum  appellativo  se 
ajunta  hum  adjectivo  para  o  modificar,  se  elle  expri- 
huma  qualidade  constante  e  essencial  a  noc,ao,  si- 
gnifìcada  pelo  nome  communi,  he  sempre  explicativo  ; 
e  he  pelo  contrario  restrittivo,  se  a  qualidade,  que  elle 
exprime,  he  accessoria  1  ntal.  Assim   nestas 

Homem  mortài,  Homem  just 0  >  o  adjectivo 

•  osto  ao  appellativo  Home vi ,  he  explk 

Bb 
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vo,  porque  ja  se  comprehcndia  na  sua  no$ao;  porérrt 
o  adjectivo  Justo ,  he  restrictivo;  porque  na  idea  de 
Homem  nao  se  inclue  a  idea  de  Justica ,  que  lhe  he 
accessoria  ,  e  por  isso  restringe  a  no$ao  da  Especie 
Humana  mais  geral  a  particular  dos  Homens  justos. 

3.0  Qye  todo  o  adjectivo,  apposto  a  bum  nome, 
equivalendo  a  huma  Proposicao  Incidente,  oli  explica- 
tiva  011  restrictiva,  quando  elle  he  explicativo,  se  póde 
resolver  por  huma  proposito  com  a  causai  Porque  ; 
e  quando  he  restrictivo,  se  póde  resolver  por  outra 
proposicao  ,  porèm  com  as  conjunc^Òes  restrictivas 
Se,  Quando*  Exemplo:  Deos  justo  castiga  os  mdos , 
onde  o  adjectivo  Justo  ,  apposto  ao  nome  proprio 
Deos ,  he  explicativo,  e  por  isso  se  póde  resolver  por 
està  proposicao  :  Deos ,  porque  he  justo ,  castiga  os 
mdos.  E  quando  digo  :  O  homem  justo  da  a  cada 
hum  0  que  he  seu\  o  adjectivo  Justo ,  apposto  ao  ap- 
pellativo Homem ,  he  restrictivo,  e  por  isso  se  deve 
resolver  por  està  proposicao:  O  homem ,  quando  he 
justo ,  da  a  cada  hum  0  que  he  seu. 

4.'  Que  todo  adjectivo  explicativo  apposto,  ou  a 
proposicao  em  que  se  resolve,  se  póde  tirar  da  ora- 
£ao,  onde  està,  sem  prejuizo  de  sua  verdade  ^  o  ad- 
jectivo restrictivo,  nao.  Eu  posso  dizer  com  verdade  : 
Deos  castiga  os  mdos;  mas  ja  nao  posso  com  a  mes- 
ma  dizer:  O  homem  dà  a  cada  hum  0  que  he  seu. 

5*  °  Que  os  adjectivos  explicativos  nao  sendo  outra 
cóuza  se  nao  os  mesmos  nomes  ou  proprios ,  ou  com^ 
muns,  explicados;  he  indifferente  pol-os,  ou  antes,  ou 
depois  dos  substantivos ,  com  que  concordao.  Posso 
dizer  :  O  vico  Lucullo ,  ou  hucullo  0  vico  ==:  A  incons* 
tante  fortuna ,  ou  A  fortuna  inconstante. 

Ja  com  os  restri ctivos  corre  outra  regra.  Como  a 
restricjao  suppóe    dantes   a  couza  ,  que  se  restringe  ; 
devem  por  via  de  regra   hir  adiante  dos  appellativos  : 
tanto  assim,  que  pondo-se  antes,  fazem  tornar  o  no- 
me 
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me  communi   em    hum    scntido   individuai.    Se   digo: 

bìmrn  rieo ,  emendo  lodò  bomra,  <]ue  he  r 
se  digo  porém  :  0  rito  b  meni ,  (afo  enttnder  que 
de  lium  certo  homem  nco.    ()  mesmo  ,   se  di- 

go: O  bomem  pobre ,  ou  ()  jobre  bomem.  Taes  sao  os 
cteres    notaveis  ,  quo  disringucm  os  adjcctivos  ex» 
plicativos  dos  rcstrictivt 

A*  classe  detta  restriaivos  perrcnccm  muitos  no» 

mes  ,  que  signitìcao  vai  dos  accidentata  do  ho* 

rjuaes    nornes    pondo-M:   ordinariamente   sof 

i  os  substantivos,  e  muitas  vezes  sendo 

ìipaniiados  de  adjectivos,  que  os  modificào,  dciao 

occasiao  à  duvida  enrre  os  Grammatico*,  se  pertencem 

a  classe  dos  substantivos,  se  &  dos  adjectivos.   Taes, 

por  ex.,  <\o  os  noma  Cortezào,  Philosopbo,  Irmelo , 

Pedo ,  Pintor  ,  Rei,  So/dado ,  e  outros  muitos  deste 

genero. 

Para  decidir  se  estes  e  outros  nomes  semelliantes 

sao   substantivos,  ou  adjectivos,  obscrvaremos   i.°  se 

elle*  recebem  terminac^òes  femininasj  ou  se  tendo  hu- 

ma  so  terminalo,  se  ajuntao  ja  com  o  Artigo  mas- 

culino,   ja    com   o  feminino;    e  neste  caso  devem  ser 

contados   comò   adjectivos.    Assim  ,    porque    dizemos 

Pintor  Pini  or  a  ,  Cor  te  za  o  Corteza^  Pedo  Pea  ,  (Jrfao 

Irmao  Irma  ,   da  mesma  sorte   que  Lavrador 

rddora  ,  l'eneedor  Vene  e  dora  ,  Chris  toc  Cbrista\ 

ha  a  mesma  razao  para  t  ór  rodos  estes  nomes  na  da*» 

bfl  adjectivos  ,  a  mo  tambem  os  nomes  chamadoi 

communs  de  dous  ,  Artifice ,  Interprete,  &c.  Porque 

ditemos   O  artifice ,  e  A  artijìce ,   O  interprete ,  e 

A  interprete ,   ere. 

Observaremos  2.  °   se  o  uso    da  Lingua   costuma 

algumas  vezes  ajuntar,  ou  soffre  que  a  et-tes  nomes  se 

ajuntem  os  appcllativos  Homem ,  Mmi  >:>za  \   e 

he  signal  que  siio  adjectivos.  Eu  p 

1  nem  tbtìosopbo ,  Homem  So  Ida  do,  Homem  (or* 

Bb  2  te- 
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tezlo ,  corno  digo  Homem  sabio,  Homem  militar , 
Homem  pagao  ;  e  ja  nao  digo  Homem  Rei,  Mulher 
Rainha ,  Homem  Magistrado.  Aquelles  pois  sao  ad- 
jectivos ,  estes  nao. 

Observaremos  em  3.0  lugar,  se  a  significacao  do 
nome  he  susceptivel  de  grcios  de  augmento  e  diminui- 
to; e  sendo-o  he  signal  de  ser  adjectivo;  porém  do 
contrario  nao  se  segue  que  o  deixe  de  ser.  Porque  ha 
inuitos  nomes  realmente  adjectivos,  que  nao  sao  susce- 
ptiveis  deste  augmento  ,  corno  mais  adiantc  veremos. 
A  propriedade  de  poder  receber  graos  na  sua  signifi- 
calo, da  qual  estao  excluidos  os  Adjectivos  Deter- 
minativos,  he  communi  aos  Explicativos  e  Restricti- 
vos,  corno  tambem  a  de  serem  susceptiveis  de  termi- 
jia^Òes ,  e  inflexoes  genericas,  corno  vamos  a  vèr  nos 
dous  §§  seguintes. 

§.     I. 

Dos  graos  de  augmento  na  significalo  dos  Adjecti* 
vos  Explicativos  e  Restrictivos. 

A  maior,  ou  menor  intensidade  da  qualidade  ex- 
primida  pelo  adjectivo,  fórma  huma  especie  de  esca- 
da, cuja  base  e  assento  he  a  signiflcacao  do  mesmo 
adjectivo,  que  por  isso  a  este  respeito  se  chama  entao 
Positivo,  Este  nao  tem  graos;  mas  delle  comecao,  e 
rao  subindo  até  o  supremo,  e  deste  descem  até  o  in- 
fimo. Estes  dous  graos  extremos  de  intensidade  sao  os 
que  nós  chamamos  Superlativos,  Entre  elles  ha  ou- 
tros  para  subir,  e  para  descer,  que  se  podem  chamar 
Augmentativos-,  porque  augmentao  a  significagao  do 
Positivo  ou  para  mais  ou  para  menos.  O  nome  de 
comparativos,  que  os  Grammaticos  lhes  tem  dado, 
he  improprio. 

Porque  todos  estes  graos  podem  ser  ou  Absolu* 

tosi 
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tos  ,   ou    Comparai ivos.    Os  absolutos    exj  rimcm    a 

or,  ou  menor  inteniidade  da  qualid  ntro  ilo 

mesmo  iUJCtro,  quc  0  adjecttto  potuta  qualifica:   03 

p.irativos  porém  exprimem  0  ricetto  ou  Mrcial, 
total  da  qualidade  de  bum  sujf  io  rei  aglio  a 

outro.  Se  digo:  O  Sol  està  brillante,  Està  mui 

td  br Ubanti  stimò  \  tire  sao  absolu- 

porque  nao  laem   do  n  Cto  para  o  com- 

parar coni  outro.  Ja  se  digo:  O  Sol  he  tao  brilkan- 
te  corno  as  Kstrellas,  Ile  mois  brtlbante  quc  ellas , 

;  mais  brilhan'.c  dos  astiosa  èstefl  giaos  sao  coni- 
pani  porque  considerilo  o  execsso  desta  quaiida* 

de  no  Sol  relativamente  aos  mais  astros.  Os  nossos 
Grammaticos  nao  fìzerao  are  agora  està  distinegao 
sentidos  graduaes ,  ja  fetta  por  outros,  e  beni  pneiza. 
Ha  pois  Positivos  Absolutos-,  e  Positivos  Comparati» 
vos;  Augmentativos  Absolutos ',  e  Augmcntniivos  Cow- 
parativos'y  e  Superlativos  tambem  ,  huns  Absolutos , 
e  outro-   I         .irativos ,  corno  passamos  a   ver. 

Positivos  absolutos  sao  so  os  que  podem  rece- 
ber  grdos  na  sua  significalo ,  e  taes  sao  todos  os  ad- 
jectivos  Explicativos   e   Restrictivos ,    excepto   1.'   Os 

Ìuc  sao  dirivados  de  nomes  proprios,  corno  Portugutz , 
.isboncnse  ,  Solar ,  Terrestre  ,  Mari  timo  >  Aureo  , 
Argenteo,  &c.  2.0  Os  dirivados  de  nomes  appcllari- 
yos  de  substancias,  corno  Espiritual ,  Cor/ orco,  Di- 
vino, Humatio ,  e  outros,  tomados  no  scntido  pro- 
prio, e  nao  no  figurado.  3.0  Os  que  significalo  lumi 
estado,  para  o  qusl  se  passou  por  hum  acto  instan- 
taneo,  corno  Nasci  do ,  Morto,  Desterrado ,  Viven- 
te, Finado,  Casado,  Solteiro,  &c.  4.0  Em  firn  os 
adjectivos  verbaes  em  or,  ora,  corno  Amador,  Verna- 
dor ,  Cuardador ,  Salvador,  Matador,  e 

Os  Positivos  Comparai  ivos  sao  de  duas  torte*  ; 
ou  de  semel  hanga  ,  corno  Tal ,  Oliai;  ou  de  igi 
conio  'lanto^  Quanto ,  Taviauko,  Ouamanlo^  e 
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ralmeute  todos  os  adjectivos,  feitos  comparativos  pe- 
los  adverbios  Tao,  Como.  Exemplo:  A  fazenda ,  a 
vi  da ,  as  victorias ,  e  todas  as  fé  livida  des  do  mundo 
sao  tao  falsas  e  vas  ,  corno  0  mesmo  mundo ,  com  § 
qual  todas  acabao. 

Os  Augmentativos  Absolutos ,  ou  augmentao  pa- 
ra mais,  ou  para  menos.  Os  primeiros  fazem-se  jun* 
tando  o  adverbio  Muito  aos  positivos ,  corno  Muito 
grande  ,  Muito  pequeno ,  Muito  bom ,  Muito  mào. 
Os  segundos  juntando  aos  mesmos  o  adverbio  Pouco, 
corno  Pouco  grande ,  Pouco  bom ,  &c.  Os  mesmos 
Positivos  se  fazem  augmentativos  ainda  sem  adverbios, 
tornando  as  terminagoes  augmemativas  e  diminutivas, 
de  que  falàmos  atraz  Cap.  II.  Art.  I.  tractando  das 
varias  fórmas  dos  Substantivos.  Assim  de  Soberbo  se 
faz  Soberbao ,  Soberbinho ,  e  de  Vilhaco  Vilhavazy 
Vilhaquinho,  &'c. 

Nossos  Antigos  costumavao  muitas  vezes,  a  manei- 
ra  dos  Latinos,  juntar  aos  mesmos  superlativos  os  ad* 
verbios  augmentativos  Mui ,  e  Tao,  corno  Mui  san- 
dissimo,  Tao  grandissima ,  cujos  exemplos  se  podein 
vèr  nos  Rudtmentos  da  Grammatica  Portugueza  3 
impressos  era  Lisboa  em  1799  pag.  323,  nota  IX. 
Este  uso  porèm  com  j usta  causa  se  abolio,  e  hoje  se 
acha  de  todo  antiquato. 

Os  Augmentativos  Comparativos  se  fazem  ou 
com  huma  palavra  so,  corno  Maior  ,  Menor ,  Me- 
Ibor,  Peior ,  e  os  adjectivos  do  singular  Mais,  Me- 
nos, seguidos  do  conjunctivo  Que\  que  sao  os  unicos 
adjectivos  comparativos  de  huma  so  palavra,  que  to- 
mamos  dos  Romanos:  ou  com  duas  palavras,  que  sao; 
para  augmentar,  o  adverbio  Mais,  posto  antes  do  posi- 
tivo com  o  conjunctivo  Que,  posto  depois;  e  para 
diminuir,  o  adverbio  Menos ,  posto  tambem  antes  do 
positivo  com  o  mesmo  conjunctivo  J9#£3  posto  depois. 
O  Augmentativo  Comparativo,  ou  simples,  ou  com- 

pos- 
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posto,  moitra   a  couza  ,  quc  se  compara,  e  < 

rivo  Que  mostra  e  ata  a  cutra  couza,  coni  c]i 
prìroeira  se  compara. 

Exfmplos:  Melhor  he  dar  que  receber:  ()  fililo 
hi  peior  quc  o  /  ruo  maior,  que  sua  fama:   A 

Europa  he  menor  que  a  Asta  :  ()s  dota  d'alma  tem 
-  preco  quc  os  do  corpo:   Nao  he   mcnos  do  quc 
e  Ile  :    ìlum  homem  pode  set  mcnos  rico,  e  mais  fcliz 
do  que  outro. 

Oi  adjectivos  Super sor ,  e  Inferi  or ,  Ant  errar ,  e 
Postrrior  ,  Interrar,  e  l 'wtet/or  ,  que  o  A.  dos  #//- 
dimentos  da  drammatica  Portugueza  da  corno  com- 
pararivos,  niio  o  sao  se  nao  no  Latini;  porque  nao 
dizemos  Su/eriorque,  Inferior  que,  mas  Su/erior 
a,  Inferior  a,  O  que  mostra  que  sao  huns  adjectivos 
positivos  com  a  significalo  das  preposicòcs,  de  que 
se  fbrmarao;  e  se  ve  em  Interior ,  e  Exterior ,  que 
yalem  tanto,  corno  Interno,  e  Externo. 

Os  Superlativo!  Absolutos  sao  os  que  exprimem 
o  maior  grao  de  intensidade,  ou  para  mais  ou  para 
menos,  do  qual  he  nisceptivel  a  significarlo  do  posi- 
tivo, sem  comtudo  fazer  comparalo  alguma.  Os  nos- 
sos  Escriptores  ,  que  primeiro  principiano  a  polir  a 
Lingua  Portugueza  ,  suppriao  algumas  vezes  a  falta  , 
que  cntao  havia,  de  superlativos  em  huma  so  pala- 
vra  ,  com  por  Mui,  Nluito  antes  do  positivo:  v.  gr. 
Gente  de  pé  mui  muita  sem  conto  :  Piste  he  o  carni- 
nbo  min  muito  breve  para  chegar  a  perfeifao.  Depois 
tivemos  toda  a  facilidade,  e  abundancia  neste  gene- 
ro, formando,  i  maneira  dos  Latinos,  os  superlativos 
dos  mesmos  adjectivos  positivos  com  llies  accresccntar 
issiìno  a*  ultima  consoante  final ,  corno  Crueltssimo  de 
Cruci,  Sanctissimo  de  S aneto. 

Os  Adjectivos,  que  acabao  em  vogai  nasal ,  ou 
em  diphthongo  nasal,  mudao  e  T/7,  ou  o  m  cm  n  pa- 
ra formarem    pelo   sobredito   modo    seus  superlavoro* 

dei- 
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desta  sorte:  Bom  Borissimo,  Commum  Commuri  ssì* 
mo ,  Cbao  Chanissimo ,  Sào  Sanissimo ,  Vao  Vanissi* 
mo.  O  adjectivo  Mao  muda  o  o  em  /,  e  faz  Malis- 
simo. Os  que  hoje  terminao  em  z,  acabavao  antiga- 
mente  em  ce ,  e  assim  sem  perderem  sua  formacao  re- 
gular  trocao  agora  o  z  em  e ,  corno  :  Tenaz  Tenacis- 
simo, Fe/iz  Felicissimo ,  Atroz  Atrocissimo. 

Quaesquer  outros  superlativos ,  que  nao  sejao  as- 
sim formados,  passarao  da  Lingua  Latina  para  a  nos- 
sa  sem  mais  alteracào ,  do  que  a  troca  do  us  final  em 
o  na  terminacao  masculina.  Taes  sao,  além  de  infini- 
tos  outros ,  Antiqui  ss  imo  ,  Asperrimo ,  Du  lei  ss  imo  , 
Hu  mi  II  imo ,  Miserabilissimo ,  Nobilissimo ,  Terribi- 
lissimo. Porèm  se  estes  mesmos  se  formarem  pelo  mo- 
do regular ,  que  nos  mais  segue  nossa  Lingua ,  e  de 
que  ha  exemplos ,  dizendo  Antiquissimo ,  Asperi  s- 
simo ,  Dòcisshno  ,  Humildissimo ,  Miseravelissimo , 
Sobrissimo ,  Terrivelissimo,  &c.  ficarao  sendo  pura- 
mente Portuguezes.  Os  superlativos  Maximo,  Mini» 
mo ,  Optimo ,  Pessimo,  Summo,  e  ìnfimo-,  nos  vie- 
rao  do  Latim  assim  mesmo,  so  com  a  mudanja  da 
terminacao. 

Porèm  cumpre  advertir  que  todos  estes,  e  seme- 
lhantes  superlativos  nào  sao  comparativos  na  Lingua 
Portugueza  ,  corno  o  sao  na  Latina.  Com  o  que  se 
enganàrao  muito  nossos  Grammaticos,  e  o  Auctor  mes- 
mo  dos  Rudimentos  da  Lingua  Portugueza,  pondo-os 
na  mesma  linha  dos  comparativos.  Todos  sao  superla- 
tivos absolutos,  e  se  alguma  vez  se  empregao  compa- 
rativamente, he  corno  partitivos,  e  precedidos  do  Ar- 
tigo ,  corno  :  O  optimo ,  O  pessimo  de  todos. 

Os  verdadeiros  Superlativos  Comparativos  da 
Lingua  Portugueza  fazem-se  dos  positivos  com  Ihes 
accrescentar  os  mesmos  adverbios  comparativos  Mais , 
e  Menos ,  que  se  ajuntao  aos  Augmentativos  Compara- 
tivos so  com  a  differenga  ,  que  nestes  nao  levao  Arri- 
go p 
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go,  e  sao  leguidos  de  Q**i  MI  superlative^  compa- 
rativo* letto  Arrigo,  e  s  lidoi  da  Pi 
extractiva  De.  Por  ex.  Vétri*  fot  o  mais  douto 
Romano  s.  O  conselho  prudente  he  o  mcnos  arriscado 
de  tOitos.  Os  Comparativo*  Maior,  Menor ,  Mcibor  , 
/V/<?r  levao  ja  oomtigO  o  Mi*/  e  Menai  ;  C  assim  com 
a  addico  do  Arrigo  se  fatai  superlativo!  deste  mo- 
do: A  melhor  e  a  peior  couza  que  ha  no  mundo,  he 
0  conselho:  se  he  boni,  he  o  maior  bem\  se  he  nato, 
be  0 

Ónde  se  fé  que  nosso  Arrigo,  accrcscentado  aos 
Augmentarivos  Comparativos,  taz  dellts  luins  Superi** 
tivos  Comparativos,  convertendoci  «H  partitivos ,  que 
por  meio  da  preposto  De  ou  Eh  tre  extra  hem  da  to* 
talidade  dos  individuos  do  mesmo  genero  aquelle,  que 
queremos  engrandeccr  ou  diminuir.  Assim  no  exemplo 
acima  A  melbor ,  e  a  peior  couza  he  o  mesmo  que 
A  melbor ,  e  a  peior  de  todas  as  couzas  \  e  O  mai  or 
hem,  e  0  peior  mal  he  o  mesmo  que  O  maior  de  todos 
os  bens,  e  0  peior  dt  todos  os  males.  A  preposijao  De 
com  o  Determinativo  universal  Todos ,  lodas  suppri- 
me-se  muita6  vezes  por  brevidade,  mas  sempre  se  er> 
.de. 

§.    IL 

Das  Termina  foes ,  e  ìnjiexoes  Generica!  dos 
Adjectivos. 

Os  Adjectivos  Portuguezes  sao  ou  de  buma  so 
terminatilo,  ou  de  duas ,  ou  de  tres. 

0  de  buma  so  termina aio  i.°  os  acabados  em 
e  pcqueno,  011  breve,  corno  Brere ,  trave,  Pruden- 
te, Triste,  que  he  a  tcrminacao  mais  abundante  des- 
ta sorte  de  Adjectivos  ni  DOSSI  Lingua.  z.c  Oi  ■«- 
hados  em  al,  el ,  #7,  corno  Celestiale  Amar  e  l \  ì  ,/- 
al.  3.0  Os  acabados  em  ar>  az .. ,  «5,  fa,  cono  ; 
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emplar,  Capaz,  Feliz,  Veloz.  Destes  mesmos  ad- 
jecrivos  os  quo  hoje  acabao  em  //,  sem  ser  agudo  ,  e 
em  az,  is%  oz,  acnbavao  antigamenre,  corno  os  pri- 
meiros ,  em  e  pequeno ,  corno  :  Esterile ,  Facile,  Con- 
tumace, Felice,  Atroce,  &c.  A  fora .  estes  sao  tam- 
bem  de  huma  so  terminacao  os  quatro  adjecrivos  Af- 
fi m ,  (affinis),  Cortez,  Montez,  Riìi.  Tambem  Grao  y 
abbreviado  de  Grande ,  serve,  corno  este ,  para  ambos 
os  generos:  O  Grao  Prior,  A  Grao  Mestra. 

Sao  de  duas  termina$6es  i.°  os  que  acabao  em 
o,  mudando-o  em  a  na  feminina  ,  corno  Justu,  Jus- 
ta;  e  se  acabao  em  ózo  com  o  penultimo  ó  fechado, 
mudando-o  em  aberro  na  feminina  ,  corno  Virtuóso  , 
Virtuosa,  i.°  Os  que  na  masculina  acabao  em  èz,  61 ', 
òr,  ti,  e  um,  tambem  tem  a  feminina  em  a,  que  se 
Ihes  accrescenta ,  corno  Portuguéz  Fortuguèza ,  Hes- 
panhól  Hespanbóla ,  Creadòr  Creadóra ,  Crii  Crua , 
Hum  Huma ,  Communi  Commua.  Com  tudo  bons  A  A. 
Portuguezes  nao  dao  terminacao  feminina,  nem  a  este 
ultimo,  servindo-se  da  em  um  para  hum  e  outro  gene- 
ro; nem  aos  em  èz,  ài,  e  ór,  que  faziào  de  huma  ter- 
minacao so ,  commua  a  hum  e  outro  genero.  Assim 
diziao  elles  :  Vida  commum,  hviguagem  Portuguéz , 
Nacao  Hespanhol,  Cidade  Competidór;  e  Joao  de  Bar- 
ros  diz:  (i)  Vara  de  disciplina  destroidór  dos  males , 
defensor  da  pureza.  3.0  Os  que  acabao  em  o  diphthon- 
go  nasal  do,  perdem  o  0  na  terminacao  feminina,  fi- 
cando  so  com  o  a  nasal,  corno  Còristao,  Corista. 
Sjo  irregulares  Judéu ,  Méu ,  Téu ,  Sèu  ,  Bum, 
Mao,  que  fazem  na  feminina  Judia ,  Minha^  Tua , 
Sua,  Boa,  Ma. 

Sao  de  tres   terminafoes    i.°  os  nossos  quatro 
adjectivos  demonstrativos,  Este  Està  Isto,  Esse  Es- 
sa 
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7/t  Isso,  A  Aiutilo,  e  I  A  qua  a 

( )  qu.l.     :.       0 1<  l   Iti 
dous   li 
7**/*,  I  >:/>*W/tf  AV 

1?  Partii!  Alguma  y/go,  e  0*//*  (>/,//</ 

de  tres  fórmas  he  certo  que  a 
prirreira  lie  pai  culino,  e  a  sepunda  pa- 

ra o  ff minili©.    A   :  ^af 

()   A.   tk*  Kuci'nKcntos  da  i.rai).,  uczb 

.II.  §  III.  dia  que  he  !  stan- 

atculino;  porque  os  nosaoc  sui 
tivos  nao  reni  outro  penero  ^e  nao  o  masculino  cu  o 
feminino,  neutro  nao  ha.  Comtudo  ne  0  de  Bar- 

ros  èro  Bua  Gromme  tic*  da  Lìngua  Portugueza 
52    ed.  de  1785,  a  drammatica   da  Acatlrmia  Rea! 
Hespfwkot*  Parti  I.  ("ap.  III.  Art.  IV.,  e  o  Abbade 
de  Condìllac  na  sua  Grammatica  Part.  II.  Cap.  V., 
dizem  que  esta«  tei  mas  sao  do  genero  neutro. 

Gotti  effe  ito  nenhuma  Lingua  dà  terminacf'es  IV- 
pcrfli-as  aos  seus  pdjectivos  ;  e  se  a  nossa   déo  huma 
ira    a  estes  adjicti\os,  comò  os  Grcgos,   e  Lati- 
nos  a  davao  ar  os,  e  a  muitos  outros ,  he  por 

que  reconheciao  q\  aria,  nao  so  para  con- 

com   os  substantivos    do   genero   neutro    entre 
elles;  mas  tambem  para  modificar  alguma  couza  ,  (ti 
•  idea  que  nao  era,  r#m  do  genero  masculino,  ncn 
feminino,  e  p<  r  c0nst*)H*nCÌa  de  huma  classe  neutra. 
Toda    a  equivocalo  pois    dos  Grammaticos  foi ,  as- 
scntarem  cue  os  adjectivos  nao  forao  1 
ra   concordarem   com   substantivos  ,*  e  que   nao  te 
estes  ni  no^a  Lingua  penero  neutro,  nenhum  adjecti- 
nbem  o  er« 

Poréin    os    Adjectivos    podem   concor  0   so 

com  os  nomei ,  ri  as  couzas 
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ros,  que  nao  tendo  per  si,  nem  podendo  ter  genero 
algum,  nao  podiao  ser  mais  bem  detcrminados  do  que 
por  huma  fórma  adjectiva  ,  que  nao  fosse  de  genero 
algum ,  e  que  por  consequencia  fosse  neutra. 

Taes  sao  as  termina^óes  neutras  dos  outo  adjecti- 
vos  acima  ,  e  a  primeira  dos  adjectivos  de  duas  ter- 
nuna$óes ,  e  ainda  a  unica  dos  adjectivos  de,  huma 
so;  quando  se  empregào  no  discurso  ou  substantiva- 
mente,  ou  para  modificarem  oracoes  inteiras,  corno 
nestas  expressóes:  O  sublime,  O  bello  de  hum,  pensa- 
mento. He  igualmente  perigoso  crer  tu  do,  e  nao  erer 
naia.  Tu  do  està  per  di  do.  Nada  do  que  disseste  he 
verdade.  O  al  he  martelar  em  ferro  f rio.  Mais  vai 
algo  que  nada.  Isto,  que  eu  disse,  Isso,  que  tu  dis- 
seste, Aquillo,  que  elle  disse,  tudo  he  verdade. 

Deve-se  pois  estabelecer  corno  regra  geral ,  que 
todo  adjectivo,  que  se  refere  mais  a  huma  idea,  ou 
sentido  do  que  a  hum  nome,  nao  tem  genero  algum, 
e  he  por  consequencia  neutro.  O  genero,  ou  classe 
assim  dos  nomes,  corno  das  couzas  he  que  determina 
as  fórmas  adjectivas  a  tomarem  tambem  o  genero ,  ou 
classe,  que  lhes  convem  e  nao  as  avessas.  Entre  os 
mesmos  Gregos ,  e  Latinos  os  tres  generos  dos  nomes 
determinavao  os  adjectivos  de  huma  so  fórma  a  tornar 
o  genero  que  lhes  competia.  Porque  nao  poderao  fazer 
o  mesmo  os  pensamentos,  quando  precizao  elles  mes* 
mos  de  ser  modificados  por  hum  adjectivo? 

Gom  isto  concluimos  tudo  o  que  tinhamos  para 
dizer  de  mais  importante  a  respeito  das  Partes  Na- 
mi  nativa*  do  discurso.  Passemos  ja  as  Conjunctivas, 
que  sao  o  Verbo,-*  Preposi fao ,  e  a  Conjuncgao ,  que 
farào  a  materia  dos  tres  Capitulos  seguintes.     - 
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C  A  P  I  T  U  L  O     IV. 

Do  Verbo. 


Verbo  he  huma  parte  conjunctira  do  discurso, 
a  qual  serre  para  atar  o  attributo  da  prof  ostalo 
covi  o  seu  sujetto  de  baixo  de  to'ias  suas  relaftes 
pessoaes  e  numeraes ,  enunciando  por  differenies  mo- 
dos  a  coesistendo  t  idtntidade  de  bum  covi  outro 
pur  ordem  aos  dijjcrcntfs  tempos  ,  e  maneiras  de 
existir. 

()  verbo  pois  além  da  sua  signifkagao  primaria 
e  principal ,  quo  he  a  da  Existencia ,  comprehende 
em  si  cinco  ideas  accessorias ,  indicadas  todas  pelas 
difterentes  fórmas,  e  terminagòes ,  que  toma  ,  a  saber: 
I.*  A  do  sujeito  da  oracelo,  de  baixo  das  tres  relac^òes 
pessoaes  ou  de  i.a  Pessoa ,  que  he  quem  fa!a\  cu  de 
2.a,  que  he  a  covi  quem  se  fa  la  ;  ou  de  J.*,  que  he  a 
de  quem  se  fola.  i.à  A  do  numero,  ou  singular,  ou 
plural  de  cada  huma  destas  pessoas ,  corno  Eu  sou  > 
In  est  I  Uè  he,  Kos  somos ,  Vos  sois ,  Elles  sao. 
3.*  A  dos  differente*  modos  de  enunciar  està  mes- 
trui existencia  ,  ou  simples  e  vagamente,  Ser  aman- 
te-, ou  directa  e  arrirmativamente,  Sou  amante,  ou 
indirecta  e  dependentementc,  Eor  amante.  4.*  A  dos 
Tempos  desta  existencia,  Preterito,  Presente,  e  Fu- 
turo, corno  I ui ,  Sou y  Serti.  5V  Em  firn  a  dos  difFe- 
rentcs  estados  desta  mesma  existencia  ,  ou  cometaria 
so  e  vindoura  ,  ou  persistente  e  contiruada,  ou  finda 
ja  e  acabada  :  para  o  que  toma  o  verbo  substantivo 
a  ajuda  dos  verbos  auxiliares,  corno  Hei  de  scr,  Estou 
soldo,  Tento  sido. 

Desta  breve  analyse  do  verbo  se  ve  que  sua  es- 
sencia  consiste  proprianjente  na  enuncialo  da  coexis- 
tcncia  de  liuma  idea  com  outra  ;  e  nao  na  e  xp; 
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destas  ideas,  que  ja  para  isso  tem  palavras  desrlnadas  * 
nos  substantivos  e  adjectivos,  que  as  nomeao;  e  que 
està  coexistencia  nao  póde  ser  expressada  ,  nem  o  he 
em  todas  as  Linguas,  senao  pelo  verbo  substantivo; 
que  por  isso,  a  fatar  propriamente,  he  o  unico  ver- 
bo ,  em  que  por  ultima  analyse  se  vem  a  reduzir  to- 
do$  os  verbos  adjectivos ,  os  quaes  the  nao  accrescen- 
tao  outra  couza  mais  do  que  a  idea  do  Attributo. 

Os  verbos  auxiliares  servem  ao  verbo  substantivo 
para  o  ajudarem  a  exprimir  os  differemes  modos  de 
existencia  ,  ou  comecada,  ou  continuada ,  ou  acabada, 
em  que  se  póde  considerar  qualquer  objecto,  ou  accao. 
Podemos  pois  distinguir  tres  especies  de  verbos  en* 
geral ,  que  sao  o  Verbo  Substantivo ,  os  Verbos  Au- 
xiliares ,  eo  Verbo  Adjectìvo ,  dos  quaes  passa  mos 
a  tractar  nos  Artigos  seguintes. 

ARTIGO    I. 

Do  Verbo  Substantivo ,  e  seus  Auxiliares. 

Tudo ,  o  que  acima  fica  dicto ,  nao  convem  pro- 
priamente se  nao  ao  nosso  verbo  substantivo  Ser,  as- 
sim  chamado  ,  porque  elle  so  he  quem  exprime  a 
'existencia  de  huma  qualidade  ,  ou  attributo  no  su- 
jeito  da  proposicao.  Elle,  propriamente  fatando,  he 
b  unico  verbo,  e  o  de  huma  necessidade  indispensa- 
vel  na  oracao.  Com  elle  so  se  poderrx  formar  todas 
as  sortes  de  orac^es  ;  e  todas  as  que  se  fazem  por 
outros  verbos ,  se  resolvem  por  este  em  ultima  ana- 
lyse.    .  I 

Porque  ,  corno  qualquer  proposito  ou  oracao 
nao  he  outra  couza  se  nao  a  enuncialo  da  identida- 
de  e  coexistencia  de  huma  qualidade  ,  ou  attributo 
com  lium  sujeito  :  em  haverrdo  hum  substantivo  pa- 
ra significar  este,  hum  adjectivo  ou  nome  geral  pa- 
ra 
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ra  lignificar  aqu  ara 

i  huoi  e  outro  ,  ita 

qualquer  pfe  Tudo  e  qua  o  verbo  adje^ 

icial  e  proprio  para  exprimir  tbta  cotxis- 

coni  toiios  scus 
tu- 
do li 

centi.!  lo  e  entra nha do  eoa 

quo  lhe  ajunu,  he  a  da  qtifttidadc,  ou  attributo  par- 
ticul  i  i  qu 

0,    corno   mais   lai|  te    veruuosJ 

quando  delle  tractarmos. 

A  essencia   l\o  verbo  Ser   nao   consiste   na  Afjìr- 

o,  conio  muitos  Grammaticos  perteiuicm.  ~  uà 
fórma  infinitiva,  que  he  a  primitiva,  nada  affiri 
A  Linguagem  Subjunctiva  alììrma  sim  ,  mas  nao  ab- 
soluta mente,  e  so  con  dependencia  de  outra  Lingua- 
geni  ,  que  a  determine.  A  Ajjlr -maglio  pois  he  o  ca- 
racter  do  'Modo  Indicativo,  e  nao  do  verbo  substaiui- 
vo  em  geral. 

O  seu  caracrer  proprio  he  o  enunciar  a  exic ten- 
da de  huma  couza  em  outra ,  e  por  consequencia  a 
sua  ;  icia  e  identici* 

:  Scr  Deos  justo  ,  Que  J)tos  seja  justo ,  Deos 
he  justo,  a  primeira  enuncia  a  existencia  da  justica 
em  Deos  sii:  :i;e  seni  outra   determinalo   algu- 

ma  ;  a  segunda  enuncia  ja  coni  affirmac^ao,  mas  sus- 
pensi ,  e  dependente  de  outra  proposi$ao  ;  e  a  ttreeira 
enuncia  coni  afiìrmac.ao  absoluta  e  independente  de 
outra  ora^ao. 

Em  todo  caso  pois   a  essencia  do  verbo 
tivo   consiste   na   significalo  ou  enunciacelo  d  ; 

I  corno  tudo  o  que  existe ,  sao  couzas  ou 
soas  ,  e  estas  nao  podem  existir   se  nao  em  certo<  rem- 
pos  ;  daqtti  vem  que  estas  duas  circunsrancias  sao 
pre  rclativas  a  idea  principal  de  eiisteucia,  e 

prò- 
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proprias  so  do  verbo  substantivo,  ou  so,  ou  incluido 
no  verbo  adjectivo,  que  nào  he  outra  couza  se  nao  a 
reduccao  e  abbreviatura  do  verbo  substantivo  com  to- 
dos  seus  modos,  tempos,  e  pessoas,  e  do  attributo 
particular ,  que  Ine  accrescenta. 

Os  difFerentes  Àiodos  de  enunciar  està  existencia , 
seus  tempos,  e  pessoa  ou  pessoas  das  quaes  a  mes- 
ma  enuncia;  tudo  he  indicado  pelas  difFerentes  fórmas 
e  terminac,Óes  ,  que  o  mesmo  verbo  Ser  toma  para 
este  firn  nas  suas  Linguagens  simples,  corno  Sou ,  Fui , 
Sereì ,  &c.  Mas  estas  termina^Òes  temporaes  indicao 
siin  as  difFerentes  epochas  da  existencia;  mas  nao  o 
modo  e  estado  della.  Huma  couza  póde  comegar  e 
ha  ver  de  existir,  póde  continuar  a  existir,  e  póde  ter 
cessado  de  existir  em  todas  as  epochas  e  tempos  , 
quer  presente,  quer  passado,  quer  futuro.  Estas  difFe- 
rentes maneiras  de  existir  nao  tem  na  conjuga^ao  do 
verbo  Ser  fórmas  algumas  ou  terminacoes  especiaes, 
com  que  se  indiquem ,  e  comtudo  erao  necessarias  pa- 
ra exprimir  todas  as  vistas  do  espirito,  e  prover  a  to- 
das as  precizóes  da  enuncia cao.  Por  ex.  Sou  no  seu 
tempo  presente  simples  nao  explica  a  mesma  idea  de 
existencia  ,  que  «explicao  os  presentes  compostos  do 
mesmo  verbo  com  seus  auxiliares,  Hei  de  ser ,  Estou 
tendo,  Tenho  si  do. 

Foi  necessario  pois  para  a.  enuncialo  completa 
de  nossos  conceitos ,  que  o  verbo  substantivo  simples 
chamasse  em  ajuda  sua  outros  verbos,  que  junctos  e 
conjugados  com  elle,  acabassem  de  formar  o  painel 
da  enunciacào  total  dos  diversos  modos  possiveis  , 
por  que  o  espirito  póde  conceber,  e  concebe  huma  couza 
existente.  Estes  verbos  chamao-se  por  isso  Auxiliares , 
porque  auxiliào  o  verbo  Ser  para  tornar  todas  as  fór- 
mas compostas,  e  combina$óes  precizas  para  este  firn* 

Taes  sao  os  tres  verbos  Haver ,  Estar,  e  Ter, 
combinados  com  o  infinito  impessoal ,  e  participios 

do 
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do  verbo  Jfer,   ièatt   modo:   ìlaver  de  ser  ,   ^j/^r 

jr„r/  //;.    O  primeiro  accrescenta   a   idea   da 

niplcs  a  idea  accessoria  de  bum  pr. 
0  a  ella  na  resolucjao  e  projecto  ,  que  toma  o  aj 
0  a  da  Mia  futuridade   na  execuyao  ;  lWi ,  ou  7>- 
ff/fo?  /fe  jet  nao  he  o  mesmo  quo  Sou ,  ou  Serri.  O  se- 
gando accmeenta   a  mesma  idea  geral  de  nrìatencia 
Ica   pnrtieular  de  esrado,  per^tencia  ,  e  continua- 
ciKi.i  oome^tda;  Ef/0*  amando 

he  o  mesmo  que  iVfl«  amante.  O  terceiro  inai- 
li ente  acefetceèra  a  manna  idea  principal  de  existen- 
oria  do  seu  termo  e  cessacao;  Tenbo  sido 
nao  he  o  mesmo  que  Fui.  Està  Linguagem  póde-e 
dizer  de  quem  ainda  he,  a  primeira  nao.  Estes  tres 
auxiliares  pois,  junctos  com  o  verbo  substantivo,  ra- 
zem  com  elle  tres  Linguagens  compostas,  que  se  po- 
dem  chamar ,  a  primeira  lnchoativa ,  a  segunda  Con- 
tinuativa^ e  a  terceira  Completiva  da  existencia  do 
attributo  no  sujeito,  signiheada  pelas  fórmas  infiniti- 
vas  do  verbo  Ser. 

Estas  fórmas  sao  invariaveis  em  qualquer  das  con- 
juga^óes  compostas  do  verbo  Ser  com  scus  auxiliares; 
porque  a  idea  principal  de  Existencia  ou  comefada^ 
ou  contìnuada ,  ou  acabada,  he  sempre  a  mesma  e 
invariavel  desde  o  principio  da  conjuga$ao  até  ao  firn. 
O  que  varia  sao  os  Modos ,  os  Tempos  ,  os  Numeros, 
e  as  Pessoas  ;  e  por  isso  as  terminac^òes  indicativas 
destas  ideas  accessorias  pertencem  todas  aos  verbos 
auxiliares  ,  que  se  conjugao  corno  outros  verbos ,  e 
passao  por  todas  estas  variagócs. 

Estes  verbos  considerados  corno  Auxiliares ,  nao 
tem  a  mesma  accepc.ao,  que  tem ,  quando  se  tomao 
em  sua  signiticacao  primitiva,  corno  verbos  activos, 
transitivos,  ou  intransitivos ,  dizendo  v.  gr.  Eu  barerei 
de  ti  està  divida  ,  Eu  estoti  em  fé ,  Eu  tenho  di* 
nbeiro.  Mas  junctos  aos  nomes  verbaes  Ser,  Sendo , 

Dà  Si- 
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Sido ,  perdem  entao  a  sua  significagao  propria  e  natu- 
rai para  exprimirem  os  varios  estados  de  existcncia  011 
comegada,  ou  continuada  ,  ou  acabada,  de  baixo  dos 
quaes  se  pò  le  considerar  hura  objecto  em  qualquer 
epocha  ,  ou  tempo. 

Isto  nao  obstante,  he  comtudo  verdade,  que  apar- 
tando-se  estes  verbos  do  seu  destino  primitivo,  e  to- 
rnando o  scrvigo  de  auxiliares,  ainda  assim  conservao 
alguns  resquicios  da  sua  natureza  primitiva ,  exprimin- 
do  huma  especie  de  posse  virtual,  e  de  situacào  me- 
taphorica,  em  que  se  considera  o  sujeito  da  proposi- 
$ào  por  ordem  à  qualidade,  que  se  lhe  attribue.  O 
verbo  Haver>  corno  impessoal,  significa  tambem  exis- 
tencia,  corno  quando  digo:  Ha  muìtos  homens^  Havia 
?nuita  gente.  Mas  nesta  significalo  nào  he  auxiliar, 
porque  nao  se  ajunta  com  verbos ,  mas  so  com  no- 
mes  ;  nem  tao  pouco  póde  substituir  na  oracao  o lugar 
do  verbo  substantivo  ;  porque  exprime  so  huma  exis- 
tencia  absoluta ,  e  nao  a  coexistencia  relativa  do  at- 
tributo e  sujeito  da  proposicao,  corno  exprime  o  ver- 
bo substantivo. 

Alguns  de  nossos  Grammaticos  fazem  tambem  do 
nosso  verbo  Ser  hum  verbo  auxiliar ,  pela  razao  de 
que,  juncto  com  os  Participios  passivos,  serve  e  aju- 
da  a  conjugar  a  voz  passiva  dos  verbos  adjectivos  de 
nossa  Lingua,  que  para  ella  nao  tem  fórma  propria 
e  simples,  corno  tem  a  Grega ,  e  a  Latina.  Porèm  o 
verbo  Ser  em  este  uso  nao  tem  outra  significacelo  e 
emprego  se  nao  o  seu  proprio,  que  he  o  de  exprimir 
a  existencia  de  huma  couza  em  outra.  Nestas  duas 
0ra96.es,  Eh  sou  amado,  e  Eu  amo  ou  Sou  amante , 
o  verbo  Sou  affinila  do  mesmo  modo  na  primeira  a 
coexistencia  em  mim  do  amor,  que  outro  me  tem, 
que  na  cegunda  a  do  amor,  que  eu  tenho  a  outrem. 
Isto  he  claro.  Nao  he  pois  auxiliar;  mas  hum  verbo 
substantivo,,  simples,  e  o  unico,  e  principal,  ao  qual 

OS 
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os  mais  terreni  de  auxilio  pari  e  icabiiem  de  con- 
e  os  modos  piminciu 
He  wrdadc  auc  estes  amimi  verbos  auxiliares, 
cjuc   ijudao  a   coniugar  0   nerbo   Itibstlltivo  ,  iji 

bem  a  coniugar  os  verbos  adjectivos  ein  todas 

n  eUei  n.lo  sào  auxiliares  do  vcibo  adjecti- 
vo,  n  ■  |ue  pri ilici! e  )  do  verbo  sul^ 

>o  adjccmo  nao  00  para  as  Lingua- 

ggi- mplcs ,  ou  do  verbo   suhstanri- 

n    o   attriburo.   Tudo   o  mais   nao  he 
se  nio  lumi  0  expressao  abbreviadr, 

giagem  substantiva  ,  em  que  por  fini  se  risolve,  co* 
ino  em  seus  primeiros  elemenros.  Assim  quando  digo: 
de  amar,  Estou   amando,  Tcnho  amado;  he   o 
menno  que  dizer:   liei  de  ser  amante,  Estou  sendo 
amante,  Tenbo  sido  amante,   onde  do  verbo  Amar 
entra  se  nao  o  adjeciivo  participio  attivo  dwunh 
te,  que  he  o  attributo  destas  proposicóes.  Isto  se  ve- 
lindì  mais    caramente,  quando  tractarmos  da  na- 
turerà do  verbo  adjectivo. 

Entretanto  nao  se  me  deve  estranhar  que  cu  olhe 
so  comò  verdadetm  L ingnignii j,  as  que  so  sao  eie- 
l  e  analyticas,  quaes  sao  as  do  verbo  substan- 
tivo ou  simples,  ou  coni  seus  auxiliares;  e  que,  em 
consequencia  disto  ,  cu  applique  a  estas  sos  toda  a 
rheoria  da  conjuga^ao  dos  verbos  em  todos  seus  Mo- 
dos  ,  Tcmpos,  Ni:mcros,  e  Pessoas.  Tudo,  o  que  a 
respcito  se  elicer  sobre  o  verbo  substantivo  e  seus 
auxiliares,  convira  cxactatnente  a  todas  as  Linguagens 
dos  verbos  adjectivos,  que  nao  sao  outra  couza  se  nao 
as  mesmas  do  verbo  substantivo,  a  excepcao  das  ivi- 
]abas  iniciaes,  que  sao  as  que  contém  o  attributo,  ou 
adjectivo  da  proposicao. 

A  lem  desres  tres  verbos  auxiliares  ,  que  expri- 
mem  os  tres  differentes  estados  de  Existenc/a  ,  hi 
ouxros  tres,  que  esprimerli  tambem  os  era  djfTercntes 

Ud  2  ino- 
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modos  de  ac$ao  e  movimento,  pclos  quaes  hum  ager^ 
te  passa  para  mostrar  ou  a  duragao  de  huma  accao, 
ou  sua  proximidade  no  tempo,  quer  anterior ,  quer 
posterior.  Taes  sao  os  nossos  tres  verbos  de  movimen- 
to Andar ,  Vir ,  e  Hir,  que  junctos  com  os  infinitos, 
e  pmicipios  de  outros  verbos  deste  modo:  Ando  ou 
Vou  escrevendo ,  Venho  de  escrever  r  Vou  escrever  \ 
o  primeiro  exprime  hum  movimento  reiterado  e  fre- 
quente da  accao ,  e  corresponde  aos  verbos  frequenta- 
ti vos  Latinos;  o  segundo  hum  preterito  proximo;  e  o 
terceiro  hum  futuro  proximo  ,  correspondentes  aos 
aoristos  e  futuros  proximos  dos  Gregos.  (1)  Porèm  es- 
tes  auxiliares  sao  mais  proprios  do  verbo  adjectivo , 
que  do  substantivo ,  e  por  isso  nao  entraràó  nos  para- 
digmas  de  sua  conjugajào. 

ARTIGO    IL 

Da  Conjugacao  do  Verbo  Substantivo ,  e  de  seus 
Auxiliares, 

Conjugacao  he  o  systema  tota!  das  differentes 
termina^óes,  que  a  fórma  primitiva  de  qualquer  verbo 
toma  para  indicar  os  differentes  modos  de  enunciar  a 
coexistencia  do  attributo  no  sujeito  ;  os  differentes  rem- 
pos  desta  coexistencia  ;  e  as  differentes  personagens, 
que  o  sujeito  do  verbo  faz  no  acro  do  discurso  :  e 
Conjugar  he  recitar  todas  estas  fórmas  e  variac^òes 
segundo  a  ordem  dos  Modos,  dos  Tempos,  do  Nu- 
mero e  qualidade  das  Pessoas. 

A  conjugacao  he  ou  Simples ,  ou  Composta,  Re- 

gu~ 

(1)  Tambem  Acertar  de ,  Dever  de  ,  tem  forca  de  auxiliares ,  o 
primeiro  para  exprimir  a  casualldade ,  o  segundo  a  probabìlìdade  de 
huma  accao,  corno:  Acertott  de  passar,  isto  he,  Casualmente  passone 
Co  aiUos  devem  de  ser  perdidos  ?  isto  he ,  Provava  lineate  se  perderà* 


Philosophica. 

gular ,  ou  Jrregular.    A  simples  consta  em  todas  at 
suas  '  de  Imma  so  palavra  ,  corno  S$B  ,  1 

a   composta   consta   da  combin'CÌo  até 

-,  corno  liei  di  HiTj  istou  sendu,  Tenho  sido. 

Alguns  Grammaticos  tem  por  imperfeic^ao  nas 
Linguas  vulgarcs  a  necessidade  de  recurrerem  aos  ver- 
.mxiliarcs  para  coniugarceli  todos  seus  tempos.  As 
Linguas,  Grcga  e  Latina,  tambem  recorriào  a  eli 
e  cste  recurtO  tao  longe  està  de  prejudicar  a  perfeiffo 
de  Imma  Lingua  ,  Otte  antes  da  mais  do$ura  ,  varieda- 
de  ,  e  harmonia  i  expressìo;  e  tem  sobre  isto  a  van- 
tagem  de  lhe  dar  mais  vivacidade,  podendo  as  vezes 
separar  o  auxiliar  para  incorporar  de  algum  modo  o 
adverbio  com  o  verbo  auxiliado,  cuja  significalo  elle 
modifica. 

Conjugacjio  Regular  he  aquella,  que  segue  huma 
rr.csma  regra  na  forma$ao  dos  tempos  dirivados  de 
seus  primitivos,  e  nas  terminagòes  de  huns  e  de  ou- 
tros;  e  ìrregular  a  que  ou  em  tudo,  ou  em  parte 
se  aparta  desta  regra.  Os  verbos  Deftctixos ,  que  ca- 
recem  de  certos  tempos,  ou  de  certas  pessoas ,  que  o 
uso  nao  admitte,  pertencem  em  certo  modo  a  classe 
dos  irregulares. 

O  verbo  substantivo  Ser ,  e  os  seus  tres  auxilia- 
res  Haver ,  Estar,  e  Ter,  sao  todos  irregulares.  Mas 
toda  conjuga$ao  ou  regular,  ou  irrcgular.  rem  Modos , 
Tempos  ,  Xumeros,  e  Pessoas.  A  conjugac^ao  simples 
concentra  em  huma  mesma  palavra  todas  a*  varia- 
c,óes  precizas  para  indicar  seu  attributo  e  significalo 
principal  com  todas  estas  modifica^óes  ;  a  composta 
porém  faz  separacelo.  Tudo  o  que  pertence  ao  modo 
de  enunciar  a  coexistencia  do  attributo  e  sujeito  ,  d 
designacao  dos  tempos,  e  &  distine$ào  dos  numeros  e 
das  pessoas  ,  he  da  reparticao  do  verbo  auxiliar.  O 
que  pertence  &  significaci  de  existencia ,  he  privativo 
do  verbo  substantivo  ;   e  o  que  pertence  ao  modo  e 

es- 


aoo  Grammatica 

estado  desta  existencia  he  effeito  da  combinagao  dos 
verbos  auxiliares  com  as  difFerentes  fórmas  infinitivas 
do  verbo  substantivo  ;  de  sorte  que  nas  Linguagens 
compostas  se  vetn  desenvolvidas  e  separadas  as  ideas, 
que  nas  simples  se  achao  involvidas,  e  concentradas. 
De  todas  estas  propriedades  do  verbo  passamos  a  tra- 
ctar  nos  §§  seguintes. 

§.     I. 

Dos  Modos  do  Verbo. 

Chamao-se  Modos  as  difFerentes  maneiras  de  enun- 
ciar a  coexistencia  do  attributo  no  sujeito  da  propo- 
sito. Os  Grammaticos  se  dividem  sobre  a  natureza 
e  numero  destes  modos ,  entendendo  por  modos  to- 
das as  modifìcagóes,  que  accrescerti  a  enunciagao  sim- 
ples da  coexistencia  ,  e  em  consequencia  disto  metten- 
do nesta  conta  nao  so  o  Indicativo ,  Subjunctivo,  e 
Infinitivo ,  no  que  todos  convem  ;  mas  tambem  os 
modos,  Suppositivo ,  Imperativo,  e  Optatzvo,  e  al- 
guns  fazendo  dos  tempos  outros  tantos  modos,  corno 
faz  Sanches. 

Eu  porém  creio ,  que  o  melhor  systema  dos  mo- 
dos e  tempos  do  verbo  he  o  mais  simples^  e  que,  a 
nao  se  assentar  no  verdadeiro ,  sempre  deve  ter  prefe- 
renza aquelle,  que  por  caminho  mais  breve  e  plano 
chega  ao  mesmo  firn,  que  outros  nao  alcancao  senào 
depois  de  mil  rodeios  pelos  labyrinthos  de  disputas  e 
discussóes  ,  que  mais  embrulhào  a  verdade  do  que  a 
aclarao. 

Quanto  a  mim,  sendo  o  verbo  huma  oracao  re- 
copilada  ,  tantos  devem  ser ,  nem  mais ,  nem  menos , 
os  modos  do  verbo ,  quantas  sao  as  especies  de  ora- 
56  s  ou  proposigoes  por  ordem  a  sua  syntaxe,  e  con- 
textura  no   discurso.  Ora ,  assira  corno  em  qualquer 

prò- 
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proposito   ha    Imma  idea   principal  e  independenre  , 
que   faz  0  lujeito  da  orarlo,   lia   entra    accessoria   e 

rdinada  dquclla  ,  que  he  o  attributo  ou  adjcctivo 
IH  ;  e  as  ni. us  a  torà  cstas ,  sao  modificacóes, 
ou  complemento?  do  sujeito  ,  do  verbo  ,  e  do  attri- 
buto; assim  ramhem  cm  qualquer  periodo  ou  pensa- 
mento total  nao  ha  ,  nem  pode  riaver  se  nao  tres  espe* 
cies  de  oragóes,  que  entrao   na  que 

I  Primi  paL  a^  Subordinai**  (  nas  quaes  vao 
incluidas  ineidentes  ,  pois  Ù  .mpre   parte 

ou  do  sujeito,  ou  do  attributo  de  j  umas  e  ,  e 

finalmente  as  Regidas,  assim  chamadas,  porque  ser- 
verai de  complemento  aos  verbos,  e  as  proposigóes. 

A  estas  tres  especics  de  orayóes,  de  que  sao  teci- 
dos  todos  os  periodos  do  discurso,  correspondem  jus- 
tamente  os  tres  modos  de  enunciar  a  coexistencia  do 
attributo  no  sujeito  da  proposicao  ;  ou  enunciando-o 
pura  e  simplesmente  sem  determinacao  alguma  nem 
de  afrìrmagao,  nem  de  subordinalo,  nem  de  tempos, 
e  pessoas  ;  e  este  he  o  Modo,  chamado  per  isso  mes- 
mo  Infinito,  ou  indetcrminado,  que  he  a  fórma  pri- 
mitiva de  qualquer  verbo,  corno  :  Ser ,  Hazer ,  lis- 
tar, Ter,  e  as  suas  dirivadas  Sendo  Si  do  ,  Movendo 
tando  list  a  do,  Tendo  Ti  do;  as  quaes  to- 
das  nunca  se  empregao  no  discurso  se  nao  corno  ad* 
ditamentos  e  complcmentos  de  outros  verbos ,  ou  pre- 
posi eòes ,  por  quem  ?ao  regidas  a  maneira  dos  nomes 
substantivos  e  adjectivos ,  de  cuja  natureza,  indetermi- 
nato ;    e   propriedades   participao    para    este    mesrr.» 

chamadas  por  isso  rurticifios ,  cu  Nodo  Parti- 
ctpia! ,  porque  participao  de  nomes  o  poderem  ser  , 
corno  elles  complementos  da  oragao,  e  participio  do 
verbo  a  propriedade  de  enunciarem  a  coexistcncia  in- 
determinada  de  huma   couza  com  outra. 

Este  he  o  primeiro  modo  do  varo,  e  qtM  por 
isso  deve  ter  o  primeiro  Jugar  na  ordem   de  sua  con* 
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jugagao  ,  assim  por  ser  a  extrerr.a  mistica  entre  a? 
duas  primeiras  partes  elementares  do  discurso,  nome 
e  verbo;  corno  por  ser  a  sua  fórma  a  primitiva  e  ori- 
ginai; e  bem  assim  por  ser  tambem  o  formativo  prin- 
cipal  de  todas  as  mais  Linguagens  do  verbo. 

O  segundo  modo  de  enunciar  a  coexistencia  do 
attributo  no  sujeito  da  proposito  he  o  Indicativo , 
assim  chamado,  porque  mostra  pela  sua  mesma  fór- 
ma, que  elle  he  o  principal  e  dominante  no  discurso, 
a  que  todos  os  mais  verbos  do  periodo  se  referem  ;  e 
que  he  a  Linguagem  directa ,  affirmativa  ,  e  determi- 
nante das  mais  Linguagens  indirectas  e  subjunctivas 
do  periodo ,  as  quaes  ella  determina  ,  e  que  por  isso 
lhe  ficao  subordinadas.  O  seu  caracter  proprio,  unico, 
e  incommunicavel  he  o  ser  absoluto  e  independente, 
e  assim  poder  estar  so,  e  figurar  no  discurso  sem  aju- 
da  de  outro  modo.  Taes  sao  as  fórmas  indicativas 
Sou ,  Sé  tu ,  Era ,  Se  ria ,  Fui ,  Fora ,  Ser  et ,  que  to- 
das  podem  fazer  oragóes  directas  e  absolutas. 

O  terceiro  Modo  he  o  Subjunctivo ,  assim  cha- 
mado, porque  suas  Linguagens  veni  sempre  em  con- 
sequencia  de  outras  ,  pelas  quaes  sao  determinadas. 
Elias  enunciao  a  coexistencia  do  attributo  no  sujeito 
da  proposi$ao  de  hum  modo  affirmativo,  mas  sempre 
precario,  e  dependente  da  affirma^ao  de  outro  verbo, 
em  cuja  significa cao  va  preparada  a  indecisao  e  incer- 
teza  ,  propria  da  Linguagem  subjunctiva.  O  seu  ca- 
racter proprio  he  nao  poder  figurar  so  no  discurso , 
sem  dependencia  de  outra  oracjio  clara ,  ou  occulta , 
a  que  fique  subordinada  sempre ,  e  ligada  ordinaria- 
mente pelo  conjunctivo  Oue.  Taes  sao  as  fórmas  sub- 
junctivas do  verbo  substantivo  Seja  Fosse  For,  e  as 
de  seus  auxiliares  Haja  Houvesse  Houver ,  Esteja 
Estivesse  Esther ,  Tenha  Tivesse  Tiver.  Estes  sao 
os  tres  unicos  modos  de  qualquer  verbo,  caracteriza- 
dos,  o  primeiro  pela  sua  indeterminajao  total,  o  se- 
gua- 
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!o  pela   tua  indepcndencia ,  e  o  tereciro  j 

q  indicativo  fai  incluido  o  ebamad» 
pen  -  sitixo  e 

nao  ora^ócs  directas,  absolutas,  e  inde] 

icao% 
rnunoia^ao  affirmativa  1  0  indica- 

ndo,  i  2cm   coni   que  se  Ibei  de  htrni  li 
ditti  ncto  en  Lingmgcna  do  1 

l!  0- 

,  o?  qua<  -   10  te  dizem  -  in- 

filici; ncnw  na  ortkni,  subordinalo,  e  syn- 

c.Óes,  que  compoem  qualquer  p 
o  que   r3o   razem  08  dona  perrcndidos  modoi   se  nao 
e   indicativo?.   Quanto  ao  Opta  UTC 
nattcot,  desenganados  dai  antigas  pre- 
seti verdadeiro  lugar  no  modo 
subjunctivo,  de  cujas  linguagens  se  serve.  Assim  detcr- 
!>Jos    desta  implicissimamente,  cs  modos 

do  \ubo,  pa  ja  a  seus  tempos. 

$.     II. 

Dos  Temi  os  do  Verbo  em  geral. 

Tempo  lì  e  Imma  parte  da  durarlo  ou  existcncia  , 
quer  continuada   da  iv.esina  couza  ,  quer  succcSMva  de 
.ni  liumas  as  outraa.  Ora  ,  onde  )ia 
successao   continuala   e  nao   interrompida  ,   nao   póde 
o  relativo*  a  huma  cpocha  arbitra- 
ria, que  se  fixa  prirm-iro,  para  della  se  proceder  a  collì- 
de bum  espaco  antcrior,  e  de  outro  posteriori 
E>ta  epocha,  tractando-se  de  Grammatica,  isto  lie, 
da  arre  de  falar  e  cscrever  correctamente ,  ibi  milito 
naturai  o  fixa-la  no  acto  mesmo  da  palavi*,  isto  lie, 
no  espaco  e  duracao,  em  que  qualquer  està  blando, 

Ée  ou 
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ou  escrevendo.  A  està  epocha  se  déo  o  nome  de  Terrh 
pò  Presente,  e  por  ordem  a  mesma  chamou-se  Tem- 
po Preterito  ou  Passado  toda  a  existencia  ou  come- 
^ada  e  nao  ncabada,  ou  acabada  dos  seres,  que  a  pre- 
cederlo; e  Tempo  Futuro  ou  Vindouro,  toda  a  exis- 
tencia quer  comecada ,  quer  continuada,  quer  acabada 
dos  seres  ,  que  se  lhe  hao  de  seguir;  e  beni  assim  , 
por  ordem  a  todos  os  tempos,  a  existencia  meramen- 
te possivel  das  couzas ,  que  nunca  existirao ,  nem  hào 
de  existir;  mas  que  poderiao  existir,  dada  certa  hy- 
pothese. 

Nào  ha  pois  verdadeiramente  se  nao  tres  dura- 
§6es  ou  Tempos ,  a  sa  ber,  o  Presente ,  que  he  o  em 
que  se  està  fatando;  o  Preterito ,  que  he  todo  aquel- 
le, que  precedeo  ao  presente;  e  o  Futuro,  que  he  to- 
do o  que  se  lhe  ha  de  seguir.  Mas  todas  estas  dura- 
§òes  e  tempos  se  podem  considerar  de  dous  modos; 
ou  corno  continuados  e  nao  acabados,  ou  corno  nao 
continuados  e  acabados.  Daqui  a  subdivisao  dos  mes- 
mos  tres  tempos  em  Imperfeìtos  ou  Periodicos ,  e  em 
Perfeitos  ou  Momentaneos. 

Os  tempos  imperfeitos  exprimem  duragoes  nao 
acabadas;  e  corno  estas  sao  outras  tantas  continua còes 
da  existencia  dentro  dos  espajos ,  que  correm  ou  até 
a  epocha  da  palavra ,  ou  no  tempo  desta ,  ou  depois 
della  ;  formào  ellas  outros  tantos  periodos,  os  quaes 
con  fi  nao  huns  com  outros.  O  periodo  anterior  pega 
com  o  periodo  actual ,  e  este  com  o  posterior,  de  sor- 
te que  o  firn  do  primeiro  he  o  principio  do  segundo, 
e  o  firn  do  segundo  he  o  principio  do  terceiro.  Da- 
qui vem  communicarem-se  mutuamente  entre  si  as  liti- 
guagens  dos  tempos  imperfeitos,  a  do  preterito,  e  a 
do  futuro  com  a  do  presente,  corno:  Estava  hontem, 
Estava  agora  ,  Estarei  agora  ,  Estarei  d  manha 
comtrgOy  e  a  do  presente  com  ambos  dous,  e  poder- 
mos  assim  dizer;  do  preterito  Ha  multo  tempo ,  que 

sou 
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jw  teu  amigo\  e  do  Futuro  Jt  matiha  scu  covttigg, 
si   man  hit  parto. 

le  ja  o  mesmo  com  os  ter 
i  riiiìcm   l.uma  cxistcncu  acab.uìa.  . 
B£  coinn  unicao.  N 
j/V/0,    cm  lugar  <? ,  C 

muito   menos  substituir  etti  uagem  as  duas  ante- 

|  \   razSo  bc  porque  Q  ite  il .o- 

meni  O  que  cessa  de  existir,    cessa  m1  hi.m  in- 

stante d  .  ou  ani 

g  rock) ,  ornilo  e 
pm  m  poéemn  trocar. 

Ol  tempos  imperfbilM  e  peri  odem  ser  ou 

A' soluto*  t  ou  Relativo*.   Sao  absolutos,  no- 

tilo so  hum  tempo  ou  presente,  ou  preterito,  ou  fu- 
turo sem  rei* £ ao  a  ourro.  Sou ,  Era,  lui,  Serei , 
deste  genero.  Sao  relativos,  quando  além  do  tea  pò 
cu  presente,  ou  preterito,  ou  futuro,  que  notao,  de- 
l>otao  tambem  outro  presente,  outro  preterito,  e  outro 
futuro ,  a  respcito  dos  quaes  se  dizem  perfeitos  cu 
acabado-.  as    as  Linguagens  compostas   do  auxi- 

liar  Ter  t  e  do  participio  perfeito  do  verbo  substan- 
ti vo  Stelo ,  te  genero. 

Atfin  Tenbo  sfido  he  hum  presente  perfeito  re- 
lativo; porque  nao  so  nota  hum  presente  acabado,  do 
qual  nao  resta  inda;  mas  acabado  tambem  em  rcs- 
peito  ao  presente  actual,  em  que  cstou  falando.  Do 
mesmo  modo  Tktba  si  do  nao  so  he  hum  preterito 
acabado,  mas  acabado  a  respeito  de  cutro  preterito, 
que  suppoe  depo  1,  corno:  Hontem  ao  meio  e.ia, 

quando  cbtgou  Antonio,  tthha  eu  jantado.  O  mesmo 
se  deve  dizer  do  futuro  perfeito  Ter  et  s.do.  O  auxi- 
liar  Terei  nota  hum  futuro,  e  o  participio  perfeito 
Sido  denota  nutro,  a  re^reito  do  qual  o  primeiro  he 
acabado,  corno:  jf  v:  uando  tu  ciegarts,  te- 

rei  fato  o  que  me  eucommendas. 

Ee   z  O 
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O  que  succede  com  os  tempos  perfetto? ,  aconte* 
ce  tambem  com  os  imperfeitos.  Elles  sao  Refativos, 
qunndo,  aleni  do  tempo  que  significao  ,  denotao  ou- 
tro,  qu;il  he  ou  o  da  execucao  da  acc,ao  ,  ou  o  de 
li  urna  hypothese,  da  qual  se  fa«  depender  a  verdade 
da  proposito  affirmativa.  Taes  sao  o  presente  imper- 
feito  imperativo  Sé  tu,  Sede  vós,  e  o  preterito  condì* 
donai  ou  imperfeito  Eu  seria,  ou  perfeito  Eu  teria 
si  do,  &c. 

O  imperativo  he  hum  presente  quanto  ao  man- 
damento, mas  denota  hum  futuro  quanto  a  execucao 
do  que  se  manda;  e  o  preterito  condicional  quer  im- 
perfeito, quer  perfeito,  alèm  deste  tempo  diz  sempre 
relacao  a  outro  preterito,  que  he  o  da  hypothese  ou 
condicao,  a  qual  so  posta  e  executada  ,  he  que  se  vc- 
rifìcaria  a  verdade  da  proposito  affirmativa. 

Mas  corno  està  hypothese  he  meramente  possi- 
vel ,  e  o  que  he  so  possivel,  póde  ter  a  sua  existencia 
em  todos  os  tempos;  daqui  veni  que  a  Linguagem 
affirmativa  condicional  ,  cujos  tempos  andao  sempre 
concordes  com  os  da  sua  condicio  ,  tambem  se  pó- 
de empregar  e  applicar  a  todos  os  tempos,  e  dizer- 
inos  :  Eu  partiria  hontem,  se  tivesse  em  que\  Eu 
far  tiri  a  ja ,  se  tivesse  em  que  ;  Eu  partiria  d  ma- 
nha  ,  se  tivesse  em  que.  Està  Linguagem  Partiria  he 
do  tempo  preterito  imperfeito,  porque  a  da  sua  con- 
dicio Se  tivesse  he  do  mesmo  tempo.  E  bem  assim 
podemos  tambem  dìzer  :  Eu  teria  partido  hontem,  se 
tivesse  lido  em  que\  Eu  teria  partido  a  està  bora, 
se  N.  tivesse  chegado;  e  A9  manha  a  està  bora  teria 
eu  partido  ,  se  hoje  me  nao  tivessem  embaracado. 
Està  Linguagem  Teria  partido  he  do  tempo  preterito 
perfeito  ;  porque  as  das  suas  condi<:Óes  Tivesse  li- 
do ,  Tivesse  chegado ,  Tivessem  embaracado  sao  do 
mesmo. 

Na  Linguagem  condicional  imperfeita  a  execu- 
cao 
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e*o  da  prottìeti  simultai  a  exccujn'o  da 

condicio:   ni   i  i  fxccujio  dà  proi 

pOftttìOt  à  da    hyrotlu^e.    Mas   tanto  i    | 

Mésa  d<  veis , 

que  minca   <  >,  nerii   i  q»«  por 

tentiti  lin- 

.    Dot  Ten  .  gcral    :  I  ja  aos  de 

•  modo  cm  particular. 

%.     III. 

ZW  Linguagens  do  Modo  Infinito. 

O  modo  Infinito  tem  Linguagens  ,  poréin  nao 
tem  tempos.  Porque  o  seu  caracter  lie  enunciar  pura 
e  simplesmente  a  cocxistcncia  do  attributo  em  num 
sujeito  qualquer,  abstrahindo  os  temros,  numeros,  e 
pessoas  ;  e  posto  que  a  nossa  Lingua  fac^a  Imma  ex- 
tepfSo  nesra  regra  ,  ella  comtudo  he  g^ral  em  todas 
i  ais.  Por  isso  oste  modo  se  chamou  infinito ,  isto 
le,  indcterminado;  porque  nao  determina  circunstan- 
ria  alluma  daquellas,  que  os  mais  modos  determinào: 
partici pando  assira  da  natoreza  do  nome  appellativo 
para»  corno  roder  ser  complemento 

de  oirros  veibo  \t  prepo 

Este  modo  rem  so  quatro  Linguagens,  que  sao 
dous  Infinito* ,  bum  Impesseaì \  e  outro  Pessnal;  e 
dous  Participio* ,  bum  Imperfei-o,  e  outro  Perftitoì 
corno  vamos  a  ver. 

I.°    Infinito  bnpessoah 

Està  fórma,  rcrminada  sempre  em  R,  he  a  pri- 
mitiva de  todos  os  verbos,  e  por  consequencia  rarr.bem 
do  verbo  substantivo,  e  seus  auxiliares,  a  iftr, 

er  de  ser ,  listar  senno,  Ter  sido.  Està  Linj 

geni 
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gem  he  hum  verdadeiro  substanti vo  appellativo  v6r- 
bai.  Participa  do  verbo  a  propriedade  de  enunciar  va- 
gamente a  coexistencia  de  Imma  idea  em  outra  ;  e  do 
nome  o  poder  ser  ja  sujeito  e  attributo  de  outro  ver- 
bo,  e  de  si  mesmo ,  corno  :  Ser  he  melhor  que  nao 
Ser;  ja  complemento  objectivo,  corno:  Desejo  ser\ 
ja  em  firn  complemento  de  qualquer  preposto,  co- 
mò: A  ser,  De  ser,  Para  ser ,  0*&  Por  està  mesma 
razao  nao  tem  tempo  algum,  e  por  isso  se  póde  appli- 
car a  todos,  corno  o  applica  o  seu  auxiliar  Haver  no 
uso,  que  delle  faz  com  a  preposicao  De. 

2.0    Infinito  Pessoal. 

Està  Linguagem  he  hum  idiotismo  singular ,  sq 
proprio  da  Lingua  Portugueza ,  que  conjuga  a  fórma 
primitiva  de  seus  verbos  por  numeros  e  pessoas ,  di- 
zendo  no  singular:  Ser  eu,  Seres  tu,  Ser  elle ,  e  no 
plural  Sermo  s  nós ,  Ser  de  s  vo's  9  Serem  elles  ;  e  por 
leste  mesmo  modo  os  auxiliares  Haver,  Estar >  Ter , 
e  todos  os  mais  verbos. 

Este  infinito  pessoal  he  outro  substantivo  appella- 
tivo verbal  com  as  mesmas  propriedades  que  o  im- 
pessoal  *,  e  o  que  tem  de  particular,  he  o  enunciar  a 
coexistencia  de  hum  attributo  em  hum  sujeito  differen- 
te do  da  orajao  antecedente.  Estes  infinitos  pessoaes 
dao  a  nossa  Lingua  sobre  as  outras  a  grande  vanta- 
gem  de  evitar  na  expressao  muitos  equivocos,  e  fa- 
ze-la  mais  breve  e  corrente,  desembaragando-a  da  ne- 
cessidade  de  repetir  a  cada  passo  o  sujeito  da  oracao 
inanità ,  quando  nao  he  determinado  pelo  verbo  da 
oracao  finita,  corno  veremos  adiante,  quando  falarmos 
mais  particularmente  do  emprego  e  uso  destas ,  e  ou* 
tras  Linguagens  em  o  discurso. 
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3.0     Participio  Imperfetto. 

Sendo ,  ÌUvendo  de  ser ,  1  stando  sendo ,  e  Ten- 
do sitio,  rito  adjectivos  verbaes  indeclinaveis,  cerno 
todos    os   dos   verbi  torodmos    dos 

ablativos  dos  partk  chamados  l 

sente.  Antigamente  acabavno  elles   c<  no  os  ablativos 
em   cinte,  ente,    e   inle\    v.  gr.   Acabante , 
(  ■<■//*,  Servi nte.    \  o  o  te  em  do: 

lo  com   l    mesma   natureza    de  participios 

:reitos  acrivos,  tornando  do  verbo  a  lignil 
e  do  nome  adjectivo  a  propriedade   de  se  construirern 
coni  qualquer  nome  ,  ou  pronome  para  o  modihearem. 

Ette  participio  tem  dous  usos  na  nossa  Lingua  , 
o   primeiro  o  de  compor  Linguagem    com  o  auxiliar 

/r,  corno  Estou  sendo  amarne ,  ou  Estcu  aman- 
do, que  he  o  mesmo  (  sum  amans).  O  segundo  o 
de  fazer   por  si  buina   orac.ao  a  parte.  sempre 

subordinada  a  outra  principal ,  e  dependente  della  ou 

0  circunstancia  ,  ou  corno  modo,  ou  corro  causa. 
O  que  vereiros  mais  largamente,  quando  tractarmot 
dos  partici pioe  dos  verbos  adjectivos. 

4.  °    Participio  Per/cito* 

Si  do,  Ha  vi do  ,  Est  a  do,  Ti  lo,  sao  da  mesma 
sorte  adjectivos  vtrbaes  indeclinaveis  ,  corno  os  dos 
verbos  adjectivos  ,  que  antigamente  erao  declinave 
assim  mesrr.o  se  corrbinavao  em  Linguagem  compos- 
ta com  o  auxiliar  Ter.  e  na  significacelo  passiva;  po- 
rèm  depois  fìcarao  indeclinaveis  e  activos.  Assim  o 
€|ue  nossos  melhores  Escriptores  diziao  :  A  borra  quo 
v'isso  tendes  ganhada  ,  Os  servi  cos  que  tendes  iei- 
tos  *,  dizemos  nós  :  A  honra  que  nisso  tendes 
do,  Os  servir  os   que  tendes  ùito.  Estes  participio! 
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perfeitos  dos  vcrbos  assim  substanrivo,  comò  adjecti- 
vo,  nunca  andao  se  nao  com  o  auxiliar  Ter  para  ex- 
primirem  Imma  existencia  ja  acabada  e  finda ,  do  at- 
tributo no  sujeito  ,  em  cjualquer  tempo  ou  epocha 
quer  actual,  quer  anterior,  quer  posterior;  que  por  isso 
nao  rem  tempos  fixos  e  dcterminados,  e  se  accommo- 
dao  com  todos ,  corno  se  ve  em  sua  mesma  conjuga- 
cao  com  os  auxiliares.  He  precizo  nao  confundir  as 
ideas  de  Imma  couza  imperfeira  ou  nao  acabada  com 
as  do  tempo  presente  \  e  as  de  huma  couza  perfei» 
ta  ou  acabada  com  as  do  preterito.  Sao  mui  diff> 
rentes  :  e  o  que  he  acabado,  ou  por  acabar,  póde-o 
ser  em  qualquer  tempo. 

§     IV. 

Dos  Tempos  do  Modo  Indicativo. 

Sendo,  corno  he,  o  caracrer  deste  modo  poder 
elle  por  si  formar  no  discurso  oracòes  directas  e  affir- 
mativas,  e  estas  tao  absolutas  e  independentes ,  que 
por  si  sos  podem  subsistir  e  figurar  nelle  sem  depen- 
dencia  de  outras;  e  formar  oucio  sim  oracòes  princi- 
paes,  que  subordinilo  e  determinao  outras,  sem  que 
ellas  por  sua  natureza  sejao  subordinadas  :  ninguem 
ine  deve  levar  a  mal,  que  eu,  para  simplifìcar  e  fa- 
cilitar mais  a  theoria  dos  tempos,  metta  neste  modo 
indicativo  todas  as  Linguagens,  que  tiverem  este  ca- 
racter,  bem  que  nisto  me  aparte  da  opiniao  communi 
dos  Grammatìcos. 

Ora  dez  sao  as  Linguagens  de  nossa  Lingua ,  que 
tem  este  caracrer  indicativo  de  affirmac^ao  ,  indepen- 
dencia ,  e  para  assim  dizer,  de  principalidade,  a  sa- 
ber:  tres  presentes,  cinco  preteriios,  e  dous  futuros, 
quaes  sao  : 
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i.°     Presente  Imperfetto  Absoluto. 

Como:  Sou  ,  Hei  de  ser ,  Estou  sendo.  A 
meira  Linguagem  aftìrma  simplesmente  a  existencia 
actual ,  a  segunda  arlìrma  a  melina  continuada,  e  • 
terceira  aflìrma  a  mesma  comecada  de  presente  na 
tèndo ,  6  futura  na  execucao.  Sao  todas  numas  Lin- 
guagens  imperfeitas ,  signincativas  de  lumia  existencia 
presente,  nao  acabada,  e  por  consequencia  periodica, 
que  por  isso  posso  dizer  do  passado  :  Ha  muito  tem- 
po que  Sou  tua  tre,  que  Estou  sendo  mtstre,  ou  en~ 
finanzio;  e  do  presente  e  futuro,  Agora  Hei  de 
teu  conductor.  Ày  manhà  Hei  de  ser  conduzido  pur 
ti.  Chama-se  absoluto,  porque  nota  so  a  epocha  ac- 
tual ,  e  para  distinccao  de  outro  presente  imperfeito 
relativo,  qual  he  o  seguirne. 

2.0    Presente  Imperfetto  Imperativo. 

Estas  Linguagens  Sé  tu  meu'mestre ,  Sede 
ftteus  amigos ,  Ejtd  tu  sendo  vigia  ou  vigiando  , 
Estai  vos  vigiaut'o  >  sao  imperativos  de  presente,  € 
nao  acabadas  quanto  a  execujao.  Pertencem  pois  a 
classe  dos  presentes  imperfeitos.  Sao  relativas,  porque 
notao  iium  mandato  presente,  e  denotao  huma  execu- 
cao futura. 

Sao  humas  cracoes  absolutas  e  independentes  , 
que  podem  subsistir  per  si  no  discurso.  rodem  ser 
principaes,  e  determinar,  corno  determinao  frequente- 
mente, as  oracòes  subjunctivas.  Elias  sao  rambem  di- 
rectas  e  affirmativas.  Quem  manda  cu  exhorta ,  nao 
enuncia  coro  menos  asseveralo  a  existencia  de  huma 
accao  para  o  futuro  do  que  quando  a  indica  sin ij 
mente.  O  modo  imperativo  nao  destroe  a  affma^ao, 
antes  a  confìrma.  Nós  servimos-nos  a  cada  r. 
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futures  do  indicativo  corno  imperativos ,  e  nem  por 
isso  deixiio  de  ser  affirmativos,  e  corno  taes  conrados 
unanimemente  cntre  os  tempos  do  indicativo.  Porque 
se  nao  ha  de  contar  tambern  cntre  elies  a  Linguagem 
imperativa;  e  que  necessidade  ha  de  fazer  della  hum 
modo  a  parte  ? 

Este  presente  imperfeito  imperativo  tem  seu  lo- 
gar  proprio  logo  immediatamente  depois  do  presente 
imperfeito  absoluto ,  que  he  o  seu  formativo  e  gera- 
dor.  Nao  ha  mais  do  que  tirar  o  s  final  a  sua  segun- 
da  pessoa  do  singular  e  do  plural  ;  e  fica  formado  o 
imperativo  em  todo  verbo  regular.  Elle  nao  tem  mais 
pessoas  do  que  estas.  As  terceiras,  que  os  Grammati- 
cos  lhe  accrescendo,  corno  Seja  elle,  Sejao  elies,  Es* 
teja  elle,  Estejao  elies,  nao  sao  suas;  mas  empresta- 
das  do  presente  do  subjunctivo  ,  a  que  verdadeira- 
mente  pertencem ,  e  que  por  isso  dependem  de  outra 
linguagem  indicativa  ,  clara  ou  occulta ,  que  as  deter- 
mine, còrno  por  ex.  Mando  que  seja  elle ,  Ouero  que 
sejao  elies. 

Os  verbos  Haver  e  Ter ,  corno  auxiliares,  nao 
tem  Linguagem  imperativa  ;  mas  so  corno  verbos  acti- 
vos  :  v.  gr.  Tem  tu  cuidado^  Tende  vós  cuìdado.  Ain- 
da neste  mesmo  sentido  a  unica  segunda  pessoa  do 
singular  do  verbo  Haver ,  que  antigamente  foi  Have, 
e  que  se  le  nas  Regr.  da  Infanta  D.  Catharina  Liv.  IL 
Cap.  IV.  e  XII.,  nao  està  em  uso. 

3.0    Presente  Perfetto. 

Deste  tempo  nao  ha  mais  que  huma  unica  Lin- 
guagem ,  que  he  a  composta  do  participio  perfeito  do 
verbo  Ser  e  do  auxiliar  Ter ,  corno  Tenho  sido.  O 
auxiliar  nota  manifestamente  hum  tempo  presente,  e 
o  participio  Side  denota  huma  existencia^  da  qual  ja 

na- 
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i  rcftn  ,  e  nssim  acabada  a  retpeito  da  epocha 
actual ,  mi  quo  estou  falando. 

I\lo  que  està  Linguagcm  póde-se  dizer  de  qual- 
quer  tempo  passado ,  cujo  periodo  venha  a  acabar  na 
epocha  presente*  Pésto  diate  :  ìloje ,  Est  a  semana, 
anno,  Muitos  annoi  tenlio  sido  Spectador  de 
grande*  acontechnentos.  Mas  nao  a  posso  dizer  de 
tempo  Bigini  preterito,  cuja  epocha  tenha  expirado 
anres  da  presente.  Nao  posso  dizer:  llvntem,  A  se* 
mana  passada,  Ha  dous  annoi  tenho  lido  eite  li» 
ito  ,  0  leculo  passado  tem  sido  ferii/  evi  aconteci- 
mentoi.    Devo  dizer  :    /  i  est  e  livro ,   1  oi  feriti 

.ecimentos.  Comtudo  nossos  Grammaticos  con- 
fundem  em  hum  estes  dous  tempos,  dizendo  Li,  ou 
Tenho  lido. 

4.  °    Preterito  hnperfeito  Abioluto. 

Era ,  Havia  de  ser ,  Estava  lendo  sao  prete- 
ritos  de  huma  exiitencia  ou  simples,  ou  comecada 
entSo  para  o  futuro  ,  ou  continuada  ;  porem  nao  aca- 
bada ,  e  por  isso  periodica,  cujo  espa^o  veni  tocar 
com  o  periodo  actual.  Està  he  a  razao,  porque  tanto 
do  preferito  ,  corno  do  presente  posso  dizer  :  Era 
kontem  precizo,  Ira  ja  ja  precizo,  Hovtem  haiia 
eu  de  partir,  Agora  haiia  eu  de  partir,  Hontem 
estava  eu  lendo,  /gora  estava  eu  lendo*  Ainda  mes- 
mo  do  futuro  se  póde  dizer  està  Linguagcm  ,  quando 
he  determinada  por  cutra  ,  ccrro  :  Visse  que  partta 
ou  partirla  hontem  ,  Que  partia  cu  partirla  ho  e, 
Que  partia  ou  partirla  à  manta.  Chamo  Absoìuto 
a  este  preterito  imperfeito  para  o  distinguir  de  outro 
relativo,  que  he  o  seguintc. 


Ff  a  5 
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5T.  °    Preterito  Imperfetto  CondicionaL  \ 

A  eJte  tempo  pertencem  as  Linguagens  termina* 
das  em  ria\  corno  É#  seria  ^  Eu  h averta  de  ser ,  Er* 
estaria  sendo  :  das  quaes  huns  fazem  bum  modo  a  par- 
te, que  chamao  Condì  donai  ou  Supposi  t  ivo  \  e  outros 
nao,  contando-as  entre  os  tempos  do  modo  subjuncti- 
vo.  Mas  para  que  he  multi plicar  modos  sem  necessi- 
dade-?  Estas  Linguagens  sao  evidentemente  affirmati- 
vas,  posta  mima  hypothese.  Està  hypothese  ou  condi- 
cio, de  baixo  da  qual  affirmao,  nào  Ihes  tira  a  affirma- 
£ao.  Està  proposi £ao  Eu  seria  feliz  se  quizesse  naa 
he  menos  affirmativa  do  que  està  Eu  serei  feliz  se 
quizer.  Toda  a  differenza  està  em  a  condicio  da  pri- 
meira  ser  preterita  e  possivel  y  e  a  da  segunda  futura  e 
factivel. 

Estas  Linguagens  além  disso  formao  proposicoes 

principaes  e  independentes,  que  bem  longe  de  sereni  de- 

terminadas,  ellas  mesmas  determinao  sempre  as  condicio» 

naes,  com  que  andao  junctas,  e  que  lhes  sao  subordinadas. 

As  Linguagens  do  preterito  perfeito  relativo,  aca- 

badas  em  nz,  corno  Fora,  Houvera  de  ser ,  Estiverà 

sendo,  pòem-se  muitas  vezes  em  lugar  das  condicio- 

naes  em  ria-,  novo  argumento  de  que,  assim  corno 

aquellas  sao  indubita velmente  indicativas,.  assim  tam- 

bem  o  sao-  estas.   Os  nossos  melhores  Escriptores  em- 

pregao  frequentissimamente  aquellas  tanto  para  a  pro- 

posigao  affirmativa,  corno  para  a  condicional.  Ex.  S'è 

eu  fora  bum  dos benemerìtos  ->  em  mim  mesmo ,  e  no 

meu  proprio  merecìmento  achara  tao  grandes  razoes 

de  me  consolar ,  que  sem  outra  mercè  nem  despacho , 

me  dera  por  mui  contente  etsatisfeito.  (i)  Onde  a 

pri- 

(1)     Vieira  Ssrm.  Tom.  I.  Col.  312. 
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rnmcira  Linguagcm  Idra  faz  a  propofi^u  ccn^ 
nal,  e  subordinaci  e  as  scpundas  Acbara  e  L'era  fa- 
zem  as  duas  proposisóes  affirmativas,  huu  àpal, 

e  outra   incidente  ,   e   valcm    tanto  corno  Àcharia   e 
Daria,  pelas  quaes  se  podem  substituir. 

Este  arranjamento  da  Linguagem  condicional  em 
ria  no  modo  indicativo  diminue  em  grande  parte  os 
cmbarac^os,  em  que  se  vém  os  Grammaticos,  que  as 
collocao  no  subjunctivo,  para  distinguirem  os  casos, 
cm  que  se  ha  de  usar  ou  da  fórma  e  ni  sse ,  ou  da  em 
ra ,  ou  da  em  ria. 

A  fórma  cm  ria  sempre  he  indicativa  ,  e  por 
isso  nunca  póde  ser  determinada  pelos  outras  fórmas 
indicativas  dos  verbos ,  que  costumao  levar  outros  ao 
subjunctivo,  quaes  sao  os  verbos  de  Duvidar ,  e  os 
que  exprimem  Desejo  e  vontade.  Se  algumas  vezes  he 
determinada ,  corno  o  sào  outras  Linguagens  do  indi- 
cativo, he  so  pelos  verbos  de  Dizer  e  Julgar,  aue 
affirmào  sem  incerteza,  nem  contingencia  alguma.  Eu 
posso  dizer  :  Elle  disse  que  viria ,  Eu  soube  que  elle 
viera ,  assim  corno,  Disse  que  vinha ,  Soube  que 
ra.  Porcm  nao  posso  dizer:  Desejei  que  elle  viria  > 
Duvidei  que  elle  viera;  mas  sim  aue  vie  sse. 

Mais:  A  fórma  ria  nunca  se  pode  fazer  condicio- 
rial,  nem  optativa,  corno  as  em  sse  e  ra.  Posso  dizer, 
Se  eu  fosse  ou  fora ,  Oxald  eu  fosse  ou  fora;  mas  de 
modo  nenhum  Se  eu  seria ,  Oxald  eu  seria.  Da  mes- 
ma  sorte  està  Linguagem  póde-se  fazer  dubitativa  pela 
conjunccao  Se  em  lugar  de  Se  por  ventura,  corno  nes- 
ta  frase,  Duvidei  se,  ebamando-o  e u ,  elle  viria;  mas 
ja  nao  com  Que  deste  modo ,  Duvidei  que ,  chaman* 
dono  eu ,  elle  viria  ou  viera,  e  devo  dizer  viesse. 

A  mio  disto  nao  he  outra  senao  serem  as  Lin- 
guagens em  ria  e  em  ra  de  sua  natureza  indicati 
e  assim  podermos  dizer:   Duvidei  se  elle  viri a  ,  Tu- 
videi  Se  elle  viera ,  comò  dizemos  Duvidei  se  vinta  % 

Du 


2,i6  Grammatica 

Duvidei  se  tinba  vindo.  Mas  disto  mesmo  teremos 
nós  ainda  occasiao  de  falar  em  outras  partes. 


6.°    Preterito  Perfetto  Absoluto. 


I   V 


Eu  fui ,  Eu  houve  ou  the  de  ser,  Eu  estive  ten- 
do sao  Linguagens  de  hum  tempo  passado ,  e  de  huma 
existencia  ja  acabada  em  respeito  a  epocha  actual;  pò- 
rem  absoluta  e  indeterminadamente  sem  dizer  quando 
foi  acabada  ;  e  està  he  a  razao,  porque  se  podem  dizer 
tambem  do  tempo  presente,  quando  delle  resta  ainda 
alguma  couza  ,  corno  :  Agora  fui  sabedor  ou  soube  ; 
Està  manha  houve  eu  de  ser  presente  ou  de  presen- 
tar ;  Hoje  estive  presente  ou  presenciando.  Porque 
huma  hora,  huma  manha,  hum  dia  tem  sua  extensao, 
e  nesta  póde  alguma  couza  ter  cessa  do  de  existir  sem 
que  a  mesma  extensao  ou  espago  tenha  expirado. 

A  Linguagem  simples  Fui  mostra  a  cessalo  da 
existencia  simplesmente;  a  composta  Houve  de  ser 
mostra  a  cessacelo  de  huma  existencia  ,  comec.ada  no 
preparo,  porèm  nao  acabada  na  execu§ao  ;  e  a  tercei- 
ra  Estive  sendo  mostra  a  cessa gao  de  hum  estado  ou 
existencia  continuada  por  aJgum  espa$o. 

Daqui  he  facil  de  perceber  a  differen$a  do  prete- 
rito perfeito  absoluto  ao  presente  perfeito  relativo.  Pos- 
so dizer  Hoje>  Està  manha,  Agora  tenbo  si  do  sabe- 
dor ,  corno  digo  Fui  sabedor  ;  porque  falò  de  hum 
tempo,  que  nao  està  ainda  acabado.  Porèm  nao  posso 
dizer  Hontem  tenho  sido  sabedor ,  corno  posso  dizer 
Hontemfui  sabedor  ;  porque  falò  de  hum  tempo  ja 
acabado  a  respeito  do  presente.  Errao  pois  os  Gram- 
matico?, quando  so  com  a  differenza  de  simples  e  com- 
posto dào  o  mesmo  nome  de  preterito  perfeito  a  estas 
duas  Linguagens:  Eu  amei ,  ou  tenho  amado. 

O  verbo  Ter,  corno  verbo  adjectivo ,  tem  este 
preterito  na  significasào  de  Possuir ',  comò  Tive  ra* 

zao* 
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zJfo,  Tire  quv  fizer.  Porém  conio  militi  rem 

n.i  no??..  i    rem    i 

lido,  e  na  1  i  .7''7/r  r/v-  Ni 

ir  j/^  na  Linguagem  infestanti  o  es- 

tà couza  na  Li:  n  adjectil  I  6im  Ti 

a  fetta  ,  u^  i  2Vr   na   sua   acce; 

primitiva  de  Pussuir ,  e  do  participio  passivò  declina- 
i  coni  o  lubstantifo  i  nos- 

sos  priniciros  E<eriptores  n  mas 

cm  todos  os  mais,  dizendo  :  (  §m§  fottio  c\  .c,os  ) 

que  at egora  tetides  feitos.  (i)  Como  pela  vitata  bon- 
ra,  que  nisso  temi'  \  Lotide  rem  tcntn 

I  :s  em  nossos  tempii  em  s'frica  e  em  y  sia  fa  fa- 
tthas  tao  excellentes  e  pasmosas.  (3)  Mas  se  o  verbo 
7>r,  neste  tempo  nao  he  auxiliar  coni  o  participio  Si- 
do ;  podc-o  scr  com  o  seti  infinito  impcssoal  cm  Itigar 
do  verbo  Haver ,  e  dizermos  The  de  ser  em  lugar  de 
Houre  de  scr. 

7.0    Preterito  Perfeito  Relativo. 

Este  preterito  nota  bum  a  existencia  nao  so  passa- 
la,  conio  o  preterito  imperreito;  e  nao  so  passada  e 
acabada  indeterminadamente ,  corno  o  preterito  abso- 
luto;  e  nao  so  passada  e  acabada  relativamente  A.  cpo- 
cha  actual  da  palavra  ,  corno  o  presente  perfeito  ;  mas 
passada  e  acabada  relativamente  a  outra  epocha  ram- 
nem  passada,  mas  ha  mais  tempo,  e  marcada  oti  por 
hum  tempo  determinado,  011  por  hum  facto,  quer  ex- 
presso, quer  subentendido,  corno  quando  digo:  Pioti* 
tem  ao  meio  dia  tinha  eu  acabado  està  obra  ;  onde 
o  Me/o  dia  he  a  epocha  passada  ,  a  respeito  da  qual , 
e  antes  della  era  ja  passada  e  acabada  a  obra.  E  quan- 


(1)     Jac  Ir.  IV.  pig.  9).     (2)    ld  lbid.  pa£.  96.     ffJ    Hcnor 
Piato   DiaL  da  Vid.  Sola.  C^\  V. 
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do  digo  :  Eu  tinha  saia) ,  quando  elle  entrou  ;  a  erh 
tracia  he  tambem  huma  epocha  preterita  a  respeito 
da  presente  ,  em  que  estou  falando.  Mas  a  minha 
salda  nao  so  he  anterior  e  passada,  mas  ainda  con- 
cluida  e  acabada  a  respeito  da  dita  entrada. 

Nós  temos  cinco  Linguagens  para  exprimir  este 
tempo,  huma  simples,  que  he  Fora,  e  quatro  com- 
postas  do  mesmo  verbo  Ser  e  de  seus  auxiliares,  que 
sao  Houvera  de  ser.  Estiverà  sendo ,  Tinha  si  do  ,  e 
Tivera  sido.  As  Linguagens  Houvera  de  ser,  e  Esti- 
verà sendo  exprimem  no  tempo  preterito  huma  couza 
ou  comecada  para  o  futuro ,  ou  continuada  por  algum 
tempo  antes  de  outra  ,  pertencente  ao  mesmo  tempo 
preterito;  corno:  Sei  que  tu  estìveras  sendo  ouvìnte , 
ou  ouvìndo  o  meu  dìscurso  antes  d'bontem;  e  eu  hou- 
vera de  por  isso  ser  mais  acautelado. 

As  tres  Linguagens  Fora,  Tinha  sido,  e  Tivera 
sido  sao  synonymas  \  porèm  com  differente  uso  em 
nossa  lingua:  Tivera  sido  nao  se  emprega  ordinaria- 
mente se  nào  nas  oracóes  incidentes  e  integrantes  ;  nas 
principaes  nao  se  usa  se  nao  corno  condicional.  Assim 
posso  dizer  :  Elle  disse  que  nunca  tivera  sido  doen- 
te  \  mas  ja  nao  :  Elle  nunca  tivera  sido  doente  em 
lugar  de  Nunca  tinha  sido. 

As  duas  Linguagens  Fora  e  Tinha  sido  nao  so 
se  usao  nas  oracoes  incidentes ,  mas  ellas  mesmas  fa- 
zem  oracoes  principaes,  e  a  segunda  ainda  mais  que 
a  primeira.  Para  prova  disto  apontarei,  entre  muitos, 
alguns  exemplos  tirados  de  nossos  melhores  Escriptores, 
em  que  o  preterito  perfeito  simples  he  empregado  no 
principio  das  oracóes  em  lugar  do  composto  do  auxiliar 
Tinha,  e  do  participio  perfeito  activo;  corno:  Vieira 
Urbano  com  parte  de  seu  rehanho  da  ribeira  do  Tejo, 
patria  sua,  de  s  ter  rado  a  seu  pezar.  (i)  Mal  poerìa 

Adam 

(O     Fernao  d'Alvarcs  Lus.  Trans/ <  ed.  de  Lisboa  1781.  pag.  28. 
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Adam  nome  d  ndo  \  pois  nunca  naxegara  (i).  Fora 

:  lade  anticamente   babitada    de  Bramenes 
Qui/era  o  GovemaJor  dissuadil-o  (3).  Onde 
guagcns  simples  Vieira,  Navegara  uizera  , 

em  proposifÓes  principaes,  e  valem  tanto  corno 
Tinha  vtndo,  'linha  navegado ,  Tinha  ùdo  habitada , 
e   Tinha  querido. 

Mas  daqui  nao  se  segue,  que  huma  Linguagem 
se  pOttfl  sempre  por  em  lugar  de  outra  indifkrentemen- 
te.  Elias  todas  sao  pretcritos  perfeitos  rclativos  a  huma 
epocha  tambem  preterita  011  express  ,  ou  subentendi- 
ndo  a  epocha  està  expressa,  a  Linguagem  com- 
l  linha  sido  he  entao  mais  u<ada ,  e  nem  sempre 
se  póde  substituir  pela  simples  Fora.  Se  posso  dizer  : 
Eu  tinha  saido,  quando  elle  entrou;  nao  posso  dizer: 
Eu  saira ,  quando  elle  entrou.  Em  todos  os  exemplos 
acima  nao  ha  epocha  alguma  determinada. 

8.  °    Preterito  Perfeito  Condì donai. 

* 

Este  preterito  tem  huma  fórma  propria  e  sua  , 
que  he  a  composta  do  auxiliar  Ter,  e  do  participio 
Sido ,  corno  as  de  todos  os  mais  rempos  perrcitos  re- 
lativos.  Tal  he  Teria  sido,  que  he  hum  preterito  con- 
dicional  corno  o  da  Linguagem  Seria,  ambos  acaba- 
dos  em  ria,  que  he  a  terminalo  caracteristica  das 
Linguagens  condicionaes.  Mas  Seria  he  hum  preterito 
imperfeito  condicional,  e  Teria  sido  hum  preterito  per- 
feito condicional.  Neste  modo  de  falar,  por  ex.  Fu  se- 
ria feliz,  se  seguisse  teus  conselhos,  a  Linguagem  Se- 
ria  nota  hum  tempo  passado,  mas  nao  acabado  a  respei- 
to  de  huma  condicao  tambem  passada,  mas  igualmen- 
te  nao  acabada  ;  que  por  isso  a  mesma  Linguagem  Se- 

Gg  ria 

(1)  Farr.  Grani  m.   pai:.   214. 

(2)  Jaj    Ir.    Vici,  de  D.  J.  pag.   67. 

(3)  ld.   ibid.  pag.    i 
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ria  se  póde  dizer  do  presente  a  respeiro  de  huma  con- 
dicio, que  se  suppòe  ja  acabada,  comò:  Eu  seria 
agora  feliz,  se  tivesse  se  guido  teus  conselhos. 

Porèm  em  estoutro  modo  de  falar:  Eu  teria  si' 
do  feliz ,  se  tivesse  seguido  teus  conselhos,  a  Lingua- 
gem  Teria  nota  hum  preterito,  e  o  participio  perfeito 
Sido  mostra  que  o  mesmo  preterito  deveria  ser  acaba- 
do  a  respeito  de  huma  condigao  tambem  preterita  e 
acabada ,  qual  exprime  a  Linguagem  subjunctiva  do 
mesmo  tempo  Tivesse  seguido. 

A  lem  da  Linguagem  em  ria  propria  tem  este  tem- 
po mais  duas ,  emprestadas  do  preterito  perfeito  relati- 
vo com  a  terminagao  em  ra ,  que  sao  a  composta  Ti- 
vera sido ,  e  a  simples  Fora.  A  primeira,  que  corno 
preterito  perfeito  relativo  nao  entra  se  nao  nas  proposi- 
coes  incidentes,  faz  a  proposito  principal  e  affirmati- 
va  nas  condicionaes ,  corno  Eu  tivera  sidofe/iz9  se, 
&c.  em  lugar  de  Eu  teria  -sido.  A  segunda,  que  se  pòe 
muitas  vezes  em  lugar  da  condicional  imperfeita,  corno 
vimos  atraz,  poe-se  igualmente  pela  perfeita  deste  tem- 
po em  lugar  de  Teria  sido,  corno  neste  exemplo  :  Era 
o  Hidalcao  liberal  e  valer  oso,  e  sem  duvida  fora  hum 
grande  principe,  se  conserverà  o  reino  com  as  mesmas 
virtudes,  com  que  soube  adquiril-o  (i).  Onde  Fornis- 
ti por  Tivera  ou  Teria  sido ,  e  Conserverà  por  Ti- 
vesse conservado ,  e  disto  ha  infinitos  exemplos. 

Daqui  se  ve  que  a  Linguagem  indicativa  em  ra 
tem  quatro  usos  na  nossa  lingua.  O  primeiro  de  condi- 
cional imperfeita  em  lugar  de  Seria  -,  o  segundo  de 
preterito  perfeito  relativo  em  lugar  de  Tinha  sido\  o 
terceiro  de  condicional  perfeito  em  lugar  de  Teria  ou 
Tivera  sido  ;  e  o  quarto  de  preterito  subjunctivo  ou 
imperfeito  em  lugar  de  Fosse ,  ou  perfeito  em  lugar 

de  Tivesse  sido. 

Mas 

CO    Jac.  Fr.  Vid.  de  D.J.  p*g.  43  ed.  de  Paris  1759» 
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Mas  nem  por  isso  daqui  te  segue,  que  quando  a 
Linguagcm  cw  ra  passa  a  MI  condiciona!,  inv- 

beni  a  sor  6ubjuncriva  ,  corno  o  he   a  Linguagcm   tm 
sse ,  que  militai  vezes  substitue.  A  conjuiu  . 
cional  se  nao  he  signal  certo  de  que  a  !%">»   a 

que  se  ajunta  ,  seja  subjunctiva.  Nós  ajumarr.ol-a  a  to- 
I  mguagens   indicativas,    mcnos   as  do  futuro. 
A  Lingua  Franceza  nas  suas  Linguagens  condicionats 

me  sempre  a  condicao  pclos  preteritos  do  indica- 
\je  lirois ,    ti  f  aiois  des  hvres  : 

rois  dine  ai  a  ut  midi ,  si  l'on  ne  fut  pas  venu 
vìcn  detoumer.  O  que  nós  dizemos:  Eu  /era,  se  //• 
re  ra  livros  :  Eu  tivera  jantado  antes  do  vieto  dia , 
se  me  nao  tiverié  estorvado  dtsso. 

O  que  decide  se  a  Linguagem  he  ,  ou  nao  sub- 
ìunctiva  ,  he  poder  ser,  ou  nao  determinada  por  ver- 
bos,  que  exprimem  duvida ,  medo  ,  desejo^  ou  ronta» 
de\  e  nao  o  podendo  ser,  nao  he  subjunctiva.  Ora 
nós  dizemos  :  Dire  idei  que  viesses ,  cu  que  tiresses 
xindo  \  e  nao  podemos  dizer  ,  Duvidei  que  virias 
ou  rieras ,  que  Terias  ou  Tiveras  vtndo.  Nao  per- 
tencem  pois  estas  Linguagens  ao  modo  subjunctivo, 
onde  as  póem  os  nossos  Grammaticos  ,  mas  ao  indica- 
tivo ,  onde  as  puzemos. 

9.  °    Futuro  Imperfetto. 

O  futuro  imperfeito  exprime  huma  existencia  pos- 
terior  a  cpocha  ,  em  que  estou  falando ,  ou  simplcs, 
corno  Serei;  ou  c<  meeada  e  por  concluir,  corno  Ila» 
veni  de  ser.,  ou  continuada  ,  corno  Est  ai  et  setulo: 
mas  huma  existencia  indeterminada  e  nao  acabada  , 
corno  Eu  Se  rei  presente ,  ì  u  dazerei  ou  Terei  de 
ser  presente  y  Eu  Ester  et  presente  a  pianbd  4  tv* 
partida.  Huma  couza  ,  que  ha  de  anc\ar,  ou  que 
comecada  ha  de  continuar  no  tempo  futuro,  nao 

Gg  2  exis- 
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existir  de  presente.  Pelo  que  nao  posso  dizer  cotti  ver- 
dade*  e  exactidao:  Agora  haverei ,  Haverei  de  ser 
presente,  Agora  estarei  escrevendo.  Mas  a  existen- 
cia  de  huma  couza,  que  ha  de  existir,  póde  princi- 
piar ja.  Pelo  que  posso  muito  bem  dizer  :  Desde  ago- 
ra serei  teu  amigo ,  e  Escreverei  a  vida  de  D.  Joao 
de  Castro,  quando  principio  a  escrevel-a. 

Este  futuro  tem  a  forca  de  imperativo,  quando 
exprime  hum  mandato,  ou  huma  prohibicao,  corno: 
Ama  ras  a  Deos  de  todo  teu  cor a f do,  Nao  mentir -ds , 
que  valem  o  mesmo  que  Ama  a  Deos  de  todo  teu 
coracaoy  e  Nao  mintas. 

io.°    "Futuro  Perfetto. 

Este  tempo  tambem  he  hum  futuro ,  corno  o  an- 
tecedente ;  mas  hum  futuro  acabado  a  respeito  de  ou- 
tra  couza  futura,  corno:  A!  manha^  ao  nascer  do  Sol^ 
antes  de  tu  chegares ,  terei  eu  partido.  He  pois  hum 
futuro  perfeito  relativo,  corno  o  presente  perfeito,  e 
o  preterito  perfeito  ;  os  quaes  todos  sempre  tem  dous 
tempos,  hum  principal ,  notado  pela  Linguagem  do 
auxiliar  Ter  ,  e  outro  concomitante  ,  denotado  pelo 
participio  perfeito  Sido ,  que  levando  comsigo  a  idea 
de  huma  existencia  acabada ,  està  se  nao  póde  dizer 
tal,  se  nao  relativamente  a  huma  epocha  do  mesmo 
tempo  ou  presente ,  ou  preterito,  ou  futuro. 

§.    V. 

Dos  Tempos  do  Modo  Subjunctivo. 

O  Subjunctivo,  ou  Conjunctho  he  hum  modo, 
pelo  qual  o  verbo  enuncia  a  coexistencia  do  attributo 
no  sujeito  de  huma  maneira  affirmativa,  porém  indi- 
retta e  dependente  de  outro  verbo  claro,  ou  occulto, 

que 
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que  o  determina;  e  seni  o  qu;il  nao  faz  sentido,  nem 

I    le  estar  na  orarlo.  Cli  \  as  estas 

Linguagcns,  por  quc  sao  de  aia  pattarci 

I  outras,  e  ligadas  coni  cllas  ordinariamente  pelo  con- 
junctivo  Oue. 

He  verdade,  quc  tambem  Ila  orac^cs  indicati 
determinadas  por  outras,  e  ligadas  coni  e*tas  pelo  mes- 
nio  conjunctivo  Oue ,  coir.o  :  C.'reio  que  Antoni 
vindo:  mas  etttt  nao  o  sao  de  sua  natureza,  e  dftligt- 
das  das  que  as  prendem,  fkao  absolutas ,  e  podein 
estar  sos  na  ora$ao  ,  conio  :  Antonio  he  vindo.  As 
subjunctivas  porém  sao  taes  de  sua  mtsma  natureza  de 
sorte,  que  separadas  das  que  as  determinao,  nenhum 
sentido  fazem,  e  estao  sempre  pedindo  outra,  que  llies 
determine  e  complete  o  sentido.  Nestas,  por  ex.  Du- 
lido  que  partas  d  manbti  \  se  partires  no  outro  dia, 
ta/vez  te  possa  acompanbar  ;  as  subjunctivas  Parta* 
d  manhà ,  Partires  no  outro  dia,  e  Te  possa  aconh 
panhar ,  por  si  nenhum  sentido  fazem  para  poderem 
estar  sos.  Este  modo  nao  tem  mais  que  seis  tempos, 
a  saber:  presente,  preterito,  e  futuro,  ou  imperfeitos 
e  nao  acabados,  ou  perfeitos  e  acabados. 

l.°    Presente  Imperfetto. 

As  Linguagens  Seja ,  Haja  de  ser ,  Esteja  sen- 
do  sao  do  tempo  presente  nestas  oracòes:  Estimo  que 
sejas  o  que  és:  =  Estimo  que  estejas  gazando  da  cotn- 
fanbia  dos  teus  :  =  Espero  que  teus  servifos  liajao 
agora  de  ser  premi ados.  Porem  as  mesmas  Lingua- 
gens  parecem  do  futuro  nestes  lugares  de  Joao  de  Bar- 
ros  :  A  Lingoagem  Portugueza  ,  que  tenha  està  gra- 
vi dade ,  nao  perderd  a  f or  fa  para  decìarar,  mover, 
de/eitar,  e  exbortar  a  parte ,  a  que  se  inclina.  == 
Assim  que  podemos  usar  de  alguns  termos  Eatinos  > 
que  a  orelba  bem  receba,  ~  Nilo  sao  todos  para  issa 

li- 
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lieenciados  ;  e  os  que  o  forem ,  se rd  em  aìguns  voca» 
bulos ,  que  a  naturerà  da  nossa  Linguagem  acei- 
te  (i).  Onde  as  Linguagens  Tenha ,  Receba ,  Aceite 9 
valem  por  Tiver ,  Receder,  Aceitar. 

A  razào  disto  he  tirada  da  natureza  mesma  doS 
tempos  irnperfeitos  ou  nào  acabados ,  cujas  existencias 
sao  continuadas  sem  determinacào  de  firn  ;  o  que  se 
diz  do  presente  se  póde  tambera  dizer  em  algum  mo- 
do do  futuro,  cujo  periodo  vem  a  coincidir  com  o 
do  presente.  Os  verbos  mesmos  de  Duvidar ,  Dese* 
jar ,  e  Mandar ,  que  sao  os  unicos,  que  levao  os  ou- 
tros  verbos  ao  subjunctivo,  tendo  sempre  por  objecto 
couzas  futuras ,  incertas ,  e  contingentes ,  concorrem 
muito  para  isso  mesmo. 

l.°    Presente  Perfetto. 

Ja,  se  digo  :  Estimo  que  sejas,  ou  tenhas  vindo; 
està  Linguagem  he  tambem  hum  presente,  porque  fa- 
la  delle,  e  emprega  para  isso  a  mesma  fórma,  que 
acima  Sejas,  Tenhas:  mas  he  hum  presente  perfeito, 
ou  acabado  ja  a  respeito  da  epocha  presente.  Por  isso 
nào  posso  dizer  a  respeito  de  Imma  epocha  ja  passa- 
da ,  e  da  qual  nada  resta  :  Estimo  que  tenhas  vindo 
hontem,  e  muito  menos  de  huma  futura:  Estimo  que 
a  manha  tenhas  vindo-,  mas  sim:  Estimo  que  tivesses 
vindo  hontem  :  Estimarei  se  d  manha  pela  manha  ti- 
veres  vindo.  O  que  a  este  respeito  dissemos  dos  tem- 
pos perfeitos  relati vos  do  indicativo  ,  he  applicavel 
tambem  aos  do  subjunctivo. 

3.0    Preterito  Imperfetto. 

O  preterito  imperfetto  do  subjunctivo  nào  tem  na 

Lin- 

(i)     Dialogo  em  louvor   da  /tossa  Ljngua    ed.    de  Lisboa  1785  ^ 
pag.  222  ,  e  225. 
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Lingua  Pori,  huo  a  unica  e  termi* 

que   he  era   sse,  comò  /'.•<•,    Houvesse  de 
Vivessi  sendo.   A  Castelhana  rem  outra,  que 

he  citi  ra,  corno:  £/  queria ,  0  ^/J0,  0  fafàfl 
rido  que  yó  viniera  rf  violette,  que  tu  violerai  o  \  1- 
ses,  fltff  */  viniera  o  vioiftte,  &c.  E  talvez  daqui 
procedesse  que  nossos  Grammaticos ,  achando  no  Por- 
tuguez  a  mettila  Lioguagem  eoi  ra ,  a  collocassem  nao 
so    no   indicativo,  mbem    no  subjunctivo ,  se* 

guindo  a  analogia  da  lingua  matri/.  Purém  nao  rc- 
flectirao  que,  se  nós  dizemos:  Elle  queria  que  eu 
viesse;  ja  nao  dizemos  corno  e  ni  Castelhano  ;  1  Ile 
queria  que  eu  viera. 

Esre  preterito  he  imperfeito  e  periodico;  e  con- 
forme a  natureza  desta  especie  de  tempos  pode-se  di- 
zer  nao  so  do  tempo  passado  e  do  presente,  mas  ain- 
da do  futuro ,  quando  a  este  he  determinado  por  ver- 
bos ,  que  rem  por  objecto  couzas  futuras,  conio  sao  os 
de  Mandar ,  Desejar ,  Temer ,  e  Duzidar.  Por  està 
razao  nao  so  dizemos  :  Eu  desejava  que  elle  chegasse 
bontem,  ou  que  elle  chegasse  hoje  :  mas  tambem  que 
elle  chegasse  è  manba. 

Porem  ja  nao  posso  dizer:  Duvidava  que  elle 
chegasse  a  manba  \  porque  o  duzidar  nao  demanda 
de  sua  natureza  hum  futuro.  A  Linguagem  condicional 
do  indicativo  he  mais  propria  para  dizer:  Dwvidei  se 
chegaria  d  manbà.  Quando  estas  Linguagens  condi- 
cionaes  sao  as  que  determinao  as  do  preterito  imper- 
feito do  subjunctivo;  corno  ellas  sao  de  todos  os  tem- 
pos, segundo  o  que  atraz  dissemos,  podem  determi- 
nar aqucllas  a  hum  tempo  futuro,  corno:  Partirla 
a  manha ,  se  tu  quizesses;  o  que,  sem  hypothese,  he 
o  mesmo  que  Partirei  a  manba ,  se  tu  quizeres. 


%i6  Grammatica 

4.0     Preterito  Perfetto. 

Ja  nao  passa  o  mesmo  com  este  tempo,  que  tam- 
bem  he  prererito,  mas  perfeito  e  acabado  a  respeito 
de  outra  couza  tambem  preterita  ,  corno  :  Se  eu  tives- 
se  sido  sciente  disto ,  ou  tivesse  sabido  isto  ha  dous 
dias ,  teria  tornado  outra  reso/ufdo:  De  se  jet  que  ti- 
vesses  sido  presente  ao  caso,  qnando  succedeu  :  e  nao 
Desejei  que  agora  tivesses  sido  presente  a  este  caso  \ 
e  milito  menos  que  à  manha  tivesses  sido  presente. 

Quando  as  Linguagens  determinantes  sao  hypo- 
theticas ,  corre  outra  regra.  Por  ex.  nesta  frase  :  A*  ma- 
nha ,  a  està  bora,  teria  eu  partido,  se  hoje  me  nao 
tivessem  embaracado  ;  a  Linguagem  condicional  do 
preterito  perfeito  Teria  eu  partido  determina  a  do 
preterito  perfeito  subjunctivo  Se  me  nao  tivessem  em- 
baragado  a  huma  epocha  presente,  qual  he  a  do  dia 
de  Hoje,  porèm  que  tem  sua  extensao,  para  de  parte 
della  ,  ja  passada  ao  tempo,  em  que  se  fala,  se  poder 
dizer:  Se  hoje  até  agora  me  nào  tivessem  embaraca- 
do y  d  manha  a  està  mesma  hora  teria  eu  partido. 

5.  °    Futuro  Imperfeito* 

Assim  corno  as  Linguagens  do  preterito  imperfet- 
to e  perfeito  do  subjunctivo  sao  as  proprias  para  for- 
marem  a  condicao  das  Linguagens  condicionaes  do 
indicativo,  que  as  determinao  :  assim  as  do  futuro  im- 
perfeito  e  perfeito  do  mesmo  subjunctivo  servem  de 
condicionaes  às  do  presente  e  futuro  imperfeito  e  per- 
feito do  indicativo,  que  sao  as  suas  determinantes  pro- 
prias, corno  :  Se  fores  applicado,  aprenderàs  —  Se  hou- 
veres  de  ser  prégador ,  pratica  prime  irò  0  que  houve- 
res  de  pregar  =  Quando  estiveres  lendo  ,  medita  no 
que  leres.  As  incidentes  de  futuro  contingente,  corno 

as 
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as  «cima  ,  O  cue  bouveres  de  §  que  leres , 

•r.elhantcs,  sempre  s>e  fa: 
guagenv 

Todas  cstas  Linguagens  sao  do  futuro  imperi. 

podeir. 
•,    de  que    ainda   resta   algum;.  Rio:    Si 

eu  for  hoje  ao  campo ,  passarti  jer  tua  casa. 

ituro  Perfetto. 

Ja  io  qtìc  ) 

ncab  '  hum  t-.mpo  ou   perio- 

do, de  que  ainda  resta  alguma  pari 

luima  couza   futura  m  ja  finda  e  acabada   a 

respeito  de  outra  un  bem  futura  ,  a  q 

rha   e  termo  fcrar  em  que  tempo  a  e 

ja   nao  existia;  corno  por  ex.    Se  à  mania  a  estu 
ra  tiver  chegado  a  Lisboa ,  tf///rfrf  te  fodera  vèr  4lh 
tes  de  parti 

tormas   regulares    destes  dous  futiros  do  si  b- 
junctrvo  s.u>  as  mesmas   que   as  dos  infìni •  o«es. 

.usto    b  s  infini- 

coni u ne ($0  se   para    os  Pazcr  passar  de  hum   modo  a 
©utro,  corno  Amar,  hnarmos,  Amar» 

iìes y    Amar  bjunctivo    dizendo  :    Se  eu 

amar,   Si  Rio  succede  ordinaria  nen- 

ie o  mesmo  coni  os  vtrbos  ùrtgulares,  corno  o  ^ 
substanttTÓ  e  seus  \  s,  que  fazendo  no  infinito 

òVr,  Harer  de  s~r  ,   Ester  se  er  siilo  ;  no  fu- 

turo  do  subjunctivo    fazem  ter  ,  ,   V.stì 

1 ircr ,  e  assim  outros  milito?.  Isto  mostra  que  os  ver- 
bos  irregulares  tinliao  ao  principio  duas  fórmas  ini 
tas,  ns  quaes  s<  principacs  formativos  dos  rem- 

pos  do  verbo  ,  nao  he  para   admirar  que  suas  con 
a  par  lena  da  regra  communi  dos  verbo- 
que   icm   hum   ^o   infinito  por  unico  gerador  de 

Hh  mui- 
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muitos  tempos.  Mas  disto  teremos  occasiao  de  ftla* 
mais  a  proposito,  quando  tractarmos  de  reduzir,  quan- 
to possi vel  for,  os  verbos  irregulares  de  nossa  Lingua 


i  analogia  communi 


§,     VI. 


Dos  Numeros,  e  Pessoas  do  Verbo. 

1 

O  verbo  nao  enuncia  a  existencia  de  qualquer  at- 
tributo e  qualidade,  se  nao  em  huma  couza  ou  indi- 
viduo, em  que  exista  corno  em  scu  sujeito.  Este  su- 
jeito  porèm  póde  ser  ou  hum  so,  ou  mais;  e  daqui  a 
necessidade  de  haver  em  os  tempos  dos  verbos  termi- 
na^Òes ,  que  indicassero  o  numero  destes  sujeitos ,  que 
fazem  o  principal  objecto  da  oracao. 

Os  numeros  pois  do  verbo  sao  dous ,  Singultir,  e 
PluraL  O  singular  indica ,  que  o  sujeito  da  oracao 
he  hum  so_,  corno  Eu  sou  amante  ,  Tu  estàs  aman* 
do,  Elle  ha  de  ser  amante.  O  plural  indica  que  nao 
he  hum  so,  mas  muitos,  os  que  fazem  na  oracao,  co- 
rno: Nós  somos  amantes ,  Vós  estais  amando ,  Elles 
tern  ama  do. 

As  terminacóes  temporaes,  indicativas  destes  nu- 
meros sao  pela  maior  parte  as  letras  finaes;  a  saber  : 
As  vogaes  para  a  primeira  e  terceira  pessoa  do  singu- 
lar: a  consoante  liquida  s  para  a  segunda  do  singular, 
e  primeira  e"  segunda  do  plural  :  e  os  diphthongos  na- 
saes  para  todas  as  terceiras  pessoas  do  plural.  Està  he 
a  idea  mais  geral,  que  se  póde  dar  destas  terminacóes 
numeraes. 

O  numero  dos  sujeitos  da  oracao  era  necessario 
para  a  sua  verdade;  porèm  a  distincgao  da  qualidade 
dos  mesrnos  por  orclem  ao  papel  e  figura ,  que  fazem 
no  discurso ,  nao  o  era  menos  para  a  sua  clareza  e 
in-telligencia.  Cada  numero  pois  tem  tres  fórmas  difFe- 

ren- 
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rentcs    segundo    as    trci    firuiras   ou    pcrsonagens ,  que 
qualqucr  sujeito  póde  rVzcr  no  era 

cuor  do  jingular,  quer  do  pjural,  quc 
fa!a  ,  comò  Eu  sou  qucm  iaa  que   he 

aquella,   coni    qucm    fc  fai  uem 

'.andò.,  t  .  quc  he  aquclla,  de  qucm 

ila,   corno   l  -  de  qucm  se  j . 

mo  modo  no  plural  lei  sao. 

loptadas  i  dif- 

gffàft*  que  figuri»  no  »cto  da  pal.v 
ras  quo  as  dos  numerosi  porém  coni  diftc- 
rentes  elcmentos,  que  comp6em  as  syllabas  finaes. 
ente  podcmos  dizer  que  as  vogaes  a,  e,  /,  o 
as  finaes  da  primcira  e  terceira  pcssoa  do  sirigùlar  de 
quasi  todos  os  tempos;  que  a  segunda  do   mesmo  nu» 
mero   acaba  sempre   em  as  ou  aste ,  erti  es  ou  este  \ 
que  a   primcira    do   plural  acaba    constantemente  em 
mos,  a  segunda  em  ais  ou  astes ,  em  eis  ou  de s ,  em 
is  ou  <for;  e  a  terceira  ou  em  ao,  ou  em  <?w,   segun- 
do  a  terceira   do  singular  rem    a  ,  ou  f .  O  que  tudo 
mcllior  se  vera  nos  paradigmas  das  conjugacóes  regu- 
lares,  que  poremos  adiante,  e  ainda  nos  das  conjuga- 
cóes irregulares  do  verbo  substantivo,  e  seus  auxilia- 
res,  que  passamos  a  representar. 


Hh 
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§.     VII. 


Paradigma!  da  Conjugafao  do  Verbo  Sub s tantino $ 
e  seus  Auxiliares. 


MODO   INFINITO 
Impessoal. 

Haver  de  ser.  Estar  sendo. 

Pessoah 

Haver      \  Estar      "\ 

Estares 
Estar 
Estarmos 
Estardes 
Est  arem  # 

Participio  Imperfetto* 

Havendo  de  ser.    Estando  sendo.  (i) 
Participio  Perfetto* 

Tendo  sido.  (2) 

MO- 


Ser. 

.a  Ser. 
Seres. 
Ser. 
i.a  Sermos. 
<  2.a  Serdes. 
3.    Serem. 


/-i.aS< 


Haveres 
Haver 

Havermos 
Haverdes 
Haverem 


S  de  Ser. 


Sendo. 


Ter  sido. 

Ter      \ 

Teres 

Ter 

Termos 

Terdes 

Terem 


>Sido. 


Sendo, 


(1)  Os  participios  imperfeitos  dos  verbos  Estar,  Andar ,  H/V,  e 
Vìr ,  por  isso  mesmo  que  sao  auxiliares,  costumao-se  conjugar  ccm 
cs  participios  imperfeitos  de  cutros  verbos,  corno:  Estando  sendo 
convalescenti  ,  ou  Estandg  convalescendo  ,  Andando  vendo  ,  Hindo 
continuando  seu  canùnho  ,  Vindo  passeando, 

£2)     Os  quatro  participios  perfeitos  Sido,  Havido,  Estado  ,  Tidoy 


de  Set. 
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MODO   INDICATIVO 

Presente  Imperfetto  Absoluto* 
Estou 
V.<  a.a  &.  dì   Has  Tstai 

I 
Estamoi 
Estaes 
Est  io 

Presente  bnperfeito  Imperatilo 

S.      a.a  Si  tu.  .  Està  tu 

Pi     a.a  Sede  vpx. 


o< 


{ 
{ 


i.aSou.  (!)  Hei 
E«.  (2)  Has 
j.a  He.  Hi 

i.a  Somos.     Havemos 
a.a  Sòis.         Haveis  (j) 
j.    Sao.         Hfto 


^Sendo. 


>Sendo  (4) 
Estai  vùi  ^ 


Tre- 


nunca  se  empregao  ru  oraclo,  corno  os  dos  verbo*   tei  :    mas 

sempre  juncfOS  toni  oau*i!'ar  Ter,  comò  Tcndj  siilo,  Tendo  A< 
Tendo  cst.ido ,  'l  ?,   Neste  uso  so  o  primeiro   he  j 

outros  Héivido  ,  Est  a  do  ,  T/</t> ,  ou  Tatdo  ,  corno  se  d  :ti  r> 

>s ,  e  por  isso  .  s,  e  nao  auxiiwjta, 

(1*)     Na  unti  -  ;cm  ,-  e  ainda  agora  na  rustica,  se  diz  f)m  , 

depois  se  disse  j«i;>j  ,  e  im 

C2)     Anticamente  EresV.  Lemaroj  Ribeir.  M citi n, il.  1 

Patineirim   P.  I 

(0     HavaKos ,  Havtis   coi  nitas   \e?  s 

I 
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Predente  Perfetto. 


>Sido. 


Preterito  Imperfetto  Abseluto. 


i.a  Era. 
2.a  Eras 


Ha  via 
Havias 
j.a  Era.         Havia 
i.a  Eramos.  Haviamos 
£.a  Ereis.      Havieis 
Haviao 


v>de  Ser. 


j.a  Erao, 


Estava 

Estavas 

Estava 

Estavamos 

Estaveis 

Estavao 


)»Sendo. 


Preterito  Imperfeito  CondicionaL 


i,a  Seria. 
S.  1  2.z  Serias. 
a  Seria. 


Haveria 
Haverias 
Haveria 


i.a  Seriamos.  Haveriamos 
P.<  2.a  Serieis.      Haverieis 
j.a  Seriao.       Haveriao 


>de  Ser. 


Estaria 

Estarias 
Estaria 
Esrariamos 
Estar  ieis 
Estar ilo 


>Sendò. 


Pre- 


A 


r   H    !    L    O   I    O    f    11    !  t    A. 

Preterito  Perfetto  Absoìut: 


%\% 


\ 


I.-  Fui. 

ive 

Estive 

Tivc.  (r, 

,ste. 

Houvcste 

Est  i  veste 

ste. 

j.a  Fói.       Houvc 

\w.  Houvemos 

Ertevo 
5er. 

Estivcmos 

;  Sendo. 

ino*. 

a.*  Foste*.  Houvestcs 

vestes 

stes. 

*.*  Fc, 

Houverao  J 

Eitiverao 

TiverSoi 

Preterito  Perfetto  Relativo. 

i.1     .     . 

.     .     Fora;  Tinha,  ou  Tirerà 

-^ 

3 
2.          .       . 

.     .     Foias;  Tinlias ,  ou  Tiveras 

a 

.     .     Fora;  Tinha  ,  ou  Tirerà 

^Sido. 

1.*      .      . 

.     .     Foramos  ;  Tinhamos,  ou  Tiveramos 

i    .   . 

.     .     Foreis;  Tinheis ,  ou  Tirerei* 

* 

i!"  .  . 

.     .     Fora 

o  •  Tinluo  ,  ou  Tiverao 

Preterito  Perfetto  Condici  ormi. 


' 


SJ 


,, 


Teria,  ou  Tivera  sido,  ou  Fora. 
Terias  ,  ou  Tiveras  sido  ,  ou  Fora*. 


j.a     .     .     .     .     Teria,  ou  Tivera  sido,  ou  Fora. 


(i)     Fste  tempo  nao  he  do  Ter   corno  auxiliar;   mai  .omo 

.>  i]u<  tivc  a  i  £*£• 

:  i  6. 
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i.a     .     .     .    .     Teriamos,  ou  Tiveramos  sido,  ou  Foramos. 


:;; 


P.{  2?  .     .     .     Ter  ie  is ,  ou  Ti  vere  is  sido,  ou  Foreis. 

j.a     .     ,     .     .     Temo,  ou  Tiverao  sido,  ou  Forao. 


Futuro  Imperfetto. 


i.a  Serei. 
2.a  Seras. 
j.a  Sera. 


Ha  vere  i 
Haveras 
Ha ve ri 


i.a  Seremos.   Haveremos 


)»de  Ser. 


2.a  Seréis. 
j.a  Serao. 


Ha  vere  is 
Haverao 


Estarei 

Estaras 

Estara 

Estaremos 

Estare  is 

Estarao 


)-Seiido. 


Futuro  Perfetto. 


T«ei 

Teras 
Tera 


l 


i.a Teremos 

P.<  2.a Teréis 


>Sido. 


a      .    .  .    i     .    .    • Terao 


MO- 


; Senda 


Philosophica. 

MODO   SUBJUNCT1VO. 
Presente  Imperfetto. 

ja.  Haja         ì  Ejtcja(O) 

jas.        Hajas  Esteja* 

ja.  Haja  Esteja 

>deSer. 
jamos.  Hajamos  Estejamos 

Sejacs.       Hajaei  Estejaes 

jao.       Hajao       J  Estejao 

Presente  Perfeito. 

Tenha 

,..-.•  Tenha* 

j.* Tenha 

a Tentiamo* 

2.* Tenhae* 

Tenhao 


*35T 


g 


>Sido. 


li 


Pr<r- 


rj  )  Todos  nossos  Fscriptores  antigos  ante*  de  Carnóes  (fililo 
ennstantemente  Estè  ,  Ej/ò,  Estè,  Estcnios^  Esteti  ,  Ettem.  Can.iVs 
ma  a  cada   passo   da  mesma   fóro  te  pela  prime  ira  \« 

BtUjét  Estejaes   por  causa  da  rima,   A  forma   antiga   ainda  subsiste 
ein  al^uus  ada^ios,  conio:  £j<J  comò  £j*u. 
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Preterito  Imperfetto. 


i.a  Fosse. 


2.   Fosses. 


j.1  Fosse. 


Houvesse 
Houvesses 
Houvesse 


1.    Fossemos.  Hovessemos 
P.^  2.a  Fosseis.      Houvesseis 


yde  Ser. 


3.   Fossem.     Houvessem 

Preterito  Perfetto. 


Estivesse 

Essivesses 

Estivesse 

Estivessemos 

Estivesseis 

Estivessem 


>Sendo. 


1 

B, 


Tivesse 


'2* 

j.a Tivesse 

i.a     ......:..     ì     .     .  Tivessemos 

.    •    .    .    ....  Tivesseis 

•    **..;»•  Tivessem, 

Futuro  Imperfeito* 


)>Sido. 


i 


i.a  Fór.  Houver 

5»^2.*Fóres.  Houveres 

j.a  Fór.  Houver 

1  .a  Fórmos.  Houvermos 

2.3  Fórdes.  Houverdes 

j.a  Fórem.  Houverem 


Est  i  ver 

Estiveres 

Est  i  ver 
)>de  Set.  )>Sendo, 

Estivermos 

Estiverdes 

Estiverem  j 
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Futuro  Perfetto. 

Tiver 

S.  «<  a.» Tivcrcs 


r-  • 


1,, 


Tivcr 


Bida 


rL» Tivcrmos 

I 

J>X  a  *     .  Tiverdct 

i 

l  j.1    . Tiverem 

ARTIGO    III. 

Do  Verbo  Adjectiro. 

Se  as  Linguas  se  contentassem  com  explicar  ana- 
lyticamente  as  ideas ,  que  o  verbo  contèm  empregan- 
cio  para  cada  liuma  sua  palavra  ;  nao  seriao  ntc^ 
rias  outras  Linguagens,  senào  as  do  verbo  substantivo 
e  lem  auxiliares,  que  acabamos  de  conjugar  na  Taboa 
antecedente.  Elias  ^atisfazem  a  todas  as  precÌ7Ócs  da 
enunciacelo  do  pensamento.  Basta  so  ajuntar-lhes  os 
adjccnvos  expressivos  da  qualidade  ou  atrributo,  que 
queremos  a rrirmar  de  qualquer  sujeito,  para  com  ellas 
se  formar  todo  o  genero  de  propcsicóes. 

Na  voz  passiva  dos  verboe  he  isto  evidente.  Ajun- 
temos  a  cada  buina  das  Linguagens  antecedente  o 
participio  passivo  de  qualquer  verbo  adjectivo;  e  sua 
conjugacao  passiva  se  vera  formada  em  bum  instante, 
deste  modo  no  infinito:  Sor  Ama do  ,  listar  Fsquc- 
cido,  Ha  ver  de  ser  Ama do  ,  Ter  sì  do  Amado ,  bendo 
Amado ,  Fendo  sido  Amado  \  e  do  mesmo  modo  no 
indicativo:  Sou  Amado,  ser  Amado ,  Fstcu  sen- 

ti* SMiaJO)  Lòtuu  Ls^  ,  lento  sido  Amado,  e 

li  2  as- 


1$$  Grammatica 

assim  nas  mais  Linguagens  por  todos  os  tempos,  e 
modo?. 

Se  as  mesmas  ajuntarmos  o  adjectivo  verbal  acti- 
vo  de  quulquer  verbo  adjectivo,  que  exprime  simples- 
Riente  a  idea  attributiva,  que  o  mesmo  verbo  signifi- 
ca ;  achar-se-ha  tambem  formada  de  repente  a  voz 
activa  do  tnesmo  verbo,  ainda  que  analyticamente. 
Assim  basrarà  accrescentar  a  cada  Imma  das  Lingua- 
gens  antecedentes  o  adjectivo  verbal  Amante ,  diriva- 
do do  verbo  activo  Amo,  para  dizer  em  mais  pala- 
vras  o  que  elle  diz  em  Imma  so.  Ser  Amante,  Ha» 
ver  de  ser  Amante,  Estar  sendo  Amante ,  Ter  sìdo 
Amante,  Sendo  Amante ,  Tendo  sìdo  Amante  he  o 
mesmo  que  Amar,  Haver  de  Amar,  Estar  Aman- 
do ,  Ter  Amado,  Amando,  Tendo  Ama  do  \  e  beni  as- 
sim Sou  Amante,  Heìde  ser  Amante,  Estou  sendo 
Amante ,  Tenho  sìdo  Amante  vai  o  mesmo  que  Amo, 
He;  de  Amar,  Estou  Amando ,  Tenho  Ama  do ,  so  com 
a  differenza  de  as  primeiras  Linguagens  serem  analy- 
ticas,  e  estas  syntheticas,  isto  he,  desenvolverem  aquel- 
las muitas  ideas ,  que  estas  involvem  e  embrulhao  era 
Imma  so  palavra. 

Os  Grammaticos  chamao  Compost  as  as  primei* 
ras ,  e  Simples  as  segundas  ,  por  aquellas  constarem 
de  mais  palavras,  e  estas  de  Imma  so.  Mas  falando 
nós  logica  e  exactamente ,  as  mais  compostas  sao  as 
mais  simples,  e  as  mais  simples  sao  as  mais  compos- 
tasi porque  estas  exprimem  separadamente,  cada  hu- 
ma de  per  si,  as  ideas  dementa res  ,  que  aquellas  con- 
fonderci e  apanhao  em  bum  so  vocabulo. 

O  primeiro  cuidado  das  Linguas,  corno  methodos 
analyticos,  foi  o  de  expressarem ,  a  maneira  dos  do 
calculo,  todas  as  ideas  simples  e  elementares  de  hum 
pensamento  poroutras  tantas  palavras  -,  para  deste  mo- 
do por  a  vista  quanto  elle  continha.  Satisfeita  està 
primeira.  necessidade  da  Linguagens  que  he  a  da  ckr 

re* 
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noe  he 
brevidade  e  pr.  reduzini  icas 

nor  expreuto  1  w  mais 

de  no  difetti  '.alitar  poi   eWC  nodo  a  01 

rapida    de  inuitos  juizos  ao  mestilo  tempo,  (dila- 
nio a    isto    :  .0  ,    tornando   dos   calculistas 
termo. 

Hum  exemplo  notavel  dettai  rcducc/)es  e  exprcs- 
sÒes  abbreviadas  he  o  verbo  adjecti.  a  panila  em 

fi  nao  so  a  significalo  de  exietencia  ,  propria  ao  ver- 
ubstantivo,   com   todas    as   mas    modiricacoV 
os,  tempotj  numeros,  e  pcssoas;   mas  ajunta-lhe 
alèm  disso  a  idea  adjectiva  de  huma  qualidade  ou  at- 
tributo,   com  a  qual   completa  tudo,    o  que  ned 
rio  he  para  qualquer  oracao. 

Para  pcrceber  isto  melhor,  dividamos  qualquer 
verbo  adjectivo  em  dous  membros  ,  partindo-o  pdas 
suas  terminacòes  em  ar ,  er ,  e  ir  deste  modo,  y/;//- 
ar  y  Ttm-er ,  Ouv-ìr.  O  primeiro  membro,  quer  con- 
de  huma,  quer  de  mais  syllabas,  quer  de  huma 
:  so,  he  a  parte  Radica/,  e  a  unica  propria  do 
verbo  adjectivo,  pela  qual  elle  exprime  a  qualidade, 
ou  accao,  que  afììrma  da  pessoa  ,  011  pcssoas ,  que  sao 
o  sojeito  ,  ou  agente  da  Linguagem.  Am ,  por 
Tem,  e  Ouv  servem  de  outros  tantos  adjectivos,  equi- 
valentes  aos  verbaes  Am-ante ,  Tem-cnte  ,  Ouz-inte. 
Està  parte  radicai  e  adjectiva  he  sempre  a  mesma  e 
invariavel  em  todos  os  tempos  do  verbo  ;  porque  ex- 
prime a  mesma  qualidade,  que  elle  constantemente 
desde  o  principio  até  o  firn  enuncia,  das  pessoas ,  que 
fazem   na  orario. 

A  segunda  porem ,  que  he  a  terminalo  em  ar, 
ou  er ,  ou  />,  na  qual  està"  toda  a  forcai  do  verbo  so- 
stantivo, e  que,  se  pòde  dizer,  he  o  mesmo  verbo  tranr- 
formado  ;  està  varia  de  continuo,  e  toma,  corno  elle, 
todas  as  fórmas  necessarias  para  exprimir  a  c^ 

eia 
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eia  da  dieta  qualidade  nas  pessoas,  de  quem  a  enuncia 
por  difFerentes  modos,  e  coiti  relacao  a  certos  tempos, 
numero,  e  qualidade  das  mesmas  pessoas, 

Na  primeira  parte  pois  do  verbo  adjectivo  he  que 
consiste  toda  a  sua  propnedade,  pertencendo  todo  o 
resto  ao  verbo  substantivo,  do  qual  he  huma  reduc^ao 
e  expressào  abbreviada.  Por  ordem  pois  iquella  pri- 
meira parte  adjectiva  he  que  o  verbo  adjectivo  se  di- 
.vide  em  varias  especies ,  segundo  a  significalo  da 
mesma  he  ou  Absoluta,  ou  Relativa. 

Se  ella  exprime  huma  qualidade,  estado,  ou  ac- 
jao ,  que  fica  no  mesmo  sujeito  do  verbo ,  sem  pedir 
objecto  algum  ou  termo,  em  que  passe;  o  verbo  ad- 
jectivo chama-se  entao  Intransitivo ,  corno  sào  todos 
os  dos  versos  seguintes  de  Camóes  (i)  : 

Salta ,  corre ,  s  :bìla  ,  acena ,  e  brada , 
Arde,  morre ,  blasfema,  e  desatina. 

E  os  do  primeiro  verso  do  terceto  de  Ferreira  (2): 

Se  ri*,  se  estudas ,  velas,  andas,  dorme  s\ 
Nao  receba  do  corpo  o  esprito  da  no, 
Nem  todo  em  puro  esprito  te  transformes* 

Se  porém  a  significac^ao  do  verbo  he  relativa ,  ou 
porque  exprime  huma  accao,  que  pede  depois  de  si 
hum  objecto,  em  que  se  exercite,  ou  huma  qualida- 
de ,  que  pede  hum  termo  ,  a  que  se  dirija  ;  chama-se 
entao  Transitivo ,  que  póde  ser  ou  Adivo  so ,  ou 
Relativo  so ;  ou  Activo  e  Relativo  ao  mesmo  tempo. 

As- 


ti)   Las.  Cant.  I.  Est.  88  ,  e  VI.  E.  $. 
(2)     Poem.  VI,  4. 
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itn  Amo    he    bum   verbo  fransi I  \o  so,    />. 

pendo  he  transitivo  relativo   IO  ,  e  i^w   fa  tivo 

activo,  e  ao  mesmo  tempo  relativo. 

He    facil    distinguir    os    verbos    intransitivo? 
transitivo?  \  porque  aos  primeiros  mire  jun- 

rar   a    pergunta   A  quem  ;  ou  0  que}   e  os  segmulos 
n;1o  so   a  soffrem  ,  1  Por  exemplo  :  A 

A  quem}  A  Deos.  =:  Estimo.  ()  quei  A  \  irtnJe.~ 
Pertcnce.  A  quem  ?  A  mim.  =   Don.    O  que  -    i 
livro.  A  quem}  A  Pedro.  Quando  porém  digo:  Bri** 
co,  Salto,  Corro ;  ninguem  tem  direito  para  me  per- 
guntar  O  quei  ou  A  quem? 

Està  divisao  geral  do  verbo  adjectivo  he  mais 
conforme  i  Tazio  Grammatical,  e  usos  de  nossa  Lin- 
gua ,  do  que  a  vulgar  adoptada  sena  maior  exame  das 
Grammaticas  Latinas,  que  dividem  o  verbo  adjectivo 
cm  Activo,  Passivo,  e  Neutro.  A  Lingua  Portugueza 
nao  tem  verbos  passivos  para  poderem  entrar  ncsta 
divisao  :  e  onde  nao  ha  verbos  passivos,  n3o  póde  ha- 
ver  tambem  verbos  neutros ,  que  sao  os  que  nem 
acrivos,  nem  passivos. 

O  mais  acertado  he  dar  ao  verbo  transitivo  rres 
Vozcs ,  ou  maneiras,  pelas  quaes  sua  ac^ao  pód. 
exercitada.  Pois  ou  o  sujeito  da  ora^ao  produz  huma 
acculo,  que  outro  recebe;  e  este  modo  de  a  exercitar  se 
chama  lroz  adiva,  corno  Amo  a  Deos;  ou  o  su- 
jeito da  ora$ao  recebe  huma  acjao,  que  oinro  pro- 
duz ,  e  he  Voz  passiva  ,  corno  Deos  le  amado 
por  mim,  ou  em  rim  o  sujeito,  que  produz  a  ac$2o, 
a  recebe  tambem  em  si;  e  he  a  Voz  media,  ou  Re- 
flexa ,  corno  Eu  me  amo ,  Tu  te  amas ,  Elle  se  ama. 
Destas  tres  vozes  tractaremos  depois  em  §§  separa- 
dos. 

A'  significalo  do  verbo  adjectivo  ,  assim  /»- 
transitivo,  corno  Transitivo,  pertence  tambem  a  di- 
visao  do  mesmo  em  Erequentativo^  e  Nao  Erequcn* 
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tativo.  Os  frequentativos  rigorosamente  taes ,  sao  o* 
qu^  denotao  a  repetijao  frequente  da  acjao  signirìca- 
da  de  seus  primitivos,  corno:  Choromingar ,  Cbovis- 
car  ,  Espìeacar ,  Espesinhar  ,  &C.  Mas  destes  ha 
poucos. 

Para  supprir  sua  falta ,  usamos  muitas  vezes  do 
verbo  Andar,  corno  auxiliar,  coni  os  participios  im- 
perfeitos  dos  verbos,  que  queremos  fazer  frequentati- 
vos ,  corno  Ando  cui  dando ,  Ando  lendo ,  &c.  Assim 
conio  para  os  fazer  Inchoativos,  nos  servimos  do  mes- 
mo  modo  do  verbo  Hir,  corno  auxiliar:  v.  gr.  Vou 
aquecendo ,  Vou  aproveitando,  ire. 

A  divisào  dos  verbos  em  Pessoaes  ,  e  Impes- 
soaes ,  e  em  Simples ,  e  Compostos  ja  nao  pertence 
tanto  a  sua  significalo,  quanto  a  sua  conjugacao,  e 
ao  material  do  vocabulo.  Chamao-se  verbos  Pessoaes 
aquelles  ,  que  se  usao  em  todas  as  pessoas  de  ambos 
os  numeros,  corno  Bastar,  Cumprir ,  Haver,  Pare» 
cer,  Re  levar ,  Ser,  e  infinitos  outros.  Mas  estes  mes- 
nios,  e  outros  passao  a  impessoaes  ,  quando  se  empre- 
gao  so  nas  terceiras  pessoas  do  singular  indetermina- 
damente  sem  expressar  o  sujeito,  corno:  A  mim  con» 
vem  dar  doutrina  ,  a  ti  rcleva  aprender  sci  enei  a  y 
aos  humens  apraz  ter  dinheiro ,  ds  mulhercs  cumpre 
honestidade  ,  e  a  todos  obedecer  aos  preceitos  da 
Igreja  (i). 

Os  verdadeiros  impessoaes  sao  aquelles,  que  se 
nao  usao  nunca  se  nao  na  terceira  pessoa  do  singular, 
corno:  Amanbecc  ,  Anoitece  ,  Chove ,  Neva ,  Qrva~ 
Iha ,  Troveja  ou  Trovóa  ,  Venta ,  &c.  Os  sujeitos 
destes  verbos,  que  podem  ser  Deos ,  O  Ceo,  A  nu~ 
vem,  &C. ,  pela  maior  parte  se  sobentendem  ;  as  vezes 

po- 


(l)     Barros  Gramm.  pag.   l$6. 
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porém  «e  ex  ,  corno:  Se  amanhece  0  1  to- 

dos  a  qui  se  e  boi  e  1 

Verbo  ;  que  nìio  rem  se  nào  1  u- 

,  Vaiar  ^ 

1  cLissc  pertenccm  tod<  rbos 

da   nossa   LioglM   di  de  nomes,   coir,   o  addita- 

memo  do  a  ou  cm   no  principio,  comò  <jo,  por  cr. 

va,  Abaixiir  ;  de  C;£tf,   /ìcabar  y 

de  Pr«i  ìiaiisar;   de 

<r  ;  de 
fo,  .  P*r<?,  epurar  «g*o,  l  «*■ 

magrccer\  de  Gremite,  Engrandeccr ,  (^V.  Os  quaes 
<>  simples,  e  nao  composrrs.  Porque  a  verda- 
deira  compositoio  he  quando  se  ajunta  a  preposijao  a 
bum  verbo  simp!e>;  o  que  nao  ha  nestes:  pois  nao 
ha  Prrvàtary  r.cm  Magrecer,  para  se  dizer  que  se 
comp6em  coni  a  proposito  a  por  **/,  ou  com  cm 
in, 

Verbos  Compostos  sao  os  que  se  compóem  de 
duas  partes  elementare^  da  ora^ao,  ou  seja  hum  nome 
e  o  verbo,  comò  :  Maniatar,  Manovrar \  Àfanter,  Ra- 

,  Tresdolrar  \  cu  seja  hum  adverbio  e  0 
bo  ,   corno:    Bemqt/trtr,  Mallograr  ,   Meiosprcsar , 
11    seja    de   J.uma   p  re  posilo,  que  por 
li  tenha  significalo  na  nos.-a  Lingua,  e  do  verbo 

.  corno:  Antextr ,  Controminar  ,  lintrecov.hecer , 
icrever y  Sa  .    Sobresair ,   Trar.smontar  \  cu 

em  firn  da  partici)!.-.   Portugueza  ,  Z)*\r ,  que  he  prva- 
tiva  ,  coivo  .obrigar,  Besserzir, 

De  qgalquer   n  <  do   que   o  verbo  a*sim   se   ache 
posto,  comtanto  que  elle  e  a  palavra  da  ceni 
0  da  Li:  ìi  póde- 

0  j  or  tanto  veibcs  i 
mas  impropriamente  assidi    dictos,  todes  os   que   em 
de  numero  nos  viti  ilo  da  Lingua  Latina  ,  da  qual 
os  tomàn/.os  inteires ,  e  cempcstos  ja  coni,  a s  prcpo- 

KJv 
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sicóes  da  mesma  Lingua ,  corno  :  Afjligir,  Ajfeifoar, 
Èxbortat^  &c.  Nesta  conta  devem  entrar  os  que  sen- 
do  Portuguezes ,  quando,  si mples,  tomao  a  composito 
das  preposicjóes  puramente  Latinas,  corno:  Reta/bar > 
Retornar  ,  Transplantar ,  Transtornar  >  e  outros  se- 
ni el  ha  ntes. 

§.     I. 

Coniugacelo  do  Verbo  Adjectivo  em  sua 
Voz  Adiva* 

A  conjuga^ao  do  verbo  póde  ser  Regular  ,  ou 
Irregular.  He  regular,  quando  segue  a  regra  communi 
da  formagao  dos  terapos  \  e  irregular ,  quando  ou  em 
tudo  ,  ou  em  parte  se  aparta  desta  regra.  A  Lingua 
Portugueza  tem  so  tres  conjugacoes  regulares  ,  que 
sao  em  ar ,  er,  e  />,  corno  Amar,  Entender ,  Ap- 
plaudir. Os  que  accrescendo  huma  quarta  em  or , 
por  causa  do  vèrbo  Por  e  seus  compostos,  deveriao 
reflectir,  que  este  verbo  he  irregular,  e  que. por  con- 
sequencia  nào  devia  entrar  nas  conjugacóes  regulares; 
que  a  entrar  deveria  ter  o  seu  lugar  na  segunda  con- 
jugac,ao  em  er;  pois  que  Por  nao  he  se  nao  huma 
contraegao  de  Poér,  corno  diziao  nossos  Antigos ,  e 
do  que  ainda  ha  restos  nos  adjectivos  verbaes  Poente , 
Depoente ,  Oppoente ,  &c. 

Chamao-se  regulares  es-tas  tres  conjugacóes,  por- 
que  seus  verbos  tem  certas  letras  radicaes  ao  princi- 
pio ,  as  quaes  nao  se  mudao  nunca ,  nem  alterao  em 
qualquer  modo,  tempo,  numero,  ou  pessoa  que  seja 
(a  excepcao  de  algumas  mudangas  meramente  ortho- 
graphicas):  e  bem  assim  certas  terminacóes,  que  ain- 
da que  sejao  proprias  de  cada  pessoa ,  sao  comtudo 
communs  a  todos  os  Yerbos,  pertencentes  A  mesma 
conjugacào. 

As 
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As  letrai  radicaci  dos  ver!  larcs  iSo  ti  que 

precedali  as  tres  terminacóes  do  infinito  em  jr,  er , 
e  ir,   Assim    cin   os  verbos  Amar,  l'jitcnder ,  e 
plauilir  as  radicaci  sao  *;//,  tntenìy  e  applnud.  As 
rcrminacoes  dai  pessoas  sao  aquellas,  que  estao  de  pois 
das  Ietras  radicaci,  as  qua.  I  differente   cui  ca- 

da Imma  das  tres  conjugacoes,  sao  comtudo  as  inca- 
rnai chi  todos  os  verbos  rcgulares,  pcitcnccntes  a  cada 
huma  d  rbos,  que  nao  guardilo  està  n 

m  da  idcatidadc  das  radicaci,  corno  da  111 
nninacócs,  chamao-se  por  isso  irr  : 
conio  se  veni  adiante. 

Posto;  cstes  principios,  sera7  facil  formar  os  tem- 
pos ,  e  conjugar  os  verbos  rcgulares  so  coni  Ibci  tirar 
do  infinito  as  ultimai  syllabas  ar,  ery  ir\  e  accrcsctn- 
tar  as  que  restarem  as  terminac.oes,  que  na  taboa  se- 
cui  ine  dos  paradigmas  pomos  separadas  com  huma 
ri  s  qui  n  li  a. 

Nella  nao  deveriamos  metter  outros  tempos,  se 

os  simplci  ,  que  a  excepcao  dos  preteritos  per- 
feitos  ,  absoluto  e  relativo  do  indicativo,  todos  sao 
imperfeitos.  Porque  os  tempos  perfeitos  quasi  todos 
,  na  Lingua  Pcrtugueza  ,  compostos  do  auxiliar 
7Vr,  e  do  participio  perfeito ,  ou  do  verbo  substanti- 
VO,  ou  do  verbo  adjectivo ,  que  conténi  em  si  o  mes- 
participio  substantivo  ,  coni  o  proprio  adjectivo 
vcrbal,  e  cujos  exen  plos  ja  fìcao  dados  atraz  nas  Lin- 
guagens  do  verbo  substantivo  e  seus  auxiliares. 

Comtudo  para  completar  todo  o  systema  dos  tem- 
pos rcgulares,  e  dar  hum  exemplo  da  reduccao,  que 
os  mesmos  verbos  adjectivos  fazem  do  participio 
feito  do  verbo  substantivo  e  do  adjectivo  verbal  pro- 
prio, em  hum  so  vocabulo:  poremos  tambem  na  ^ua 
ordem  os  tempos  perfeitos  compostos,  na  àia  nei  ra 
guinte. 
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Far  a  di*  mas  das  tres  Conjugacoes  Re  gufar  es  do 
Verbo  Ad]  e  et  ivo  em  sua  Voz  Activa. 

L  Conjuga^ao.     IL  Conjuga$ao.     III.  Conjugacao. 

MODO   INFINITO 

Impessoal. 

Am-ar.  Entend-er.  Applaud-ir. 

PessoaL 


!•*  Am-ar. 

Entend-er. 

Applaud-ir. 

2.a  Am-ares. 

Entend-eres. 

Applaud-ires. 

3.a  Am-ar. 

Entend-er. 

Applaud-ir. 

i.a  Am-armos. 

Entend-ermos. 

Applaud-irmos. 

2.a  Am-ardes. 

Entend-erdes. 

Applaud-irdes. 

j.a  Am-arera 

Entend-erem. 

Applaud-irem. 

Participio  Imperfetto,. 

Ana-ando,  Entend-endo.  Applaud-indo. 

Participio  Perfeito. 

f  Am-ado. 
Tendo<  Entend-ido. 
VApplaud-ido. 


MO- 


f    H    I    t    O    $   O    ?    H    I    C    A. 


-v 


MODO   INDICATIVO. 


s. 


Presente  Imperfetto  /ibsoluto. 


l.a    A.TVO 

-i.d-o. 

Applaud-a 

a.a  Am-as. 

tend-c*. 

Applaud-es. 

j.*  Ara-a. 

nd-c. 

Applauda 

I.-  Anvimof. 

Emend-«mos. 

Applaud-imos. 

a."  Am-aia. 

Entend-cis. 

AppJaud-is. 

j.    Am-ao. 

Emend-em. 

Applaud-cm. 

Presente  Imperfetto  Imperativo. 

a."  Am-a  tu.  EntencUe  tu,  Applaud-e  tu. 

Entend-ci  vót.  Applaud-i  vis. 

Presente  Perfetto. 


P.    a."  Am-ai  vói. 


>Am-ado.  Entcnd-ido.  Applaud-ida 
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Preterito  Imperfetto  Absoluto, 

l.f  Am-ava,  Entend-ia. 

2.a  Am-avas.  Entend-ias. 

j.a  Ara-ava.  Entend-ia, 

i.a  Am-avamos.  Entend-iamos. 


2.a  Am-aveis» 
j.a  Am-avao. 


Entend-ieis. 
Entend-iao. 


Applaud-ia» 

Appland-ias. 

Applaudala. 

Applaud-iamos. 

Applaud-ieis. 

Applaud-iaa 


Preterito  Imperfetto  CondicionaL 

1.*  Am-aria.  Entend«eria.  Applaud-iria 

2.a  Am-arias. 
j.a  Am-aria. 


S.  •{  2.a  Am-s  Entend-erias, 

Entend-eria* 
i.a  Ara-ariamos.      Entend-eriamos 
2.a  Am-arieis.  Entend-erieis. 

j.a  Am-ariàa.  Entend-eriao. 


Applaud-irias. 

Applaud-iria. 

Applaud-iriamos. 

Applaud-irieis. 

Applaud-iriao» 


Preterito  Perfeito  Absoluto. 


PA  2.a  Am-astes. 
I 
t  $.a  Am-araa 


Entend-i. 

Entend-este. 

Entend-eo. 

Entend-emos. 

Entend-estes. 

Entend-érao. 


Applaud-i. 

Applaud-iste» 

Applaud-io. 

Applaud-imos» 

Applaud-istes. 

Applaud-iraa 


Pre- 


Philoso»»ica. 


24* 


Preterito  Perfetto  Relativo. 


{  i.1  Am-aramos. 

I 
P.\  2.*  Àm-areis. 

I  j.«  Am-àrio. 


Entend-eri. 
Entend-eres» 
Emeod-era. 
L'inerì -e  ramo». 

ai-crcis. 
lìutend-*r5o. 

ou 


A\\  land- ir». 

Applaud-iras. 

Applaud-im. 

Applaud-iramoi. 

Applaud-ireii, 

Applaud-nao. 


JAm-ado.  Entend-ido.  App]aud-idok 


1."  Tinha,  ou  Tivera  \ 

a.a  Tinhas,  ou  Tiveras 
j.*  Tinha,  ou  Tivera 
i.a  Tinhamos,  ou  Tiv«remos 
P\  a.»  Tinheii,  ou  Tivere* 
j.a  Tùihao,  ou  Tiverao 

Preterito  Perfetto  CmdicionaL 

I.1  TenV,  ou  Tivera 
2.*  Terias ,  ou  Tiveras 
j.a  Teria,  ou  Tivera 
1  .*  Tcriamos,  ou  Tiveramos 
^i.a  Terieis,  ou  Tivereis 
3.*  Teriao,  ou  Tiverao 


i 


>Am-»do.  Entend-ido.  Applaud-ida. 
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OU 


Entend*era. 

Entend-eras. 

Entend-era. 

Entend-eramos, 

Entend-èreis. 

Entend-cràb. 


Applaud-ira. 

Applaud-iras. 

Applaud-ira. 

Applaud-iramos, 

Applaud-ireis. 

Applaud-irao. 


{ 


i.a  Am-areL 
2.a  Am-aràs. 
j.a  Am-arà\ 
i.a  Am-aremos. 
a.a  Am-areis. 
j.a  Am-arào. 

i.a  Terei 


Futuro  Imperfetto. 

Entend-erei.  Applaud-irei, 


Entend-eras. 
Ent  end-era. 
Entend-eremos. 
Entend-ereis. 
Entend-erào. 

Futuro  Perfetto. 


Applaud-ira's. 
Applaud-ira'. 
Applaud-iremost 
Applaud-ireis, 
Applaud-irao* 


Teras 


3-a  Ter* 
i.a  Teremos 
<  2.a  Tereis 
j.a  Terào 


>Am-ado.  Entend-ido.  Applaud-ido. 


MO- 


Philosophica. 

MODO   SUBJUNCT1VO. 
Presente  Imperfetto. 


2f« 


fi.1  Am-e. 
S.^  2.*  Am-es. 
1  j.1  Am-e. 

id-a. 

AppUud-a. 

Entend-as. 

Applaud-as. 

ud-a. 

Appiana 

fi.1  Am-emos. 

Entend-amoj. 

Applaud  a  mot. 

J\      2.a   Am-cis. 

Entend-ais. 

Applaud-ais. 

i 

l  3.*  Am-em. 

Entend-aa. 

Applaud-aa. 

Presente  Per/e, 

to. 

)*Ani-ado.  Entend-ido.  Applaud-ida 


Tenha 
5.  <  2.'  Tenlias 
;.*  Tcnha 
I."  Tenhamos 
2.*  Tenhais 
3.*  Tenhao        J 

Preterito  imperfetto. 

i."  Am-asse.  Entend-esse.  Applaud-isse 

S.  <  2.*  Am-asscs.  Entend-esses. 

j."  Ani-asse.  Ente  ne1- e 

I.1  Am-asscmos.  Entend-essemos. 

a."  Am  asseis.  Fntend  csseis. 

j.a  Ani-asse  m.  Em  end-esse  ni. 

LI 


Applaud-isses. 
Applaud-isse. 
Applaud-issemo*. 
Applaud-isse  is. 
Api  Lud-isscm. 


Tre- 


%5i 


Grammatica 

Preterito  Perfetto* 

1 
•  \ 

1 

vAm-ado.  Entend-ido.  Applaud-ido. 


j.a  Tivessem 


Futuro  Imperfetto. 

Entend-er.  Applaud-ir, 

Entend-eres.  Applaud-ires» 

Entend-er.  -  Applaud-ir. 

Entend-ermo*.  Applaud-irmos. 

Entend-erdes.  Applaud-irdes. 

Entend-erem.  Applaud-irem. 

Futuro  Perfetto. 


)>Am-ado.  Entend-ido.  Applaud-ido. 


Ad- 
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Advcrteticia    stiri    a  fórma  antiquada  de  allumai 
destai  Lv.guagens. 

Na  primeira  Linguagcm  antiga    desde  EIRci   D. 
Alonso  Henriqi  ,  e  a  inda  algum 

tempo  depo  0  differente*  II  tenui  na^ócs  das  sc- 

f pinci  lumi   pestai  I jnguager 

itiva    de   todos  os  cfipl 

,  por  que  icablo  i;undas  ;  bftt« 

0  buoi  «f,  Como  nos  versos  de  Egas  Moni/  ( 
Ilio  a  sua  D.  .intriderne,  se  queredei ,  em   tez  de 

Amai>me ,  se  quereli.  Destas  fórmas  ainda  fkou  resto 
s  do  plural  do  futuro  imperfeito  do 
subjunctivo,  e  nas  dos  infìniros  pessoaes,  corro:  Amar- 
te* ,  ìntenderdes ,  sìpplaudirdes.  Para  facilitar  a  in- 
telligencia  dos  manuscriptos  mais  anrigos3  damos  aqui 
exemplo  destas  Linguagens. 


vfmrtjj. 

Am. 

Temei*. 

Te  mede». 

Amai. 

Amade. 

Temei. 

Temede. 

Amavci*. 

Amave^es. 

Temici*. 

Temiedej. 

Ammieit. 

Amariedes. 

Temeriei*. 

Temeriedes. 

Amaste*. 

Amastec'es. 

Temette*. 

Te  meste  de  s. 

Amarci*. 

Amareedes. 

Temerci*. 

Teine"  rtdet. 

Amarci*. 

Amarc.'es. 

Temerei*. 

Temercdes, 

A  mei*. 

Amed;*. 

Tentai*. 

Teniades. 

A  ma  nei*. 

Amassedes. 

Tetneucit. 

Temessedes 

P«0Ù 

Parrides. 

Par*/". 

Partidc. 

Partici*. 

Partiedes. 
LI    2 

Pai 
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Partirieis. 

Partiriedes. 

Partiste*. 

Partistedes. 

Partirei*, 

Partiredes. 

Partirèis. 

Partirédes. 

Partaif. 

Parladss. 

Partisseis. 

Part  issedes. 

§.    IL 

Conjugafao  do  Verbo  Adjectivo  em  sua  Voz 
Passiva. 


O  verbo  adjectivo  nao  tem  na  Lingua  Portugue- 
za  Linguagens  simples  para  a  voz  passiva,  comò  tem 
para  a  activa.  Assim  nao  se  póde  dizer,  que  tem  ver- 
bos  passivos ,  corno  tinhao  os  Gregos ,  e  Romanos , 
que  expressa  vao  està  voz  com  as  mesmas  Linguagens 
simples  da  activa  ,  dando-lhes  so  differentes  caracte- 
risticas  e  termina^óes:  corno  de  Tio  Eu  honro  faziao 
Tiomai  Eu  sou  honrado  ,  de  Amo  Eu  Amo  Amor  Eu 
sou  a  ma  do. 

Mas  se  nao  tem  verbos  passivos,  nem  por  isso 
deixa  de  ter  voz  passiva  ,  isto  he ,  huma  fórma  de 
expressao,  que  o  verbo  adjectivo  toma  para  indicar, 
que  o  sujeito  da  oracao  nao  he  ja  o  agente,  corno  na 
voz  activa ,  mas  o  paciente  da  ac$ao.  Ora  para  isto 
bastatine  so  huma  Linguagem  simples,  que  he  a  do 
participio  perfeito  passivo,  declinado  por  generos,  e 
por  numeros  deste  modo. 


'i 


m.  Am-ado, 
F.   Am-ada. 


Entend-ido. 
Entend-ida, 


Applaud-ido. 
Applaud-ida. 


>. 
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tend-kfa  Api  ' 


Coiti  cstCI  pari 

toda  a  forja  da  lignine 

e  com  otubsidio  dai  Linguagei 
tivo,  e  itui  anxiliares  con$<  wz 

va  a  qualquer  veri  rivo  sin 

oueza  e  variedade,  do  que  rrega  e  Latina) 

quo  tendo  ?crbc  nem   p<  i   de 

uf:>r  em  cerros  temp  mouagens,  e 

taf  dos  participios  pas^ivos  com  o  verbo  subitanei" 
vo,  ou  por  DCCetsidade,  oli  para   maior  clan  za. 

Astilo  para  conjugar  qualquer  verbo  adjectivo  em 
stia   voz   passiva,  nio   OC  preciso  mais  do  que  ajunrar 
e^tes  participios  passivos  no  genero,  e  numero  compe- 
tente a  todos  os  modos,  rempos,  numeros,  e  pc< 
do   verbo  substantivo  e  seus  anxiliares,  cujas  conjuga- 

demos  no  §  VII.  do  artigo  antecedente,  dizendo 
por  exemplo  no  infinito 


Ser 

Haver  de  ser 

Ter   sido 


(o.  (o.  r 

I  a  i  * 

;         Entendids' 

i:     i 


o. 

sAmad<<  "     Entendids  *'     App!audid< 
Sendo  i  os.  t  os.  |  os, 


Havendo  de  ser  v  as*  v  as'  v  a5' 

Tendo  sido 

E  no  indicativo  do  mesmo  modo 

!!•■  Sou         Hei  de  ser  Tenho  sido/^Amad-o,  a. 

a.a  Es  Has  de  ser  Tens  sido  <  Entendid-o ,  a. 

j.*  He  Ha  de  ser  Tem  sido    v  ApplauJid-o,  a. 


P. 
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/M.aSomos  Havemos  de  ser    Temos  sido    /-Ama-dos,  as. 

P.<  2.a  Sois  Haveis  de  ser       Tendes  sido  <  Entendid-os,  as. 

Vj.'  Sao  Hao  de  der  Tem  sido       V.  Applaudid-os ,  as. 


E  assim  em  todos  os  mais  tempos  deste,  e  dos 
outros  modos,  que  he  excusado  aqui  por  por  extenso. 

Alèm  desta  passiva  ordinaria  e  geral  feita  do  ver- 
bo substantivo  e  seus  auxiliares  com  os  participios  per- 
feitos  passivos,  ha  outro  modo  particular  mais  breve 
de  formar  a  voz  passiva  das  terceiras  pessoas  princi- 
palmente, quando  os  sujeitos  das  Linguagens  sàó  cou- 
zas  inanimadas;  que  he  ajuntar  o  reciproco  se  as  ter- 
ceiras pessoas  tanto  do  singular,  corno  do  plural  do 
verbo  adjectivo  deste  modo  :  Neste  paiz  esti ma-se  a 
virtude ,  e  premea-se  o  merecimento.  Isto  entende-se 
muìto  bem.  Quando  a s  guerra s  sao  justas ,  applau- 
dem-se  as  vìctorias;  onde  Estima-se,  Premea-se,  En- 
tende-se ,  Applaudem-se ,  estào  em  lugar  de  He  esti- 
mada ,  He  premi ada,  He  entendido,  Sao  applaudidas, 

O  auxiliar  Estar,  corno  exprime  huma  existencia 
persistente  e  continuada ,  he  mais  proprio  para  dar  a 
passiva  dos  verbos  intransitivos,  que  significao  hum  es- 
tado,  ou  qualidade  permanente  no  sujeito  da  proposi- 
to ,  juntando-se-lhe  os  participios  passivos  dos  mes- 
mos  verbos,  corno:  Estou  quieto,  Estou  parado,  Es- 
tou  morto,  Estou  vìvo,  Estou  descan$ado,  &r. 

Ainda  com  os  verbos  transitivos,  quando  se  quer 
exprimir  hum  estado  passivo,  e  nao  huma  paixao  pas- 
sageira ,  he  preferivel  o  auxiliar  Estar  ao  verbo  sub- 
stantivo ser.  Se,  por  ex.  falò  de  huma  couza ,  que 
nao  so  foi  escripta,  mas  ainda  persiste  tal,  devo  usar 
do  verbo  Estar ,  e  nao  do  verbo  Ser ,  corno  :  Està 
escripto  na  Lei,  e  nos  Profetasi  No  padrao  estava 
escripto,  Os  Latinos  davao  ambas  estas  duas  accepgóes 
ao  seu  verbo  Sum,  es  }fur9  e  os  nossos  bons  escripto- 

res 
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rei    fami  »    verbo  S'rr ,    conio-    /t  ■ 

comvosco  ,  screi   f«   1. istori  ,  i.  ft  tatare/. 

Mais:  quando  os  participios  Mtl  rbos 

adjectivos  tem  tambem  lignificaci  que 

intralciti  va,  corno  i  uiado.  Arriscé 

reca àrido ,  Calado,  Deseti^  Desmaiado ,  e 

tros  muitos;  te  se  con  i  in  o  verbo  ó>r  ,  txpri- 

mem  mais  huma  qualidade  habtCttd  do  que  hum  i 
do   de  paixao  passagciro;  para  o  que  he  r.  prio 

o  verbo  listar.   Daqui  a  differenza  destai  oes  : 

-  bomem  he  agoniado,  ou  csrd  agoniado.  L.sta  em* 
preza  he  arriscada  ,  ou  eMà  arrise^  sou  calado, 

ou  estou  calado.   liste  he  hum  l.omem  desenganado  , 
ou  està    desenganado.    A  cor  he  desmaiada,   ou   I 
desmaiada ,  &c. 

§.     HI. 

Conjugaffio  do  Verbo  Ad je  et  ho  evi  sua  J'oz  Media , 
ou  Kejìexa. 

Entre  os  modos  de  exercitar  a  acgao  do  verbo, 
ou  produzindo-a  cm  outro,  ou  recebendo-a  produzida 
por  elle,  tem  o  meio ,  o  produzil-a  ,  e  rccebel-a  cm 
si  mesmo  :  Por  ex.  Em  me  amo.  Tu  te  entendes ,  File 
se  applaude.  Està  he  a  l'oz  media ,  para  a  qual  os 
Gregos  tinhao  huma  fórma  e  terminacao  propria  e  dif- 
ferente da  activa,  e  passiva  em  alguns  rempos. 

Os  Latinos  nao  tinhao  para  isto  fórma  alluma 
especial,  nem  tambem  nós.  Porém  elles  e  nós  tambem 
supprimol-a  com  os  pronomes  da  mesma  petsoa  do 
verbo,  postos  antes,  ou  depois  delle,  ou  no  mtioi  co- 
rno: Eu  me  amo,  Eu  entendo-me ,  Appi  ne-ei. 
Daqui  veio  chamarem-se  os  verbo*  assim  con  tr 
Pronominaes  ,  e  tambem  Refer0S  ,  ou  cQS  • 
porque  os  agentes  da  orac^ao  reflectem  e  farci 

so- 
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sobre  si  a  mesma  accao,  que  produzem,  exercitando-a, 
e  recebendo-a  ao  niesmo  tempo. 

Alguns  Grammaticos  porèm  fazem  distinccjio  des- 
tes  noraes.  Chamao  Pronominaes  aqutlles  verbos,  que 
nunca  se  conjugao  sem  os  dous  pronomes  da  mesma 
pessoa  ,  dos  quaes  temos  muiros  em  nossa  Lingua  ,  co- 
jno  sao  .  Ab s ter- se  ,  Arrependev-se,  Ai r everse ,  Ape- 
gar-se  ,  Compadecer-se ,  De.<cuidar-se ,  Esquecer-se , 
Gloriar-se,  Jactar-se,  Queixar-se,  &c.  A  estes  per- 
tencem  tambem  certos  verbos,  que  sem  mudarla  na 
significacao,  humas  vezes  admittem  pronomes,  e  outras 
nao  ;  corno  :  Adormecer  e  Adorme cer-se ,  Ajoelbar  e 
Ajoelhar~se,  Casar  e  Casar-se ,  Partir  e  Partir-se , 
Sa  ir  e  Sair*se ,  &c. 

Chamao  Reciproco!  aos  que  coni  os  mesmos  pro- 
nomes exprimem  liuma  acc,ao  reciproca  enrre  duas,  ou 
mais  pessoas:  o  que  se  faz  de  dous  modos;  ou  pon- 
do o  verbo  no  singular,  e  exprimindo  a  segunda  pes- 
soa  com  a  preposicjio  com ,  v.  gr.  Escrevo-me  e  m  An- 
tonio ,  Communi  case  com  Joao  ;  ou  pondo  o  verbo  no 
plural  com  o  pronome  da  mesma  pessoa  ,  e  ajuntando- 
lhe,  para  tirar  roda  a  equivocalo,  as  palavras  Hum 
a  atro,  Eni  re  si,  Mutuamente,  corno:  Abr  amarao- 
se  bum  ao  outro.  Saudamo-nos  mutuamente.  He  gran- 
de companheira  da  orafao  a  /jfao  dos  livros  devo- 
tos  :  dào-se  as  maos ,  e  ajudao-se  muito  bem  huma  a 
outra  (1). 

As  Artes  cntre  sì  se  communicao  , 

Cada  huma  ajuda  a  outra  em  seu  officio  (2). 

Chamao  finalmente  Reflexos  >  ou  Rejìexivos  aos 

vjer- 

(1)     Souza  Vìd.  IV,  24. 

^3     tei  re  ira  Poew.  II.  Cant.  2» 


r  M 1 1.  lui 

.      din        !  l  di- 

/  '  E  pai    i     '  aro  equi 

>  tlte  imperativo  i 

ubjunii  h  o,   rtaquelle   \ai  <»  pronome  adiamo 
.  '    tu .  I .  ...'//.  me 

l'Alt  se  ìotwe,  ei 
Nos   temp  apottos  do  auxiliar  Havo  e 

infùntoa  do  verbo  adjectivo,  o  pronome  p 
prec  qu^Uo,  1  I 

(mirar,  OU  I  mpOStoi  po- 

k'-iii  dos  auxili         i  1  '  i  :  e  dpa  pari  jcipi 

pronome  qunca  vai  depois  destea,  mas  sempre  coni 

auxiliar  1  i  I 

dani  pois,  :  *?V  ""  /(  nholouvadoyou  Eutcnho- 

mt  louvadv.  Eni  todas  as  proposic/Jes  condicionaes 
qucr  do  indicativo,  querelo  subjunctivoo  pronome 
ojpre  vai  ante-  do  verbo  Se  cu  me  'Amo.  Se  eu 
tue  Amar. 

$op   u  inpos  em  que  o   accento  da    pri- 
Wieiri|    |  do  j)lural  passa  a  antepenultima,  o 

pronome    sempre    de\e    preceder  ;    porque,  comò 
elle*   sempre   ile  en<  li'  ,    fo  conju- 

se  pulegge  alante,  vi  ria  a  iìcar  o  ac- 
rriito  antes  da  aniepcnullima  na  primeira  pessoa 
do    [)lural    deste    modo:    shnaramu  Amara- 

tmariamos-ìios,    Amassemos-nos.  Deve- 
mos  por  lauto  dizer  :   Eu  me  Amava,  Tu  te  Amfr 
,    Elle  se   Amaria,    Nos   nos    Amassemos,  Vós 
Lllcs  se  Amarido. 
3.'  NasLiii-ua-.'iis  condicionaes,  e  nasdo  fu- 
turo imperfeito  do  indicativo  he  elegante  metter  o 
pronome  no  meio,  entre  a  fórma  primitiva  em  ary 
</,  ir,  e  a  terminai  ;ì<>  linai,  do  modo  seguiate. 

'  '  '-mo-i.i.      àppliudfr-me 

EMender-te-fo.      Ippl«u6ir-te- 

A-  LlltClld'.:  ApplaU'l: 
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(  1.*  Amarnos-iamos  Entender-nos-iaraos.  Applaudir- nos-iaroos 
P'    2.*  Amar-vos-ieis.      Entendcr-vos-icis.       Applaudir-vos-ieis. 
3.*  Amar-se-iào.        Entcnder-se-iào,         Applaudir-seiào. 


1.*  Amar-nfie-ei.        Entender-me-ei.         Applaudir-me-ei. 
2.'  Amar-te-as.  Entender-te-as  Applaudir-te-és 

3."  Ainar-sc-a.  Enlender-se-à  Applaudi  r-se-à. 

(  1."  Amar-nos-emos.  Entender-nos-emos.  Applaudir-nos-em©5. 
P.    2.*  Amar-vos-eis.      Entender-vos-eis.      Applaudir-vos-eis. 
3.*  Amar-se-ào.         Entender-se-ao.        Applaudir-se-ao. 

Està  singularidade  tera  feito  duvidar,  se  por 
ventura  estas  Linguagens  sao  simples,  comò  se  re- 
presentato  na  conjugacjio  da  voz  activa,  pronun- 
ciando-se ,  e  èscrevendo-se  de  juncto  Amaria, 
Amarei  ;  ou  compostas  dos  infinitos  Amar,  En- 
tender,  Applaudir,  com  o  verbo  auxiliar  Hia 
contrahido  de  Havia,  e  do  presente  Hei,  corno 
quem  dissesse  Havia  de  Amar ,  Heide  Amar, 
comò  aqui  se  representao  ;  e  se  por  consequen- 
cia  se  devem  escrever  com  H  &  maneira  das 
mais  Linguagens  do  verbo  Haver,  ou  sem  elle. 
O  uso  porém,  e  orthographia  de  nossos  antigos 
Eseriptores  auctori^a  huma  e  outra  opiniào,  es- 
crevendo  elles  estas  Linguagens,  ja  de  juncto 
sem  H,  ja  separadas   com  elle. 

Como  as  terceiras  pessoas  destes  verbos 
medios  se  tomào  a  cada  passo  em  sentido  pas- 
sivo; para  tirar  o  equivoco,  e  mostrar  que  s3o 
reflexas,  se  faz  muitas  vezes  precjsp  ajuntar  ao 
pronome  Se,  caso,  ou  complemento  objectivo,  o 
caso  terminativo  do  mesmo  pronome  com  a  pre* 
posi^ao,  dizendo  :  A  si  mesmo,  A  si  mesmos,  etc. 
Por  exemplo;  Este  homem  reputasse  sabio7  Estes 
homens  chamào-se  sabios,  póde  ter  dous  sentidos, 
hum  passivo  em  lugar  de  He  reputado,  Sdo  cha- 
mados;  e  outro  activo  reflexo  em  lugar   de  E*-  /*J 


I'  iì  i  i.oio p  ii  i  e  a.  alt 

verbo  ..'i.! •■! rame  ictivos,    cujos  agente* 

■! 'i  re<  iìi      >bre  ■  i  mesmos,  por  mn.>  A 
nomefl  de  sua  nx-sina  pessoa,  a  accio  que  pròda 

in.   corno  : 


1  'li   me  Amo.         I       l  A|.phu<iir-me-ei. 

■_>  •   tu         \  Tu  Bolc  Aj.pl  ludir-te-és. 

'3.*  Bile  fi  Ama.         Eli   !  Applaudir-se-é 


Ìf  '  NósnosAmamos     \      l  uos.  Applaudir-nos-croot 

|  |  I      viuiris.       Appljudir->u5-«is. 

3*  Elle*  se  Aroao.      Elles  se  Kiiti-iuU-iii.     Applaudir-se-ào. 

Julgao  alguns  Grammatico»  impropria  para 
'  rerboi  ■  dt'iiominacao  de  Reflexos.  Porque 
(«lizoin  nlkpa)  |>ara  isto  seria  necessario,  que  elles 
tiignifìcassem  a  aerilo  de  tlous  agentes,  hum  dos 
quaes  fosse  o  unico  motòr  della,  e  o  outro  a  re- 
cebessc,  e  immediatamente  a  rechacasse,  ou  des- 
pedisse de  si  :  pois,  sendo  està  a  reflexSo  physica 
e  real,  coni  ella  deveria  ter  correspondencia  a 
reflexao  melhaphorica  destes  verbos,  qual  nà*o 
lem*  P()«*  nelles  nà"o  ha  mais  que  huma  so  pes- 
aoa  ou  agente,  e  huma  so  acc^o,  que  recae  so- 
bre  a  mesina  pessoa,  a  qual  a  recebe,  e  n3o  a  re- 
pelle dei 

Mas,  para  se  usar  de  um  termo metaphorico, 
nao  é  necessario  que  a  semelhanca  entreoseme- 
ihante  e  assomelhado  seja  interamente  exacta  e 
perfeita.  Hum  corpo  impellido  e  repercutido  por 
outro,  torna  sobre  si  para  quem  o  impellio.  Cisaqui 
a  Reflexao  Physica.  Huma  accSo,  produzida  pelo 
Agente  da  oracao,  faz-se  voltar  outra  vez  sobre  o 
meiBH)  amate  por  meio  dos  pronomes.  Eisaqui  a 
Rejlcxào  Mcthaphorica.  Ainda  que  mìo  haja  reper- 
-  "io  ;  nao  ha  por  ventura  bastante  semelhanca 
para  estes  verbos  se  poderem  chamar  Reflexos? 
Mas,  a  nàoquererselhesdéesteiiomejdé-se-lhes 

Min 
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o  de  Medios,  tornio  jrf  oonsagrado  pelos  Grammali- 
cosGregos  para  significar  a  voz,  que  toni  o  meio 
entre  a  adiva  e  a  passiva,  pela  qual  a  accao  do 
agente  se  fazia  recair  sobre  elle  mesmo. 

A'  excepcao  da  fórma  exterior,  està  Vqz  Me- 
dia dos  nossos  verbos  corresponde  quasi  exacta- 
mente  a  dos  Gregos.  Estes  se  servino  della  nSo  so 
para  fazer  reflectir  a  accao  sobre  o  agente;  mas 
tambem  em  sentido  passivo.  Os  nossos  verbos  refle- 
xos  tem  igualmente  està  significalo  passiva  nas 
terceiras  pessoas  de  hum  e  outro  numero,  quando  o 
sujeito  do  verbo  he  hum  nome  de  cousas  inanima- 
das,  corno  :  Muitas  vezes  se  perde  por  preguica  o  que 
se  ganha  por  justiga  ;  e  as  couzas  estimào-se  pelo 
que  valerti,  e  nào  pelo  que  custào. 

Algumas  vezes  mesmo,  bem  que  mais  raras, 
tem  a  dieta  significacao  passiva,  ainda  quando  o  su- 
jeito he  hum  nome  de  pessoas,  corno  :  Nojuizo  de 
Deos  ate  hum  ladrào  se  salva,  nojuizo  d/)s  homens 
S.  Joào  Baptista  se  condemna. 

Porém  o  que  mais  importa  saber  he,  em  que 
logar  se  hao  de  collocar  estespronomes,  se  depois 
do  verbo,  se  antes  delle,  se  no  meio  do  mesmo  :  a 
respeito  do  que  podem-se  seguir  as  regras  se- 
guili tes. 

l.aQue  nos  tempos  simples,  em  cujàprimeira 
pessoa  do  plural  o  accento  nunca  passa  para  traz  da 
penultima,  he  cousa  indifferente  por  dantes  ou  de- 
pois do  verbo  o  pronome,  nào  havendo  nisto  alguma 
cacophonia,  ou  equivoco.  Assim  póde-se  dizer 
igualmente  bem  :  Eu  louvo-me  ou  Eu  méìòuvo.Tu 
louvas-te  ou  Tu  te  louvas,  Elle  se  louva  ou  Elle  lou- 
va-se,  Nós  louvamos-nos  ou  Nós  nos  louvamos*  Elles 
louvào-se  ou  Elles  se  louvdo. 

Mas  para  evitar  a  cacophonia  ou  dissonancia 
nascida  da  collisao  das  eonsoantes  asperas,  ja  nào 


l'tlll  A 

icore 

|    ■       --        /  hiudli  -t  - 

4."    O    j>r<                             >   (io  lubjuncl 

d    nudai                  «I  «ili  (ntando-lhe 

se,  com-  udis-ge. 

In, alinci;  <lo  niei- 

mo    Bubjunctivo    iena  ou  altera 

por  nume- 

infinito    j  ,    corno 

Amari  Anu  Hia 

Do 
gundofl    gerad  e    formilo    sepie    tempo*,    i 

... 

i      O  presente    impei        ■•  nas  suas  seguii- 
das  |  <>ni  tirar  p  s  :i>  ir.  do  pre- 

fittati Amai, 
EnUndes    Entende,   f\nU  fcm- 

.    Jpplaudis  Applaudi. 
v>  preterito   imj  »  absoluto,  juntan- 

do    a   railic.il    da 

3."  Uni 

■ 

I  I 
:i     radicai    da  i   dìp|ithoD|E 

da    2  '  bum    i  dò      dm-i  /,    Entri 

Applaiu 

4.°    O  presente  do  subj  une  t  ii  ,  mi,, 

i  olirai  da  I     conjiigac3o  1 
limn  r/,  conio  :   Am-i ••.   liuti  nd-a,  ApplauÀ 
Eintim  «»s  participios  do  infinito,  :. 

pfl  ijjiperfoitos  aciiv  adica]  d 

i    i       |  a 

.  odo  ni 

.   f 


i.°  2.°  3.°  4.° 

5.° 

Am 

a    ava  éi      e 

andò    ado 

Enlend 

e     ia     i       a 

endo     ido. 

Applaud 

e     fa     i        a 

indo     ido. 

266  Grammatica 

tmdido,  Applaudido.  O  que  ludo  se  ve  represen 
Udo  a  hu ma  vista  d'olhos  na  taboa  seguiate. 

i.°  2.°  3.°  4.°       5.° 

1  fìnto        ( Amar  *a     a     ^ì     sse     Amar. 

^  mimuo        jEntender       ia     a     èi     sse     Enlender. 
i.    »rormauvo(  Appiaudir     ia     a     èi     sse     Applaudir. 


Presente  Indie. 
2.#  Formativo. 


Verhos  IrregularesS 

Todos  os  verbos,  que  se  apartao  desta  regra  de 
tbrmacao,  que  acabamos  de  mostrar,  se  chamSo  Ir- 
regulares.  Nossos  Grammaticos  em  vez  de  se  empe- 
nhar  em  diminuir  seu  numero,  quanto  possivel  fosse 
a  firn  de  abbreviar  e  facilitar  mais  aosprincipiantes 
sua  comprehensà'o  ;  o  tem  pelo  contrario  multipli- 
cado  em  demasia,  assim  por  falta  de  reflexào,  corno 
por  ignorancia  dos  principios  mecanicos  da  Lingua- 
gem  em  geral,  e  dos  sons  elementares  de  nossa  Lin- 
gua em  particular.  Para  reduzir  pois  ao  menos  pos- 
sivel estas  irregularidades  das  nossas  Linguagene, 
faremos  as  observacoes  seguintes. 

1.*  Observagào. 

Nunca  se  devem  confundir  as  consonancias 
com  as  consoantes,  isto  he,  os  sons  elementares  das 
consoantes  com  as  letras  consoantes,  que  nossa  Or- 
thógraphia  usuai  empregou  para  as  exprimir  na  es- 
criptura.  Se  hum  som  dementar  sóa  sempre  o  mes- 
mo  ao  ouvido,  quer  se  escreva  de  um  modo,  quer  de 
outro  ;  para  que  se  ha  de  fazer  da  irregularidade  da 
escriptura  huma  irregularidade  na  conjugacào? 


P  h  i  lo  so  p  ni  t  a.  agri 

hotnem  reputa  sr   gobio  a  II   vasaio,  elea  ho  mena 
chanià"  tM  wWo    i  N  mi   m  *  j  i  paca  tirai  o  equi 
reco  m-.  -  desia  addii  > 

Està  mestila  06  fai  noeeaparia  muitaa  ve: 
uas  Linguagena  reflexaa  do  plural.  Porqiié,  i 
mo  os  prónomea,  qne        ...    n  pai  m  poden 

tornar  mi  «'in  liiini  seatido  reflex         i»       ■   li- 
ma peasoo,  «"i  recìproco  eoUe  duat  e  naif  p< 
§oas  ;  para  tirar  0  eqtlivo*    •   •    deli     ninar  Do 
letftide;  preci  aio  «la  mesma  addirai».  V>  i  «  \.  /••- 
las  fraaes  :  Nói  Amamosnoi,  l  '<     <        /mais,  Et- 
Us  simun  .sr,  nàu  se  Baboj  Be  eNàa  fa  Irto  de  haiu 
amor    proprio,    otl  de  hum   amor  mutuo,  sem 
Ihea   acere«certtar   oa  A  si  mcsmos,   ou  Hum  < 
outroy    corno  :    Nós    amamos-nos   a    nós    mettiti 
Nós  amamos-ìios  hum  ao  outro,  e  assiri)  nas  mai* 

Ì  iv. 

Da  formando  regular  dos  Tempo*  do  l'erbo.  e  a** 
rerbos  lrreyulares. 

Todos    nossos    Grani maticos ,    segninolo    l 
fluas    Artes    a    trilha    das    Grammatieas    1  am 
costumaci    dar    as    Linguagens    Porluguezas    tro* 
icmpos  geradores,  ou  formativo*,  donde  os  mai* 
nascem,  a  sabor  :  o   Prcsoitc  Infinito,  o   Preterito 
Pcrfetio  dd  indicativo,  e  o  chamadV  i  quo 

damos  o  nome  de  participio  pérfèito  arti. 

I      in  effeìtó  est  os  era<>  os  tempos  formali 
das  I -in,  -  Lalinasj  porque  a  figurativa  pn»- 

pria   de   cada   lium  de  governava 

os   que  dell<  formavàofi  Por  riempi 

a  radicai,  que  precedia  immediatamente 
minacrtes  iufinilas  oin  are,  ere.  < 


i  Vi  k  \  m  m  \  r  I  (    A 

soanle,  ou  vogai,  quo  precedi  a  a  lenii. iliaco  do 
preterito  perieito  am  i,  o  o  t  que  precedia  o  um 
final  dos  supinos  Latinos,  figuravao  em  todos  os 
mais  tempos,  que  desles  se  dirivavào. 

JNTossos  Grammaticos  deveriao  ter  seguido 
està  niesma  regra  na  formacao  das  Linguagens 
Portuguezas,  mas  nao  a  niesma  applicalo,  que 
della  fizerao  os  Latinos  iis  suas.  Nòs  em  nossa 
lingua  nào-temos  mais  do  que  dous  tempos  for- 
mati vos  dos  outros.  Porque  nossos  verbos  regu- 
lares  tambem  nao  tem  senao  duascaracteristicas, 
ou  figurativas.  O  primeiro  formativo  sao  os  infi- 
oitos  impessoaes,  ou  fórmas  primitivas  dos  ver- 
bos, cujas  figurativas  sao  as  suas  mesmas  termi- 
nac.òes  em  ar>  ér,  ir.  O  segundo  he  o  presente 
do  indicativo,  cuja  figurativa  he  a  letra  radicai, 
que  precede  immediatamente  as  sobredictas  ter- 
minacòes,  qualquer  que  ella  seja.  Assim  ar  he  a 
figurativa  do  infinito  Am-ar,  er  a  do  infinito  En- 
tend-er,  e  ir  a  do  infinito  Applaud-ir  ;  e  bem  as- 
sim ra  he  a  figurativa  do  presente  Am-o  ;  d  a  do 
presente  Entend-o,  e  Applaud-o,  e  t  a  do  presente 
Part-o.  As  primeiras  figurativas  nao  tem  outra 
varialo,  senao  as  das  tres  conjugacoes;  as  se- 
gundas  sao  tantas,  quantas  as  letras  radicaes,  im- 
mediatas  às  terminacòes  infinitas.  Isto  preposto  : 

Dos  Infinitos,  primeiros  geradores,  formao- 
se  so  ciuco  tempos.  a  saber  : 

1.°  O  preterito  imperfeito  condicionai  do 
indicativo  so  com  lhes  accrescentar  em  todas  as 
conjugacoes  as  vogaes  ia  deste  modo  :  Amar-iay 
Entender-ìa,  Applaudir -ia. 

2.°  O  preterito  perfeito  relativo,  ajuntan- 
do-lhes  so  a  vogai  a.  deste  modo  :  Amar-a,  En- 
Lender-a ,  Applaudì r-a. 

3/   O  futuro   imperfetto   do   mesmo  indica- 


Pi!  I  LOS  O  P  Hit  A 

Por  afe?  empio  :  as  lata  .  n. 

dflo  a  memi  ooneòaancia  qua  fu,  a  yu  antea  d 
ei.  Pi  devia  portante  dar  porirrerularbuma 

oal   n  a  de  i  erboi  Portinoti!  em  <  m 

e  far,  corno     Ftcor,  Jutgar,  He.  pela  rasata  dea 
•a  Orthographia  mr  nilo  is  figari 

de  yu,  e  pu,  para  exprimir 
antet  Julaxu  i 

ao  preaente  de  aubjoocliro  Fique^  Julg%iel  > 

Da  meama  aorte  a  leira  7  ani*-  f>  if  re- 

1  aoouFido  ameema  cenaonaoeia,  qae 
priiip  soj  consoantoantee  dequalquei 

Dererbos  poia  emgér,  «'7//-,  oomof&yrr,  ///>. 
e  infinitoa  outrot  b  especit 

9  por  H05808  Grammatieoa  Da  classe  doa  irre- 
gulares,  poi        -  d  j  em  limar  de 

quando  aeJhe  segue  •<  o,  comò  EU-jo.  Elga  l 
Fntja.  \  anomalia,  assira  corno  a  analogia,  ostri 
sempre  aoa  nona  da  Lingua,  e  piò  em  sua  Ortho- 
graphia ;  e  ae  <lo  buina  couza  se  pode  argomentar 
para  ootraf,  be  desta  para  aquella,  e  dìo  daqneìla 
pararla    SoesUi  reslitue  rf  classe  dos 

ilarea  bum  grande  numero  de  veri»  «lui- 

della  aera  ras&o  p* >r  n  l     ummaticoa. 

IYJ<>  meamo  principio  ia  es( 
tambem  irregnlarei  dUrahir,  CaAir,  e 

9  COmpo  '  mtra/tir.  DtJfrOÀtr,  Ricalar,  tU 

SSoAtr,  8  outroa  semelhantes.  Porque,  se  o  /*,  coni 
qqe  ora  reyem,  he  para  separar  as  duna  vo- 

-  em  òrdèm  an&o  (azerem  diphthongo,  ed 
trar  qua  oibetoi  rudo;  muito melbor faziSo 

--os  antigos  dobrando  0  •»  e  escreveudo ( 

3  ainda  melhoi  nluando  omesmoi 

deste  modo    (  e  Lirando  0  accenta 

do  fai  dipbthoogo  no  pre  do  indù  6  <io 

uuclivo 
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Do  mesmo  modo  osverbos  Crér,  e  Lér,  a  que 
hoje  se  accrescenla  hum  i  ou  y.  na  pri ineira  pes- 
soa  do  presente  indicativo  e  subjunctivo,  pronun- 
ciando-se e  escrevendo-se  Creio,  Leto,  Creici,  Leia> 
nem  por  isso  sedevem  ter  por  irregulares.  Porque 
todas  as  vezes  que  o  nosso  é  grande  fechado  hese- 
guido  de  outra  vogai,  coni  que  mìo  faz  diphthongo, 
costumamos  nos,  para  evitar  este,  juntar-lhe  hum  i 
surdo  na  pronuncialo,  ainda  que  se  nao  escreva 
coni  Chéo,  Chea,  em  lugar  de  Cheio,  Cheia. 

INesta  mesma  conta  pois  entrao  tainbem  os 
verbos  da  primeira  conjugacao,  que  no  infinito  tem 
por  figurativa  radicai  hum  e,  comò  Afear,  Enlear, 
Galantear,  Recear,  etc.  os  quaes  todos  nossos  an- 
tigos  escreviào  seni  i,  deste  modo  :  Creo,  Léo-Aféo, 
Enléo,  Galantéo,  Recéo,  e  bem  assim  Créa,  Lea, 
Enlée,  Afée,  Galantée,  Recée,  etc.  O  verbo  Alumear, 
escrevendo-se  assim  uniformemente,  corno  antiga- 
mente  se  escrevia,  entra  na  mesma  regra;  esere- 
vendo-se  porém  com  i  na  figurativa  deste  modo: 
Alumiar;  faz  Alunno,  Alurnias,  Alumia.etc.  comò 
ha  exemplos  em  nossos  Classicos. 

2.a   Observagdo. 

Mas  ainda  se  podem  diminuir  consideravel- 
mente  as  anomalias  com  as  advertencias  seguin- 
tes.  Primeiramente  as  Syncopes,  e  Apocopes,  isto 
he,  as  contrac^oes  e  mutilac/ìes  de  syllabas,  que 
se  fazem  nos  tempos  e  pessoas  de  alguns  verbos, 
nao  se  devem  contar  corno  irregularidades  ;  posto 
que  ouso  as  nao  costume  praticar  nos  outros  ver- 
bos. Porque  estes  mesmos  cortes  e  syncopes  se  cos- 
tumato fazer  em  outras  palavras  daoracào;  e  nin- 
guein  astem  por  irregularidades,  antes  por  figura» 
da  diccào,  para  assim  a  fazer  mais  curia  e  elegante. 


I*  li  I  LO  SO  P  II  I  < 

Por  esemplo:  Dos  infoilo*  l)i.a\  . 
i 

dirii  .11  u  I  «inguai 

dente  nd         Diztt  ia 
a    I  )..  infinito  antigo  P 

de\  cria  dr/er  l'<  I  /'//.    I 

digo  :  Dij  ia  .  Farsa .  Jan  io .   ,  I    i  ia 

Posto;  natiluir  irregularidade. 

N  e  equencia  uni  gran* 

de  numero  de participio*,  qu&dadot 
animai  icoto  n& 

3  cu  abbreviai  mas  dui  pari  icipi. 

rido,  Junìo  de  Juntado,  Va- 
le  Pagoda,  l  rido,  'Imi a  de  7 

pioto,  e  aaaim  muitoa  outroa,  de  <^uc*  falarqmoi 
adiai 

Da  inesma  BOTtfl  OBVerbos,  quo  por aeabarem 

CIlì  U*  Da  lerceii  a  pe>M>a  do  presente  indicai  ; 

tverdadeira  mente 
Nosi  lisi£o:  \ui\e Induce,  ProduzCy  Ri 

./'/ni  I  js,   para 

evitar  o  eqttii  oco  destati  Le*  do  ai 

fezaap  d«>  < ,  di. 

do:  Indù:.  Pi  Tradùz^  Lvz}  A'. 

do  de  Capace^  Felice,  Veloce,  fez  Capa*,  Fi/i*, 
/«A  ipocopec  even  reputar  irre- 

gularidadee.  Tah  e/  succede  q  meamo,  e  pela- 1 

rerboa  Dùcer,  Fazer,  Jaaeri  Tra- 
zer,  Uuacr,  Valete  que  fazem  n^a meamai ter 

Vi  (US,  Otti  I  ,  /  ///.    ! 

menoa  eoa  bosso*  anti  ba\se  Qucre,  R 

a  inuilos  ainda  egdra  dizem  /  ale  era  lugar  de  /  a/. 

3."  Oórei  vaedo. 

Mas  a  regra  de  reduccao,  que  mais  dinnnuea* 
ìrregulartdades  dot  s  inesn  ,uia- 

Nn  • 
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res,  he  adelhes  dar,  para  aformacào  deseustem- 
pos,  nào  so  dous  formativos,  corno  se  dao  aos  ver- 
bos regulares,  mas  tres;  quaes  sào  o  presente  do 
indicativo,  o  infinito  impessoal,  e  o  futuro  imper- 
feito  do  subjunctivo.  Sabidos  estes  tres  tempos, 
delles  se  forma  regularmente  a  maior  parte  das  Lin- 
guagens irregulares  ;  e  por  este  methodo  vem  a 
desapparecer  hum  grande  numero  de  anomalias  ap- 
parentes,  e  as  verdadeiras  se  reduzem  a  mui  poucas. 

Que  nossos  verbos  irregulares,  alem  dosdous1 
formativos  que  Jhes  sào  communs  com  os  reguta- 
res,  tenhao  hum  terceiro,  que  Jhes  he  proprio;  pa- 
rece  innegavel.  He  provavel ,  que  muitos  destes 
verbos  tivessem  antigamente  duasfórmasinfinitas, 
das  quaes  humaficou  no  modo  infinito,  e  outra  pas- 
sou  a  usar-se  so  nosfuturos  imperfeitos  do  subjunc- 
tivo, corno  ainda  se  ve  no  verbo  substantivo  Sér, 
Fór,  e  no  verbo  Hir,  Por.  Pelo  menos  estes  futuros 
imperfeitos  sào  em  nossos  verbos  reguhares  intei- 
ramente  conformes  aos  infinitos  pessoaes ,  e  nào 
tem  outra  differenza  mais  do  que  usarem-se  aquel- 
3es  so  subjunctivamente  ,   e  estes  infinitivamente. 

Se  pois  aquellas  duas  Linguagens  sào  unifor- 
mes  nos verbos  regulares,  edifferentes  nos  irregu- 
lares ,  conservando  comtudo  no  r  final  o  caracter 
da  fórma  infinita;  he  necessario  dizer,  que  estes 
verbos  tinhào  antigamente  dous  infinitos,  dos  quaes 
se  formào  regularmente  suas  Linguagens ,  e  que 
seus  futuros  imperfeitos  do  subjunctivo  nào  sào 
tempos  formados,  mas  antes  formativos  dosoutros. 

Por  exempk):  Estar  faz  no  dito  futuro  Estiver; 
Dar,  faz  Der;  Por  faz  Puzer;  Fazer,  Trazer,  Di- 
zer fazem  Fizer ,  Trouxer ,  Disser  ;  Ter  ,  Haver, 
Saber^  Caber,  Querer  fazem  Tiver,  Houver,  Sou- 
ber«  Couber,  Quizer  ;  Ver  faz  Vir  ;  Vir  faz  Vier; 
e  Hir  faz  Far:  e  assim  outros,  tornando  ordina- 


V  ìi  i  io  e  o  t  h  i  ì 

i  ìaUlOlltO    11  11  111    e    aborto    Illudo    f  III 

cosato*  (juo  he  a  terminai  julai  ck)f  infii 

.  |.a  conjogai 

i  pois  1 

dous   formativo*,   Iiuin  intatto,   è  Olltro   0  iìituro  do 

subjoncthro  ;  do  pi  fonalo  pela  amor  | 

le  regularmente  oetempoeimperfeitos  do  indie 

l'.shiKt.  Biimriùt  i  :   Da, . 

Dai  a.   Dar  la.    Dai  teiBJXM 

perfeilofl  domeamamodoi  aepher,  opri  per- 

0,    tirando  aotìituro  subjunrt  ivo  o  ;■  final,   i 

teraiina<  so  ho  precedila  de  *,  corno  E siivi  / 

/.,7nr.    I  i       ;  o  protorito  perfetto*   BCl 

iando-Jho  so  Im m  a,  comò  Esiiver  Estiverà,  Et 

/<:,  o  «-in  tini  o preterito  imperfetto  dosubjum 
tivo,  «'omo  Esiiver  Estivcsse,  Fizer  Eizesse. 

Podo-so  dizer,  que  estaformacào  ficaria  ainda 
mais  rogutare  conforme  a  que  sezioni  vulgàriBeote 
< . ratn maii eoa  PorUiruexeej  Be  em  Ioga*  de  fazer 
futuro  subjunctivo  bum  formativo  do  preterito 
|>erfeito  e  dos  mais  Lenrpo8,  so  Bai  i  avéssas  <1«. 

preterito  perfeito  o  formatti  o  do  futuro  Bubjubotiro 
tempos,  deste  modi»:    Estive.  Esiiver, 
i  (  ra,  E  l         i  /       re,  1  cesse,  etc 

in  està  formaeào  falba  om  [ìhÌos  os  vorlios  irro 
-ulares,  (juo  no  protorito  acabao  em  I  ou  orai,  ou 
nasal,  conio  Li,   Eali.  /7,  Fui;   Enn  ;  e  be  menos 
conformo  a  analogia  da  formacao  dos  vorbos  regu- 
('(.niiudo    queiu  a  preferir   a  outra ,   tem  i 
inodidado    do  achar    mais  porto,    e  na  ordem 
meema  da  conjugac^o,  os  formativo*  das  Lingua 
-  diri  vada*.    Tara  me  conformar  mais  as  iaóas 
recebida  uiroi  osta  formaoao  nos  paradigma* 

dos  verbos  irregulares,  que  adiante  irto. 

(>  lereeiro  formativo  dos  tempos  n<  b  verbot 
ulares  he,    corno  dos  regulares,  todo  o  p 


i7.2  Grammatica 

sente  imperfeito  do  indicativo.  De  sua  primeira" 
pessoa  do  simular  se  fórma  regularmente  o  mes- 
1110  presente  dosubjunctivo,  corno  Estó  Eslé,  Faco 
Fa$a;  e  da  sua  segunda  dosinguJar  e  plural  se  fòr- 
mao  tambem  regularmente  as  mesmas  do  impera- 
tivo, corno  Dds  Dà,  Dais  Dai,  Póes  Poe,  Pondes 
Fonde» 

Mas  para  reduzir  estas  formacòes,  quanto  pos- 
siyel  he,  a  analogia  dos  regulares,  he  preciso  ob- 
servar  tres  couzas,  que  sào  a  mudanca  da  Termi- 
nando, a  mudanca  da  Radicai  Figurativa,  e  a  mu- 
datila da  Penultima,  que  precede  immediatamente 
a  mesma  figurativa:  mudan^as  todas,  que  alteran- 
do o  material  dos  vocabulos  causao  sua  estranheza 
e  irregularidade  na  conjugacao. 

4.a  Observagào. 

Pelo  que  toca  d  mudanca  da  Terminagào,  està 
na  primeira  pessoa  de  todos  os  presentes  do  indi- 
cativo hehum  o  breve.  Mas  mìo  o  pode  ser  janos 
verbos  monosyllabos,  onde  devendo  ser  longo,  co- 
rno o  he  em  todas  as  palavras  monosyllabas,  que 
nao  sao  enclitieas,  deve  ser  necessariamente  ouod 
grande  aberto,  ouod  grande  fechado.  Feita  està  ob- 
servacào,  os  nossos  irretii lares  Estar,  Dar,  Ser,  e  o 
antigo  Var  (vadere)  formao  regularmente  a  primei- 
ra pessoa  do  presente  indicativo,  fazendo  Estó,  Dó> 
So,  Vó,  ou  seescrevao  assim,  ou  Estou,  Dou,  Sou, 
Vou,  que  he  o  mesmo;  e  dos  primeiros  dous  se  for- 
mao regularmente  os  presentes  do  subjunctivo  Esté, 
De.  Porém  Esteja,  Seja,  J^a,  serao  irregulares,  corno 
o sao  tambem  na  primeira  pessoa  do  presente  indica- 
tivo os  verbos  Haver,  e  Saber,  que  fazem  Mèi,  e  Sèi. 

5.*  Observagào.  ( 

Mudào  de  Figurativa  l.°os  verbos  Arder,  Fa- 


1*  li  l  I    0  |  o  !»  Il  I  «  173 

•     |  UMir,  ()utn\  P/<ftrs  go6  ora  li 

.  corno  /' 

/      >,  b<  in  qae  em  al 

ni  clivo  Bu  m 
Ài,  e  PiVfc  fu,  que  uni  baia 

(  k  vei  boa  D  I 

/\  ncfcr,  qui  a  d  em  7-  •  y  ; 

yo,  Pcn 
l  i,\  qui  -  Ponhot  Tenti**  Valho\  Vt- 

nhoy  do  Latini  Fui       P         R  Paleo,  Pitti 

•;.*  04  So. 

Quan(  -laura  da  1*<  unitomi,  so  em  B0#- 

*  e o  1 1 1  u  _  o  cm  alii'iimas  prssoas  do  pre- 

sente indicativo  he,  que  minteti  de  nossos  verbos 
<*nt<;  regularea  costumilo  ora  mudar  im* 
talarmente  ja  a  e  <im  i,  ja  o  o  em  r,  ja  o  v  em  o, 
ntar  lium  i  ao  a  ou  e  da  penullima  para 
rem  diphthoDgo;  as  qaaes   mud&ncaa  pài 

die    Mibjunctivo,    que 

rma  regulatnenie  da  primeira  péasoa  dopre« 
Mala  indicativo,   a  ao  imperativo,  que  se  forma 

uinlas  p<  do  intimo. 

0i  que  lem  e  antea  das  radicacs  figurati 
ij}  p.  r,  ty  e  v  mudào  em  t,  corno  b3o  : 


•Vilwrlu 

Ad>irto 

Dmmalii 

Desmintf 

•itii 

Assinto. 

1>  spir 

Dispo. 

Corri  poi  ir 

Compilo. 

Disellili 

Mnlo. 

Confiro. 

! 

Bai 

Coliti 

'fio- 

t    rir 

olii 

Conv 

Frinir 

Frijo. 

rir 

1)  (irò. 

Mentir 

Minto. 

Desconstotn 

1 

Premuti* 

si  filo 
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Proseguir 

Prosigo. 

Sentir 

Sioto. 

Referir 

Rufiro. 

Vestir 

Visto. 

Repelii 

Repilo. 

Impedir 

Impido. 

Resentir 

Resinto* 

Despedir 

Despido 

Seguir 

Sigo. 

Estes  dons  ultimos  Despedir,  e  Impedir  as- 
silli faziao  antigamente  a  primeira  pessoa  do  pre- 
sente indicativo,  e  formavào  consequentemente  a 
do  subjunctivo  Despida,  e  Impida.  e  nao  comò 
agora  Despego  Despega ,  Impelo  Impela ,  o  que 
Duarte  Nunes  de  Leao  (pag  40)  nota  justamente 
de  rusticidade.  Pois  estes  verbos  nao  sao  compos- 
tos  de  Pego  (Peto),  mas  de  Impido  (Imped io).  Quan- 
to aos  mais,  achao-se  em  nossos  Classicos  exem- 
plos  de  Advirte,  Compite,  Consinte,  Mento,  Minte, 
Persigue,  Prosigue,  Sento,  Sinte,  Sintem,  Senta,  Sen- 
tas,  Sigue,  Sirve  tu. 

Os  que  tem  o  antes  das  radicaes  figurativas 
hr  e  rm,  mudao-o  em  u,  comò  Cobrir,  Descohrir, 
Encobrir,  Dormir,  que  fazem  Cubro,  Descubro, 
Encubro,  Durmo,  e  assim  no  subjunctivo  Cubra, 
Descubra,  Encubra,  Durma.  Nossos  antigos  pa- 
rece  continuavamo  està  mudanca  nas  mais  pessoas 
do  presente  indicativo.  Pois  que  em  Bernardes, 
Ferreira,  Duarte  Nunes,  e  outros  ,  se  acha  Elle 
encubre,  Cubre  tu,  Descubre  tu,  Encubre  tu. 

Os  que  tem  u  antes  das  radicaes  figurativas  b, 
d,  g,  l,  m,  p,  ss,  e  st,  o  mesmo  u  he  a  radicai  ;  e  mu- 
dào-o  em  o  na  segunda  e  terceira  pessoa  do  singu- 
lar,  e  na  terceira  do  plural  do  presente  indicativo, 
e  por  consequencia  tambem  na  segunda  pessoa  sin- 
gular  do  imperativo.  Por  està  causa  Acudir,  Bullir, 
Carpir,  Construir,  Consumir,  Destruir,  Ehgulir, 
Fuyir,  Sacudir,  Subir,  Sumir,  Tussir,  se  conjuggq 


Pai  LO  1  0  PHM 
no  presente  indicativo  Tu  aeodu  Elle  cu    l    i 

tfem,  6  DO  imperativo  Aoodi  tu,  e  da  uusma  sorte 

oeoulros. 
Ezceptua-     P    nimsir,  quo  por  inteiro  In 

pillar.  <  tfl  mais  tambein  parere  o  erflo  pari  CODI  I 

;  pois  nelle*  io  acbà  Elh  acuii  ,  dcude  tu, 

Kilt s  cun.*ti  ut  ìh.  i  //,,     EUi  i  '.  BIU$ 

unititi.   Tu  di  I  Dcstrue  tu, 

/.'/,  I  S  m  udì  (tij  s        tu. 

Era  iim  accrescendo  bum  ìaoaoutdapenul- 

1  ima,   para   lazerem  diplilhon^o,  OS  verbos  Cv&SI 

i  priraeira  pessoa  do  presente  indicativo 
Gatfto,  Requetro;  e  o  verbo&iAeratodssaspessoas 
do  presente  Bubjanctiro,  corno  Saiba,  Saioàs,  ole. 

Peitas  estas  ebscfrra^fles,  pouca diflìculdade  pó- 
de  bai  er  nas  conjuga^oes  dos  verbos  os  mais  irregu- 
lares  do  nossa  Lingua,  cujos  paradigmas  inios  a  pro- 
pòr,  tornando  nelles,  conio  pontosfixos.  os  tres  for- 
mai ivos  Infinito.  Presente,  e  Preterito  Pei/cito,  e  ar- 
ranjando  debaixo  delles  todas  as  Linguagens,  que 
dos  mesi  •  formio  regularmente,  e  notando  ao 

mesmo  tempo  coni  asterisco  as  (pie  nesta  mesma 
parte  sfto  irregulan 

verbos  alo  entra  o  verbo  substantivo 

sena  seui  tres  anxiliares  Estar,  llm-cr,  e  Zir, 
porficaremja  conjugadoa  por  inteironos paradigmas 
dos  mesmos.  Os  qtierèstaosSo:  na  l.*conjug  . 
r  erbo  Dar  tornente,  na  2.*os  verbos  Caler. Dù 

r.  Jazcr,  Por,  Poékr,  Qucrcr,  Saber%  Irai 
/'"/(/,/'(/;  e  na  :i.aos  verbos//,  fir.Uu.  Kescr- 

vamos  para  os  defectivos  os  verbos  Fttfcr,  ft  •/ . 
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PflEgEMTE. 


Paradigmas  da  Conjugagào  dos  Verbos  Ine- 
gulares. 

I.  Conjugafdo  em  ar. 

J  sfinito.  Dar,  Dar-ia,  Dar-ei. 

D-ou,  D-ava,  D-è,  D-ando,  D-ado,. 
D-as,  Dà  fu, 

m. 

iDamos. 
Dais,  Dai  vós. 
Dio. 
Prefeito.         Dei,  Der,  Dera,  Desse. 

II.  Conjugagào  em  er. 

Infinito.  Caber,  Caber-ia,  Caber-ei. 

Ca-ibo ,  *  Cab-ia  ,    Caib-a  ,  *  Cabendo',  +   Cabido, 

Cab-es,  Cabe  tu. 

|Ca-be.. 

iCabemos. 

Cabeis,  Cabei  vós. 
\Cabem. 

Preterito.       Qoube,  Couber,  Coubera,  Coubesse. 
Infinito.  Di/er,  Diria,  Direi. 


Presente. 


Ini  IN1T0 


l'ili  rLRITO. 

[xnkito. 


l'KLll 


V  il  ILOIOPHJI     I 

Digo.  i  l 

[>IZ-  Il 

Dizcm. 

i  i        sse. 

Fazcr,   | 

i  i  sia,  Fara,  '  Fazcndo,  *  Fello. 

Fazes,  Faz< 

' 

Kazci>,  Fasei  i 

D. 

Fiz,  Fizer,   Fizcra,  Fi» 

Jazcria,  Jazerci,  J azera,  Jaicssc. 

Jazo.'Jazia,  Jaza,  Jazendo,  Jazido  ;  antiq.  Jaro,  ctc. 

Jazes,  Jazc  tu. 
[Jaz. 
uaiemóf. 

i,  anliq..  .1 
in. 

JdZi,  mftf.  lowrci  Jouvcr,  ctc. 
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Infinito. 


Presente. 


Preterito, 
infinito. 


Priseente. 


Preterito, 
infinito. 


Presente. 
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Por,  Poria,  Porci,  antiq.  Poèr,  Poeria,  Poerei 
Ponho,  *  Punha,  Ponha,  Pondo,  *  Pósto. 
Pòes,  Poe  In. 
'Poe. 
IPomos. 

Pondes,  Ponde  vós. 
Poe. 

Puz,  Puzer,  Puzer-a,  Puzesse. 
Poder,  Poderia,  Poderei. 
Posso,  *  Podia,  Possa,  *  Podendo,  *  Podido. 
Podes. 
|Póde. 
IPodemos. 
Podeis. 
Podem. 

Pude,  Puder,  Pudera,  Pudesse. 
Querer,  Quereria,  Quererei. 
Quero,  Queria,  *  Queira,.  Querendo,  Querido. 
Queres,  àbbreviado  Qués,  Quer,  ou  Quere  tu. 
|Quer,  antiq.  Quero. 
[Queremos. 
Quereis,  Querei  vós. 
Querela, 


PlITMITO. 

Inumu. 


PM  I  | 

I\|    IN       < 


TlESPNlI 


Pbetuìik. 
Imim 


r  il  ILO!  Q  r  me   v 

nin/    <Jin/,r.  (Jm/. 
| 

3 

jfl  I  l-c    II 

III. 

-       ;  B,  SmiiIm  r,    SuuIh-im.   Si.uI».  I 

1  «èél      l  ■  i .  Trarci. 

i  li  t/i  i.  Traga,  *  Trazemlo,  "  Trazitl»» 

Bruca,  frate  hi. 

!  BOf. 

Trazcis.  Ir 
Trazcni 


Trouxe,  Trouxcr,  Trouxera,  Trouxossc  ;  antiq.  Trou- 

te,  ctc. 
Valer,  Valeri  Valesse. 


Pai  SENTE. 
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Valho,  f  Valia,  Valha,  *  Valendo,  *  Valida. 
Valcs,  Vale  tu.    ■ 
Val. 

iValcmos. 
Valcis,  Valei  rós. 
Valem. 

Vali,  Vales,  Valèra,  Valemos,  etc. 
Ver,  Veria,  Verei. 
Vejo,  *  Via,  Veja,  *  Vendo,  *  Visio. 
Vès,  Ve  tu. 
|Vè. 

jVemos. 

fVedes,  Vede  vós.' 
Vem. 
Preterito.       Vi,  Vir,  Vira,  Visse. 

III.  Conjugagào  em  ir. 


Preterito. 
Infinito. 


Presente. 


Infinito. 


Presente. 


Ir,  Iria,  Irei,  Indo,  Ido. 

Vou,  *  la,  Va,  Vas,  Va,  Vamos,  Vades,  Vao. 

Vas,  *  Vai  tu. 

(Vai. 

Vamos,  ou  lmos. 

Ides  abbr.  Is,  *  Ide  vós  abbr.  I.  r  antiq,  vais. 

Vao. 


P  il  i  i.  0  |  0  PIK 

PietMIto.  v>c. 

-,    Yirci,  Vifld       N 

\  \    i.i,       \  i  mIi.i. 

\         \  m  tu 
Voi. 

|\  imos. 
\        i,  Vihd< 

\  un.  •  Vier,  Viari,  Vieste. 

lo,   Viomos,  Yiestcs,  VI 
Rir,  Riria,  Rira,  Hirci,  Risso.  Rimi...   Riil.» 

IR». 

iltimos. 
Rite,  Ride  - 

fileni. 

tuo.       Ri,  Riste,  etc. 


RÈI 


PamiiTO 


Imimti 


i  vn 


I  I;i  \  erboe,  (|iio  dRo  so  b&o  [rrcgulares,  mas  b 
Livos,  porque  Idea  falt&o  ou  tempos 
su;i  coDJuga^ào,  ou  pe*  ii  leuR  Iwpos.  Àlguns 

a  para  i 
codio  o  \  erbo  J  le  qtfje  Be  n;1o  ai 

eie  m  pioti  de  algumafl  i  imo  J 
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Eu  Jouve,  Tu  Jarcis  em  Iugar  de  Jazerds,  EllesJarào 
era  lugar  deJascrào,  T\xJagas,EiÌQJagafNósJaca- 
?nos,  Yós  Jacais.  Outros  erao  para  ellesirregulares, 
que  o  mìo  sao  para  nós  :  corno  os  verbos  Arder,  e 
Morrer,  que  faziao  no  presente  Eu  Argo,  EuMju- 
rp,  e  assim  nos  tempos  de  sua  dirivacao. 

Os  verbos  porèm  Feder,  è  Prazer,  com  seus 
compostos,  Aprazer,  eDesaprazer,  erao  antigamen- 
te  defectivos,  e  o  sao  ainda  agora.  O  primeiro  carece 
das  pessoas  todas,  em  que  depois  da  figurativa  d  se 
segue  a  ou  o  ;  porque  nao  dizemos  Fedo,  Feda,  etc. 
Os  segundos  nao  tem  mais  queas  terceiras  pessoas 
do  presente  e  do  preterito,  e  as  das  suas  formacoes, 
corno  Praz,  Apraz,  Desapraz,  Prouve,  Aprouve, 
Desapr ouve,  Prouvéra,  Prouvesse,  etc. 

'  §.  v. 

ObservagÓes  sabre  o  uso,  e  emprego  dos  Modos,  e 
Tempos  do  Verbo  na  Oragdo. 

Do  Infinito  Impessoal,  e  Pessoal. 

O  modo  infinito  enuncia  a  coexistencia  do  attri- 
buto no  sujeito  abstracta  eindeterminadamente^e 
por  isso  nao  tem  tempos.  Està  coexistencia  ou  he 
imperfeita  e  nao  acabada,  comò  Amar  ;  ou  perfeita 
e  acabada,  corno  Ter  Amado  ;  ou  principiada  na  ten- 
cao,  e  futura  na  execucao,  corno  Haver  de  Amar. 
Porèm  estes  differentes  modos  deconceber  aexis- 
tencia  nao  requerem  hum  tempo  mais  que  outro,  e 
por  isso  sao  applicaveis  a  todos.  Nestas  oracoes  : 
Quiz  fazer,  Quero  fazer,  Prometto  fazer,  Prometto 
terfeito  a  manhà,  Hontem  disse  elle  ter  de  partir  a  ma- 
nhà  ;  os  infinitos  sao  determinados  a  todos  os  tempos 
pelos  verbos  do  modo  finito,  cujos  sao. 
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A  LwwiaPor!  i  lem  a  Bingularidadc 

bum  Inif/t  s.so///,  i 
la  Linguas,    e  ouiro   /  {,   o  qùe   he   bua 

idiotismo  Beo. 

I  Isa  do   impeaeoal  i  i  cjue  o 

ih»  da  i  regenle  he  <>  roetratì  qde  <>  da 

ida,  dr  -  quero  fati ■•/•,   'fu 

\    i  quereren 
por  Unito  di:  bj   (  aio 

i  a  polieia  (i). 

Noni  : 

N 

De  a  Becche  eoa  lena  Reinos  n  i  ) 

Devia  <li/<i  ///,  Reeeber^  porqoe  os  sujeil 

destea  rerbos  regni  oasSoos  mesmoa  que  os  de  Béoi 

/  .  Espai  l 

2.*   Todaa  aa  veaea  que  Ihe  beata  erprimir  a 

cistencia  do  attributo  em  um  Biijeito  qaàlquer 

veni  o  detersali  comò  suba« 

tantivo  rerbal,  que  he,paratodo8oeofficio8,  aqiie 

ii.'Inon,  mt\  indo -86  delle jÀ  para 
BOJeitO.   |8   para  al  tributo  <la  ora.  mo: Mentii 

1  orda. Io  ;ja  para  0  COOB  plomoulo  objeCl  i- 
de  outro  frerbo,  i-oim»  :  N8o  (pioror  mentir  ;  ja 
para    complemento  de  variaa  prepos  .  conio. 

Em  mentir  ha  peécado;  Entre meni  >  mentir 

ha  meio  ;  felli  mentir  posso  ti izer  :  1),  mentir  se  p  i- 
B%tL  furar  falso;   Para  mentir,  sto. 

(  sado  peaaòal  l.* quando oaujeito do Terbo  in- 
finito hr  differente  do  verbo  finito,  qae  determina 


1       l.uz.    VII.  72. 
(2)    lbid.  VI.    15 

Pp 
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aLinguagem  infinita;  ou  jnWle  haver  equivocalo 
sobre  qual  he  o  do  quem  se  fai  a*,  ainda  qnesejao 
mesmo.  Enlao  està  Lingua gem  infinita  para  (listine- 
eao  dos  doussujeitos  tomadiiìerenles  terminacoes 
pessoaes,  com  as  qnaes  se  tira  o  equivoco.  Por 
exemplo  :  Julgo  seres  tu  sabedor,  Creio  termos  sido 
enganados.  A  haverem  de  chegar  ci  manhà,  està  tu- 
do  predar ado. 

2.°  Quando  a  oracao  do  infinito,  ou  comò  su- 
jeito  e  attributo  de  outro  verbo,  ou  corno  comple- 
mento de  alguma  preposicaose  tomaem  umsenti- 
do  nao  ja  abstracto,  mas  pessoal  v.gr.  O  louvares- 
me  tu  me  causa  novidade.  Para  me  louvares  com 
verdade,  farei  aquillo,  de  que  mefouvas.  Os  maos, 
coni  se  louvarem,  nao  deixao  de  o  sér.  Aqui,  ainda 
que  o  sujeito  de  ambas  as  ora^òes  parece  ser  o  mes- 
mo, nao  o  he.  O  pessoal  Louvarem-se  era  necessa- 
rio para  exprimir  o  sujeito,  que  reflectesobresìa 
accao,  ou  a  reciproca  com  outro. 

Do  Participio  Imperfetto  Adivo. 

Os  participios  Portuguezes  sao  huns  adjecti- 
vos  indeclinaveis,  assim  chamados,  porque  do  nome 
participio  a  significatalo  de  huma  qualidade,  que 
modifica  o  agente  da  orac^ào  ;  e  do  verbo  o  seu  regi- 
me. Que  sejào  huns  verdadeiros  adjectivos,  se  mos- 
tra pelas  mesmas  Linguagens  Latinas,  donde  os 
houvemos  ;  Sum  amans  (Estou  amando)  Amante  me 
(Amando  eu)  :  e  pela  analyse  da  Linguagem  Portu- 
gueza;  pois  Estou  amando  he  o  mesmo  que  Estou 
sendo  amante,  e  Amando  eu  he  o  mesmo  que  Sen- 
do  eu  amante. 

A  terminalo  em  ndo  semelhante  a*  dos  Gerun- 
dios  Latinos  impoz  a  nossosGrammaticos  para  os 
terem  por  taes.  Mas  he  mais  provavel,  que  estes 


P  li  I   I.  OS  O  IMI  1  (     \ 

paritcin 

I 

nli ,  Mula 
.  que  para  |  mesmo  ahV 

slclhanat,  <•  eotn  ella  o  A.< 
/  Grami  I  mala 

Ih»  regime  «le  obetante. 

Presentemente  i: 
veri  io  participio^,  ne  in  ainda  quando  tein 

, donde  nasce m,  o  regime  da  prò p 
rUe  (  in  .  .  .  Bcu  ...  (    i 

dente,  PerUna  mdhante,  Temente  a...  r 

>rt>2/<-  de.  .  .  eie.  Porqti< 
»  communs  aosmi  diectivos",  que 

verbaea,  comò  M  l  rtila     .  ( 

1  d  itera 

podemon  dizer  ^Lmox  l   - 

nio  disemoa  Attui/  as  riqtu 
l\  mer 

Mossa  Lingua  empn  participios  inìt 

njugand 
I  ndo-os.i  coni  bum  dostre* 

rerbos  auxiliares,  ou 
com  <>  frequentativo  Andar,  ou  com  o  ioénoa( 

ido. 

iazendo  os  depender  <ir  outro 
\  erbe  e  orac&o  ou  principal,  ou  Bubordinada,  <>u  in- 
cidente a  que  aervem  ou  de  tnodo,  un  de  circunstan- 
ou  de  condi^uu ,  ou  do  cau.v  io. 

Pp« 
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Servem  de  modo  nestas  frases  :  Zombando-se 
dizcm  as  verdades,  e 

A  disciplina  militar  prestante 
Nao  se  aprende,  Senhor,  na  fantasia, 
Sonhando,  imaginando,  ou  estudando, 
Se  ndo  vendo,  tratando,  e  pelejando.  (l) 

Onde  se  dizem  as  verdades  e  A  disciplina  mi- 
litar  prestante  nao  se  aprende,  sao  as  oracòes  princi- 
paes,  as  quaes  estao  subordinadas  e  servem  de  inci- 
dentes  as  oracoes  dos  participios  Zombando,  So- 
nhando,  Imaginando,  Estudando,  Fenda,  Tratando, 
e  Pelejando.  Neste  caso  o  participio  pode-se  resol- 
ver e  su  pprir  com  a  preposicao  Com,  e  com  o  infini- 
to do  mesmo  verbo  dizendo  :  Com  zombar,  Com  so- 
nhar,  Com  imaginar,  etc. 

Servem  de  circunstancia  ordinariamente  nos 
factos  historicos,  comò  neste  de  Jacyntho  Freire 
(2)  «  Passando  D.  Joao  de  Castro  acaso  pelaJubi- 
»  taria,  vendo  estar  penduradas  humas  cal^as  de 
»  obra,  parando  o  cavallo,  perguntou  de  quem 
v  erao  ;  e  tornando-lhe  o  Officiai  que  as  manderà  fa- 
»zerD.  Alvaro,  filho  do  Governador  da  India;  pe- 
ndio D.  Joao  huma  tisoura,  com  queas  cortou  to- 
»  das,  dizendo  para  o  Mestre  :  Dizei  a  esse  rapaz 
»  que  compre  armas.  »  Neste  caso  podem-se  resol- 
ver e  supprir  pelos  adverbios  Como  com  osubjun- 
ctivo,  ou  Quando  com  o  indicativo,  deste  modo  : 
Como  passasse,  Como  visse,  e  Como  Ihe  tornasse  o  Of- 
ficiai, etc.  ou  Quando  passava,  etc. 

Servem  de  condigào  nesta  frase  de  Vieira  :  No- 
breza  e  desunida  nao pode  ser  ;  porque  em  sendo  de- 
sunida,  deixa  de  ser  nobreza.  Logo  he  vileza.  Onde 

(1)    Cam.  Lus.  X.,  153. 
\2)   Vida  de  D.  Joao. 
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UMrfrr  desumila  le   pòde   reaolvei         ipprìr  p< 

?e,  Ultimilo,  deste  modo  !  ><   A 
notula,  ou  Uumi<lu  he  deeunida* 

n  era  tini  ti»'  cottaci  I 

ftj    fco,   «li/.    1  .ridia,   ^1) 

fa /cni   a  Luna.! 

Jiilqan  nUrvretando  durameli 

1),,  rido  culpad< 

Onde  o*  participios  tanto  vaimi,  comò  te  dia- 
Pasque  julgóo^   Borqm    inUrprttéOy  Porfm 
>  in. 

par  liei  pioti  imperfeiioi  aetiyoeil 
in  pomaprepo  -ni.ciimoiioexera- 

plo  acima  de  Vieira,  e  noi»'  deSouza  Bùi,  Parie 
il  ,  Lib.  VL,Cap,  21  i  Cerno  omtmdo  estima  io  oqmt 

in  l'aliando  particuluridudts  twlraordina- 

do  communi:  do  ordinarie  e  do  commum 
ìitiihuì/t  caeajaz*  Quando  aaahn  se  conatroem,  va- 
lem  tanto  pomo  oa  participios  aetivpa  de  preterito. 
I  in  E m /aitando varticularidadu  beomesitooqN 
Fendo  faliado  partteularidadte.Q  quo  ainda 
melhor  nestes  exemp  os  :  Em  morrendo  todos  somos 
huns.  firn  mo  preparando  lego  te  etcompanko. 

De  t  mio  o  gobredicto  te  se^ue,  que  eatea  narti- 
oipios,  formando  sempre  frasessubordinadasaou- 
iras,  do  veni  por  consequencia  referir-se  aosujeito 
da  fra^e  principal,  quando  nào  sao  precedidos,  ou 
ìidos  de  oulro  nome  Assim  emtodoeofl 
acima  nftoee  expressa  oaujeitodaforai 
cidenles  ;  porque  he  o  meamo  oue  a  dai  orai; 
principaea,  que  os  determinilo.  Quando  porém  os 

-,  he  de  necehbidade  ji 

(I)    Poem.  I..  8. 
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a  oracelo  do  participio,  conio:  Condecendo  todos 
quanto  vai  o  tempo,  poucos  ha  que  o  nào  despcr- 
diccm.  No  primeiro  caso  as  oracoes  do  partici- 
pio sao  de  ordinario  parciaes  incidentes;  por- 
que  fazem  parte  da  oracao  total,  modificando  o 
seu  attributo  :  no  segundo  sao  oracoes  totaes. 
mas  subordinadas  il  principal,  que  lhes  prece- 
de, ou  se  lhes  segue. 

Isto  pelo  que  pertence  aos  participios  im- 
perfeitos  aclivos,  que  exprimem  huma  existencia 
ou  accao  nao  acabada.  Se  porém  queremos  ex- 
primir  huma  existencia  ou  ac^ao  ja  concluida  e 
acabada,  usamos  entao  do  participio  composto 
do  auxiliar  Ter  e  do  participio  perfeito  activo 
do  verbo  adjectivo,  corno  :  Tendo  amado,  Ten- 
do entendido,  Tendo  applaudido  ;  e  se  a  accào 
he  por  fazer,  para  o  futuro,  usamos  do  partici- 
pio composto  do  auxiliar  Haver  com  o  infinito 
do  verbo  adjectivo,  corno:  Havendo  de  amar. 
Havendo  de  entender,  Havendo  de  applaudir;  e 
de  todos  elles  para  todos  os  tempos,  ou  prete- 
rito, comò  :  Hontem,  tendo  chegado  o  correio, 
partio  Antonio  ;  e  Havendo  eu  de  partir  tambem, 
chegou  Pedro:  ou  presente,  corno  :  Hoje  tendo 
chegado  o  Correlo,  etc.  (corno  acima):  ou  futu- 
ro, comò  :  A'  manhd  tendo  tu  chegado,  partirei 
eu  :  e  havendo  tu  de  partir,  ficarei  eu. 

Do  Participio  Perfeito  Activo. 

Os  participios  perfeitos  activos  v.  gr.  Ama- 
do,  Entendido,  Applaudido  participio,  corno  o> 
imperfeitos,  do  regime  de  seus  verbos,  e  sao 
tambem  huns  adjectivos  indeclinaveis,  que  si- 
gnificando hum  attributo  e  qualidade,  modificalo 
o  agente  do  verbo  auxiliar   Ter,  ou  Haver,  com 


I'hii.osonim    i 
pimi    tempre  ie  conjug  qua)  un   i 

tpai  i 

l\\\<  verdadeiroa  adjeclivoe,  b 

ijiic    induci  ina  ^  emelhantea   a<»>    pari 

Lalioofl  depoenleé,  conio     Hari  urti  (Tendo 

exhortado     1/  m    1  enbo  medid<  i      \ 

e  o  demoatra  :  j  nkó  émkadi 

ln>  o  meamo  <j  i  j  «  *    ì\  nho  Udo  antan 

Eetea    pai  perite  o  prin« 

cipio  erto  o  meamq  noe  oa  | > . •  ri  i < -  i  j » i «  » >-  pi 
declinaveis,  remo  eli»-.,  p(1, 
i  i  x  \ 

i    auxiliar    I  <  r,    ou  Havert  con< 
Jo-c  i    o   Bubstanlivo,    Bobre  que  cabia 

!  ii   a   pruliia   mais   ani  il- a,  qual   indi 

i  r-   daa  Leia   daa  Partidas,    qa<  i  de 

norma  rfa  primeiraa  Leia  do  Portugal.  Ta< 
/éqUellas   Leyes  gnu  babemoa  /J?cÀ4 
indas   a         i  ovùrt  catadae,  (%)  Lù  pehiten- 

cia  que  ha  recebida.  (a) Maa  ja  nae  meamas  l 

ì  intra  al^uii)  exeroplq  <!<>  par- 

i  icij  feilo  acl  ito  e  indeclinai  «■!.  com 

E  te  io  la  tjue  habia  fecho  prime 

>  uìi  n  ci  Itf/o.  ìioa  vale.  [4 

Noeaes  ai  CJassicoa  osarlo  i  par- 

ticipios  coni  o  verbo  Yir,  ja  de  Imma,  ja  de  ou- 
tra  iorma  ;  da  passiva  poréin  mai-,  e  da  adiva 
menos,  «i  propon-ao  (pie  mais  se  chegav&O  a 
:em  :  e  pelo  contrario  da  aetiva  mais,  e  dn 
Uva  menos,  quante  mais  della  se  a  pattai 
<  )  uso  diplomatico,  e  curia]  parece  foi  o  mais 
naz   da    torma    antica.  Na  carta  d'KIKci  1)    J 

I]    lun    j  il    r.t.  1    Lei  i 

(2)  Pati.   I.   Ut   IV.   Liv.   I 

(3)  Lei  46. 

(4)  Pari    I    tit    IV.  Lei  «9 
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III.  em  Jacyntho  Freire  (I)  se  diz  :  Como  forào 
(fala  dos  servicos  de  D.  Joao  de  Castro)  os  que 
aie  agora  tendes  feitos.  E  na  carta  da  Rainha  D. 
Catharina  ibid.  n.  96  :  Como  pela  muita  honra, 
que  nisso  tendes  ganhada. 

Mas  o  mesmo  Jacyntho  Freire  ja  pouco  usa 
da  fórma  antica,  mui  trivial  em  Barros,  e  Fr. 
Amador  Arraes,  e  ja  menos  em  Camòes,  Lobo, 
Lucena,  e  Sousa.  Citarei  so  hum  exemplo  de 
Barros,  e  outro  de  Camoes.  Diz  aquelle  no  Dial. 
do  Louvor  da  L.  P.  (2)  A  qual  obra  sera  posta 
no  catalogo  das  mercès,  que  este  Reino  delle  tem 
recebidas.  E  este  : 

E  porque,  corno  vistes,  tem  passados 

Na  viagem  tao  asperos  perigos, 

Tantos  climas,  e  Ceos  experimentados  :  (3) 

O  que  tudo  comprova,  que  os  participios 
perfeitos  activos  sao  huns  verdadeiros  adjectivos 
indeclinaveis,  nascidos  dos   passivos  declinaveis. 

Daqui  veio  ficarem  ainda  no  uso  presente 
de  nossa  Lingua  muitos  participios  passivos  com 
significacao  activa,  posto  que  intransitiva,  e  fa- 
lando-se  de  pessoas,  taes  corno  os  seguintes. 


(1)  Vida  de  D.  Joao  edic.  de  Paris,  Liv.  IV.  pag.  95. 

(2)  Edicào  de  Lisboa  pag.  237. 

(3)  W  Cant.  I.  Est.  29. 
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Olle    I 
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Entendido, 

a, 

os, 

as; 

Que  tem  entender,  e  juizo. 

Esforcado, 

a, 

OS, 

as; 

Quc  lem  esforco. 

Fingido, 

• 

a, 

OS, 

as; 

Que  finge. 

Herdado, 

a, 

OS, 

as; 

Quc  herdou. 

Lido, 

a. 

OS, 

as; 

Quc  le, 

Moderado, 

a, 

OS, 

as; 

Que  tem  moderacao* 

Occasionado, 

a, 

OS, 

<as; 

Que  da  occasiao. 

Occupado, 

a, 

OS, 

as; 

Que  se  occupa. 

Ousado, 

a, 

OS, 

as; 

Que  tem  ousadia. 

Parecido, 

a, 

OS, 

as; 

Que  tem  semelhanca  com  outro^ 

Pausado, 

a, 

OS, 

as; 

Que  obra  com  pausa. 

Precatado, 

a. 

OS, 

as; 

Que  tem  precaucào. 

Presado, 

a, 

OS, 

as; 

Quc  se  presa. 

Presumido, 

a, 

OS, 

as; 

Que  presume  de  si. 

Recalado, 

a, 

OS, 

as; 

Que  tem  recato. 

Trabalhado, 

a, 

OS, 

as; 

Que  da  trabalho. 

Sabido, 

a, 

OS, 

as; 

Que  sabe  muito. 

Seniido, 

a, 

OS, 

as; 

Que  sente  muito  qualquer  injuria 

Soffrido, 

a, 

OS, 

as; 

Que  lem  soffrimento. 

Valido, 

a> 

OS, 

as;  ' 

Que  tem  valimento. 

Vigiado, 

a> 

OS, 

as; 

Que  vigia. 

Quando  estes,  e  outros  partici pios  passi vos  se 
juntào  com  o  verbo  Ter,  entào  este  deixa  de  ser 
auxiliar,  e  passa  d.  sua  significalo  naturai,  e  primi- 
tiva de  verbo  activo  no  sentido  de  Possuir:  ejentàto 


P  li  i  i.  0  |  orni-     | 

eoi  \<  h  •  «-in  om  m  averci! a 

do  participio  adiro,  ir  adiaote  dei  a  para 

traz  dell''    Porque  be  i        i  mai  differente  diti 
Tmk  [>(<>  mn  i«i}>>l.   Tcnhn  t<<t>>  kuma  ce 

Terti  ohi  Inula  (sta  obra\  doqae  TenhohuH 

Tenho  unta  «uria  fetta,    l  fa  oora 

concititi' 

\  afl   prilli» 

parlici] 
neamo  n  erbe  li"  adtje< 

qoe  por  isso  concorrilo  eiu 
e  Domerò  cosi  sa  subtiaùl i\ 

\  fin  preceder  para  evitar  oequi  po- 

dici nascer  da  mesma  Linguagem,  queantig 

misceptivel  dea  dona  seutidos.  O  verbo  '/'</■  era 
seu  preterito  perfeko  abaekito  sempre  be  adiva, 
e  Bianca  auxiliar,   corno  ja  adverliiu< 

Do  Participio  Perfetto  Passivo. 

Bsfa  tambeqn  he  uni  participio;  porque  par- 
ucipa  dò  terbo  a  sua  lignificai 
exercilada  pelo  lujeito  da  orando,  corno  o  | 
pio  adivo,   i  flanelle,  e  produzida  pOf  «tWH 

o  partecipa  oatra  lira  do  botte  adjéctii  s  i  pro- 
priedade  de  modificar  quaJqner  nome  inbstanti 

concordando  coni  elle  <in   genero  e  ninnerò;   qile 
por  isso  sempre  he  declina vel,  corno:  Amado.  A 
da*  tmadas;  Kntcndido.  Ente  adula.  1 

fenduto* i  Entend»da$;  Applaudido,  Applaudala,  Ap* 

plnu(liduò\  Applaudulas. 

talea  partici pioi  lem  Ires  usos  em  nossa  Lin- 
gua; ouselom  io  participio*  passivos,  e  n< 
i  iempr<  aud&o  junctos  con 
verbo*  Bubalantivos &r,  ou  B$tùi  >:  Sonarne 

EttoU  perdido  :   ou   conio  adjectivos  verbi 
opposta  i  para  os  modificareni 

Qq  « 
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ino:  Hospede  bem,  ou  mal  agasalhado;  Lugar  po- 
voado  ;  Campos  semeados  ,  Terrenos  pousios  .  etc.  : 
ou  conio  nomes  substantivados  por  meio  dos  arti- 
gos,  v.  gr.  Hum  acjasalhado  g osto so,  O  povoado,  Os 
semeados,  Hum  terreno,  Os  pousios,  etc. 

No  primeiro  uso  cumpre  notar,  que  os  parti- 
cipios  passivos  dosverbos  intransitivos,  chamados 
neutros,  se  accommodao  melbor  com  o  verbo  Es- 
tar, do  que  com  o  verbo  Ser;  e  os  partici pios  pas- 
sivos dos  verbos  transitivos  activos  se  dào  melhor 
com  este,  do  que  com  aquelle.  Assim  diremos  :  Ser 
amado  ,  e  Estar  quédo  ;  Ser  morto  (por  matado)  e 
Estar  morto  ;  Ser  nascido,  e  Estar  vivo  ;  Ser  lem- 
In  ado.  e  E  star  esquecido,  etc. 

Os  participios  de  significalo  neutra,  ou  pu- 
ramente relativa,  ajuntao-se  muitas  vezes  elegan- 
temente, ainda  em  significalo  activa,  com  over* 
bo  Ser  melhor,  do  que  com  o  auxiliar  Haver.  As- 
sim o  usao  nossos  melhores  Classicos,  corno  Hei- 
tor  Pinto  :  E  por  nào  gastar  o  tempo  em  recitar  va- 
roesinsignes,  que  forato  carecidos  da  vista.  (1)  Ama- 
dor  Arraes:  Soòre  que  erào  succedidos  muitos  in~ 
sultos.  (2)  Sa  de  Miranda:  Sao  vindas  minhas  cul- 
pas,  e  querellas  (3)  Vieira:  Ainda  nào  era  vinda  a 
fiora  do  sol.  (4)  O  mesmo  :  Por  que  nào  era  ainda 
vindo  o  Esperado.  (5)  Souza  :  Era  entrado  o  anno 
de  duzentos  e  nove.  (6)  Somos  chegados  comaHis- 
toria  aos  annos  do  Senhor.  (7) 

Nos  quaes  exemplos,  e  em  infinitos  outros,  he 


(1)  Dial.  da  Verd.  Philos..  Cap.  III. 

(2)  Dial.  V.  Cap.  12. 

(3)  Cancào  a  Nossa  Senhora. 

(4)  Serm.  Tom.  I.  columna  277. 

'o)  Serm.  Tom.  VI.  pag.  221  col.  i. 

<6)  Historia  de  S.  Dom.  Part.  I.  Liv.  I.  Cap.  ,1, 

'7  Thid.  Part.  I.  IJv.  IV.  Cap.  i. 


PUILOIOFHI 


Irli!     I  |  ,,j.    in. 

ella  mudadoe.  se  diaseaae  ne  primi 
esemplo  Qiie  imi"  ou  Qta 

nudo  Qu  ido.  oo  .  do  ler- 

'/o,  ou  vii  r<"i<>.  e  asili  in 
ni.    Pelo  i  io  moitòa  participio! 

r»  la'  [\  oi    se  tomào   jx»r  n« 
A  \  >  :  Os  levitai 

I 

I    Ir     II.  77 
do  :   iWd.  93. 

melos  cotti  1)  Alvaro:  ibid.  i g o 
</</</<  i  r  i In.  ibid.  1\ 

Ha  -  verboe,  qye  Leno  dotta  participios 

i,  lumi  ibteiro  e  reguiar,  e  outro  conira- 
bido  e  irregolari  oaquaes  pomosa aq ai,  aerini  por* 
qtie  cotti  pré   Bàfterem  un»  para  sobre   « 

■  in  afi  obsertacGes,  que  gè  II  guir&o. 

/.   (  'onjuq  iti  (u  . 


.Il 

\ 

Mine,  ni  r 

Ufi 

\ 

idar 

\  grradadd 

ito. 

Ann- 

inoexado 

inm  i 

Apromptai 

ipromptado 

Troni  pto. 

Àrrebatar 

\rrebatado 

Kapto  (I). 

<  'aptirar 

Captivado 

(  aptivo. 

ai 

Cegado 

(  ego. 

1  )  (      , 

Descal^ad 

1  tefcal 

Entregar 

Boti 

Entregi 

Enxu  | 

Enxugado 

Boxato. 

Excu 

Excuaado 

i  Ixcafi 

l       I 
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Exceptuar 

Exceptuado 

Excepto. 

Expressar 

Expressado 

Expresso. 

Expulsar 

Expulsado 

Expulso. 

Fartar 

Fartado 

Farto. 

Gastar 

Gastado 

Gasto. 

Ignorar 

Ignorado 

Ignoto. 

Infestar 

Infestado 

Infesto. 

Isentar 

Isentado 

Isento. 

Juntar 

Juntado 

Juncto. 

Limpar 

Limpado 

Lini  pò. 

. 

Manifestar 

Manifestado 

Manifesto. 

Malar 

Matado 

Morto. 

Misturar 

Misturado 

Misto. 

Molestar 

Molestado 

Molesto. 

Occultar 

Occultado 

Occulto. 

Pagar 

Pagado 

Pago. 

Professar 

Professado 

Professo. 

Quietar 

Quietado 

Quieto  (1). 

Salvar 

Salvado 

Salvo. 

Seccar 

Seccado 

Secco. 

Segurar 

Segurado 

Seguro. 

Sepultar 

Sepultado 

Sepulto. 

Soltar 

Soltado 

Solto. 

Sujeitar 

Sujeitado 

Sujeito. 

Suspeitar 

Suspeitado 

Suspeito 

Vagar 

Vagado 

Vago. 

IL  Conjugagào 

erti  er. 

Absolver 

Absolvido 

Absolto  (2). 

Absorver 

Absorvido 

Absorto. 

Accender 

Accendido 

Acceso. 

(1)  Quietar,  ou  Aquietar  na  significacao  de  Socegar  tem  Quieto, 
e  na  de  Parar  tem  Quedo  do  verbo  antiquado  Qucdar. 

(2)  He  deFr.  Marcos,  Sa  de  Miranda,  Lucena,   Souza,  e  Vieira. 
Mas  este  tambem  disse  assoluto, 


V    il    [IOI   0    |»    Il    1    (      A. 
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[ 

\ 
I 

Convei 
(  Corromper 
Defei  i 

I 

l       ber 

| 

I  rr 

Estender 

ircr 
Interromper 
Man  ter 
Dforier 

[\r\  ert 
der 
Resolver 

ler 
Romper 
- 

Torcer 


(derido 

I  cido 

(  '«.in  ertido 
I       ompido 
|  (do 

;        lido 
<d\  ido 

i  ido 
i  recido 
eadido 

[neorrido 

[nterrompido 

Mantide 

Morrido 

(ido 

Pen  ertido 
Prendkie 

Re80h 

Retido 
Rompido 

pendido 

bido 


ilO. 

A  t  tej 

1      i  vieto. 

•     rrupto. 

D<  li    >  (i). 
l 

volta 

I  .'-cripto. 

(  !ob 

I 

:     tenso. 

IllClii 

Interni  pto. 

Maoteudoi 

TV  I  *  »  i 

Nado. 

Perverso. 

Preso. 

Resoluto. 

ReteudQ. 

Roto. 

Suspenso. 

Torto. 


\h 


nr 


111.  Conjtu  <  m  ir, 

Ahrido  Aberto. 


(i)     Tod  Diviso,    Inst ruolo, 

idor  Arme!    9     le  Mirandi,  Cunocs,  Svnuu 
in,  Heitur  Pinlo,  etc. 
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Abstrahir 

Affligir 

Concluir 

Confundir 

Co  n  tra  k  ir 

Cobrir 

Diffundir 

Dirigir 

Disti  nguir 

Dividir 

Erigir 

Exhaurir 

Expellir 

Exprimir 

Extinguir 

Extrahir 

Frigir 

Imprimir 

Incluir 

Infundir 

Inserir 

Instruir 

Opprimir 

Possuir 

Reprimir 

Submergir 

Supprimir 

Surgir 

Tingir 


Abstrahido 

Affligido 

Concluido 

Confundido 

Contrahido 

Cobrido 

Diflundido  * 

Dirigido 

Distinguido 

Dividido 

Erigido 

Exhaurido 

Expellido 

Exprimido 

Extinguido 

Extrahido 

Frigido 

Imprimido 

Incluido 

Infundido 

Inserido 

Instruido 

Opprimido 

Possuido 

Repriniido 

Submergido 

Supprimido 

Surgido 

Tingido 


Abstracto. 

Allieto. 

Concluso 

Confuso. 

Contracto. 

Coberto. 

Diffuso  (1). 

Directo. 

Distincto. 

Diviso  (2). 

Erecto. 

Exhausto. 

Ex  pulso. 

Expresso. 

Extincto. 

Extracto. 

Fricto. 

Impresso. 

Incluso. 

Infuso. 

Inserto. 

Instructo  (3). 

Oppresso  ^4) 

Possesso. 

Represso. 

Submerso. 

Suppresso. 

Surto.* 

Tincto. 


(1)  Veja-se  a  noia  da 

(2)  Ibid. 

(3)  Ibid. 

(4)  Ibid. 


pag.  antecederne, 
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-  >bre  o  u>«»  deataa  du.is  mm  pai i icip 

i  dìo  se  pòdé  eatibeleeer  Imma 
e  univertal.   So  vim  te  pòde  dizer  «-in  geral,  que 
osda  primeira  fórma  regulai  ordinariamente 

òi  rerdadeiroa  partimi  i  activoa  e  indeclina- 

. -,  conjugadoa  com  o  aaiiliai   /</  ,  ou  paaaivos 
•declinare^  conjugadoa  eom  o  verbo  lubetanti 
Ser. 

<K    «i.i    lerunda  forma,    pela  major  parlo    con- 

tfahidoi  doa  primeifoi  una  adi 

rerbaet  do  que  participioe.  Ellea  de  or<  -  in- 

<Ju-à«»  Imma  qualidade  Bubfciatente  do  sujeito, 

»  alluma  aoaee  exercioio,  ouaettvo,  ou  pas- 

mvo.    bea   Como  08   mais  adjoolivos  .    que  nào  sito 

verbaea.  Baia  a  rasilo,  porqne  se  altri buem  aossu- 
jeitoa  molli- >r  rom  os  \  erbos  Ser  ou  Estar,  do  que 
com  o  verbo  Tet\  corno  :  Sou  accetto,  Sou  grato, 
Estou  prompto.   EstdU  afflicto,  etc. 

latonSoofa  .  alguna  deatea  adjectrroa  ver- 

baes  se  usao  em  sonlido  adivo  junctos  aoauxiliar 
Ter,  corno:  Tenhaeniregue^  Tenhofarto,  Te)i/i<> 
cripto.  I)  nho  ho  juncto,   Tenho  morto, 

\ho  page  ito:  e  entro*  era  senlido 

■no:  Ter*abertoi  Co/urto.  ExpuL 
tiìK  ito,   Morto,  Preso,  Roto,  Solfo,  eie. 

Muitoa  deates  parlici pioa  contracios  n&eoffto 
conhecidos  de  nossos  aotigoa  Escriplores,  comò 
Afflicto,  Accetto,  Erecto,  Gasto,  Isento,  Impresso, 
Pago,  etc.  e  em  Jugar  delles  usavao  dos  regulares 
.ltjlHjido  ,  Acceiiado ,  Erigido,  Gastado  ,  hoitado, 
Imprimiao,  Pagoda,  etc.  Seja  corno  ior,  estes  par- 
ticipios  passivos  conjugadoa  com  o  verbo  substan- 
tivo  em todaa  auaa Lingua  aauxilia 

meordados  em  genero  é  numero  com  ossujt 
pacientcs  das  mesmas,  fazem  a  voz  passiva  dos  \  or 

nel  pr<:- 
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iniados  ,   basta-vos  saber  que  sao  betti  conhecidos. 
Veja-se  atraz  Gap.  IV.  Art  111.  §  II. 

Do  modo  indicativo,  e  de  seus  Tempos. 

Ja  dissemos,  que  o  caraeter  do  modo  indica- 
tivo, e  de  todas  suas  Linguagens  por  consequen- 
eia,  he  poderem  estar  na  oracao  sos;  e  quando  se 
ajuntao  com  outras,  serem  ellas  sempre  as  princi- 
paes  que  determinato  esubordinao  as  mais,  que  se 
Jhes  ajuntao.  Assubordinadas  sito  as  Linguagens  do 
subjunctivo  e  as  do  infinito:  deste,  quando  ospjeito 
de  ambos  os  verbos  he  o  mesmo,  corno:  Quero  fa- 
zer,  Queremos  fazer;  e  daquelle,  quando  o  sujeito 
he  o  mesmo,  e  quando  he  differente,  comò:  Duvido 
que  eu  possa  fazer,  Duvido  que  facas  ;  e  entao  li- 
gSo-se  ordinariamente  pelo  conjurnetivo  Que. 

As  Linguagens  do  indicativo  tambem  podem 
ser  determinadas  por  outras,  eligadas  pela  mesraa, 
ou  outra  conjunccjto,  corno:  Dizern  que  Antonio 
chegou:  Nào  sei  seisto  he  verdade.  Porèm  està  su- 
bordinalo he  accidental,  e  so  produzida  pela  con- 
junccjio.  Tirada  està,  tornito  a  ficar  nasua  natureza 
deindicativas,  eprincipaes,  corno:  Antonio  chegou: 
Isto  he  verdade.  Nao  a  ce  onte  ce  o  mesmo  com  as 
outras,  que  desligadas  nao  fazem  sentido. 

Daqui  se  ve,  que  nao  he  o  conjunctivo  Que, 
quem  determina  a  Linguagem  a  ser  ou  subjunctiva, 
ou  indicativa,  corno  dizem  muitos  Grammaticos; 
inassim  asignificacaodo  verbo  principal:  e  cumpre 
«mito  a  Grammatica  saber,  quando  elle  deve  levar  o 
outro  verbo  ao  indicativo,  e  quando  ao  subjunctivo. 

A  regrà  pois  he  :  que  o  verbo  da  oracao  subor- 
dinada  deve  estar  no  indicativo,  todas  asvezesque 
oda  principal  affirmar  com  asseveralo  e  certeza, 
corno  affirmào  os  verbos  de  Julgur,  Suspeitar,  Di- 
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entenditnento,  que  da  i  ontade  :  e  f»  I 
.  q  ir  io  labjunciii ■  • .   I  odaa  m  i  eaes  qu 

j)rinci|).il  8  delei A ìlUà 0(6  affin  mduvida  | 

ceio  e  ni  raz&o  do  ente.   E 

de  Ignorar*  Dueulur.  Zj  sa 
perai \De*ejart  Mondar  ,P  eoutroa 

aemelbaote*,  que  ; 

ontendi mento.  Porque  i < ♦»!• .-  ufrolven  em  si  alluma 
ecie  da  incerteia,  quantd  a  aeu  objecto  future 
Porcata,  razfto  direinoa:  Sei  que  wiu.  l)u 
qm  \ (Milia;  Julga  atte  virdj  Temo  9  dia; 

uizem  (/in  veio,  Dizem  yucviéra;  Goate  7 
se,  Timi  ft  gru* 

venha,  Duvido  que  1  em  ;  Juitjo  7/u  \  ier,  7<  //<o  £** 
?iao  vcm  ;  Dr.cm  cntt  viesse,  ou  7«c  tiveaae  vindo. 
Gos/o  fu€  viera,  icrni  ju€  nào  viara. 

Està  mesma    re-ra  he  applicavel    a  t 
conjunccòvs,  ou  frases  conjunctivas,  em  qua  entra 
0  ìnesino  due.  Aquellas,  que  aflìrmào  lumi  objeeto 
certo  1    ou  o  suppòem,    OOBK)      P  ito  7 •"  ,   ./cz  7/^. 

Parquet  Por  quanto^  Pelo  que,  Assim  7  que, 

Tania  oue,  Logo  que.  tte\  requerem  a  Lingua. 

subordinada  no  indicativo. 

Pelo  contrario  aquellas,  que  BUppttem  diti  ida, 
e  indicao  alluma  incerteza  eia  seu  objecto,  conio 
Para  que,  Com tanto  que.  Sem  que,  Aniesque^  Cay(> 
que,  Ate que,  Por  mais  que,  Comoqucr  que.  Qxatd 
que,  Se  jxjr  ventura,  corno  se,  etc.  todas  estas  de- 
mandilo na  proposirào  subordinada  a  Linguai 

aubjunctiva. 

Aquellas  porém,  que  sao  inclilìereiites,  e  que 
torme  oaenlido  dequem  fala,  sào  anace pti 
ja  de  certosa,  ja  de  duvida,  comò:  De  sorti 

De  tal  sorte,  jnodo,  ou  maneira  que%  Ainda  que. 
Beni  que,  Posto  que,  ,  etc.  :  estas  poden»M 

Kr  • 


30'2  (.HA  M  MA  T  r  C  A 

ajuntar,  segando  as  circunstancias,  ou  com  o  motto 
indicativo,  ou  coni  osubjunctivo.  O  que  tudo  (tor- 
no adizer)  mostra,  que  nao  hewiconjunccao  Quer 
quem  determina  aproposicao  subordinada  a  tornar 
hum  ououtro  modo;  mas  sim  aaffirmacato,  ou  de- 
cisiva ou  receosa,  do  verbo  determinante,  quer  seja 
do  indicativo,  quer  do  subjunctivo  mesmo,  e  do 
infinito. 

Por  isso  as  frases  interrogativas  ou  negativas 
ainda  dos  verbos  de  Guidar,  Dizer,  eie.  que  costu- 
malo levar  as  subordinadas  ao  indicativo;  quando 
exprimem  alguma  dùvida",  levào-as  entao  ao  sub- 
junctivo, corno  :  Cuidas  tu  que,  quando  Deos  for- 
moli a  Republica  das  abelhas,  nao  quizesse  ao  mes- 
mo tempo  com  seu  exemplo  ensinar  os  Reis  a  go- 
vernarem  os  póvos  com  dogura,  e  os  póvos  a  ohedt- 
cerem  aos  Reis  com  amor  ?  Eu  nao  me  persuadi  a  que 
ascouzas  sahissem  tao  mal.  O  mesmo  passa  com  os 
demonstrativos  conjunctivos  Que,  Qual,  Cujo,  pre- 
cedidos  de  huma  frase  interrogativa,  ou  de  outra 
qualquer,  que  indique  duvida,  desejo,  condicio, 
ou  couza  sernelhante,  comò:  Ha  por  ventura  al- 
guem,  que  pela  vista  do  universo  nao  venha  no  co- 
nhecimento  de  seu  auctorf  No  cor  aedo  do  homem 
nao  ha  movimento  algum  boni ,  que  nato  venha  de 
Deos. 

Téqui  temos  visto  asrelac^òes,  queporordem 
As  proposic^òes  subordinadas,  tem  o  modo  indica- 
tivo comsigo  mesmo,  e  com  osubjunctivo.  Porèm 
ainda  resta  vèr  as  relacoes  de  correspondencia,  que 
ostempos  do  indicativo  tem  hunscom  outros,  ees- 
tes  com  os  do  subjunctivo  para  determinarein  mais 
huns  do  que  outros.  Pois  nem  todos  podem  deter- 
minar a  todos,  e  os  que  determinam  e  sao  deter- 
rainados  seguenti  certas  regras  fundadas  na  natu- 
reza  mejsma  destes  tempos;  e  que  por  isso  forato 
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pelo  uso  quasi  uniformi  detodaaaal 
imoi  I  I 

KIK.RA    I 

Quando  o  primeiro  verbo  eetd  do  presente,  ou 
o  segando  verbo  pòde  ir 
h  qualquer  tempo  d<.  ando-se 

de  \  i;  e  tr;i  ver- 

dad«  01  temp  rimeiro 

verbo  podem  1<  \;ir  o  segundo  ao  presente. 

Quando  p  primeiro  verbo  estdem  qual- 

quer d<  i  ou  imperfetto*  ou  perfeitos,  o 

[o  pòde  deixar  de  ir  tambem  a  oulro 

erito  ou  imperfetto,  quando  a  couza  nà"o  foi 
acabada,  ou  perfeito,  quando  o  foi.  O  que  melhor 
se   vera   na  B0gUÌnt6 

TABOA   L 
i)a  yondenaa  dù$  Ti  mpoi  do  Indicai 

Ou«-    ; 
beni. 
iQue  filimi 

.•  futuro  imi    ■'  '  l'Jn.   A-vW,  bem. 

perfeitoscor-l^08  nas  v>rda,,cs!  D,ze  tu   0°€  r'"/"v  fexto  •   f 
respondem  ~\rnnlinPentr,s-        I  1)lrr'      j   ou  f'ri<w  /"«'to  bem. 

iQim  /tendi  In  in,  H 
Oue  terós  feitobem.  qu.tn- 
do 


Digo 

Tetta  diete 

lodo*  (,s  uni-     presente  nasi  Dir»   ti 

pos   correspon-  [  verdades  ne-<L)i  /Quc  D'os  he  JusUk 

d^m  I  Disse 

Tinha  diete 

Dirti 
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O  condicional  im- ,  preterito  per-)   Diria    \ 

perfeito  corrcspon-  [  feito    relativo  [     ou      >  Se   podera. 

de  ao  Jsimples.  )  Dissera  ) 

iaos    mesraosl 
()s  preteritos  J,u  imperfei-l  Dizia  ^J*™'  °U  fM? 

imperfeitos  (  los ,  quando]  Disse  I  Q^izeste  bera 

ou    perfei- >a  accào  nào<  Tinha  diclo  >X .._  v.„t_. 


Que  tinhas  ou  tiveras  fci- 

pondem       ìou  perfetti  s,[  Dissera  }rk     .    .'  e  .,    , 

J      r,       ,     [  jQue  terias feilo  bem,  se. .  , 


tos   corres-lhc  acabada  ,  j  ou 

lou  perfeilcs 
'quando  o  he 


O  condicional  ) a0  Pretcrit0  (     Dissera,      , 

nerfeito  cor  )perfe,t0' °u)         ou  Se \Podera- 

L.™^»       (simples   ou     T    .     ,.  .  \tivera  podido. 


responde       \       F    .       I  Teria  dicto 
'composto.    ' 


REGRA  II. 


O  tempo  do  primeiro  verbo  no  indicativo  he 
quem  determina  ordinariamente,  em  que  tèmpo 
deve  estar  o  segundo  verbo  no  subjunctivo. 

Deve-se  pois  dizer:  He  necessario  que  eu 
Ame,  e  nao  que  Amasse.  Era  necessario  que  eu 
Amasse,  enào  queeuAme,  Fot  necessario  queeu 
Amasse  ou  Tivesse  Amado,  e  nao  que  Tenha  Ama- 
do.  Amaria  se  eu  Quizesse,  e  nao  se  Quereria.  Te- 
ria  Amado  se  eu  Tivesse  Querido,  e  nao  se  eu  Te- 
ria Querido.  Sera*  necessario  que  eu  Ante  ou  Tenha 
Amado,  e  nàto  que  Amar.  Amarei  se  poder,  e  nao 
se  poderei  ou  possa. 

Mas  quando  o  verbo  da  proposicao  principal 
està  no  presente  ou  no  futuro  do  indicativo,  o  da 
proposicao  subordinada  vai  para  o  presente  do  sub- 
junctivo, se  se  exprimir  bum  presente  ou  futuro: 
e  para  o  preterito,  se  o  que  se  quer  exprimir  he 
ja  passado.  E  quando  o  verbo  da  proposicao  prin- 


INlH.OSOPHK 

i  esti  en  algum  doa preterita  imp< 
perfeiioSj  pfle-ie  o  segundo  ooimperfeito  do  ntb 

lunciivo,  s<>  o  quo  roiii  «IN-  se  tfuer  exprimir,  he 

i   futuro;    6  DO  preterito  perfVito, 
quo  se  quer  exprimir   he  passado  e  acabado      0 
que  ludo  melhor  i  I  sa  legiiiiilo 


TABOA   II 


/J«  vorrespondenci*  do$  Tempo*  do  Indicativo  < 

os  do  Suhjunctn 


1  Presente    impcrfeito,    quan 
do  a  accào  he  \ indolirà.       i-,    •  , 

Presente    preterito,    quando  F„  .         n     t 
_     ,r         .     ,     n  >  Estimo  que  tenhat  v\nti» 

a  acrao  he  acabada.  1  .    , 

n        '-.  c  -,  V  Estimo  que  r\t*$r*. 

Preterito    nnperlrito,    quan-1  * 

v    do  passada,  e  nào  acalwda.  ) 


Preterito     imperivi-  \  Esliraa\  | 

to,  quando  a  acràof  Est  ima  ri  i  r ,. 

i  tic  unduura.  i  l.-Umara  1^ 

Oipii-ierilosdul  \  ,.  ,  1 

V  /  JEslimei     ) 

md.eafvocor-/  Estimava 

|,m  aoi Preterito    perfeito.fEslimarinL       ,.  _^ 

'    quando    he    passa-    Esl  iman.  (Que  '"w"<  ""*' 
da,  e  acabada.         JEstimei     ; 
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Presente  e  aos  futures  m 

Que  venha*. 
0  futuro  do  in- 1  accào  he  futura,  e        ^  *  )  Se  vicres. 

dicalivo  corres-  \   acabada. 


imperfeitos   quando  a  l 

accao  he  futura,  e  naol  j 

acabada.  J 

ponde  ao  I  Futuro  perfeito,  quan-  \  ,a    . 

•      f   do  a  accào  he  futura,    Estimarci    S*  Hveres  vm' 
t    e  acabada.  j  '     ° 

Do  modo  Subjunctivo,  e  seus  Tempo*. 

Do  que  acabamos  de  observar  sobre  a  cor- 
respondeneia  dos  tempos  do  indicativo  com  os  do 
subjunctivo,  ja  em  parte  se  pòde  saber  o  uso,  que 
destes  se  deve  fazer  na  oracào.  Porém  ainda  res- 
tio algumas  observacoes  sobre  as  Linguagens  im- 
perativas,  e  sobre  as  dubitativas  e  condicionaes 
deste  modo. 

As  Linguagens  verdadeiramente  imperativas 
sao  so  as  segundas  pessoas  do  tempo  do  indicativo 
assim  chamado.  Ninguem  manda  directamente  se 
nào  a  pessoas.  com  quem  fala  ;  e  estas  nào  sào, 
nem  podem  ser  outras  se  nào  as  segundas.  As  Lin- 
guagens, com  que  osGrammaticos  supprem  afalta 
das  outras  pessoas  do  imperativo,  pertencem  ao 
presente  do  subjunctivo,  e  saio  por  consequencia 
determinadas  por  outro  verbo  claro  ou  subenten- 
dido.  Por  exemplo  :  Ante  eu,  Amemos  nós,  Ame 
elle,  Amem  elles  he  o  mesmo  que  Praza  a  Deos, 
ou  Faze  com  que  Eu  Ame,  com  que  Nós  Amemos; 
Quero,  ou  Mando,  ou  Exhorto,  ou  Permuto  que 
Elle  Ame,  que  Elles  Amem,  etc. 

As  frases  Dubitativas  sao  ou  contingentes,  ou 
possiveis  e  hypotheticas.  As  primeiras  nunca  se  ex- 
primem  se  nào  ou  com  se  em  lugar  de  se  por  ventu- 
ra, e  com  as  Linguagens  indicativas  ;  ou  com  Qucy 
<e  com  as  subjunctivas,  corno  :  Duvido  se  vcm,   ou 


PltlLOI  0  »•  ji  i  ( 

Uucmthd  ;  Dui  he  windo,  ou  Qui 

Duvnlo  u  veio,  mi  fJ/,  iDuvidosi  eravvido, 

OH    (J>/r    ftV€JS€    nudo:    Dando     ^     ha    &     / //  .    OU 

As  possi  vera  e  bypatheticas  nui  dein 

esprimi)  i  i  condì- 

i  ics  era  ria,  «ss  imcnam  ad  >porquelevem 

st\  quando  delerra 
ellas  delerminlo,  l< 
e  so  quando  ifto  detetrainadafl  pgloc  \  erti  ni  i- 

dar,  D6  quo  a  adiniltcm,  <»  nunra  Um  .  conio  :  /> 
(io  00  vi  ria,  >do. 

e  nào  Qi  rido. 

As  dubitativa^,  que  levà*o  oomsigo  o  ali 
rtiadb  ou  naia,  sempre  se  exprimeiB  coni  Qiu 
quando  eu  temo  succeda  Imma  couza,  que  nftode 
jo,  conio  :  Tema  (/tic  air  rastajur  ;  ou  coni  Que  acoai- 
panhado  d&Nfo,  quando  cu  tomo  nao  succeda  bu- 
ina ronza,  que  dezrjo,  comò  :  Temoqu&nttiiàopa- 

\-  Coadiranau  f  tainbem  sào  ou  coni  in: 
ou   possi\«  6  hypothcl  icas.  Aquellas  adiri 

debaixo  de  Imma  condicio  factit  ol.  i  tffirmflo 

debaixo  de  Imma  hypotb  wò  meramente 

!    A*  Lingua  gens  de  te  rm  inani  iprimet- 

ras  para  o  prefl  rito  sào  as  indicativa* 

dos  mésjnoa  tempos,  e  as  determinadas  ou  condì- 
cionaes  Ihea  correspondem  no  mesmo  modo  enos 

-  mot  téUBpot  :  Non,  se  es  ;  &  <  a  tamheìn  ; 

fui, Jbsti  .  etc.  :  e  parao  futuro  as  determinante* 

do  presente,  ou  futuri»  indicativa  otermi- 

nadas  do  futuro  subjnnciivo:  Proti* 

.  Furt  i  o  que  u 
nào  tivef  fido  embarapo,  poi  todoc$std\ 

0   flW    tur  pedi  v 
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Quanto  &s  condicionaespossiveis  e  hypotheti- 
cas,  estas  tem  Linguagens  appropriadas  tanto  para 
as  proposicoes  principaes  e  delerminarit.es,  comò 
para  as  subordinadas,  que  levao  a  condicao.  Humas 
e  outras  se  correspondem  sempre  nos  tempos.  Se  a 
primeira  e  principal  he  o  preterito  imperfetto  con- 
dicional  do  indicativo  em  ria,  a  subordinada  he 
tambem  o  mesmo  tempo  do  subjunctivo  em  sse  :  Eu 
te  obsequiaria,  Se  tu  me  obsequiasses  :  e  se  a  mesma 
principal  he  a  Linguagem  em  rado  mesmo  indica- 
tivo tomada  corno  uni  preterito  imperfeito,  a  sua  su- 
bordinada correspondente  he  outra  Linguagem  em 
ra  do  mesmo  indicativo  tomada  tambem.como  pre- 
terito imperfeito  :  Se  tu  me  obsequiaras,  eute  cor- 
respondera  ;  ou  a  do  subjunctivo  em  sse:  Se  tu  me 
obsequiasses,  etc. 

Do  mesmo  modo  nos  preteritos  perfeitos  con- 
dicionaes  se  a  principal  he  a  Linguagem  composta 
em  ria,  a  sua  subordinada  he  a  correspondente  do 
subjunctivo  em  sse  ;  corno  :  Eu  te  teria  obsequiado, 
se  tu  me  tivesses  obsequiado  primeiro  :  e  se  a  princi- 
pal he  a  Linguagem  simples  indicativa  em  ra,  to- 
mada corno  preterito  perfeito,  a  sua  subordinada 
correspondente  he  outra  Linguagem  em  rado  mes- 
mo modo  e  do  mesmo  tempo  ;  corno  :  Eu  te  obse- 
quiara,  se  tu  me  corresponderas. 

Daqui  se  ve,  que  a  Linguagem  condicional  em 
ra  tanto  imperfeita,  corno  perfeila.  he  a  mesma,  e 
que  se  o  sentido  da  frase  he  que  a  determina  a  to- 
mar-se  ou  corno  imperfeita,  ou  corno  perfeita.  Nos- 
sos  Classicos  melhores  e  mais  antigos,  que  para  hum 
e  outro  tempo  gostavao  mais  deempregarafòrma 
em  ra  do  que  a  em  ria,  usào  a  cada  passo  della  para 
hum  e  outro  tempo.  Para  o  imperfeito  Joàode  Bar- 
ros  ;  Se  Calao  fora  vivo,  meparece  se  pejara  de  apro- 
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,,  lu,  .  '  i    j     ;        u  Iti  Cora  homo  naiund, 

Linguali  m  i  m/>r<  tfad*  (i    fi  m  //•<■  fa I # •  - 
i  algum  (t  /  rwo  foctnlo,  fizera  o  <;  h  <  //>  muù 

'3) 

Para  o  perfeil  ira- 

jotiverao  I    /•'/ 

luna  u  appellid< 

o  UtJalcdo 

wubt  adquti -il-o.  (  : 

A  regra  de  q  1  n  .. 

no  Lampo  a  da  principal  he  cerai, 
quando 

de  bum  estadoe  qnalidade  tixae  pernianen- 
i   Li  ni:  uà  ideili    conclicional  do  preterito 
perle  ito  demanda  nào  ja  rito  im- 

perfetto do  subjunctivo.   Se  eu  i  Ao- 

i  on/o,  $(  t  in  esse  si- 
do  -  iota,  porqu 

tracia  de  Imma  ijualnla.l  >(a- 

yeJ.  I  >•  -lizer  :   .v 

ami  oda  Li:  m  em  ni,  li- 

t'Hiìtar.iù). 
I).  do  acabamos  de  dizer  tudoo  qua  ha- 

\  la  de  mais  importante  sobre  a  primeira  e  a  princi- 
pal  pari»4  conjuiictiva  da  oracfto,  qual  he  o  verbo. 

Birros  Dial.  em    loyror  da  nassa  Lingua  Edi^.  ■]«*  i 
1785  pag.  221. 

(2)  Ibid.  pag.  M 

(3)  Barros  ibid. 
(♦)    Ibid.  pag.  2-2 

(5)    Jacjfaiho  dir.   df  Pan* 

ld.  ibid.  pag   77 
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Resta  tractar  das  oulras  duas,  Proposigào  e  Con- 
juncgào,  que  sao  o  objecto  dos  dous  capiiulos  se- 
cuintes. 

<  APITULO  V. 

Da  Preposifào. 

.MTreposigào  he huma parie conjunctiva da oracào. 
que  posta  entre  duas  palavras  indica  arelacSode 
complemento,  que  asegunda  tem  para  a  primeira. 
Assim  nestas  expressòes  :  Venho  do  Porto,  passo  por 
Coi  mòra,  e  vou  para  Lisboa  ;  as  tres  preposicoes  de, 
por,  e  para,  postas  entre  os  verbos  adjectivos,  Ve- 
nho, Passo,  e  Vou,  e  os  nomes  Porto,  Coimbra,  e 
Lisboa,  mostrao  a  relacao  de  complementos,  em 
que  estes  estao  para  aquelJes. 

O  verbo  tambem  he  huma  parte  conjunctiva  da 
oracao.  Porèm  tem  difTerencas  essenciaes,  que  a 
distinguem  da  preposicao.  1°  Quanto  aos  termos 
que  combinao  e  ajuntao.  O  verbo  combina  e  ata  en- 
tre si  os  dous  termos  da  preposicao,  sujeito  e  attri- 
buto :  a  preposigao  porèm  conjunta  so  as  palavras, 
que  servem  de  complementos  ou  ao  sujeito,  ouao 
attributo,  ou  ao  verbo  da  mesma  oracao.  2.°  Quanto 
a*  especie  de  relacao.  A  que  o  verbo  pòe  entre  o  su- 
jeil  o  e  o  predicado,  he  a  relacao  de  Idenlidade  e  co- 
existencia  de  hum  com  outro  :  e  a  que  a  preposto 
indica  entre  seus  dous  termos,  Antecedente  e  Conse- 
guente, he  a  relacao  de  Determinando,  pela  qual 
aquelle  determina  este,  ou  he  determinado  por  el- 
le. 3.°  Quanto  ao  numero  de  ideas,  que  cada  hum 
exprime.  O  verbo,  alèm  da  sua  idea  propria  e  prin- 
cipal  da  coexistencia  dos  dous  termos,  ajunta  a  està 
muitas  accessorias,  corno  sào  a  do  modo  de  enuncia- 
lo, a  do  tempo,  adonumero,epessoas,  e  ainda  a 
de  hum  attributo;  se  he  verbo  adjectivo^quepor 
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isso  be  limila  | 

la,  Imma  parte  declinai  pi  e  ada 

em  mas  termii  para  podercomprehender  lo- 

da e  ade  de  e  lumia  parte  em  firn, 

derii ada  de  «mtras. 
A  prei  '  homa 

unica  idea,  e  i  |ual  Ijc  a 

I '•    |i!|   |(    :  «  III  (|ii-  t'Stà 

in  emiro  ;  i  qoal  w  be  bum  ;  -pe- 

t  \  tata  ni  ■•mentanea.  orni  que  DOSSO  e 

buona  idea  emTespeito  a  oulnu  Dar 

<|lll     M    III 

i.°   Que  o  mecanfomo  da  Lingoageno  imitando 

.  quanta  Ih*'  he  poseivel,  a  nature- 

sa  das  ideaa,  nfto  podiadeixarde~esceiher  parare- 

teatar  eaia  rela^  So  simpliciastma  i  palatila 

carta*  e  monoayllabaa,  ebamadas  Purticulas,  comò 

cscolheu  em  lodaa  as  l»ingaaa.  Por  isso  qualquer 

palavra    polvsyllaba,    que   se  queira  introduzir  na 

mmatica.  comò  preposto,  se  fazsuspeita  pela 

.-uà  meama  azionalo. 

I  inda    a  prépoeicJta  sempre  be  Imma 

palavra   indeclinaveJ  a   invariavel,  simplei 
composta,  primitiva  e  dìo  dirivada.  Porcfue  ade- 
clinacào,    composito,    e  diriva'  cabulos 

mìo   se  faz  tento  para  1.1  rar  cui  Imma  palavra 

coni  sua  idea  principal  outras  accessoria*  ;  o  que 
nào  cabe  na  picpo-K  ào,  que,  corno  vimos,  exprime 
luiiiia   i(ì<  «sa  sinodicissima- 

Que  exprimindo  a  preposicao  humarela- 
.  e  loda  a  relacào  tendo  necessariamente  dous 
termos  pelo  menos,  ella  requer  por  consequencia 
duas  ideas  para  combinar,  huma  AnU  d  dente,  e  ou- 
Ira  CoììsKjiuìilc  ;  e  requec  outrosi  eatar  no  meio  del- 
rundo  a  ordem  da  còaatrucc&o  direttati  ana- 
lvti<      D  Segundo  a  ordem  da  consti  irei* 
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ta  e  analytica,  porque  na  invertida  muitas  vezes 
succede  o  contrario,  ou  por  necessidade,  quando  os 
eomplementos  das  preposictfes  sao  alguns  dosde- 
monstrativos,  ou  puros,  ou  conjunctivos,  corno  : 
D'isto  se  segue,  D'o  que  se  segue  :  ou  por  elegancia, 
comò  :  De  Coimbra  a  Lisboa  vdo  tantas  leqoasy 
quando  a  ordem  seria  :  Tantas  legoas  vdo  de  Coim- 
bra a  Lisboa ,  ficando  as  preposi^òes  deeaentreo 
verbo  vdo,  e  seus  respectivos  eomplementos. 

4.°  Que,  corno  a  segunda  idea  sempre  he  com- 
plemento da  primeira,  segue-se,  que  està  he  sem- 
pre incompleta.  Ora  huma  idea  póde  ser  incomple- 
ta de  dous  modos,  ou  por  ser  vaga  e  geral,  e  por 
consequencia  susceptivel  de  determinatalo  ;  ou  por 
ser  relativa,  e  demandar  por  consequencia  hum  ter- 
mo, que  complete  sua  relacao.  Daqui  duas  espe- 
cies  de  eomplementos,  huns  D  eterminativo  s,  e  ou- 
tros  Terminativos.  Quando  digo  :  O  livro  de  Fedro  ; 
a  preposic&o  de  com  o  nome  Fedro  he  hum  comple- 
mento determinativo  ;  por  que  determina,  e  restrin- 
ge a  significacao  geral  e  vaga  da  palavra  livro.  Po- 
rém  se  digo:  O Jilho  dePedro;  o  mesmo  comple- 
mento ja  he  terminativo;  porque  serve  de  termo  ó 
significalo  relativa  da  palavra  Filho,  que  o  requer. 
As  palavras  de  significacao  relativa  tambem  o  saio 
de  huma  significacao  vaga,  mas  nao  as  avéssas. 

Daqui  se  segue  que  a  palavra,  que  serve  de 
termo  antecedente  à.  preposicào,  devendo  ter  huma 
significatalo  vaga  e  indeterminada,  e  nao  havendo 
outras  desta  naturezasenaoosnomes  appellativos, 
e  osadjectivosexplicativoserestrictivos  ;  estesso, 
e  nào  outros,  sao  os  que  podem  ser  antecedentes  da 
preposicào  :  bem  entendido,  que  nesta  conta  entrao 
tambem  os  verbos  adjectivos  e  os  adverbios  ;  por- 
que aquelles  levato  comsigo  o  adjectivo,  e  esteso 
sostantivo  appellativo. 


1*1*1  I  11  1  I .  \ 

Pelo  contrario  nfto  p<  •-nteida 

prep  -  proprio*,  ij**m  os  adj« 

vos  deierminativòa,  Meno*  quando  ilo  pai 
Porque  oqoe  he  determinedo  e  doterai inatÌYO,  i 
ha  tu*  eplival  da  m>\ .  raoinacóes.  Masse  n3o 

podem  Ber  antecedeotei  daprep  dem  ser 

seqtientes  da  mesroa,  corno  lambera  oi  m  i 
appellativo*,  quando  sua  signifioacAo  geral  I 
i  do  antecedei 
A  |i.  i  'ceden- 

te, i  atra.  Porque  indica  so  hu- 

ma  relaclto  enlre  dui 

idra  alguraa;  o  que  era  preciso  ou  para  poder  ser 
deierminada,  ou  |)ara  servir  de  termo  e  comple- 

I   (Ultra  preposirào.  Quando  [>ois  se  cncon- 

t  rat)  do  ai  preposi  ^hum  mes- 

osequente,  corno:  Perantc  o  Jiut*,  Par  dt 

.  Pur  atonie,  Por  cutrc  os  f)(ti(/o>\  Para  C(,mi(/o, 
Poni  coiti  clic,  a  segUnda  nuoce  he  complemento  da 

primeira,  mas  embas  lena  lium  complemento  com- 
muni, do  quel  eiprìmem  duas  i  jao  mesmo 

E  pelo  contrario  busi  tignai  certo  de  que  Imma 

pala\ra  e   |>rep  osi  $ào,  hequando  a  mo>ma  he 

oh  pivcedula,  ou  seguidadej  a sào 

muitos  nomes  e  adi  .ssosGrani- 

maticos  comò  préposicòea;  que  estàot&olongede 

i,  quo  antes  servem  ou  do  antecedente^  a  pre- 
posicao,  quo  so  Ih-  ne,  ou  de  complementos  a 

quo  llios  procedo,  comò  Logo  \eromos. 

Ixplicada   assisa    a    natureza  da  preposir 
OS   principio^,   em  OJUe  a   moina  se  fumi 
deduzidai  delle  gitimej  consequencias  ;  pas- 

«•iik)v   ,(l   a  ,  \aininai    I.    qua»  »  erdadeira* 

prep  b  Portuguezas,  e  quatto! 

em  clasaifii  n  nesmas  coni  n 
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complementos  se  reduzem  a  huma  menor  expressao 
pelos  Adverbios  em  todas  as  Linguas,  e  pelos  Casos 
naquellas,  que  os  tem.  O  que  farà  a  materia  dos 
quatro  artigos  seguintes. 

ARTIGO  I. 
Do  numero  das  Preposigóes  Portuguezas. 

-f  NossosGrammaticos  contaona  Lingua  Portu- 
gueza  até  quarenta  preposicòes,  que  pela  sua  or- 
dem  alphabetica  sào  as  seguintes  :  A,  Abaixo,  A"- 
cerca,  Acima,  Afora,  Além,  Ante,  Antes,  Apoz, 
A'quem,  Arroda,  Aoredor,  Até,  Atraz,  Coni,  Lon- 
tra, Conforme,  De,  Dehaixo,  Decima,  Defronte, 
Detraz,  Dentro,  Depois,  Diante,  Desde,  Em,En- 
tre,  Excepto,  Juncto,  Longe,  Perto,  Para,  Per,  Pe- 
rante,  Por,  Segundo,  Sem,  Sob,  eSobre.  A  palavra 
Cerca,  queJoào  de  Barros  conta  conio  preposicato, 
e  Fora,  Póz,  Traz,  de  que  tambem  usalo  nossos  Es- 
criptores,  sao  as  mesmas  que  A' cerca,  Afora,  Apoz, 
Atraz. 
.  De  todas  estas  quarenta  palavras  so  dezeseis 

*  sào  preposicòes  sem  duvida  alguma,  a  saber  :  A,  An- 
te, Apoz,  Até,  Com,  Contra,  De,  Desde,  Em,  Entrc9 
Para,  Per,  Por,Sem,Sob,Sobre.  As  mais  todas  ou 
sao  nomes,  ou  adverbios,  e  corno  taes  devem  ser  ti- 
radas  da  posse  injusta,  em  que  as  puzerào  nossos 
Grammaticos. 

Sào  nomes  substantivos  servindo  de  comple- 
mentos às  preposigòes  que  os  precedem,  quer  sepa- 
radas,  quer  incorporadas  na  ipesma  palavra,  as  se- 
guintes :  Abaixo,  De  baixo,  A  cima,  De  cima,  A' cer- 
ca, De  fronte,  A*  roda,  Ao  redor  :  porque  todas  estavS 
palavras  se  achSo  empregadas  pelos  nossos  Classi- 
cos,  e  no  uso  actual  da  Lingua  comò  substantivos 
sem  proposicao  alguma  ;  e  com  ella  ficào  sendo  o 
mesmo  que  erao  sem  differenza  alluma  mais  do  que 


Pbjlosofh II    I 

.  i  itin  <!«'  compierai 
no  os  mais  nomea   3e  I      era  prepoi  mal  po- 

i  implemento!  d'ellae;  porqoc  aumapre- 
posicào  nunca  póde  §er  complemento  d'entra,* 
ino  deh  demonaJ  rado. 

A\  ei  bios  ou  exp  ad*  erbtaei  ai 

-uni! i       . /  . tieni)  jfqm m,    /         l 

uelrez,  Den$rot  Depoi$%  thanié^Excepto^Juncio^ 
Longe,Peri     x     mulo.  Huma  proi        ideotedi 
In',  quetod*ft.eataapala*ras,  i  •    Dea»  Lo  de  Con/ 
L.ict'fttu.  Segvwdoy  aeaeUonaoracftooupre* 
didaa  ou  aegaidaa  de  preposto;  e  amaiorpa 
dellai  precedidai  <*  aegiiioai  della  ao  Én  osano  tem- 
po. O  que  afte  podia  -  eUaa  mesmaj  ' 
reidadeiraa    preposi»   »ea.    Pois   Imma  pieposiqAo 
nunca  péde  sernem  antecedente,  nem  contequen* 
te  de  outra,  comò  acima  fica  mostrado. 

Se  afl  palavras  Conforme  e  Sef/undo  se  achào 
asm  preposioao  neindantes  nem  depois. .  ndas 

immediatamente  de  nani  complementos,  cooae  suc- 
cede oai  verdadeiraa  preposì^oes,  he  porque  tèndo 
Imma  signiiicarào  relativa,  conio  osadjectivos  Con- 
forme, Couturi!*'  v  pnido,  Scnundu*  donde  se  diri 
varao,  era  iacil  entender  entreellas  e  seus  comple- 
mento* a  propesi  a,  a  qual  se  expressa  emsnh 
primitivos,  quando  por  ex.  dizemos:  Jultjar  scr/undo, 
ou  conforme  ds  Lcis,  (pie  he  o  mesmo  que  Julgar  se 
(fiundo,  ou  conformemente  ci s  Leis.  Quanto  a  palavi. < 

cepto,  ella  he  hum  participio  passivo,  conlrahido 
dei  quando  dizem<     1      i pie  ;>/<>,  he 

o  mesmo  t\uc  Scudo  tf i  /'///«(/o.  Km  todo  o  < 

huma  palavra  polysvllaha,  dirivada,  e  ella  m^ 
eerna  adjectivo  adi  erbiados  comò  estas  sào,  nunca 
podia  s«m-  preposicfto  pelai  i  teimap 

Dai  Inai  podei 
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duvida,  se  suo  ou  n;ìo,  verdadeiras  preposic^òes,  que 
sao  Diante  e  Tra».  Nossos  CJassicos  as  empregSo 
algumas  vezes  conio  preposicòes,  pondo-as  entre 
hum  antecedente  e  hum  consequente  absolutamen- 
te,  sem  as  fazer  preceder,  nem  seguir  de  outrapre- 
posicao,  comò  :  Cheg andò  diante  ella,  Traziào  dian- 
te si,  Postos  huns,  traz  outros,  Trazos  Montes,  etc. 

Mas  as  mais  das  vezes  usao  dellas  corno  de  ad- 
verbios,  ja  fazendo-as  complementos  de  outras  pre- 
posicoes, corno  :  De  diante,  Para  diante,  Em  dian- 
te, A  traz,  De  traz,  Para  traz  ;  ja  fazendo-as  ante- 
cedentes  de  outras,  comò:  Diante  de mim, Diante 
de  outrem,  Atraz  da  porta,  Detraz  da  porta,  Porde- 
traz  de  mim  ;  ja  em  firn  usando  dellas  corno  de  puros 
adverbios  :  Hir  por  diante,  Daqui  em  diante,  Dei- 
xar  atraz,  Tornar  atraz  com  apalavra  etc.  Deter- 
mirado  pois  assim  o  numero  de  nossas  preposicoes, 
passemos  ja  a  examinar  asfunc^òes  epropriedade 
de  cada  Imma  dellas  para  as  reduzir,  se  possivel  for, 
a  certas  classes,  e  fixar  por  este  modo  seu  émprego 
no  discurso. 

Quasi  todos  nossos  Grammaticos,  e  Lexicogra- 
phos,  dao  por  homonymas  muitas  das  nossas  prepo- 
sicoes, pertendendo  que  huma  mesma  preposicao 
exprima  varias  relacòes  communs  a  outras,  segun- 
do  o  uso  assim  o  quiz.  Que  a  preposio^o  a  por  exem- 
plo 

Està  em  lugar  de  com  nestas  expressòes  :  Es- 
tar a  mìl  modos  atado  :  Dizer  a  bocca  aherta  :  Pe- 
dir  a  altas  vozes. 

Em  lugar  de  con  tra  nestas  :  Foi-se  a  elle  :  Lan- 
gar  barro  à  parede. 

Em  lugar  de  de,  quando  digo  :  Querer  d  boa 
mente. 

Em  lugar  de  em,  corno  :  Que  arte  &  sua  guer- 
ra, &  sua  paz  achamos. 


Par lo a  o  r  ii  i  < 

Km  lag**  de  furai  e  gora  i  no     / 

I  £  n&>  twrai      o    .'  (-  '  / 1 

6  ao  tnitmlo. 

Km  lugar  de  /">'.  f"m.>    Hi  owra  d, 

f)(os  :  A'  ìniiufod  o  rapa 

fftdrai  &guda$ 

E  Bnalmebte  etti  higac  de  foòre,  corno:  rra 
'  '  I  D      tenario 

da  A  endemia  de  Liah 

O  magi  "in  a  pi  qne 

dizem  ae  confonde. 

Ja  coni  em,  comò   De  dia.  De  naih  .  De  wa- 
ilnujada. 

Ja  com  poro,  corno:  FbcW  de  A gerir,  D 

<  il  do  alcanrar 

Ja  com  par,  comò:  Fiqa  de  medo.Chorei  de 

Ja  com  ro///.   v.  jr,  Rea   i«to  de  propositi 
de  md  voniadt)  eie. 

A  sor  assim,  ficari.ìo  as  prep  Bsconfaodi- 

das  ha  mai  com  entra*,  seti  uso  arbitrario  e  h 
e  frnstrada  eemppeea  deasredueira  cartai  classe* 
lai  propriedades.  O  neo  porém  nào  he  I 

ipotico,  (pie  nào  sibila  em  sens  pi 

mentos  algama  ras  interni,  qne  compre  inda- 

ir,  paran  r  da  Grammatica  hama  oolieci 

mera  de  obsen  ac4es  desnrairadae,  devendo  ser  bum 
tema  raaoado  de  analogia!    lato  be  <pie  pi 

(DOI  l   iiidsI  rar  com  as  «»l>        . 
1  a  Oh 

O  pnnioiro  destino  das  preposicòes  foì  indicai 

a>  rrlac«"u»s elitre 08 ob  -i\ei>por  ordem ao 

ar,  que  oocopio  em  hum  ospaeo,  oliai 
nto,  que  no  MOsmo  t'.rzem.  Mas  coni.  nia< 

iue  l«a  rnd- 

Tu 
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tambem  haver  entre  as  ideas  abstractas,  que,  coma 
aquelles,  sao  igualmente  objectos  de  nossos  pensa- 
mentos,  e  as  ideas  abstractas  o  podern  ser  mais,  ou 
menos;  daqui  veni,  que  huma  m esina  preposicao 
póde  ter  lugar  em  casos  bem  dissimilhantes,  de  sor- 
te que  ds  vezes  as  ultimas  accepcoes  apartao-se  tan- 
to das  primeiras,  que  perdendo-se  de  vista  o  fio  da 
analogia,  pelo  qual  a  preposicao  foi  passando  gra- 
dualmente de  hum  uso  aoutro,  naoserófacildar  a 
razao  da  diflerenca  entre  assuas  primeiras  accep- 
còes e  as  ultimas.  Com  tudo  he  certo,  que  a  ha. 

Quem  por  ex:  póde  duvidar,  que  nestas  expres- 
sòes  :  Viver  a  lei  da  natureza^  Vestir  a  moda,  Trajar 
li  Franceza,  se  nao  entenda  por  ellipse  o  adverbio 
Conformemente,  para  ser  o  antecedente  proprio  da 
preposicao  a  ?  E  se  o  he,  porque  o  nao  sera*  tambem 
nesta  :  Fallar  a  torto,  e  a  diretto  ?  Se  falar  conforme- 
mente a  direito  ainda  se  diz  em  bom  Portuguez,  por- 
que se  nao  entenderà*  o  mesmo  adverbio,  quando 
dizemos  Falar  a  torto?  Pois  torto  he  igualmente 
complemento  da  preposicao  a,  comò  o  he  a  palavra 
direito,  e  na  mesma  frase,  e  de  baixo  da  mesma  re- 
la$ào  ? 

Com  tudo,  nao  obstante  assim  opedirarazao, 
ja  fica  mais  dura  a  expressao,  pondo-se-lhe  claro  o 
mesmo  antecedente  deste  modo  :  Falar  conforme- 
mente a  torto  ;  e  a  vista  disto  ja  nao  parecem  tato  du- 
ras  e  escabrosasmuitasoutrasexpressoes,em  que  a 
analogia  pede  se  entenda  o  mesmo  adverbio,  corno  : 
Fazer  a*  boa  mente,  Tornar  à  peior  parte,  Rouhar 
mais  a  seu  seguro,  Morrer  àfome,  Pelejar  &pe'que- 
do,  a  cavallo,  Passar  tudo  a  ferro ,  fogo,  esangue; 
Andar  ^s  cegas  ;  as  apalpadelas,  às  avessas;  e  nestas  : 
A  saber  isto,  nàofaria^  etc,  A  ser  assim,  nao  quero, 
etc.  expressdes,  em  que  nossos  Grammaticos  dizem 
estar  a  preposicaio  a  em  lugar  da  conjunccJo  se,  fa-* 


Pili  LO  I  ov  il  »  I    I 

r.  Oque  n.-v 
i  perturbar  lodai  ai  ideai,  qae  teme 
malica  e  de  I  «ogioa. 

De  lud  b  que,  trama  rei  qua  1 1 

ui  adoptou  a  prepo  pii> 

inir  a  relacfio  d<-  Ti  / 1  il,  e  em 

;  icular  o  de  rmidade  aniredou 

corno  ofl  I  mes- 

nilitudim  in.  non  ad  i(i 

m  .  Lodai  i  eo  complemento  <: 

.c-aroin  fórma  de  qualqii<  Loti- 

\  it  dente  dare  apprir  p< 

adverbios  Segundo,  Conforme,  ainda  qae,  aspre 

raaba  a  Era 
della  bo  eli  i  plica  mente 

Km  lodai  porém  so  percebe  o  fio  da  analogia 
primitiva  para  nào  ser  necessario  cohfundir  boi 
prepoaifòes  coni  ouiras.  A  reiacjtogeralexprimida 

pela  prepoM<  ao  he  sempre  a  mesina.  Ofl  comple- 
ménto! della  silo  os  que  variào,  e  parecein  maison 
menos  iluros,  segundo  se  apartao  od  chegào  mais 
;lquelles,  coni  que  a  preposicao  se  juntou  ao  prin- 
cipio. 

2."  OIjsc riardo. 

kiegonda  ubservacao  he,  que,  sendoo  ante- 
cedente de  qualquer  preposicao  sempre  hum  termo 
oh  relativo,  ou  vago;  no  primeirocaso  he  preciso 
alo  conùindir  a  reiacao  parlicular  do  termo  coni  a 
sera)  indicada  pela  preposicao,  antea  fazer  sempre 
distiuceào  de  Imma  e  outra.  Sem  està  distinccì..  a 
ina  preposicao  poderia  parecer  destinada  a  m 

gnificar  differentei  relacùes,  e  ainda  opposta- 
Estas  frases  :  Dar  alguma  cuuza&alyut  m, 

ahjuma  ronza  a  ai  I)  Inni  de  algiU 

/>>  r<  r  ma/de  ah/non.  razem  hum  seri*  ido  contrai 
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Porém  a  contradiccào  nào  està*  nas  preposicòes  a  e 
de,  que  constantemente  exprimem,  aquella  hum 
termo  a  que  se  dirije  huma  accào  ou  relacao,  e  està 
hum  termo  donde  parte  ou  depende  qualquer  ac- 
cado, ou  relacao,  ou  que  se  olha  comò  tal,  paradello 
corno  principio  ou  efficiente,  ou  determinante  se 
denunciar  qualquer  couza.  A  contradiccaoestatoda 
nas  differentes  ideas  relativasdosdous  anteceden- 
tes  da  preposicao  a,  que  sao  Dar  e  Tirar,  e  entre  os 
da  preposicao  de,  que  sSo  Dizer  berne  Dizer mal. 

Quando  o  antecedente  da  preposicao  a  nao  tem 
huma  significacao  relativa,  que  demandehum  ter- 
mo para  onde.elle  nao  póde  ser  o  verdadeiro  antece- 
dente da  preposicao.  Necessariamente  se  lhe  ha  de 
entao  entender  outro  de  fora,  que  por  ellipse  se  oc- 
culta. Taes  sao  ordinariamente. 

l.°  Por  respeito,  ou  Relativamente,  nestas  ex- 
pressoes  :  Que  arte  (suppl.  Respeito)  a  sua  guerra, 
a*  sua  paz  achamos  ?  Este  rio  (suppl.  Relativamente) 
a  lugares  tem  quatorze  e  quinze  bragas  de  fundo  : 
Que  ao  rico,  aquem  mais,  todos  acodem,  (l)  isto  he  : 
Porque  todos  acodem  ao  nco  àporfiaou  competen- 
za, quem  mais  acodirà  ? 

2.°  Conformemente,  corno  -.Viver  (conforme- 
mente) a*  Lei  da  natureza,  a  moda  :  Falar  sproposi- 
to :  Mandar  a  instancia  do  Povo. 

3.°  Juncto,  Proximo,  ou  Immediatamente,  co- 
rno :  Està  a  partir  :  Està  a  morrer  :  Correr  ao  lonyo 
do  rio  :  Sentar-se  d  direita  :  Chegar  a  noite,  a  o  por  do 
sol. 

4.°  Te",  ou  Ale  nestas  e  semelhantes  expres- 
sdes  :  Comprar  a  tanto,  a  trespor  cento  :  O  arra  tei  de 
uvas  vai  a  dez  reis,  isto  he,  Atédez  reis,  e  nao,  Por 
dez  reis,  comò  Argote  diz  julgando  que  a  preposi- 
cao a  se  pòe  era  lugar  de  por. 
(I)    Bernard,  Lima.  Cart,    16. 
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Viro/lo    versici  nettai  0  lemelhantei  lo- 
\o  NùrUf  Ao Sulf  Ao Nà$ce$$Ut  AoPoen* 
1  ,      .    barro  ,i  paride  :  Hir-$e  a  itti    A'i  f/i*$- 
A1  rfin  ite,  eic« 

6.°   Seguendo** ,  principalmente  naattiaùribui- 
«•(u's.  comò  :  £Ti<ni  aAutft,  Douj  adtna»  eio.  (l)To 
daa  estafl  expi «  >ellipticai  ;  0  porquesoas- 

iim  se  aiAO|  quando  se  luppcen,  panacea  «xtra- 
ahti 

No  legando  caso,  quando  a  preposic/iocfe  nao 
d'in  bum  antecedente,  ou  relativo  a  bona  termo 
Donde,  ou  vago,  cuja  significasse  ella  haja  de  1 
tringir  rum  seti  complemento;  tambem  ita  ellipte, 
a  qua!  he  faci!  de  supprir  coni  alcuni  nome  appella- 
fivo,  correspondente  ao  complemento  da  preposi- 
ino  por  ex.  he  o  appellativo  Tempo  ou  llora 
nestas  expresstfes  De  dia,  De  noitc,  De  madrugada  ; 
0  appellai  ivo  Por  causa,  em  estoutras  :  Fugio  de  me- 
do,  Chorou  de  gosto,  Fez  isto  depreposito,  de  ma  von- 
taa€ì  I  tuado  da  paixào',  os  appellativos  Palavra, 
Nome,  Rcòj)osta,  Carta,  Papel,  nestas  expressoes 
DÙter  de  ìiilo,  Rcspondcr  de  nào,  dannar  de  Impo- 
rrita, Escrever  de  pezames,  Escrcver  òeparabois, 
Fazer  de  galante  :  o  appellativo  Tengào,  ou  Resoln- 
tào  em  toaafl  a^  Linguagena  compostas  do  verbo 
Haver  ou  Ter  e  dos  infinitos  coni  a  preposi cìlorfe, 
corno:  Hei  ou  Tenho  de  fazer ,  etc. 

Nestas  expressoes  Infeliz  de  mim  !  Pobre  d'el- 
le ì  e  outras  similhantes  ha  huma  ellipse  do  verbo 
Falò,  que  se  devecntender  antes  dapreposicaoefe, 
j)ondo  o  accento  exclamativo  logo  depois  da  primei- 
ra  palavra,  deste  modo:  Injelizl  Falò  de  mim,  Po- 
lari '  Falò  delle  :  a  qual  ellipse  outro  siin  se  deve  en- 
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tender  na  expressao  cilada  pelo  A.  da  Grammatica 
da  Lingua  Castel hana  :  O  cào  do  criado  veio  coni  o 
cào  do  amo,  a  qual  (diz  elle)  por  elegancia  e  pro- 
priedade  da  Lingua  póde  tomar-se  em  dous  senti- 
dos,  ou  que  os  dous  caes  vierao  junctos,  ou  que  vie- 
rao junctos  oamo  eo  criado.  No  primeiro  sentido  a 
preposicao  de  he  determinativa  da  significalo  vaga 
do  nome  Cào,  e  no  segundo  terminativa  da  signifi- 
calo relativa  do  verbo  Falò,  que  se  lhe  entende 
deste  modo:  O  cào  (falò)  do  criado,  O  cào  (falò) 
do  amo. 

Depois  destas  observacoes  nào  sera  tao  diffidi, 
comò  parece,  o  reduzir  cada  preposi^ao  aoseu  si- 
gnificado  proprio  e  naturai  de  huma  rela^ao  geral, 
differente  das  que  tem  as  outras  preposi^òes,  posto 
que  modificada  diversamente  pelas  diflerentes  ap- 
plicac^òes,  que  da  mesma  fazem  osseus  anteceden- 
tes  e  consequentes  :  e  feita  està  reduc^ao  particu- 
lar  nao  sera  tambem  diffidi  a  geral  de  todas  as  pre- 
posicoes  a  certas  classes,  cojno  passamos  a  ver  no 
Artigo  seguiate.  ^)(/\.  ) 

ARTIGO   II. 

Classificagào  das  Preposigóes  Portuguezas. 

Todas  as  preposicoes  se  podem  reduzir  a  duas 
classes  geraes  segundo  as  duas  relacoes  geraes,  que 
os  objectos  podem  ter  huns  com  outros,  ou  de.Es- 
tado  e  Existencia,  ou  àeAcgào,  e  Movimento.  Ambas 
estas  relacoes  sao  locaes  em  sua  origem.  A  primeira 
diz  respeito  ao  lugar,  onde  algurna  couza  està  ou 
existe.  A  segunda  diz  respeito  aos  lugares,  Donde 
alguma  couza  vem,  Poronde  vai,  e  Aonde  vai  :  Por 
isso  ds  preposicoes  da  primeira  rela^ao  geral  darei  o 
nome  de  Preposicoes  de  Estado  e  Existencia,  e  as  da 
segunda  o  de  Preposicao  de  Ac<cào  e  Movimento* 
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9.   I. 

I'  K  1  \i  1    1  i(   \    C  L  A4  SI 

Preposi^  Esiodo  t  E  vùU  m 

\&  pteposi^óes  désta  eia  :primera  bui  re- 

1  jx»r  ordem  ao  lugar  and 
Lem  ;  »>u  absoiuldinente,  ou  tambem  em  respeil 
outros  objectos,  que  Domesmo  s<  ».  Porqi 

idea  dolugar  onde  be  geral  e  indetermiiiada,  e  por 
isso  susQeptivel  de  variai  dstennijia^des  pariicula- 
b$o  as  differentes  Situuròes  de  boni  ob- 
jeclo  a  respeilo  de  outro  no  m esilio  lugar,  e  os 
I  lupanhamoitos,  que  coiti  elle  concorrem  ,  ou 
deixào  de  concorrer.  As  siluacóes  podern-se  con- 
siderar relativamente  ou  as  superficies  horizontae^, 
011  as  perj)endiculares.  Tudo  sao  moditìcacòes  do 
lugar  onde,  que  as  preposicòes  desta  classe  expn- 
nieni  do  modo  seguiate. 

I.  Da  preposi cào  Km  relativo  00  lugar  Onde 
lui  ycral. 

Todo  4» objecto  sensivel,  queexUte,  existeem 
bum  lugar.  Està  relacao  de  existencia,  a  mais  goral 
por  ordem  ao  lugar  onde,  he  a  que  indica  nossa  pre- 
posieào  cm,  ou  se  exprima  e  escreva  assim,  ou  ce 
coni  todos  seus  sons,  ou  so  pela  letra  n'juncta  coni 
o  artigo,  corno:  no,  ita,  11  os,  11  as.  Assim  do  es- 
paco dolugar  dizemos:  Estar  n&Cidade,  Estar  em 
o campo.  Do  espaco  dolugar  era  facil  passar  aoes- 
paro  do  tempo,  do  espaco  do  tempo  a  bum  eapa$o 
ideal,  edizer:  Estar  no  Diremo,  Estar  no  verào,  e 
dalli  Estui  cm  si,  Estar  em  seu  juizo;  ejum  ta  com 
•  erbofl  de  movimento  significar  0  In  e 

Uu 
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estar,  conio  :  Passar  em  Africa,  Sair  em  terra.  En- 
trar em  casa,  Entrar  em  si;  e  daqui  por  analogia 
Em  observancia  das  or  deus,  Em  castigo  de  meus  pec- 
cados,  Em  continente,  Em  geral,  Em  extremo,  etc. 

-  2.°  Das  preposigoes  Sobre,  Sob,  e  Entre,  relati- 
ras  ds  situacóes  horizontaes  no  mesmo 
lugar  Onde. 

Por  ordem  as  superficies  horizontaes,  qualquer 
objecto  póde  ter  huma  situacao  ou  Superior,  ou  In- 
ferior,  ou  Interior.  A  primeira  situacao  locai  he  in- 
dicada  pela  nossa  preposicao  Sobre,  ou  se  diga  de 
hum  lugar  real,  corno:  Estar  sobre  sterra;  ou  vir- 
tual,  corno  :  Estar  sobre  si,  Disputar  sobre  alguma 
couza;  ou  do  espaco  do  tempo,  Sohreatarde,  Sobre 
anoute;  ou  découzas,  corno:  Sobre  queda  couce,  e 
daqui,  Sobre  fea,  indiscreta;  Sobre  ignorante,  pre- 
sumido.  As  expressòes  adverbiaes  Em  cima,  De 
cima  ,  Por  cima ,  indicao  a  mesma  situacao  tanto 
no  sentido  proprio,  corno  no  figurado. 

A  Situando  inferior  he  indicada  pela  preposi- 
cao Sob,  ou  no  sentido  proprio,  corno  :  Estar  sob 
o  ceo,  Sob  os  parallelos  do  tropico  de  cancro;  ou  no 
accommodaticio,  comò  :  Sob  o governo  de  Tiberio; 
ou  no  figurado,  Sob  tua  protecgào,  amparo,  e  favor. 
As  expressòes  adverbiaes,  A  baixo,  De  baixo,  Por 
baixo,  exprimem  a  mesma  situacao. 

E m  firn  a  Situando  interior  he  marcada  pela 
preposicao  Entre,  ou  seja  quanto  ao lugar:  Entre 
o  ceo  e  a  terra;  ou  quanto  ao  tempo,  Entre  asdez  e 
as  onze;  ou  quanto  à's  couzas,  Entre  falar  e  calar; 
Entre  bem  e  mal;  Entre  agradecido  equeixoso.  A's 
vezes  com  està  preposicà*o  se  juntào  outras  para 
mostrar  ao  mesmo  tempo  duas  relacoes  locaes  da 
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inolilo  complemento,  «(.ino     Poi  M////  mj 

D\  ;ì//  (    <<^  <jari  1 

.;    />^s  Prg  Ante,  Após,  i  (  i mi  ra,  1 1  (ai 

d  st!un<<{>  Perpcndìcutar  no  fncsma 

hujar  Onde. 

Pai  ordeai  ìm  luperfieies  perpendirabrei  ha 

laiubcm  t|6fl  silu:n;<Vs  indicadas  pur  nutra-  far 

prepopigóes.  Eqq  r<  i  ama  objecto  h'vantado 

aualLo  pudr  OUtTO  r-tar  uu  diante  delle,  olì  delraz 

delle,   ou  defroqte  do  inaino;  donde  Dasoen  as 
trefl  siiuae/»es.  Anteriore  Posta  iot\  e  Frontara. 

A  primeira  he  indicada  pela  nossa  preposi. 
.//</£,  quando  ontre  hum  e  outro  objeclo  nada  se 
inette,  conio:  Appareceo  ante  mini;  e  conio  oque 
està  diante  precede  nolugaraoque  estaatraz,  e  he 
primeiro  naordem  da  processilo  de  marcila,  daqui 
vfìig  que  estamesina  preposi!  ào  exprime  tambeni 
buina  relarao  de  precedencia  e  anterioridade  dfe 
tempo  arespeito  ueoutra  queselhe  seiiue,  conio 
Anit hotitan,  Morta   ante  tempo,  Ante  todas  as  cou- 

isLo  lir,  Antcs  dr  liontetn,  Antcs  do  tempo,  An- 
td  dr  ludo. 

I\>ta  preposuào  se  junta  lainbem  coni  outras 
para  de  Imma  vez  exprimir  duas  relacòes  locaea 
do  mesmo  complemento,  conio  :  Passar  por  ante 
mitfl)  isto  he,  Por  hum  espac.0  diante  de  mim  ;  Pn 
(jar  d'ante  ?ndo,  isto  he,  de  mao  anticipada.  Oad- 
verbio  Diante,  de  que  alguns  Qlasaicoa  usào  ainda 
«omo  preposicao,  indica  a  mesma  situacao,  corno 
Diantr  mim,  e  Di  ante  de  mini. 

A   poaicjio   Posteriori  CO« trana  a  Jntrnoì  .  he 
inarcada  pela  preposicao  Apóst  ou  Pós  por  aphere- 
se,  quando  sediz  delugar,  comò:  Após  acruz  lun 
a  handeira  trai,   isto  he,  atra/,  da  cruz  ;  Api 
'dilato  naqaruvQpai  wnUido-Qncqrocuidado    I 


:V2o  Grammatica 

equitem  sedet  atra  cura).  Daqui  veio  significar  tam- 
bem  està  preposicao  a  relacao  de  anterioridade, 
quando  se  applica  ao  tempo,  assim  comò  Ante  si- 
gnifica posterioridade  ,  quando  se  diz  do  mesrao, 
corno:  Clara  após  chuvaosol,  Pòs  notte  odia;  isto 
he,  Depois  da  chuva,  Depois  da  noite. 

A  mesma  preposicao  torna  a  sua  significalo 
propria  e  primitiva  coiti  osverbos  de  movimento, 
corno  :  Correr  após  as  honras,  Após  a  fortuna  veni 
aadversidade,  isto  he,  Alraz  dashonras,  Atraz  da 
fortuna;  que  por  isso  este  adverbio  substitue  as 
vezes  a  preposicao ,  e  corno  tal  he  às  vezes  em- 
pregada  pelos  nossos  Classicos,  comò  :  Traz  elles 
vinao,  Postos  huns  traz  outros. 

Finalmente  a  posicào  Fronteira  de  hum  ob- 
jecto,  contraposto  a  outro,  defronte  do  qual  està*, 
ainda  que  nào  immediatamente,  he  indicada  pela 
nossa  preposicao  Contra,  corno  :  Virado  contra  o 
nascente,  Levantou  os  olhos  contra  o  ceo.  Asurara 
C  44.  Assestar  &artilharia  contra  a  cidade.  E  corno 
quem  peleja  tem  sempre  o  inimigo  defronte,  foi 
faci!  da  idea  de  contraposicao  passar  a*  de  oppósi- 
gào  ;  e  daqui  a  analogia  destas,  e  outras  expres- 
s6es  :  Advogar  contra  o  reo,  Fatar  contra  alguem. 
A  formula  adverbial  Defronte  substitue  està  pre- 
posicao na  sua  primeira  significacelo. 

4.°  Das  Preposigoes  Com  e  Sem  relativas  aos 
Acompanhamentos  no  mesmo  lugar. 

Outra  determinacao  e  circunstancia  do  lugar 
onde  sao  os  acompanhamentos  doobjecto  situado, 
que  compoem  os  ornatos  e  accessorios  da  scena, 
em  que  elle  se  acha,  ou  faz  alguma  accao.  Para 
exprimir  as  relacoes  do  objecto  -principal  com  es- 
tes  acompanhamentos  ,  temos  duas  preposicoes  : 


l}  Il  I  I  l 

lumia  qtie  indirà  a  i  ipanliia.  0  ( 

clofl  mesmos,  e  ootra  a  exclut  mos. 

A  primeira  be  a  |>i«  ;  '/'•  quo  expri- 

ine  ou  a  UDtflO   e  CODCUrfO  mutuo   (Ir  d  uzafl 

principaes,  corno:  Por lùgal  com Hespanha^  I 
rum  mem  amtj  buina  principa]  e  oatra 

i  a  causa  <"in  Beu  inatrumen- 
io:  Afofor  com  a  ejpocto,  ria; 

titancia  eu  modo  :   B^ar  com  // 

Trabalhar  cono cuidado;  ja  debutti  tcnno  de  e 
mun  com  «Miti-.  lAor   >/omc  coni  os  es- 

tran Caritativo  co*m  ospobretx  Cu 

aobrigafSO)  ctc.  Para  fazer  osta  communica 
comparativa,  se  costuma  juntar  com  està  a  preposi- 
cao  Para,  corno:  Para  comigo,  Para  com  osoutros. 
\  Bega  oda  he  a  preposicao  Sem,  que  exclue 
toda  a  uniao,  e  concurso  dos  mesmos  acompanha- 
mentos,  conio  :  Portugal  seni  Hespauha,  Estou  sem 
amigos,  Matar  sem  espada,  Estar  sem  incelo,  Tra- 
balhar  som  caidado,  Gonfiar  /tome  sem  oprocurar, 

(ativo  sem  ter  com  quem.  Neste  ultimo  exem- 
plo  se  \  é,  que  a  preposicao  sem  nao  so  exclue  idi 

lambcm  or  .  quando  tem  por  com- 

plemento ou  infinitos  ou  oracoes  subordinadt 
subjuncfivas,  corno  :  Sem  (pie  faga  durala,  ctc. 

Todas  estas  nove  prepose  « 5c  s  exprimem  rela- 
c^oes  de  estado  eexistencia  em  algum  lngar  e  situa- 
celo ;  e  por  isso  todas  ellas  se  podem  juntar,  e  se  ac- 
rommodao  melhor  com  osverbos  substantivos*Scr 

tar,  e  com  todos  os  mais,  que  significato  exis- 
tencia  ou  simples,  ou  qualificada,  quaes  sao  osver- 
bos intransitivos.  Assim  podemos  dizer  :  Estar  em, 
Estar  sobre,  Estar  sob,  Estar  entro,  etc.  Mas  nao 
podétnos  qualmente  dizer  :  Estarde,  Estar  a.  Es- 
tar para,  el  porellipse,  entendeiu! 
fora    al»  uni    antecederne   proprio    as  prep> 
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que  exprimem  rela^òes,  nao  ja  de  estado  e  caìs- 
tencia,  mas  de  ac^ao  e  movimento,  corno  sao  es- 
tas,  e  outras,  que  pertencem  a  segunda  classe.^- 

§.  ir 

* 

Segunda    Classi: 
Preposigóes  de  Acgào  e  Movimento. 

Toda  a  accao  he  hum  movimento  ou  real,  ou 
virtual ,  e  todo  o  movimento  tem  hum  principio 
d'onde  parte,  hum  meio  por  onde  passa,  e  hum  firn 
aoìide,  ou  para  onde  se  dirige.  Estas  sao  as  rela- 
c^oes  geraes  das  preposic^oes  activas,  cujoprimeiro 
destino  tendo  sido  o  de  indicar  o  lugar  donde  co- 
meta qualquer  movimento,  o  espaco  por  onde  pas- 
sa, e  o  termo  aonde  se  encaminha;  daqui  por  ana- 
logia doespacjo  locai  com  o  espaco  do  tempo  pas- 
sarlo a  significar  as  mesmas  relac.oes  por  ordem 
ao  tempo,  era  que  huma  couza  cometa,  pelo  qua! 
continua,  e  aonde  termina. 

Depois  de  considerar  o  tempo  corno  hum  es- 
pa^o  analogo  ao  do  lugar,  nao  he  para  admirar,  que 
o  espirito  humano  passasse  a  considerar  conio  huma 
especie  de  espa^o  abstracto  qualquer  pensamento, 
em  quepudesse  distinguir  huma  idea,  da  qual  corno 
de  principio  fosse  discorrendo  por  outras  interme- 
dias  para  chegar  a  huma  terceira,  que  se  propoz.  A 
mesma  palavra  Discurso  suppoe  huma  especie  de 
espac^o  ideal,  em  que  as  ideas  se  succedem  humas 
a  outras. 

Daqui  vem  as  differentes  accepeoes,  que  huma 
mesma  preposicjio  vai  tornando,  d  medida  que  se 
applica  a  ideas  mais,  ou  menos  abstractas  ;  as  quaes 
com  tudo  se  reduzem  a  mesma  relacao  geral,  que 
faz  seu  caracter;  se  ha  cuklado  em  seguir  passo  e 


fio  dà  analogia,  pelo  qua]  as  quo  parecem 
mais  deavairadas,  andSo  ligadas  cono  aa  primeiraa 
e  futafamerrtaes,  comò  passa m os  a  r< 

i      l)u    preposifÓéi  De,   Deade,  e  Por,  pertenctn- 
no  lufjur  Donde; 

Tara  0  principio,  (Vo)ìdc  cornerà  qualquer  mo- 

\  traente  e  i  rea  prepoc  e  sào 

f)i ,  Di  wfe,  e  Poi .  que  tém  a  mesma  ior^a  qu< 
Latinas  ©      (     //>,  fVoj  e  Propter. 

Mas  a  primèira  é  segunda  s&o  mais  proprias 
para  denotar  liiim  principio  physico,  e  a  terceira 
bum  principio  mora!  :  aquellaa  bum  j)rincipio  de 

in,  e  està  hum  principio  corno  causa. 

A  preposicao  De  ou  lem  hum  antecedente  de 
significaci)  relativa,  ou  de  significalo  vaga.  No 
pnmeiro  caso  exprime  hum  complemento  Termi- 
nativo,  indicando  o  termo  de  hum  principio,  (ron- 
de algumacouza  ouvem,  corno:  VenKò  de  Lisboa; 
on  prove  m-,  corno:  Nascer  iV  a  terra;  ou  cometa, 
cerno  :  l)t  linux  calìo  a  antro;  ou  he  causada,  corno: 
/  <  niido  da  dor,  Morto  de  fonie. 

No  segundo  caso  exprime  hum  complemento 
Restrittivo,  que  limita  a  signjficacSo  vaga  e  geral 
de  scu  antecedente,  ou  pelo  seu  possuidor,  e  autor, 
conio:  Senhor  d'o  mando,  Pintura*  de  Vasco;  ou 
pela  sua  materia,  Paso  do  ouro;  ou  pelo  seu  instru- 
mento, Obras  de  indo;  ou  pelo  seu  modo,  Falou  d'es- 
tà sorte;  ou  pelas  suas  qualidades,  Homem  de  jui- 
zo,  ctc.  Todas  as  vezes  que  se  encontrar  està  prepo- 
sicSo  com  seu  complemento  seni  antecedente,  he 
sempre  Imma  expressao  oua^verbial,  ou  elliptica, 
a  que  sedeveentender  hum  nome  appellativo,  que 
Ilio  sirva  de  antecedente  ,  comò  atraz  deixaraoò 
mostrado. 

\  preposicSo  Di  «Ir  accresceva  à  relacà*o  de 
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principio,  indicada  pela  preposicao  De,  a  idea  de 
continualo  no  mesmo  espa<;o  com  tendencia  ao 
seu  firn,  que  por  isso  anda  juncta  ordinariamente 
com  a  preposicao  Aie  ,  e  se  diz  propriamente  so 
doespaco  ou  do  lugar,  ou  do  tempo,  corno:  Dcsdc 
Coimbra  aie  Lisboa ,  DesoVa  Pascoa  ateo  S.  Joào; 
e  com  a  apocope  do  de  dizemos  Des  hi  aie  aqui, 
Des  que  nasci,  etc.  Para  differenza  desta  preposi- 
cao a  antecedente  deve-se  notar,  que  nao  he  o 
mesmo  dizer  :  De  entào  para,  ed  lem  chovido,  o 
Desde  entào  para  ed  tem  chovido.  Para  se  verificar 
aprimeira  preposicao,  basta  ter  chovido  huma  so 
vez  ;  para  se  verificar  a  segunda,  he  precìso,  que 
a  chuva  fosse  continuada. 

O  mesmo  principio  D%onde  he  indicado  pela 
preposicao  Por,  que  tem  duas  significac^òes,  huma 
em  lugar  de  Por  causa,  da  preposicao  Latina  Prop- 
ter  ,  ou  està  causa  seja  physica ,  corno:  Vencidos 
pol'os  Romanos ,  ou  moral ,  corno:  Obr'ar  por  in- 
teresse: outra,  comò  se  dissesse  Em  lugar,  que  he 
tambem  o  significado  da  preposicao  Latina  Pro, 
de  que  se  usa  nas  trocas  e  substituicoes  ,  corno  : 
Vender  cjato  por  lebre. 

E  corno  em  juizo  em  lugar  do  reo  sesubstitue 
o  seu  procurador  e  advogadt),  daqui  as  expressoes 
Advogar  por  alguem,  Pedir  por  alguem,  Temer  por  si, 

A  preposicao  Por  nao  se  deve  confundir  com 
Per,  corno  vulgarmente  se  faz  escrevendo  Por  ehi 
lugar  de  Per  ,  e  PeVo  em  lugar  de  PoVo  ,  corno  : 
Cortar  por  si  em  lugar  de  Cortar  per  si ,  e  PeVo 
amor  de  Deos  em  lugar  de  PoVo  amor  de  Deos. 
Nossos  Classicos,  eLucena  principalmente,  guar- 
dato exactamente  esta^flistinccjio  no  emprego,  e  or- 
thographia  destas  duas  preposicoes  :  o  que  ja  notou 
Duarte  Nunes  deLeao  na  sua  Orìgem  e  Orthogra- 
phìa  da  Lingua  Portugueza,  pag.  288  Regra  X. 
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Da   l'i  '  P(      pei  feffc  •  '/'// 

Per  otta 

Para  m.iar  a  i  i  de  h ti  in  BSpft  ;/?'/* 

alpieni  pa  —  ■  -•{iM-iitfiiiiMilc  ad».- hum  meio, 

peto  qual  alluma  az.  nilohaseiiAoap 

P<  /    1  ..il  ou  priineiro  o  eapa^  -  do 

r.  por  ondo  ali: urna  couza«se  move,  comò  !  ~ln- 
<Lu-  por  monta  1  T  ptlo  mai  "d,  tu. 

Dacjui  passou  a  significar  o  espaco  do  tempo,  |>. 
qual  alluma  OHi/a  acconteceo,  corno  .  Pel  osanno* 
domundo  tpuitro  mil  ìk-  isto.  Daqtlj  |)or 

analogia  passou  a  significa?  qualquei  ideal 

rmedio  :  /  ,<Ìos  pcrigos,  pcVa  rcnjoìiha, 

Faecr  por  i  ,  por  bcm,  por  mal  ;  (usando 

•ra  se  usa  de  Por  ein  lugar  de  Per.) 

E  conio  bum  espaco  iutermedio  tein  grande 
melliam  a  coni  q  meìo\  inslruìneiito.  oumodu,  pel'o 
qual  se  consegue  hum  firn,  daqui  veiodizermos  no 
seni  ivi  >  proprio  Tra$pas$ado  pela  lanca,  e  no  figurar* 
do  Cuìi/icccr  pel'a  razào,  Ekvar-te  puf  a  intriija. 

3.5  Da*  P  re  posi  eòe  s  A,  A  té,  Para,  /  ;  oo. 

hi^OT  Pan*  o/> 

1  malmente  o  termo  de  hum  movimento  e  ac- 
cào  póde  ser  ou  immediato  e  proximo,  ou  ultimo  e 
final.  O  primeiro  he  aquelle,  em  que  se  exercita  Im- 
ma accào,  ou  a  que  passa,  e  se  attribue  sem  outros 
termos  intermedios  :  o  se^undo  aquelle,  a  que  por 
ultimo  se  dirigem  todos  os  termos  immediatos  e  me* 
diatos.  Para  exprimiro  primeiro  temosa  preposicao 
para  o  segundo  as  preposiqoes  atc\  para 
A  primeira  accepcao  da  preposi<;àoa  he  a  d< 
jnitìcar  hum  lu^ar.  aonde  S6  dirige  ini  mediai amen- 

\\ 
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te  qualquer  movimento  seni  tencfìodepararno  mes- 
mo  lugar,  corno  :  Voti  a  Lisboa,  e  nào  para  Lisboa  ; 
Vou  a  Lisboa,  e  dalli  para  o  Brasil.  Do  termo  do  lu- 
gar  passou  a  significar  o  termo  do  espac^o  do  tempo  : 
De  Janeiro  a  Janeiro  vào  doze  mezes. 

Pela  grande  analogia,  que  tern  entre  si  o  termo 
de  hum  movimento  e  o  termo  de  buina  ac^ào,  quer 
seja  corporàl,  quer  intéllectuàl,  a  mesma  preposi- 
cao  a  passou  a  exprimir  todasas  relacoes  de  termo, 
aonde,  ou  esle  seja  o  primeiro  e  immediato  de  Imma 
accao,  chamado  Objecto,  comò:  Amo  a  Deos,  ou  o 
segundo  e  proximo,  chamado  de  AUrihuicào,  corno  : 
Tenko  amor  a  Deos,  à  virtude  ;  ou  termo  de  Direc- 
f«o,  corno  :  Póros  olhos  a  todas  aspartes ;  ou  de  Re- 
lagào  e  Respeito,  corno  :  Arte  A  sua  guerra,  a  suapaz 
achamos  ;  ou  de  Contiguidade,  corno  :  Correr  ao  lon- 
go  do  rio,  Estar  a  direita,  Chetar  ao  por  do  sol  ;  ou  de 
Tendencia  eProporcao,  corno  :  Ajustei  a.  tanto,  Val 
a  dez  re'is ;  ou  de  Comparando,  corno:  Aqual  màis 
sabio  ;  ou  em  firn  de  Conformidade,  corno:  Viver  a 
moda,  Fazer  iihoamente,  Tornar  apeior  parte,  Mor- 
rer  &  fame,  Andar  a  pe,  a  cavallo,  Passar  à  espa- 
da, Obrar  £s  claras,  as  escondidas,  Aserassim,  Adi- 
zer  a  verdade,  etc.  Vej.  acima  Art.  I.  Obscrv.  l.a 
e  2.a 

Apreposi^So  ate,  ou  simplesmente  te,  ajuntaa' 
relacao  de  termo  significada  pel'a  preposigao  «,  a  de 
tendencia  continuada  para  o  mesmo,  corno  :  Vou  até 
Coimbrd,  e  depois  chegarei&té  Lisboa  ;  Alexandrefoi 
até  à  India  ;  Atea  man  ha,  Ateo  outro  dia  ;  He  neces- 
sario pelejar  até  vencer  ;  Levava  até  mil  Soldados  ; 
Langar  até  cera  mil  reis. 

Està  preposicao  parece  adverbio  emlugarde 
ainda  nèstas  e^emelhantes  phrases  :  Ate  os  mais  vis 
homens  ousavdo  ludibriùl-o  ;  Fazendo  particulares 
tractados  até  dos  dictos  breves  ;  As  obras  do  victoriosn 


r  ii  i  i  ut*! j 

:   .  <({((•>  tin  ;.        Ut&ùbparacpmé*      I    ,<»tosai: 
réna  dìo  ho;  mas  sim  a  mesma  prep.  .juo 

serre  <1(>  reniate  q  complemento  a  ouma  serie  l 
«Ir  tadividuos,  «iiicinl.     :     -     ;   i    tntes  Todos,  Tu 
,'  ,como:  /  ntinuadamcute* até os maù 

!  //tu (aitJurt  tirar  lodai  dr  tadu,  at<- 

dosditos  br<  lo  Victor  toso,  .  .sUogosk 

para  ludo,  ale  pani  <  (lutar. 

i         ., .-  In para  mostra  Itum  ler- 

lìlial,   (>.na 

uU    hi 

a  e  mi  a,  quo  t  micio  entre   <  >s  I  .al  Ìn06  ;imI  uas  })!'♦' |  ' 

■  ni  pio  :  4.  /V//// 
ero(adca'lum),  '  mori&foi para  o  ero    11 

limi).  Poi  quo  //  a  Qùtode  (ed  urbein),  e  //  para  ft&V 

n  urbein)  *;>■>  emizas  diilerentes.  A  pi  intona 
eg primo  o  termo  da  a c<  ào,  adeguitela  o  lì m  da  i; 
ma.  Daqui  \  em,  quo  a  mesina  rclaqàodo  lini,  <jn< 
Latu  .  priiniào  pelo  >eu  adverbio  v(,  exprimi- 

i  para,  corno  :  ì Un  para  ir 
tv. 
E  corno  o  Gm«  a  que  de,  leva  cpansigof 

diroccio  das  faculdades  da  alma  e  du  corpo  ao  mes- 
mo  ol)j  «piai  osLatinus  i.  «orn  as- 

pre |  </a.Jd.  adi- 

xprimida  pela  nos>a  prepo  -ara,  co 

ino:  listar  jHir a  o  nascente,  (Jlhar  para  algneni,  Di 
mini  para  mim. 

È  daqui  a  idea  de  Te.) uU tu  ai  e  ine  lina  quo    0 
corpos  V  para  p  centro  ;  Ha  auto  p  e  4M 

lou  \)i\Yd  partir  ;  que  nào  querdizer  o  un 
•  pie  KHQÌà    a  partir.  A  priim 

.-eguiula  proximidade.  A  mesma  id^a  «ìe 
direccào  traz  collisilo  a  de  eom;>aia<. ao  n< 
pre  1  'piante,  nào  o fez  mal  ;  1\. 

com  a  prej 
\  i 
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Que  he  a  creatura  para  coni  o  Or  e  odor  ?  Para  comigo 
passa  por  ignorante ,  et  e. 

ARTIGO   III. 

Reduccdo   das  Preposigóes  coni  seus  complemento s 
era  Adverbios. 

Adverbio  nao  he  outra  couza  mais  do  que  huma 
reduegào,  ou  expressào  abbreviada  da  preposicao  com 
seu  complemento  em  huma  so  palavra  indeclinavel. 
Chama-se  adverbio,  porque,  bem  corno  a  preposicao 
com  seu  complemento  se  ajunta  a  qualquer  palavra 
de  significacelo  ou  vaga  ou  relativa  para  a  modificar 
restringindo-a  ou  completando-a;  o  mesmo  faz  o 
adverbio  com  mais  consisao  ebrevidade.  Quereu 
diga  pela  preposicao  com  seu  complemento  Obrar 
com  prudencia  ;  quer  reduzindo  a  cauza  a  menor  ex-» 
pressào  diga  Obrar  prudentemente:  a  significarlo  va- 
ga do  verbo  obrar  fica  igualmente  modificadae  de~ 
terminada  pelo  adverbio,  comò  pela  preposicao 
com  seu  complemento. 

O  adverbio  pois  nào  modifica  so  os  verbos,  co- 
rno querem  os  Grammaticos,  mas  qualquer  palavra 
susceptivel  de  determinacào,  quaes  sào  lambem  os 
appellativos,  os  adjectivos,  e  os  mesmos  adverbios, 
corno  se  póde  vèr  nestes  exemplos  :  Jesus  Christo  he 
verdadeiramente  Deos,  e  ao  mesmo  tempo  verdadei- 
ramente homem  ;  Hum  homem  bem  fidalgo.  Hiào 
attonitos  de  vèr  tornar  tao  cordeiro  quem  tàoleàovie- 
ra.  Souza  Vida  do  Are.  Ili,  12.  Nunca  pareceomaw 
fìlho  de  tal  pai.  Jacyntho  Freire,  IV.  67.  Logo  im- 
medTatamente  succedeo.  A  etymologia  da  palavra 
Adverbio,  comò  quem  diz  Adjuncto  ao  verbo,  nao  se 
deve  entender  do  Verbo  corno  huma  das  seis  partes 
elementares  da  oracao,  mas  de  qualquer  palavra  ca- 
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paz  de  modificalo;  que;  isio  lignifica  DnomeLs^ 
tino  Ver  bum  era  tòda  sua  extensso. 

Dacjui  se  ve,  que  òadverbioÀìo  consti  tuo  pei 
si  buina  especie  differente  entre  aa  partos  eiemen* 
tarea  do  discurso;poÌ8  que.se  resoli  e  nal  oralmente 
nos  (lous  elemento8,  jacontad  mtainaa  patte*, 

a  saber  :  a  Prc  -  e  o  A/bme,  quo  ili**  serve  de 

complemento.  Muitas  patavraà  mesmo,  quo  nossos 
Giammai  icos  conilo  entre  os  adverbiòs,  lovao  com- 
lii^tiea  claras  para  se  nao  poderem  des- 
conhecer,  corno  sfto  entre  outraa  muitas  A*  cena, 

yilmi.ni,  l)t  bctXO,  sicimtt,  J)r  cuna,  eie.;  e  todó 
ad\erbi(s  de  Quatidade,  fermados  doaadjectii 
tèrmi  nados  em  mi  nie,  n3o  erDo  na  baixa  Latinida'de 
Senio   Imiis  ablativos  regidos  da  preposicào  Cimi, 
conio  :  Justamcnte,  Claramenie, 

Para  evitar  nesta  materia  qualquerconfusao, 
faz-se  preciso  dist  irfguir  Adverbiòs  propriamente  di- 
ctos,  Nomes  AdvtrbxadoSy  e  Exprcssóes  ou  Formula* 
Advcrhiacs. 

O  Ada  rito  he  Imma  reductio  da  preposicHo 
coni  Bea  complemento  em  humasò  palai  ra,  e  essa 
in  varia  ve),  e  seni  nutro  usona  Lingua.  Por  exemplo 
o  ad\  erbio  A(jui  com prebende  em  si  a  prepo 
(  //*,  e  o  seu  complemento  he  Este  lugar,  corno  se  dis- 
aeseemos  :  Nèsù  lugar.  He  Imma  palfvra  indeclina- 
vel  e  invariavel  em  genero  enumero,  e  alèm  disto 
nao  tem  outro  empievo  **m  nossa  Lingua  afora  este. 
O  mesmo,  quo  se  observa  neste  adverbio,  seacha 
tambem  em  os  mais,  que  o  sào  verdadeiramente. 

Os  Nomea  adverbiados  tambem  sito  reduci 
do  huroa  prepoaiclto  com  séu  complemento,  eem 
Imma  so  pala\  ra.  Polòni  osta  paiavra  de  sua  nature- 
za  he  declinavel,  corno  nome  que  he,  e  assim  susce- 
pt ivel  de  outro  emprego  na  enunciatilo  do  pei 
monto.  P«>r  exemplo  o  nome  Certo  varia  de  termina 
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coes  genericas,  conio  Certo.  Certa  ;  varia  de  lenii  i- 
nacoes  numeraes,  corno  Certos,  Certa*.  Mas  sua  ter- 
minacào  masculina  e  Deutra  do  singular  headver- 
biada  e  empregada  corno  adverbio  em  lugar  de  Cer- 
tamente neslas  e  seinelhantes  expressòes  :  Certo  sei, 
Certo  que  isto  he  malfeito  e  aleni  deste  uso  lem  lam- 
bem  o  de  significar  huma  idea  accessoria  de  ouLra, 
corno  tem  todos  os  adjeclivos. 

Expressòes  ou  Formulas  Adverbiaes  em  firn  &3o 
as  que,  contendo  o  complemento  com  a  sua  preposi- 
cào  expressa  quer  incorporada  no  mesmo,  querse- 
parada  (o  que  nao  succede  nera  nos  adverbios,  nera 
nos  Nomes  adverbiados)  ;  o  mesmo  complemento  he 
eliiptico,  isto  he,  falto  de  alguma  palavra,  que  se  lhe 
entende,  ou  por  ser  elle  mesmo  hum  adverbio,  ou 
hum  adjectivo  sem  o  seu  substantivo  expresso. 
Taes  sào  as  expressòes  D'aqui,  D'alli,  D'aquemy 
D'alem,  equivalentes  a  estas  :  D'esle  lugar,  D'aquel- 
le  lugar,  Da  parte  de  ed,  Da  parte  de  là  ;  e  bem  assim 
estoutras  :  Allerta,  As  avessas,  A's  direìtas1  As  eia- 
ras,  A  sescondidas,  etc.naprimeira  das  quaesse  en- 
tende orelha  (arrecta  aure),  e  nas  segundas  seguinles 
o  substantivo  Partes,  corno  As  avessaspartes,  eie. 

Por  falta  desta  distinccao  nascida  mesmo  da  na- 
tureza  adverbial,  que  requer  necessariamente  hu- 
ma reduccao  àu  na  preposicao,  ou  no  complemento, 
confundirao  tudo  nossos  Grammaticos.  Esquecen- 
do-se  ainda  das  mesmas  definicoes,  que  das  do  ad- 
verbio, que  dizem  ser  huma  vozindeclinavel,  met- 
terci nesta  conta  expressòes,  que  nada  tem  de  adver- 
biaes ;  porque  sào  huns  meros  complementos  coni 
suas  preposiQoes,  que  nao  ha  mais  razao  para  por  na 
classe  dos  adverbios  do  que,  qualquer  outro  subs- 
tantivo corn  a  sua  preposicao  juncta  ;  o  que  seria  hu- 
ma estranha  confusao.  Taes  sào  :  Setti  duvida,  De 
nenhuma  sorte.  Por  que, Por  que  razào7Do  mesmo  mo~ 


V  n  1 1  o  tariti < 

eoo* 
conio  ad',  i-i  In  ttÉWpMdevittai 

teacias,  passe  mos  jaa  ci;* r  .  nos- 

sóes  oiì  Formula*  Advei bini*  coni  suasanalyaee  cor- 
respondent- 

I 

é  /<  Por  tur/ ut  !  * 

.la  dissemos,  que  adi  erbio  propria  mente  dicto 

he  lumia  palai  raso,  e  essa  indeci inaveJ,  nada 

riinir  coni  ma  idade  Imma 

prej  -  adver- 

feitofl  :  ;ìo,  os  n 

bemoa  do  uso,  comò  b&o  quasi  todos  os  adverbios  de 

de Ùuanlidade :  oulros  poréni 
feri!  da  anali  laess&ét 

(piasi  todos  oa  de  Modo,  e  Uualidadc .  Em  huns  e  ou- 
tros  sempre  se  supprijmeap]  io,  que  nospri- 

be  ordii. arianieni'  nos  segundos  cotn9 

«pio  p«  r  mi  faccis  de  supprìr. 

O  complemento  so.  de  (pie  he  expriniido  pelo 
ad  terbio^  e  mpo,  e,qua*tidadehe 

Imma  goral,  expressn  ;i  io 
lugar,  tempo»,  equantidade;  e  oulra  individuai 

pofafgom  dos DéiDonstraiivoa ;  masambas 
encomi  das  e  conconlradas  em  hum  pequeno  v< 

buio. 

\-siin  porexcmplo  no  adverbio  de  lugar  0 
I .   ha  Imma  eliipsodi  pr<  i;aqual,  c< 

io  ex  prime,  da  In.  moadverbi 

r  j untar  coni  outras  preposicóes  ;  corno  :  D'un- 
ti* .  Por  onde,  Aorvle,  Pura  onde,  o  que  accoii' 

i   todos   os  mais  adverbios  desta  classo     !      (  | 

[demento  indi  cado  polo  adverbio  onde  he  com- 
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posto  da  idea  geral  de  lugar,  e  da  sua  determinalo 
particular,  feita  pelo  demonstrativo  conjunctivo 
Qual,  Que  ;  de  sorte  que  està  pequena  palavra,  ana- 
lysada,  e  resolvida  em  seus  elementos  da'  està  frase  : 
Erti  o  qual  Lugar,  ou  Em  que  Lugar  ?  O  mesmo  se 
póde  observar  nos  mais  adverbios  de  lugar,  de  tem- 
po, e  de  quantidade,  cujo  catalogo  com  as  suas  ana- 
lyses  he  o  seguinte.  Nelle  entrào  nao  so  os  adverbios 
do  uso,  mas  ainda  os  antigos  ;  que  ainda  nao  cahirào 
delle,  e  os  antiquados,  interamente  ja  desusados. 


Adverbios  de  Lugar. 


Onde,  (ù  antiq.) 

Algures  antig. 

Alhures  antiq. 

Nenhures  antig. 

Aqui,  (qui  antiq.) 

Ahi,   (hi  antiq.) 

Dahi,  (Dhi  antig.;  Ende  antiq.) 

Alli 

Aquem 

Alem 

Cà 

Là 

Acolà 

Arriba 

Cerca 

Dentro 

Fora 

Diante 

Traz 

Longe 

Perto 


Em  o  qual  lugar.  Em  que  lugar  ? 

Em  algum  lugar. 

Em  outro  lugar. 

Em  nenhum  lugar. 

N'este  lugar. 

N'esse  lugar. 

D'esse  lugar  (Inde) 

N'aquelle  lugar. 

D'està  parte,  onde  estamos 

Da  oulra  parte  contraria. 

N'este  lugar  findeterminadoj. 

N'esse  lugar  findeterminadoj. 

N'aquelle  lugar  findeterminadoj. 

No  lugar  acima. 

Em  torno,  A  respeito,  Quasi. 

Em  a  parte  interior. 

Em  a  parte  exterior. 

Em  a  parte  anterior. 

Em  a  parte  posterioi . 

Em  muita  distancia. 

Em  pouca  distancia. 


r  HI  LOSjOPH  IC  A. 

» 

(dvtrmos  d<   Temp 

Quando 

No  tanno  quo,  Bai  <i"r  irmpe.  * 

Sem  prò 

Km    lodO    0   tflMpo. 

[Sinica 

Boi  iii'iihiiin  tonta 

1 

Yaquelle  tempo. 

Agora 

N         '«•    t<'!ll|)<). 

A  \  ante 

Pmì  o  futuro. 

àntOS 

In  o  temp<>  anteeaden«e< 

J)«'J»HÌs 

Km  0  tempo  scguinto. 

llulilem 

Km  o  dia  antecedente  ae  mi  qoa 

«stou. 

n«jfl 

Km  o  dia  prosante. 

Kogo 

Km  o  mesmo    installi'-. 

Ja 

pTesto  instante. 

Ainda,     Inda  anlnj. 

;  Ku  antiq.)  Até  esla  hora. 

Odo 

Era  ponce  tempo. 

Asinità  antig. 

Depressa. 

Adverbios  de  QxuuUulmh 


1  4111 

V?uam 

Mui 

Ifaifl 

M 

Assaz 
Apena 
Adur  onlie/, 
Ouasi 

Seqnec 


Km  tanta  quantida 

Era  quanta  quantidade. 

Km  muila  quantidade. 

Km  raaior  quantidade. 

Km  mcnor  quantidade. 

Km  anastatica. 

f.om  esca  ss  ez. 

Aprii 

Coni  pouca  differenca  para  m< 

Touco  mais  ou  meno*. 

Ae  ni'  ' 


u 
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Adverbios  de  Modo,  e  (Àualidadt 

Sim,  (Si  antiq.  Aflì  ima  ti  vani  cnlo, 

Nao  Nogati\anionlc, 

Assini,  (Assi  anliq.  Era  tal  maneira. 

Conio  Eni  qual  maneira. 

Taivoz  A  caso,  Por  ventura. 
Quieà,  {antig,  Qtiicàw  anliq.)        Talvez. 

Bis  Era  presenea,  A  vista. 

À  maior  parte  porém  dos  adverbios  de  Qua- 
lidade  forma-se  dos  adjectivos  de  Imma  so  termi- 
nacào,  e  quando  tem  duas,  da  femmina,  accrescen- 
tando-lhes  a  particula  mente,  comò  :  Prudentemente, 
Capazmente,  Jmtamente,  Irmàmente  ;  a  qual  par- 
ticula qualquer  que  seja  sua  origem,  corresponde 
a*  terminacao  adverbial  Latina  ter,  e  vai  tanto  co- 
rno curri)  de  sorte  que  Prudentemente  he  omesmo 
que  Com  prudencia,  etc. 

A  forma^ao  desta  sorte  de  adverbios  he  tao 
regular  que  nao  soffre  excep^ao  alguma.  Se  a  al- 
guns  adjectivos  senao  póde  ajuntar  està  termina- 
celo adverbial,  he,  ou  porque  sào  determinativos, 
e  corno  nao  podem  ser  antecedentes  da  preposi- 
cao,  tambem  pela  mesma  rasao  senao  podem  ad- 
verbiar:  ou  porque,  tendo  duas  fórmas,  huma  an« 
tiga  eoutra  mais  moderna,  aantiga,  com  exclusao 
desta,  flcou  na  posse  de  se  adverbiar. 

Assim  ao  mesmo  tempo  que  Impune  e  Impu- 
nido  sao  dous  adjectivos  da  mesma  orjgem  e  signi- 
ficacelo, adverbiamos  o  primeiro  dizendo  Impune- 
mente, e  nao  o  segundo.  Do  mesmo  modo  dando 
agora  alguns  terminacao  feminina  ao  adjectivo  Com- 
mum;  corno  antigamente  a  nao  tinha,  ficou  a  mascu- 
lina  em  sua  posse,  ao  parecer,  contra  a  regra,  dizen- 
do-se  melhor  Commummente  do  que  Commuamente. 

Quando  se  continuào  muitos  adverbios  desta 
qualidade,  so  ao  ultimo  adjectiyo  he,  que  seajun- 
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i.i  aparticula  menu  ,  entendendo-se  a  n» 
precedente*;  <jue  por  isso,  tondo  duas  termi 
tomài)  sempre  .1  rem  urina  para  •  e  Ines  pòder  accora 

modar,   enino:    Itala  ^lineali  me 

livn  hk  riti  .  !         ìabia  e  consto 

L'sve:  con  indo  a  tnesmj  parricida  v,>  anima 
.1  todoc  08  adjectivos,  quando  se  querem  inculcar 

mais  ;is  id«-a>,   (pio  oxprimom.   CODIO.:  /  11 

mundo ,  diz  o  Apostolo,  sobriamente  \  pian 
juslamt  i  ! 

§,   Il 

Aom'j  <  biadóè. 

O  se g nudo  modo  de  reduzir  a  meno*  expi 
om  sena  coiopiementi 
adverbiar  os  m  nomèa,  de  eoa  naturerà  d 

tinados  so  a  significar  oi  ofa 
>.»rios  e  attributo^.  snSo  as  modiiic; 

•  dos  mesmos.  O  modo  defazer  ìsio  hepriniei+ 
ramante  a  elljpsej  pela  (piai  so  sobeniendo  a  pte* 
postelo  ao  nome  qua  sequer  advorbiar:  e  ©in 

ido  Idi: ai"  (ornar  p  inosino  nome  snbstanl  i\  a- 
mènle-,  se  elio  he  adjectivo,  e  na  j)arto  neutra, 
eotno  co-iuinavào  oe  Grregos,  e  l.atinos. 

A  Lingua  Portugueza  lem  oanitos  destai  no» 
Ines  adv  orbiados  polo  uso  tanto  substanlivos.  co- 
nio adjectivos.  Tacs  sao,  para  oxprimir  asmodifi- 

5ee  do  Lur/ar,  Alto.   Botro,  (  oiiliiiiio.  Junvto. 

U7ldoì  d<    :  a- do  Tempo,  Ora,  Subito,  Tarda 

de  flkanltVfaJr,  Jfuito,  \9Pcticb\Tomio% 

Quanto,  éeMods  e  Qualidade,  attentò,  B 

tante.   Hai  (ito,  ("aro.  <                          '   nifurnu  ,  Brm, 

Mal,  Mellu            r^Juslo^Rij  Ka- 
lur  alto,  luii.ro,  ri/o,   isLo  ho,  Eni  t< 

prar  bai  hn 

rat 
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§.     III. 

Expressóes,  e  Formulas  Adverbiaes. 

O  terceiro  modo  de  reduccao  das  preposicoes 
com  seus  complementos  se  faz  por  meio  das  Ex- 
pressóes Adverbiaes.  Chamao-se  assim  as  formulas 
abbreviadas  das  preposicoes  coni  seus  complemen- 
tos, imo  pela  concentracelo  dehuma  couza  eoutra 
era  huma  unica  palavra,  conio  succede  no  adver- 
bio  ;  nem  pela  suppressao  so  da  preposic^ao,  comò 
accontece  nos  nornes  adverbiados  ;  mas  sim  pela 
suppressao  e  ellipse  de  huma  parte  do  comple- 
mento total. 

Assim  està  locucao  Com  cegueira  se  reduz  a 
menor  expressao  ou  pelo  adverbio  Cegamente,  ou 
pela  frase  adverbial  A's  cegas;  que  analysada  e 
supprido  o  substantivo  occulto,  quer  dizer:  As 
apalpadcllas  cegas.  Ora  o  complemento  de  huma 
frase  adverbial  póde  ser  elliptico,  ou  por  ser  elle 
inesmo  hum  adverbio,  ou  por  ser  hum  adjectivo 
com  o  seu  substantivo  occulto,  ou  pelo  contrario 
o  substantivo  com  e*  seu  adjectivo  sobentendido. 

Doprimeiro  modo  sàofrases  adverbiaes  todos 
os  adverbios  delugar,  e  de  tempo,  quando  se  lhes 
ajunta  huma  ou  mais  preposicoes  para  os  determi- 
nar; aoque  algunsGrammaticos  chamào  ^/i;erZ>/os 
Compostos,  e  Sobrecompostos ,  corno  :  D'onde,  Por 
onde.  Aonde,  Para  onde,  D'aqui,  Desdaqui,  Atequi, 
D'alli,  Desd'alli,  Ate'lli,  Des  hi,  A/óra,  De/óra,  Em- 
fora,  A' cerca,  D'antes,  Detraz,  Por  detraz,  Deci- 
ma, Em  cima.  Por  de  cima,  De  baixo,  A  baixo,  Por 
baixo,  Antehontem,  Trazantehontem,  A  diante,  Para 
diante,  Em  diante,  e  assim  outros  muitos. 

Do  segundo  modo  saio  frases,  ou  formulas  ad- 
verbiaes as  seguintes  :  AJim,  Emjim,  De  sorte,  Por* 
que,  A  torto  e  a  diretto,  A's  claras,  A's  escuras,  De 
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tmpra rat?,  Demaismm&ù,  EmcouftfteitA    I 
Debahkj  Por  di  moti,  aftòrstitflHitrq,  ou  Sobri  m 
e  inlìnitas  outraa  que  a  us<»  entiaa. 

\  RTIOO  IV. 

Reductio  das  preposifóes  com  i       '    mplemei 

(  ni   (  Sd 

Oatro  modo  da  adverbiar,  e  redozìr  a  menor 
expreaaio  aaprepoai^flea  com  iena  cumplemcnlos 
bepormeio  doaCtooi,  OU  (erminacòes  obliquaselo* 

nomea.  Para  melbor  se  perodber  iato,  be  preciso  n<> 

tar  quel  ree  «mpoos,  peloa  ooaea  aa  Linguai 

podeoo  exprimir,  eexprimem  de  facto  as  relacoes, 

quo  a  idea  aignificada  por  bum  nomo  póde ter  com 

Olltra  :  ou  servindo-se  somente  de  Pnposi^óes,  isto 

de  particulas  postas  para  oste  firn  anles  dos  no- 

i,  quer  separadas,  quer  junctas  aos  mesinos;  ou 

i\v  PreposifteSi  iato  he,  das  mesmas  particulas,  ac- 

icentàdaa  no  finn,  e  mudati  aos  raesmos  nomes, 

dando-lhos  assilli  \  arias  lerminacòes,  chamadas  Ca- 

OU  do  Imma  e  oulra  coir/a  ao  mosin  >  tempo. 

AsLìnguas  Jlohraica,  Siriaca,  Clialdaica,  e  a 

Portagliela,  Bapaobola, Faaocexa {  Italiana,  e  ainda 

a  lagleia,  sor\em-se  para  eate  fìm  so  dai  Preposi- 
.  Poi  òm  a  Lingua  Vasconca  (da  qual  usao  os  po- 
vos  que  habituo  ao  longo  do  golfo  da  Gasconha,  as- 
tilo da  parie  da  Biscaia,  corno  da  Franca),  e  a  Lin- 
gua tìos  povos  do  Perii  na  America  Espanhola  nlo 
empregfto  prepostilo  alguma,  e  usao  so  das  Po$~ 
posicóes ,  ou  particulas  lerminativas ,  que  ajunt&o 
ao  fini  dos  nomes  para  oa  fazer  complementos  de 
v arias  relacoes. 

Estas  Lingua*  pois  veni  a  ter  effeotivamenta 
tantos  casos,  quanta*  sflo  as  encliticas  finaea,  que 
adunttem  para  denotai  aj  relacoes  geraes    etodot 
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estes  casos  formados  j)oroste  modo  sao  adverbiaes, 
corno  o  sao  sempre  os  geniti vòs  edativos  Latinos, 
que  nunca  levao  preposicao,  e  os  mais  casos  tam- 
bem,  quando  anaolevao.  O  Padre  de  Larramendì, 
Jesuita,  que  em  1729  deu  rfluz  huma  Grammatica 
Vascon^a,  escripta  em  Espanhol  de  baixo  do  pom- 
poso titulo  de  El  Imposibele  vencido,  ou  Arte  de  la 
Lingua  Bascongada ,  impressa  em  Salamanca,  no 
Gap.  IX.  da  II.  Parte,  reconhece  que  estas  termina- 
eòes,  a  que  elle  cha ma  Posposigocs,  semelhantes  aos 
Affixos  Hebraicos,  equivalem  as  preposicoes,  dizen- 
do:  Que  aspalavras  Bascas,  sendo  compostas  de  duas 
distinclas,  parecem  simples  so  pela  continuando  de  hu- 
ma coni  outra.  Porém  que  se  devem  distinguir  para  a 
sua  regencia,  e  para  dar  o  correspondente  dsprepo- 
sigóes  do  Latini,  e  das  outra s  Lingua s. 

As  Linguas  em  firn,  que  empregao  ao  mesmo 
tempo  as  Posposigóes,  ou  Casos,  e  as  Preposicoes, 
sao  entre  as  antigas  aGrega  e  a  Latina,  e  entre  as 
modernas  a  Armenia  e  a  Alema.  Como  o  numero 
dos  casos  em  estas  Linguas  nunca  chega  ao  das 
Linguas  Vasconca  e  Peruviana,  nem  excede  o  de 
seis,  virao-se  obrigadas  a  recorrer  tambem  às  pre- 
posicoes paraexprimir  muitas  outras  relacoes,  que 
mal  se  podiào  indicar  so  com  seis  casos  das  Lin- 
guas Grega  e  Latina. 

Nào  discuto  aqui  a  questào  sobreas  vantagens 
comparativas  das  Linguas,  segundo  ellas  usao  ou 
so  de  casos,  ou  so  de  preposicoes,  ou  de  huma 
cousa  e  outra.  O  que  he  certo,  he,  que  a  Lingua 
Portugueza  e  as  mais  do  meio  dia  da  Europa  che- 
gao  por  meio  so  das  preposigòes  a  exprimir  com 
fìdelidade,  e  talvez  ainda  com  mais  clareza  e  dis- 
tinccào  todas  as  relacoes  indicadas  pelos  casos  em 
outras  Linguas. 

A  unica  vantagem,  que  lem  os  casos;  he  ade 


V  il  I  LOS  0  »'  ti  I  «    A 

abbi  '  ih  m,~ 

ma   palai  r;i  IO   a   nn-a    Blgnificada    poi  ella    l 

;n  Muli.»,  comò  ù»/.«  in  01  adverbioa.  A 
Lingua  Portuguei  lem  declina 

i 

pronome*  primitivo*,  qui  de  bum 

repelido  no  dis< 

,i  prepi  relalhi 

maneira  o  disc  •  impodiriào  milito  a  mar 

da  i  nudo. 

Estee  pois  Lem  casos,  bune  a  \  i  m  at 

prej  firn,  comò  :  mujo.  iigo%  \ 

litro*  adverbiaes  Bem  pn  ,  i  ai- 

roma,  a  Latina,  corno 
os,  (Aè,  Ihès;  oi 

mente  com  as  preposicdes  atraz,  comò:  mtm,  fi, 
li;  ooutros  emfim,  cjue  levito  &s  preposicóes  atraz 
ÌCÒes  adianlc.  a  Grega  e  Latina,  Como: 
'    ìntxjo,  ComvóscO)  Conuigo. 
A  fura   esteti   noiiiiuiii   outro  nomo    Portllg 
.  iato  nàu  obetaftte,  no*aaJLin( 
consegue  oexprimir  com  toda  afacilidade  pela 

omes,  polo  ari  pelas  prep 

lodas  as  reJarùrs.  <ju<  vprimiào  pi 

sem  i  modo:  a  Relacào  subjèciiva 

do  nominativìo  Latino  pela  posicào  do  i 
do  verbo,  o  polo  artico  cjuo  Ilio  ajuiita,  comò:  O  <  n~ 
ttìidimaito,  arasdo,  eocoìtstlho  rcsidcm  iws  vclhoa: 
a  Rtlucào  ilo  Imma  Beguftdfl  p0**oa   coni  quoin 
iala,  indicada  p  caltVQ   La  tino  1  lio  cxprimida 

<'m  nossa  Lingua  pela  ÌDlarjejoAo  vocativa  o, 
darà  ou  cntomlida  anles  do  uomo,  comò:  0%  ( 
(jun-ìiu;  a  Refafào  Ucstrictiva  dogmifcivo  Lati 
pelo  nome  oom  a  prej  »  de  atraz,  comò  / 

uto:  a  R  lardo  Terminativa  do  dativo  Lati 
pelo  none  com  a  prej  a  dantes,  coni 
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plicar-sc  as  Lctras,  Ser  util  a*  Patria  :  a  Relagào  ob- 
jectiva  do  accusativo  Latino  ou  pela  simples  posi- 
lo do  nome  logo  depois  do  verbo  activo  :  Amo  as 
riquezas,  Desejo  as  honras,  ou  com  a  preposicao  a 
quando  o  nome  he  de  pessoa,  corno  :  Amo  a  Deos: 
a  Relagào  em  firn  de  Circunstancia  exprimida  pelo 
ablativo  Latino,  com  o  nome  feito  complemento 
de  varias  preposicòes,  comò:  Vou  com  Antonio  de 
Coimbra  para  Lisboa  em  companhia  de  outras  pes- 
soas  sem  outro  firn  mais  do  que  divertir-me.  Mas 
disto  tractaremos  nòs  a  proposito  no  livro  da  Syn- 
taxe.  Passemos  ja  a  ultima  parte  elementar  do  dis- 
curso,  que  he  a  Conjuncgào. 

CAPITULO  VI. 

Da  Conjuncgào. 

x^onjunccào  he  huma  parte  conjunctiva  da  ora^ao, 
que  exprime  asrelacoes  deNexo  e  Ordem,  que  as 
proposicoes  tem  entre  si  para  fazerem  hum  sentido 
total.  O  verbo  pois  combina  e  ata  os  termos  da  pro- 
posicao,  que  sào  o  sujeito  e  o attributo;  a  preposi- 
cao conjuncta  os  complementos  com  o  sujeito  e 
com  o  attributo:  porém  a  conjuncgào  nào  atanem 
os  termos  da  proposicào,  nem  os  seus  complemen- 
tos ;  mas  as  mesinas  proposicoes  entre  si,  em  ordem 
a  formarem  hum  sentido  total.  EJla  pois  he  verda- 
deiramente  a  Parte  Sy stematica,  e  Methodica  do  dis- 
curso,  destinada  a  ligar  as  proposicoes  em  mem- 
bros,  os  membros  em  periodos,  e  os  periodos  em 
hum  discurso  seguido  e  continuado. 

Como  as  rela^òes  de  Nexo  e  de  Ordem,  que  as 
proposicoes  tem  humas  para  com  outras,  sao  humas 
vistas  simplicissimas,  e  huns  meros  aspectos,  de  bai- 
xo  dos  quaes  riosso  espirito  as  considera  :  as  conjun- 
ecoes,  que  as  indicato,  devem  ser  bem  corno  as  pre- 
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posicòes,  human  palavras  curtasonao  polysyllabas, 
primitivas  e  nio  dirivadas,  simples  e  nà<>  00 m posta*.: 

Por  està  rasilo  merecem  sor  excluidas  do  nume- 
ro das  co  nj  une  e/» 

1.°  Todas  as  exprcssoes,  que,  ainda  que  to- 
nh&o  alguma  couza  do  ootojanctivas,  i&o  cóm  ludo 
comportai  do  outrai  partei  daoraffto^acujaaclaa* 
ses  pertencem,  e  old  a  das  conjuno    -     corno  as 

000  BO  cuuipocmde  Imma  preposirao  rum  IOU  com- 
plemento, v.  gr.  Por  que,  Por  quanto,  eie. 

2.u  Todas  as  expressoes  e  frases  compostasele 
algum  nome,  ou  adverbio  com  o  conjuneiivo  Uw, 
l'uinu  :  Aimla  que,  Beni  que,  Posto  que,  Alàude  que, 
He.  O  quo  estas  loctiCÓOS  tem  unicamente  de con- 
junctivas  Jie  o  Que  ;  o  qual  pelo  que  tem  de  pelai  ivo. 
perteoee  Eoa  adjectivos  demonstrativos;  esopei.. 
que  tem  de  conjunctivo  para  unir  as  prep<»>i< 
parciaes  as  totaes,  he  que  pertence  tainbem  a  clas- 
se das  conjuncc^oes. 

3.°  Toda  palavra,  ainda  que  simples,  que  Ser- 
vio de  nome,  ou  de  adverbio  em  outras  ex  pi  'et* 
conio:  Ora,  Logo,  Qucr,  Assint,  e  Tambcm.  Por- 
que  o  que  huma  vez  foi  nome  ou  adverbio,  mìo  pode 
mudar  de  especie,  salvo  se  o  usolhe  antiquouseu 
primeiro  destino  para  lhe  dar  outro  novo.  Mas  per- 
sistindo  ainda  aquelle,  dar-lho  o litro  de  digerente 
ordem  e  natureza  he  perturbar  todas  as  ideasda  ety- 
mologia,  e  confundirdespoticamente  asclasses  ole- 
mentares  das  palavras,  o  que  o  uso  nào  costuma  fa- 
zer. 

Pelo  que  conjuncc*oes  propriamente  dictas  nào 
ha  na  Lingua  Portugueza  senào  nove,  a  saber  :  a  an- 
tiquada  Cd  em  lugar  de  Que,  e  as  UBadaa E>  Ma4x 
\em,  Ou,  Pois,   Poniti,  Une,  e, Se.  Todas  as  Uiaifl 
que   BOOaQfl  (irainmaticos  ajunlào  a  estas  nao 

// 
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eonjunccòes  ;  mas  sim  ou  palavras  conjunctivas,  ou 
i'rases  conjunctivas. 

diamo  Palavra  Conjunctiva  qualquer  nome  ou 
adverbio,  que  além  da  sua  significalo  principal 
tem  a  accessoria  de  indicar  de  mais  huma  relacSo  a 
outra  idea  ou  antecedente,  ou  seguinte,  comò  sào  : 

l.°  Os  comparativos  Tao ,  Tanto,  Quam, 
Quanto,  Tal,  Qual,  Mais,  Menos,  Maior,  Menor, 
Melìior,  Peor  ;  dos  quaes  procede  a  virtude  conjun- 
ctiva, que  se  observa  nos  adverbios  Tambem,  As- 
sim,  Talvez,  De  sorte,  De  modo,  isto  he,  De  tal  sorte, 
De  tal  modo,  etc. 

2.°  Os  demonstrativos  puros  Este,  Esse,  Aquel- 
le, o  Mesmo,  os  quaes  se  subent  endem  nas  expres- 
sòes  conjunctivas  Ora,  pois  que,  Excepto  que,  Posto 
que,por  isso  costumalo  trazer  comsigo  o  relativo  con- 
junctivotìwe  para  ataro  que  se  segue  comas  fràses 
elliplicas,  que  estas  palavras  contém. 

3.°  Os  demonstrativos  conjunctivos  O  qual, 
Quem,  Que,  Cujo,  os  quaes  suppòem  antes  de  si  ou- 
tra pre.ppsicao,  que  atào  com  aquella,  a  que  dào 
principio^  Delles  vem  a  forerà  conjunctiva  do  ad ver- 
ino Como,  que  quer  dizer  De  que  modo,  Do  qual  mo- 
do, e  a  do  adverbio  Donde  em  lugar  deD'oquese 
segue. 

Como  Frase*,  ou  Formulas  Conjunctivas  todas 
aquellas,  que  constao  de  mais  de  huma  palavra,  e 
que  ordinariamente  terminao  pel'o  Que,  comò  : 
Bem  que,  Se  bem  que,  Tanto  que,  Desde  que,  Como 
quer  que^  A  firn  de  que,  Porque,  Posto  que,  Visto  que, 
Bem  entendido  que,  Tanto  mais  que,  Com  tanto  que, 
Menos  que,  Ainda  que,  De  sorte  que,  Assim  que,  Lo- 
go que,  Pelo  que,  e  outras  muitas,  as  quaes  todas  na- 
da  tétti  de  conjunctivo  sénao  o  Qwepreparado  e  con- 
duzido  pelos  nomes  e  adverbios,  que  o  precedem 
nestas  semelhantes  formulas.  Do  que  tudo  resulta 


l'iHiJiSul'lll!  ;  |    | 

que  nào  haeonjunccùes,  «  j  t  i  «  *  Ncrda.h'iiaihcni.-  in«- 

recAoesten  lo aa  Mio,  ou  nove acino 

tMAf. 

Con  Ludo,  roino  Lio  poucascoojui 
■  bastante*  para  indicar  Lodae  .1-  n 
proposicdes  poton  ter  lunaas  com oati  .-<!•• 

ordem   e  subordinarlo  prineipalmente  ;  i"i  pn 

so  supprir  Mia  l'ali  que 

jxir  iaao  h-rniiMS  lambmi  COtti  a  rum  i 
ficai -àu.  que  pas 

1     av  aioda  q*»e  parelio  Ligaf  1 
nitro  afl  (ju.  xdadej  rasenta 

senao    as    prò j >  ido  un  tMttplns,  <>u 

4*0111 1  iiiras  propoaifdea par*  queria~ 

cidenies,  quer  integrantes  ;  qvaj 

io  antre  \  arios  nomea,  «»u  adjectivos  continuai 
debaixo  do  mesmo  regimo^  sào  hum  situai  de  que 
tantas  saoas  prò  posi  co» »,  que  ollas  ligio. 

Todaa  estas  proposicoes,  quer  simples.  quei 
coinpostas,  quer  incomplexas,  quer  complexas.  bu- 
ina vez  qtie  >ml>inem  ■  ajunlem  para  fa /a >reùJ 
lodas  hum  sentido  total  ;  tein  necessariamente  rela- 

B  naturaes  enti-  g  (juaes  sào  inarcadas  pelas 

conjunccoes.  Ora  estas  relacòes,  geralmente  falan- 
do,  sào  de  dous  modos,  ou  de  A^ro  som  ente,  oude 
\  to  e  Ordem  ao  mesmo  tempo.  A's  coniunceòes  , 
que  exprimem  as  primeiras,  chamo  ou  Homologtu^ 
ou  Snnilarcs,  porque  estào  liumas  paraasoutrasna 
ni  esina  rasao;  e  as  que  exprimem  as  segunda6,dou 
0  nome  de  Anlwmolo(jasy  ou  Dissimilare* ;  porque 

io  humas  para  as  oulrasem  rasao  differente 
mn  passainoa  a  1 


Zi 
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ARTIGO    I. 

Conjuncf  óes  Homologas,  ou  Similares. 

Primeira  Classe, 

Estas  conjunccoes  sao  as  que  ligaò  proposi- 
$òes,  que  estào  na  mesma  rasao  huraas  para  as  ou- 
tras,  ou  da  mesma  Affìrmagào,  e  Negagao  simulta- 
nea ;  ou  da  mesma  Affirmagdo  alternaaa  separada- 
mente,  com  exclusào  huma  de  outra;ou  de  Identi- 
dade  de  sentido  ;  ou  de  Affinidade  do  mesmo.  Daqui 
quatro  especies  de  conjunccoes,  a  saber:  Copulati- 
vas,  Disjunctivas,  Explicativas,  e  Continuativas. 

I*  Conjuncgóes  Copulativas. 

Chamao-se  assim  as  que  ligao  humascomou- 
tras,  as  proposie^oes  susceptiveis  da  mesma  affirma- 
ejìo  ou  negacSoao  mesmatempo.  Assim  sàoellasou 
affirmativas  ou  negativas.  Das  affirmativas  nao  te- 
mos  senào  huma  quehee;aqual variamosas vezes 
com  asfrasesconjunctivas  :  Tambem,Ebemassimy 
Outro  sim.Ua  mesma  sorte  nao  temossenao  huma 
conjuncc^ao  negativa,  que  he  nem,  corno  : 

Pompas  e  ventos,  tìlulos  inchados 

Nam  dào  descango,  nem  mais  doee  sono.  (I) 

Nas  proposi§oes  compostas  de  muitos  sujeitos, 
ou  predicados  nào  se  costuma  por  aconjuncc^oe  se- 
nao  antes  do  ultimo,  entendendo-se  nos  mais?  que 


(1)  Ferr.  Castro  Acto  II, 


r  ii  1 1.  o  >  u  r  ii  i  i  lèi 

por  iuso  se  distintimi  coni  virmlas,  conio    Qspra- 
i    konra$t  e  ai  riqufMU        -  i  "/y"  to  '/</-. 1 
lei  <!<>>  hofnensymat€tUafÌ     i  Rianimo.  Porém  a 

CODJUriCcAo  n<'<:;ili\a  //<  m  rrpoto-sc,  quando  lio  pro- 

ciao,  conio:  SAojustonu  uh  <l<  (pn  miai  01  fon*  ni  7'/' 

//f/O    ftélo    ///<  />IH'IIW/W.   l:OIll  <70>  0////r    v    I  £|  I  |  B  Oh  j  II  DC  - 

r;ìo  vai  t auto  num M  b4o,  B  poi •  i»o  ho  sempre  rela- 
ti\a  a  lm ma  proj)osi<;ào  antecedente  negatii  a.  àinda 
quando  por  dlasc  coincc.ia  frase  ;  purque  ontìtose 
Ilio  entende 


(  'o/ìfUììcrms  DìsjtmcHVC 

Efta*  s.ìoas  (pie  ligao  proposicoessusceptiveis 
da  niosina  allinnacao,  consiclerada  cada  huma  &  par- 
ie, poròm  imeompativeis  cohi  ella  aomesmo  tem- 
po, de  sorte  que  so  Imma  dellas  póde  ser  verdadeira, 
comparada  coni  a  outra.  Na  Lingua  Portugueza  n3o 
tcinos  tainbom  senao  huma  deste  genero,  que  he  ou. 
Exemjilo  :  Hum  dai  mcuores  males,  que  se  pódefazer 
a  hum  Reino,  he  ou  desenganar,  011  cncurtar,  ou 
afrouxar  as  esjjt  1 a/arts  dos  homens  ;  por  que  he  tir  ar- 
ila s  <>  principmmmmm  di  que  se  sustentào.  (  1  ) 

JVIas  para  variar  usamos  muitas  vezes  do  verbo 
conjunctivo  Quer,  corno:  tìuer  chova,  quer faga 
sol;  e  para  as  couzas  que  se  revezao,  temosos  tres 
adverbios,  Ja,  Ora,  Quando,  que  repetidos  servem 
«lo  disjunclivos  nas  proposic^òes  aliernadas,  come  : 
Ohamem  Ite  inconstantc  nas  suas  resoluf.óes  ;ja  quer 
huma  causa,  ja  outra.  O  tempo  vai  designai,  ora  està 
Ino,    ora    està  quoitc.  Os  Jupócs.  .  .  .  todos  d  huma 

(1)    Pai>a  A  '     t.  I.  folbcto  II 
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amanhecem  vestidos,   quando  de  verào,  quando  de 
inverno,  (l) 

3.°  Conjuncgócs  Explicatìvas . 

Chamào-se  assim  as  que  ligào  proposicòes,  que 
fazem  em  subslancia  o  mesmo  sentido,  indicando 
aquella  que  desenvolve,  ou  exemplifìca  a  priineira. 
Tal  he  o  adverbioconjunclivo  Como,  e  asformulas  : 
Asaber,  Isto  he,  De  sorte  que,  Por  tal  que,  Certo  que, 
Mormente,  Principalmente,  Em  quanto,  etc.Todas 
ellas  ligào  a  oracào  explicativa  com  a  explicada, 
deste  modo:  Condemnou-o  corno juiz  ;  comò  teste- 
munha,  absolve-lo-hia.  Jesus  Christo,  em  quanto 
Deos,  he  impassivel,  em  quanto  homem,  soffreo  a 
morte  por  nós.  As  virtudes  Theolocjaes  sào  tres  a  sa- 
ber  :  a  Fé,  a  E  speranza,  e  a  Caridade.  Pertencem 
tambem  a  està  classe  as  formulas  comparativas  :  Co- 
mo, Assim  =  Bem  corno,  Assim  =  Como,  Assim  tam- 
bem, etc. 

4.°  Conjuncgóes  Continuativas . 

Em  firn  conjunc^òes  Continuativas,  ou  Transiti- 
vas  sao  as  que  ligào  duas  proposicòes,  fazendo  pas- 
sagem  de  huma  para  a  outraem  rasàodaaffinidade 
do  sentido  que  ambas  tem.  A  conjunccào  Pois  pos- 
posta a*  primeira  palavra  da  proposito  he  a  unica 
que  temos  deste  genero.  Porèm  a  palavra  Ora,  que 
he  o  mesmo  que  Agora,  sendo  hum  nome  adverbia- 
do  de  tempo,  ja  serve  de  disjuntiva,  quando  he  repe» 
tida,  corno  vimos  ;  ja  de  continuativa,  quando  he  so  : 
e  além  destas  ha  outras  formulas  de  transicào,  co- 
mò :  Mais,  De  mais,  Quanto  ao  mais,  Alem  disto, 


(1)   Lucena  Lib.  VII,  Cap.  t>\ 


r  ii  1 1. o  so  ì»  »  i . 

(     «  *  tinto.  A<i  m  rdaéU  .  Assxm  mesmo,  etc.  Exem- 

Sd/rido  poiiftu  tilt  fot  a  ri  mit<l<>r,sc(jut~st,< 
Digo  poi*  que  ucaptì  daquelU  perifOj  rie.  Dcve-sc 

(jul  lu   amarri.  Ora  Di*  he  amateli   Logo 
Ut  midi  .  »-U\     Jd 

I  R  TI  CO    II. 

I  AiihomaLxfas,  ou  Dissimilar* 

Bl    (.1    \  I)  a   (lasse. 

Chnmao-sc  assim  todas  as  conjunccoes  que 
alar»  proposieòes,  que  nà*o  estuo  hu mas  para  outras 
ita  mesma  ratto,  mas  em  diiìerente.  Pois  ou  huma 
I  em  rasào  de  Excepgào  para  outra,  que  contém 
Inni)  principio  e  Regra  geral  ;  ou  eni  rasào  de  Con- 
dirào  para  outra,  que  contèm  huma  Assergào  ;  ou  de 
Prova  e  demonstracao  para  outra,  que  contém  hum 
ProLLiiHi  ;  ou  de  Conclusào  para  outra,  que  contém 
as /Yo/-  Od  de HypoiKtot e circuustaucia  para 

outra,  que  Ilio  teff  e  de  YViese  ;  ou  em  firn  de  Orando 
l'are  lai  para  outra  Total,  a  que  serve  de  parte. 

Todas  estas  especies  de  proposieòes alo corre- 
lata as  humascom  outras,  e  guardilo  porconsequen- 
<ia  entri  si  certa  ordem  e  subordinacelo,  que  as  con- 
junceòes  dissimilaree  apontao  e  caracteriz.ìo.  As  que 
na  ordem  directa  e  analytica  do  periodo  tem  o  pri- 
meiro lugar,  chamào-se  Principaes  ;  porque  deter- 
minalo, conduzem.  e  subordinùo  as  outras  :  easque 
uà  mesma  ordem  1  ♦  •  m  o  Begvndo  lugar,  chainào-se 
Sithorclniadas  ;  porque  estAo  a  servicodasprìmeiras. 

Pelo  que,  corno  uà  ordem  directa  das  ideas  a 
regra  he  primeiro  que  a  excepcao  ;  a  proposito  ai- 
(ìrmativa  primeiro  que  a  condicional  ;  a  proposta  ou 
problema  primeiro  que  sua  prova  :  a<  premissas  pri 
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meiro  que  a  conclusao  ;  a  these  geral  primeiro  que  o 
caso  particular  ;  e  o  lodo  primeiro  que  a  parte  sepa- 
rala :  daqui  veni  que  as  proposic.òes,  que  contèm 
ou  a  regra  geral,  ou  a  assereno,  ou  a  proposta,  ou  as 
premissas,  ou  a  these,  ou  o  pensamento  capital,  suo 
as  Principaes  ;  e  as  que  contèm  a  excepc5o,  a  condi- 
cio, a  prova,  a  conclusao,  a  hypothese,  e  a  parte,  sao 
as  Subordinadas,  as  quaes  vaoligadasds  principaes 
pelas  conjunccoes  dissimilares,  que  levao  ordinaria- 
mente na  sua  frente,  e  pelas  quaes  facilmente  se  re- 
conhecem.  Estas  subordinadas,  na  ordem  inversa, 
vao  muitas  vezes  primeiro  que  as  principaes;  mas 
estoutras  nunca  deixao  de  ter  o  se  ulugarna  ordem 
directa  e  analytica  do  periodo. 

Segundo  pois  estas  seis  rela^òes  de  Ordem,  em 
quehuma  proposicao  póde  estar  para  outraassim  ha 
tambem  seis  especies  de  conjunccoes  dissimilares, 
que  sao  as  Adversativas,  as  Condicionaes,  as  Causaes, 
as  Conclusivas,  as  Circunstanciaes,  e  as  Suhjunctivas, 
das  quaes  todas  passamos  a  tractarpor  estamesma 
ordem. 

l.°  Conjuncgóes  Adversativas. 

Conjunccoes  Adversativas  sao  aquellas  que  li- 
gao  proposicòes  oppostas  eincompativeis  soacer- 
tos  respeitos,  pela  rasao  da  compatibilidade,  que 
alias  tem  em  tudo  o  mais.  Nós  temos  na  Lingua 
Portugueza  sotres  conjunccoes  adversativas,  e  es- 
sas  so  para  a  proposicao  subordinada,  que  he  a  que 
faz  huma  excepcao  na  primeira  e  principal.  Taes  sao 
mas  que  he  sempre  prepositiva,/?orem  que  póde  ser 
ou  prepositiva  ou  pospositiva,  e  sendo  por  excepto 
nas  proposicòes  affirmativas.  Exemplos  :  0  amor  e  a 
amizade  verdadeira  ndo  nas  bonangas,  mas  na  adver- 
sidade  se  conhece  (l).Ocobigoso,quenàoheavarentot 

(1)    Moraes  Palmeirim  Parte  II.  Cap.  81. 


I1  li  I  Mi  so  i*  li  i  €4 

terpesé  dudinhciru  ;  porém o avarento (oa  ornare* 

lo  porcin)  em  liujar  de  se  servir  delle,  scrve-o  a  t  Ile 
(i)  Tudo  o  que  podiamoi  havtr  mister,  tinhmJi 
(  /insto  wexAofazenda  t  terra»  Arraet  DiaL  1\.  I  ap. 
IV.  Estaa  conjunc^  i      ai  arilo,  #aeaubsJ  iineoi  al- 
ffutnas  vezea  com  m  (ratea  ooninueiiTai  ZMai  aia, 

Avida  (issim,  Comtudo,  1     |    I  00  odstante  ;  com<» 

iV#o  lu'facil  canheoer  quaesti*  oì  aduladoi  aa,  e  qum  $ 
os  ainujos  dèverae  >  tooafia  a*  coti  Amai  fatta  dot  ou- 

CfOi  nasadversidadcs.  (2) 

Estai  conjunc<^oes  inas,porcm  suppoem  dant«'s 
outra  proposieflo,  que  he  a  principal  ;  mas  ufo  ou- 
tras  conjunccocs  adversativas,  queli^uem  lambein 
a  principal  com  a  subordinada,  qua< \s  n.ìo  tetUOB. 
Temos  porèm  para  a  principal  M formulai  Bemque, 
Postarne,  Avida  ou  lndaque,  eantigamenle  Empir, 
corno  : 

Que  tem  o  (pie  ndo  tem  (josto  da  vida, 
Inda  (pie  so  do  mundo  senhor  scja  t  (3) 

A  ordem  he  :  O  que  ndo  tem  (/osto  da  rida,  inda 
quii  do  inundo  scnlior  se/a  ;  ipie  tem  t  \  i  Mòti  ani  igOfl 
diziao  E  por  un  em  lugar  de  Por  isso  (corrompendo  0 
VOCabulo   mais   antico  Por  onde,   vindo    do  Latini 
Prolude)  :  mas  tambem  em  lugar  de  mas, 

Mas  se  sei  que  me  esperdo  cousas  Ci  ilo  l 
E  porém  tao  mar  tris  que  OS  ndo  a  \ 
Para  que.  .  .  etc.  (4) 


Inni    7    pag,  3-J-) 
S  rat,  ibid. 
Bernardea  Carnai  Egloga  l\' 
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2.°  Conjuncgoes  Condicionaes . 

As  conjunccòes  Condicionaes  ligao  duas  propo- 
sic^oes  pela  relacao  de  condicio,  em  que  huma  estd 
para  outra,  a  qual  faz  que  a  verdade  da  principal  de- 
penda dacondicional  subordinada,  que  a  restringe. 
Nòs  temos  duas,  huma  simples  que  he  se  para  as  prò- 
posicoes  affirmativas,  e  outra  composta  sendo,  que 
he  para  as  negativas.  Exemplos  : 

Mais  vai  a  curia  geira,  apobre  herdade 
Que.  ó  rica  Arabia,  ó  India,  o  leu  thesouro  ; 
Se  ajustiga  se  rouba,  se  a  verdade.  (  1  ) 

Nenhuma  sciencia  se  aprende  fundadamente,  se- 
nào  em  escholas,  onde  a  conferencia,  e  emulando p6e 
esporas  e  aviva  osengenhos.  (2)  Quando  as  condicio- 
naes sao  tambem  dubitativas,  costumato-se  ajuntar 
ao  se  as  frases  adverbiaes  Acaso,  Por  ventura. 

Alèm  destas  conjunccòes  ha  para  o  mesmo  ef- 
feito  os  adverbios  Como,  Quando  ndo,  e  asformulas 
Salvo  se,  Com  tanto  que,  Excepto  que.  Exemplo  :  A 
cobi ^a  se  empr^ga  nas  mais  humildes,  e  indignas  cou- 
xas  da  terra,  corno  dellas possa  tirar fructo  o  cobigo- 
so.  (3)  Fazei pmitencia;  quando  nao,  ou  senno perece- 
reis  todos. 

3.°  Conjuncgóes  Causaes. 

Eestas  ligao  duas  proposicòes  pela  relacao  de 
consequencia,  em  que  huma  està*  para  outra,  corno 


(1)  Ferreira  Carta  2.  4. 

(2)  Souza  Hist.  Part.  i.  Liv.  2.  Gap..  16. 

(3)  Lobo. 


V  li  J  L  0  s  0  i'  ii  i  <    I 

|,io\  .kI.i  inosmai  \  <ju<-  >.ww<I«'  caaio  apro- 
i  i  ou tra  sempre  ha  i  aubordinadbj  i  a  quo  be  pi.. 
tdi  he  a  principali 

Para  gnanae  ■  taboadiiiada  preceda  i «mh 

adverbio  conjtincliso  Co/zio,  <■        ù      <  -  eonpiin  I  i\ 

Por  ninniti),  Vista  tfue,  ho.  v    jr,  Como  né 

///</'>  </*  DeoSyjuslo  he  Un  refirammtóda  a  gloria  de 

■ 

Quando  porém  a  principal  esla  primeiro 
subordinada  si»  Ilio  MgU6  :  para  BS(  -  LinUo  D 

sos  anti^os  a  conjuocgj  i  Cu,  cormpta  defili*,  d«» 
Qua,  oii  daCUuiA  comò  se  aoha  aotaquada;  aerfi- 
inos-nos  cui  lu^ar  delia  da  formala  conjunri  iva  Por- 
que  ,    oli    da  conjuucc  fio   Pois  ,  quer  simples,  quor 

oomnosta,  deste  modo  P<ois  oueyaquaLmesiDotein 
Ulgar    ainda  quando  a    principal    precede,  conio 
Certo  dos  imi  -ino deve fior  ni/iguem.  porqueseus 

galardóes  sempre  suo  conforma  a  sua  condicao.  (1) 
!  '  -  (  starno*  acmi  tuo  dcBcanfados,  pratiquetnos,  etc. 
NSo  dolio  por  Jraco.  pois  vi  jaobrasdo  -  nco 

NoMOi   Clasi  emprogào  irequenleinenle  (due 

somenle  em  limar  do  Porque  lindi.  Seu/tor  ;  ìiu< 
ìììtìitr  a  itimi  ;  que  uuo  suo  vossos podi  res  t  lihtrdud*  l 
(do  Itmitudos  :  mas  u  lodo  a  vosso povo.  (2) 

\     Con/ùncgÓes  Conclusiva* 

(«hainao-se  assi m  as  quo  li^.ìo  as proposi* 
pria  rasilo,  (pie  hunias  tein  conio  conclusoes  para 
outras  corno  preinissas.  Estas  saosempre  as  prinei- 
paee  a  reapeito  daa  oulras.  As  conclusoes  pedani 
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ou  logicas,  deduzidas  de  bum  raciocinio  preceden- 
te; ou  simplesmente  locaes  para  terminar  o  dis- 
curso. 

Para  as  primeiras  ternos  a  conjunccao  Pois,  po- 
rèm  posposta  à  prjmeira  ou  segunda  palavra  da  pro- 
posito ;  corno  :  Nosso  Principe  he  bom  e  fiumano  ; 
podeis  pois  implorar  sua  denuncia.  Tambem  ser- 
vem  de  conjunccoes  conclusivas  os  adverbios  Logo, 
e  Donde,  e  as  frases  conjunctivas  Por  tanto,  Por 
conseguinte,  Pelo  que,  Assim  que,  etc.  corno  :  Deoshe 
justo,  logo  r  ecompensa  a  virtude. 

Para  as  conclusòes  locaes  temos  as  formulas 
conjunctivas  :  Alfim,  Emfim,  Por  firn,  Finalmente, 
Em  final,  etc. 

5.*  Conjunccoes  Circunstanciaes . 

Chamao-se  assiin  as  que  ligào  huma  proposito 
com  outra  em  rasao  de  huma  conter  huma  circuns- 
tancia,  da  qual  depende  a  verdade'ou  o  complemen- 
to da  outra.  A  que  leva  a  circunstancia,  he  sempre 
a  subordinada  ;  porque  he  corno  a  condicio  ou  caso, 
de  baixo  do  qual  se  verifica,  e  inteira  a  proposicao 
principal.  Estas  conjunccoes  sào  ordinariamente 
relativas  ao  tempo,  que  por  isso  alguns  Grammati- 
cos  lhes  dao  tambem  o  nome  de  Periodicas. 

Taes  sao  os  adverbios  conjunctivos  Tanto  y 
Quanto,  Quando,  Como;  e  as  frases  conjunctivas 
Tanto,  Em  quanto,  Logo  que,  Como  querque,  aie  que, 
Eis  que,  etc.  Exemplos  :  Como  o  levavào  ao  supplù 
ciò,  isto  he,  Ao  tempo  que  olevavdo,  etc.  Era  no  tem- 
po, quando  etc.  Como  elle  acabavade  chegar,  eis  que, 
Ihe  vieróodizer,  etc. 

Donde  se  ve,  quehum  mesmo  conjunctivopò- 
de  supprir  differentes  relacoes.  Pois  Como  ja  he  ex- 
plicativo,  ja  condicionalja  causai,  e  ja  circunstan-, 
cial,  corno  temos  visto. 


r  HILOIOF  Hll 

(  onjh  Subfum  fii  d 

Em  firn  conjui  hjum  In  iqaellaa, 

me  poataana  cabeceiradapropo  >que 

ella  fai  parto  <la  antecedente  immediata,  a  qua!  co- 
mò principe!  atea  a  reeptito,  fica  anbòrainada. 
Taes  bIo  aa  pi  incidente  8,  e  integrante^. 

I  primeiraa  ilo  aqueUae,  que  ae  ajanUo^oa 
aosujeito,  011  a<>  attributo  ila  propostelo  anteceden- 
te  i'.  modificar,  quer  esplicando  mais  a  mi. 

-mtirarào,  quer  resinili:  indo-a,  conio  : 

Ai\ut  li<  >)rn>is,  quo  M  afatnuo 

(  nìti  U  froj  com  snbtr\  coni  quo  al  uni  tuo 

O  mando    €  tUifo  0  mais  fortumi  cliumào  (I). 

Onde  a  primeira  incidente  Que  se  afamào  he 
t]  ictivado  sujeitoda  proposicito  prineipal^MeZ- 
/<  i  Iiomt/is;  e  a  segunda  Cornane :  alumiàu  heexpli- 
cativa  do  attributo  da  mesina  Corti  $abcr, 

As  integrantes  saoaquellas,  quo  ai sablo  de  in- 
toirar  e  completar  a  signiiicaeao  ou  activa,  ou  rela- 
tiva de  hum  verbo  antecedente,  que  demanda  bum 
objecto  ou  hum  termo,  em  que  se  empregue  ;  esito 
de  dous  modos:  ou  indicativas,  se  o  verbo,  que  as 
determina,  afììrma  com  certeza  ;  ou  subjnnctivas,  se 
o  mesmo  a  (firma  com  receo,  e  incerteza.  Do  nrimei- 
ro  genero  he  està  :  Creìo  que  parte  a  manna,  e  do 
segundo  estoutra  :  D  livido  que  parta  a  man  ha. 

Ambas  estas  especiesdepreposicoes  parciaes 
sao  subjunctivas  ;  porque  se  pòeni  sempre  immedia- 
tamente depois  das  palavras,  que  ou  expliiào,  ou 
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restringem,  ou  completao  ;  nem  podcm  ter  outro  Ju- 
gar  senào  este.  Ambas  oulrosim  fazem  parte  da  ora- 
cao  total  antecedente.  As  incidentes  fazem  parte  ou 
de  seu  sujeito,  ou  de  seu  attributo  ;  e  as  integrantes 
fazem  parte  e  completao  a  significalo  do  verbo, 
que  as  determina. 

Todas  estas  proposicoes  parciaesseligaocom 
aquellas,  de  que  fazem  parte,  por  meio  da  conjunc- 
cào  subjunctivaQwe;  a  qual  verdadeiramente  nào 
he  outra  couza  senao  o  demonstrativo  o  qual,  a  qual, 
o  que:  porém  pelo  que  tem  de  conjunctivo,  entra 
tambem  na  classe  das  conjunccoes;  e  porèm  com 
està  differenza,  que  nas  proposicoes  incidentes  po- 
de-se  muitas  vezes  substituir  coni  Qual,  comò  : 
Aquelles  homens,  os  quaes  se  afamdo  com  saber,  com 
o  qual  alumido  :  mas  nas  proposicoes  integrantes 
nunca.  Nao  posso  dizer  :  Creìoo  qual  parte,  Duvido 
o  qual  parta. 

Isto  tem  feitò  duvidar  a  muitos,  se  neste  segun- 
do  caso  o  Que  he  huma  mera  conjunc^ào,  ou  se  he  o 
mesmo  relativo  conjunctivo.  Ao  que  se  póde  res- 
ponder  :  que  he  hum  conjunctivo  expresso  e  hum  re- 
lativo eliiptico,  cujo  antecedente  occulto  nesta  es- 
pecie de  oracoes  he  sempre  o  demonstrativo  neutro 
Isto  :  v.  gr.  Creio  isto,  que  he,  Parte  hoje;  Duvido 
d'isto,  que  he, parta  hoje.  Como  porérn  estas  ellipses 
nunca  se  expressao,  a  suppressao  total  e  constante 
dellas  fez  com  que  sobresaisse  so  o  que  elle  tem  de 
conjunctivo,  e  desapparecesse  o  que  tem  de  rela- 
tivo. 

As  proposicoes  incidentes  e  integrantes  sao 
tambem  subordinadas  às  de  que  fazem  parte.  Po- 
rem  tem  huma  grande  differenza  das  totaes,  que  sao 
ligadas  ds  principaes  por  outrasconjunczòes;  sem 
ser  o  Que.  Estas  totaes  subordinadas  nao  tem  lugar 
certo  no  periodo  ;  podem  estar  ou  depois  das  suas 


Pmii  i 

principaes,  ou  d'antei  ;  «queliti  porém,  qg 
paria  datootraa» lrl)|  seu  lu#  ^nado,  que  min- 

ca  podem  mudar,  a  saber  :  as  incidentea  logo  imi 
diatamente  ao  aujaito,  ou  attributo  da  propof 
total  ;eas  integrai  «»  immediatamente  de] 

do  verbo  adivo,  qiie  ai  determina  para  Eaxerem  o 
objecto  de  ina    > 

Assisi  damoi  pòi  conclaida  ■  lerceira  parte 
d'està  Grammatica,  qoe  he  daJEfryfitoiopsa,  oudas 
partes  fundamentaes,  e  elementare*  da  <  Por- 

tugueza.  Elias,  comò  temoa  mostrai  -por 

toaas,  hum&Jntefjectiva,  e  cinco  Dù  tu   Des- 

Laa  duaa  rito  Nominativa*  dos  objectoi  de  nossas 
ideai  e  pensamento*  ;  asquaes  sfto  Nònù&ubitatUi* 

<■  Nome  AdfeeUvo  :  e  trea  Combinatoria*,  ou  ( 
junctivas,  destinadas  a  comparare  combinar  de  \  a 

-  modos  os  mesmos  objeckosem  ordem  a  forina- 
rem  de  suas  idcàs  separadas  hum  paincl  unico  ese- 
guido  de  pensamento;  unindo-as  pelai  relacóesou 
de  identidade  e  coexistencia,  ou  de  detcrniinacao  e 
complemento,  uu  de  nexo  <4  ordem,  que  póem  entre 
rllas.  Taes  sto  o  /  trio,  a  Vi  <  ■  a  (  onjunc- 

Estesa  e  mìo  outrossao  os  maleriaes.  de  quo  se 
fórma  e  tarante  o  edificio  do  discurso  pomicio  da 
sua  coordeua^&o  <4  construc^fio,  que  he  oobjeetoda 
synlaxe,  a  <pic  vai  dar  principio  o  litro  aeg  uinte 
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LIVRO    IV. 

Da  Syntaxe,  e  Construcgào. 

K^yntaxe  quer  dizer  Coordenacào  ;  e  chama-se  as- 
sim  està  parte  da  Grammatica,  que  das  palavras  se- 
paradas  ensina  a  formar  e  compor  huma  óracao,  or- 
denando-as  segando  as  relacoes  ou  de  convenienza, 
ou  de  determinacao,  em  que  suas  ideas  estaohumas 
paraasoutras. 

Os  Grammaticos,  traduzindo  com  maisliber- 
dade  a  palavra  Grega  Syntaxis,  lhe  dao  o  nome  de 
Construcgào.  Mas  està  palavra  tem  mais  extensào 
que  a  de  syntaxe.  A  syntaxe  he  huma  ordem  syste- 
matica  das  palavras,  fundada  nas  relacoes  das  cou- 
zas  que  ellas  significato  ;  e  a  construccjio  huma  or- 
dem locai,  auctorizada  pelo  uso  das  Linguas.  Assim 
a  construccjio  pode  ser  ou  direita  ou  invertida,  e  ter 
.comtudo  a  mesma  syntaxe.  Nestas  cluas  oracoes ; 


Pfff  LO  ii  I  I     v 

.il* .umili  <•  vena  >  <i  Dario,  e   i  Dai  i  / 

xindrr,    U  COnstmCfOc        lo  contraria*;   porén    i 
switaxe  he  a  inesma. 

AaÉbaa  ella*ein  quanto  eonduzem  para  a  maioi 
libaci.»  daa  ideai  e  clama  da  enunciarlo,  rfo  do 
i  da  Grammatica  em  geral,  e  da  da  Lingua  Por- 
tugtiéza  em  eapecial,  que  entro  i  t<     dna  re- 

conta tambem  a  conetrucfSo  locai  doi 
buloe.  Tractaremoa  poia  de  buina  e  dò  outra  lepa- 
radàmente«  Maa  para  bem  aeentender  aayntaxe  e 
■        Io  daapartes  da  orarlo,  hepre  abei 

prìmeiro  distingui-las  ì  o  que  fazec  ; 

analyse  «la  orarlo  em  geral  e  daa  variaa  espe< 
della,  que  entrilo  na  composi  i  discuta 

(A  P  ITI    I/o   h 
f  \  Da  Orarao  un  aerai. 

\  fi>  ìu  Proposifào,  ou  Frase  (pois  ludo  quei 

dizero  incsniu)  he qualquer  juizo  do entendimei 
expreaaado  coni  palavraa.  Ora  mìo  aendo  qoalquer 
dÌ8CUT80  outra  con/  Io  ou  huni  juizo.  ou  lumia 

Bene  deiles;  lodo  elle  n2o  he  tambem  senàoouhu- 
ina  oracào  ou  hu ma  continualo  de  orai 
siiu  oqueaqui  dÌ8aerìnoa  da  oracào  em  goral,  - 
applicare!  a  cada  huma  déllaa  em  particular. 

Toda    oracào    (<'in   necessariamente    trefl   ter 
noe,  huni  que  axprime  hpeasoa  ou  couza,  daqual 
aedil  e  enuncia  alluma  couza  ;  outro  queexprime 
a couza.  que  so  enuncia;  e  o  terceiro  que  exprime 
aidejalidade  e.coexiatencia  de  Imma  couza  eomou- 
tra.  O  primeiro  termo  chama-se Sujcito,  osegundo 
Attributo j  e  o  terceiro  /  erba.  Toda  oracào  pois  he 
composta  «le  lmin  sujeito,  de  hum  attributo,  e  de 
bum  verbo  3  os  quaes  se  expriroem  ou  coni  Ires 
pafttvras  Eia  ìùu  amante;  ou  coni  ctoas  equivalen 
'  amante,  ou  coni  Imma  so,  quei 
lira  em  comò      èro. 

Bfa 
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O  sujeito  he  o  principal  termo  da  proposito, 
ao  qual  todos  os  mais  se  referem.  Elle  sempre  he 
ou  hum  nome  substantivo  quer  proprio  seni  arti- 
go,  corno:  Pedro  hehomem;  querappellatrvo  com 
elle,  comò:  O  homem  he  mortai;  ou  qualquer  parte 
daoracao  substantivada  peloartigo,  quer  seja  hum 
adjectivo  Ojusto,  O  honesto  ;  quer  hum  verbo  no 
infinito  Osaber,  ou  no  modo  finito  Qpraz-me;  quer 
huma  preposicao  Opro  e  o  contro,;  quer  hum  adver- 
bio  O  corno,  e  quando;  quer  huma  conjunccjio  O 
senào.  O  attributo  he  sempre  ou  hum  adjectivo, 
O  homem  he  mortai;  ou  hurn  appellativo  adjecti- 
vado  pela  ausencia  doartigo,  Pedro  he  homem.  E 
o  verbo  he  sempre  o  verbo  substantivo  Ser  ou  so,, 
Sou  amante;  ou  incorporado  com  o  adjectivo  na 
mesma  palavra,  corno  :  Am-o. 

Se  a  orac^ào  nSo  tem  mais  que  hum  sujeito,  e 
hum  attributo,  chama-se  simples,  corno  as  que  se 
acabao  de  dizer;  se  porèm  tem  mais  de  hum  su- 
jeito, ou  mais  de  hum  attributo,  ou  muitos  sujei- 
tos  e  attributos  ao  raesmo  tempo,  chama-se  com- 
posta, corno:  Eu  e  tu  somosamantes,  eestimadores 
da  pirtude.  Està  oracao  he  composta  de  dous  su-> 
jeitos  Eu,  e  Tu;  e  de  dous  attributos  Amantes,  e 
Estimadores;  e  contém  em  si  nào  raenos  que  qua- 
tro  juizos  correspondentes  aosseus  quatro  termos, 
que  sao  :  Eu  sou  amante,  Tu  es  amante,  Eu  sou  esti- 
mador,  Tu  es  estimador.  O  mesmo  verbo,  posto  en- 
tre  os  varios  sujeitos  e  attributos,  serve  de  copula 
a  cada  hum  delles,  e  vai  tanto  corno  se  se  repetisse. 

Estes  mesmos  sujeitos  e  attributos  da  oracao 
simples  e  composta  podem  elles  mesmos  ser  com- 
postos  ecompìexos,  istohe,  modificados  por  varios 
accessorios,  corno  sao  ou  hum  substantivo  com  sua 
preposicjio  Homem  de  honra,  ou  hum  adverbio 
Ohrou  honradamente ,   ou  hum  adjectivo  Homem 


P  11  J   I.  o  |  U  1»  li  1  < 

Aotu  i  ,J  Imiiiii  orario  incidente  (>  l«nn<  m  aw 

i  afa  Estai  ora^Óes,  que  modific&o  ou 

od  o  attributo  da  prop  >  DrÌBOÌpaI,  «dia 

Parciaes,  porque  fazem  parte  aoi  mei  eoo  con* 

traj)M  /  q  -ni  parte .  » 

Grammatical,  nera  integrante,  de  outri 

Ab  Ora  i  >u  Prop  -  Parete  »  de 

doui  modo*,  ou  Incidente*  un  Integrante,  Aspri 
in* m i  a-  que  roo9i6c£o  qualquer  i\"*  ternsos 

da  proposito  tota],  ou  esplicandolo,  oa  restiio* 
gindo-o.  Por  exemplo  nesta  proposito  total:  0$ 
•eòtbt,  que  tio  mais  instruiaos^  que  é  communi  dò* 

lioìncus.   di  ni  ino  tambeWì  <  in  ritfudc;   a 

parrial  Que  stia  mais  instruidos  tjuc  ocomm 

nomene  he  buona  incidente  expiioativa  do  Suj< 

SaI)io>:  e  ena  estoutra  dhonra,  qui  ì?em  da  trirtud* . 

hi  mais  solida  qut  ((((nella,  (jur  n  ni  do  faiscinu  nto, 
as  duas  incidente*  Une  vcm  da  vii  Inde  e  É^?/'  ' '<  '" 
do  nascimento  tfto  restrictivas,  aprimeira  da  signi- 
ficai; p  .»1  de  appellativo  Ronra,  sojeito  dapro- 
i  total;  easegunda  da  significando  indeter- 
ininada  do  mesmo  appellativo,  e  do  demonslrativo 
Annetta,  attributo  da  mesina. 

Todos  osadjectivos  oppostos,  e todos  ose»  un 
plenientoa  com  proposirào,  ou  som  ella,  qui 

ajuntào  ou  ao  sujeito,  (ni  ao  attributo  da  proposi- 
to total  para  os  niodiiìcarein  ,  nao  iazem  per  SÌ 
oraròes  incidente* ,    porque  nào  lem  verbo;    ma* 

equivatem  as  mesmaa,  e  por  ella*  sepodein  resol- 

ver.  PoÌB  sàohuns  verdadeiros  juizos  mentaes,  que 

para  se  eonverterem  cui  pr<»| »  s,  nao  lhes  l'alta 

Io    a    e\press;ìo    do  verbo.    Elles  modinYào   do 

meftttlO    modo,  quo   as  proposieòos   incidente*  ,    «>* 

tortnos  da  proposito  t«»tal,  ou  esplicando 
stringindq-ot 

kashn  nestas  ora<  •  >et     (     > 
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ospais  iìluslrcsy  sdo  os  quefazem  fidalgos:  e  os  hornens 
de  betti  regulào  as  suas  ac$oes  pela  lei  de  Deos,  e  pela 
lei  de  quem  sdo:  os  adjectivos  Geìierosas,  lllustres,  e 
o  complemento  qualificativo  De  berti  valem  tanto, 
corno  :  as  accòes,  que  sdo  generosas;  ospais  que  sdo 
ìlluslrcs;  e  os  hornens,  que  sdo  homens  de  berti.  As 
proposicoes  incidentes  e  os  adjectivos  modificativos 
dos  termos  da  proposicao  total,  conhecer-se-ha,  se 
sào  explicativos,  quando  tirados  della,  nada  alte- 
rilo a  sua  verdade  ;  e  se  sào  restrictivos,  quando, 
tirados  da  mesma,  o  sentido  fica  destruido. 

A  segunda  especie  deora^òes  parciaes  sàoas 
Integrantes,  assim  chamadas,  porque  nao  so  intei- 
rào  o  sentido  da  proposicao  fatai,  corno  as  inciden- 
tes ;  mas  tambem  a  sua  Grammatica,  completando 
a  significalo  relativa  do  attributo  da  mesma ,  a 
qual  seni  isto  ficaria  incompleta  e  suspensa.  O  at- 
tributo pois  de  huma  significalo  relativa,  exprirai- 
do  pelo  adjectivo,  ou  so,  ou  mettido  no  verbo  ad- 
jectivo,  he  quem  determina  e  demanda  estas  ora- 
^òes  integrantes,  as  quaes  se  enunciào  ou  pelos  in* 
finitos  impessoaes,  quando  o  sujeito  do  verbo  de- 
terminante he  o  mesmo  que  o  do  verbo  determi- 
nado,  corno  :  Quero  amar-te;  ou  pela  Linguagem 
indicativa ,  quando  o  verbo  determinante  afErma 
coni  asseverala©  e  certeza ,  corno  :  Creio  que  me 
amas;  ou  pela  subjunctiva,  quando  o  verbo  deter- 
minante affirma  coir)  receio  e  incerteza,  corno:  Que- 
ro que  meam.es.  Onde  asorac^es  Amar-te,  Que  me 
wmas^  Que  meames,  sao  integrantes  nao  so  do  senti- 
do dos  verbos  determinantes  Quero  e  Creio^  mas  ain- 
da de  sua  syntaxe  ;  pois  sào  complementos,  necessa- 
rios  de  sua  accjio,  que  nào  póde  ficar  suspensa. 

Todas  estas  oracòes  parciaes  dos  modos  fini- 
tos, assim  incidentes,  corno  integrantes,  sào  ligadas 
com  as  suas  totaes  pelo  relativo  conj une tivoOwe,  o.. 
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ijii.il  n.-is  primeii  e  alguma  por 

Utu  m,  (  ujo,  Qualt  •!>••  ;  nas  s< 

\s  do  modo  infinito  nfto  lem  conjunctivo  al- 
gum,  Oque  j  un  e  tabe  a identidade  do mesmo 

■ujeito,  ou  sei  a  do  infinito  impeaaoal  G         amàr-to  . 
nii  do  pan  ioipio  imperfeito  adi  -     ' 
Ihorti  por  fochi  porte.  Hnmai 
de  reconhecer  pelo  mesmo  lugar  qt 
orac&o  de  que  fazem  parte,  cpie  he  sempre  o  im- 
mediato rmos,  que  modific&o  ou  completilo. 

Dasorarò.  quo 

•  mia oPertodo^  qoeheoajuntamento  demui 
prop<  [uè  nfio  Bendo  partes  Dumas  das  ou- 

trae,  est&o  comtudo  ligadas  entro  bì  de  tal  modo, 
que  liumas  suppOem  ne<  lamento  as  cui  ras  para 

■splemento  do sentido  fatai.  O  periodo  pólle  ter 

ou  duas  proposicòes,  cliamadas  (allibrili  manhi 
outres,  ouquatro.  Passando  deste  numero,  teman- 

i  some  de  OrofUo  PerwdicaÀo  que  o  de  periodo. 

Qualquer  que  Bejao  ninnerò  dasprop< 
liiuna  dellas  he  -empie  a  P/  incipaif  e  as  mais  Subor- 
dinadas.  ()  caracter  ordinario  da  principal  he 
énunciada  por  alguma  linguagem  do  modo  indica- 
tivo ((piai nòe representrfmos  emseu  lugar)  e poder 
por  consequencia  subaistir  per  si,  efazer  humf 
lido  independenté  l'ora  d<>  perìodo.  O  caracter  or- 
dinario   das   propo  siihordinadas  ,   he  sereni 
entwciadas  pejas  Linguagens  subjunctivas,  ou  tam- 
bem  indicatrvas,  mas  ligadas  as  principaee  por  con- 
juncc.óes,  que  Ilio  Buspendem  o  sentido. 

liumas  eoutras  mìo  tein  lugar fiso  no  periodo, 
«•omo  Lem  as  proposic$es  incidentes  e  integrane 
a  principal  vai  priraeiro,  eas  snbordinadas  de- 

.  ou  estas  precederne  e  Begue-se  aqueHa.  Quaih 
ibordinadas  eomec&o  o  periodo,  sempre  fi< 
Buspensas,  razendo  esperar  a  principal    e  quando  a 
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terminalo,  suppoem  aquella  d'antes,  mas  a  principal 
nera  sempre  as  suppoe.  Tudo  isto  seve  nosseguin- 
tes  periodos. 

Periodo  de  dous  membros  :  Se  eu  quero  pare- 
cer discreto  ci  custa  da  ignorando,  de  oulro,  parecer 
zeloso  a  custa  dos  peccados  do  proximo,  fazcr  meus 
negocios  ao  som  do  requerimento  das  par  te  s  ;  Irato 
estas  couzas  corno  melhor  me  serverà ,  nào  corno  a 
ohrigacào  do  officio  o  pede.  (Pai va) 

Este  periodo  tem  duas  oracòes  totaes,  quesào 
a  subordinada  Se  eu  quero,  etc.  e  a  principal  Tralo 
estas  couzas,  etc.  Mas  alèm  destas  tem  cinco  prò- 
posicoes  parciaes,  a  saber:  tres  integrantes  daac- 
cào  do  verbo  Quero,  quesao,  Parecer  discreto,  etc. 
Parecer  zeloso,  etc.  e  Fazer  meus  negocios,  etc.  ;  e 
duas  incidentes,  restrictivas  da  signifìcacao  do  ver- 
bo Trato,  quesao:  Como  melhor  me  servem,  e  Nào 
corno  a  obrigagào  do  officio  o  pede. 

Periodo  de  tres  membros:  Os  doutos ,  quanto 
mais  o  sào,  tanto  menos  se  satisfazem  de  si,  enten- 
dendo  o  muito  que  ainda  ha  para  saber.  (Severim) 

Neste  periodo  a  primeira  proposito  Os  doutos 
quanto  mais  osào  he  subordinada  pelo  comparativo 
conjunctivo  Quanto  a  segunda  e .  principal  Tanto 
menos,  etc.  e  a  terceir a  intendendo,  etc.  subordina- 
da a*  segunda  pela  identidade  domesmo  sujeito,  e 
porque  he  sua  rasao  e  prova,  intendendo  o  mui- 
to, etc.  vai  tanto  corno  se  dissesse  :  Porque  entendem 
o  muito  que  ainda  ha  para  saber.  Hehuma  propo- 
sito complexa  com  a  incidente  Que  ainda,  aqual 
explica  o  significado  vago  de  Muito. 

x  Periodo  de  quatro  membros,  e  ora^aio  perio- 
dica: He  tanto  menos  o  que  nos  basta  do  que  com 
que  nos  contentamos  :  que  se  na  vida  seguir des  a 
opinido  ,  mirica  sereis  rico  ;  se  a  conformdreis  coni 
a  nalureza,  nunca  foreis  pobre.  (Lucena) 
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i        periodo»  1    i     dei be  hnoia  Ora 

Periodica  de  cinco  nicinhros,   ou  pmj 
totaei  màroadai  j  » <  -  J ; «.  pontua^Ao.  Tirando-lhe  po« 

rem  aprimeira,  fica  bum  periodo  quadrado  deqna 

tro  membro*  em  ouiraa  tantas  pr<>p< 

qne  s.ìo  1/  Se  navida  teguirdet  c/oy  i/JVtm- 

,y/ .v  /  ,/s  / /.  S     '    iformdreis  com  a  naturi  ■ 

-*.*  Afonia  re. 

Deataa  analyaea  leve  afacilidade,  con  qm 
primeira  viata  se  pòde  labfer,  qoantaa  ilo  ai  orar 

-  do  qualquer  ponto,  ou  periodo,  por  mais  e\- 
I  90  o  complicalo'  que  Beja,  e  qu;i 
jm'ci<  ini  porordem  A  composito  decada  bu- 

ina. CODIO  ao  ajunlamenlo  da  todas  ellas  no  perio- 
do. Nenhuma  orar.ìo  podo  haver  sein  verbo,  e  ne- 
nlium  verbo  seni  oracao.  Contando  pois  cm  qual- 
quer  periodo  osverbos,  quo  nello  se  coni  èm,  ondo 
modo  indicativo,  ou  dò  subjunctivo,  ou  do  infinito 
em  tod.i  mas  fónnas;  tantas,  nem  mais,  nem 
menoa,  senio  ai  oracóea:  e  obscrvamlo  os  modee, 
aòuesaaa  Linguagens  pertencem,  se  saliera*  a  qua- 

lidade  das  moni.i 

As  ilo  indicativo  ile  sua  naturoza  sao  absolu- 
B  indepemlcnle.N.  e  por  CODSegttinte  principe 
inenos   (piai    .  fa/.em   subordinadas   pelai   con- 

junccues.  As  do  subjunctivo  sempre  sao  subordi- 
nadas,  nein  opodein  deixar  de  ser  ;  e  as  do  infinito 
iinpessoal  epessoal,  «i  oxcepcao  de  quando  servem 
desujeito  e  attributo  a  proposito,  sempre  sao  re- 
gidai  de  verbo,  ou  de  prepnsirao. 

(  |  -  participiofi  qu'aai  sempre  andiojunctoe  com 

.  erbos    auxiliares  ,   a  Clljafl    oran  peri  encein 

Se  BeempregSo  aeparadainente,  fazem  onnòo  tu- 
bordiuadas  aque  oo  precede,  ou  se  lhes  segue  ini- 
mediatamente;  e  incidenti        •    m         lem  on 

ino  sujeito,  e  a  incidente  exprime  omodo  daac< 
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do  verbo  principal.  Conhecidas  assim  as  partes 
constitulivas  da  oraeao ,  e  os  diflerentes  modos, 
porque  a  podem  compor ,  passemos  ja  a  sua  syn- 
taxe  quer  de  concordanza,  quer  de  regencia. 

CAPITULO  II. 

Syntaxe  de  Concordando,, 
•oncordancia  he  a  conformidade  dossignaes,  que 
o  uso  instituio  para  indicar  as  correlacdes  das  ideas, 
com  estasmesmas  correlacoes.  Para  haver  confor- 
midade he  preciso  que  haja  humas  partes  que  se 
conformem  ,  e  outras  a  que  as*  mesmas  se  confor- 
mem.  As  partes,  a  que  as  outras  se  conformalo,  sao 
sempre  as  principaes,  e  as  que  figurao  no  discurso 
em  primeiro  lugar.  Tal  he  em  qualquer  proposicao 
o  seu  sujeito  ;  em  qualquer  complexo  de  proposi- 
coes a  proposicao  fatai,  de  que  as  mais  fazem  parte; 
e  em  qualquer  periodo,  ou  ajuntamento  de  proposi- 
coes fataes  a  principal,  à  qual  as  outras  estào  su- 
bordinadas. 

O  fundamento  de  todas  estas  concordancias  he 
a  identidade.  A  identidade,  digo,  da  idea  do  attri- 
buto com  a  do  sujeito  da  proposicao,  e  das  ideas 
adjectivas  e  accessorias  com  as  de  hum  e  outro  : 
a  identidade  das  proposicoes,  que  fazem  parte  de 
hum  todo  com  o  todo  mesmo  :  e  a  identidade  das 
proposicoes  fataes,  porém  subordinadas,  com  huma 
principal  para  fazerem  todas  hum  sentido  unico, 
comprehendido  em  hum  periodo. 

O  fundamento  desta  identidade  consiste  em 
humas  ideas  seincluirem  nas  outras.  A  idea  acces- 
soria do  attributo  da  proposicao  inclue-se  na  do  su- 
jeito da  mesma;  alias  nao  se  poderia  affirmar  delle. 
A  idea  accessoria  do  adjectivo  opposto  inclue-se 
naidea  dosubstantivo  que  modifica,  corno  omodo 
se  inclue  na  subslanciaj  alias  nao  se  lhe  poderia  at- 


P  iiii.osuniii    i, 

(ribiiu    Ai  ideai  da  pn   \ 

doiujeito,  <"«  do  attributo  da  proposifio  fatai,  i 

l'uiiiu  partes  le  incluem  n<>  lodo;  alias  mal  pode* 
,   |  i  ellaa  ou  explicar,  ooi     ti         r  ou  completai 
Boa  significarlo    Em'fimas  ideai  dai  propose 
-  ,   -,  porém  subordinadas  a  bum*  principal,  con 
tèm  bq  \  irtualmente  dm  i»l-  i  90  lm- 

nia  oonaequencia da m<  ou  homa  excep^&Oi  mi 

Imma  condicào,  ou  Imma  oircunatancia 5  As 

concordinola!  pois otre  <>s  termos  de 

proposito ,  mas  tambem  entro  as  mesmas  propo- 

les,  quo  faceto  ou  parie,  ou  portense,  Immas 
das  outras.  . 

\-pala\1.1  es,  quo  exprimem  as  ili 

a  penaamentos  correlativo*,  devi&o  tambem  lei 
comsigo  signaea  destai  correlaròes  mutuai  para 
moettarem  a  sua  correspondencia  no  diacono,  Ea- 
tèa  l  0  de  Urei  modus,  uu  Tcrmina^ocs.,  ou 

/'  r,  ou  ConjuncfÓ 

As  Termmac6e$  generica!  <los  adjectiyog, 

ts  nomeraes  <!<"  bona  e  ou- 
tres  moiri)  a  concordane  ia  <!<>s  termos  dapropo- 

0    OsGn  <■  Lalinos  1  inliào  mais  Imma,  (]ur 

ora  a  doi  caiOS.  quo  nos  nào  tomos. 

A  Posifdo  immediata  doadjectivo,  principati 
mente  i&decJinavel ,  apposto  ao  substantn 

«las  j)roj)osiròos  parciaea  juncto  ;is  paiavras  ,  que 
exphcào,  restringerà,  ou  complotto,  he  osignal  «la 
ooncordancia  entro  astneamaapropoaifóes  pan  ì 

luai  fataes. 

•     E  loda-        I    mjuttccÓes,  paiavras  effeasu 
junctivaa,  que  notàio  aljgac&q  eordem,  que  entro 
guardata  oanembros  denunì  periodo, 

foaes  natura?!  <!<•  sua  ooncordancia  era  todai 
angui 

A  svntaxe  «lo  concordanza  pòde  A'' 

(  1 
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yular,  ou  Irregular.  De  huma  e  outra  passamos  a 
tractar  em  os  dous  Artigos  seguintes. 

ARTIGO  I. 

Syntaxe  de  Concordancia  Regular. 

Chama-se  concordancia  regular  aquella ,  em 
que  aspartes  concordantes  correspondem  exacta- 
mente  óquellas,  com  quem  concordato,  semser  ne- 
cessario fazer  supplemento  algum.  Ella  he  ou  dos 
termos  da  proposicao  entre  si,  ou  das  proposicòes 
parciaes  com  as  totaes,  ou  das  totaes  subordinadas 
com  a  principal. 

Concordancia  entre  os  Termos  da  Proposigào. 

REGRA  I. 

Todo  o  attributo  da  proposicàto,  sendo  hum  no- 
me appellativo,  concorda  em  numero  com  o  sujeito 
da  mesma ,  corno:  Fedro  he  homem,  O  homem  he 
animai:  e  sendo  adjectivo,  concorda  com  o  mes- 
mo  em  genero,  e  em  numero,  se  he  hum  nome  ap- 
pellativo, e  se  he  nome  proprio,  com  o  appellativo 
competente,  que  se  lhe  entende,  corno  :  O  Minis- 
tro deve  ser  sabio,  A  lei  deve  ser  justa,  Os  Minis- 
tros  devem  ser  sabios ,  As  Leis  devem  ser  justas. 
Onde  os  adjectivos  sabio,  justo,  concordato  em  ge- 
nero e  numero  com  seus  appellatiyos  Ministros , 
Lei,  que  sao  os  sujeitos  das  oracoes  :  e  bem  assim 
nestas  oracoes  Pedro  he  sabio,  Maria  he  virtuosa, 
os  adjectivos  attributos  sabio,  virtuosa  nào  concor- 
dato com  os  nomes  proprios  Pedro,  e  Maria;  mas 
com  os  appellativos  Homem,  e  Mulher,  que  se  lhes 
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elidetti,  comò  ae  diaa+eaguioa    V> 
tabù*  Maria  he  mulini  virtù***,  \  eria-ae  Li?.  Ili 

(a,).    III. 

Oque  aeacàba  de  di*  r  i  reepeito.doeadjecti- 
vos,  quando  aio  attributo*  dà propoaicito,  ae  d< 
igualmente  dizer  doi  niaim,  quando  rito  app 

aoe  nomee  aubatantivoe  para  oa  modificarem 

(Iricrinuiaiiilo-cs,  «»u  explicando-oe,  ou  reetringin- 
do-oa.  Determinando-os,  oòno:  O  torneai,    ti 

Un  i\  0$  ìiomciis,  Ai  mullurts,    'lodo  hointin.    Todù 

mulher,  Todus  o$  komens,  Tbdùi  tu  fBulhtntSi  BttU 
fìl/io,  MmhajUkoi  Meu$  fil/ios,  Minìuis  jìlhas,  < 
Esplicando  i      i  uno:  Lucrilo  orico^  ist<ybe,  Okó* 

)/u  tu  rito,  Boi  r<i</<<  '       alfa  hynro.  (te     E  i 

trinando  os,  corno:  Ministro  sabio,  Lei  jnsta.   5 
dado  volerò*^  Mutine  r<tir<nla,  *te. 

O  artigo  neutro  o  nao  teni  plurai,  o  concorda 
sempre  nosingular  ou  coni  oaenudo  de  koala  ona- 
>,  corno:  O  que  eu  disse  bc  verdude  ;  <>u  rum  oa 
adjeetivoa  substantivados,  corno:   ()  lx)in,   O  mdot 
Ofaid,  ()  grande,   O  sublime.   Mai  aaesmaa 

termina*      -    loc  ftdjectivoa  n£o  vSo  entlo  ma» 
linas,  porém  noni  r 

BEG  B  A    II. 

Todo  o  verbo  daproposir.u»  concorda  era-nu- 
mero, eempeesoa  coni  osujeito  damesma,  darò, 

ou  occulto;   ou  seja  huin  nomo  proprio,   J)eos  he 
justo;  ou  hum  appellativo,  Os  Jiameìis  murrem;  ou 
huin  pronomo,  Eu  temo,  Tu  esperas,   Elles  umilio 
Ospronomes  pessuacs  entendem  se  sempre,  qwan<» 
doos  verbos  se  poem  sem  elles,  corno:  Atno,  AnMU 
ima,  JìiinìHo.^  a  eoa  verbe*  impea 
C/io»-»,    Seva,  entende  se  Ihca  de  fóra  n  sujeito 
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$.  n. 

Coti  cordane  i  a  das  Proposigócs  Parciaes  coni 
as   Totaes. 

REGRA    I 

Nas  proposicSes  compostas  de  muitos  sujeitos, 
ou  altributos  continuados,  os  segundos  concordào 
coni  os  primeiros  na  mesma  relacao  de  sujeitos, 
ou  de  altributos  parciaes  da  mesma  proposito 
pela  identidade  do  raesmo  verbo,  e  do  mesmo  ar- 
tigo,  ou  conjunccào  repelida. 

Exemplos  :  O  ouro,  os  diamantes ,  as  perolas, 
tudo  he  terra,  e  da  terra.  Onde  os  tres  sujeitos  Ouro, 
Diamantes,  Perolas,  estào  na  mesma  rasào  pela  re- 
peticào  do  mesmo  arligo  ;  e  os  dous  attributos  Ter- 
ra, e  Da  terra,  isto  he,  Couza  da  terra  estao  tam- 
bem  na  mesma  rasào  pela  conjunccao  que  os  ala. 
O  que  se  ve  ainda  melhor  no  exemplo  seguinte  : 
Nào  ha  idade  tao  fiorente ,  nem  saude  tao  robusta, 
nem  vida  tao  regrada,  que  tenha  hum  so  momento  se- 
guro.  Era  todas  o  mesmo  verbo,  applicado  a  cada 
sujeito,  e  a  cada  attributo  faz  de  cada  hum  delles 
outros  tantos  juizos  parciaes  da  oracào  composta. 

REGRA    IL 

As  proposicoes  parciaes,  tanto  incidentes,  co- 
rno ìntegrantes ,  ligadas  a's  fataes  de  que  fazem 
parte,  pelo  relativo  conjunctivo  Que,  concordào  ou 
com  o  sujeito,  ou  coni  o  attributo  das  mesmas  pela 
posigao  immediata  do  mesmo  conjunctivo ,  e  nao 
pelas  terminacòes ,  que  nao  tem.  Quando  porém 
as  oracoes  incidentes  seajuntào  a's  suas  fataes  pe- 
los  relativos  conjunctivos,  que  tem  terminacòes  gè- 
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neri*  (>  ouai ,  A  0 

és  qua*  v.  ( '///./,  (  uja:  i  >>/■      < 
coneord&o  nftoso  porposiclo,  mas tambem  em 
nero  è  nomerò  com  os  in.    n      tojeitòi  e  attribu- 
:       de  quo  fazem  |>.o 

Bxemplo  :  Quoti!     I      udoshm,  queosào  j* 
sostentar  edtfender  seus  n 
stili*  ititi   di 

qne  de  nt&M,  cono  qua  rotcMo  o  aiheio,  t  o  di 
cujo  n6a  bei  (Arraefl      x>         esemplo  ha  41  uà 
rolativos  conjunctivos  ,  que  ajùn 
com  a  prop  fatai  Quanto*  Lètrados  lui.  qua- 

tro  proposicóes  parciaes,  a  laber:   1/  a  incidente 
esplicativa  Qt*  onde  o  Otti  indecliaa ve!  con- 

corda cotti  o  sujefto  Lètrados^  e  a  clic  te  refere  so 
pela  sua  lituacfio  immediata  :  2.a  outra  incidente 
explicativa,  Aos  tjiutcs,  ctc.  ;  onde  o  relativo  con- 
junctivo.  declinarci,  concorda  nào  so  por  posir 
mas  tambem  eia  genero  e  numero  com  o  meanpo 
Bojeito  Lètrados:  3/ li  incidente  restrictiva  Une  de 
màos;  onde  o  Quc  se  retore  ao  subsiantivo  occulto 
Presùmo,  e  lie  omeamo  qne  ne  dissesaen*  s      \ 

h  m  <l<  ìiiaii  jjit stimo  aleni  daquelle  quc  he  de 
màos:  4."1  outra  incidente  restrictiva  Cujo  rito  he, 
onde  Cu/o  -  ,  denti  antecedei         l»um  oc- 

culto,  que  he  Dono,  contro  claro.  quo  ho  Oùlk 
com  quem  concorda  cui  genero,  e  numero,  comò 
•é  dissessemos  :  E  o  ciào  dquelle  homcm,  de  Ottétti, 
ou  db  (liuti  uào  fu:. 

.Nas  parciaes  intograntes,  corno  por  ex.  :  Dufu 
quefòstes,  Mimile  que  fueas;  o  Quc  nunca  se  pòde 
variar  conio  nas  incidente.-:  mas  nem  por  isso  dei- 
xa  de  concordar  e  conjuntar  a  pronosicao  integrante 
com  a  sua  fatai,  ontendendo-se-lne  sempre  o ante- 
cedente Isto,  comò  so  dissessemos:  Dtga  isto  ma 

/  >  •     Monde  isto,  quc  he  :  J  tU 
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REG.RA  III. 

Nas  parciaes  integrantes  do  infinito  impessoal 
o  sujeito  da  ac^ao  do  verbo  regido  sempre  he  o 
mesmo,  que  do  verbo  regente;  e  està  identidade 
faz  a  sua  concordanza.  Porém  as  oracoes  feitas 
do  infinito  pessoal  sempre  tem  hum  sujeito  diffe- 
rente do  da  oracao  regente.  Por  isso  nào  he  couza 
indifferente  empregar  huma  fórma,  ou  outra.  No 
pessoal  disse  bem  Camòes  Lus.  X.  76. 

Faz-te  mercé,  barato,  a  sapiencia 
Suprema  de  c'os  olhos  corporaes 
Veres  o  que  nao  póde  a  va  sciencia. 

E  Garcèz  Comm.  Tom.  II.  pag.  281  not.  180 
n£o  teve  rasilo  de  taxar  de  bastantemente  licen- 
ciosa  a  locu^ào  De  c'os  olhos  veres;  pois  o  sujeito 
do  verbo  Veres  he  differente  do  do  verbo  Faz. 

Mais  rasao  teve  Manoel  de  Faria  %e  Souza 
Comm.  Tomo  III.  col.  335  para  notar  os  dous  lu- 
gares  de  Camòes  Lus.  VII.  72. 

.  .  .  Fifolgards  de  veres  a  policia 

e  VI.  15 Nao  te  espantes 

De  a  Baccho  em  teus  Reinos  receberes. 

Nestas  duas  oracoes  ossujeitos  dosverbosre- 
gidos  sao  os  mesmos  que  os  dos  verbos  regentes; 
e  assim  devia  dizer  :  Efolgards  de  ver,  e  Nào  te  es- 
pantes de  receber,  para  guardar  a  concordancia. 
Comtudo  algumas  vezes  seencontrao  nosClassicos 
exemplos  de  infinitos  pessoaes  com  o  mesmo  sujeito 
do  verbo  pessoal,  a  que  servem  de  complemento. 
Mas  ou  veni  antes  delle,  ou  depois;  em  todo  o  caso 
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pre  para  tir  ir  qualquer  equii  d  lu- 

cei      ln  que  posta  barer  sobri  se  he  ou  ilo  omes- 
iii.»  sujeito  de  ambos  <>s  i erto      ! 

contra  algain  esemplo,  que  Ih*  raro,  de 

i   -.•  irr  por pouco oojrróotoi # por  lumi  plaonasi 
excusado 

III. 

Conconkmcia  d&$  Propc  Totaes,  >u/>ortlina>'  i 

io  in  a  Principal 

R  EGRA  I. 

A  proposicao  responsiva ,    regolari    concorda 

COU  a  interrogativa  namesma  linguagem  e  em  sua 

gencia,  ainda  quo  em  di  (ferente  pessoa.  Quem  es 

Sou  Antonio.  De  quem  he  este  Ut/o?  Di  Antonio, 

Arasdo  es(a  clara.  l'urque  na  frase  responsiva,  re- 

gular»  ou  se  rej)ete,  ou  se  entende  o  mesmo  verbo, 

mestilo  tempo,  e  com  asmesmas  dependencias. 

REGRA  II. 

Afl  proposi* }6i 's  fataes  subordinadas  concordalo 
no  periodo  coni  a  sua  principal  por  meio  das  con- 
junc^oes,  adverbios,  ou  frases  conjunctivas  ,  que 
nao  so  asligao  em  hum  sentido  total,  mas  mostrào 
ao  mesmo  tempo  a  relacào  de  correspondencia,  em 
que  aquellas  estìio  para  està;  relacao,  digo,  ou  de 
Excepcfoy  ou  de  Condigào,  ou  de  Prova,  e  de  E.v- 
plicaf&o ,  ou  de  Ctrcunxtancia ,  ou  de  Gratinando, 
ou  de  Con  tr  aposi $ào,  ctc.  Podeni-se  ver  a  explica- 
»,  eexemplos  desta regra,  Liv.  III.  Gap.  VI,  Dm 
Conjunc£Óe$ ,  e  as  disenrdancias  de-'  no 

tini  do  artico  sennini- 
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ARTIGO  II. 


Syntaxe  de  Concordando,  Irregular,  reduzida 
a  Regular  pela  Syllepse. 

Ha  discordancias  apparentes,  em  que  por  bu- 
ina parte  o  adjectivo  parece  discordar  do  seu  subs- 
tantivo  ou  em  genero,  ou  em  numero,  oli  emtudo 
isto  ;  e  por  outra  o  verbo  parece  discordar  do  seu 
sujeito  ou  em  numero,  ou  em  pessoa. 

Procede  isto  de  que  a  concordancia  nao  sofaz 
entao  de  palavra  coni  palavra,  mas  da  palavra  com 
huma  idea.  O  entendimento  obrigado  da  necessi- 
dade,  eauctorizado  pelo  uso,  sem  se  ligar  àtermi- 
nacao  da  palavra,  liga-lhe  outra  idea  de  differente 
genero,  com  aqual  a  concorda;  vindo  assimafazer 
huma  discordancia  material  e  apparente  parafazer 
huma  concordancia  real,  porém  so  mental.  A  isto 
derao  os  Grammaticós  onome  deSyllepse,  ou  Syn* 
these,  que  quérem  dizer  Concebimento,  ou  Combi- 
nando. Vamos  discorrendo  por  cada  huma  dellas. 

§.  i.    • 

Syllepse  de  Xxenero. 

A  regrada  concordancia  regular  do  adjectivo  com 
o  seu  substantivo  nao  suppòe  senao  hum  so  substan- 
tivo  na  oracao.  Porém  o  mesmo  adjectivo  tem  de 
concordar  muitas  vezes  com  dous,  ou  mais  substanti- 
vos,  e  estes  mesmos  de  differentes  generos.  Pelo  que 
pertence  &  concordancia  do  numero*;  nenhuma  duvi- 
da  ha  que,  sehdo  dous  os  substanti vos,  o  adjectivo  e 
o  verbo  devao  hir  sempre  ao  plural  :  e  Camoes,  Lus. 
III.  41.  nao  errou  (corno  diz  o  A.  dos  Rudimentos 


da  (.     m    P    pi       08)  ii  concordali  eia,  quando 
re  deZopj  ro 

Onde  rato  y  nca  iz<     tco\  lava 

v\w  lugar  da  a  fi  oortsaa*  Porém  pòde-a  haver palo 
qua  pertanca  iooncordanciadoj 
meamoa  aubatantivoeaeaclritooti  todoènoakigular, 
ou  todoa  do  plorai]  ou  bum  noaingufar,  eoutrono 
plurali  pela  collta&o,  qua  eatfio  ha  entro  a^oi* 
ciancia  do  ninnerò,  e  a  do  genero,  ipracticado 

j.  Se  todoa  08  aubatanti voi  moaìrigular,  o 
adjectivo  do  plorai,  scudo  attributo  daoracfto,  con- 
corda em  genero  coni  o  maaculino,  comò  :  0  marido 

cumullur  tiogenerosoi  Quando  porrin  oadjectivo 
]jc  pppoato  a  muitoa  sobatantivofl  «le  còma*  e  quapi 

>\  nonvnios,  concorda  conio  ultimo  de  qualquèr  . 
nero  que  seja,  conio  :  O  amor  e  a  ami/ade  verdadei- 
ra.  A  vir tiuU •.  valor %  maynanimidade  è  c>f<nv<»  pro- 
prio. Os  adjectivoa  Hum  e  mitro  algumaa  vezee 
empreg&o  aaaìai  no  genero  masculino,  ainda  que 
Imin  dofl  BobatantiVoe  antecedente!  seja  feminino, 
corno  :  Eu  dcvìii-l/ic  a  vida  e  o  reino  ;  tilt  liuni  e  ou- 
tro  me  tirou. 

2.°  Se  ossubstantivos  eslao  no  plorali aadjecti* 
vo  do  plural  concorda  coni  o  que  lhe  fica  mais  proxi- 
ino,  quer  atraz,  quer  adianlc,  de  qualqucr  genero 
que  seja,  corno  :  Sfila  lunorcs  e  cspcranca>  </-... 

e  Eròe  vaos  iena  Lèmoroa  e  operanda*  ;  onde  os  ad* 
)CM  livos  scus,  e  rdos  concordao  cui  genero  coni  o 
subsiantivo,  que  immediatamente  lhe  precede, ou 
te  lhe  segue. 

A's  vezes  porcili  o  adjectivo  do  plural  se  adii 
'Mii  Qoaaoa  Eacriptores  concordado  coni  o subsian- 
tivo maaculinoi  ainda  que  etitèjà  mais  re  mot*  i  <i! 
femininoj  comò    Os  vicios,  entfoas  virludc 

Ddd 
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que  entrc  si  discordilo.  (l)Os  louros  e  Aera*  por  ti 
honrados.  (2)Porém  faz  hunia  grande  diiferencaser 
o  feminino  mais  proximo,  excluido  da affirmacao  do 
verbo  pelo  adverbio  negativo  Nào. 

3.°  Se  hum  substantivo  està  no  singular,  e  outro 
no  plural,  o  adjectivo  do  plural  concorda  coni  o  sub- 
stantivo do  plural  em  genero,  qualquer  que  este  se- 
ja,  conio  :  Os  dinheiros  efazendaerào  muitos,  e  As 
iazendas  e  o  dinheiro  erào  muitas.  Nào  sdo  vossos  po- 
deres  e  liberalidades  tao  limitados.  (3) 

Poréni  do  contrario  ha  tambem  exemplos,  co- 
mo  o  de  Camòes  :  (4) 

Por  que  essas  honras  vàs,  esse  ouro  puro 

Melhor  he  merecél-os  serti  os  ter , 
Quepossuil'Os  seni  os  merecer.. 

EodeCorteReal:  (5) 

Da  branca  seda  levao  cham  esposo 
As  calc^as  e  o jubào,  de  ouro  lavrados. 

E  nós  dizemos  :  Tinha  os  pés  e  a  catena  desco- 
bertas.  Mas  faz  huma  grande  differenza  serem  os 
adjectivos  ou  attributos  da  proposicao,  ou  mera- 
mente appostos  aos  substantivos. 

Seja  corno  fór,  està  mesma  variedade  do  uso 
mostra  que  està  ultima  concordanza  do  adjectivo 
com  o  substantivo  feminino  do  plural  era  genero 


(i)  Arraes,  Dial  III.  Cap.  5. 

(2)  Ferr.  Poem.  I.  13. 

(3)  Paiva,  Serm.  Tomo  III,  pag.  298. 

(4)  Lus.  IX,  93. 

(5)  Naufr.  IY- 


V  ii  1 1.  o  i  or  H  14    I 

i  he  inteiram«»te  eerta, <        urà.  O  melbor  poti 
,,u  evitar  a  concorranola  de  aubatanti  jm- 

ferentei  genero*  e  Dnmeroaiou^anloapoderevi 

lar,  dar  a  cada  lubstant  ìn  <»  seu  adjecl  ivo  leparado  . 
«in  escolher algum de  boma  w> terminatilo  pan  i 
i    :  dar  com  aanboc  i  (  ^  dinheii  Ita 

dot  e  a  fati  tul(t  limita,  ou  A$  faet  fidai  <  dinhi  ù  <>  > 
gran»! 

Ben  se  n  é,  que  ohi  todoe  est  <<>r- 

dancta  nao  ho  eiacta.  Porém  a  Sijlh  ]»<■  bè  qoe  salva 
todas  eataa  discordancias  parciaea e  inevitaveia,  fa- 
•/oinlo  concordar  o  adjeot  i\  o  com  bum  d<>s  substan- 
tivo8,  coni  quo  mais  relactfes  póde  ter  ou  de  nume- 
ro, ou  deproximidadcyoudejfrecminencia  noai 

vieto  dìo  o  poder  concordar  com  lodo 
mentalmente,  applicando  a  cada  lumi  a  Mia  Bignifi- 
carìlo. 

Tanibcm  Iia  s^llepse  de  genero,  quando  i 
eoncordamos  os  tractainenlos  politico*;  das  peasoas 
con  os  adjeclivose  participios,  quo  so  Ihesseguem. 
Por  esemplo,  eetet  nomes  Mufjcstadc .  Àhu         I 
<  cllnicid,  Stnhond.  J/c/yy',  eie.  Sfto  BUbfttafttN  08  W- 

niininos,  e  nètte  genero  concordiamo^  com  eli» 
poeflUmvo  V6t$a\  e   isso  nào  obstantc,  disemoè : 
/  pane  Maétitoit  he  magnifico^  rossa  Alti  za  fot  sor- 
vido:  onde  os  adjectivos  magnifica  e  fervuto  nio 

concordai  formalmente  coni  us  substantivos  Ma 
(fcstadr,  Alicza  ;    mas  com   os  appellalivos  Rn,  o 
Priìicipc,  que  temos  em  mente. 

O  que  OU  irosi  01  se  vò  nossnbstanlivos  fonimi 
DOS    Cluiramcla,    Sandtuja.  San/ornila,    Tromhfta, 
Mascara,  Pessoa,  e  outroa,  a  qne  se  a  j  tintilo  adjecti- 
vos  mascnlinos  entondendo-se-lhes  pela  s\  llepse  «• 
appellativo  Hmium,  comò     Affitta*  CharamelcU 
9acabmjMè  festidoa;  Hurna Scnfomna  a  .       Huni 

Ddd  - 
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Mascara  ;  Hum  Trombcta  ;  Huma  Pessoa  chama- 
do,  etc. 

Os  adjectivos  Excepio,  Mediante,  Ndo  obstan- 
te,  Salvo,  Supposto,  usados  adverbialmente  nestas  e 
semelhantes  expressòes:  Excepto  algumas  pessoas 
nobres,  Mediante  as  suasoragóes,  Ndo  obstante  estas 
couzas ,  Salvo  a  honra  e  os  direitos,  Supposto  està  cer- 
teza;  parecem  discordar  em  genero  e  numero.  Po- 
rèni  entendendo-se-lhes  a  iodos  Isto,  que  he,  corno  : 
Salvo  isto,  que  he,  a  honra,  e  osdireitos,  fica  salva 
sua  cóncordancia. 

§.  ii. 

Syllepse  dos  Numeros. 

Ha  syllepse  dos  numeros,  quando  anomesdo 
singular  se  ajuntao  adjectivos  ou  verbos  no  plural  ; 
ou  pelo  contrario  quando  a  nomes  do  plural  se  ajun- 
tao verbos  no  singular.  Succede  isto  principalmente 
coiti  os  nomes  collectivos. 

l.°  Quando  hum  substàntivo  Collectivo  Partiti- 
vo  do  singular  he  seguido  da  proposieao  de,  e  de  hum 
nome  do  plural,  o  singular  vai  incluido  no  plural, 
corno  a  parte  em  o  todo.  O  adjectivo  pois  e  o  verbo 
concordao  com  o  plural,  e  nao  coni  o  singular,  co- 
mò :  Tanto  que  hum  golpe  d'elles  se  fizerao  Senhores 
della.  (Barros)  Estavao  pegados  com  elles  huma  in- 
finidade  de  homens.  (Souza)  A  multidao  dos  artifi- 
cios  de  fogo,  que  continuamente  succediao,  huns  a 
outros,  alumiavao  a  fumala  da  polvora.  (Pini  o  Pe- 
reira). 

2.°  Quando  porém  o  substantivo  Collectivo  he 
Geral  e  nao  partitivo,  e  he  igualmente  seguido  da 
preposicao  de,  e  de  hum  nome  do  plural,  este  plural 
vai  incluido  no  singular  corno  a  especie  no  genero. 
O  adjectivo  pois  e  o  verbo  concordao  com  o  colle- 
ctivo singular?  e  nao  corno  nóme  do  plural,  corno: 


r  h  «  i-  <>  s  o  i*  M  »  - 

0  txercito  doa  infieisybi  Lnteiramentc  derrotado 
a/    Quando  o  mbstamivn  1'olUitu <>  (inni  m* 
bo,  ou  ("in  ■  prep  e  barn  nome  do 

gular,  o  adjecliTO  e  o  verbo  podem  co  i 
gnlar  mente  coni  omei      i  colle*  I 
pela  s]  llepee  concordar  em  plorai  con  oi  mnttoi  in 
dividuoe,  qoe  o  inoiiu)  coniprebenj  ino  :  Po- 

\uai  tede4fente,queparcci6o 

pobres  (Souza),  oa  IVwooua  oa  degrioi  mirila 

'fc  (jcnte,  que  jxu  ti  io  pobré,  (  mnecou  a  quebrantar 

0  povo  coni  diversos  grawunes,  tirando-lhe  as  for- 
<  .  para  inclhor  oi  dominar,  tsmùfaf,  e tufcitaa,  (J. 
Preire)  on  :  para  melhoro dominar,  timido,  ssu/etto* 

4."      Quando    alcuni    dos   adjectivos  collectivos 
imi\-  ZVldb,  6  Aada  se  pùe  dcpois  de  rauitos 

Bohatantivofl  eontinuados,  ainda  quo  sejao  do  plu- 
ral,  o  verbo  vai  ao  singular,  corno:  Oouro,  osdia- 
inun'  perolas,  ludo  he  ttrra  e  da  Urrà.  B< 

dìf/nidftfhs,  hoiiras,  tudo  desapparece  a  morte,  Jo- 
.agóes,  espcclaculus,  nada  o  tirava  de  sai 
1 i  dm. 

5.*     Assim  conio  coni  os  collectivos  geraes  do 
singular  se  po<  zes  o  adjectivo  e  o  verbo  no 

plural,  assim  com  os  substantivos  do  plural,  toma- 
dos  collectiramente,  se  pòe  as  vezeso  verbo  no  sin- 
gular :  o  que  acconlece  sempre  com  o  verbo  Haver 
impessoal  na  significalo  de  ts%iUrì  e  coni  os  vcr- 

1  .  (pie  o  determinilo  ao  .infinito,  conio  :  Ha  tempos, 
Houve  muitos  liomens,  Harcni  ccmaimos,  Pódc  ka- 
rt r  (d(jìui>,  Accoiitcce  liavcr pessoas,  etc. 

Quando  se  usa  dos  pluraes  ffùit  6  ì  'ós  em  lugar 
do  singular  Eu9  e  Tu.  os  verbos  concordilo  com  v\ìr< 
no  plorai  :  mas  os  adjectn  oa  p0em*ae  no  singular  pe- 
la syllepse,  conio  :  Se  mi  rida  stf/uirdts  a  opuuuo, 
rtttftaa    sereis   rie<>  ;  se  a  conJ\>rmiiriis  à  naturi 

mmcù  fftreia  pobre  (Lucena),  Ante*  seiamos  bn 
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que  prolixo  (B a rr os).  Nós  nào  somos  abastanle para 
compridamente  ìouvar.  (Fernào  Lopes)  :  o  que  nào 
he  falta  de  concorclancia,  comò  erradamente  disse 
Francisco  Dias  na  sua  Analyse  coroada  em  1792. 
Meni,  de  Litt.  Portug.  da  Academìa,  tom.  IV. 
pag.  34. 

Hum  e  outro,  eNem  hum  nem  outro  admittem 
a  concordancia  do  adjectivo  e  do  verbo  em  qual- 
quer  dos  numeros,  corno  :  Hum  e  outro  he  boni,  ou 
sào  bons  :  nem  hum,  nem  outro  he  bom,  ou  sào  bons . 
Nào  corre  amesraaregracom  osappellativos.  Pos- 
so dizer  :  Hum  e  outro  homem  ;  mas  nao  :  Hum  e  ou- 
tro homens. 

§  in. 

Syllepse  das  Pessoas. 

Quando  na  oracao  concorrem  muitos  sujeiios 
de  differentes  pessoas  do  singular  com  hum  verbo 
so,  este  pòe-se  sempre  no  plural  concordando  com 
todos  em  numero  ;  e  em  pessoa  com  o  mais  nobre, 
qual  he  o  da  primeira  pessoa  a  respeito  do  da  segun- 
da,  e  o  da  segunda  a  respeito  do  da  terceira,  corno  : 
Eu  e  tu  andamos  de  sauae  :  Elle,  e  tu  estais  sentados  : 
Nós  e  vós  hiremosjunctos. 

Em  todas  estas  syllepses  asdiscordanciasap- 
parentes  dos  termos  da  proposicào  sào  admittidas 
pela  necessidade,  concordadas  pela  rasào,  e  aucto- 
rizadas  pelo  uso.  Mas  as  que  nào  tem  por  si  nem  ne- 
cessidade, nem  rasào,  nem  auctorìdade,sào  as  que 
mais  merecem  o  nome  de  solecismos  que  ode  sylle- 
pses, e  que  igualmente  se  podem  commetter  na  syn- 
taxe  ou  dos  termos  da  proposicào,  ou  das  proposi- 
còes  parciaes  com  as  totaes,  ou  das  totaes  entresi, 
corno  passamos  a  ver  no  artigo  seguinte. 
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Das  Discordoncias,  ou  Soìeeisttì 
S<  -nudo  Quintiliano  (i,  5)  ha  Bolec\$wQ  «mi 

qualqueJ  U>de  lumi  srntido  total,  quando  india 

se  pòeadiante  aigurna  paia\  raf  qu$  alo  condili  m  mi 
concorda  coro  aa  antecedente*.  Todosoleciamo  poia 

he  li  ti  in  erro  do  syntaxr  OU  dr  conoudancia,  OD  da 

renoia:  mas  daqueUa  eapepialmente.  ESatee  erroa 
poaem-ae  commetter  ou  m>s  termos  meanioi  da  pro- 
i  i  umploii  qucr  composta,  ounauniào 

ilas  proposicóei   parctaea  com  tuaa  totaes,  ou  na 
uniio  dai  Letaef  entra  ai 

Discordandoti  ou  Sblecisrnóà  noto  termos  dù 

Preposi 'c/io. 

Noi  termos  da  proposi*  fio  ha  erro,  quando  as 
ronjimccoes  copulativas  ajunlào  sujeitos,  attribu- 
tos,  ou  complemento^  pertencentes  a  diflcrentes 
\  erboa,  comò  :  Comi*  miao  «m  prcauica  ;  e  as  culpas, 
que  scu  desi  indo  lite  fez  commetti  j -.  084  incxcusa- 
veia  Baie  definito  tem  os  versos  de  Camoes,  Lus. 
I    1 

Que  fonìo  dilatando 

\  Fé.  o  Imperio,  e  as  terras  vicioaaa 
D'Africa  e  d'Asia  amianto  devastando 

ou  quando  se  embrega  a  disjunctiva  Nem  se  pr< 
der  outra  negacelo,  a  qual  seentende  nas  frases  in- 
terrogativas  negativas,  corno  :  Por  voltura  ha  no 
i  100  nto  alitimi  no  beni.  </ue  hum  homi  mfaz  n  rt,  ikmii 
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aos  outros  por  amor  de  si  ?  Porém  ainda  com  o  mes- 
mo  Vieira  nao  diria  eu  :  A  qfronta  da  Cruz  foi  a 
maior,  que  padeceo,  nem podiapadecer  Chrislo  a  màos 
da  vìfideliaade,  e  temer idade  fiumana.  V.  Levi  zac 
Gramm.  Part.  II.  C.  X.  Art.  III. 

Com  flwm  e  outro,  ou  Nem  hum  nem  outro  po- 
demos  concordar  o  verbo  e  o  adjectivo  no  plural, 
corno  vimos  ;  porém  nao  os  appellativos.  Fr.  Luiz 
deSouza  (Vid.do  Arceb.V ',  4.)  disse  com  mais  li- 
berdade  do  que  devia  :  Nao  erdo  bem  despedidos  de 
hum  e  outro  Arcebispos. 

Cada,  Cada  hum,  Cadaqual,  corno  saodistribu- 
tivos,  nao  admittem  o  verbo  no  plural  depois  de  si, 
dantes  sim.  Assim  Azurara  disse  bem  e  mal  ao.mes- 
mo  tempo  neste  lugar  daChr.  deD.  Joaol,  P.  III. 
C.  34.  Cada  hum  trazia  tamanha  ledice,  comò  se  de- 
terminadamente  soubessem,  que  sem  nenhum  perigo 
aviam  de  aver  Victoria.  Admittem  porém  no  plural 
depois  de  si  nomes,  que  se  lhes  referem,  comò  :  Vi- 
via  cada  hum  (dos  Eremitàos)  em  sua  cella.,  feitas  de 
pedrae  cohertas  com  ramos.  Brito  Chr.  V.  6. 

Pelo  contrario  quando  muitos  substantivos 
continuados  nao  estaona  mesmarelacao,  hunspara 
outros,  mas  em  differente,  pode-se  o  verbo  por  no 
plural,  comò:  Patecasir  com  todolos  seus padeciào 
grande  fome.  Goes  Chr.  de  D.  JoaoIII.  Liv.  III.  28  : 
mas  he  erro  concordar  com  elles  o  adjectivo  em  o 
numero  plural.  Assim  disse  mal  Cort.  Real  {Naufr. 
Cant.  Vili.) 

No  batel  vistes  ja  quasi  alagados 
Esse  bom  Capitào  com  quanta  gente 
Naquella  embarca^ao  primeira  vinha. 

Melhor  disse  omesmoGoes,  ibid.  I.  35.  Nesta 
.  angra  foi  Vasco  daGama  com  outros  tres  homens 
ferido 
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Oartigo  neutro  0J  u  noto  aorerfa  tivo 

n,      ì,,     empre  bum  attributo,  relativo aotentido 
<lc  boni  adjectivo,  ou  appellativo  da 
dènte.  He  poi  tanto  erro  ou  <         rda-locomosdi 
«  tosadjectw       tppeliativoi  era  genero  e  namero  ; 
ou  concorda-lo  no  genero  neutro  endoapala- 

vra,  a  que  9e  refere,  geni     i  auguro,  -  ■  ■ 

Elata  historia  acabafrf<  cnganor 03 que 

l'devem  >■<•-/".  iato  be,  dcsenganadoé  ;  o  qué  i 

na  primeira  frase,  maadesenyanar  Nomesmoérro 
cahio  Vieira.  Carta  1,  8i  :  Debeilo  destesaccid< 
tei  se  enoobre  grande  aubstancia,  a  qual  se  mam 
tara  brevemente  quando  ja  boje  o  nao  <  tteja. 

Tambem  se  erra  ouomittindoo  artigo,  quando 

(lese  por;  ou  pondo-o,  quando  se  deve  omittir. 

Quando  concorrete  muitos  substantii  os  de  difleren- 

penèros  e  numeros,  principafanente  imo  scudo 
sjrnonymos,  nfio  basta  por  oarti  aoprimeiro; 

he  necessario  repeii-lo  a  cada  bum,  e  dizer:  0$paiiti 

màis  ;  O  sentono  dds  bomene»  dasterras,  edos 
\  imi i  os  (i)  ;  e  nflo  :  Oi  poti,  t  màis  ;  (>  >■<  rtÀorio  dos 
homens,  Urras,  e  vento* , 

O  mesrao  se  deve  praticar  com  osadjectii 
que  tein  signilicacóes  oppoatas.  Jacyntho  Freire 
disse:  (2)  Ondi  sì  cònsumem  comoi 
pero*  e  aidversos.  Deveria  dizer:  e  com  os-adversos. 
Quando  em  lugardo  artigo  se  pfte  outro  determina- 
tivo, este  niesino  se  deve  repetir  a  todofl  os  subsl  an- 
tivos  continuados,  principalmente  quando  rito  difle- 
rentes  genero»  e  numeros,  edizer  : Meupai,  smi- 
nila mài;Seus  pestidos,  e  9yo9Joia*;  Este  fumante 
ttta  mulini  :  e  nao  :  Mi  u  pai.  e  max  ;  &  ><<  ih  ìtidos,  t 
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joias;  EsU  homem,  e  mulhcr.  Pelo  contrario,  quando, 
qualquer  nome  appellativo  he  determinado  poral- 
gum  dosadjectivos  determinativos,  he  hum  pleonas- 
mo excusado  ajuntar-lheoartigo.  Nossos  melhores 
Classicos  dizem  sempre  :  Meusavós,  Teus  antepas- 
sados,  Seus  bens,  Vessa  fortuna ,  etc,  e  nao  :  Osmeus 
avós,  Os  teus  antepassados ,  Os  seus  bens.  A  vossa for- 
tuna, eie. 

O  collectivo  universal  Todo,  quando  se  toma 
distributivamente  em  lugar  de  Cada,  tambem  nao 
admitte  de  companhia  artigo  depois  de  si,  corno  : 
Todo  homem  pode  mentir,  mas  nem  todo  homem  men- 
te. Està  he  a  practica  de  nossos  melhores  Escripto- 
res.  Quando  porém  se  toma  pela  totalidade  ou  asso- 
luta, ou  parcial  dos  individuos,  admitte  artigo,  mor- 
mente  seguindo-se-lhe  alguma  incidente,  que  o  res- 
trinja,  corno  :  Querer  contentar  todo  o  mundo  he  lou- 
cura  :  He  necessario  cumprir  todas  as  ohrigagóes,  que 
contrahimos.  Taes  sao  as  discord ancias  e  solecismos^ 
em  que  inda  agora  cahem  muitos  a  respeito  dos  ter- 
mos da  proposicao,  e  seus  modificativos. 

§.  »• 

Das  Discordancias  e  Solecismos  na  unido  dos 
Proposicoes  Parciaes. 

Passando  ja  ds  discordancias  das  proposicoes 
parciaes  coni  suas  totaes  ;  he  huma  observa^ao  cer- 
ta, que  nenhuma  proposicato  incidente  pòde  modifi- 
car hum  antecedente,  que  se  nao  ache  ja  determina- 
do ou  pelos  artigos,  ou  por  outro  determinativo.  He 
pois  erro  ajuntar  qualquer  incidente  a  hum  appella- 
tivo indeterminado,  corno  seria  :  Pedro  he  homem, 
que  multo  estimo  :  Casa,  que  mal  se  edifica,  em  breve 
cahe.  Devo  d izer  :  Pedro  he  hum  homem,  quemuito 
estimo.  A  casa,  que  mal  se  edifica,  em  breve  cahe.  Por 
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i  |  ho  incoi  i  espressilo  «i.   I 

0  tempo  tt&^tu  torà  dou  tri  i 

0144     0J    ì}ortu(jì' 

iiicllior  :  a  c/otiti  i?ta,  m  costwtu  ìytù  Knguagi  »,  9114 , 

1  1 

Daquivem,que,  quando  cedente  he  bum 

appellatilo  con  ai  eguido  do  outr<  ini  1 

com  a  prep  du  sem  alligo  ;  <»  rrl.it  i\  0  e 

junctivoQue,  que  Ibe  aia  a  proposito  in<  idi 

ire  naturalmente  aosubstantivodeterminado,e 
ii  . '.   erminado.  Quando  di  %T.PedroJu 

Juan  lioiiiciii  de  honra,  quo  su  multo*  tiimo;  0  Qtu  1 
causa  equivoco,  porque  se  refere  odo  ao  substant  i* 
vo  immediato  antecedente  ifonro,  que  seaebain» 
determinadq  ;  mas  sim  ao  mais  remoto  /i<,»h  >n.  e 
cificado  pelo  artigo  flium. 

NIo  succede  porétn  assira,  quando  o  lindo 
Bubstantivo  tera  tajnbein  artigo.  Ept&eoQta  pode- 
re referir  ou  ao  priineiro,  oli  ao  aegundo;e  ne 

se  variar  a  fórma  do  relativo  para  tira? e 
ambiguidade,  comò  neste  exemplo  ■  Bum  milagre  «la 
Divina  Providencia,  que  Attrattele,  etc.  <  tade  oQtu 
he  equivoco,  <*  fazduvidar,  Bea  incideate  pertenoe 
ao  primeiro  substantivo Milagre^  £undo  e 

mais  proxiaio  Providcìicifr.Vurii  se  tirar  a  riuvida, 
deve-se  mudar  oQac  em  Oqval,  se  se  re  fé  rea  Mi- 
huji  e  :  e  era  .  tqual,  so  se  refere  a  Providi  nciù 

Tainbem  so  costuma  errar  na  COBO  «rilancia  das 

prop         ea  parciaes,  feitas  pelos  pari  icipios  imper- 
feitos  actiyos  era  nefo,  quando  tendo  differente  sujei 
lo  do  da  sua  principal  6  Ihe  n&o^exprime,  dei 

landò  assim  era  (Invida,  uè  0  agente  de  .uni» 
verbos  he  0  Diesino,  se  diverso,  JacyntbbFreii 
sma  fala  de  Coge  Qofar  caino  du 
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inadvertencia  :  a  primeira  quando  diz  :  Sendo  vassal- 
lo, ììie  tratou  corno  amigo,  e  me  amoa  corno  fillio.  De- 
via dizer  :  Sendo  cu  vassallo,  etc.  A  segunda,  quando 
diz  :  Pois,  insensiveis,  e  ingratos,  estamos  alimen- 
tando os  homicidas  de  nosso  monarca  em  nossa  mesma 
casa,  gozando  corno  he?  anca  aprala,  que  assegurarào 
com  tao  alroz  delieto,  hontem  hospedes,  agora  senho- 
res.  Deveria  dizer  :  Gozando  elles,  etc. 

Hum  semelhante  erro  se  commette  nas  ora- 
c^oes  parciaes  integrantes  do  infinito,  quando  o  ver- 
bo, que  as  determina  para  lheservirem  de  comple- 
mentos,  tem  o  mesmosujeito,  ou  differente,  usando 
da  forma  pessoal  no  primeiro  caso,  e  daimpessoal 
no  segundo,  e  dizendo  v.  gr.  Vens  para  me  ver es,  e 
nào  para  te  ver,  quando  pelo  contrario  se  deve  di- 
zer :  Vens  para  me  ver,  e  nào  para  te  verem.  Veja-se 
Cap.  II.  Art.  I.  §.  2.  Regra  III. 

Outro  solecismo  bem  vulgar  he  empregar  o  re- 
lativo conjunctivo  adverbial  Cujo,  que  vai  o  mesmo, 
que  De  quem,  D'o  qual,  ou  sem  a  sua  relacao  pro- 
pria de  Possessào  em  lugar  de  Qual,  ouQwe  sem 
preposicao,  dizendo  :  Hum  homem,  cujo  nào  conhe- 
§o  :  ou  corno  complemento  de  outra  preposicao  dif- 
ferente daquella,  que  sempre  leva  comsigo,  corno  : 
Em  todas  estas  sepulturas  e  moimentos  ricos  dos 
donos  de  cujas  forao.  (Tenreiro  Itin.  Cap.  10.)  ou 
dando  d  preposicao  de,  incluida  no  mesmo  conjuncti- 
vo, outra  relacao  differente  da  que  naturalmente 
tem  para  exprimir  hum  possuidor,  corno  fez  nosso 
Lobo  na  Egloga  III,  dizendo  : 

Ao  rico  tudo  lhe  cabe  : 

O  pobre  lamenta  e  chora, 

He  so  a  canceira  sua, 

E  o  bem  de  cujo  Deos  sabe 
De  cujo  em  lugar  de  De  quem  he  hum  pleonas- 
mo insupportayel  ;  e  se  De  por  ellipse  estaemlu- 
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Dt    tn/urllt  ,  o  relativo  Cn/o   |.i  >•■   j  roao 

ftubstantivo  Itati;  nem  con  ella  concorda,  come 
deviai  mai  eoìn  o  possutdor  </o  quml^onqumlDi 
sabt.  De  qualquei  modo  o  Abuso  dotto  a  dos  naif 
ooojuDctii  os  relativos  perturba  m  tei  r  amente  a  liga- 

«    incorda  noia  dai  pi  ÌDcideotea  com 

-  *  ili  pari 

III. 
Das  dtscordancicu        5        rmornaunùfodiau 
Proposi^  <>,  -  Tota  renir* 

Finalmente  tambein  ha  solecismo*  B  discor- 
datala* na  li  i  das  prop '>ie«Vs  totaes,  qjje  com- 
l      in  os  membro*  dequalquer  periodo,  Loaas  aa 

quo  bainconsequencia  entree propoi         prin- 
cipili e  BUas  Mlbordmadas,  ou  por  mio  haver  con 
pondeocia  eotre       conjuncfoes  periodica*  pen 
fazerjorai  hnmafl  coni  outras;ou  por  està  corree- 
pondenc  ackar  pertnrbade  corneo  trae  ora^ 

mal  eollocadas,  que  se  lhe  luciteli)  per  meio. 

(  ta  Grammaticofl  chamlo  Anaeloutho  ■  està 
pecie  de  solecismo,  comò,  se  principiando y.gr.o 
periodo  por  AindcLquc^  e  fazendo  est  i  miccio 

esperar  a  sua  correspondente,  epue  he  Contado  ;sc 
substituisse  a  H&As*im  tambem:  ou  àsavessas co- 
melando  por  A$$itn  corno  ;  acabassemos  por  Cornili- 
do,  e  assim  cui  oulras,  corno:  Simfio  da  Costa  Cffl 
Uas.  e  se  aflirmou  screm  (jalc's,  H  fui  blin- 
do para  o  mar.  Andrade,  Chr.  D.  J.  IV,  92.  Coììu  i 
a  abrir  oulras  mtnOS,  (/ut  snido  landa  m  cojihcc'uìus, 
ti  alai  bardo  :  as  r//^/<  j  néo  refcrimoi,  porqué  nào  m- 
coir.  i  meénoravel,  oomo  por  evitar  o, 

fio  de  rt/atar  causa*  tao  parecidas.  Jacyntho Freire 
IL   i 

Bfas,  guardada  ainda  a  deWda  correspondan- 
»ii  eiure  os  oonjunctivoa  e  poosamentos,  quo  elio 
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ligiio,  pode  riaver  confusa^  no  sentido,  por  imo  està- 
rem  as  oracoes  em  seus  devidoslu^ares.  Hum  Au- 
ctor  illustre  diz  :  Sendo  sempre j usta  e  santa  a  vonta- 
dc  de  Deos  ;  ella  da  mesma  sorte  he  sempre  adoravel, 
e  sempre  dixjna  de  nossa  submissdo  e  amor  ;  beni  que 
seus  effeitos  sejdo  para  nós  alcjumas  vezes  custosos  e 
duros  :  pois  que  so  as  almas  injustas  he  que  podem 
achar  que  dizer  contra  a  Justiga. 

A  proposÌ9ao  principal  deste  periodo  he  :  A 
vontade  de  Deos  he  sempre  adoravel,  e  te.  Ella  he  pre- 
cedida  de  huma  proposito  subordinada,  eseguida 
de  outras  duas.  Cortada  a  ultima  que  he  :  Pois  que 
so  as  almas  injustas,  etc. ,  nao  ficaria  o  periodo  mao  ; 
porque  està  oracào,  posta  no  firn  delle,  causaseli 
embarac^o,  e  sua  confusào  :  embaraco,  porque  nao 
està  em  seu  lugar  emrasao  de  se  referir  a  proposi- 
to principal,  que  lhe  fica  acima  alguma  cousa  dis- 
tante ;  e  confusào,  porque  parece  ri  primeira  vista 
referir-se  a  subordinada  immediata,  que  lhe  pre- 
cede. 

Nera  este  effeito  se  remediaria  com  transpo-la 
para  o  seu  lugar  ;  antesse  viriaarecahir  em  outro. 
O  unico  meio  pois  de  o  evitar  he  cortar-lheacon- 
juncqsio  Porque,  e  fazer  urna  ora^ao  d  parte,  que  o 
sentido  mesmo  ligara  naturalmente  com  as  de  cimar 

CAPITULO    III. 

Syntaxede  Regencia. 

jLLeger  quer  dizer  determinar,  e  demandar  alguma 
couza.Ecomo  em  todas  as  linguas  hahumaspala- 
vras,  cuja  significacelo  he  transitiva,  ou  relativa,  e 
que  por  isso  requerein  se  lhes  complete  para  nao  fi- 
car  suspensa  ;  daqui  veiodizer-sequef  assim  corno 
a  rela^ao  de  Identidade  entre  as  ideas  he  o  fonda- 
mento da  syntaxe  de  concordanza,  assim  a  relacao 
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»li-  Dihniif  Damai  be  o  rood 

daaj  ni 

Pi  i  exemplo  : (  >-  \  «  ti 1 
nuerera  depois  de  si  lumi  obj<  n  qua  passi 

io.  Os  adjectivos  da  meelna  quetemhifc- 

ma  significalo  relath  a,  requerem  depoia  di 
termo,  que  (bea  complete  aa  prep 

in  sena  complementoi  requi  n  m  outri 
lumi  antecedente)  tquen  b complemento. 

1  la  outraa  palavras,  cuja  significalo  he  intran- 
sitiva o  absoluta,  e  que  pori  >  demandi o  de- 

e  de  si  outraa  para  Ihe  completarem  :  corno 
quaei  i»  i  appellai ivoi 

verboa,  qoe  eiprìmem  bara  aimplea  estado,  lumia 
quaiidade  abaofuta.  Porém  aaaim  me 
ptiveia  de  variaa  determina^óes,  «Mire  cias, 

com  qoe  sua  significalo  ae  podéou  restringiceli 
esplicar  pelasprep  mseuscomplementos, 

que  ?         esajuntào.  l^stas  palavras  pois  nào  b3o  re- 
gentes,  mas  sim  r<  ;  e  d'aqui  duaa  especiea 

Inmias  Correlativa:*,  e  outraa  siinples- 
mente  ìtclaiivùs. 

Quando  aa  palavras  tem  huma  significa* 
laiiva,  qoe  pani  ae  terminarne  lumia  pre- 

i  rum  Bea  complemento,  esia  re§  a  he 
correlativa;  porque.  w  a  palami  demanda  huma 
proposito  com  àeu  complemento,  està  mesma  pre- 
coia  aea  complemento  demanda  bum  ante- 
cedente, a  que  sirva  de  complemento.  Quando  dt- 
go,  por  vx.  .imo  a  Deus  ;  o  verbo  Amo  pede  bum 
complemento;  mas  tambem  o  complemento  A  1  > 
pede  bum  antecedente,  qualquer  que 

Quando  porém  SS  palavras  tem  huma  Bignii 

absoluta,  asta  Dada  determina;  e  porém  poda 
Ber  determtnada  emodificadaporhuma 

com  Ben  conseouento,  a  miai  demanda  i  tria- 
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niente  h uni  termo  antecedente,  a  queni  complete, 
qualquer  que  elle  seja.  Està  regencia  pois  he  sim- 
plesmente  relativa  ;  porque  nella  nao  ha  senao  Im- 
ma so  relacao,  que  he  a  do  termo  consequente  ao 
antecedente,  e  nao  deste  dquelle.  Quando  digo,  por 
ex.  O  amor  de  Deos,  o  appellativo  Amor  per  si  nada 
pede  ;  porém  o  complemento  De  Deos  pede  infalli- 
velmentehum  antecedente. 

Onde  ha  regencia,  necessariamente  bade  ha- 
ver  Parles  Regentes,  e  Partes  Regidas.  As  partes  re- 
gentes,  propriamente  falando,  nao  sao  senao  duas,  a 
saber  :  O  adjectivo  de  significacelo  relativa,  e  a  pre- 
posicjio  ;  porque  no  adjectivo  vai  incluido  o  verbo 
adjectivo,  e  o  adverbio  mesmo  de  significacao  rela- 
tiva ;  pois  que  elles  nao  tem  està  significacao  senao 
do  attributo  relativo,  que  levato  comsigo  Depender 
de  Deos,  Dependente  de  Deos,  Dependentemente  de 
Deos,  he  tudo  amesma  idea  relativa  de  Dependen- 
cia,  que  se  reproduz  debaixo  destas  differjBntes  for- 
mas.  A  preposicao  tambem  de  sua  natureza  he  rela- 
tiva, e  pede  nao  so  hum  termo  consequente,  que 
complete  sua  relacao,  mas  tambem  hum  anteceden- 
te, a  quem  ella  mesma  comseu  consequente  sirva 
de  complemento.  Quando  digo  :  A  Deos  ;  a  preposi- 
cao a  nato  so  requer  o  nome  que  temadiante,  mas 
hum  antecedente  de  significalo  relativa,  a  que  sir- 
va de  complemento,  v.  gr.  Rogo  a  Deos. 

Partes  Regidas  podem  ser  todas  as  que  com- 
poem  a  oracao  ;  ou  hum  iVòme,  quer  proprio,  quer 
appellativo,  Livro  de  Pedro,  onde  Pedro  he  regido 
da  preposicao,  e  Livro  regido*  outrosim  da  mesma 
preposicao  com  seu  complemento:  ouhum  Verbo 
v.  gr.  Quero  amar,  Para  amar  :  ou  hum  Adverbio, 
comò  :  D'onde,  Por  onde,  Para  onde  :  ou  qualquer 
outra  parte  substantivada,  corno  :  Com  outro  Eu, 
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Q  <rtr  ojusto,  obom;  Ltnpmr  tm$;  l>\  trprùi  < 
Ira  ;Scmsena<>,  et 

\s  Linguaa  Grega  e  Latina,  pan  tfioatrai 
dMferentea  rela^         em  qaeeataa  pelar  raaregii 

estavào  para  as  que    .  ornilo     e  ou  dasdif- 

ferentea  termina^fiea,  que  da         tomesmonome, 
chamadaaG         ou,  quando  a  palarla  regida< 
indeclioareli  pondo-ajuncto  da  regente,  cono     G\ 
imi  jìnttrt,  uomo Jrugiy  Exinde yCofnmitÙH  tovtt* 
Nòa,  ;i  esQepc&o  w     p       tea  primitivo^,  nlo  te- 
mo! casos.  Mas  iiem  poriasodeizamoa^deezprimir 
aa  meémaa  rélacllee,  qoe  osGregos  e  Latinoe  expri- 
miao   pelos  sm     i       >s,  ou  Boa  seni  preposig&o,  ou 
coni  ella.  O  que  eUee  forila  peiaa  Pospo$ifÓ€*,  ou 
termioaotiea  accreeoentadaa  no  Brodo  nome,  fa 
moa  nòa  peiaa  Preposìples  jonctaa  ao  principio  do 
meamo.  Oaajgnaea  b8o  algnma  couza  diiìerentes 
relacèVs  porr  in  signiiìcadas  porellessao  as  mesina< 

Ora  todas  estas  relaróos  se  reduzem  feralmen- 
te a  qualro,  correspondentes  aos  quatro  casos  Lati- 
noè*  Porque  ou  a  parte  regida  estri  em  rasilo  do  objc- 
cto  para  a  parte  regente  ;  a  Ihe  daremoso  noma < 
Complemento  Ohjcctivo,  que  correaponde  ao  accusa- 
tivo Latino;  ou  emrasàode  Termo,  e lbe  chamare- 
moa  Complemento  Terminativo^  que  corresponde 
em  parte  ao  dativo  Latino.  Ambos  estes  compir 
a  signifìcacao  relativa  das  partes  regentes. 

Ha  outros  dous  complementos,  que  nao  com- 
pletilo, mas  mudào  a  significatilo  vaga  eabsoluta 
das  partes,  quo  nao  regem  ;  outros  ou  restringin- 
do-a,  ou  expUcando-a»Aó  primeiro  douonome 
Complemento  Restrittivo^  que  corresponde  au  geni* 
tivo  Latino;  e  ao  legando  o  de  Complemento  Cir- 
cunstancial,  que  corresponde  ao  ablativo  Latino 
Os  primeiros  duiis  b&o  regidos  pelas  partes  regen- 
tes :  estes  dous  segundos  nito  sito  regidos,  nem  deler 
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minados  pelas  palavras  a  que  servem  de  comple- 
mentos; mas  elles  sao  os  que  propriamente  as  regem 
e  determinilo.  O  que  passamos  a  explicar  no  artigo 
seguitile,  que  tracia  da  syntaxe  de  regencia  regular, 
reservando  para  o  segundo  o  tractar  da  regencia  ir- 
regular. 

ARTIGO   I. 

Syntaxe  de  Regencia  Regular. 

A  regencia  he  regular,  quando  as  palavras  re- 
gentes  tem  expressos  na  oracao  os  seus  devidos 
complementos,  e  os  complementos  os  seus  devidos 
antecedentes,  sem  ser  preciso  enlenderem-se-lhes 
de  fora.  As  palavras  regentes  ou  significato 'tao  se- 
mente huma  ac^ao,  ou  tao  somente  humarelacao, 
ou  huma  acqao  e  ao  niesrao  tempo  huma  relacào. 

As  primeiras  devem  ter  hum  complemento  ob- 
jectivo,  as  segundas  hum  terminativo,  e  as  terceiras 
dous,  hum  objectivo  e  outro  terminativo.  As  pala- 
vras, que  nao  significato  nem  accao,  nem  relacao, 
«ao  requerem  complemento,  mas  podem  receber 
ou  o  restrictivò,  ou  o  circunstancial,  comò  passamos 
a  mostrar  discorrendo  por  cada  hum  delles. 

§.  i. 

Complemento  Objectivo. 

Chama-se  assim  toda  palavra,  ou  oracao,  que 
he  o  primeiro  termo,  ou  objecto,  sobre  que  se  exer- 
cita  a  ac^ao  do  verbo  activo,  com  a  qual  se  respon- 
deria  a  pergunta  O  que?  comò  quando  digo  :  Eu 
amo  ;  se  se  me  pergunta  O  que  f  e  respondo  a  Deos  ? 
este  substantivo  Deos  com  a  preposicào  a  he  o  com- 
plemento objectivo  do  verbo  Arno. 

Quando  este  complemento  objectivo  he  de 
pessoa  ou  couza  personiticada,  sempre  leva  comsigo 
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tl  j>r.  ccepto  m  aio  pronome 

Porque  conio  eatea  Lem  caaos  apropriadoa  | 
primir  eata  reta  [<  i  i  bjecth  a,  a  uni 

i  adverbiatmeoti  ina  proposito.  Asaim  di- 

iemoa  com  preposi  fami  a  Deos<  aoproximo 

efimo  ai.      mei  un  *  .  Honi  i  :  pai  i  a  atia  ma' 

geni  ella    /  '«  l «  eafte.  Zìi  Lei  /  ■-  Zu 

me  amas,  /  I  ornaci 

Bu  o  olmi)  /'"  csa/^/.v  I  iociiliooi 

por  tao  tea*  todo* accento  arai  e,  e  podetn  e  tar  an- 

.  ou  tlcpois  (lo  verbo,  bstea  meamoa  pronome* 
Dunca  sào  coni  plein eatoa  objectivoa  «lo  verbo-,    i 

•  quando  aste  be  sitnpleameiite  adivo,  e 
meemo  tempo  relativo,  Porq  uè  enl&o  mudata  de 
lac&o,  conio  veremoa  mais  abaixo. 

Quando  porèm  0  complemento  objectivo  li< 

>zas,   6  n.ìo  de  pessoas,  entao  nào  levaoom-  e 
prep  0  aliuima.  ()  lugar  immediato,  qua  fceJIie 

da  logo  depois  do  Verbo,  na  con>trucc;ìo  dircela,  ho 
o  aigoaJ  deaia  sua  relacao,  quer  leve  artico,  quer 

.  conio  :  Amo  a  nrtudc,  Aborti <o  ovulo,  lìusco 
lumia  e  dut/iciro,  Uturo  viver  :  onde  as  palavras trt'r- 
tudc,  virio,  honru,  o.dinheiro*  e o  infuni  -em 

Ber  precedidosda  preposiejìo  a,  so  pela  sua  posn 
fazem  os  Complementos  objeclix  0#,  rada  iium  ile 
seu  verbo. 

A  rasào  do  liuns  complementos  objectivos  leva- 
rem  preposicào,  e  outros  nào,  he,  porque  muilos 
verbos  aclivos  lem  si^nilìeacào  adiva  e  ao  niesnio 
tempo  relativa;  e  pedem  por  consequeneia  nào  so 
bum  objecto,  mas  lambem  bum  lermo.  E  COMO 
aquelle  ordinariamente  lie  de  couzas,  aspalavras. 
queexprimem  estas,  vàosem  a  preponi»  ào  a,  tirando 
eaia  reeervada  para  o  termo  da  relacao,  que  aa  mail 
das  vezes  be  peate*,  comò  rnelhor  se  vera  no  0.  se- 
quinte. 

Pffa 
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§•  II- 

Complemento  Terminativo. 

Chama-se  assim  toda  palavra,  ou  oracao,  que 
serve  de  termo  a  significacao  relativa  daspalavras 
regentes:  e  assim  conio  as  significacoes  relativas 
sao  diflerentes,  assim  o  sao  tambem  as  preposic^òes, 
que  se  empregào  n'estes  complementos  terminati- 
vos.  As  mais  usuaes  sao  seis,  a  saber  :  a, para, por, 
de,  com,  contra,  coni  as  quaes,  e  com  seus  conse- 
quentes  se  responde  àsperguntas,  que  naturalmen- 
te se  fariao  a  quem  empregasse  humadestaspala- 
vras  relativas  seni  termo  algum;  que  completasse 
sua  relacao,  dizendo  :  Abalangar-se,  Prestar,  Tro- 
car,  Lembrar-se,  Reconciliar -se,  Qonjurar-se,  etc. 
Pois  justamente  se  lhe  perguntaria  :  Abalangar-se,  a 
que  ?  e  se  lhe  responderia  v.  gr.  Aosperigos:  Prestar, 
para  que  ?  Para  rnuito  :  Trocar  ouro,por  que  ?  Por 
prata  :  Lembrar-se,  de  que  ?  Do  tempo passado  :  Re- 
conciliar-se,  com  quem  ?  Com  seus  inimigos  :  Conju- 
rar-se,  contra  quem  ?  Contra  a  patria.  O  mesmo  ac- 
conteceria  com  os  adjectivos  de  significalo  relati- 
va, corno  :  Pertencente,  Apto,  Empenhado,  Depen- 
dente, Concòrde,  Indignado,  e  infinitos  outros. 

Aqui  seria  o  lugar  proprio  para  fazer  o  catalo- 
go de  todas  estas  palavras  de  significacao  relativa,  e 
das  diflerentes  preposicòes  com  seus  complemen- 
tos, que  depois  de  si  pedem  corno  termos  desuasre- 
lacoes,  comò  fez  oAuctor  da  Grammatica  da  Lin- 
gua Castelhana,  gastando  nelle  huma  sexta  parte  de 
sua  obra.  Porèm  està  empresa  para  ser  completa, 
requereria  hum  largo  diccionario,  que,  depois  de 
feito,  pouco  aproveitaria  aprende-lo  de  cor.  Para  sa- 
ber as  preposicòes  regidas  destas  palavras,  basta  re* 
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in  sua  aignifieaclfo,  consultar  o  uso  vis 
na  (Invida  osdiccionarios  da  I  «ingua. 

(  K  adjeelivns  r  adverbios,  *| n*-  podrin  n-_ 

nnuea  teno    -  «      ,    relativa. A  maioi par* 

ir  dofl  verboi  activi  temerai  taigninca- 

to  simpleamente  lem  sei  relativa.  Porémhamu 

ctiia  significalo  activa  he  tambem  relativa. 
l  i<       lo  grande  parte  doa  verbo*  pronomi) 
OS  que   BÌgnifido  Accomodai r,    Ajiuita/  .  Attili* 
Dar,  'l'a  iu\  Ri  i  sto. 

Eates  toni  ordinariamente  douscomplemento>. 
1 1  ti  in  objectivo  correspondente  à  aiutacelo,  e  entro 
terminativo  correspondente  ;(  sua  retarlo,  con 

Dar  lauror  00   mi  reami  ufo  :  Tirar  o  diruto  a  ma 
0  /<  ///  :  /u  (  i  ber  diffama  cuir.adt  ahjucm,  etc. 

Como  os  casos  possoaes  Me,  JVrff,  7c,  /  tfr,  & 
valem  tanto  corno  A  mini,  Anós,  A  ti,  Avós,  A 
quando  *>e  ajuntio  aos  verbos  meramente  activos, 

lempre  complemento*  objectivos  doameam 
Quando  porriu  se  ajuntào  coni  os  verbos  activos 
lativos.  de  quo  estamos  falando,  sto  sempre  complr- 
mentoa  terminativo*.  O  pronome  directo  da  lerc< 
ra  pèasoa  ìhef  l/as,  he  sempre  terminativo,  coni. 
pode  ver  eeatas  frases:  Faze-me  i$to, Faxe-nos  > 

favor,  h'aro-tc  mercé,  FafO-VOé  intra  -  Ihir-^ 
Uucro-lhe  lodo  he  ni,  etc. 

§.  ni. 

Complemento  Restrittivo. 

Os  dous  complementos  objectivos  e  terminati- 
vos,  de  cpie  aeabamos  di^  l'alar,  sào  os  unicos  i 
e  determinadoe  peAas  partes  regentes,  e  corno  ts 

os  unicos  tainbem,  que  s3o  necessarios  e  iiulisp- 
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saveis  para  completar  as  significacòes  das  mesmas,  a 
qual.sem  elles  ficaria  por  completar  e  suspensa. 

Os  dous  seguintes  porém,  que sao  os  comple- 
mento s,  R cstrictivo  e  Circunstancial,  naosaodeter- 
minados,  nem  regidos  por  parte  alguma  da  oracao  ; 
mas  addicionados  a  ellas  por  quem  fala  ou  escreve, 
para  Ihes  modificare  mudarasignificaQaOjjarestrin- 
gindo-a,  ja  explicando-a,  e  ampliando-a.  Nào  sao 
por  tanto  essenciaes  e  necessarios  a*  integridade 
grammatical  da  oracao,  ainda  que  osejao  para  a  sua 
verdade,  e  boa  intelligencia. 

O  Complemento  Restrittivo  he  qualquer  pala- 
vra,  precedida  da  preposicao  de,  e  posta  immediata- 
mente depois  de  qualquer  nome  appellativo,  para 
llie  restringir  e  determinar  a  sig-nificacào  vaga  age- 
ral,  que  sempre  tem,  corno  quando  digo  :  Livrode 
Vedrò,  Homem  de  virtude,  Amor  de  Deos,  Senhor  de 
escravo  ;  onde  os  nornes  appellativos  Livro,  Homem, 
Amor,  e  Senhor,  sendo  communs  a  todaacastade 
livros,  de  homens,  de  amores,  e  de  senhores,  sao  res- 
tringidos  o  1 .°  a  hum  individuo  pela  addicao  do  nome 
proprio  Fedro  ;  o  2.°  a  huma  classe  particular  de  ho- 
mens virtuosos  pelo  complemento  de  virtude  ;  o  3.°  a 
hum  amor  singular  pelo  complemento  de  Deos  ;  e 
o  4  °a  hum  possuidor  privativo  pelo  complemento 
de  escravo. 

OsGrammaticos  derao  a  este  complemento,  e 
ao  genitivo  Latino  que  lhe  corresponde,  o  nome  de 
Caso  depossessào.  Porém,  se  o  he  algumas  vezes,  nao 
o  he  sempre,  corno  se  ve  nos  tres  exemplos  ultimos  : 
Homem  de  virtude,  Amor  de  Deos,  Senhor  de  escravo  ; 
e  o  nome  de  complemento  restrictivo  sempre  lhe 
convem. 

Este  complemento,  quando  se  faz  dos  prono- 
mes  pessoaes,  sempre  se  exprime  pelos  pessoaes  de- 
rivados  Meu,  Nosso,  Teuy  Vosso,  Seu  ;  e  nào  pela  pre- 
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i  de  cóm      j  primitivo!  /)<  minti  J)< 

.  Qe  ti,  I)t  vós,  Di  it,  comò  :  Sauàade i  wti 

Stiudadt  -     islO    he,    <///<    m<   tt  ulto,   j 

Quando  diseiDOf  :  Smulutlt  >  di    riti  I     </<//. 

o  aaque  outrejn  lem  de  Bina  e  de  ti;e< 
te  complemento^  i  i  ric(  \\  p,  m.i^  lem  ; 

Porque  uflo  ledeve  confundir  a  metma  |>r«  | »« . 
o  </' ,  qua  ade  he  reeUicli  va,  quando  terminati: 

I  |   B quando  circunstaneial.KlIali»'  natrici  i\  a,  <juan- 

do  se  ajunta  a  nomea  <U-  dai  i  tu  appellativo*. 
Quando  porém  ae  pfle  depoia  de  subatantivofi  adje- 
ctivos,  «»u  verbo8designificac£o  relativa;  be  termi- 
nativa,  ccino  quando  ùico'.Jiiho  de  Antonio,  Peti  de 
PedrOylrméoaeSanchOi  Uesejodoihonrc  I  Npat- 
xào  dai  misi  *,  Cheto  defavore$y  Rico  de  dinha- 

ro,  Volte  defazenda;  e geralmentè fatando, quando 
seu  antecedente  temaajgnifica^&odetftcÀarjci  | 

jar, privat  ,  srparar,  carevvr,  (/osar,  vie. 

Quando  porcili  o  antecedetti  e  ledi  Imma  signi- 
ab8oluta,  a  meama  preposicào  lieentaocir- 
ounatancial,    conio  :   Tractar,  ou  baiar  de  alguma 
m  todoa  ^a  tee  caaoa  a  prepoai^Iq  dopare 

ce  lambem  restringirdr  alguma,  sorte  a  significa- 

de  Ben  ante/cedente*  be  porque  todoo complemento 
aj  un  tendo  aempre  alluma  idea  aoya  j.  palavra,  que 
modifica,  pateee  tambew  restrìngi-la  :  mas  estenao 
lieo  seu  firn  principaL 

§.    IV 

Complemento  Circunstanciaì. 

Toda  palavra,  ou  oracao  precedida  de  prop 
ciò,  qual(|uerc|ue  osta  scja,  e  juneta  a  qualqueE  Ner- 
bo, ou  adjeetifO  seni  ser  pedida  pela  sua  significa- 
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cito,  he  hum  complemento  circunstancial,  que  se  lhe 
daparaaexplicar. 

Estes  complementos  sao  de  dous  modos.  Huns 
pertencem  ao  verbo  substantivo,  que  faz  sempre  o 
fundo  e  a  base  de  todo  o  verbo  adjectivo  ;  e  outros  ao 
attributo,  ou  adjectivo  proprio  de  cada  verbo.Todos 
os  complementos  circunstanciaesrelativosaolugar, 
ao  tempo,  e  aos  grcios  de  a-ffirmacao  pertencem  ao 
primeiro;  porque  todos  ellesdizemrespeitoaexis- 
tencia,  e  ao  modo  de  a  enunciar  ;  o  que  he  privativo 
do  verbo  substantivo,  e  hao  da  idea  attributiva,  que 
o  verbo  adjectivo  lhe  accrescerla. 

Todos  os  mais  complementos  circunstanciaes 
relativos  d  quantidade,  qualidade,  modo,  firn,  e 
meios,  ou  instrumentos,  com  que  algumacouzase 
faz,  pertencem  ao  attributo  do  mesmo  verbo  adje- 
ctivo  ;  pois  que  todos  sào  modificac^esou  da  ac^ao 
do  verbo,  ou  da  qualidade,  que  elle  exprime.  Tudo 
isto  se  percebera  melhor  neste  exemplo  feito  de  pro- 
posito para  o  demonstrar. 

»EmCoimbra,  desde  aqueìle  tempo  ateagora, 
«  sem  interrupcao  alguma,  com  todo  o  ardor  me  en- 
9i  treguei,  entre  outros,  aos  estudos  das  sciencias  na- 
»  turaes  sob  Professores  excellentespara  instrucqao 
n  minha ,  e  em  utilidade  publica.  » 

O  unico  verbo  desta  oracao  he  o  verbo  activo 
Entreguei,  que  dividido  em  seus  elementos  vai  o 
mesmo  que  Estive  applicado.  A  elle  so  estao  subor- 
dinados  nada  menos  que  onze  complementos,  hum 
sem  preposi^SLo,  que  he  o  pronome  me,  e  os  mais  re- 
gidos  todos  das  preposicoes  em,  desde,  ate,  sem,  com, 
entre,  a,  sob, para,  e  outra  vez  em. 

Ó  primeiro,  que  he  o  pronome  pessoal  me,  he  o 
complemento  objectivo  sobre  que  caheaac^aodo 
verbo  Entregar  ;  o  segundo  he  Aos  estudos,  comple- 
mento terminativo  da  significatalo  relativado  mesmo 


i  i  complemento!  Ilo  indiapei 

riofl  pani  encher  e  aompl<  l 
tìca^.-ìo  do  verbo,  poriaaaoMemo  que  delle  ■aodtfi 

inandad.  I.  Todo 

in  elles  licana  a  orario  perfetta  em  raa  ii 
gridade  grammatica!)  baio  «uh»  imperfetta  quante 
a  seu  soni  ido» 

Ta<  nove  complementoi  circ 

loequaee  oeprimeiroa  quatroperl 
«lieto  verbo  corno  lubataativoe,  e  os  outr<>-  ciuco 
ao  meaafto  corno  adjectivos.  Aquelleat       /      I 

6r«,    Ihsdt    (Kjiitlh    tcìiijhi.    Ali    (if/ora      \      \ 
>  So  (difUiìKi.    Todot   ellos   sào   relatr. 

tencia  em  Coimbra,  ei  mqo  de  tempo  dan 

ma,  ixado  petafl  duaa  épocnaa  l ),,<!<,  Ai<\  >■  pela 

sua  eunt  inuaeào  Sem   ititn ruprào  ah/Uìtui.    <)  que 

se  ve  daramente  jaotaDdo  estea  quatro  comple- 
menl  aÒTerbo  aubatantivo,  edizendo:  Desde 

aquelle  tempo  <ih   an<>ra,   san  interrupe/io   Bigama 

estive  'in  Coimbra  applicando-m*,  etc. 

.la  osoutros  cicco  sào  todos  relativos  lappili- 
que  lie  o  attributo  do  mèam<l  verbo.  <  )  pri- 
meiro  Ùom  (odo  o  ardor  noia  a  cnreunataneia  «lo 
?ìio<l<>.  0  togundo  Bntre  outros  nota  a  eircunatati 

eia  (la  concomita)uui  di' iiuina  applieaeào  eom  uii- 
O  ten  eiro  So/)  Profi 

circuuatanoia  d^s  màot  e  instrutnenlos  da  applj 
r.ìo.  O  quarto  Para  insiruepSo  minha  accfescenta 
a  eircunataneia  do  fnn  nrommo  dameama  applica- 

E  o  «plinto  em  uitliéade  puhliCd  ajunta  a  eir- 
,  de-outro  Jim  mais  remoto  e  ultimo,  que 
prODUl  na  mesina  applicarlo. 

Aleni,  complemeutoe,  pertencen- 

lodos  ao  meamo  verbo,  ja  corno  >uf>stan' 
Dino  adjecl  i\  ò  ;  ha  ainda  bum  duodeciu 

to  nome  appellati)     !       ìos\  «pie  he  /> 
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sciencias ,  complemento  restrictivo ,  que  limita  a 
significacelo  dos  estuclos  em  geral  ao  estudo  parti- 
culardassciencias  naturaes.  Daquisevé,  que  cada 
huma  das  preposicoes,  debaixo  da  sua  relacjk)  ge- 
ral, se  pode  applicar  amuitasparticulares  segundo 
a  significalo  das  palavras  regentes,  que  a  deter- 
mina, e  segundo  os  consequentes;  que  selhe  dao. 
Passemos  a  syntaxe  de  regencia  irregular. 

MITIGO  II. 

Syntaxe  de  Regencia  Irregular,  reduzida  a  Regular 
pela  Èllipse. 

Pelo  quetemos  dicto  seve,  que  qualquer fra- 
se ,  ou  orac^ào  ,  para  ser  cheia  e  inteira ,  deve  ter 
hum  sujeito,  hum  verbo,  e  hum  attributo  ou  sepa- 
rado,  ouincluido  no  mesmo  verbo  ;  e  qualquer  dos 
termos  da  proposito ,  ou  ora^ào  tendo  significa- 
celo ou  activa,  ou  relativa,  deve  ter  hum  comple- 
mento, que  lha  complete  e  termine  ;  e  todo  o  com- 
plemento hum  antecedente,  ao  qual  se  refira, 

Todas  as  vezes  pois,  que  falta  qualquer  des- 
tas  partes  na  oracào,  ha  Ellipse,  ou  Falta,  a  qual 
he  huma  figura,  pela  qual  se  cala  alguma  palavra, 
ou  palavras  necessarias  para  a  integridade  gram- 
matical  da  frase,  mas  nao  para  sua  intelligencia. 
Digo  :  nào  necessaria  para  sua  intelligencia:  porque 
toda  ellipse,  que  nato  he  viciosa,  anda  sempre  jun- 
cta  com  os  supplementos ,  que  ou  a  Rasào ,  ou  o 
Uso  subministràio  ao  Espirito  de  quem  ouve.  oulè 
para  completar  o  sentido;  e  daqui  duas  sortes  de 
ellipses,  humas  que  tem  por  fundamento  a  Rasàoy 
e  outras  o  Uso. 


EUipieSy  uuc  lem  /*>/  fin i< lamento  a  \< 

Tem  araafto  por  fondamento  todaa  aselli  n 
quc  aeeupprein  comalgoma  palavra,  declaraaa 
ani  alguma  parte  analoga  dameema<  oupe« 

riodo,  equa  »  repeto  naeoqtra  ansa  de 

l>rr\  idade,  e  p  raéi  taci!  de  eotonder.    I 
i.    Quando  naa  orac£ea,  compoataa  de  muil 

jeitos,  ou  de  muitofi  ai  tribù  Los,  se  p<V  lumi  IO  verbo 
ou  no  principio  par         intender  a  to 

uciii,  ou  no  fìm  para  servir  atodó  [«e  pre- 
oedem,  nomo:  \  i  ereoà  Deos  osAi  .  \  or 
ai  BU€$j  no  ìiitir  m  .   ini  Urrà  as  pianta*  . 

animati)  e  ultimamente  a  human.  Ondo  o  tefbo 
creou  seentende  a  cada  liuiii  dos  objertos.  qm 
llie aeeuera ;  e n<  izemploa:  Onu  ira- 

ito,  ouwrador  no  cam/jo.  oiòm frode  naReìigiio^ 

deleita;  o  verbo  de  lata,  (pio  osta  no  fisa, 
Leade  a  cada  Jium  doa  su  jeitos  antecedenti 

Todas  as  quo  so  ropete  o  artico  Ben 

substani i\  o,  so  ]ho  entende  sempre  0  QUO  imimdia- 
tainento  Ilio  precedo,  comò:  Ocarninho  daverd 

eo  da  falsidade  he  rari 
nito.  Onde  os  ilous  artigoa,  aeguintea  aopriaN 

quorem  se  llies  enlenda  o  sub>tanli\o  rnminho. 

\as  pr<q)osiròos  complexas  «lo  BHiitas  inci 
dentea  continuadas,  omeatno  Bqjeito,  ou  attributo 
da  prilli*  i ra  se subentemle  a(od« 
junciiv.  o  qae n&o  succede,  (pian- 

do aaincideeiei  sào  subordinadas  hnnias  ai 
Exemplo:  si  inyn  que  perverti   o  /imo,  quo 

jnìlnrha  utQ$6o\  qtie  omm  o  allindimi  nto.  qut   i 
a  vwiiadi     impedì-  o  camùiho  da  sai 
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Nestas  e  semelhantes  ellipses  a  rasilo  mesma, 
e  a  analogia  das  oracoes  entre  si,  mostrao  logo  a 
palavra,  que  selhes  deve  entender  semser  neces- 
sario repeli-la;  e  por  isso  ellas  sao  mui  ordinarias 
e  communs  a  todas  as  linguas. 

.  §  n. 

Das  Ellipses,  que  tem  por  fundamento  o  uso, 
e  solecismos  do  abuso. 

Naquellas  ellipses  porém,  que  so  sao  aucto- 
rizadas  pelo  uso  de  cada  lingua,  nao  ha  o  mesmo 
recurso,  que  nas  primeiras.  He  preciso  supprir  de 
fora  as  palavras,  que  faltao;  que  por  isso  nao  saa 
sempre  as  mesmas  em  todas  as  linguas,  e  cada 
huma  tem  as  suas.  As  mais  ordinarias  sao  : 

i.°  A  todo  adjectivo,  que  se  acha  so  na  oracao, 
seentende  sempre  humsubstantivo.  Assim,  quan- 
do dizemos  :  Os  mortaes ,  Os  Christàos?  Os  Injìeis, 
Os  sabios,  se  lhes  entende  Homens. 

2.°  A  todo  artigo,  que  nao  tem  nome  appellativo 
diante  de  si,  se  lhe  entende  ou  a  proximo  antece- 
dente ,  ou  hum  de  fora.  Assim  ,  quando  elle  vem 
com  nomes  proprios  de  provincias,  reinos,  rios,  e 
aihda  de  pessoas ,  se  lhe  deve  entender  o  nome 
communi  a  cada  hum  delles,  corno  :  O  Brazil  suppl. 
O  paiz  do  ^Brazil;  O  Portugal  mitigo  suppl.  O  Rei- 
no  de;  O  Douro,  O  Tejo,  O  Mondego  suppl,  O  Rio 
de;  O  Camóes  suppl.  Poeta. 

3.°  A  todo  apellalivo,  ou  adjectivo,  ou  comple- 
mento qualificativo  com  sua  proposito ,  quando 
sem  conjunccao  se  achao  appostos  ao  sujeito,  ou 
attributo  da  proposito,  se  entende  sempre  o  re- 
lativo conjunctivo&we  com  o  verbo  substantivo  ou 
no  indicativo,  ou  no  participio  em  ndo,  equivalendo 


1»  il  ILOSOPHIl    v 

a  buina  PfO|  •  incidente  ,  corno    (  >   l 

<  ifxil  da  Europa  Biippl.  Que  he  hum  ,   ! 
(     ade  das  mai$  nobres  ao  nmndòt  sappi.  Qua  he 
huma;  Ascou  at  hemacertadas-hdodeU 

suppl.  u  •  riodo»;  Bum  <  ng< 

yiaturalnu  ntc  morda*  aurini  rep^ehendu 
que  ndo  aoAe,  conio  ae  que  tnUnde,  suppl.  ti 
naturcUmente  ritardasti  óhomem  di  pruo\  ">//- 

felho  fera  primeiro  do  que  otre,  toppi.  O  ho- 

he  fiumi  m  de  prudi  //c/a. 

Eni  /)(  i  igot  t  guerra* 

Mais  do  qm  promettia  afarga  hntnmia^ 
tuppl.  Sondo  (  m  i  ■< 

4.     A  loclu  relativo,  f}lti    i  lem 

antecedente,  ou  pareva  meramente  conjuaeth  o,  ou 
i  parte  de  huma  frase  adverbial,  ou  seja  inter- 
oiende  sempre  seu  anfc         nte,  co- 
I  .  Dando  que  saibaSj  suppl.  Is$o 

que  he:  tabe*,  Isto  que  he:  saibas:  Depois  que  par- 
tiste, Desoli  qm  partisti ,  suppl.  Depois,  ou  de» 

'momento  i  m  </ue  partiste;  risto  que  nàohe  poss\ 

suppL  Visio  istOi  pelo  qm  nào  He  possìvel. 

Km  toi  ea  interrogati  vas;  Quanto 

ite  livrof  Conio  ino  a*oow*a*f  Apodi 
Parquet  Ostando  tornarés  tu?  Une  te  team  ì 

Quem  ht  f  Une  esperai*  tui  Uual  doS  dousf  BOI  to- 

.  <ligo,  se  entende  sempre  a  frase  imperativa. 

Dize-me  0  prego  por  quanto,  O  modo  conio,  O  ln~ 

(jar    aonde,    AraSÓO   por  que,    O  tempo   quando. 

AqtMo  que  se  segue;  Apessoa  quem  he;  AquelU 

(jiial,   rie. 

5.0  A  lodo  Bubatantivo solitario,  quaesti  naora» 

ii  verbo,  se  entende  hum,  corno:  Anttspou- 

ms  letras  com  boa  conscicncio,  qut  muitcu  n  in  tentoi 
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de  Deos,  suppl.  Haja.  Bons  dias,  suppl.  te  de  Deos. 
Que  tal?  suppl.  teparece.  Bem  vinaio,  suppl.  sejas. 
Todos  os  vocali vos  sao  humas  oracòes  ellipticas, 
cujo  verbo  he  Ouve-me,  Attendei-me. 

G.°  Atodoverbo,  que  està  naoracao  sem  sujeito, 
sedevo  enlender  hum.  Assim  entendemos  nós  fa- 
cilmente os  prono mes  pessoaes  Eu,  Tu,  Nós,  Vós, 
em  todas  as  fórmas  verbaes  das  primeiras  e  segun- 
das  pessoas  de  ambos  os  nu  meros,  quando  se  nao  ex- 
pressao;  e  huma  terceira  pessoa  do  singular  se  deve 
entender  em  todos  os  verbos,  chamados  impessoaes, 
corno:  Chove,  Fazbomtempo,  Neva,  Trovoa,  onde 
suppl.  O  Ceo,  ou  Deos:  e  bem  assim:  Peza-mc,  Curri- 
pre  ,  Releva  ,  Importa  ,  e  outros  semelhantes  ,  em 
que  de  ordinario  servem  de  sujeitos  as  oracòes  mes- 
mas,  que  se  lhes  seguem,  ou  couza  semelhante. 

7.°  A  todo  verbo  activo,  e  aqualquer  outra  pala- 
vra  de  significalo  relativa,  estando  so  e  absoluta 
na  oracao,  se  deve  entender  hum  complemento,  que 
seja  ou  o  objecto  da  sua  ac^ao,  ou  o  termo  de  sua 
relacjìo  ;  e  a  toda  linguagem  subjunctiva  se  deve 
entender  outra  indicativa,  que  a  determine.  Assim: 
O  Turco  arma,  suppl.  gente.  Este  homem  està  sem- 
pre lendo,  meditando,  eescrevendo,  suppl.  lendo  es- 
criptos ,  meditando  couzas  ,  escrevendo  papeis.  Sou 
pai,  suppl.  defdhos.  Os  estudos  sào  uteis ,  a  igno- 
rancia  prejudicial,  suppl.  ao homem.  Euvou  agora, 
tu  hirds  depois,  suppl.  de  mim.  Praza  a  Deos  que 
te  encamìnhe  bem,  suppl.  Desejo  que  praza  a  Deos; 
e  assim  em  todas  as  mais. 

8.°  A  toda  apreposicào  a  com  seu  complemento 
se  deve  entender  hum  antecedente  de  significacelo 
relativa,  quando  o  nao  tem.  Assim  nestas  expres- 
s5es  vulgares  :  A  Deos:  Ate logo ,  suppl.  A  Deos 
pe$o  quelequarde,  Ate"  logo  te  espero,  eemCamoes, 
Lus.  IH.  45. 


Timi  i      m  i  «    \ 

I  He  Adorando  i  qnrm  Uie  appa 
\.i  I  .•  lodo  in  fl  a  ma  do  a  i  a 

/     //.//.  /     Senbor,  Aot  Info 
i;  q|o  a  num.  qtM  i         o  qae  pò 

stip|il.    do*    in/itis    appai.,  a    tttiut    ({Ut 

cn  io,  tic. 

Da  meama  porle  a  toda  a  prep 
xii  complemento,  pendo  restriotivo,  io  deve  te» 
tender  bum  nome  appellativo,  quando  <>  nto  tem 

clan»,  para  Ilio  podor  re-lrin^ir  assioli 

i  supplemento*  no  Cap.  V.  Dapre\ 

Todas  '  aa  elliptieas  -vào  irregula- 

Porém  oa  supplemento*,  quo  ouarasfo,  oa  <> 

uso  promptamente  aubmjeiatrfto ,  totem  frati)  quo 

facilmente  se. redo?*)       incarna*  regras  da  r< 

regolar,  quepropuzemos  noartigo  precedente.  Do 

i ellipsea sito naturae*  a  toqoe oa  bomena,  l'or- 

qUO  tod<  JUrito  dar  ;o 

rapiilez  do  pensamento,  quo  emhqma  ideavèmui- 
tas  aomeamo  tempo.  Àeellipsea  reduzem  a'menor 
expreaaào  poasivel  as  frase*  inteiraa,  do  musino  mo- 
do, qae  oa  nomea  appellativo?  sSobumas  reduce 
ilos  noincs  propriee,  quo  aerilo  infuni»»  ;  os  sdjecU" 
bnmaa  redo*         do*  attributo!  qae  aotAo,  a  dos 

sujeitos  quc  denotao ;  o  verbo  adjectivo  iniina  re- 
ducato  do  verbo  substanlivo  coni  o  attributo  da 
proposito;  e  os  adverbios.  e  casos  huinas  redncroes 
das  prcposiròes  coni  seus  eompleinentos. 

As  mesinas  ellipses  sao  uteis  no  estylu  siinplo- 
para  Ibedarmaiaiuzeclareza;  porque  quanto  rae- 

paJavras  se  empio-fio  ein  lumia  fraso,  mai 
cheg&O  as  idoas  liimias  a's  onlras,  e  inellioi  so  por- 
cebem  assim  snas  relacòea.  JOllas  por  outra  parte 
alo  neconaariai  ao  estylo  pathetico  e  vehemente 
para  dar  naia  fogo  e  vivaciaade  ao  disdirsi 
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sim  imitar  melhor  a  ni  are  ha  precipitada  das  paixòes. 
O  ponto  todo  cstei  em  que  as  ideas,  que  sesuppri- 
mem,  sejiiofaceis  desupprir  ou  peloraciocinio,  ou 
pela  associacao,  que  o  uso  temfeito  dehumas  coni 
outras,  ou  pelo  estado  deàgitacao,  eui  que  seacha 
tanto  quem  fala,  conio  quem  ouve. 

Os  solecismos  contra  as  regras  da  regencia 
poucolugar  tem  noquerespeita  aos  complementos 
restrictivos,  e  circunstanciaes.  No  uso  delles  póde 
haver  impropriedade,  corno  dizer:  Morto  com  e spa- 
da, Edificioposto  em  terra,  Historia  contada  porpe- 
dacos;  em  lugar  de  Morto  a  espada,  Edificio  posto 
por  terra ,  Historia  contada  a  pedacos  :  mas  estes 
erros  nao  sao  propriamente  erros  de  regencia. 

Onde  os  póde  haver,  e  ha  frequentemente,  he 
no  uso  dos  complementos  objectivos  e  terminati- 
vos,  principalmente  quando  estes  sao  infinitos  re- 
gidos  de  outros  verbos.  Poishaverbos  quequerem 
infinito  sem  preposicao  ,  corno  :  Devo  dizer ,  Faco 
saber,  Ouco  fatar,  Pretendo  alcancar,  Sei  viver,  etc. 

Outros  querem  infinito  com  a  preposicao  de 
antes,  comò:  Acabar  defazer,  Acertar  de  passar, 
e  por  este  mesmo  modo  Admirar-se,  Cancar-se, 
Cessar ,  Convencer  ,  Desacostumar-se ,  Desesperar  , 
Desgostar-se,  Desviar-se,  e  outros  semelhantes  com- 
postos  de  des  ;  Edificar-se,  Espantar-se,  Ensober- 
becer-se,  e  outros  pronominaes  semelhantes. 

Outros  querem  a  preposicao  a  antes,  corno  : 
Acostumar-se  a  estudar,  e  do  mesmo  modo  Ajudar, 
Animar,  Aprender  ^  Chegar,  Contribuir,  Convidar, 
Exhortar,  etc. 

Outros  querem  em,  corno:  Condescender,  Con- 
vir,  Comprazer,  Cuidar,  Empenhar-se,  Exer citar  - 
se,  Metter-se,  Occupar-se,  Persistir,  etc. 

Outros  em  firn  usao-se  com  quasi  todas  estas  re- 
gencias;  corno:  Comecar  escrever,Comecar  de  escre- 


l' ii  1 1.  osor  M  i  i  i  ni 

I    wuftu  a  e$en         e  oort  a 

doi  d«'  nossos  <  'las?  ioi       / ìitar,   Dtk  ì 

ie,  Jntpirafy  Outorgarì  Pruvér^  A'<  rfrttifr,  A' 
So/nt,  7bfnor,  TraÌxHharì  e  outroi  muti 

Dar  pois  uni  i.i    i        nciafl  a  <•    i    i  ì  i  81 

■  «1.»  iis<,  Portuguez,  he  - mo. 

Eloje  cotrfundem-se  ordinariamente  duas 

preposi*;  usando-se  d€  Por  eoa  lagsr  de  Ptr% 

quando  nfto  Lem  ari  igo  diante  de  si,  disendo-ee    Poi 
interposta  ptstoa,  Requtrer  pQrpròturador^  I 
«liir  portmpenAo,  Qbrar  por  intert$$e,  N  me- 

ìhor«  s  (  J.t>sH  us  empre    h    i  emelhaatei 

casos  a proposito .ftr,  Poróm  se  noèta p  eterni 
oedtdo  so  uso,  nfto  le  Iho  deve  cèdei  ao  meoosj 
quando  sa  nieamas  preposi*  uidai  doar- 

>,  e  para  melbor  teiigarem  pom  elle  mudato  oj 
final  na  consonacela  euphonicai.  Contado  militai 
.  is  sempre  depeVofpel*^  pel'òst  PtVoè 
em  lugar  depuro,  por  a,  poTos^  poTsv,  quando  d<4- 
verìSo  faser  distincffto  dehuma  cousa  coutra  nos 
•  boi  conspetontes,  e  dizer:  PoFo^/mar  de  D 
Pota  fraga  de  Dem%  e  PoVa  via  ordinaria.  Poto 
entpenhm,  afe.  Mas  para  exemplos  do  solecismo  oa 
regenoia  basilo  ostai    PasBatnoi  ri  eonstruccJfo. 

G  A  PITI    LO  IV 

7>r/  ('umilili rù<>  Diretta  da  Orag&o  Perfuj 


•I  a  ri  issarti  os^  que  SynÈoateeConslru  cou- 

zas  difiereates.    \  pyntaxe  n&o  consiste  Benito  noi 
signaès  eseolhidos  por  qualquer  lingua  para  indicai 
correlacòes  aredaedea  dasideas,  exprimidaff  pe- 
laspftlavras    AconstruccJlo'poréfn  consiste  nosdif- 

I  i  .i|l|l!li' 

Hhh 
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fazer  destas  mesnias  palavras  na  orario,  salvassuas 
concordancias  e  regencias.  Ora,  conio  cstes  arran- 
jamentos  das  palavras  eclasfrases  podem  variar  se- 
gundo  asditìerentes  disposicoes,  que  ou  pedo  arie- 
cessidade  da  enunciacao,  ou  se  permitte  o  genio  do 
escriptor,  as  construcc^oes  sao  tambem  difierentes; 
poro  ni  a  syntaxe  fica  sempre  a  mesma. 

Todas  as  construccoes  se  reduzem  a  duas  gè- 
raes,  que  sao  a,  Diretta,  ealnvertida.  A  direita  he 
aqnella,  em  que  as  palavras  e  as  oracòes  seguem 
a  mesma  ordem  de  sua  syntaxe,  referindo-se  cada 
fcuma  successivamente  aquella ,  que  lhe  precede 
immediatamente,  de  sorte  queosentido  nuncafica 
suspenso,  antes  se  vai  percebendo  a  medida,  que 
se  vai  ouvindo,  ou  lendo.  A  invertida  pelo  contra- 
rio he  aquella,  em  que  se  muda  a  ordem  da  syntaxe, 
e  as  palavras  e  oracoes  ou  regidas,  ou  subordinadas 
vào  primeiro  que  as  que  as  regem,  ou  subordinato, 
de  sorte  que  o  sentido  vai  suspenso. 

Exemplo  de  construc^ao  direita  :  Hum  Prin* 
cipe,  qìie  cumpre  exactamente  coni  suas  ohriga$óes% 
merece  o  amor  de  seus  vassallos ,  e  a  estima  gào  de 
todos  os  povos.  Aqui  Hum  Principe  he-  o  sujeito  da 
oracjio  ,  e  o  objecto  principal ,  de  que  se  fala ,  o 
qual  nada  suppoe  d'antes,  e  todas  as  mais  palavras, 
que  se  seguem,  se  vào  referindo  successivamente 
cada  huma  itquella,  que  lhe  precede,  de  sorte  que 
o  sentido  se  vai  desenvolvendo  a  medida ,  que  a 
oracao  vai  correndo. 

Viremos  agora  a  mesma  oracato  deste  modo  : 
Merece  o  amor  de  seus  vassallos,  e  a  estirnagào  de 
todos  os  povos  hum  Principe ,  que  cumpre  exacta- 
mente  coni  suas  obrigagóes.  A  ordem  aqui  ja  he  in- 
vertida; porque  principia  pelo  verbo,  que  suppoe 
d'antes  hum  sujeito,  e  vai  a  oracao  continuando 
assim  suspensa  até  chegar  a  elle. 


P  ii  i  i.  •»  s  i,  v  li  i  <    \  I  I  : 

Vmhas  èataa  contimi  io  podem  chamar 

untumi  v,  porqtie  amba 

mais  (»n  monoa  «'in  i«mI.»s  .1-  lingua*.  Para  i  dii 

Sé  e  hai  na  r  1  nalnral  COVI  OXClUSlO  «la  1 1 1  \  «  •  r  t  i  1 1 

quo  ii\  i  n  protolj  |»'/  n.t  un  rima  ordém 

tuoceBsiva  daaideas  em oa penaamentoa    Porém  aa 

hleasde  «piahpn-r  p« -usa  numi  0  s.'i.»  >umj  Ilarità  -  n< 

pirito,  boto  comò  .  rista  lodo*  oa objectoa  «!<• 

Imma  fachada,  pai  laer  idea  de  Lodoa  della 

\  iuc<  esalo  ni"  a  ha  sento  ne  discurso,  quel 
arrania  aa  ideatf  e  conseguentemente  aapalavra 
ordem,  quo  mais  Ike  convolo  para  Ber  entendido, 

-nardadas  as  regr&S   da  B]  i.ln\«\    1  )a  COD8t  i  n<<  a<>  in- 

vrriitla  Iractaremì  1  !apitu)o 

da  dirotta)  quo  te  pòdo  considerar  òae  palavras  ee 

«la  ora«;;ì<>  simplex,  .mi  da  composta,  <>n  dacomplé- 
ia  do  periodo 

§'  J 

Consi  '  i       a  da  Ora 

A  oia<;àosimj)los  pào  Lem  mais  qoc  Lrea  tei;] 
quesito  huin  sujeito,  o  \  erbo  Bubstantivo&r,  e  bum 
adjoctivO)  ou  appellativo;  por  «w.  Eh  $&u  amanti . 
Eu  seni  homem.  ()  adjectivo  Itfteaino  po«le  hi r  inolimi»» 

no  verbo,  tomo:    Bu  amo,  «pj<>  Ikmhdimim  «pn    ! 
sou  amante.  8  o  sujeito  inesmo,  «piando  he  da  pn 
meira,  ou  se^nnda  pess«>a.  «"-mio  :   Amo,  Affato 

QOttdo  a  orarào  se  rednz  ao  \«rl»  i  >'<;•.   ftfto 
pode  haver  ordem  ;  «piando  porèm  t  «  -  m  osdotofl 

((Tiìios  expressos.    a  OfdèUI  r  voi, -lruc<   o>  di- 
ta d«ooMO0wua  \io    o  sujoiio  prét&rior  ao  v«w 
attributo,  qUOI"  seja  a«lj<Mli\  i 
appellativo,  comò  ho*  oxèmplds  acima.  Porque  «» 
aito  be  a  idea  principal  «la  tese,  a  «piai  « 
■idinados  ,)  i,  «t!>  ad  recti  >  o    Na 

III. h   . 
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prohibitivas,  imperativas,  e  interrogati vas  o  verbo 
vai  antes  do  pronome,  comò:  Nào  te  persuadas  tu; 
Ama  tu  ;  Amai  vós  ;  Queres  tu  ? 

Todo  sujeito  dequalquer  oracao  deve  ter  hu- 
ma  idea  determinada  ;  pois  que  he  a  couza,  de  que 
se  fala,  e  por  isso  se  deve  representar  corno  per  si 
subsistente.  Nao  póde  por  tanto  ser  senào  ou  hum 
nome  substantivo,  ou  hum  pronome ,  ou  qualquer 
outra  parte  da  oracao ,  mas  substantivada  por  al- 
gum  dos  artigos  geraes. 

O  substantivo  póde  ser  ou  hum  nome  proprio, 
JDeos  he  Sancto,  ou  hum  nome  appellativo  ;  porém 
sempre  determinado  por  hum  dos  dous  artigos  O, 
ou  Hum,  ouporoutro  qualquer  determinativo.  Eu 
nao  posso  dizer:  Homem  fez  ;  Homem  he  mortai. 
Hei  de  dizer  :  Hum  homem  fez;  O  homem  he  mortai. 
Nestes  casos  os  artigos,  ou  qualquer  outro  determi- 
nativo sempre  precedenti  o  nome  appellativo.  Tal 
he  a  construccao  ordinaria  e  regular  dos  termos  da 
proposicSo  simples. 

§.  il 

Construcgào  Direita  da  Oragào  composta. 

Mas  na  mesma  oracjìo  podem-se  combinar  mui- 
tos  sujeitos  comhum  mesmo  attributo,  muitos  at- 
tributos  com  hum  mesmo  sujeito,  ou  ao  mesmo 
tempo  muitos  sujeitos  e  muitos  attributos  entre  si. 
Em  todos  estes  casos  temos  huma  oracao  implici- 
tamente composta  de  outras  tantas ,  quantos  sao 
os  sujeitos  e  os  predicados. 

A  construccao  de  todas  estas  palavras  conti- 
nuadas  na  mesma  oracao  nào  tem  maior  difficuldade. 
Quando  nos  varios  sujeitos  da  mesma  proposito 
ha  precedencia  ou  de  dignidade,  ou  de  tempo,  està 
mesma  se  deve  seguir  nasua  ordem,  e  dizer:  Eu> 
Tu,  e  Elle;  O  pai,  e  a  mài;  Ornando,  eamulher;. 


1*11  II  I 

0  hllt".  i  aJUka  ,  0  />'-  /  (  ià 

1  iUa$i  <  Lugan  i>  0  (  /  OJ 
n  ruzaa  wfl  •                      0  <'-<.  i  a  mriU 

Da  Diesala  aorte,  quando  ooa  attributo*  ba.al- 
gii  ma  eap<  i  trdar  na 

constnn  orde  m  della,  «•"ino  guardouCami  i 

Ims    I    ;;::  fatando  do  toureiro,  e  do  tòui i 

(>  Tauro  busca,  e  pondo-Si  dioriti . 
Stalla^  corre,  assovta,  acena,  <  brada 
]fas  o  animai  atroci  nesU  instante 
C'mtì  a  //■<;//<  cornigera  inclinada, 
Bramando,  duro  coi  cerrat 

I)<  rriba,  jt  1 1.  mata,  e  p6e  por  terra, 

.Mas  j;i  an&o  guardou,  quando  deBacobodia* 

1  MrdCf  morrei  blasfema,  e  desatina. 

Quando  n&o  ba  quo  guardar  nenbuma  deal 
ordenS)  aa  ooastrue^Ó  i  entfto  arbitrariaa;  e 

naia  ordenar  aa  palavraa  dSo  so  consulta  aenlo  o 

OUVldo,  a  lini  do  evitar  ofl  concursos  asperofl  das 

t.'s.  ou  das  consoantes,  e  procurar  a  frasi4  toda 

a  melodia  e  barmonia  poeaiveL 

§.  HI 

ConstruCfÓO  Diretta  (la  O/ardo  Còmplexa. 

Os  tres  termos  da  oracao,  quei  siinples,  quer 
composta,  ononie,  digO,  o  verbo,  co  attributo,  po- 
dem  ler  modificadoa  com  varios  accessorius  ,  que 
ae  Ibea  ajuntao  ou  por  apposiciìo,  ou  coni  as  conjun- 
c$3ea.  Estea  accessorio*  aio  ou  adjectivos,  ou  ad- 
verbios,  ou  substantivos  regidofl  de  preposiclo,  ou 
orafSea  parciaea,  ou  tudo  iato  juncto.  Qualquer  d< 
taa  modilìcacùos,  que  accresca  a  bum  do8tre8  ter- 
mo* da  oracao.  a  fa/.  coinploxa.  ou  cmiiplicada 
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tanto  mais  he  mister  saber  a  ordem,  que  guardar  se 
deve  na  construccào  destes  accessorios.  Para  proce- 
dermos  coni  clareza  ,  tractaremos  separadamenle 
das  modifica^òes  do  nome,  das  do  verbo,  e  das  do 
attributo. 

r.°  O  nome,  ou  sujeito  da  oracao,  quando  he 
modificado  porhum  adjectivo,  ou  este  he  determi- 
nativo, ou  restrictivo,  ou  explicativo.  Se  he  deter- 
minativo, deve-se  por  antes  delle,  e  dizer:  Este 
homem,  Qualquer  homem,  Todo  homem,  eie.  Se  he 
restrictivo,  deve-se  por  depois  por  via  de  regra, 
e  dizer  :  O  homem  sabio,  A  mulher  virtuosa.  Pon- 
do-se d'antes,  muda  muitas  vezes  de  sentido,  co- 
mò dizer  :  Boni  homem,  ou  Homem  hom;  Pohre  ho- 
mem. ou  Homem  pobre.  Se  em  firn  he  explicativo, 
he  couza  indifferente  po-lo  dantes,  ou  depois,  e  di- 
zer :  Estefeliz  mortai,  ou  Este  mortai  feliz. 

Se  o  nome  he  modificado  porhum  substantivo 
com  sua  preposicào,  ou  este  substantivo  se  toma 
em  hum  sentido  vago  e  adjectivamente  pela  pre- 
posilo  de  sem  artigo,  ou  em  hum  sentido  deter- 
minado  e  individuai  pela  mesma  preposi^ào  com 
artigo.  No  primeiro  caso  o  uso  nao  permitte  aos 
prosadores  senaohuma  construccào,  que  he  por-se 
sempre  depois  do  nome,  que  modifica.  Assim  dire- 
mos  :  O  homem  de  fortuna,  e  nao  De  fortuna  o  ho- 
mem.  No  segundo  caso  pòde  ou  seguir-se,  ou  an- 
teporre ;  e  dizer-se  :  Os  revezes  da  fortuna,  e  Da 
fortuna  os  revezes. 

A's  vezes  seajunta  ao  nome  para  o  modificar 
hum  adjectivo  tambem  modificado  por  hum  subs- 
tantivo com  sua  preposto,  corno:  O  homem,  cheio 
de  dinheiro,  quer  mais.  Opovo,  distante  do  ?nar,  com- 
mercerà pouco.  Os  povos,  proximos  a  Corte,  vendem 
mais  emelhor  seusfructos.  Oshomens,  inclinados  d 
ambigdo.  nuncasocegào.  Aqui  a  construccào  he  obri* 


i    p bordin  ini- 

i  i     Quaado  alo  b.,  i,  noni  . 

.    podeiBOI  di/«  T  .    //////<  <  ./  t  *  lU  uh 

u  io  do  Braci/,  ou  llum j)u<        . .  //<  ni*  da  Hi 
-    o nome  he  modifìcado  ppf  buma <  inci- 

denti mi, la  iiiinuwliatamonh-  a  I  Ilo  por  D 

de mo nitrati v Q8 cpi\j m  Oqual,  Qm    ' 

ou  h  precedidoa  de  proposi  tno:  0  Ito- 

tntin.    (pio   me talou  ttt    fi,   0  (jual  /u  cnjo 

nome  $ahtst  (  a  (pumi  fu  pewrw.  Quando  p 

illoib  S  incidmito.s  pmtoiiceh 

ino   numi'  .    he  preciso   dispo-Jas   na  onlciii    un  tlos 

tempoi,  <>n  da  gradalo  «las  idoas ,  por  »-\.     R$u 

i/iandt  UanitiL  QUO  (itac<,u  (is  tropo*  ni/>tii(/as  ioni 
hum  t.ct  rato  mui  interior,  (pn  |    hamh.n  t  m  mm- 

las  Ijatalhas  stt/nidas,  (pio  yvo-r  ìiossas  fronti  a  a 
<  nnfra  (jiuihjìicì    insulto,  ctc. 

Finalmente  se  a  nomo  ha  modiiìcado  ao  mesmo 
tempo  por  adjectivos.  mhatftntivos,  oproppeii 

incidontes,  08  adje.     .  I      nbstaiih"\o>  devom 

^nir-.-o-lho  immodialainonto,  o  dopois  as  incider 

rorque,  ainda  que1  todai  ostas  moditicaeoos  io  po<- 

dem  reduzira  proposicùes  parciaes,  comincio  as  (jue 
lenexpi  por palavras  sjmples,  cliet  mais 

a"  idra  principal  qua  modifica),  e  u.u>  arredao  lauti» 
da  incsina  a  incidente,  quo  tambem  Ilio  peri  nu'i'. 
conio  >e\ò  nesie  exempio:  O famoso  di  scohrinunto 
(la  Navcijacào  do  Oriente,  taìitas  vezes  tcìitado,  t 
titnanuntc  f  i!o  por  fasto  daGcnna,  subro  epue  Go- 
<  n  \)ot  ma,  ct(.  Isti»,  pelo  (pie  pertenee 
ao  pome,  (pie  fa/  0  Mijnto  da  orario. 

Quanto  as  modifica*  òVn  dn  al  tributo, 
he  lumi  adjoctivo,  pude  >er  moditìcado  ou  por  bum 
adverbio,  ou  por  huiu  Mib^lanti\o  coni  Bua  prep 

S<    por  bum  adverbio.  mi  (sic  ho  do  (piani  idade. 

dowhir  oates  doadjecttvo,  cono:  Osphtnwnn 
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sdo  mais  communs ,  depois  que  os  observadores  sào 
menos  raros:  ou  dequalidade  e  modo;  eentao  po- 
dem-sepòr  ouantes,  ou  depois,  corno:  Este  homem 
he  claramente  ambicioso,  ou  ambicioso  claramente. 

Quando  o  adjectivo  he  modificado  por  hum  sub- 
stantivo  comsuapreposicao,  se  este  equivalahum 
adverbio  ,  deve  hir  depois  do  adjectivo  :  Poupado 
seni  avareza,  Intrepido  com  prudencia.  Porèm  se  o 
substanti vo  com  apreposicao  he  complemento  da  si- 
gnificalo relativa  do  adjectivo,  nao  pòde  deixar  de 
hir  diante  elle,  corno:  Dependente  da  fortuna,  Supe- 
rior  aos  outros,  Igual  a  todos.  A  construc^ao  ficaria 
invertida,  dizendo  :  Aos  outros  superior,  a  todos  igual. 

Todo  verbo  adjectivo  levaincluido  em  si  o  at- 
tributo dapreposicSo;  e  quando  sua  linguagem  he 
simples ,  constroe-se  com  os  adverbios,  e  com  os 
substantivos  precedidos  de  preposicao  do  mesmo 
modo  que  o  attributo  ,  exprimido  separadamente 
pelo  adjectivo.  Quando  porèm  sua  linguagem  he 
composta  dos  verbos  auxiliares  com  os  participios, 
ou  infinitos,  o  adverbio  póde  hir  ou  antes,  ou  de- 
pois dos  raesmos  participios,  ou  infinitos,  e  dizer- 
se  :  Este  homem  me  tem  tractado  magnificamente, 
ou  magnificamente  tractado.  Nao  succede  o  mes- 
mo, resolvendo-se  o  adverbio  pelo  substantivo  com 
sua  preposicao.  Nato  posso  dizer:  Este  homem  me 
tem  com  magnificencia  tractado,  mas  sim  tractado 
com  magnificencia. 

Quando  o  attributo  he  hum  substantivo,  de- 
vem-se  fazer  a  respeito  delle  as  mesmas  observa- 
coes,  que  ja  fizemos  a  respeito  do  nome  substan- 
tivo, quando  he  sujeito  da  oracao  ;  so  com  a  diffe- 
renza, que  o  substantivo  attributo  nao  he  tao  sus- 
ceptivel  de  transposicoes  em  suas  modifica^òes, 
corno  o  he  quando  sujeito  da  oracao. 

3.°  Resta-nos  falar  das  modificacoes,  que  se  cos- 
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lumuo  juntarao  verbo  (la  orar       < 
i    -  ,  .  bjocto,  e  i  ioti  lermo.  Di   ox 
verbo  corno  adjectivoja  fica  dito  acima.  <  od 
•tantivo  tem  m  meamaa,  aueoverb    s     . queafto 
todas  ai  modifici     •  i  relativi  aciasdo 

lugar,  do  lempo,  «•  ao  modo  de  affirmar.  Eataspo- 
dem  ter  lugar,  onde  melhor  couberen  na 
fluor  aniei  do  verbo,  quer^pp  ' 

Inos  aqradaveii  raras  vezei  ego  uteié   <  aquillo9au$ 
f)iai<  lisongea  01  Principe$i  de  ordinario  ima  0 
fraga  dospovos.  Onderà*  locucóes  adverbiai  a  Rotai 
veze*,  e  D(  ordinario  poduto  tao) beni-estar  no  prin- 
cipio dai  uranio  em  que  se  achflo*  ]  J  do  meanio  1 
(lo  posso  dizer:  De  certo  nòe  passo  affirmarteNào 
•    ìso  affirmar  de  cerio,  Todac 
corno  dizem  respeito  .i  exisiencia,  e  i  allìi  ina<\ìo,em 
qualquer  lugar  que  estej&o,  dahi  per  bì  meamai 
referenti  a  significacelo  subatanth  a  do  verbo. 

Aofl  verbos  activ.Ofl  se  costuma  ajuiilar  j>riiii«*i- 

ramente  sou  complemento  objectivo,  sobre  o  qual 

e  immediatamente  sua  acuito,  Dei  hum  livro.  Y.m 

undo  lugar  0  complemento  terminativo,  b< 

-mo  verbo  lem  tambem  significacelo  relativa,  Da 

hum  livro  a  Fedro  ;  e  militai  vezeso.fimdamei 

accao,  Dei  hum  litro  a  Fedro  para  estudar.  ()  com- 
plemento objectivo,  quando  he  de  ronza,  sempre 
devo  hir  depois  do  verbo  011  immediala,  uu  mediata- 
nienle,  Dei  hum  livro  a  Fedro,  011  Dei  a  Fedro  hum 
livro,  011  A  Fedro  dei  hum  livro.  Jn  B&o  j  ustamente 
notadai  de  equivocai  as  conslruccOes  deCamoe.*  : 

Sen&ono  Summo  Deos,  que  o  do  regia, 
Naquelle  Deoa,  que  omuudo governai 

Felo  scntido  beni  se  \r,queonoiiic  Deotf&o 
-ujeilo  de  Regìa,  e  de  Governava,  mas  a  syntaiee 

Iii 
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construcq.ao  pedem  mais  que  elle  seja  o  objecto  da 
acc^ào  dos  verbos,  e  o  Ceo  e  Mtmcfoseussujeitos.  O 
Author  da  Arte  da  Gramm.  Portug.  impressa  em 
Lisboa  1799  principia  a  dedicatoria:  Quando  està 
Grammatica  Portugueza  comecei  a  escrever,  etc. 
querendo  por  ventura  imitar  a  Joao  de  Barros  Dial. 
em  louvor  da  L.  P.  pag.  207  da  edicào  de  Lisboa 
1 785,  onde  diz:  Que  importa  o  meu  traballio ao  Prin- 
cipe N.  S.  comegard 'aprender,  etc.  Porém  està  cons- 
truccao  he  muito  mais  retorcida,  que  a  que  o  mesmo 
Joào  de  Barros  tacha  de  tal  nos  versos  ibid.  pag.  219. 

Quando  porèm  o  complemento  objectivo  he  de 
pessoa  sem  preposicào,  corno  acontecenosprono- 
mes  me,  te,  se,  nds,  vós,  o,  a,  os,  as,  entao  póde  hir  an- 
tes,  ou  depois  immediatamente;  e  quando  he  de  pes- 
soa com  preposicào,  a  ordem  direitapede  que  va  de- 
pois, comò  :  Amo  a  Deos.  Mas,  comò  a  preposicào  he 
que  indica  a  rela^ao,  ds  vezes  póde  hir  arites,  corno  : 
A  Deos  amo  de  todo  meu  coragào. 

Estes  dous  complementos  sàoosunicosneces- 
sarios  para  completar  todas  as  relac6es  do  verbo 
activo.  Os  mais  tirados  das  circustancias,  do  firn,  dos 
meios,  do  modo,  do  lugar,  edotempotodossaoac- 
cidentaes,  e  de  sobreselente,  eporissonao  temlu- 
gar  certo  na  orac^ào.  Podem  ir  ou  antes  do  verbo,  ou 
depois. 

Mas  o  objecto,  o  termo,  e  o  firn  da  accao  de  hum 
verbo  podem  ser  outros  verbos,  corno  :Quero  man- 
dar  entregar  este  livro  a  Pedro  para  estudar.  Vou  a 
dizer,  etc.  Venho  de  passear  pelo  campo.  Traballio 
por  ganhar  a  vida,  etc.  :  e  outrosi  póde  ser  tambem 
huma  proposito  parcial  integrante, ligada  pelo  con- 
junctivo  Que,  corno  :  Creio que  sabes ,  etc.  Queroque 
saibas,  etc.  Exhorto-te  a  quefagas,  etc.  e  todos  estes 
verbos  subordinados  podem  igualmente  trazer  de- 
pois de  si  os  mesmos  complementos  e  modificacoes, 
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qua  s.ìo  dados  ao  verbo  principal.  Ora  COBUO  •€  1 
ae  aceommodar  e  construir  oa  orac3o  tod< 
complementot,  quando  passio  aléna  dostres  teina 
dicto8? 

As  duaa  regrai  mais  geraes,quesepodemdar 
para  beni  ordenar  os  complementos,  pertencentefc 

»  metnorerbo^  quando  sfto  mai 

l.f     Nuoce  pòrdepoit  do  verbo  naie  de  dolisi 
Lrei  oomplementos,  eni  ro  oa  quae  di  rem  ter  o  pri- 
irWugar  o  objecttvo,  e  terminativo  ;  e  se  ha  mais, 
])0-los  d'antcs,  corno  :  Hojc  pelo  meo  ci  iad<>  mamk  > 
liam  Itero  a  Vedrò  para  i -sfuriar . 

2.a    Ordenar estes  mesmos  complementotapp 
i  e  perteneentes  i  Biesma  palami  de  modo,  qneo 

mais  rurlo  \a  sempre  immediato  a  j)alavra,  a  que 

selve  de  complemento*  e  liir  seguindo  nos  mai 

-ma  regrade  mancini,  que  o  mais  comprido  fique 
pan  o  tini.  Destasorle  os  quo  ficarem  em  ultimo  Ju- 

gar,  achar-se-hao  o  mciios  longe,  que  be poesivel, 
da  palavra,  que  modilicào,  e  sua  relacSo  por  eoi 
quencia  menos  se  perderà  de  vista.  Assim  diremos 

Disfar  gar  o  vicio  coiti  a  mascara  dar  ir  tilde,  e  I)i- 
f argot  com  a  mascara  da  virtudc  os  vicios  mais  verga- 
ti hosos,  e  iufames. 

Està  mesma  regra  se  deve  guardar  com  as  ora- 

s  iocidentes.  Assim  em  vez  de  dizer:  ()  Ecuu- 
i/cl/io  inspira  homapiedade,  que  nuda  (cui  dt  l  ' 

di  pcssoas,  que  de  verasse  qutrem  dar  a  Deus  :  fica 
melhor,  mudada  a  construccao,  por  j)rimeiro  a  inci- 
dente menos  cotnprida  deste  modo  :  O  Bvùngelho 
inspiri  '  <uas,  qu<  <isse  qui  rem  dar  a  J  > 

humapiedud  .  qm  nuda  t>  ni  de  sospettosa. 


Ili 
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§.   IV. 

Da  Consfrucgào  Diretta  do  Periodo. 

Quanto  a  construccao  das  proposicoes  subordi- 
nadas  por  ordem  a  principal,  na  composicao  e  coor- 
denacao  de  qualquer  periodo,  a  principal  sempre  he 
a  primeira  na  ordem  direita.  Ella  sedàaconhecer 
logo  pela  linguagein  indicativa,  quando  sua  aflirma- 
cao  se  nao  suspende  com  alguma  conjunccao,  pro- 
pria a  produzir  este  effeito. 

Mas  està  ordem  direita  inverte-se  muitas  vezes, 
assim  para  variar  a  marcha  do  discurso,  corno  para 
melhor  ligar  huns  pensamentos  com  outros,  e  sobre 
tudo  para  excitar  mais  a  attencao  por  meio  da  sus- 
pensao  do  sentido,  e  dar  com  isto  mais  fogo  e  alma  à 
oracao.  Taes  sào  os  fins  das  construccoes  invertidas, 
de  que  passamos  afalarno  Capitulo  seguinte. 

CAFITULO  V. 

Da  Construcgào  Invertida  da  Orando  Por  tu- 
gueza. 

r\.  coNSTRuegAO  invertida  he  a  contraria  a  direita. 
Està  pede  o  sujeito  antes  do  verbo,  aquella  depois  ; 
està  pòe  o  adjectivo  depois  dosubstantivo,  e  oad- 
verbio  depois  do  adjectivo,  aquella  dantes  ;  està  pòe 
os  complementos  depois  de  seus  antecedentes , 
aquella  dantes  ;  està  em  firn  contrahe  as  palavras  na 
ordem  de  sua  subordinalo  eregencia,  assubordi- 
nantes  primeiro  que  as  subordinadas,  e  as  regentes 
primeiro  que  as  regidas  de  sorte,  que  a  marcha  do 
pensamento  vai  seguindo  a  da  oracao  sem  suspen- 
sao?  nem  embaraco  algum;  aquella  constroe  as  pa- 
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)avra<  pela  ordem  retrograda, de  lOTte  quo  o  espirilo 
|   r  D0pT6      .    ,  '  D   0      •       -wadas  palavras  mx'uìii- 

,  de  nuedependeofentidodaaatttecedeotei  0 
Gregoa  *  Latino*  chamavlo  jinaiiiipket  k  eal 
rersi        e  dIo  Hypcrbatosj  oono  ora  Uae  obamfeo 
nosft    < .    tramatici 

O  Hyperbato  qtier  dizer  TVoti  .  aqual^ 

fax,  ainda  aen  ba ver  inveì  ,  quando  entre  ma  pa- 
lavras  ou  concord  ad  aa^ou  regidas,  poatas  meawo  eni 
sua  ordem  direita,  se  mette  algama  couza  por  meio, 

-oric  (juo  aeduaa  ideai  correlai  ìn  as  dìo  ficfto  jon- 
ctas  na  oraoao,  mas  separadas  iiuina  da  outra  por  al- 
cuni esparo  pequeDO|  oli  -rande 

Nesta  r\|  \.  :  O  e  spago  dilatado  do 

I  à  terrai^ avcoaatroc^Iodaa palsvraa  està* direita. 
SedigouDoG  ìpapo  dilatalo,  ji&mes- 

iii a,  fica  invertida,  seni  comtudo  separare**  ai 
ideas  hu mas  de  outras.  Porém  dizendo  :  Qespacodù 

[  a  dilatado,  a  COnatrucc&o  tìcaentao  tran-- 

posta.  Porque  aa  dama  ideas  correla tivaa do JEjpojpo, 

e  da  sua  ILitoisuo,  junctas  nas  duas  primoiras  cons- 
truceòes,  fìcao  transpost  as  e  separadas  Imma  da  ou- 
tra  pela*  pala  v  ras  Do  Cco  a  terra,  (pie  cahem  ao 
meio. 

Aa  ronslnici'nos  Direita  e  Toreri  ìda  sao  ambas 
naturaes,  porqae  aiuhas,  quanto  Ihes  ho  poaah  el,  Be 
conformata  a  ordem,  coni  que  nosso  espirito  cono 

•  uzas.Elle  concebe  os  objectoa  junclos  com  sua- 
relacòes  ao  mesmo  tempo*  eli/  m  tudo  seni  t<>- 

davia   la/.er  succeder  Imma  idea  a  uulra.  Oditi  CU  reo 
mìo  pòde  iazer o  me>mo.  (  lama  su.is  pala\  ras  se  suc- 
cedera  necessariamente  limn, 
qoe  as  meamas  represent&o,  b&ode  hir  tambem  ne» 
Ntriamente  bumaa  apòa  outraa.  Mas  em  qu< 

-de  imitar  o  pensamento,  he  em  Jigarhu- 

com  outras.  as  ìdeas  correlati vas, pondo j 


424  Grammatica 

immediatamente  as  palavras,  que  as  significato.  Ora 
<jsta  uniao  he  a  que  se  ve  tanto  na  construc^ao  direi- 
ta,  conio  na  invertida.  Ou  o  substantivo  va  atraz,  ou 
adiante  do  adjectivo,  a  ordem  he  differente,  porém 
a  ligacao  he  a  ruesma. 

Nao  succede  ja  o  mesmono  Hyperbato,  ou  or- 
dem transposta.  Cicero  lhe  da  coni  rasao  o  nome  de 
Interrupta.  Porque  assim  corno  a  Tmese  rompe  a 
unidade  da  palavra  composta,  separando  seusele- 
mentos  com  lhe  metter  Outra  de  permeio  ;  e  a  Pei- 
renthese  rompe  a  do  sentido  da  oracao,  mettendo-lhe 
outra  no  meio  :  assim  o  Hy per  baio  rompe  e  separa  a 
unidade  da  idea  da  sua  modificalo,  que  na  nature- 
rà e  no  nosso  modo  de  pensar  andao  junctas. 

A  ordem  pois  iuterrupta,  ou  Transpositiva  he  a 
unica  contraria  a  naturai,  que  consiste  na  ligacao 
immediata  das  ideas  relativas,  a  qual  o  discurso 
guarda,  quando  ajunta  suas  palavras  quer  na  orefem 
diretta,  quer  na  invertida.  Como  porém  nem  todas 
as  transposicòes  sào  viciosas,  tractaremos  no  artigo 
seguinte  das  que  podem  ser  permittidas  aos  prosa- 
dores,  e  aos  poetas,  e  das  que  nào  ;  e  neste  das  inver- 
soes  concedidas  è.  nossalinguagem,  e  auctorizadas 
pelo  uso  da  mesma. 

ARTIGO   I. 

Das  Inversóes,  ou  Anastrophes. 

Todas  as  linguas  tem  inversoes,  mais  ou  menos. 
As  Transpositivas,  que  sao  aquellas  que  tem  casos, 
admittem  mais  em  rasato  dos  nomes  levarem  comsi- 
go  os  caracteres  de  suas  relacoes,  e- sereni  assim 
mais  faceis  de  se  reconhecerem  emqualquer  parte 
da  oracao,  em  que  estejào.  As  Analogas,  que  sao  as 
que  carecem  de  casos,  admittem  menos  ;  mas  nem 
por  isso  as  deixàio  de  ter,  e  quasi  tantas,  comò  as 
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transpositivas,  .M\<:r|H  auila- <  <       ndemdai  i 

clinacfio<  A  nossa   pelo   menos  he  liunia  dai  D 
ab  uno an tea  nest      enei    •'•  •  |  ala  fari- 

lidade,  que  para  iato  Ihe  dio  osarti  oscaaos 

obliquo*  dr  sciis  pitMiomea  pei 

Àfl  uivitm'I's  hunM     i    oa  wRonec$$sm  ior,  aou- 
tras//^'     S       :    i  «ssarias  parar/y  //*<//  mais  a« 

idras  rrlativas:  para  èl  1 1 a r  ;i>  ylmp/uljol  para 

dar  fon        -       (  onfr<i>t(>  ,  para  ajuntar  cui  Itumpui- 
>ame>itò  total  muitas  parciaes  ;  8  para  tferUia 

la, que  dìo  adnailtein  construcrào  diretta 
i .  '     Para  appraxinmr  mais  tu  Uh  oj  rcUnn-as.  Da- 
<]ui  verna  que  ,to<las  as  ora^oes  paroiaeej  que  princi- 
pio pelol  demonsf  ralivus  <>u  puros,  ou  coiijuncti- 

.  (piando  fazem  o  complemento  object  ivo  de  al- 
g uni  \  erboi  ou  aia  regkloi da  prep* «Ì9Ì0  ;  todaade 
neoessldade  tem  sua  construccào  invertida,  conio 
86  póàe  ver  nestas  oracùes  de  Jac\  ntho  Fruire. 

•  (hamou  oCapitam-mor  os  nu.^os  a  segundo 

ihalho,  o  qual  Ihesfez  mais/acilou  a  neccssidadi , 
n  Oli  <v  Victoria.  =  O  ^uc  se  1/icsdi  ria  por  scus  ma  l 
•  mcntos,  perdiào  por  fatta  dosallttos.  =  Ctyo  norm 
»  os  Africano s  ouviào  coiti  lemor,  e  nós  coni  r< 
ft  rencia.  »  Como  estes  denionstralivos  sao  todd 
lativos,sese  construissein  pela  ordem  direila  de  Mia 

■ncia,  ficariào  mui  aparlados  dos  objectos,  a  que 
se  relerem,  e  perturbando  as  relacoes  dascouzas. 
querendo  seguir  escrupulosamente  as  grammati- 
cae- 

2.°     Para  evitala*  At)i/)/iif)ol<)(/i(is>  quando  a  or- 
dein  direila  asrtriR  conisi  lì  o,  eoa  Compio 

he  o  mais  digno  de  compaixéo ;  dt  todos  os  ho- 
<nt,i>\  diieado  as  àveasaa:  De  todos  os  hom< 

>  mais  dujno  (le  campai  xào  ;e\  ita-se  a  ambigui- 
dade,  que  podia  causar  a  primeira  frase,  quercini* 
por  o  substautivo  depois  do  partitivo. 


426  Grammatica 

3.°  Para  dar  forca  aos  Contrastes  faz-se  outrosi 
necessaria  a  inversao  todas  as  vezes,  que  se  a j untilo 
duas  ideas,  ou  dous  pensamentos,  e  para  meihorse 
comparare  m  se  pòe  hum  j mieto  do  out.ro,  a  firn  de  fa- 
zer  mais  sensivel  o  seu  contraste.  Jacyntho  Freire 
he  abundante  em  demasia  neste  genero  de  inver- 
sòes.  Delle  sao  as  seguintes  :  Crescerà  com  anossa 
paciencia  o  seu  atrevimento.  =  Que  a  tao  ardua  na- 
vegagào  os  estimulou  sua  ambicao,  guiou  sua  fortu- 
na. =  Elles  tinhào  a  vantagem  do  numero,  a  do  lugar 
os  nossos.  =  Assim  ofaziào  duas  vezes  cruel  o  vie  io  e 
a  necessidade,  =  e  por  este  modo  infinitas  outras. 

4.°  A  necessidade  tambem  de  ajuntar  em  hum  pe- 
riodo, ou  pensamento  total,  muitos  parciaes  traz  com- 
sigo  as  inversoes,  Por  poueo  composto  que  seja  hum 
pensamento,  mal  se  póde  elle  desenvolver,  corno 
eonvem,  e  arranja-lo  de  modo  que  se  perceba  o  todo 
delle, sem  o  meio  dasinversoes.Sem  estas  porexem- 
plo  nato  poderia  Diparte  Ribeiro  ajuntar  com  graca 
em  hum  ponto  de  vista  suas  ideas,  comò  juntou, 
quando  falando  dos  validos,  que  se  querem  levantar 
sobre  as  ruinas  dos  outros,  diz  assim  :  »  A'quelles,  a 
n  que  conservato  merecimenlos,  e  fidelidade  incul- 
»  pavel,  dato  commissoes  perigosas,  exercitos'sem 
»  forca,  e  subsistencia  para  espugnar  prac^as  forles, 
»  em  que  percào  a  vida,  ou  a  reputacào.  »  (Disc. 
VII.) 

5.°  As  inversoes  mesmas  sao  fórmas  consagra- 
das  pelo  uso  para  certa  especie  de  frases.  quaes  en- 
tre  outras  sao  as  interrogativas,  e^xclamalivas.Nin- 
guem  póde  dizer  de  outromodoasseguintes  :  Que 
disciplina  póde  estabelecer  em  seu  exercito  hum.  Gene- 
ral, que  nào  sabe  regular  a  sua  vida  ?  Como  podere  ou 
excitar,  ou  acalmar  em  seus  soldados  differente spai- 
xòes  conforme  he  preciso,  quem  nào  he  senhor  das 
suas  ?  Nem  tao  pouco  posso  dizer  de  outro  modo  es- 
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/  j  qut  tt ni  bonsfdhùi     I  i 

,  m  g  / •//•<  m  t  ni  /m-  '      Acertadarm 

/■un  quem  sa  toi        Raratn 

perde  fugar }  què  póék 

reducirem  Aòrdem  direi  rde- 

:    i      inda  o  Bèni  ]t\n.  ||r»  j>ni<  de 

ab  so  luta  neceesiaade  o  fazefr  inv<  e  8e  èllaa 

imbonì  nSo  podem  deixar  dio 
natura» 

Mas  ainda  som  necessidade  so  còstnmSoellaa 
fa/or  pela  utilidade,  que  das  mosmas  resulta,  ou  pa- 
ra variar  a  fórma  dad  constili  C  itarassim  a 
monotonia;  od  para  apresentar  e  por  desdì 
\  ista  Imma  i<loa  importante,  que  noa  occupa,  o  que« 
remofl  occupe  (amboni  o  espirito  doa  ouYintee;  ou  fi- 
nalmente paradesempocar  mais  a  marcila  da  orai 
o  (lar-llio  assim  mais  iacilidade.  irrara,  o  harmonia. 

Pela  primoira  rasilo  do  \  ariar  as  construce/ 
mio  ba colisa  mais  ordinaria  aosbons  Efoèriptorea do 
(pio  principiar  as  oraeòes  polo  verbo,  é  pÒF-lhe dé- 
pois  o  Beu  sujeito.So  na  primoira  follia  da  Vidàéè 
I).  Jorio  de  Castro  empregou  Jacvntho  Freire  rido 
menoa  quo  ciuco  inveì  h  (test  specie,  ques 
Fb*  I).  Jorio  Je  (  lastro.  o$ de  tao  grondi  appelli* 

do,  illustre  descendente.*     Va&  casas grandesforéo 
neste  Reino  as  lefrtu  o  seglmdomorgado  = 
Obtdeceo  D-  Jorio  c//i  (pianto  ìiao  Italia  li/><  rdade.  — 
Era  naquelle  tempo  dora  a  fama  de  I)  Duarte  de 

Mcnezes.  =  Constai  rara  I).  Jorio  mellior  saas  cicto- 
rins,  aucasjìgiiras  < ■<  ireidix  d<   EucNdèS.  AsdnsAd- 

jectivoa  prepostos  aos  substanti\ ■«»<:,  e  asdoseom- 
plomentos  aos  terbofl  s;io  tao  frequenles,  quo  nom 
ho  preciso  trazor  esempli 

lNda  Begunda  rasfio,  invertente  muitas 
detti  da  frase,  ou  do  periodo  para  por  desde  loj 
la  buma  idi  le,  ebbre  quo  querei 

Kkk 


428  Grammatica 

se  fixe  aattencao  do  ou  vi  irte;  a  qua!  idea  em  ineio  da 
oracào  ficaria  encoberta;  porèm  posta  ou  no  princi- 
pio, ou  no  firn  della,  faz  mais  impressào.  Estas  ideas 
importantes  se  veni  figurar  logo  na  cabecadestes 
dous  periodos,  hum  de  Jacyntho  Freire,  e  outrode 
Vai\a..*dtào  honrados  Turcos  e  valentesJanizaros, 
corno  eslaispresentes,  loca  acodir pela  honra  de  vossa 
gente,  e  de  vosso  Imperio,  conio  coasa  mais  justada 
guerra,  que  fazemos.  =  De  perverter-se  a  ordemdas 
couzas,  e  Uvarem  ds  vezes  ao  fundo  o  proveito publico 
respeitos  parliculares,  e  fazer  sizo  de  accommodar  a& 
couzas  a  pertencóes,  nascem  as  injustigas,  e  todos os 
males. 

O  nosso  pronome  directo  da  terceira  pessa,  o,  a, 
os,  as,  juncto  aos  verbos,  e  referindo-se  aos  comple- 
mentos  objectivos  dos  mesmos,  facilita  grandemen- 
te estas  inversoes.  Sem  elle  seria  escuro  o  periodo 
deVieira,  quando  disse:  Os  generosos,  efieissolda- 
dos,  e  capitàes  toda  a  gloria  de  suasfaganhas,  e  victo^ 
rias,  a  devem  renunciar  desuaparte,e?iàoa.querer 
para  si,  e  para  sua  fama  e  honra  ;  senào  inteir  amente 
para  o  Rei,  a  quem  servem:  e  muito  mais  o  de  Jacyn- 
tho Freire  :  Tornar  para  si  o  Reino  quem  era  digna 
delle,  os  primeiros  o  recebiào  corno  cscandalo,osou~ 
tros  corno  lei. 

Por  falta  do  mesmo  pronome  pecca  o  periodo  de 
Duarte  Ribeiro,  Disc.  Polit.  VII,  em  qu&  falando 
dos  Reis,  diz  :  Seus  pensamentos,  que  so  se  deviào  oc- 
cupar em  acgóesgloriosas,  e  ter  por  objecto  a  saudepu- 
blica,  empregào  (devia  dizer:  empregào-rìos)  na 
exaltacào  dos  validos  ;  abrem  os  thesouros  para  os  en- 
riquecer.  A  regra  he  que  toda  a  inversào,  que  faz  o 
sentido  da  frase  ou  difficil  de  perceber,  ou  escuro, 
ou  equivoco,  he  viciosa.  Por  està  rasào  talveznao 
merecào  imitar-se  as  inversoes,  que  nossosantigos 
so  hiao  fazer  das  conjuccòes  Nào  e  Nem,  pondo,  a 


Ii.nu  </a.  «-àia  prime  il  Jl  i  HO  Imi,   COM4 

ÌLtsdc  hutis,  ih  in  / 

\g    de  .lar\  ni  bo    li  ./.v    JIMfJ    (  !    • 

ratrior  praiperidadc  \cto~ 

Melbor  diria  :  .  A  Mq  miior  /"  </fl<k 

sua*  mi  > acabando   Etani  unirò  Ju- 

nr:  Creda  ajbme%  <  Hbtrdadtdotqu  .(jucfa- 

i  da  coti  ■  :  >  <         formùladédo  ag 
gravo comtnum .  Se disseaae: quc e  adacam 

aconformidadé  do-aggrùéo  comvÉ&imfazia  maiorfù- 

i  i         deaempeigada  a  frase.  Al,    i  >hco 

irusto  dèJacjntbo  Freifer. 

Min  lini  a  torceteti  ronza,  para  qne  afa  uteis  a*» 
inveì  he  para  procurai  mais  barn o- 

dispoodo  as  paiavras  de  mudo,  qne  n;ì 
embate  Ini  mas  rum  oul  ras  ;  aulus  corrilo  coni  >uavi- 
dade.  i  acobeoi  oom  cadeneiavMaaeata  uUlidade 
he  mais  db  foro  da  eloquencia,  qnc  da  Gramiualica, 
e  por  isso  mìo  ali»  •_  i  rop  Paasemoa  as  cons- 
Iruccóefl  Iranspostasj  ou  hvperbatos. 

ARTICO   II. 

Das  TransposicócSyOu  HyjperbaL 

F izem-se  as  lransposi<  y  hvperbatos,  quan- 

do se  separào  ou  o  adjeclivo  doseu  substantivo  coni 
quem  concorda,  ou  a  proposi*  ;ìo  incidente  da  pala- 
vra  a  quem  modifica;  ou  o  verbo  de  seus  comple- 
Dientofl  neceèaarioa,  qyaéa  >;ìo  oobjectodesuaac- 
6  0  termo  de  sua  relarào  ;  ou  preposicHo  com 
aeu  conseguente,  do  seu  antecedente,  cuja  signifi- 
calo oa  r«  e,  ou  completa  ;  ou  em  fini  a  pre- 
•  im-ma.  ilo  seu  consequenle. 
I.°     As  transposicues  do  adjeclivo  e  doseu  sub- 
tantivo.  qom  (juem  concorda,  nunca sAo  permuti- 
quando  i  interni  pcao  he  feita  porelgNO 

Kkk. 
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modificativo  do  ni  esilio  adjectivo,  corno  saoosad- 
verbios,  ou  locucoes  equivalentesaelles.  Posso  di- 
zer  :  Està  queixa,  mil  vezes  repctìda  ;  O  homem,  ver- 
dadeiramcntc  sabio,  e  com  Camoes  Mares,  nunca 
d'antes  navegados.  Porque  as  modificacòes  fazem 
huma  in  esina  couza  com  a  idea  que  moditicuo,  e 
realmente  nao  ha  interrupcao  alguma. 

Mas  se  no  verso  se  perdòa  a  Camoes,  Lus.  I,  9. 

Em  versos  divulgado  numerosos  ; 

mìo  se  deve  louvar  na  prosa  o  dizer  Jacyntho  Frei- 
re  :  »  Aquem  o  nascimento  fez  em  Portugal,  gran- 
ii de,  o  valor  no  Oriente.  »  Melhor dissera:  A quem 
fez  grande,  e m  Portugal  o  nascimento,  no  Oriente  o 
valor.  Nosso  Antonio  Pinheiro  usa  em  demasia,  co- 
rno Jacyntho  Freire,  de  seinelharites  transposicoes 
naTraduccao  do  Panegirico  de  Plinio.  Na  dedica- 
toria a  ella  diz  :  Apodaduras  de  homens,  coni  abati- 
mento  de  sua  pessoa,  graciosos. 

E  nem  em  prosa,  nem  em  verso  se  deve  louvar 
a  transposicào,  que  fez  Camoes,  ibid.  Ili,  94. 

Que  em  terreno 

Nao  cabe  o  altivo  peito,  tao  pequena. 

E  muito  menos  a  de  Ferreira,  Poem.  1, 13. 

Os  louros  e  heras,  de  que  coroados 
Serao  os  bons  Poetas,  ja  crescendo 
Soberbamente  vao,  por  ti  honrados . 

Semelhantes  transposicoes  causao  sempre  de- 
sordem  nas  ideas.  OsGregos  e  Latinos  Ihes  davao 
com  rasào  o  nome  deSynchysis,istohe,<\e  Mixtu* 
ras  ou  ConfusóeSj  e  as  contavamo  entre  os  vicios  da 


p  .1  I  I 

Linguagem*  Algun    de  u  (  ì  ramina  »m 

tud(  i  auctoria 

outi       i     i  mplofl  de  T  qua  mais  iflo  p 
(ranliar,  qua  para  imitar. 

Entre  o  nome  subslsntivo  e  a  proposito  in- 
cidente, rj m*  o  modifica,  p  mili- 
tai vezes  metter  ou  humadjectivo,  ou  bum  comple- 
mento restrictivo,  j  ira  tambem  Ibe  modificar 

tifica  elfo,  rome»  :  0$  §oldad  \ 

lor,  que  (Ithiiiltìii  a  patria,  eie.  Por  dm  deve-  haver 
mniio  cuidado  em  evitar  a  Imbiguidade,  que  daqoi 
pódè  nascer  todas  s  .  que  o  relativo  conjun- 

clivo  se  p4de  referir  igualmentebemou  aopri  n 
ro.  su  beton  tiro  mais  remo  e  mais 

proximOj  principalmente  quando  aste  hedeterm*- 
nado  pelo  artigo,  corno  nesta  frase:  si  gloria  da  vir- 
Inde,  que  fu  constante;  onde  nao  se  sabe  o  une  he  cons- 
tante, se  a  gloria,  se  a  virtudc.  Que  quanto  a  trai» 
j)òr  o  substantivo  para  dej)OÌs  da  sua  incidente,  isto 
umica  he  permittido  Benik>  nas Lingua*,  bue  lem 
casos;  e  coni  justa  rasao  mofa  nesso  Jiarros  (Gramm. 

.  1 70)  daquelle  letrado,  que  querendo  passar  por 
eloquente,  traduzira  aOracào  daPaz  emLÌBgUJh 
gem  deste  modo  :  Da-nos  Senhor,  atjutlla.  a  (jual  o 
monde  néopódedav^pc 

3.°     Elitre  o  verbo,  e  o  termo  de  sua  accao  mui- 
tas  \<    o  mettein  palavras,  e  ainda  ali»  urna  ora- 

.  coni  tanto  que  seja  breve,  e  nao  aparte  muli 
dna-  i  --os  antigos  faziào  Imma  elegan- 

eia,  moriuente  nas  oraeòes  incidentes.  em  mettei 
BUJeitos  das  mc>ii);i<.  e  algUM  ad  verino  entre  o  ver- 
bo e  seu  (ermo,  quando  esie  era  pronome,  e  di» 

Oeosftz  :  Ojil/uH  que  Ih*  D*  Terra^ 

qui  te  (  U  ItXXO  :  Tinta  0  qm  Hic  assim  dea  :  Por  Ut 

snn  matdizer  sua  mài.  E  no  exeniplo  acima  deJa- 
cynthoF  e  ve  lium  incidente  entre  o  termi 
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verbo  :  A  tao  luminilo*  Turcos,  cvalcntcs  Janizaros* 
corno  est  ai  s  presentes,  (oca,  eie.  O  que  i^ualmenle 
se  ve  no  luirar  de  Duarle  Ribeiro  aeima  eilado  :  Ay- 
quellcs,  a  que  conscrvào,  etc. 

Porém  eotre  o  verbo  e  oobjeclode  sua  acculo 
nào  se  costuma  metter  senào  algum  adverbio,  ou 
expressào  adverbial  modificativa  doìnesmo  verbo, 
principalmente  quando  odiclo  complemento  obje- 
ctivo  nào  ieva  preposicào.  Eu  posso  dizer  :  Amo  an- 
ciosamente  as  honras  :  Amo,  mais  que  tudo,a  Deos  \ 
mas  nào  :  Amo  mais,  dtfquedeveria,  as  honras  ;  Amo 
mais,  que  ludo  o  que  ha  no  mundo,  a  Deos.  A  reJacào 
do  verbo  com  o  objecìo  de  sua  accao  he  mais  estrei- 
ta  que  todas  as  outras,  para  se  nào  poder  separar  pa- 
ra mui  Jonge  ainda  por  modificativos  da  mesma  ac- 
cao ;  que,  nào  sendo  taes,  ainda  peor.  Eunàodiria 
com  Jacyntho  Freire  (pag.103.)  Fazendojuntamen- 
te  do  commercio  a  Religiào  escada;  mas  sim  :  Do  com- 
mercio fazendo  escada  a  Religiào,  ou  para  a  Religiào. 
4.°  Mas  ainda  he  maior  a  relacào  entre  a  prepo- 
sicào  com  seu  consequente  e  o  antecedente,  a  quem 
determina,  ou  por  quem  he  determinada,  para  nun- 
ca se  poder  interromper,  mettendo  alguma  couza 
estranha  entre  hum  e  outro.  Quando  digo  :  O  Rei, 
que  he,  de  Portugal  ;  O  Cobo,  chamado  das  Tormen- 
tas  ;  os  antecedentes  Rei  e  Cobo  nào  se  separào,  por- 
que  se  tornào  aentender  aseus  complemenlos, corno 
se  dissessemos:  O  Rei,  que  he  Rei  de  Portugal;  O  Ca- 
ho,  chamado  Caho  das  Tormentasi  mas  nunca posso 
dizer  o  que  aquelìe.  de  quem  fala  Joào  de  Barros 
(ibid.)  dizia  no  firn  da  Carta  :  Desta  de  Lixhoa  cadéa, 
onde  ha  mezes  sete,  que  sou  abitante. 

Alicenca  de  separar- huma  couza  de  outra  se  a 
póde  haver,  so  sera  tolerada  nos  Poetas,  mas  nunca 
louvada  ;  corno  nào  louvo,  neni  ein  Mausinho,  dizer 
em  seu  Affonso  Africano*  IX,  73. 


1'  li  I  L 

Ih  idtt 

Li/ult  de  Amila.  <  m  (/alita/ dui 

I  |  0$  lm<L>  i      tlla, 

com  o  efedo  '/'h  notaio  emgalha) 
pouco  em  Franco  Barrato,  afa  /</.  I.  i 

Por  \<t  «'in  quo  mniitanli.'iv.  se 

I  «ivrou ,  amia  \  agaodo,  e  em  que  lu- 

[gtO  he,  Poi   ver  em  (jiu  nioìitaìiÌKK.  (  cut  <ji<t 
mar  esonda  vàgmtdò,  dai  man  .<  u  lìvrou. 

ò.°    Finalmente  li «^  lobjre  lodai  aioda  mais  cstrei- 
ta  a  retalo  «mire  a  prepoi 

para  booca  se  poderem  aeparan.Se  eotre  ae  prepo* 
sicoes  e  os  infmitos  dos  verbos,  que  Ihes  Berrem 
muitas  vezos  de  consequentes,  se  mette  alguma 
couza,  he  porque  he  pertenceotfe  aos  mesrnos  ver- 
bos, e  ii  ranha,  comò  quando dizemos  :  Para, 
com  mais  clareza,  me  esplicai -.  etc.  As  regras  pois 
das  transposic<  <  :  I  '.Nmica  metter  eulreduas 
ideas  relativa*  Imma  Lereeira,  que  lenba  outra  rela- 

Dtew2/Que        ..—mas  modifica»  ;<Vs,  que 

corno  parto  de  buina  dai  duas  ideas  relativa*  le  lhes 
mettimi  do  meio,  I  »  \umsas,  que  apar- 

tem  demaaiadameote  Imma  da  mitra. 

Ofl  nossos  melhores  Grammatico*  enganadoa 

com  a  allìnidade,  que  ha  enire  a  inversaoea  trans- 
posic.a'o  un  hyperbalo,  i,;ìo  pcrcebcràu  beni  os  cara- 
eteree,  que  aa  dislinguem,  comò  conbeeeu  Cicero, 

chamamlo  a  primeira  ftltiei  guod* /ttfen 

Entro  aé  idi  sdehmo  pensament         mtre 

u  paiàvrafl  que  :pr  imeni,  he  laario  distia* 

«uir  eatafl  duascouzas  higagSo^Rdagào.  De  quel* 
qoer  modo,  que  se  ordenem  duai  palavras  correlati* 
'      Imma  fica  juncto  de  oulra.  a  itnagem  de 
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Jigacao  fica  salva  De  Porlugaìo  Remo,  ou  0  Renio  de 
Porlugàl  he  o  niesmo,  quanto  a  ligacao  das  idcas. 

Mas  se  entro  dous  correlativos  se  mette  qual- 
quer  palavra  estranha,  corno:  O  Reino,  dizem,  de 
Portugal  he  inulto  vico  :  he  hum  hyperbato  ou  trans- 
posicào  conlra  toda  a  rasao,  e  por  isso  mesmocon- 
tra  a*  natureza  da  Linguagem  ;  porque  destroe  ao 
mesmo  tempo  toda  a  ordem  e  ligacao  das  ideas.  Es- 
tes  hyperbatos,  bem  longedeserem  figurasdaelo- 
cucùo,  sào  solecismos  da  construccào.Pois  nesta  tam- 
bem  os  ha,  quando  se  perturba  a  ordem  das'rela- 
coes,  segundo  Quintiliano,  Inst.  Orai.  I,  5. 

Taes  sao  as  regras  e  observacoes  mais  impor- 
tantes  sobre  a  etymologia  e  sy ntaxe  da  Lingua  Por- 
tugueza,  com  cuja  applicalo  ao  principio  dos  Lu- 
siadas  de  Camòes,  daremos  por  concluida  està  nos- 
sa  Grammatica, 


CAPITULO  VI. 

Applicdcào  dos  principios  desta  Grammatica  ds 

duas  primeiras  Estancas  do  Canto  I.  dos 

Lusiadas  de  Camóes, 


JT  ara  proceder  com  methodo  consideraremos  es- 
tas  duas  Estancas  primeiramente  noseu  todo,  cìivi- 
dindó-o  em  seus  principaes  membros,  e  subdividin- 
do  estes  nas  oracoes  de  que  consta  cada  hum  :  e  de- 
pois analysaremos  cada  huma  destas  oracoes  em 
particular.  Estas  duas  Estancas  formào  a  proposito 
geral  de  todo  o  poema,  e  he  da  maneira  seguinte. 


P  ii  i  mi'    \  456 


\.  arra  >aladoa, 

Que  da  ooeidenlal  praia  Lusitana 
Por  n  i  d'antei  nai  egad 

Pas  ula  aléna  da  Taprobai 

(i)    Era  p< 

Mais  «l<>  que  promeltia  a  forca  human 
(2)    E  entre  gente  remota  edili 

Novo  Reino,  que  tanto  BubHmàrSOj 

II. 

I  !  tambeno  as  memorias  glorio**  i 
Daquellea  Rei»,  que  forSo  dilatando 
\   Fé,  <>  Imperio,  e  as  trrras  viciofl 
D'Africa,  e  d'Asia  andarào  devastami 
E  aquelles,  que  por  obraa  valeros 
Ìg  \;ì«>  da  lei  da  morte  libertando; 
Cantando  eapalharei  por  toda  pari- 
Se  a  tanto  me  ajudar  o  engenbo,  e  ai 

§.   I 

Anàkfa   Gì  t  al. 

K>tas  duas  Estanqas  naoformao  senao  hum  pr 
riodo  de  dous  mcmbros,  ou  proposic^oes  totaes.  O 


(1)  As  edicfef  mais  antigas  lem  (Jut  •■!  perigos.  Poròm  o  que 
repetidOi  lobre  ler  e^cnsado,  corta  o  lentido,  i  da  borni  accio  prin- 
eipal  veni  i  bier  «lui -    Conservo  pois  ,i  [jcjao  Em  perigot,  quo  he 

'!«■  Buttai  oilicòcs.  mi,  i  I,i/«t  tifami  mudarla,  dirla:   Ermpci 

I      \  i-  netaaai  o  ita  inda;  i 

i    j  ini!  il     Supposi  *    '    1  '■ 

1.11 
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primeiro  membro,  ou  proposito  corre  desde  o 
principio  ale  o  fimi  do  penultimo  verso  dasegunda 
Estanca  Cantando  cspalharci  por  toda  parte.  O  se- 
gando contem-se  no  ultimo  verso  da  mesma  Estan- 
ca, quo  he:  Se  a  tanto  me  qjudar  o  engenho  e  arte. 

Estasduasproposicocs  totaes,  que  compoem  o 
periodo,  estao  na  ordem  direita;  a  affirmativa  pri- 
meiro, enunciada  pelo  futuro  imperfeito  do  indicati- 
vo Espalharei,  a  qual  he  a  principal  :  e  a  condicional 
em  segundo  lugar,  enunciada  pelo  futuro  imperfeito 
do  subjunctivo  Ajudar,  a  qual  he  a  subordinada ;  tu- 
do  segundo  a  regra,  que  diz  :  que  as  proposicoos 
principaes  dos  periodos  sito  sempre  indicati vas,  e 
que  as  subjunctivas  sao  sempre  subordinadas. 

Aprimeira  proposicao,  e  a  principal  està  toda 
na  ordem  invertida,  e  por  isso  vai  suspensa  até  o 
firn,  principiando  e  continuando  pelos  complemen- 
tos  objectivos  da  acciio  do  verbo  Espalharei.  A  or- 
dem direita  seria  :  Cantando  espalharei  por  toda  par- 
te, As  armas,  e  os  varóes  assinalados,  etc.  A  segunda 
e  subordinada  tambem  està  invertida  na  construc- 
Qao,  sendo  o  verbo  Ajudar  precedido  dos  compie - 
mentos  desuaaccaOj  asaber,  o  terminativo  a  tanto, 
e  o  objectivo  me;  eseguìdo  dossujeitos  ou  agentes 
da  mesma  accào,  que  sao:  O  engenho  e  arte.  A  or- 
dem direita  seria  :  Se  o  engenho  e  arte  me  ajudar  a 
tanto.  Està  pequena  inversao  ainda  na  prosa  seria 
permittida  ;  porèm  a  primeira  nao.  Comtudo  ella  faz 
no  verso,  e  aqui  especialmente,  hum  efleito  maravi- 
Ihoso  pela  suspensao  emque  tem  os  leitores>  espe- 
rando pelo  desfecho  de  accontecimentos  tao  raros. 

Tornando  a  primeira  proposicao,  e  principal; 
ella  he  Composta,  e  ao  mesmo  tempo  Complexa. 
Composta,  nào  quanto  ao  sujeito,  que  he  hum  so, 
Eu  espalharei;  nem  tambem  quanto  ao  attributo, 
que  he  a  unica  accào  de espcdhar  :  mas  si  ai  quanto 


P  il  I  LO  SO  P  HÉ< 

Roa  v  ariofl  b  diflerentea  obiecto*  deata  m< 
que  ilo  trea,  i  taber,  i     di  m  n 
sinalados  y  etc.  I    memoritu  glor\  laquelUi 

Ut  t.   ,  ;  >n  .  eto  <  tomo  01  comple- 

mento! do  attributo  finora  parte  delle,  <»  meamo 
póde  ier  ooroplexo  lambém  pe- 

los  differente!  objeetoij  e  termi  io. 

A  meamapròp         i  li»*  outroai  compierà  por 

conter  em  ti  quatro  prop a  incidentea;  irei 

expreaa^/B,  marcadaa  peloataea  relatiroa  cftniui* 

Q  nlal  praia  Lusitana,  (te.  Une  fo- 

rno (Ululando,  tic.  Que  por  ohras  rul(  rosas,  eie.  ;  e 
huma  implicita,  que  he  :  I?wi  periàos  e  guèrra 

as  quaes  incidènte! ,  eltaa  m<  ■  .    >sd  i 

conjunctaa  de  varios  attìribùtoa,  e  complèxaa  de 

outraa  iocidentea,  e  muitoa  adjectWos,  appostos 

attributo*  daa  meamai    (>  que  me- 

Ihor  se  veri  na  analyse  miuda  de  auaa  palatrafe. 

A  Beguacki  proposito  e  aubordindda  he  tao 
somente  composta  de  doua  aujeitea  do  verbo  Aju* 
dar,  que  0  engenho,  e  arte.  Km  ludo  o  mais 

he  aimples  e  tocompiexa. 

Todo  i  rande.poriodo  comprehende  emai 

dez  cnirncs,  indicadaa  peiba  dezverhos,  (jue  nelle 
sevém,  eafto  pelatura  meama  ordem  oaaeguiot^  i: 
Pn<>u)u<>,  Pramettia,  EdifiqdrSo,  SubHmórào^  Fo~ 

dilatando,  Andàróo  di  vastanéo^  l  ào  libcrtundo, 
(  'untando,  E$])uUiarci,  Ajndur.  As  suas  mesmas  fór- 
iikis  d&o  a  coaheoer,  que;  i  eicepnito  do  partici- 

pìo  Cantando,  v  de   futuro  SubjunctlVO  Ajudnr,  afl 

sua!  <  ra<         bIo  todas  indicativa*.  Porém  deal 
huma  ao  he  absoluta,  que  he  a  «lo  reflrbo  Espaìha- 

ka  mais  Lodai  b&o  detertoinadaa  poroutrac 
a  cllas  ligadaa  por  conjui        i  »,  que  Ihea  tir&o  a 
natuceza  de  independenti       raaaeino!  ja  i  anal 
pari  icular  de  cada  huma  deetas  ora 

l.ll  • 
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§.  il. 

Analyse  Particiilar. 

Para  melhor  se  perceber  a  analyse  de  cada 
huma  destas  oracoes,  toma-las-hemos  em  sua  or- 
dem  direita,  principiando  pelas  ultimas,  e  destas 
subindo  ao  principio  daprimeira  Estanca  para  da- 
qui  discorrer  outra  vez  até  o  firn. 

Cantando  espalharei  por  toda  parte, 
Se  a  tanto  me  ajudar  o  engenho  e  arte, 
As  armas,  e  os  varòes  assinalados,  etc. 

Estes  versos  contém  tres  oracoes,  segundo  os 
tresverbos,  que  nos  mesmos  sevèm:  duas  totaes, 
constitutivas  do  periodo,  que  sao,  a  principal  Espa- 
Ihareipor  todaparte;  a  sua  subordinada  Se  a  tanto  me 
ajudar  o  engenho  e  arte;  ehumaparcial,  exprimida 
peJo  participio  imperfeito  activo  do  verbo  Cantar. 

Cantar  he  hum  verbo  activo  dax.a  conjugacao 
portugueza.  Cantando  fórma  huma  oracào  parcial 
incidente,  subordinada  ao  verbo  principal  Espalha- 
rei, porquetem  omesmo  sujeito,  e  vai  tanto  corno 
Eu,  cantando,  espalharei  por  toda  parte.  Estas  ora- 
coes parciaes,  formadas  pelos  participios,  activo 
e  passivo  do  infinito,  exprimem  a  accao  particu- 
lar,  que  serve  ou  de  modo,  ou  demeio,  ou  de  mo- 
tivo, ou  de  circumstancia  A  accao  principal,  expri- 
mida pelo  verbo  da  oracàk)  total;  e  corno  taes  fa- 
zem  parte  della,  tendo  o  mesmo  sujeito. 

Espalharei  he  o  futuro  imperfeito  indicativo  do 
verbo  Espalhar,  pertencente  tambem  a  i.a  conju- 
gacao. Elle  nao  tem  conjunccao  alguma  suspensi- 
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qua  Ibi  prenda  o  lentido    I  sia  abi  ulul 
a  prop  principal  d  do. 

Por  toda  parU  be  hu in  complemento  circi 
(ancia)  do  lugar  Por  orni ,  que  expl 

do  \  eri     I     alhan  i,  imo  \  orbo 

abstantivo.  A  prei  i  /'o/    m 

rela< ;:ì.»  do  «  is|  km  <  ».  ou  do  mei  linimento,  pelo 

«piai  Be  i  a  bum  firn  ultori  or. 

i    m  yya/ /<:  he  q  conaequente  <la  prop 
Parte  he  bum  Bubstantivo  appellata 
in  in  in»»,  cuja  significalo  indetermio  achade- 

terminada  pelo  collectivo  universa]  affirmativo  7b- 
Ar,  (jue  coni  elle  concorda  em  genero  e  num< 
BsU&ani  substantivo,  porque todoa oa adji 

(l«  terminativoa  precedem  ordinariamente 
appellativo^  para  indicar,   (jue  ellec  -  em 

eentido  individuai,  e  n2o  no  de  eepecie,  qoe  ellea 
significata.  Sata  he  a  rasilo,  porque  Pm  uaaaqui 

artigo,  quemuitoserradamentelhepCem,  qnal  nao 
excuaaria,  Be  nSó  tiveaàe  o  determinativo  Toda, 
com  u  qua!  se  n.ìo  ajonta  a  artigo,  quando  bìj 
dica  o  mesmo  que  Cada»  corno  aqui  de. 

Da  ora<  ào  principal   I  |  Bua  subor- 

dinaci;!, Se  a  tanto  me  ujmiur  O  tiKjtnlio.  Efla 

lic  condicional  contingente,  e  Bubórdinada  a  prin- 
cipal pela  conjunccào  condicional  se,  que  leva 
verbo  Ajudar  ao  futuro  imperfeito  do  aubjunctivo 
pela  regra,  que  oafuturoe  indica  tivoa  demandi 
meamo  tempo  do  aubjunctivo  naa  ora.         condi- 
cionaes,  «pie  delerminfto.  ()  Biijeìto  doverbu  A 
dar  aostani  i  \ho  e  Arti .  com 

oaquaea  concorda:  com o primeiro,  que  mais 

proximo,  em  nun  e  com  o  segundo 

em  pessoa  aomente.  Mas  aellipee  suppre  o  nume- 
ro, doverla  dizer   l/<  ujuaarem. 

o  Poeta  poi  artig  om« 
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ludo  deveria  dizer:  O  engenho  e  a  arte;  assim  conia 
disse  :  As  armas  e  os  varóes  assinalados:  porque  li 
regni  geral  iie  repetir  os  determinativos ,  quando 
moditìcao  substantivos  de  differente  genero.  Seja 
conio  for,  he  certo,  que  o  artigo  O  he  aqui  neces- 
sario nao  so  para  mostrar,  que  o  appellativo  Enge- 
ììIio  se  toma  aqui  individualmente  pelo  engenho  de 
Camoes  ;  mas  tambem  para  indicar,  que  este  sub- 
stantivo,  beni  que  proposto  ao  seu  verbo  Ajudar, 
he  comtudo  o  sujeito  da  oraciìo. 

O  complemento  objectivo  deste  mesmo  verbo 
lieopessoal  enclitico  me,  terminacelo  ou  caso  des- 
tinado  para  complemento  objectivo,  e  tambem  ter-  . 
rninativo.  Està  anteposto  ao  verbo;  porque,  ainda- 
que  estes  casos  encliticos  muitas  vezes  se  podem 
por  indifferentemente  ou  antes,  ou  depois  do  vèrbo; 
nao  succede  assim  nas  oracoes  condicionaes  quer 
contingentes,  quer  hypotheticas,  em  que  o  uso  de 
nossa  lingua  nao  permitte  po-los  depois,  mas  sem- 
pre d'antes. 

A  tanto  he  o  complemento  terminativo  do  mes- 
mo verbo  Ajudar^  quealém  deseractivo,  tem  tam- 
bem significacao  relativa:  de  sorte,  que  està  ora- 
cao  vem  a  ter  todos  oscomplementos  necessarios, 
quaes  sao  :  hum  sujeito  O  engenho  e  arte;  humob- 
jecto  me,  sobre  que  cahe  a  mesma  accao  ;  e  hum 
termo,  a  que  a  mesma  se  dirige  ,  A  tanto.  Assim 
corno  a  proposicao  A  com  seu  consequente  Tanto 
he  o  complemento  terminativo  do  verbo  Ajudar  ; 
assim  tambem  o  comparativo  positivo  Tanto  he 
complemento  da  preposicjxo  A.  Tanto  concorda  com 
o  sentido  da  oracao  antecedente.,  que  nao  tem  ge- 
nero algum  grammatical,  nem  masculino,  nem  fe- 
minino.  Està  por  tanto  no  genero  neutro;  isto  he, 
em  nenhum  g-enero  ;  e  mìo  no  masculino,  comò 
per  tende  in  nossos  Grammaticos. 
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Da  ibord  inaila 

principal,  oaeu  verbo  i  Leon  ti  iple- 

iiH-ntos  objec!  i\  Ofl,   qUO  l<  .liias 

I  naia 

o  2.   /.'  iambi  ni  a  m<  moi  ìai  glot  te.  e 

UcSy  <i't<  por  oht  <i>  vati  voi  !  > 

dona  ultimi  ia.  Van 

i.  di  armali 
he  hum  subatantivo  do  piural,  < j u«-  tornado  pela  arte 
da  guerra,  comò  aqui  se  (orna,  qXq  tera  Bingular,  co- 
ni.» nciii  i.ìo  pou co .»  su  balani  ivo  Lctras  tornado  pela 
profissao  litteraria.  Varfas  hedamesma  aorte  bum 
Bubatantivo  appellativo  doplural,  que  se  fórma  do 
singular  /  ardo,  pela  regra  mais  common  >mea 

desta  terroii  que  ho  mudarem  odiphthongi 

do  singnlar  em  6e  no  piural,  juntando-lhe  o  s  final. 
Ambos  estfifl  appellalivoa  lem  aitino,  e  ari 
petido,  assira  por  se  rem  de  differente  genero,  e 

rqueCamdes  n&opodia  deixar  de o por  aonome 
:  porque  immediatamente  Ihe  \;.i  a  «  xj>li- 
car  a  significalo  pela  incidente  Que  daoccidenlal 
prato  Lusit(i,t<:.  e  he  huma  regra  -orai,  que 

as  incidente!  umica  se  ajuntao  a  nomea,  que  nio 
lenhào  Bido  determinadoa  ou  |>or  algum  doa  arti- 

s,  ou  por  x>utro  determinativo. 
O  primeiro  artigo  as  concorda  com  Arme 
gundo  os  com  ParSes  em  -onoro  èem  nomerò 
pela  regra:  (pio  os  adjectivos,  (pio  precede»  aos 
snl)stani  i\  os.  concordalo  comellpa  em  genero  e  no- 
merò :  e  aqaellea  tambem,  (pio  so  IL,        j  uetn  im- 
mediatamente, comò  aqui  aaearaò  o  adjectivo 
sinàlados,  qne  concorda  em  genero  eiuiraei 
o snbatantivo  Vèùróes,  (pio  Ihe  precede.  Este  ad 
iivo,  a  incidente  que  se  -  e  a  (lo 

maid  abaix  »,  splicativos;  porque  Bere* 

ferem  a1  delcrminadas  ecertas,  qua 
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asque  coni  1).  Vasco  daGnma  embarcarao  para  a 
India,  as  quaes  se  nao  podiao  por  isso  restringer, 
mas  so  cxplicar  pelasqualidades,  que  Ihes  enìo  pro- 
])rias.  Passemos  a  incidente. 

Que  da  occidental  praia  Lusitana, 
Por  mares  nunca  d'antes  navegados, 
Passarao  inda  alèm  da  Taprobana, 
Eni  perigos  e  guerras  esforcados 
Mais,  do  que  prornettia  a  forca  humana. 

A  ordem  direitahe:  Que  — em  perigos,  eguer- 
ras  esforgados  =  mais  do  que  prornettia  aforga  hu- 
mana =  da  occidental  praia  Lusitana  =  por  mares 
nunca  aVantes  navegados  =  passarao  inda  além  da 
Taprobana. 

O  Poeta  porém  por  amor  da  rima  fez  nestas  fra- 
ses  huma  grande  transposic/ao  ou  hyperbato,  qual  he 
o  dos  dous  versos  :  Eni  perigos  e  guerras  esforgados, 
Mais  do  que  prornettia  aforga  humana-,  cujo  lugar 
proprio  era  o  immediato  ao  relativo  conjunctivo 
Que,  que  tanto  vai  corno  Os  quaes,  por  onde  prin- 
cipia a  incidente  explicativa  daspalavras  Osvaróes 
assinalados. 

Semelhante  transposi^ao,  por  longa,  nao  seria 
permittida  na  prosa.  Porèm  os  Poetas  tem  outros 
privilegios,  que  a  necessidade  da  rima  desculpa, 
eouso  universal  auctoriza.  Ella  todavia  naohevi- 
ciosa  ;  porque  tudo,  o  que  se  mette  entre  ella  e  o 
Que,  nùo  he  estranilo;  pois  sao  complementos  cir- 
cumstanciaes,  que  explicao  a  significalo  do  verbo 
Passarao,  aquem  serve  de  sujeito  o  relativo  Que. 

Osditos  dous  versos,  transpostos,  equivalem  a 
outraproposicao  incidente,  subordinada,  e  explica- 
tiva do  sujeito  Que,  corno  se  estivesse:  Os  quaes,  scu- 
do em perigos  e  guerras  esforgados  =  mais  do  quepro- 


P  ii  ILOI  0  v  li  i  (   a. 
untila  aforCQ  luminila        Da  OC*  wUnlalpt  aia.  \ 

Todof  os  adjectivoe  appo  j on- 

ci ivt.s  dai  i >i  incideni  li  em  tatina  pe 

los  participio^  imperfeitoedo  infinito,  e  rem  poi 
te  nodo  a  fasef  ninnai  nova?  incidente 
noe,  ligadai  aellei  pela  idenUdadedomeamoeniei- 
to. \  am  jplica-la  por  eata  mepma  ordem< 

()  Que  deata  incidente  i€  podia  r aliar  por  Oi 
otioet,  e  he  bum  adjecth  0  demonatral  ìto  conjuncti- 

que,  poeto  ieja  indecKnarel,  concorda  p 
meama  posicelo  immediata  comoaeu antecedente 
Varà\  i  asii/naladus,  ao  qua]  so  refere  e  se  liga,  fa- 
zendo  parte  do  mesmo  complemento  objeetivo,  pois 

O  explica. 

Em  perigoi  e  guerrvstsfùrffados.  A  preposi 

em  he  lui  ma  da  primeira  classe,  que  exprime  a  rcla- 

cao  (lo  legar,  em  que  o  objecto  estri,  e  aqui  por  ana- 
logia a  motoria  em  que  alguem  he  esforoado.  Ella 
toni  por  consequentes  oadoussubstantivofl  appella- 

tivosdo  plural  Pcntjos  vGutrras,  os  quaes  estào  seni 
artigo  ;  porqueCamóes  naoquerfalardecertospe- 
rigos  e  guerras, mas  del odofl  em  geral.  A  mesma  pre- 
posic.ìo  em  coni  seus  dons  consequentes  he  hum 
complemento  circunstancial,  qne  explica  e  circuns- 
t  ancia  a  Bignificacito  do  participio ]Ì8jorgado$%  o  qual 
sondo  paaan  0  se  toma  aqui,  conio  outrosmuitos  des- 
te genero,  nao  em  significacelo  passiva,  mas  na  adi- 
va intransitiva;  pois  sua  accào  nào  passa,  mas  fica  no 
sujeiio,  e  querdizerOuc tetn e  sformo.  Elle  concorda 
oin  genero  e  numero  coni  Varóes,  que  se  entende  ao 
relativo  Qtir,  corno  se  o-tivesse  Osquaes  Vàrò\ 

{ 'oiit  inda  :  Mais  de  que  prmncttia  a  forca  fiuma- 
na. A  palavra  Mais  he  bum  adjectivo  comparativo 
graduai,  e  aqui  advoi  biado  para  se  juntar  ao  positi- 
vo Esjnraulns,  e  (aze-loaasim  comparativo.  I-ale  pe- 
la ordem   direita  deveria  precede  -lo  deste  D 

Hmn 
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Mais  esforfàdos.  Mas  està  pcquena  inversfto  he  per- 
mittida  ainda  na  j)roza.  Mais  esfor gados sendohum 
comparativo  pede  segundo  termo  da  comparacao,  o 
qual  se  1  he  da  naproposicao  integrante  Do  quepro- 
mcttia  a  forga  humana.  Nella  o  artigo  Oseguido  de 
Que  mostra  que  ha  ellipse  de  hum  antecedente,  que 
se  lhe  entende.  A  expressao  todaresolvida  e  suppri- 
da  em  suas  partes  vai  o  mesmoque  Esforgados  em 
mais  quantidade  d'aquella,  que promettia  aforga  hu- 
mana. O  artigo  substitue  muitas  vezes  o  demonstra- 
tivo  Aquillo,  corno  neste  modo  de  falar  :  O  que  eu  dis- 
se he  cerio,  isto  he,  Aquillo  que  eu  disse. 

Seja  corno  for,  Oquehe  o  complemento  da  ac- 
cao  do  verbo  Promettia,  e  a  Forga  humana  he  o  seti 
sujeito,  posto  depois  delle,  inversào  necessaria  em 
todas  as  oracoes,  que  comecao  pelos  relativos  com- 
plementos  de  outros  verbos,  oupreposicòes.  Tem 
artigo,  porque  todo  appellativo,  que  he  sujeito  da 
oracao,  he  obrigado  a  te-lo.  Promettia  he  o  verbo 
activo  Prometter  da  segunda  conjugacao;  Està  no, 
preterito  imperfeito  absoluto,  porque  sua  acc^o  era 
passada,  mas  periodica  e  ainda  nao  acabada.  Os  pe- 
rigos  e  guerras  forào  e  parecem  ainda  tao  grandes, 
que  excedem  as  forcas  humanas,  e  nao  se  poderiao 
vencer  sem  a  ajuda  de  Deos.  Tornemos  à  incidente 
principal. 

Que  da  occidental praia  Lusitana  =  Por  mares 
nunca  a" ante s  navegados  =  Pas sardo  ainda  além  da 
Taprobana.  O  verbo  desta  oracao  incidente  he  Pas- 
sardo,  preterito  perfeito  absoluto  do  verbo  Passar 
da  l.a conjugacao,  cujo  sujeito  he  Que  em  lugarde 
Os  quaes.He  um  verbo  intransitivo  nasignificacao 
de  Viver,  corno  Passar  bem,  Passar  mal;  porèm 
transitivo  na  significacelo  de  Transitar,  na  qual  pede 
por  consequencia  hum  termo  D'onde,  humespa^o 
Por  onde,  e  outro  termo  Aonde  ;  e  taes  slìo  os  seus 
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iplemenl  m  terminal  i\  i 
/ )  .  Poi .  e  pelo  advei  bio  AUin 

meamo  que  /><" ù  l'i.  A oal  pie 

ÌIU'JJ 

Uu>  A,  litui  preda  l  I  .ni  i- 

\  o  Praia  be  bum  nome  communi  ;  n 
qiir  e»  j.  alar  era 

bum  scntiilu  individuai  *4>que  faz  oadjeclivo 

Clivo  OcCtdé  nidi  :   6  cu  un»  oste  ili  in  la  D&0  era  basi 

aiuotou-se-lbe  u  outro  Lusitana^  quereatriqg 
praia  occidenlal  muiextensa  a*  particular  de  Pori  in 
gali  nli' Lisboa.  Estesdous  adjeclivoe,  coiteo 

rictivofl  que         iqui, deverete amboBeBtai 

3  dosubstanlivo.  Camdes  pondo antan  delle  a  ad- 
jectivo  Occidental  fei  pequena  inveremo  p  >r  causa 
do  verso,  a  qua)  na  prora  seria  aflectada.  Ambus  e 
cordàu  cuin  Praia  era  genero  enumero,  $  faremo 
conaequente  da  preposic&o  Dt\  a  qua!  coito  elle  be  o 
prìmeiro  complemento  terminativo  da  significa 

l  orbo  Passar  tu  j  -se  o  seg linde. 

/'  w  mari  c  intrica  tVantcs  nan  godo**  Onde  o  no- 
me appellativo  Mare*  plural  de  Mar  nào  lem  ari 
porque,  corno  esles  nnnea  d'anles  tinhao  aido  na\  <■- 
gadoa  noni  cunliecidus,  nenlium  caracter  individuai 
tinliàu,  ceni  que  se  podeasem  delerminar.  O  nome 

Mar  tornado  corno  elemento n3o lem  plural,  i 
nem  tao  pouco   Tei  iti.  A)\A<i<>a,  e  Fogo,  Aqui  po- 
rcili nàu  se  toma  nesta  accepcao,  mas  nadeli, 
mariti  mo.  no  qual  senlido  pòde  ter  plural*  Gom  el- 
le concorda  om  genero  e  numero o  adjectivo  partici- 
pio passivo  Navegados.  Eiste  esii  tranapoato,  mei 
tendo-ée  entre  elleeseusubstantivoóadverbiode 
tempo  Nunca,  que  vai  o  mesmo  queJBm  nenhum 
tempo, e  a  frase  adverbial  D'ante*,  que  aeri  8  de  com- 
plemento rostri ctivo  ao  adverbio.  < 
I»1-  modificalo  a  signifi  lo  pari  icipi 

Mmm 
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fazem  coni  elle  Imma  mesmacouza,  atransposicjio 
estiC  uà  regra.  Todas  estas  palavras  fazem  o  conse- 
quente  da  preposi^ao  Por,  destinada  para  mostrar  a 
rela^ao  do  espaco,  pelo  qual  se  passa.  Eis-aqui  o  se- 
gundo  complemento  terminativo  do  verbo  Passa- 
rào.  Vamos  ao  terceiro. 

Inda  aleni  da  Taprobana,  Indahe  hum  adverbio 
augmentativo,  que  quer  dìzer  Mais,  ou  Demais,  e 
corno  tal  demanda  o  adverbio  de  lugar  Além,  que  vai 
tanto  corno  Para  la.  E  corno  este  tem  tambem  huma 
significalo  relativa,  requer  igualmente  hum  com- 
plemento terminativo,  que  lha  complete  ;  e  tal  he  a 
preposicjlo  De  com  seu  consequente  A  Taprobana, 
Està  he  a  ilha  de  Ceilao.  Se  o  Poeta  usasse  desta  pa- 
lavra,  nao  lhe  poria  artigo,  e  diria:  Inda  além  de  Cei- 
lao, corno  ora  nòs  dizemos.  Para  indicar  porém  que 
està  ilha  he  aquella  mesma,  que  foi  conhecida  dos 
antigos  debaixo  do  nome  de  Taprobana,  por  isso  he 
que  lhe  pòz  artigo  ;  quando  alias  se  nao  costuma  por 
a  nomes  proprios.  Tal  he  o  terceiro  complemento 
terminativo  do  verbo  Passar ào. 

Todos  elles  estao  na  ordem  direita  e  naturai  da 
accjio  de  passar,  a  qual  sempre  parte  de  hum  lugar, 
que  he  o  primeiro  na  ordem;  passa  por  outro,  que  he 
o  segundo;  e  chega  a  hum  terceiro,  que  he  o  seu  ter- 
mo. Camòes  distribuio  com  milita  discri^ao  estes 
tres  complementos  do  mesmo  verbo,  pondo  dous  an- 
tes,  e  hum  depois  delle.  Se  os  ajuntasse  todos  depois 
do  verbo,  peccaria  contra  a  regra.  Continola  ainda  a 
mesma  incidente  principal,  com  posta  dos  dous  attri- 
butos,  conteudos  nos  verbos  Passdrào,  Edificdrào. 

E  entr e  gente  remota  edificdrào 
Novo  ReinO,  que  tanto  sublimar  ào. 

A  conjunc^ao  copulativa  i?ata  as  duas  orac^òes 
dos  verbos  Passdrào  e  Edificdrào,  cujosujeito  coni- 
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numi  beodemonetrativooonjanctivo  Qw   ernia 

(  k  miei  s  quo  !->  principio  :  o  que 

atta  incidente  ieja  buina <  compoaiaded 

Entrt  genie  remoli  be  bum  Complemento*  in 
lanciai  do  verbo  adivo  Edijicàrào,  preterito 
to abaolato  do  verbo  Edificar  da  l .  i  >,cu- 

jo  complementi  ctivo  h<  Retino,  ao  qnal 

ie  entende  o  ai         Bum  para  podei 
pela  incidente  Ou€  tanto  tubhmdrdo  :  ondi 
ino nst rai  ivo  conjonctive  Qt*  Berve  tambem  de  com- 
ple  mento  objectivo  ao  verbo  Sublitn.  valtan- 

o  ©  mal.  O  adjectivo  Tonio  he  hum  compa- 
rativo de  qoantidade,  o  qnal  ve  aeba  aqni  adi  erbia- 
do  para  modificar  a  accao  do  mesmo  verbo. 

Sei  Samdei  ditpoiéaae  lodofl  i  umplemen- 

.lopois  do  verbo  dizendo  :  Eedificéróo*  ntre  yen- 
te  remota  novo  vano,  (jue  tanto  subii  tnrirao  :  teria  fei- 
to  hum  mio  arranjamento,  pondo  som  w  lade 

-  complomentos  depois  do  verbo;  e  pondo  hum 
complemento  mais  curio  e  mais  i,.  rio  ao  rerbo 

Kilificdrào,  qnal  heiVòtio /tono,  depois  de  ootro  mais 
comprido  e  menos  relativo  a  elle,  qua]  he  lontre  (fin- 
te remota.  Mas  ainda  milito  peor  o  (aria  se  dismesse  : 
fi  ulifuiirao  novo  n  ino  entri  iji  ntc  1 1  ìnula,  (jut  tanio 

xublimdrùn  :  porque  faltariaa  concordancia da  umi- 
dente coni  o  sou  verdadeiro  antecedente,  que  beJVb- 
vo  Rano.i*  d&o Gente  remota*  Fèi  pois  ■  melbor  e 

Irocc&O  possivel  pondo,  corno  pòz,  o  complemento 
òìròunatancial  antei  dò  verbo,  e  depoia  delle  o  coni- 

j)Iemento  objeclivo  coni  sua  incidente. 

2.°     Todo  isto,  que  temosdicto,  he  pertencente 
ao  primoiro  complemento  objectivo  do  verbo  prìn- 
cipal  Espalharci,  quo  be  A$  ormai  e  osvan 
(jnalados.  e  te  Pas8emofl  ja  aoaegundo,  por  que  co- 
(deca  i  seguitala  Estai  i 
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7^  lambenti  as  mcmorias  yloriosas 
IX  aquellcs  Reis,  que  fordo  dilatando 
A  JFe't  o  Imperio,  e  as  ter  ras  viciosas 
D'Africa,  e  d'Asia  andar ào  devastando . 

Este  segundo  complemento  objectivo  do  verbo 
principal  do  periodo  vai  Jigado  com  o  antecedente 
pela  conjunccao  copulativa  E,  e  peloadverbio  con- 
junctivo  Tambem,  que  vai  o  mesmo  que  Junctamen- 
te.  As  memorias  gloriosas  he  o  segundo  objecto  do 
Canto  do  Poeta  ;  e  corno  sua  signilicacào  he  geral,  e 
indeterminada,  o  mesmo  Poeta  a  especifica  pelo  seu 
complemento  restrictivo  D'aquelles  Reis,  ja  prepa- 
rado  pelo  artigo^?  posto  antes  de  M e morias,  para 
mostrar  que  aquelle  appellativo  se  hia  a  determinar 
para  diante. 

Mas  o  mesmo  complemento  D'aquelles  Reis 
mostra  que  nao  se  querfalardeReis  em  geral,  mas 
de  certos  e  determinados  Reis.  Pois  tal  he  a  for^a  do 
demonstrativo  puro  Aquelles,  o  qual  aponta  hum  ob- 
jecto mais  distante  ou  no  iugar,  ou  no  tempo,  do 
qual  se  tem  falado,  se  fala,  ou  se  hadefalar.  A  inci- 
dente seguinte  restrictiva,  cujo  relativo  conjuncti- 
voQue  concorda  com  Reis,  acaba  de  fazer  aquella 
especifica^ao.  Elle  he  o  sujeito  dos  dous  verbos  Fo- 
rào  dilatando,  e  Anddrào devastando,  que  fazem  des- 
ta incidente  huma  proposicao  composta. 

A  linguagem  Fordo  dilatando  he  composta  do 
verbo  irregulariJ*r,que  serve  de  auxiliar  com  o  par- 
ticipio imperfeito  activo  Dilatando  para  exprimir 
huma  accao  inchoativa,  da  qualsaocomplementos 
objectfvos  os  dous  substantivos  Fé  e  Imperio  deter- 
minados pelo  artigo  a  significar,  nHo  qualquer  fé, 
nem  qualquer  imperio,  mas  a  fé  catholica  e  o  Impe- 
rio Portuguez  no  oriente. 
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bica,  D'Asia.  Eatea  nomea  porém,  rum»»  alo  pru- 
prios,  nSo  tein  artigo  :  bem  que  ora  muitoa  ilio  j>< 
contra  o  uso  do  icripton 

A  eoDjuncfSo  E  peata  eaire  Ai  fmpma com- 
plemento do  verbo  antecedente,  e  Terrai  viciomu 
complemento  do  Beruiaie<f>odia  na  prosa  causar  al- 
gum  embara^o  facendo  pareceiyque  Terrai  i 
era  lambert  complemento  continuado  ci  »  »  \  erbo  ;m- 

dente  Dilatando,  corno  o  sao  A  J  <  <  o  Impt 
Canròea  podia  evitar  este pequeno escrupulo, met- 
tendo tambem  a  conjunc^io  E  cui  re  oa  Bubatantitoe 
Fé  Imperio,  Mas  a  neceaaidadc  du  verso  e  a  da  rima 
culpa  invitai  iliadi  ertenciaa,  que  na  prosa  he  mìo 
perdono*  Vamoa  adiante. 

E  aqucllcs.  (pie  por  àbras  pakrOM 

Si  tuo  da  la  da  morte  lil>i  riandò, 

Bisaqui  temos  o  terceiro  e  ultimo  complemen* 
to  objectiro  do  verbo  principal  Espalkaret  lig; 

doua  aatecedentea  pela  conjunc^&o  E,  Ào  de* 
monatrativo  Aqueucs  entende*se  o  appellati 
de  cima  pelàellipse  ;  o  qua!  appellativo  he  «Irtermi- 
[>plicad(  le  Pori  uà  il  D  J  &   !  I 
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D.Sebastiao,sob  os  quaesviviaCamoes,  quando  es- 
crevia  o  seu  Poema,  e  que  se  hiao  immortalizando 
pelas  suas  accoes  de  valor.  A  incidente  pois  Que  por 
obras  valcrosas  =  Se  vào  da  lei  da  morte  libertando  he 
Imma  incidente  restrictiva. 

Nella  temos  outra.vez  o  verbo  auxiliar  Hir  con- 
jugado  corno  participio  Libertando  para  denotar  hu- 
ma  accao  comecada.  Seu  complemento  objectivo  he 
o  pronome  enclitico  Se,  que,  corno  he  reciproco,  faz 
reflexo  o  verbo  Libertar  para  a  sua  accao,  produzi- 
da  pelos  agentes  Aquelles  Reis,  recair  sobre  elles 
mesmos.  O  mesmo  pronome  podia  tambem  estar 
depois  do  auxiliar,  deste  modo  Vào-se  libertando. 
Porém  nao  depois  do  participio. 

Da  lei  da  morte  he  o  complemento  terminativo 
do  mesmo  verbo,  porque  sua  significacao  assim  o 
pede  ;  e  he  regra  geral,  que  todo  complemento  regi- 
do  pela  significacao  da  palavra  regente,  a  nao  ser 
objectivo,  he  sempre  terminativo,  por  ser  termo  de 
sua  relacao.  Os  mais  complementos,  que  nao  sao  pe- 
didos  pela  significagào  relativa  da  palavra,  ou  sao 
restrictivos  para  limitar  sua  significacao  vaga,  comò 
o  he  aqui  Da  morte,  que  restringe  a  significacao  ge- 
ral do  appellativo  Lei;  ou  circunstancias,  corno  o 
he  Por  obras  valerosas,  que  explica  o  meio,  pelo 
qual  os  dictos  Reis  se  hiao  immortalizando. 

Todos  estes  complementos  do  verbo  Libertando 
estao  em  sua  devida  ordem  e  construc^ao.  Se  Ca- 
moes  porèm  dissesse  :  Se  vào  libertando  por  obras  va- 
lerosas  da  lei  da  morte:  nao  diria tao bem. Porque pec- 
caria  contra  a  regra,  que  manda  que  no  concurso  de 
muitoscomplementosdo  mesmo  verbose  ponhàopri- 
meiro  os  que  pertencem  a  sua  acc^o  e  relacao,  e  de- 
pois os  outros;  e  bem  assim,  que  os  mais  compridos 
se  reservemparaofim.OsubstantivoLez  temaquiar- 
tigo;  porque  vai  determinado  logo  pelo  seu  compie- 
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